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» • 

Sígnense los romances que tratan histo­
rias francesas, y este primero es el Ro ­
mance del conde Dirlos y de las grandes 
venturas que hubo (1). 

E s t á b a s e e l c o n d e D i r l o s , — s o b r i n o d e d o n B e l t r a n , 
a s e n t a d o e n s u s t i e r r a s , — d e l e i t á n d o s e e n cazar, 
c u á n d o l e v in i eron c a r t a s ^ d e Carlos e l e m p e r a n t e . 
D e l a s cartas p lacer h u b o , — d e l a s pa labras p e s a r , 
d e lo q u e las cartas d i c e n — á él parece m u y m a l . 
* R o g a r v o s quiero , s o b r i n o , — e l b u e n f rancés natural , 
a l l egué i s v u e s t r o s c a b a l l e r o s , — l o s q u e c o m e n v u e s t r o p a n ; 
»darles h e i s (2) d o b l a d o s u e l d o — d e l q u e l e s s o l e d e s dar, 
>dobles a r m a s y c a b a l l o s , — q u e b i e n m e n e s t e r l o s (3) h a n : 
»darles h e i s e l c a m p o f r a n c o — d e t o d o lo q u e ganaren; 
>partiros h e i s á l o s r e i n o s — d e l r e y moro Al iarde . 
' D e s a f i a m i e n t o (4) m e h a d a d o — á mi y á l o s d o c e p a r e s : 

(1) Este epígrafe es tomado de la 
Silva. Todas las ediciones del Can­
cionero de Romances comienzan con 
el de "Romance, etc-<— Ea la Fio-
renta se dice siempre: «Conde de 
Irlos.» 

(2) Hais.» Canc- de Rom. de 
1550. 

(3) «Lo.» Cañe, de Rom- s- a. y 
ed. de 1550. Floresta. 

(4). « Ueseximiento.» . Cano, de 
Rom-, s. a.y eds. de 1550y 1554; en 
la de 1555 y en la Floresta hay 
también «desafiamiento». 
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s g r a n d e m e n g u a m e s e r i a — q u e t o d o s h o b i e s e n d e a n d a r . 
JNO v e o caba l l ero e n F r a n c i a — q u e m e j o r p u e d a env iar , 
5 s i n o á v o s , e l c o n d e D i r l o s , — e s f o r z a d o e n pe lear . > 
E l c o n d e q u e e s t o o y ó , — t o m ó tr i s teza y pesar , 
n o p o r m i e d o de l o s m o r o s — n i m i e d o d e pe lear , 
m a s t i e n e m u j e r h e r m o s a , — m o c h a c h a d e poca e d a d . 
Tres a ñ o s a n d u v o e n a r m a s — p a r a c o n e l la casar, 
y e l a ñ o n o era c u m p l i d o , — d e e l la l o m a n d a n apartar. 
D e q u e e s t o é l p e n s a b a — t o m ó d e e l lo gran pesar; 
tr i s te e s t a b a y p e n s a t i v o , — n o c e s a d e s o s p i r a r : 
d e s p i d e l o s f a l c o n e r o s , — l o s m o n t e r o s m a n d a pagar , 
d e s p i d e t o d o s a q u e l l o s — c o n q u i e n so l ia de le i tarse; 
n o bur la con l a c o n d e s a — c o m o so l ia burlar; 
m a s m u y tr i s te y p e n s a t i v o — s i e m p r e l e v e i a n andar. 
L a c o n d e s a q u e e s t o v i d o , — l l o r a n d o e m p e z ó d e hab lar : 
— ¡ T r i s t e e s t a d e s v o s , e l conde!—¡tr i s t e , l l eno d e p e s a r 
d e e s t a t a n tr i s te p a r t i d a — p a r a raí d e t a n t o mal ! 
Part ir v o s q u e r é i s , e l c o n d e , — á l o s r e i n o s d e A l iarde , 
d e j á i s m e e n t ierras a j e n a s — s o l a y s i n q u i e n m e a c o m p a ñ e . 
¿Cuantos a ñ o s , e l b u e n c o n d e , — h a c é i s cuenta d e tardar? 
Y o v o l v e r m e h e á l a s t i e r r a s , — á l a s t ierras d e mi padre; 
v e s t i r m e h e d e u n p a ñ o n e g r o , — e s e (1) será m i l levar; 
ma ld i ré mi h e r m o s u r a , — m a l d i r é m i m o c e d a d , 
m a l d i r é a q u e l tr is te d i a — q u e c o n v o s qu i se casar. 
M a s s i v o s q u e r e d e s , c o n d e , — y o c o n v o s querr ía andar : 
m a s qu iero perder la v i d a , — q u e s i n v o s d e e l la g o z a r . — 
E l c o n d e d e s q u e e s t o o y e r a — e m p e z ó l a d e mirar; 
c o n u n a v o z a m o r o s a — p r e s t o ta l r e s p u e s t a h a c e : 
— N o l l o r e d e s v o s , c o n d e s a , —de m i part ida n o h a y á i s p e s a r ; 
n o q u e d a r é i s (2) e n t ierra a j e n a , — s i n o e n v u e s t r a á v u e s t r o 

1 [mandar, 
q u e a n t e s q u e y o m e p a r t a — t o d o v o s l o q u i e r o dar. 
P o d é i s v e n d e r cua lqu ier v i l l a , — y e m p e ñ a r cua lqu ier c i u d a d , 

(1) «Esa.» Gane, de Rom. s. a. y ed. de 1550. 
(2) «Quedáis.» Oanc- de Rom. s. a. y ed. de 1550.—Floresta. 



R O M A N C E S N O V E L E S C O S Y C A B A L L E R E S C O S 9 

Dard-m Dardeña.» Floresta. 

c o m o pr inc ipal h e r e d e r a — q u e n a d a v o s p u e d a n quitar. 
Q u e d a r é i s e n c o m e n d a d a — á m i t i o d o n B e l t r a n 
y á m i p r i m o G a i f e r o s , — s e ñ o r d e P a r i s la g r a n d e : 
quedaré i s e n c o m e n d a d a — á Ol iveros y á R o l d a n , 
al e m p e r a d o r , y á los d o c e — q u e á u n a m e s a c o m e n p a n ; 
porque los r e i n o s s o n lejos—del rey m o r o Al iarde ; 
q u e son cerca la Casa S a u t a — a l l e n d e d e l n u e s t r o mar . 
S ie te a ñ o s , la c o n d e s a , — t o d o s s i e t e m e esperad; 
s i á los o c h o n o v i n i e r e , — á l o s n u e v e v o s casad; 
s e r é i s d e v e i n t e y s i e t e a ñ o s —que e s la m e j o r e d a d : 
e l q u e con v o s casare , s e ñ o r a , — m i s t ierras t o m e e n ajuar : 
gozará d e m u j e r h e r m o s a , — r i c a y d e g r a n l i n a j e . 
B i e n e s verdad , la c o n d e s a , — q u e c o m i g o v o s querría l l e v a r ; 
m a s y o v o y para ba ta l l a s ,—y n o cierto para ho lgar . 
Cabal lero q u e v a e n a r m a s — d e m u j e r n o d e b e curar, 
porque c o n e l b i e n q u e o s q u i e r o — l a h o n r a habr ia d e o l v i -
M a s aparejad , c o n d e s a , — m a n d a d v o s aparejar , [dar. 
iré is c o m i g o á l a s c o r t e s , — á Par i s e sa c iudad. 
T o q u e n , t o q u e n m i s t r o m p e t a s , — m a n d e n l u e g o c a b a l g a r . — 
Ya s e parte e l b u e n c o n d e ; — l a c o n d e s a otro que t a l : 
la v u e l t a v a n d e P a r i s — a p r i e s a , n o d e vagar . 
C u a n d o s o n á u n a j o r n a d a — d e P a r i s e s a c iudad , 
e l e m p e r a d o r q u e l o s u p o — á recebir s e lo sa l e . 
C o n é l s a l e O l i v e r o s , — c o n é l s a l e d o n R o l d a n , 
c o n é l Arder in d e A r d e ñ a (1) ,—y U r g e l d e l a fuerza grande; 
c o n é l i n f a n t e G u a r i n o s , — a l m i r a n t e d e la mar; 
c o n él sa le e l e s f o r z a d o — R e n a l d o s d e M o n t a l v a n , 
c o n é l v a n t o d o s los d o c e — q u e á u n a m e s a c o m e n p a n , 
s i n o e l in fante G a i f e r o s — y e l b u e n c o n d e d o n B e l t r a n , 
q u e sa l i e ron tres j o r n a d a s — m a s q u e t o d o s a d e l a n t e . 
N o qu i so e l e m p e r a d o r — q u e h u b i e s e n d e aposentar , 
s i n o e n s u s , r e a l e s p a l a c i o s — p o s a d a l e s m a n d ó dar. 
E m p i e z a n l u e g o s u par t ida—apr ie sa y n o d e vagar; 
<l:ile diez" mi l c a b a l l e r o s — d e Franc ia m a s pr inc ipa l e s , 
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y c o n m u c h a otra g e n t e — y gran ejérc i to real . 
E i s u e l d o l e s paga j u n t o — p o r s i e t e años y m a s . 
Y a , t o m a d a s b u e n a s a r m a s , — c a b a l l o s otro q u e ta l , 
e n d e r e z a n s u p a r t i d a , — e m p i e z a n d e cabalgar; 
c u a n d o el b u e n c o n d e D i r l o s — r u e g a m u c h o al e m p e r a n t e 
q u e é l y t o d o s los d o c e — s e q u i s i e s e n ayuntar . 
C u a n d o t o d o s fueron j u n t o s — e n la gran sa la real, 
en tra e l c o n d e y la c o n d e s a , — m a n o por m a n o s e v a n : 
c u a n d o s o n e n m e d i o de e l l o s , — e l c o n d e e m p e z ó d e hablar : 
— A v o s l o d igo , m i t io , - e l b u e n v ie jo don B e l t r a n , 
y á v o s , i n f a n t e G a i f e r o s , — y á m i b u e n pr imo carnal , 
y e s t o d e l a n t e d e t o d o s — l o quiero m u c h o rogar, 
y al m u y a l to e m p e r a d o r , — q u e s e p a m i v o l u n t a d , 
c o m o v i l l a s y c a s t i l l o s , — y c i u d a d e s y l u g a r e s 
l o s dejo á la c o n d e s a , — q u e n a d i e las p u e d a quitar; 
m a s c o m o pr inc ipal h e r e d e r a — e n e l l a s p u e d a mandar , 
e n v e n d e r cua lquiera v i l l a , — y e m p e ñ a r cualquier c iudad : 
d e a q u e l l o q u e e l la h i c i e r e — t o d o s s e h n y a n d e agradar. 
Si por t i e m p o y o n o v i n i e r e — v o s o t r o s la queráis casar : 
e l m a r i d o q u e e l la t o m e — m i s t ierras h a y a e n ajuar; 
y á v o s la e n c o m i e n d o , t i o , — e n lugar d e m a r i d o y padre; 
y á v o s , mi p r i m o Ga i f eros ,—por m í la querá i s honrar; 

'y e n c o m i é n d o l a á O l i v e r o s , — y e n c o m i á n d o l a á R o l d a n , 
y e n c o m i é n d o l a á los d o c e , — y á d o n Carlos el e m p e r a n t e . — 
A t o d o s l e s p lace m u c h o — d e aque l lo q u e e l c o n d e hace . 
Y a s e parte e l b u e n c o n d e — d e P a r í s e s a c iudad : 
l a c o n d e s a q u e ir l o v i d o — j a m a s lo q u i s o dejar 
f a s t a ori l las d e la m a r — d o s e h a b i a de embarcar . 
C o n e l la v a d o n G a i f e r o s , — c o n e l l a v a don Be l tran , 
c o n e l l a v a e l e s f o r z a d o — R e n a l d o s d e M o n t a l v a n , 
s i n o tros m u c h o s c a b a l l e r o s - d e Franc ia m a s pr inc ipa l e s . 
A t a n tr i s te d e s p e d i d a — e l u n o de l otro h a c e n , 
q u e si e l c o n d e iba t r i s t e , — l a c o n d e s a m u c h o m a s . 
P a l a b r a s (1) e s t á n d i c i e n d o — q u e era do lor d e e s c u c h a r : 

(1) '-Palabras se . ; Cañe, de Rom- s. te. y ed; de 1550.—Floresta. 
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e l -conorte q u e s e d a b a n — e r a c o n t i n o l lorar. 
C o n gran do lor m a n d a e l c o n d e — h a c e r v e l a y navegar . 
C o m o ñn la c o n d e s a s e v i d o — n a v e g a n d o por la mar , 
m o v i d o d e m u y gran s a ñ a . — m o v i d o de gran pesar , 
d i c i e n d o q u e por n i n e t m t i e m p o — d e e l l a l o h a r á n apartar. 
S a c r a m e n t o d i t i e n e h e c h o — s o b r e u n l ibro m i s a l 
de j a m a s vo 'ver en Franc ia ,—ni e n e l la c o m e r p a n , 
ni q u e n u n c a env iará car ta ,—porque d e él n o s e p a n parte . 
S i e m p r e tr i s te y p e n s a t i v o , — p u e s t o en p p n s a m i e n t o grande , 
n a v e g a n d o e n s u s j o r n a d a s — p o r la t e m p e s t u o s a mar , 
l l e g a d o e s á l o s r e i n o s — d e l rey m o r o Al iarde . 
E s e erran sol lan de P e r s i a , —con p o d e r í o m u y g r a n d e 
y a l e s estaría a g u a r d a n d o - á l a s ori l las de l mar . 
C u a n d o v i n o cerca t i e r r a — l a s n a v e s m a n d ó l legar; 
con u n e s fuerzo e s f o r z a d o — l o s e m p i e z a d e esforzar. 
—¡Oh e s f o r z a d o s cabal l eros !—¡oh mi c o m p a ñ a leal , 
a c u é r d e s e o s q u e d e j a m o s —nuestra t ierra natural! 
d e e l l o s d e j a m o s m u j e r e s — d e e l los h i jo s , d e e l l o s p a d r e s 
so lo para ganar h o n r a , — y no para ser c o b a r d e s . 
P u e s esforzado 1 », c a b a l l e r o s , — e s f o r z a d e n p e l e a r : 
y o l l e v a r é la d e l a n t e r a , — y n o m e q u e r á i s d e j a r . — 
L a m o r i s m a era t a n t a , — t i e r r a n o l e s d e j a n tomar . 
E l c o n d e era e s f o r z a d o — y d i s c r e t o e n pe lear , 
m a n d a toda la (2) ar t i l l er ía—en l a s s u s barcas posar . 
Con el i n g e n i o q u e t r a i a — e m p i é z a l e s d e tirar; 
los t i ros eran t a n f u e r t e s , — q u e (3) por fuerza h a c e n lugar . 
V e r é i s sacar los c a b a l l o s , — y m u y apriesa caba lgar : 
t a n f u e r t e d a n e n l o s m o r o s , — q u e tierra l e s h a c e n dejar. 
E n f r é s a n o s q u e e l b u e n c o n d e — e n t e n d i ó e n pe lear , 
g a n a d o s t i e n e l o s r e i n o s — d e l rey m o r o Al iarde . 
Con t o d o s s u s c a b a l l e r o s — p a r t e por i g u a l e s partes ; 
t a n g r a n d e p a r t e d a a l c h i c o , — t a n t o le d a c o m o al g r a n d e : 

(1) "Juramento.» Silva y Flo­
resta. 

(2) «La» falta en el Gane, de 
Rom. 3. a. y ed. de 1550. 

(3) Falta en el Gane- de Rom-
s. a, y ed. de 1550, y en la Flor. 
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s o l o é l s e r e t r a í a — s i n querer a lgo t o m a r (1). 
A r m a d o d e a r m a s b l a n c a s , —y c u e n t a s para rezar, 
¡tan tr is te v i d a h a c i a , — q u e n o s e p u e d e contar! 
E l s o l d á n l e h a c e t r i b u t o , — y los r e y e s d e a l l e n d e el mar : 
de l o s t r ibutos que le d a b a n — á t o d o s h a c i a parte . 
A t o d o s h a c e m a n d a m i e n t o , — y á los m e j o r e s jurar, 
n i n g u n o s e a o s a d o — h o m b r e á F r a n c i a env iar , 
y al q u e cartas e n v i a s e — l u e g o le hará matar . 
Q u i n c e a ñ o s e l c o n d e e s t u v o — s i e m p r e a l l e n d e d e l mar , 
q u e n o escr ib ió á la c o n d e s a , —ni á s u t io don B e l t r a n , 
n i e scr ib ió á los d o c e , — n i m e n o s al e m p e r a n t e . 
U n o s cre ían q u e era m u e r t o , — o t r o s a n e g a d o e n mar. 
L a s b a r b a s y los c a b e l l o s — n u n c a l o s q u i s o afeitar; 
t i é n e l o s f a s t a la c in ta ,—fas ta la c inta , y aun m a s : 
la cara m u c h o quemada.—del m u c h o so l y del a ire , 
con e l g e s t o d e m u d a d o — m u y fiero y e s p a n t a b l e . 
L o s q u i n c e a ñ o s c u m p l i d o s , — d e c i s e i s quer ian entrar, 
a c o s t ó s e e n s u c a m a — c o n d e s e o d e holgar . 
P e n s a n d o e s t a b a , p e n s a n d o — l a tr is te v i d a q u e h a c e , 
p e n s a n d o e n aque l t i e m p o — q u e so l ia festejar , 
c u a n d o j u s t a s ' y t o r n e o s — p o r la c o n d e s a so l ia armar. 
D o r m i ó s e c o n p e n s a m i e n t o , — y e m p e z a r a d e ho lgar , 
c u a n d o h a c e u n tr is te s u e ñ o - p a r a é l d e gran p e s a r : 
q u e v e i a es tar la c o n d e s a - e n brazos de u n in fante . 
Sal to d iera d e la c a m a - c o n u n p e n s a m i e n t o g r a n d e , 
gr i tando c o n a l tas v o c e s , — n o c e s a n d o d e h a b l a r : [garl— 
— ¡ T o q u e n , t o q u e n m i s t r o m p e t a s , — m i g e n t e m a n d e n U e -
P e n s a n d o que h a b i a m o r o s — t o d o s l l e g a d o (2) s e h a n . 
D e s q u e t o d o s s o n l l e g a d o s , — l l o r a n d o e m p e z ó á hab lar : 
— ¡ O h es forzados cabal l eros !—¡oh m i c o m p a ñ a leal! 

(1) Este verso falta en la Silva, 
en el Canc- de Rom. s. a. y e i . de 
1550, y está tomado de las ed. post. 
del Canc. de Rom.—En la Florcs.a 
faltan loa Tersos desde el que dice 

«tan grande parte da al chico» 
hasta el que dice 

«tan triste vida hacia». 
(2) «Llegados.» Canc. de Rom. 

s. a- y ed. de 15í0.—Flor. 



R O M A N C E S N O V E L E S C O S Y C A B A L L E R E S C O S 43 

y o c o n o z c o aque l e j e m p l o — q u e d icen , y e s (1) v e r d a d , 
q u e cualquier (2) h o m b r e n a c i d o — q u e e s d e h u e s o y d e car­
e l m a y o r d e s e o q u e t i e n e (3)—era e n s u s t ierras ho lgar , [ne, 
Y a c u m p l i d o s son qu ince a ñ o s , — y e n d e c i s e i s qu iere entrar, 
q u e s o m o s e n e s t o s r e i n o s — y e s t a m o s e n s o l e d a d . 
Q u i e n dejó (4) m u j e r h e r m o s a — v i e j a la h a d e hal lar; 
e l q u e d e j ó h i j o s p e q u e ñ o s — h a l l a r l o s h a h o m b r e s g r a n d e s ; 
ni e l padre conocerá al h i j o , — n i e l h i jo m e n o s al padre . 
H o r a e s , m i s c a b a l l e r o s , — d e ir á F r a n c i a á ho lgar , 
p u e s l l e v a m o s har ta h o n r a — y d ineros m u c h o m a s . 
L l e g u e n , l l e g u e n l u e g o n a v e s , — m a n d o l a s aparejar , 
o r d e n e m o s c a p i t a n e s — p a r a l a s t ierras g u a r d a r . — . 
Y a t o d o e s a p a r e j a d o , — y a e m p i e z a n á navegar . 
C u a n d o t o d o s s o n l l e g a d o s — á las ori l las de l mar , 
l lorando d e los s u s o j o s — e l c o n d e e m p i e z a d e hablar (5) : 
— ; 0 h es forzados caba l l eros !—ioh mi c o m p a ñ a leal! 
u n a cosa rogar v o s q u i e r o , — n o m e la querá i s negar; 
q u i e n s e c r e t o m e ' t u v i e r e — y o le h e d e ga lardonar , « 
q u e t o d o s h a g á i s j u r a m e n t o — s o b r e u n l ibro misa l , 
q u e e n parte n i n g u n a q u e s e a — n o m e h a y á i s de n o m b r a r , 
porque c o n e l g e s t o q u e t r a i g o — n i n g u n o m e conocerá (6); 
m a s v i é n d o m e c o n tanta g e n t e —y u n ejérc i to real , 
s i v o s d e m a n d a n qu ién s o y — n o l e s d i g á i s la v e r d a d : 
m a s dec id q u e s o y m e n s a j e r o —que v e n g o d e a l l e n d e e l mar, 
que v o y c o n u n a e m b a j a d a — á d o n Carlos e l e m p e r a n t e , 
porque e s h e c h o u n m a l s u y o (7) ,—y quiero ver s i e s v e r -
C o n e l a legr ía (8) q u e l l e v a n — d e á F r a n c i a s e tornar, [ d a d . — 

(1) >Fs gran.' Canc- de Rom-
s. a. y ed. de 1550. 

Í2) «Todo - Carie, de Rom. s. a-
y ed de 1550 —Flor. 

(3) <Tenia.» Canc. de Rom• s. a. 
y ed. de 1550. 

(4) <Tenia » Canc. ü". Rom. s. a. 
y ed. de 1550. 

(5) «Llorando el conde de susojos 
les empieza de hablar» 

Canc. de Rom. s a. y ed de 1550. 

(6) «Ningunos me conocerán.» 
Canc. á"> Rom. s. a. y ed. de 1550. 
•Nadie me conocerá,» Flor-

(7/ -Porque lie hecho un mal 
sueño.» Flor. 

<8) «Con el alegrir.» Canc. de 
Rom-, ediciones posteriores—«En 
el alearía" Flor 
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t o d o s h a c e n s a c r a m e n t o — d é t e n e r l e por idad . 
E m b á r c a m e m u y a legres ,v - e m p i e z a n d e n a v e g a r ; 
e l v i e n t o t i e n e n m u y f r e s c o — q u e p lacer e s d e mirar . 
A l l e g a d o s s o n e n F r a n c i a , — e n s u s t ierras na tura le s . 
C u a n d o e l c o n d e s e v i o e n t i e r r a , — e m p i e z a d e caminar : 
n o v a la v u e l t a d e l a s c o r t e s — d e Car los e l e m p e r a n t e , 
m a s v a l a v u e l t a de. s u s t i e r r a s — l a s q u e so l ia m a n d a r . 
Y a l l e g a d o q u e e s á el las;— p o r e l l a s e m p i e z a d e anclar. 
A n d a n d o por s u c a m i n o —una v i l la fué á hallar; 
l l e g a d o s e h a b i a c e r c a — p o r c o n a l g u n o hab lar . 
A l z ó l o s o j o s e n a l t o — á la puer ta d e l lugar , 
l l o r a n d o d e l o s s u s o j o s — c o m e n z a r a d e hab lar : 
— ¡ O h es forzados c a b a l l e r o s , — d e mi dolor h a b e d pesar , 
a r m a s q u e m i padre p u s o — m u d a d a s l a s v e o estar! 
O e s c a s a d a l a c o n d e s a , — ó m i s t ierras v a n á m a l . — 

t A l l e g ó s e a l a s p u e r t a s — c o n gran e n o j o y pesar , 
y mirando; por en tre e l l a s — g e n t e s d e a r m a s v ido estar . 
L l a m a n d o e s t á u n o d e e l l o s — m a s v i e jo e n an t igüedad; 
d e la m a n o é l lo t o m a — y e m p i é z a l e d e hab lar : 
— P o r D i o s t e ruego , e l p o r t e r o , — m e d i g a s u n a verdad . 
¿De q u i é n s o n a q u e l l a s (1) t i e r r a s ? - ¿Quién l a s so l ia m a n d a r ? 
— P l á c e m e , dijo e l por tero ,—de decir v o s la verdad; 
e l l a s e r a n d e l c o n d e D i r l o s , — s e ñ o r d e a q u e s t e lugar , 
agora s o n d e C e l i n o s , — d e C e l i n o s e l i n l a n t e . — 
E l c o n d e d e s q u e e s to o y e r a — v u e l t o s e l e h a la sangre; 
c o n u n a v o z d e m u d a d a — o t r a v e z l e f u é á hab lar : 
— P o r D i o s t e ruego , h e r m a n o , — n o t e quieras enojar , 
q u e e s t o q u e agora m e d i c e s — t i e m p o h a b r á q u e t e l o p a g u e 
¿ D í m e si l a s h e r e d ó Cel inos; T- Ó s i l a s fué á mercar? 
¿ó s i e n j u e g o d é d a d o s —si las, fuera á ganar? 
¿ó si l a s t en ía por f u e r z a — q u e , n o l a s quiere tornar?— ' 
E l portero q u e é s t o < j y e r a : r p r ^ s t o l e fué á h a b l a r : 
—JSo l a s h e r e d ó , s e ñ o r , — q u e h o l e v i e n e n d e l ina je , 
q u e h e r m a n o s t i e n e é l conde—¡aunque s e quer ían m a l , 

(1) «Aquestas. = Canc. de Rom. s. a. y ed. de 1550— Flor-
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y sobr inos t i e n e runchos—qué' l a s podrían (1) heredar , 
ni m e n o s las h a m e r c a d o , — q u e n o las bas ta á pagar, 
que Ir los e s m u y g r a n d e c i u d a d , — y h a m u c h a s v i l l a s y- l u -

' [gares . 
Cartas h i z o c o n t r a h e c h a s , — q u e al c o n d e m u e r t o l o h a n , 
por casar c o n la c o n d e s a - q u e era r ica y d e l inaje; 
y a u n e l la n o casara ,—cier to á s u v o l u n t a d , 
s ino por fuerza d e Ol iveros ,—y á porf ía d e R o l d a n , 
y á ruego d e Cario (2j M a g n o , — d e Franc ia rey e m p e r a n t e , 
por casar b ien á C e l i n o s , — y p o n e r l e e n b u e n lugar; 
m a s el c a s a m i e n t o h a n h e c h o — c o n u n a c o n d i c i ó n tal , 
que n o a l l e g a s e á Ja c o n d e s a , — n i á e l la h a y a d e l legar; 
n ías por él s e d e s p o s a r a — e s e pa lad ín R o l d a n . 
R i c a s c e s t a s s e h i c i e r o n — e n Ir los e s a c iudad; 
gas tos , g a l a s y t o r n e o s — m u c h o s , de l o s d o c e p a r e s . — .'. 
E l conde d e que e s to oyera - v u e l t o s e l é h a la s a n g r e , 
por m a c h o q u e d i s i m u l a — n o c e s a de . sospirar , 
d ic ié i idole e s t á : — H e r m a n o , —no t e e n o j e s d e contar, 
¿quién fué e n a q u e l l a s bodas?—¿y qu ién n o q u i s o estar? 
— S i ñor , e n e l las fué O l i v e r o s — y él e m p e r a d o r y R o l d a n : 
fué B e l a r d o s y M o n t e s i n o s , — y e l gran c o n d e d o n G r i m a l -

• [do (3), 
y otros m u c h o s c a b a l l e r o s — d e a q u e l l o s d e l o s d o c e pares . 
P e s ó m u c h o á Gaiferos , — p e s ó m u c h o á don Be l t ran , 
m á s p e s ó á d o n tíalvan- y al fuerte Mer ian . 
Y a que eran de . -posados , - m i s a l e s qu i s i eran (4) dar; 
a l l egó u n í a l e o u e i o — á d o n Carlos (5) e m p e r a n t e , • 
que v e n i a d e aque l la s t i e r r a s — d e al lá d e a l l e n d e (6) el m a r , 
dijo, que e l c o n d e era v i v o , — y q u e traia s e ñ a l . 

(1) Podían. Canc- de Rom. 
a. a. y ed' de 1550.—Fior. 

(2) «.arlos.» Vane, deRom.s. a. 
y ed. de 1550. ... . . . 

(8) «Grrimalde.•>' Canc- de Rom-
H . a. y ed. de 1550. Grimaldos.» 
Flor. 

(4) «Querían.» Canc. de Rom. 
s. a. y ed. de 1550. Flor- • '•' 

<D) «Carlos el.» Vane, de Rom. 
s. a. y ed. de 1550. Flor-... 

(6) J.'e allende.» Silva, 1550. 
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P l u g o m u c h o á la c o n d e s a , — p e s ó m u c h o al i n f a n t e , 
porque e n l a s g r a n d e s fiestas—hubo g r a n d e d e s b a r a t e (1). 
Al já t raen g r a n d e s p l e i t o s — e n l a s cortes d e l e m p e r a n t e , 
por l o cual e s v u e l t a F r a n c i a — y t o d o s los d o c e p a r e s . 
E l l a d ice , q u e u n a ñ o d e t i e m p o — p i d i ó a n t e s d e d e s p o s a r , 
por env iar m e n s a j e r o s — m u c h o s a l l e n d e la mar; 
s i e l c o n d e era y a m u e r t o , — e l c a s a m i e n t o f u e s e ade lante ; 
s i era v i v o , b i e n s a b í a — q u e e l la n o pod ía casar. , 
P o r e l la r e s p o n d e Gai feros ,—Gai feros y d o n Be l tran; 
P o r Oe l inos era Ol iveros ,—Ol iveros y R o l d a n . 
C r e e m o s q u e e s d a d a s e n t e n c i a , — ó s e quer ía ahora dar , 
p o r q u e ayer h u b i m o s cartas —de Carlos e l e m p e r a n t e , 
q u e q u i t e m o s a q u e l l a s a r m a s , — p o n g a m o s las n a t u r a l e s , 
y q u e g u a r d e m o s las t i erras—por el C o n d e d o n Be l tran; 
q u e n i n g u n o d e C e l i n o s — e n e l l a s n o p u e d a en trar .— 
E l c o n d e d e s q u e e s to o y e r a , — m o v i d o d e gran pesar , 
v u e l v e r i e n d a s al c a b a l l o , — e n e l lugar n o qu i so entrar; 
m a s a l lá e n u n v e r d e p r a d o — s u g e n t e m a n d ó l legar . 
C p n u n a v o z m u y h u m i l d e — l e s e m p i e z a d e h a b l a r : 
— ¡ O h es forzados caba l l eros !—¡oh m i c o m p a ñ í a leal! 
e l c o n s e j o q u e os p i d i e r e — b u e n o m e l o querá i s dar. 
¿Si m e c o n s e j á i s q u e v a y a — á las cortes de l e m p e r a n t e ? 
¿ó q u e m a t e á C e l i n o s , — á C e l i n o s e l infante? 
¿ V o l v e r e m o s e n a l l e n d e — d o s e g u r o s p o d e m o s estar? 
C a b a l l e r o s que e s to o y e r o n — p r e s t o tal r e s p u e s t a h a c e n : 
— ¡ C a l l e d e s , c o n d e , ca l l edes l—¡Conde , n o d i g á i s atal! 
N o m i r é i s á v u e s t r a g a n a , — m a s m i r a d á d o n Be l t ran , 
y e s o s b u e n o s c a b a l l e r o s — q u e t a n t a h o n r a v o s h a c e n . 
Si v o s m a t á i s á C e l i n o s — d i r á n q u e fu í s te s cobarde : 
s i n o q u e v a i s á las c o r t e s — d e Car los el e m p e r a n t e , 
conoceré i s q u i e n b i e n os q u i e r e — y q u i e n v o s quer ía ma! . 
P o r b u e n o q u e e s C e l i n o s , — v o s s o i s d e t a n b u e n l inaje , 
y t e n é i s d o s t a n t a s t i e r r a s — y d i n e r o s q u e gas tar . 
N o s o t r o s v o s p r o m e t e m o s — c o n s a c r a m e n t o leal , 

(1) «Grandes disparates.- Flor. 
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(1) «A caza.» Canc- de Rom- s. 
a. y ed. de 1550. 

(2) -Pasad.» Canc- deRom-s-a. 
y ed. de 1550.—«Por las villas.» 
Eds. post. del Canc. de Rom. En la 
Floresta qste verso y el que le an-

Toiio IX 

tecede son enteramente desfigura 
dos, pues dicen: 

«Otros al rededor poseen 
(síc, 1. posen), 

én las villas y lugares.» 
(3) «Podéis.» Canc- de Rom. s. 

a. y ed. de 1550. Flor. 
o 

-que s o m o s diez m i l c a b a l l e r o s — y f r a n c e s e s na tura l e s , 
d e por v o s perder la v i d a — y c u a n t o t e n e m o s gastar , 
•quitando al e m p e r a d o r , — c o n t r a cualquier otro g r a n d e . — 
E l c o n d e d e s q u e e s t o o y e r a — r e s p u e s t a n i n g u n a hace-: 
d a d e e s p u e l a s al c a b a l l o , — v a por el c a m i n o a d e l a n t e : 
la v u e l t a v a de P a r í s — c o m o aque l q u e b i en la s a b e . 
C u a n d o f u é a u n a j o r n a d a — d e l a s cor tes d e l e m p e r a n t e , 
-otra v e z l l ega á l o s s u y o s — y l e s e m p i e z a d e h a b l a r : 
— E s f o r z a d o s c a b a l l e r o s , — u n a cosa os qu iero rogar : 
s i e m p r e t o m é v u e s t r o c o n s e j o , — e l m i ó querá i s t o m a r , 
•porque s i en tro e n P a r í s — c o n ejérc i to real 
sa ldrá por m í e l e m p e r a d o r — c o n t o d o s l o s pr inc ipa les ; 
¡Si n o m e c o n o c e de v i s t a , — c o n o c e r m e h a e n e l hab lar 
y as í n o sabré d e c i e r t o — t o d o m i b i e n y mi m a l . 
A l q u e n o t i e n e d i n e r o s — y o l e daré q u e gas tar : 
¡los u n o s v u e l v a n á z a g a ( l ) , — l o s o tros p a s e n a d e l a n t e , 
l o s o tros e n d e r r e d o r . — P o s a d (2) e n v i l l a s y lugares : 
y o s o l o c o n c i ent c a b a l l e r o s — e n t r a r é en la c iudad 
d e n o c h e y escurecido-*-que n a d i e de m í s e p a parte . 
V o s o t r o s e n o c h o d i a s — p o d r é i s (3) p o c o á p o c o entrar : 
h a l l a r é i s m e e n l o s p a l a c i o s —de m i t io d o n Be l t ran , 
apare jarvos h e p o s a d a — y d ineros q u e g a s t a r . — 
T o d o s f u e r o n m u y c o n t e n t o s , — p u e s al c o n d e as í l e p lace . 
N o c h e era e s c u r e c i d a — c e r c a diez h o r a s ó m a s , 
c u a n d o entró e l c o n d e D i r l o s — e n P a r í s e s a c iudad . 
D e r e c h o v a á l o s p a l a c i o s — d e s u t io d o n Be l t ran , 
á lo cual a t r a v e s a b a n — p o r m e d i o d e l a c iudad : 
v i d o a s o m a r t a n t a s h a c h a s , — g e n t e d e a r m a s m u c h o m a s : 
¡por do é l pasar h a b i a , — p o r allí v a n á p a s a r . 
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E l c o n d e de que los Vido—los s u y o s m a n d a apartar; 
d e s q u e t o d o s s o n p a s a d o s — e l pos trero fué á l l a m a r : 
— P o r D i o s t e ruego , e s c u d e r o , — m e d igas u n a v e r d a d : 
¿quién s o n e s t a g e n t e d e a r m a s — q u e agora v a n por c i u d a d ? — 
E l e s c u d e r o q u e e s t o o y e r a — t a l r e s p u e s t a le fué á dar : 
— S e ñ o r , la c o n d e s a D i r l o s — v i e n e d e l pa lac io real, 
s o b r e u n p le i to q u e t r a i a — c o n Ol iveros y E o l d a n . 
L o s q u e la l l e v a n e n m e d i o — s o n R e i n a l d o s (1) y d o n B e l t r a n 
aque l lo s que v a n z a g u e r o s , — d o n d e t a u t a s l u m b r e s v a n , 
s o n el in fante G a i f e r o s — y el fuerte M e r i a n . — 
E l c o n d e d e q u e e s t o o y e r a — d e la c iudad él s e sa l e . 
D e b a j o d e u n a e s p e s u r a — p a r a c a b e l o s adarves , 
d i c i e n d o e s t á á l o s s u y o s : — N o e s h o r a de entrar, 
q u e d e s q u e s e a n a p e a d o s — t o r n a r á n á cabalgar . 
Y o quiero entrar e n h o r a — q u e d e m í n o s e p a n p a r t e . — 
Al l í e s t á n r a z o n a n d o — d e a r m a s y d e h e c h o s g r a n d e s 
h a s t a que era m e d i a n o c h e , —los ga l los q u e r í a n cantar. 
V u e l v e n r i endas á l o s c a b a l l o s , — y e n t r a b e n la c iudad. 
L a v u e l t a v a n d e l o s p a l a c i o s — d e l b u e n c o n d e d o n B e l t r a n -
a n t e s d e l l egar á e l l o s — d e d o s ca l l e s y a u n m a s , 
t a n t a s c a d e n a s h a y p u e s t a s — q u e e l l o s - n o p u e d e n pasar . 
L a n z a s l e s p o n e n á l o s p e c h o s , — n o c e s a n d o d é habfar : 

• — ¡ V u e l t a , vue l ta , c a b a l l e r o s , — q u e por aquí n o h a y pasaje!: : 

q u e aquí e s t á n l o s p a l a c i o s — d e l b u e n c o n d e d o n Be l t ran , 
e n e m i g o d e O l i v e r o s , — e n e m i g o de R o l d a n , 
e n e m i g o d e B e l a r d o s , — y d e C e l i n o s el i n f a n t e . — 
E l c o n d e d e s q u e e s t o o y e r a — p r e s t o tai r e s p u e s t a h a c e : 
— R u é g o t e y o , c a b a l l e r o , — q u e m e qu ieras e s c u c h a r : 
anda , v e , y di le l u e g o — á tu s e ñ o r d o n B e l t r a n , 
que aquí e s tá u n m e n s a j e r o — q u e v i e n e d e a l l e n d e e l m a r .-
car tas tra igo d e l c o n d e D i r l o s , — s u b u e n s o b r i n o carna l .— 
E l caba l l ero c o n p l a c e r — e m p i e z a d e a g u i j a r : 

- p r e s t o l a s n u e v a s le d a b a — a l b u e n c o n d e d o n B e l t r a n , 

(1) «Soldán.» Gano, de Rom. s. a. y e d . de 1550.—Ularo está que la. 
buena lección es la de la Silva y de la Floresta. 
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e l cua l y a s e a c o s t a b a — e n s u cámara real . 
D e s q u e tal n u e v a o y e r a — t o r n ó s e á ves t ir y calzar : 
caba l l eros al derredor—tresc i en tos trae por guardarle; 
h a c h a s m u c h a s e n c e n d i d a s — a l pa t in h i z o bajar; 
m a n d ó q u e al m e n s a j e r o — s o l o lo d e j e n entrar. 
C u a n d o fué e n e l p a t i n — c o n la m u c h a c lar idad 
m i r á n d o l e e s tá , m i r a u d o , — v i é n d o l e c o m o sa lva je . 
C o m o e l q u e e s tá e s p a n t a d o — á él n o s e osa l legar : 
baj i to el c o n d e le h a b l a — d á n d o l e m u c h a s s e ñ a l e s . 
Conoció le d o n B e l t r a n — e n t o n c e s en e l hablar , 
y con los brazos ab ier tos —corre para le abrazar; 
d i c i éndo le e s t á : — ¡Sobr ino!—No c e s a n d o de sospirar; 
el c o n d e l e e s t á r o g a n d o — q u e n a d i e d e él s e p a parte . 
E n v í a n pres to á las p lazas ,—carnecer ía s otro q u e ta l , 
para m e r c a l l e s (1) d e c e n a — y m á n d a l e s aparejar . 
M a n d a n q u e á s u s c a b a l l e r o s — t o d o s l o s d e j e n entrar; -
que l e s t o m e n los c a b a l l o s — y l o s h a g a n b i e n pensar . 
A b r e n m u y g r a n d e s e s t u d i o s , — m á n d a n l o s aposentar . 
A l l í entra el c o n d e y l o s s u y o s , — n i n g u n o otro de jan entrar , 
p o r q u e n o c o n o z c a n el c o n d e — n i de él s u p i e s e n parte . 
V e r é i s t o d o s l o s de l p a l a c i o — u n o s c o n o tros h a b l a r , 
si e s e s t e e l c o n d e D i r l o s , — o q u i e n otro p u e d e estar, 
s e g ú n e l r e c i b i m i e n t o — l e h a h e c h o d o n Be l t ran . 
Oídolo h a la c o n d e s a —á las v o c e s q u e dan g r a n d e s : 
m a n d ó l lamar s u s d o n c e l l a s — y e n c o m i e n z a d e hab lar : 
— ¿ Q u é e s a q u e s t o , m i s d o n c e l l a s , — n o m e lo querá i s n e g a r , 
q u e e s t a n o c h e t a n t a g e n t e — p o r e l pa lac io s i e n t o andar? 

• D e c i d m e , ¿dó es e l s e ñ o r — e l mi tio d o n Be l t ran? 
¿Si quizá dentro d e m i s t i e r r a s — R o l d a n h a h e c h o a l g ú n m a l ? 
Las d o n c e l l a s que lo o y e r a n — a t a l r e s p u e s t a l e h a c e n : 
— L o q u e v o s s en t í s , s e ñ o r a , — n o s o n n u e v a s d e pesar , 
e s v e n i d o u n c a b a l l e r o — a s í propio c o m o sa lva je , 
m u c h o s caba l l eros c o n é l — ¡ g r a n a c a t a m i e n t o le h a c e n ! 

(1)- -Mercarles.» Caite, de Rom. s. a. y ed. de 1550.— Por mercarles -
Flor. 
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¡ m u y rica c e n a le g u i s a — e l b u e n c o u d e d o n B e l t r a n ! 
U n o s d i c e n que es m e n s a j e r o — q u e v i e n e d e a l l e n d e e l mar; 
o t r o s que e s el c o n d e D i r l o s , — n u e s t r o s e ñ o r na tura l . 
A l l á s e h a n (1) e n c e r r a d o , — q u e n a d i e no p u e d e entrar; 
s e g ú n v e e n e l a p a r e j o — c r e e n t o d o s q u e e s v e r d a d . — 
L a c o n d e s a que e s t o o y e r a — d e la c a m a fué á sal tar : 
a p r i e s a d e m a n d a el v e s t i d o , — a p r i e s a d e m a n d a e l calzar, 
m u c h a s d a m a s y d o n c e l l a s — y e m p i e z a n d e agu i jan 
A l a s p u e r t a s d e los e s t u d i o s — g r a n d e s g o l p e s m a n d a dar, 
l l a m a n d o á d o n B e l t r a n , — q u e dentro la m a n d e entrar. 
l í o quer ía e l c o n d e D i r l o s — q u e la d e j a s e n entrar : 
d o n Be l t ran sa l ió á la p u e r t a — n o c e s a n d o d e hablar : 
— ¿ Q u é e s e s t o , s e ñ o r a pr ima? —no t e n g á i s pr iesa t a n g r a n d e , 
qite a u n n o s é b i e n l a s n u e v a s — q u e e l m e n s a j e r o m e trae , 
p o r q u e e s d e t ierras a j enas—y n o e n t i e n d o el l e n g u a j e . — 
M a s la c o n d e s a por e s t o — n o qu iere s i n o entrar; 
q u e m e n s a j e r o d e s u m a r i d o — e l l a le quiere honrar . 
D e la m a n o la e n t r a b a — e s e c o n d e d e B e l t r a n : 
d e q u e e l la e s d e d e n t r o — a l m e n s a j e r o e m p i e z a á mirar; 
é l mirar n o la o s a b a , — y n o c e s a d e sospirar , 
m e n e a n d o la c a b e z a — l o s c a b e l l o s p o n í a á la faz . 
D e s q u e l a c o n d e s a oyera—á t o d o s cal lar y n o hablar , 
c o n u n a v o z m u y h u m i l d e — e m p i e z a de razonar : 
— ¡ P o r D i o s v o s ruego , m i t í o , — p o r D i o s v o s quiero rogar, 
p u e s q u e e s t e m e n s a j e r o — v i e n e d e t a n l u e n g a s par tes , 
q u e s i n o t e r n a d i n e r o s , — n i tuv i ere que gas tar , 
dec id , si a l g o (2) l e f a l t a — n o c e s e d e d e m a n d a r ! 
P a g a r l e h e m o s s u g e n t e , — d a r l e h e m o s q u e gas tar : 
p u e s v i e n e por mi s e ñ o r , — y o n o le p u e d o fa l tar 
á é l y á t o d o s l o s s u y o s , — a u n q u e f u e s e n m u c h o s m a s . — 
E s t a s pa labras h a b l a n d o — n o c e s a b a d e l lorar. 
M a n c i l l a h u b o s u m a r i d o — c o n e l a m o r q u e le t i e n e g r a n d e : 
p e n s a n d o d e consolarla— acordó d e la abrazar , 

<1) Ha---Caree, de Rom. s. a. y ed. de 1550-
(2) «Nada.-- Carie de Rom- s. a. y ed. de 1550. 
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y c o n l o s brazos a b i e r t o s — i b a para la tomar. 
L a c o n d e s a e s p a n t a d a — p ú s o s e tras d o n B e l t r a n : 
e l c o n d e con grandes s o s p i r o s — c o m e n z ó l e d e hab lar : 
— ¡ N o f u y a d e s , la c o n d e s a , — n i o s querá i s e spantar , 
que y o s o y el c o n d e D i r l o s — v u e s t r o m a r i d o carnal ! 
E s t o s s o n aque l lo s b r a z o s — e n q u e s o l í a d e s h o l g a r . — 
Con las m a n o s s e a p a r t a — l o s c a b e l l o s d e la haz : 
conoc ió lo la c o n d e s a — e n t o n c e s e n el hablar; 
e n s u s b r a z o s e l la s e e c h a — n o c e s a n d o d e l lorar. 
—¿Qué e s a q u e s t o , m i s e ñ o r ? — ¿ q u i é n vbs h i z o ser s a l v a j e ? 
¡No e s e s t e aque l g e s t o — q u e v o s t e n í a d e s ante ! 
Q u i t e n v o s a q u e s t a s a r m a s , — o t r a s luego o s qu ieran dar; 
t ra igan d e aque l lo s v e s t i d o s — q u e s o l í a d e s l l e v a r . — 
Y a l e s paraban las m e s a s , — y a l e s d a b a n á cenar , 
c u a n d o e m p e z ó la c o n d e s a — á dec ir y á h a b l a r : 
— ¡ C i e r t o parece , s e ñ o r , — q u e l o h a c e m o s m u y mal , 
q u e e l c o n d e e s t á y a e n s u s t ierras—y"eu la s u h e r e d a d , 
q u e n o a v i s e m o s a q u e l l o s — q u e s u h o n r a q u i e r e n mirar! 
N o lo d igo a u n por G a i f e r o s , — n i por s u h e r m a n o Mer ian , 
s i n o por e l e s f o r z a d o — E e n a l d o s d e M o n t a l v a n . 
¡ B i e n s a b e d e s , s e ñ o r t i o ,—cuántq s e q u i s o mostrar , 
s i e n d o s i e m p r e c o n n o s o t r o s — c o n t r a e l p a l a d í n E o l d a n ! — 
L l a m a n l u e g o d o s c a b a l l e r o s — d e aqueso3 m a s pr inc ipa les , 
e l u n o e n v í a n á Ga i f eros ,—otro á E e n a l d o s d e M o n t a l v a n . 
A p r i e s a v i e n e G a i f e r o s , — a p r i e s a y n o d e vagar : 
d e s q u e v ido la c o n d e s a — e n brazos d e aque l s a l v a j e , 
á e l los é l s e a l l e g a — y e m p e z ó l e s d e hablar . 
D e s q u e el c o n d e lo v i d o , — l e v a n t ó s e á abrazarle; 
d e s q u e s e h a n c o n o c i d o — g r a n d e a c a t a m i e n t o s e h a c e n . 
Y a p u e s t a s eran l a s m e s a s , — y a l e s d a b a n á cenar : 
la c o n d e s a lo s e r v i a — y e s t a b a s i e m p r e d e l a n t e , 
c u a n d o l l egó d o n E e n a l d o s — E e n a l d o s d e M o n t a l v a n , 
y d e s q u e e l c o n d e lo v i d o — h u b o u n p lacer m u y g r a n d e . 
Con u n a v o z a m o r o s a — l e e m p e z a r a d e hab lar : 
— ¡ O h es forzado c o n d e D i r l o s , — d e v u e s t r a v e n i d a m e p l a c e , 
a u n q u e agora v u e s t o s p l e i t o s — m e j o r s e podrán librar! 
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M a s si y o fuera cre ido ,—fueran f e c h o s a n t e s de v o s l legar; 
ó n o m e h a l l a r d e s v i v o , — ó al p a l a d í n R o l d a n . — 
E l c o n d e d e s q u e e s to oyera —grandes m e r c e d e s l e h a c e 
d i c i e n d o : — J u r a m e n t o h á h e c h o — s o b r e u n libro misa l 
d e j a m a s s e quitar las a r m a s , — n i c o n la c o n d e s a ho lgar , 
h a s t a que h a y a c o m p l i d o — t o d a la s u v o l u n t a d . — 
E l conc ier to que e l l o s t i e n e n — p o r m e j o r y natural , 
e s q u e e n e l otro d i a , — c u a n d o y a n t e el e m p e r a n t e , 
v a y a e l c o n d e á p a l a c i o — p o r la m a n o le besar . 
T o d a la n o c h e p a s a r o n — d e s c a n s a n d o , e n hablar , 
c u a n d o v i n o el otro d i a , — á la hora de l yantar , 
•cabalgara el "conde Dir los :—¡ m u y luc idas a r m a s t rae ! 
y e n c i m a u n collar de oro —y una ropa rozagante , 
s o l o c o n c i ent c a b a l l e r o s , — q u e n o quiere l l evar m a s : 
á la parte i zquierda Ga i f eros ,—á la d e r e c h a d o n Be l tran; 
v i é n e n s e á los p a l a c i o s — d e Carlos el e m p e r a n t e . 
C u a n t o s g r a n d e s al l í h a l l a n — a c a t a m i e n t o le h a c e n 
por h o n r a de d o n G a i f e r o s , — q u e era su}'a la c iudad. 
C u a n d o s o n á la gran s a l a , — h a l l a n al l í al e m p e r a n t e 
a s e n t a d o á la m e s a , — q u e le d a b a n á yantar . 
C o n é l e s t á Ol iveros ,—con é l e s t á d o n Ro ldan , 
c o n él e s t á V a l d o v i n o s —y C e l i n o s el in fante , 
c o n é l e s t a b a n m u c h o s g r a n d e s —de Franc ia la natural . 
Y e n t r a n d o por la s a l a — g r a n d e reverenc ia h a c e n , 
s a l u d a n al e m p e r a d o r — l o s tres j u n t o s á la par. 
D e s q u e d o n R o l d a n los v i d o — p r e s t o s e fué á l e v a n t a r : 
apr ie sa d e m a n d a á C e l i n o s — n o c e s a n d o d e hablar : 
— C a b a l g a d pres to , C e l i n o s , — n o e s t é i s m a s e n la c iudad, 
q u e quiero perder la v i d a , — s i b i e n miráis l a s s e ñ a l e s , 
s i aque l n o e s e l c o n d e D i r l o s — q u e v i e n e c o m o sa lva je : 
y o quedaré por v o s , p r i m o , — á l o q u e querrán d e m a n d a r . — 
Y a caba lgaba C e l i n o s , — y s a l e d e la c iudad : 
c o n é l va gran g e n t e d e a r m a s — p o r h a b e r l o de guardar . 
E l c o n d e y d o n G a i f e r o s — l l é g a n s e al e m p e r a n t e , 
la m a n o besar le q u i e r e n — y él n o s e la quiere dar; 
m a s e s tá m u y m a r a v i l l a d o , — d i c i e n d o :—¿Quién p u e d e estar? 
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321, c o n d e q u e as í l o v ido —empezó le d e h a b l a r : 
— N o s e marav i l l e v u e s t r a A l t e z a , — q u e no e s d e maravi l lar , 
•que q u i e n dijo q u e era m u e r t o , — m e n t i r a dijo y n o v e r d a d . 
Señor , y o s o y e l c o n d e D i r l o s , — v u e s t r o serv idor leal; 
m a s los m a l o s c a b a l l e r o s — s i e m p r e p r e s u m e n el m a l . — 
-Conocídolo h a n t o d o s — e n t o n c e s e n e l h a b l a r . 
^Levantóse e l e m p e r a d o r — y e m p e z ó d e abrazarle , 
y m a n d ó sal ir á t o d o s — y las p u e r t a s b i e n cerrar. 
•Solo q u e d a O l i v e r o s — y el p a l a d í n R o l d a n , 
«1 c o n d e D i r l o s y G a i f e r o s , — y e l b u e n v i e j o d o n Be l t rán . 
A s e n t ó s e e l e m p e r a d o r , — y á t o d o s m a n d a posar : 

• entonces c o n v o z h u m i l d e — l e e m p e z ó d e h a b l a r : 
— E s f o r z a d o c o n d e D i r l o s , — d e v u e s t r a v e n i d a m e p lace , 
a u n q u e d e v u e s t r o e n o j o — n o e s d e t ener pesar , 
porque n o h a y cargo n i n g u n o , — n i v e r g ü e n z a otro q u e ta l , 

•que s i ca só la c o n d e s a — n o c ier to á s u v o l u n t a d , 
•sino á porfía m i a — y á ruego d e d o n R o l d a n , 
y con t a n t a s c o n d i c i o n e s — q u e ser ia largo d e contar; 
por do s i e m p r e h a m o s t r a d o —teneros a m o r m u y g r a n d e . 

.'Si h a errado C e l i n o s , — h í z o l o c o n m o c e d a d , 
e n escr ib ir q u e é r a d e s m u e r t o — p u e s q u e n o era verdad; 
•mas por e s o n u n c a q u i s e — á el la dejar tocar, 
mi m e n o s á l o s d e s p o s o r i o s —á é l n o d e j é estar; 
m a s por é l fué p r e s e n t a d o — e s e p a l a d í n R o l d a n . 
A l a s la culpa , conde , e s v u e s t r a — y á v o s o s la d e b é i s dar; 
,para ser v o s t a n d i s c r e t o , — e s f o r z a d o y d e l ina je , 
•dejastes m u j e r h e r m o s a , — m o z a y d e p o c a e d a d : 
si de v i s ta no la v i s i t a s t e s , — d e cartas la d e b í a d e s v i s i tar . 
Si sup iera q u e á la p a r t i d a — l l e v á b a d e s t a n g r a n p e s a r , 
n o o s env iara y o , e l c o n d e , — q u e otros pud iera e n v i a r : 
anas por ser b u e n (1) c a b a l l e r o — s o l o á vos q u i s e e n v i a r . — 
J31 c o n d e d e q u e e s t o o y e r a — a t a l r e s p u e s t a le h a c e : 
— I C a l l e , ca l l e v u e s t r a A l t e z a ! — [ b u e n s e ñ o r , n o d iga t a l ! 
•que n o ca le quejar d e C e l i n o s — p o r ser d e t a n p o c a e d a d , 

(1) "Ser TOS." Canc- de Rom- s. a. y ed. de 1550. 
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fl) «No me costumbre.» Canc- | (3) «Me.» Canc- de Rom- a. y . 
de Rom- s. a. y ed. de 1550. | ed. de 1550. Flor. 

(2) «Vuestra.» Canc. de Rom- | (i) «Se.» Canc. de Rom. s. a. y 
s. a. y ed. de 1550. I ed. de 1550. 

q u e c o n ta le s c a b a l l e r o s — y o n o m e a c o s t u m b r o (1) honrar;; 
m a s por é l e s t á aquí O l i v e r o s , — y por él e s t á d o n R o l d a n , 
q u e s o n b u e n o s c a b a l l e r o s — y l o s t e n g o y o por ta les . 
¡ C o n s e n t i r e l l o s tal c a r t a ! — y ¡ consent i r t a n gran m a l d a d ! 
¡ó m e t e n i a n e n p o c o , — ó m e t i e n e n por cobarde , 
q u e s a b i e n d o q u e era v i v o — n o s e lo osar ía d e m a n d a r ! 
P o r e s o sup l i co á t u (2) A l t e z a — c a m p o n o s (8) quiera o torgar; 
p u e s por é l e l p l e i to t o m a n , — e l c a m p o p u e d e n aceptar , 
s i qu ieren u n o por u n o , — ó l o s dos j u n t o s á la par; . 
n o per jud icando á los m i o s , — a u n q u e h a y a har tos d e l inaje , 
q u e á e s t o y m u c h a m a s q u e e s t o — r e c a u d o b a s t a n á dar. 
P o r q u e c o n o z c a n q u e s i n p a r i e n t e s , — a m i g o s n o m e h a n de-
t o m a r é al e s f o r z a d o — E e n a l d o s d e M o n t a l v a n . — [fa l tar 
D o n E o l d a n que e s t o o y e r a — c o n gran e n o j o y pesar , 
n o por lo q u e e l c o n d e d i jo ,—que c o n razón lo v e i a es tar , 
m a s e n n o m b r a r l e E e n a l d o s , — v u e l t o s e l e h a la s a n g r e , 
porque l o s q u é m a l l e (4) qu ieren , — c u a n d o l e qu ieren h a c e r 
l u e g o l e d a n por l o s o j o s — E e n a l d o s d e M o n t a l v a n . [ p e s a r 
M o v i d o d e m u y gran s a ñ a — l u e g o h a b l ó d o n R o l d a n : 
— S o y c o n t e n t o , e l c o n d e D i r l o s , — y t o m a d e s t e mi g u a n t e , 
y a g r a d e c e d q u e s o i s v e n i d o — t a n pres to s i n m a s tardar, 
q u e á p e s a r d e qu ien p e s a r e — y o los h ic iera casar, 
s a c a n d o á d o n G a i f e r o s , — s o b r i n o de l e m p e r a n t e . 
— C a l l e d e s , dijo G a i f e r o s , — R o l d a n , n o d i g á i s atal; 
por ser soberb io y d e s c o r t e s — m a l v o s qu ieren los d o c e p a r e s , 
q u e otros t a n b u e n o s c o m o v o s — d e f i e n d e n la otra par te , 
q u e y o fal tar no l e s p u e d o , — n i dejar pasar lo tal. 
A u n q u e m i p r i m o e s C e l i n o s , — h i j o d e h e r m a n a d e m a d r e , 
b i e n s a b é i s q u e el c o n d e D i r l o s — e s h i jo d e h e r m a n o d e p a d r e , 
p o r ser h e r m a n o d e p a d r e , — n o le t e n g o d e faltar, [llevar.—> 
n i p o r q u e n o p a s e la v u e s t r a , — q u e á t o d o s v e n t a j a q u e r é i s 
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E l c o n d e D i r l o s el g u a n t e t o m a , — y d e la s a l a s e sa le , 
t ras é l iba (1) G a i f e r o s , — y tras é l v a d o n Bel tran. 
Tris te e s t á e l e m p e r a d o r , — h a c i e n d o l l an tos m u y g r a n d e s , 
v i e n d o á Franc ia r e v u e l t a — y á t o d o s los d o c e p a r e s . 
D e s q u e R e n a l d o s lo s u p o — h u b o d e e l lo placer g r a n d e : 
al c o n d e p a l a b r a s d e c i a , — m o s t r a n d o t e n e r v o l u n t a d : 
— E s f o r z a d o c o n d e D i r l o s , — d e lo q u e h a b é i s h e c h o m e place, . 
y m u y m u c h o m á s de l c a m p o — c o n t r a Ol iveros y R o l d a n . 
U n a cosa rogar v o s q u i e r o , — n o m e la querá i s negar; 
p u e s n o e s pr inc ipa l O l i v e r o s , — n i m e n o s e s d o n R o l d a n , 
s i n perjudicar vues tra h o n r a — c o n cualquier p o d é i s pe l ear : 
t o m a d v o s á Ol iveros ,—y d e j a d m e á d o n R o l d a n . 
— P l á c e m e , dijo e l c o n d e , — R e n a l d o s , p u e s á v o s p l a c e . — 
D e s q u e sup ieron las n u e v a s — l o s g r a n d e s y pr inc ipa les 
q u e es v e n i d o e l c o n d e D i r l o s , — y que e s t á y a e n la ciudad,. 
v e r é i s p a r i e n t e s y a m i g o s —que g r a n d e s fiestas l e h a c e n . 
L o s q u e á R o l d a n m a l q u i e r e n — a l c o n d e Dir los h a c e n parte... 
por lo cual toda la F r a n c i a — e n a r m a s v e r é i s es tar : 
m a s s i l o s d o c e q u i s i e r a n — b i e n l o s p o d í a n paciguar; 
m a s n i n g u n o por paz s e p o n e , — t o d o s h a c e n parc ia l idad, 
s i n o e l arzob i spo T u r p i n , — q u e e s de F r a n c i a cardenal , 
sobr ino de l e m p e r a d o r , — e n es fuerzo pr inc ipal , 
q u e so lo a q u e l s e p o n i a — s i l o s pod ia apaciguar; 
m a s e l l o s e s c u c h a r n o q u i e r e n , — t a n t o s e h a n m a l a v o l u n t a d . 
V e r é i s ir d u e ñ a s y d o n c e l l a s — á u n o s y á o tros rogar : 
ni por ruegos n i por c o s a s — n o l o s p u e d e n apaciguar . 
Sobre todos m o s t r a b a s a ñ a — e l e s forzado Mer ian , 
h e r m a n o de l c o n d e D i r l o s — y h e r m a n o d e D u r a n d a r t e , 
a u n q u e por d i f e r e n c i a s — n o s e s o l í a n hab lar , 
d e q u e s a b e lo que h a d i c h o — e n el pa lac io real, 
q u e s i e l c o n d e m a s t a r d a r a — e l c a s a m i e n t o ficiera p a s a r 
á p e s a r d e t o d o s e l l o s — y á p e s a r d e d o n B e l t r a n . 
P o r e s t o cartas e n v í a — c o n pa labras d e p e s a r , 
q u e aque l lo q u e é l h a d i c h o — n o l o b a s t a h a c e r v e r d a d , 

(i) «Guia.» Canc. de Rom. s. a. y ed. de 1550.— •Aguijar.' Flor, 
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-que a u n q u e el c o n d e n o v i n i e r a , — h a b i a q u i e n lo d e m a n d a r . 
E l e m p e r a d o r q u e lo s u p o — m u y g r a n d e s l l an tos q u e h a c e : 
p o r perd ida d a n á F r a n c i a — y á toda l a cr i s t iandad : 
d i c e n q u e a l g u n a d e las p a r t e s — c o n m o r o s s e irá á juntar . 
T r i s t e iba y p e n s a t i v o , — n o c e s a n d o el sospirar; 
m á s l o s b u e n o s c o n s e j e r o s — a p r o v e c h a n á l a n e c e s i d a d . 
C o n s e j a n al e m p e r a d o r — e l r e m e d i o q u e h a de tomar , 

-que m a n d e tocar las t r o m p e t a s — y á t o d o s m a n d e juntar , 
y al que l u e g o n o v i n i e r e — p o r traidor lo m a n d e dar; 
-que l e qui tará las t i e r r a s — y le m a n d a r á desterrar; 
m a s t o d o s s o n m u y l e a l e s , — q u e todos j u n t a d o (1) s e h a n . 
E l e m p e r a d o r e n m e d i o d e e l l o s — l l o r a n d o e m p e z ó de h a b l a r : 
—[Es forzados cabal leros !—¡y l o s m i s p r i m o s carnales! 
e n t r e v o s o t r o s n o h a y d i f erenc ia ,—vosotros la queré i s buscar : 
t o d o s s o i s m u y e s f o r z a d o s , — t o d o s p r i m o s y de l inaje , 
a c u é r d e s e o s d e m o r i r — y que á D i o s h a c é i s pesar , 
n o so lo e n perder á v o s o t r o s , — m a s á toda la cr i s t iandad . 
U n a cosa rogar os q u i e r o , — n o v o s querá i s enojar; 
-que s i n m i l i cenc ia en F r a n c i a (2 )—campo no s e p u e d e dar. 
D e ta l c a m p o n o s o y c o n t e n t o , — n i á m í c ierto m e p lace , 
p o r q u e y o n o v e o c a u s a — p o r q u e lo h a y a d e dar, 
ni h a y v e r g ü e n z a n i n g u n a (3)—que á n a d i e (4) s e p u e d a dar , 
n i al c o n d e h a n e n o j a d o — O l i v e r o s ni Ro ldan , 
n i e l c o n d e á e l l o s m e n o s — p o r q u e s e h a y a n de matar, 

•de a y u d a r á s u s a m i g o s — y a u s a n z a es atal . 
Si Ce l inos h a e r r a d o — c o n a m o r y m o c e d a d , 
p u e s n o h a tocado á l a c o n d e s a , — n o h a h e c h o t a n t o m a l 
q u e d e e l lo m e r e z c a m u e r t e , — n i s e la d e b e n d e dar. ; 

Y a s a b e m o s q u e . e l c o n d e D i r l o s — e s es forzado y d e l inaje , 
y d e l o s g r a n d e s s e ñ o r e s — q u e e n Franc ia c o m e n pan, 

«que q u i e n á é l e n o j a r e — é l l e bas ta á enojar, 

(1) «Juntos.»Canc-dcRom- s.a-
y ed. de 1550. 

(2) "Sin mis leyes de Francia.» 
Gane- de Rom. s. a. y ed. de 1550. 

(3) «Ni injuria.» Canc. dé.Rom. 

s. a- y ed- de 1550.—«No liay agra­
vio ni injuria.' Flor. 

(4) «Ninguno» Canc- da.Rom-
s. a! y ed- de 1550. 

i 
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a u n q u e f u e s e e l m e j o r c a b a l l e r o — q u e e n e l m u n d o s e h a l l a s e . 
M a s porque s e a e s c a r m i e n t o — á otros h o m b r e s d e l inaje , 
•que n i n g u n o s e a o s a d o , — n i p u e d a h a c e r lo ta l 
•si e s t i m a r e (1) s u h o n r a — e n e s t o n o o s a r a entrar, 
•que m e n g ü e m o s á C e l i n o s — p o r v i l l a n o , y n o d e l inaje; 
q u e e n e l n ú m e r o d e los d o c e — n o s e h a y a d e contar, 
n i c u a n d o e l c o n d e fuere e n c o r t e s — C e l i n o s no h a y a d e (2) 
ni do fuere la c o n d e s a — é l n o p u e d a habi tar . [ e s t a r 
Y e s t a h o n r a , e l c o n d e D ir lo s ,—para s i e m p r e os la d a r á n . — 
D o n R o l d a n d e s q u e e s to o y e r a — p r e s t o ta l r e s p u e s t a h a c e : 
— M á s quiero perder la v i d a — q u e tal h a y a de p a s a r . — 
E l c o n d e Dir los que lo o y e r a — p r e s t o s e fué á l evantar , 
y c o n u n a v o z m u y a l t a — e m p e z a r a de h a b l a r : 
— P u e s requiéraos , don R o l d a n , — p o r m í y e l d e M o n t a l v a n : 
•que d e h o y e n los t re s d i a s — e n c a m p o h a y á i s d e estar; 
•si n o , á v o s y á Ol iveros—daros h e m o s por cobardes . 
— P l á c e m e , d i jo R o l d a n , — y a u n s i q u e r e d e s a n t e s . — 
Veré i s l l a n t o s e n el p a l a c i o , — q u e al c ie lo qu ieren l legar, 

•dueñas y g r a n d e s s e ñ o r a s — c a s a d a s y por casar, 
á p i e s d e m a r i d o s é h i j o s — l a s v e r é i s arrodil lar. 
G a i f e r o s f u é e l p r i m e r o — q u e h a m a n c i l l a d e s u m a d r e , 
a s i m e s m o d o n B e l t r a n — d e s u h e r m a n a carnal , 

•don R o l d a n de s u e s p o s a — q u e t a n tr i s tes l l antos h a c e . 
R e t í r a n s e e n t o n c e s t o d o s , — p a r a irse aposentar , 
l o s v a l e d o r e s h a b l a n d o — á v o z a l ta y s i n parar : 
— M e j o r e s , b u e n o s c a b a l l e r o s , — v o s h a y a m o s apaciguar; 
p u e s n o h a y cargo n i n g u n o , — q u e t o d o s e h a y a d e d e j a r . — 
E n t o n c e s dijo R o l d a n — q u e e s c o n t e n t o y q u e le p lace , 
c o n a q u e s t a c o n d i c i ó n , — y e s t o s e quiere aturar : 
porque Ce l inos e s m o c h a c h o — d e q u i n c e a ñ o s y n o m a s , 
y n o e s para las a r m a s , ^ n i a u n para pe lear : 
•que fas ta v e i n t e y c i n c o a ñ o s , — y fas ta e n aque l la e d a d , 
•que e n e l n ú m e r o d e l o s d o c e — n o s e h a y a d e contar, 

(1) «Estimara.» Canc. de Rom- s. a. y ed. de 1550. 
<2; «Pueda.< Cano- de Rom. s. a. y ed. de 1550. Flor. 
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ni en la mesa redonda—menos pueda comer pan : 
ni donde fuere el conde y condesa—Celinos no pueda estar: 
desque fuere de veinte años—ó puesto en mejor edad, 
si estimare su honra—que lo pueda demandar, 
y que entonces por las armas—cada cuál defienda su parte, 
porque no diga Celinos—que era de menor edad.— 
Todos fueron muy contentos,—y á ambas partes les place. 
Entonces el emperador—á todos los hace abrazar, 
todos quedan muy contentos,—todos quedan muy iguales. 
Otro dia el emperador—muy real sala les hace : 
á damas y caballeros—convídalos á yantar. 
El conde se afeita las barbas,—los cabellos otro que tal, 
la condesa en las fiestas—sale muy rica y triunfante. 
Los mestrasalas qué servían—de parte del emperante, 
el uno es don Eoldan,—y Eenaldos de Montalván, 
por dar mas avinenteza (1)—que hubiesen de hablar. 
Cuando hubieron yantado,—antes de bailar ni danzar, 
se levantó el conde Dirlos—delante todos los grandes, 
y al emperador entregó—de las villas y lugares 
las llaves de lo ganado —del rey moro Aliarde; 

<por lo cual el emperador—de ello le da muy gran parte, 
y él á sus caballeros—grandes mercedes les hace. 
Los doce tenían en mucho—la gran victoria que trae. 
De ailí quedó con gran honra—y mayor prosperidad. 

Silva, ed. de fjjo, t. IT, f. 6 6 . — C a n c . de Rom. s. a. f. 6 . — 
Canc. de Rom. ed. de /JS°, f. 6.—Floresta, de varios 
romances (2). 

(1) «Aviventeza- Canc. de Rom. 
s. a. y ed. de 1550. En la Floresta 
faltan los versos desde el que dice 

Los mestrasalas que servían 
haBta el une dice: 

Que hubiesen de hablar. 
(2) El asunto de este romance 

tiene afinidad con aquellas leyen­
das de1 una peregrinación al Orien­
te, de las cuales bajo este epígrafe: 
«))ie Fahrt in den Osten» ha tra­
tado el erudito profesor 1). (Juiller-
mo Müller en su obra intitulada: 
Niedersiichsische Sagsn und Miir-
ch'M (Gtotinga, 1855, pag 389 sig.). 
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165. 

ROMANCES SOBRE EL MARQUES DE MANTUA. 
V ALDO VINOS Y CARLOTO. 

Romance del Marqués de ¡Mantua. — I. 

De Mantua salió el marques—Danés TJrgel el leal: 
^allá va á buscar la caza—á las orillas del mar. 
•Con él van sus cazadores—con aves para volar; 
con él van los sus monteros—con perros para cazar; 
con él van sus caballeros—para haberlo de guardar. 
Por la ribera del Pou—la caza buscando van. 
El tiempo era caluroso,—víspera era de Sant Juan. 
Mótense en una arboleda—para refresco (1) tomar; 
al derredor de una fuente—á todos mandó asentar. 
Viandas aparejadas—traen, procuran yantar. 
Desque hubieron yantado—comenzaron de hablar 
solamente de la caza—cómo se lia de ordenar. 
Al pié estsm de una breña—que junto á la fuente está. 
Oyeron un gran ruido—entre las ramas sonar : 
todos estuvieron quedos—por ver qué cosa será; 
por las mas espesas matas—veen un ciervo asomar; 
de sed venia fatigado,—al agua se iba á lanzar; 
los monteros á gran priesa,—los perros van á soltar.: 
sueltan lebreles, sabuesos—para le haber de tomar. . 
El ciervo que los sintió—al monte se vuelve á entrar : 
caballeros y monteros—comienzan de cabalgar; , 
siguiéndole iban el rastro—con gana de le alcanzar :' 
•cada uno va corriendo—sin uno á otro esperar. 

(1) «Refrescor.» Canc. de Rom. s. a. y 1550., 
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El q u e traia b u e n caba l lo—corr ía m a s por l e atajar : 
a p á r l a n s e u n o s d e o t r o s — s i n al m a r q u e s aguardar . 
E l c i e r v o era m u y l i j e r o , — m u c h o s e fué ade lantar; 
al ladrido de los p e r r o s — l o s m a s s i g u i é n d o l e v a n . 
E l m o n t e era m u y e s p e s o , — t o d o s p e r d i d o s s e h a n . 
E l so l s e quer ía p o n e r , — l a n o c h e quer ía cerrar, 
c u a n d o el b u e n m a r q u e s d e M a n t u a — s o l o s e fuera á f a l l a r 
e n u n b o s q u e t a n e s p e s o — q u e n o p o d i a caminar . 
A n d a n d o á u n cabo y á o tro ,—fnucho a le jado s e ha; 
t a n t a s v u e l t a s i b a d a n d o — q u e n o s a b e d o n d e es tá . 
L a n o c h e era m u y e s c u r a , — c o m e n z ó rec io á tronar; 
e l c ie lo e s t a b a n u b l a d o , — n o c e s a d e r e l a m p a g u e a r . 
E l m a r q u e s q u e as í s e v i d o —su b o c i n a fué á tomar , 
á s u s m o n t e r o s l l a m a n d o : — t r e s v e c e s l a fué á tocar. 
L o s m o n t e r o s eran l e j o s , — p o r d e m á s era e l sonar , 
e l cabal lo iba c a n s a d o — d e por las b r e ñ a s saltar; 
á cada p a s o c a i a , — n o s e p o d i a m e n e a r . 
E l m a r q u e s m u y e n o j a d o — l a r i e n d a l e fué á soltar; 
por do e l cabal lo q u e r í a — l o d e j a b a caminar . 
E l caba l lo era d e c a s t a , — e s f u e r z o fuera á tomar . 
D i e z m i l l a s h a c a m i n a d o — s i n u n m o m e n t o parar; 
n o v a c a m i n o d e r e c h o — m a s por do p o d i a andar. 
C a m i n a n d o t o d a v í a — u n c a m i n o v a á topar; 
s i g u i e n d o por e l c a m i n o — v a á dar e n u n p inar : 
por é l a n d u v o u n a p i e z a — s i n p o d e r del s e apartar. 
P e n s ó reposar a l l í — ó a d e l a n t e pasar; 
m a s por buscar á l o s s u y o s — a d e l a n t e quiere andar. 
D e l p inar sa l ió m u y p r e s t o , — p o r u n v a l l e fuera á en trar , 
c u a n d o o y ó dar u n gran g r i t o — t e m e r o s o y d e pesar , 
s i n s a b e r q u e d e h o m b r e f u e s e , — ó q u é p u d i e s e es tar : 
s o l o g r a n dolor m o s t r a b a , — o t r o n o p u d o notar, 
d e que s e t u r b ó el m a r q u e s , — t o d o e s p e l u z a d o s e h a , 
m a s a u n q u e v i e j o d e d i a s — e m p i é z a s e d e esforzar. 
P o r s u c a m i n o a d e l a n t e — e m p i e z a d e caminar : 
á p i é v a q u e n o á c a b a l l o ; — e l c a b a l l o v a á dejar, 
p o r q u e e s t a b a m u y c a n s a d o , — y n o p o d i a b i e n andar-, 
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e n u n prado q u e allí e s t a b a — a l l í l o fuera á dejar. 
C u a n d o l l e g ó á u n r i o , — e n m e d i o d e u n arena l 
u n caba l lo v ido (1) m u e r t o , — c o m e n z ó l e d e mirar . 
A r m a d o e s t a b a d e g u e r r a — á g u i s a d e pe lear; 
l o s brazos t e n i a c o r t a d o s , — l a s p i e r n a s otro q u e tal; 
u n p o c o m a s a d e l a n t e — u n a voz s int ió h a b l a r : 

— ¡Oh Santa Maria S e ñ o r a , — n o m e q u i e r a s o lv idar! 
|A ti e n c o m i e n d o m i a l m a , — p l á g a t e d e la guardarl 
E n e s t e trago d e m u e r t e — e s f u e r z o m e qu ieras dar; 

. p u e s á l o s t r i s tes c o n s u e l a s — q u i e r a s á m í conso lar , 
y tu m u y (2) prec ioso Hi jo —por m í t e p l e g a rogar 
q u e p e r d o n e m i s p e c a d o s , — m i a l m a quiera sa lvar . — 
C u a n d o a q u e s t o o y ó e l m a r q u e s — l u e g o s e fuera á apartar;, 
r e v o l v i ó s e e l m a n t o al b r a z o — l a e s p a d a fuera á sacar : 
apartado d e l c a m i n o — p o r el m o n t e fuera á entrar; 
h a c i a do s in t ió la v o z — e m p i e z a d e caminar . 
L a s r a m a s iba cor tando—para la v u e l t a acertar; 
á t o d a s par te s m i r a b a — p o r v e r qué c o s a será; 
e l c a m i n o por do i b a — c u b i e r t o d e s a n g i e e s t á . 
V íno le g r a n d e c o n g o j a , — t o d o s e fué á d e m u d a r , 
que e l e sp ír i tu le d a b a — s o b r e s a l t o d e p e s a r . 
D e d o n d e l a v o z o y e r a — m u y cerca fuera á l legar : 
al p ié d e u n o s a l tos r o b l e s — v i d o u n caba l l ero es tar , 
armado d e t o d a s a r m a s — s i n e s t o q u e n i p u ñ a l . 
T e n d i d o e s t a b a e n e l s u e l o , — n o c e s a d e s e quejar; 
las l á s t i m a s que d e c i a — a l m a r q u e s h a c e n llorar : 
por e n t e n d e r lo que d i c e — a c o r d ó d e s e acercar. 
A t e n t o e s t a b a e s c u c h a n d o — s i n bul l ir n i m e n e a r s e : (3> 
l o q u é dec ia e l c a b a l l e r o — r a z ó n e s d e lo c o n t a r . 

— ¿Dónde e s t á s , s e ñ o r a m i a , — q u e n o t e p e n a m i m a l ? 
D e m i s p e q u e ñ a s h e r i d a s — c o m p a s i ó n s o l i a s tomar , 
¡agora de las m o r t a l e s — n o t i e n e s n i n g ú n pesar! 

(1) 'Caballero. • Canc- de Rom- s. a. y 1550. 
(2) «Y al tu.» Cano- de Rom. s. a. y 1550. 
<3) "Meneare. < Silva. 
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l í o t e d o y cu lpa , s e ñ o r a , — q u e d e s c a n s o e n e l hab lar : 
m i dolor q u e e s m u y sobrado — m e h a c e desat inar . 
T ú n o s a b e s d e m i m a l (1)—ni de m i a n g u s t i a morta l ; 
yo t e p e d í la l i c e n c i a — p a r a mi m u e r t e buscar . 
P u e s y o la ha l l é , s e ñ o r a , — á n a d i e d e b o culpar, 
c u a n t o m a s á ti , m i b i e n , — q u e n o m e la quer ías dar; 
m a s c u a n d o m a s n o p o d i s t e — b i e n s e n t í tu gran p e s a r 
e n la f e d e t u q u e r e r , — s e g ú n t e vi demos trar . 
¡ E s p o s a m i a y s e ñ o r a ! — n o c u r e s d e m e esperar; 
f a s t a e l á ia d e l j u i c i o — n o n o s p o d e m o s juntar . 
Si v i v i e n d o m e quis is te ,— al morir l o h a s d e mostrar , 
n o e n h a c e r g r a n d e s e x t r e m o s , — m a s por e l a l m a rogar . 
¡Oh mi pr imo M o n t e s i n o s ! — ¡ I n f a n t e don Mer ian! 
¡ D e s h e c h a e s l a c o m p a ñ í a — e n q u e s o l í a m o s andar! 
¡Ya n o e s p e r é i s m a s d e v e r m e —no o s c u m p l e m a s d e buscar , 

•que e n b a l d e t r a b a j a r é i s — p u e s n o m e podré i s hal lar! 
¡Oh es forzado d o n JRenaldosl—¡Oh buen-.paladin R o l d a n ! 
¡Oh v a l i e n t e d o n Urge l !—¡Oh d o n Ricardo N o r m a n t e ! 
¡Oh m a r q u e s d o n Ol iveros!— ¡Oh D u r a n d a r t e e l g a l á n 1 

l O h arch iduque d o n Es to l fo l—¡Oh gran d u q u e d e Mi lán! 
¿ D ó n d e s o y t o d o s v o s o t r o s ? — ¿ N o v e n í s á rae ayudar? 
j O h e m p e r a d o r Cario M a g n o , — m i b u e n s e ñ o r natural , 
s i s u p i e s e s t ú m i m u e r t e — c ó m o la har ías v e n g a r ! 
A u n q u e m e m a t ó tu h i jo—jus t i c ia querr ías (2) guardar , 
p u e s m e m a t ó á t r a i c i ó n — v i n i é n d o l e a c o m p a ñ a r . 
¡Oh pr inc ipe d o n Carloto!—¿que i i a t a n des igua l 
t e m o v i ó s o b r e tal ca so —á q u e r e r m e as í m a t a r , 
r o g á n d o m e q u e v i n i e s e — c o n t i g o por t e guardar? (3) 
¡ O h d e s v e n t u r a d o y o , — c ó m o v e n i a s i n cuidar 
que t a n a l to c a b a l l e r o — p u d i e s e h a c e r ta l maldad! 
P e n s a n d o v e n i r á c a z a — m i m u e r t e v i n e á cazar, 
l í o m e p e s a d e l m o r i r — p u e s e s cosa natura l , 

(1) ' D e m i bien.» Silva. 
(2) «Querías.» Canc. de liom-s. a. y 1550. 
(3) «Aguardare--• Canc. de Rom. s. a. y 1550. 
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¡ m a s por morir c o m o m u e r o — s i n merecer n i n g ú n m a l , 
y e n ta l parte d o n d e n u n c a — l a m i m u e r t e s e sabrá! 
¡Olí a l to D i o s p o d e r o s o , — j u s t i c i e r o y d e verdad , 
s o b r e mi m u e r t e i n o c e n t e — j u s t i c i a qu ieras mostrar! 
¡De es ta á n i m a p e c a d o r a — q u i e r a s h a b e r p i edad! 
¡Oh tr is te re ina m i m a d r e , — D i o s t e qu iera conso lar , 
•que y a e s quebrado el e s p e j o — e n q u e t e so l ía s mirar! 
S i e m p r e d e . m í rece las te—rec ib ir a l g ú n pesar , 
¡agora d e aquí a d e l a n t e — n o te c u m p l e recelar! 
E n las j u s t a s y t o r n e o s — c o n s e j o m e so l ía s dar , 
¡agora tr iste e n la m u e r t e — a u n no m e p u e d e s hab lar ! 
¡Oh n o b l e marques d e M a n t u a , — m i señor t io carnal! 
¿dónde e s t á i s q u e n o o i s — m i do loroso quejar? 
¡Que n u e v a t a n d o l o r o s a — v o s será d e gran pesar , 
c u a n d o . d e m í no s u p i e r d e s — n i m e p u d i e r d e s hallar! 
H e c í s t e s m e h e r e d e r o — p o r v u e s t r o E s t a d o heredar , 
¡mas v o s lo habré i s de ser m i ó — a u n q u e s o i s d e m a s e d a d ! 
¡Oh m u n d o d e s v e n t u r a d o ; — n a d i e d e b e e n ti fiar; 
al q u e m a s s u b i d o t i e n e s — m a y o r ca ida h a c e s dar! — 
E s t a s pa labras d i c i e n d o — n o c e s a de sosp irar 
sosp iros m u y d o l o r o s o s — p a r a el corazón quebrar . 
T u r b a d o e s t a b a e l m a r q u e s , — n o p u d o m a s e s c u c h a r : 
•el corazón s e le apr ie ta ,—la s a n g r e v u e l t a s e le h a . 
A los pies de l c a b a l l e r o — j u n t o s e fué á l l egar; 
c o n la voz m u y a l t e r a d a — e m p e z ó l e d e h a b l a r : 
—¿Qué m a l t e n é i s , c a b a l l e r o ? — Q u e r á d e s m e l o contar , 
¿Tené i s her idas d e m u e r t e , — ó t e n é i s otro a l g ú n m a l ? 
C u a n d o lo o y ó e l caba l l ero—la c a b e z a probó alzar : 
p e n s ó que era s u e s c u d e r o , — t a l r e s p u e s t a l e fué á dar : 
—¿Qué d i c e s , a m i g o mió?—¿Traes c o n q u i e n m e confesar? 
Q u e y a el a l m a se_ m e sa le ;—la v i d a quiero acabar : 
d e l cuerpo n o t e n g o p e n a , — q u e e l a l m a querr ía s a l v a r . — 
L u e g o l e e n t e n d i ó el m a r q u e s — p o r otro l e fuera á tomar : 
r e s p o n d i ó l e m u y t u r b a d o — q u e a p e n a s p u d o h a b l a r : 
— Y o n o s o y v u e s t r o c r i a d o , — n u n c a c o m í v u e s t r o p a n , 
a n t e s s o y u n c a b a l l e r o — q u e por aquí acerté á p a s a r : 

TOMO IX 3 

http://cuando.de


34 L Í R I C O S C A S T E L L A N O S 

v u e s t r a s v o c e s d o l o r o s a s — a q u í m e h a n h e c h o l l egar 
á saber q u é m a l t e n é i s , — ó de qué e s v u e s t r o penar . 
P u e s q u e cabal lero s o i s — q u e r a d e s v o s esforzar , 
q u e para e s to e s e s t e m u n d o — p a r a b i e n y m a l pasar . 
D e c i d m e , señor , qu ién s o i s — y d e qué e s vues tro m a l , 
q u e s i r e m e d i a r s e p u e d e — y o os p r o m e t o d e ayudar : 
n o d u d é i s , b u e n c a b a l l e r o , — d e d e c i r m e la v e r d a d . — 
Tornara en sí V a l d o v i u o s , — r e s p u e s t a l e fuera á dar : 
— M u c h a s m e r c e d e s , s e ñ o r , — p o r la b u e n a vo luntad; 
m i m a l e s crudo y d e m u e r t e , — n o s e p u e d e remediar . 
V e i n t e y d o s feridas t e n g o — q u e cada u n a e s mortal ; 
el m a y o r dolor q u e s i e n t o , — e s morir e n tal lugar, 
d o n o s e s a b r á m i m u e r t e — p a r a p o d e r s e vengar , 
porque m e h a n m u e r t o á t r a i c i ó n — s i n m e r e s c e r n i n g ú n m a l , 
A lo q u e h a b é i s p r e g u n t a d o — p o r m i f e o s d igo verdad , 
q u e á m i d i c e n V a l d o v i n o s , - q u e el F r a n c o so l ían l lamar : 
h i j o s o y de l rey d e D a c i a , — h i j o soy s u y o carnal , 
u n o d e l o s d o c e p a r e s — q u e á la m e s a c o m e n pan . 
L a re ina d o ñ a E r m e l i n e (1)—es mi m a d r e natural , 
e l n o b l e m a r q u e s d e M a n t u a — e r a mi t io carnal , 
h e r m a n o era d e mi p a d r e — s i n e n n a d a discrepar; 
la l i nda i n fa n ta S e v i l l a — e s m i e s p o s a s in dudar : 
h a m e fer ido C a r l o t o — s u h i jo del e m p e r a n t e , 
p o r q u e él requirió d e a m o r e s — á mi e s p o s a con m a l d a d :• 
porque n o le dio s u amor— él e n m í s e fué á v e n g a r 
p e n s a n d o q u e por mi m u e r t e — c o n e l l a h a b i a d e casar. 
H a m e m u e r t o á tra ic ión - v i n i e n d o y o á l e guardar, 
porque él m e rogó e n P a r i s — l e v i n i e s e a c o m p a ñ a r 
á dar fin á u n a a v e n t u r a — e n q u e s e quer ía probar. 
Q u i e n q u i e r q u e seá i s , c a b a l l e r o , — l a n u e v a os p l e g a l l e v a r 
d e mi desas t rada m u e r t e — á Par i s , e sa c iudad, 
y s i h a c i a Paris n o f u e r d e s —á M a n t u a la i ré i s á dar, 
q u e el trabajo q u e e n d e h a b r é i s — m u y b i e n v o s lo p a g a r á n , 
y si n o qu i s i erdes p a g a — b i e n s e v o s a g r a d e c e r á . — 

(1) «Ermelina." Silva. 
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C u a n d o a q u e s t o o y ó el m a r q u e s — l a h a b l a p e r d i d o h a , 
e n e l s u e l o dio c o n s i g o , —la e spada fué arrojar, 
l a s b a r b a s d e la s u c a r a — e m p e z ó l a s d e arrancar, 
l o s s u s c a b e l l o s m u y c a n o s — c o m i é n z a l o s d e m e s a r . 
A c a b o d e u n a gran p i e z a — e n p i é s e fué á l evantar; 
a l l e g ó s e al caba l l ero—por las a r m a s le quitar. 
D e s q u e l e quitó el a l m e t e — c o m e n z ó l e d e mirar : 
e s t a b a b a ñ a d o e n s a n g r e , — c o n la color m u y mortal; 
e s t a b a desf igurado, —no lo pod ia figurar, 
n i l e pod ia c o n o s c e r — e n e l g e s t o ni e l hablar; 
d u d a n d o e s t a b a d u d a n d o —si era m e n t i r a ó verdad . 
C o n u n p a ñ o que traia —la cara l e fué á l impiar : 
d e s q u e la h u b o l i m p i a d o — l u e g o conoc ido lo ha . 
E n la boca lo b e s a b a —no c e s a n d o d e llorar, 
l a s pa labras q u e d e c i a — d o l o r e s de las contar . 
—¡Oh sobr ino V a l d o v i n o s , — m i b u e n sobr iuo carnal! 
¿Quién v o s trató d e ta l suer te?—¿Quién v o s trajo á tal lugar? 
¿Quién e s e l q u e á v o s m a t ó — q u e á m í v i v o fué á dejar? 
¡Mas val iera la m i m u e r t e — q u e la v u e s t r a e n ta l edad! 
¿So m e c o n o c é i s , sobr ino?—¡Por D i o s m e querá i s (1) hab lar ! 
Y o s o y e l tr iste m a r q u e s —que t ío s o l i a d e s (2) l lamar, 
y o s o y e l m a r q u e s d e M a n t u a — q u e d e b o d e reventar 
l lorando la v u e s t r a m u e r t e — p o r c o n v ida n o quedar . 
¡Oh d e s v e n t u r a d o v ie jo !—¿Quién m e podrá conortar? 
q u e pérd ida t a n c r e c i d a — m a s do lor e s consolar . 
Y o la m u e r t e d e m i s h i j o s — c o n v o s podría o lv idar . 
Agora, m i b u e n s e ñ o r (3) ,—de n u e v o h a b r é d e llorar. 
A v o s t e n i a por sobr ino (4 )—para m i e s t a d o heredar , 
agora por mi v e n t u r a — y o v o s h a b r é d e enterrar. 
Sobrino , d e aquí a d e l a n t e — y o n o quiero v iv ir m a s : 
v e n , muer te , c u a n d o q u i s i e r e s , — n o te quieras detardar; 

(1) "Queráisme- Canc de Rom-
s. a y 1550. 

(2) «Soléis. - Silva. 

(3) «Agora de aquí adelante." 
Silva. 

«Agora, mi buen sobrino.' 
Floresta. 

(4) «Hijo. • Floresta. 
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i m a s al q u e m e n o s t e t e m e - l e h u y e s por m a s penar! 
¿Quién le l l evará las n u e v a s — a m a r g a s d e gran p e s a r 
á la tr is te m a d r e v u e s t r a ? — ¿ Q u i é n la podrá consolar? 
S i e m p r e l o oí dec ir ,—agora v e o ser (1) v e r d a d , 
q u e qu ien larga v i d a v i v e — m u c h o m a l h a d e pasar : 
por n h p lacer m u y p e q u e ñ o — p e s a r e s h a d e g u s t a r . — 
D e e s t a s p a l a b r a s y o t r a s — n o c e s a b a d e hab lar 
l lorando d e l o s s u s o j o s — s i n p o d e r s e conortar. 
E s f o r z ó s e V a l d o v i n o s — c o n e l angus t ia mortal; 
d e s q u e c o n o c i ó á s u t i o—al iv io fuera á t o m a r : 
t o m ó l e e n t r a m b a s l a s m a n o s , — m u y rec io l e fué apretar : 
d i s i m u l a n d o s u p e n a — c o m e n z ó al m a r q u e s h a b l a r : 
— N o l loredes , s e ñ o r t i o ,—por D i o s n o queráis l lorar, 
q u e m e d a i s d o b l a d a p e n a — y al a l m a h a c é i s penar; 
m a s lo que v o s e n c o m i e n d o — e s por mí querá i s rogar, 
y n o m e d e s a m p a r é i s — e n e s t e e s q u i v o lugar; 
f a s t a q u e y o h a y a e s p i r a d o , — n o m e q u e r a d e s dejar. 
E n c o m i é n d o o s á m i m a d r e , — v o s la querá i s consolar , 
q u e b i e n creo que m i m u e r t e — s u v ida habrá de acabar; 
e n c o m i é n d o o s á m i e s p o s a , — p o r e l la querá i s mirar; 
e l m a y o r do lor q u e s i e n t o — e s n o la poder h a b l a r . — 
E l l o s e s t a n d o e n a q u e s t o — s u e s c u d e r o fué á l l egar : 
u n ermi taño t r a i a — q u e eri el b o s q u e fué á hal lar, 
h o m b r e d e m u y s a n t a v i d a — d e o r d e n sacerdota l . 
C u a n d o l l e g ó el e r m i t a ñ o — e l a lba quería quebrar . 
E s f o r z a n d o á V a l d o v i n o s — c o m e n z ó l e a m o n e s t a r 
q u e o l v i d a s e a q u e s t e m u n d o — y d e D i o s s e qu iera acordar. 
A p a r t e s e fué e l m a r q u e s — p o r da l l e s m e j o r lugar; 
e l e s c u d e r o á otra p a r t e — t a m b i é n s e fuera apartar : 
o l m a r q u e s d e q u e b r a n t a d o — g r a n s u e ñ o l e fué á tomar . 
C o n f e s ó s e V a l d o v i n o s — á t o d a s u vo luntad . 
E s t a n d o e n s u c o n f e s i ó n , — y a q u e quer ía acabar, 
l a s a n g u s t i a s d e la m u e r t e — c o m i e n z a n d e le aquejar : 
c o n e l dolor q u e s e n t í a — u n a gran v o z fuera á dar : 

(1) «Que es.» Silva. 
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l l a m a á s u t io el m a r q u e s , — c o m e n z ó as í de h a b l a r : 
— A d i ó s , ad iós , m i b u e n t i o ,—adiós v o s querá i s quedar , 
q u e y o m e v o y d e e s t e m u n d o — p a r a la mi c u e n t a d a r : 
l o que v o s ruego y e n c o m i e n d o — n o lo querá i s o lv idar : 
d a d m e vues tra b e n d i c i ó n , — l a m a n o para b e s a r . — 
L u e g o perdiera e l s e n t i d o , — l u e g o perdiera el hablar , 
l o s d i e n t e s s e l e cerraron,—los o jos v u e l t o s e l e h a n . 
R e c o r d ó l u e g o el m a r q u e s , — á él s e fuera á l legar, 
m u c h a s v e c e s lo b e n d i c e — n o c e s a n d o de llorar. 
A b s o l v i ó l e el ermi taño;—por é l c o m i e n z a á rezar. 
A c a b o d e p o c o r a t o — V a l d o v i n o s fué á espirar: 
E l m a r q u e s d e ver lo a s í — a m o r t e c i d o s e ha , 
c o n s u é l a l o e l e r m i t a ñ o , — m u c h o s e j e m p l o s l e da : 
e l m a r q u e s c o m o d i s c r e t o — a c u e r d o fuera á tomar, 
p u e s r e m e d i a r n o s e p u e d e , — á h a b e r s e d e conortar (1). 
L o q u e hac ia e l e s c u d e r o — l á s t i m a era d e mirar; 
r e s c u ñ a b a la su c a r a , — s u s ropas rasgado h a , 
s u s b a r b a s y s u s c a b e l l o s — p o r t ierra l o s v a á lanzar . 
A c a b o d e u n a gran p i e z a , — q u e a m b o s c a n s a d o s e s t á n , 
e l m a r q u e s al e r m i t a ñ o —comienza d e p r e g u n t a r : [dar : 

— P í d o o s por D i o s , padre h o n r a d o , — r e s p u e s t a m e q u e r á i s 
¿dónde e s t a m o s , ó e n q u é reino,— e n qué s eñor ío ó lugar? 

' ¿Cómo s e l l ama e s t a t ierra?—¿Cuya e s , y á qué m a n d a r ? — 
E l e r m i t a ñ o r e s p o n d e : — P l á c e m e de v o l u n t a d : 
d e b é i s d e saber , s e ñ o r , — q u e e s t a e s t ierra s i n poblar; 
otro t i e m p o f u é p o b l a d a , — d e s p o b l ó s e por gran mal , 
por ba ta l l a s m u y c r u e l e s — q u e h u b o e n la cr i s t iandad : 
á e s t a l l a m a n la F l o r e s t a — s i n ventura y de pesar , 
porque n u n c a c a b a l l e r o — e n e l la s e acaec ió entrar 
que sa l i e se s i n gran d a ñ o — ó desas tre des igual . 
E s t a t ierra e s d e l m a r q u e s — d e Mantua , la gran c iudad : 
fa s ta M a n t u a s o n c i e n m i l l a s , — s i n p o b l a d o n i lugar , 
s i n o so la u n a e r m i t a — q u e á s e i s m i l l a s d e aquí es tá , 
d o n d e y o h a g o m i v i d a — p o r de l m u n d o m e apartar. 

(1) "Cordura es se conortar.» Floresta. 
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E l m a s cercano p o b l a d o — á v e i n t e mi l las está; 
e s u n a v i l la c e r c a d a — d e l d u c a d o d e Mi lán. 
V e d l o q u e queré is , s e ñ o r , — e n que y o o s p u e d a ayudar , 
q u e por serv ic io d e D i o s — l o haré de vo luntad , 
y por v u e s t r o a c a t a m i e n t o , — y por h a c e r car idad .— 
E l m a r q u e s que a q u e s t o o y e r a — c o m e n z ó l e d e rogar 
q u e n o rec ib iese p e n a — d e c o n el cuerpo quedar, 
m i e n t r a é l y e l e scudero— el caba l lo v a n buscar 
q u e al l í cerca h a b i a d e j a d o - e n u n prado á descansar . 
P l ú g o l e al e r m i t a ñ o — a l l í h a b e r l o s d e esperar : 
e l m a r q u e s y e l e s c u d e r o — e l caba l lo v a n b u s c a r : 
por e l c a m i n o d o i b a n — c o m e n z ó l e á p r e g u n t a r : 
— D í g a s m e , b u e n e s c u d e r o , — s i D i o s t e quiera guardar, 
¿qué v e n i a tu s e ñ o r — p o r es ta t ierra buscar , 
y por q u é c a u s a lo h a n m u e r t o , — y quién le fuera á matar?— 
R e s p o n d i ó e l e s c u d e r o , — t a l r e s p u e s t a l e fué á dar : 
— P o r la f e q u e d e b o á D i o s — y o n o l o p u e d o pensar , 
p o r q u e n o l o sé , s eñor;—lo q u e v i o s quiero contar . 
E s t a n d o d e n t r o e n P a r i s — e n cortes del e m p e r a n t e , 
e l pr ínc ipe d o n Carloto - á mi s e ñ o r e n v i ó á l lamar. 
E s t u v i e r o n e n secreto— todo e l dia e n s u hablar; 
c u a n d o la n o c h e c e r r ó — a m b o s s e fueron armar. 
Caba lgaron á caba l lo ,—sa l i eron de la c iudad 
a r m a d o s d e t o d a s a r m a s — á gu i sa d e pelear . ' 
Y o sa l í c o n V a l d o v i n o s — y c o n Carloto u n paje : 
a y e r h u b o qu ince d i a s — s a l i m o s de la c iudad. 
L u e g o c u a n d o aquí l l e g a m o s — á e s t e b o s q u e de pesar , 
m i s e ñ o r y don C a r l o t o - m a n d a r o n n o s esperar . 
S o l o s s e entraron los d o s — p o r aquel e s p e s o val le ; 
el p a j e e s t a b a c a n s a d o , — g r a n s u e ñ o le fué á tomar; 
y o p e n s a n d o e n V a l d o v i n o s — n o podia reposar . 
A p á r t e m e d e l c a m i n o — e n u n árbol fu i á pujar (1), 
á t o d a s par te s m i r a b a — c u a n d o los v e r i a tornar. 
A c a b o d e u n gran r a t o — c a b a l l o s o í re l inchar, 

(1) 'Puyare " Silva. Floresta. 
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(1) «Lo-» Canc. de Rom. s. a. y 
1550. Floresta. 

(2) «De tres caballos.' Silva.— 

«De otros caballos.» Canc. deRum. 
s. a-—«De los caballos.» Florcs.a. 

vi venir tres c a b a l l e r o s , — m i s e ñ o r no v i tornar. 
V e n í a n b a ñ a d o s e n s a n g r e , — l u e g o v i m a l a seña l ; 
e l u n o era don Car lo to ,—los d o s n o p u d e notar . 
C o n gran m i e d o que t e n i a — n o l e s o s é preguntar 
•do q u e d a b a V a l d o v j n o s , — d o l e fueran á dejar : 
m a s a b á j e m e de l árbol , — entré por aquel p inar : 
d e s q u e los (1) v i t r a s p o n e r — y o c o m e n c é d e b u s c a r 
á m i s e ñ o r V a l d o v i n o s , — m a s n o l o p o d i a hal lar : 
e l rastro d e l o s c a b a l l o s — n o d e j a b a de mirar. 
A la entrada d e u n l l ano ,—al pasar de u n arenal , 
v i h u e l l a de otro caba l lo (2),—la cual m e parec ió mal; 
v i m u c h a s a n g r e por t i erra ,—de q u e m e fui á espantar; 
e n la oril la de l rio • e l cabal lo fui á hal lar , 
m a s a d e l a n t e n o m u c h o — á V a l d o v i n o s v i estar . 
B o c a abajo e s t a b a e n t ierra ,—y casi quería espirar, 

t o d o cubier to d e s a n g r e — q u e a p e n a s pod ia hablar . 
Levaritáralo de t i e r r a , — c o m e n c é l e de l impiar; 
por s e ñ a s m é d e m a n d ó — c o n f e s o r f u e s e á buscar . 
E s t o e s , n o b l e s e ñ o r , — l o q u e s é d e e s t e gran m a l . — 
E n e s t a s c o s a s h a b l a n d o — e l cabal lo v a n topar, 
caba lgó e n é l e l m a r q u e s , — y á las a n c a s f u é l e á t o m a r : 
á do q u e d ó e l e r m i t a ñ o — p r e s t o tornado s e h a n . 
Desque h a b l a r o n un r a t o — a c u e r d o v a n á t o m a r 

•que s e f u e s e n á la e r m i t a , — y e l c u e r p o al lá lo l l evar . 
P ó n e n l o e n c i m a e l c a b a l l o , — n a d i e qu i so cabalgar . 
E l e r m i t a ñ o los g u i a , — c o m i e n z a n d e caminar; 
l l e v a n via d e la e r m i t a — a p r i e s a y n o de vagar. 
D e q u e a l lá h u b i e r o n l l e g a d o — e l cuerpo v a n desarmar . 
Quince l a n z a d a s t e n i a , — c a d a una era morta l , 
q u e d e la m e n o r d e t o d a s — n i n g u n o podr ía e scapar . 
C u a n d o as í lo vio el m a r q u e s — t r a s p a s ó s e de pesar , 
•á cabo d e u n a gran p ieza —un gran susp iro fué á dar. 
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E n t r ó dentro e n la c a p i l l a , — d e rodi l las s e fué á h incar , 
p u s o la m a n o en u n a a r a — q u e e s t a b a sobre el altar, 
e n l o s pies d e u n cruci f i jo—jurando, e m p e z ó de hablar :. 
— J u r o por D i o s p o d e r o s o , — p o r Santa María su Madre , 
y al s a n t o S a c r a m e n t o — q u e aquí s u e l e n celebrar, 
d e n u n c a pe inar m i s c a n a s — n i l a s m i s barbas cortar (l)r, 
d e n o ve s t i r otras r o p a s , — n i r e n o v a r mi calzar; 
d e n o entrar e n p o b l a d o , —ni las a r m a s m e quitar, 
s i n o fuere u n a h o r a (2)—para mi cuerpo l impiar (3); 
d e n o c o m e r á m a n t e l e s , — n i á m e s a m e asentar , 
fa s ta matar á Carloto - p o r jus t i c ia ó pelear , 
ó morir e n la d e m a n d a — m a n t e n i e n d o la v e r d a d : 
y s i jus t i c ia m e n i e g a n — s o b r e e s t a tan gran m a l d a d , 
d e c o n m i E s t a d o y p e r s o n a — c o n t r a F r a n c i a guerrear, . 
y m a n t e n i e n d o la g u e r r a — m o r i r ó v e n c e r s in paz (4). 
Y por e s t e j u r a m e n t o — p r o m e t o d e n o enterrar 
e l cuerpo d e V a l d o v i n o s — f a s t a s u m u e r t e v e n g a r . — 
D e q u e a q u e s t o h u b o j u r a d o — m o s t r ó n o sent i r pesar;. 
r o g a n d o e s t á a l e r m i t a ñ o — q u e le q u i s i e s e ayudar 
para l l evar aque l c u e r p o — a l m a s cercano lugar. 
E l e r m i t a ñ o p i a d o s o — s u b e s t i a le fué á dejar; 
amorta jaron el c u e r p o , — e n e l la lo v a n á posar : 
c o n l a s a r m a s d e V a l d o v i n o s — e l m a r q u e s s e fué armar :• 
cabalgara e n s u c a b a l l o , — c o m i e n z a d e caminar . 
C a m i n o l l e v a n de la v i l l a — q u e arriba o i s t e s nombrar . 
Con é l iba e l e r m i t a ñ o — p o r e l c a m i n o mostrar . 
A n t e s q u e á la v i l la l l e g u e n — u n a a b a d í a v a n fal lar [ e s t á , 
d e la o r d e n d e Sant Bernardo (5)—que e n una m o n t a ñ a (6) 
á la b a j a d a d e u n p u e r t o — y á la entrada d e u n lugar (7). 

(1) «Ni las barbas me cortare » 
• Ni de mis barbas cortar-»Floresta. 

(2) «Por una hora.» Silva.—«So­
lo una hora » Floresta. 

(3) «Alimpiar.» Canc- de Rom. 
s a .y 1550. 

(4) «Sin pare.» Cano- de Rom. 

s. a. y 1550.—«Vencer, ó en ella 
acabar.» Floresta. 

(5) «Benito.» Florista-
(6) «Aspereza.» Floresta. 
Ül «Que Ctírca de un valle hay.» 

Floresta. 
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A l l á s e fué el m a r q u e s — y allí acordó quedar 
por es tar m á s e n c u b i e r t o , — y el cuerpo e n guarda dejar, 
por h a c e l l e (1) u n a t a ú d — y h a b e l l o d e e m b a l s a m a r . 
A l ermi taño r o g a b a — d i n e r o s quiera tomar; 
d e s q u e d i n e r o s n o q u i s o — s u s r icas (2) j o y a s l e da : 
n o qu i so n i n g u n a cosa , — s u b e s t i a fué á d e m a n d a r : 
d e s p i d i ó s e d e l m a r q u e s , — á D i o s le fué e n c o m e n d a r . 
D e s p u é s d e ser d e s p e d i d o — p a r a s u ermi ta s e va; 
por e l c a m i n o do v u e l v e — á m u c h o s t o p a d o h a 
q u e e l m a r q u é s i b a n b u s c a n d o , — l l o r a n d o por le (3) ha l lar . 
M u c h o s por él p r e g u n t a b a n , — l a s s e ñ a l e s c ier tas dan , 
por las s e ñ a s q u e le d i e r o n — é l c o n o c i d o lo h a , 
á t o d o s l e s r e s p o n d í a : — Y o v o s digo d e v e r d a d , 
q u e u n h o m b r e de ta le s s e ñ a s , — q u e n o s é q u i é n e s n i cuál,. 
dos d ias h a q u e le a c o m p a ñ o (i) - s i n s a b e r a d o n d e va; 
d é j e l o e n u n a b a d í a — q u e d i c e n d e F l o r e s V a l l e , 
con u n cabal lero m u e r t o — q u e acaso fuera á fallar : 
s i a l lá queré i s ir, s e ñ o r e s , — f a l l a r é i s l o d e v e r d a d - ( 5 ) . 

(Silva de 1550. t. II. f. 1 2 2 . — C a n c . s. a. f. 2 9 . — C a n c . /S50. 
f. 29.—Floresta de varios1 rom.) 

166. 
(Del Marques do Mantua, Valdovinos y Carloto.—II.) 

Romance de la embajada que envió Danés 
U r g e l (6), marques de M a n t u a al Empera ­
dor. 

D e M a n t u a s a l e n a p r i e s a — s i n tardanza n i v a g a r 
e s e n o b l e c o n d e D i r l o s , — v i s o r e y d e a l l e n d e e l mar , 

Todos se van muy alegres, 
para su señor hablar.» 

Floresta. 
(0) En este romanee se llama, en 

el texto del Canc de Rom. s. a. y 

(1) «Hacelle.» Floresta. 
(2) «Algunas.» íVornto. 
(3) «Por no lo.» Floresta. 
(4) «Acompañé.» Floresta. 
íñl «TTn!lar¿islft sin d n d n r . — 
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•con el d u q u e de S a n s ó n (1)—de Picardía n a t u r a l : 
c a m i n o v a n d e P a r i s , — a u n q u e n i n g u n o l o s a b e , 
q u e e l m a r q u e s D a n é s U r g e r o — l o s e n v í a c o n m e n s a j e 
á e s e a l to e m p e r a d o r — q u e e s t a b a e n P a r í s la grande . 
L l e g a d o s s o n á P a r i s — s i n m u c h o t i e m p o tardar : 
c a b a l l e r o s s o n de est ima,— d e grande e s tado y l inaje , 
d e l o s d o c e q u e á la m e s a — r é c l o n d a c o m í a n p a n . 
L o s g r a n d e s q u e lo s u p i e r o n — s a l e n por los acompañar . 
D e s q u e entraron e n P a r i s — v a n s e al pa lac io real; 
p r e g u n t a n por e l e m p e r a d o r - p a r a h a b e l l e de hablar : 
d e s q u e lo s u p o don Carlos ( 2 ) — l u e g o los m a n d ó entrar; 
d e s q u e s o n d e l a n t e del—las rodi l las van hincar; 
d e m a n d á r o n l e l a s m a n o s , - m a s n o s e las quiso dar; 
m a n d ó l e s a lzar de t i e r r a , — c o m e n z ó l e s preguntar : 
— ¿ D e d ó n d e v e n i d e s , duque?—¿de qué parte ó q u é lugar? 
¿ D ó n d e h a b é i s e s t a d o , c o n d e ? — ¿ v e n í s d e a l l e n d e l a m a r ? — 
R e s p o n d i e r o n a m b o s j u n t o s —presto tal r e s p u e s t a dan : 
— E n F r a n c i a habernos e s t a d o , — e n Mantua , e s a c iudad , 
c o n e l m a r q u e s D a n é s U r g e r o — p o r le h a b e r d e acompañar; 
e m b a j a d a v o s t r a e m o s , — s e ñ o r , querais la e s c u c h a r : 
m a n d a d salir t o d o s f u e r a , — n o q u e d e s i n o R o l d a n , 
q u e d e s p u é s s i e n d o c o n t e n t o , — b i e n s e podrá p u b l i c a r . — 
T o d o s s e sa l ieron l u e g o — d e la c á m a r a real , 
t o d o s cuatro q u e d a n s o l o s , — l a s p u e r t a s m a n d a n cerrar. 
D e rodi l las por e l s u e l o — e l c o n d e c o m e n z ó á h a b l a r : 
— ¡Oh m u y alto e m p e r a d o r , — s a c r a real m a j e s t a d ! 
t u v a s a l l o s o y , s eñor , - y d e F r a n c i a natural; 
p u e s v e n g o por m e n s a j e r o — l i c e n c i a m e m a n d a dar 

1550, al marqués constantemente 
Urgeo; en la Silva, Urgero, lo que 
es más conforme á su original fran­
cés Ogier le Danois, mientras que 
las ediciones posteriores del Canc-
de rom. y la Floresta lian introdu­
cido la lección vulgar de Urgel. 

(1) Así dicen todas las antiguas 
ediciones del Canc. de Rom-, de la 

Silra y de la Floresta; solamente 
la ed. de la Silva de Barcelona de 
1582 tiene una variante notable, 
poniendo; 

con el duque de Soxpnia. 
El Sr. Duran enmienda con mu­

cha probabilidad: 
con el duque don Sansón. 

(2) -ron Carloto.» Floresta. 
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para dec ir m i e m b a j a d a , — s i n o r e c i b e s p e s a r . — 
R e s p o n d i ó el e m p e r a d o r — s i n el s e m b l a n t e m u d a r : 
— D e c i d , conde , q u é q u e r é i s , — n o v o s q u e r á i s rece lar (1;; 
b i e n s a b é i s q u e e l m e n s a j e r o —licencia t i e n e d e hab lar : 
a l a m i g o y e n e m i g o — s i e m p r e s e d e b e e s c u c h a r , 
por a m i s t a d al a m i g o , — y al otro por s e a v i s a r . — 
L e v a n t ó s e l u e g o e l c o n d e , — u u a carta fué á mostrar , 
la cual era d e c r e e n c i a , — d i ó l a e n m a n o s d e R o l d a n : 
c o m e n z ó d e h a c e r s u h a b l a — c o n d i scre to razonar : 
—Cre3'endo h a c e r m a s s e r v i c i o — á tu sacra m a j e s t a d , 
a c e p t é , s e ñ o r , el c a r g o — d e e s t e m e n s a j e exp l i car , 
porque s i n p a s i ó n n i n g u n a — l a v e r d a d p o d r é contar , 
s e g ú n q u e v e n g o i n f o r m a d o , — s i n añadir ni quitar. 
L a e m b a j a d a q u e y o t r a i g o — e s jus t ic ia d e m a n d a r 
d e l i n f a n t e (2) don Car lo to ,—tu prop io h i jo carnal . 
D i c e n q u e él m a t ó s in cn lpa (3)—á V a l d o v i n o s e l i n f a n t e , 
h i jo de l b u e n rey d e D a c i a , — t u v a s a l l o natural; 
d i c e n q u e le m a t ó c o n a l e v e , — c o n e n g a ñ o y fa l s edad , 
r o g á n d o l e q u e s e f u e s e — c o n él á l e a c o m p a ñ a r . 
P o r casarse c o n s u e s p o s a — d i c e n q u e le fué á matar : 
d e e s t e de l i to se q u e j a n — m u c h o s h o m b r e s d e l inaje , 
q u e s o n par ientes del m u e r t o , — y s e s i e n t e n del ta l m a l (4). 
E l m a r q u e s D a n é s U r g e r o - s e m u e s t r a m a s principal , 
por ser t io d e V a l d o v i n o s , — h e r m a n o del r ey s u padre . 
D e m á s d e ser s u pariente ,— t i e n e m u y m a y o r p e s a r 
porque lo fa l l ó h e r i d o , — c a s i á p u n t o d e espirar, 
e n u n b o s q u e m u y e s q u i v o , — a p a r t a d o d e lugar . 
E l m i s m o l e contó el c a s o , — á él s e f u é e n c o m e n d a r , 
e n s u s b r a z o s e s p i r ó , — r a z ó n e s n o le o lv idar : 
y e s e m a e s t r e d e R o d a s (5)—Urgel d e la fuerza grande , 

(1) «Pues nooscumplerecelare.» 
Las ed. post. del Canc. de Rom. 

• Decid, conde, á vuestra guisa, 
no habéis de que recelar.» 

Floresta. 
(2) «Príncipe. - Floresta. 

(3) • Á traición.» Floresta. 
(4) «Y sienten este desmán. • 

Floresta. 
(5) '• Maestro de todos.»Floresta-

Ssta parece ser serla mejor lección, 
pues no puede haberse nombrado á 
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q u e e s p r i m o de l m a r q u e s , — t i o t a m b i é n de l i n f a n t e : 
y e s e duque d e B a v i e r a — d o n N a i m o e l s ingular (1), 
abue lo d e V a l d o v i n o s , — p a d r e carnal de s u m a d r e ( 2 ) : 
y e s e rey d e S a n s u e ñ a , — t u vasa l lo natural , 
padre d e la i n fan ta S e v i l l a — q u e cr i s t iana f u é á tornar 
por a m o r d e V a l d o v i n o s — p a r a con él s e casar; 
y o tros m u c h o s c a b a l l e r o s — t a m b i é n s e v a n á quejar , 
l o s u n o s por p a r e n t e s c o , — l o s otros por amis tad; 
sobre t o d o s e s a r e i n a — d o ñ a E r m e l i n e (3), s u madre . 
T u s na tura le s y e x t r a ñ o s — t a m b i é n t e e n v í a n á sup l i car 
q u e si t u h i j o los m a t a - ¿quién l o s h a d e defensar? 
Si no m a n t i e n e s j u s t i c i a — d e j a r á n s u natura l , 
y s e part irán d e F r a n c i a — á otros r e i n o s á morar. 
E l caso es a b o m i n a b l e , — y terr ib le d e contar; 
s i tal c o s a e s , s e ñ o r , — b i e n l o d e b e s cast igar . 
A c u é r d a t e d e T r a j a n o — e n la jus t ic ia guardar, 
q u e uo dejó s i n c a s t i g o — s u ú n i c o h i jo carnal; 
a u n q u e p e r d o n ó la p a r t e , — é l n o q u i s o perdonar . 
Si n i e g a s , señor , j u s t i c i a , — m u c h o te podrán culpar , 
q u e ta l c a s o c o m o e s t e — n o e s para dejar pasar . 
¡Mira b i e n , señor , e n e l l o ! — R e s p u e s t a n o s m a n d a n dar .— 
T u r b ó s e e l e m p e r a d o r , — q u e a p e n a s p u d o hab lar : 
la m a n o t e n i a e n la b a r b a , — m u y p e n s a t i v o a d e m a s . 
A cabo d e u n a gran p i e z a — t a l r e s p u e s t a l e fué á dar : 
—¡S i lo q u e h a b é i s d i c h o , c o n d e , — s e p u e d e hacer verdad , 
m a s quis iera q u e m i h i j o — f u e r a e l m u e r t o s i n dudar! 
E l morir e s u n a c o s a — q u e á t o d o s e s natural , 
la m e m o r i a q u e d a v i v a — d e l q u e m u e r e s i n fealdad; 
d e l q u e v i v e d e s h o n r a d o — s e d e b e t e n e r pesar , 
porque as í v i v i e n d o m u e r e — o l v i d a d o d e b o n d a d . 
D e c i l d e , c o n d e , a l m a r q u e s — y á c u a n t o s c o n é l e s tán; 

Urgel, maestre de Rodas, hasta pa­
sado el año de 1310. (Véase la nota 
de Clemencín al Don Quijote, to­
mo V, pág. 390. 

(1) «Con Reyner el singular.» 
Floresta. 

(2) «Padre.» Floresta. 
(3) «Ermelina.» Silva.—«Erme-

lian.» Floresta. 
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q u e e l pesar q u e d e e s to t e n g o — n o lo p u e d o d e m o s t r a r : 
m a s y o daré tal e j e m p l o — e n e s t a m u e r t e vengar , 
q u e la p e n a d e l d e l i t o — s o b r e p u j e á l a m a l d a d , 
p o r q u e t o d o s e s c a r m i e n t e n — c u a n t o s l o o y e r e n nombrar . 
V e n g a n pedir s u j u s t i c i a — q u e y o la haré guardar 
c o m o e s c o s t u m b r e d e F r a n c i a — u s a d a d e ant igua e d a d (1); 
s i b u e n a v e r d a d t r u j e r e n — e n mi corte s e verá; 
do m i p e r s o n a e s t u v i e r e — l a just ic ia s e r á igual , 
a s í al pobre c o m o al r i co ,—as í al ch ico c o m o al grande , 
y t a m b i é n al e x t r a n j e r o , — c o m o al propio natural . 
M a s qu iero dejar m e m o r i a — d e g r a n d e riguridad, 
q u e dejar s i n dar cas t igo , —al q u e c o m e t e m a l d a d , 
a u n q u e s e a m i propio h i j o — q u e m e t en ia d e h e r e d a r . — 
C u a n d o e s t o o y ó e l c o n d e ( 2 ) — l a s m a n o s le fué á besar; 
a l a b a n d o s u r e s p u e s t a , — e l d u q u e c o m e n z ó hab lar : 
— S i e m p r e , s e ñ o r , c o n f i a m o s — d e tu ínc l i ta b o n d a d 
q u e por m a n t e n e r jus t ic ia —tal r e s p u e s t a h a b í a s d e dar; 
m a s porque e l c a s o r e q u i e r e — e n sí m e s m o gravedad , 
y por ser c o s a d e h i j o — t ú n o lo d e b e s juzgar , 
e l m a r q u e s D a n é s U r g e r o — t e e n v í a á supl icar , 
que. porque é l t i e n e j u r a d o — d e e n p o b l a d o n u n c a entrar 
f a s t a q u e a l c a n c e d e r e c h o — d e Carloto e l in fante , 
y é l m i s m o t i e n e d e s e r — e l q u e lo h a d e acusar , 
q u e n o quieras ser p r e s e n t e — p a r a h a b e r de sentenc iar; 
m a s que n o m b r e s c a b a l l e r o s — q u e p u e d a n de terminar , 
s e g ú n c o s t u m b r e d e F r a n c i a , — e n t r e h o m b r e s de l inaje , 
y q u e l o s q u e s e ñ a l a r d e s — p a r a e s t e ca so mirar, 
s e a n caba l l eros de e s t a d o — d e tu c o n s e j o imper ia l , 
y que h a g a n j u r a m e n t o — d e adminis trar la verdad , 
y t u m a j e s t a d p r o v e a — d e s e ñ a l a r u n lugar 
e n e l c a m p o , s i n p o b l a d o , — á d o s e h a y a d e juzgar 
para oir a m b a s l a s p a r t e s — f a s t a e j e c u c i ó n final: 
y porque e l m a r q u e s trae g e n t e s — p a r a s e h a b e r d e guardar 

(1) «Antiguedade.» Suca. Fio- I (2) «El conde Irlos.» Florista, 
resta. I 
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d e qu ien a l g o le q u i s i e r e — y le h u b i e r e de enojar , 
y s u s par i entes y a m i g o s — v i e n e n por l e a c o m p a ñ a r , 
y entre e l los v i e n e R e n a l d o s , — e l s e ñ o r d e M o n t a l v a n , 
e l cual e s t á p u e s t o e n b a n d o s — c o n tu sobr ino R o l d a n ; 
p o r q u e n o s a b e e l m a r q u e s — s i rec ib irás pesar , 
n o quiere ven ir c o n g e n t e s — s i n s a b e r tu vo luntad , 
p u e s v i e n e á ped ir jus t i c ia —y n o para guerrear : 
que t ú , s eñor , l e a s e g u r e s — y á c u a n t o s c o n él v e r n á n , 
m i e n t r a q u e e l p l e i to d u r a r e — s e g u r o l e s m a n d e s dar 
para v e n i d a y e s t a d a , — y d e s p u é s para tornar, 
n o porque él t e m a á n i n g u n o , — n i h a y a d e qu ién s e recelar; 
m a s por c u m p l i r lo q u e d e b e — á tu sacra m a j e s t a d . 
D e es ta m a n e r a , s e ñ o r , — e l v e n d r á s i n detardar, 
q u e y a e s par t ido d e M a n t u a , — n o c e s a d e caminar . 
D o n R e n a l d o s le a p o s e n t a — s i n h a c e r d a ñ o ni mal , 
e n t ierras d e s e ñ o r í o s — t o d o s r e c a u d o l e d a n , 
p a g a n d o de s u s d i n e r o s — l o a c o s t u m b r a d o pagar. 
P a r a pasar por t u s t i erras—l icenc ia l e s m a n d a (1) dar, 
y t o d o s l o s b a s t i m e n t o s — q u e h u b i e r e n n e c e s i d a d : 
p a g a n d o l o q u e v a l i e r e — n o s e l e s d e b e n e g a r . — 
A l e m p e r a d o r le p l u g o , — t o d o lo fué as í o torgar : 
— E l m a r q u e s v e n g a s e g u r o — y cuantos c o n é l v e r n á n (2). 
V e n g a s iquiera d é guerra , —ó c o m o l e p lacerá (3), 
y o lo t o m o so mi a m p a r o , — s o m i corona real. 
P o r q u e m a s seguro v e n g a — e s t e m i ani l lo tomad; 
t o d o l o que o s p r o m e t o — s i e m p r e fa l laré i s verdad; 
la l i cenc ia q u e p e d í s —soy c o n t e n t o de v o s dar; 
o r d e n a l d o á vues tra g u i s a , — q u e as í lo qu iero firmar.— 
.Sacó u n ani l lo d e o r o — c o n el s e l l o imperial; 
e l d u q u e l e t o m ó l u e g o , — l a s m a n o s le fué á besar . 
D e l e m p e r a d o r s e d e s p i d e n , - á s u s p o s a d a s s e v a n . 
D o n R o l d a n q u e d ó e n o j a d o , — m a s n o lo q u i s o m o s t r a r . 
L u e g o s e s u p o e n la c o r t e — t o d o l o q u e fué^á pasar , 

(1) «Mandes. • íVomía . | (3) «Parecerá.» Floresta. 
(2) «Están.» a t o m í a . I 
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la e m b a j a d a q u e t ra ian ,—lo q u e v e n í a n á d e m a n d a r . 
M u c h o p e s ó á d o n Car lo to ,—quiére lo d i s imular; 
f u e s e al emperador—á h a b e r s e d e desculpar; 
m a s n u n c a lo q u i s o o í r — s i n o e n (1) c o n s e j o real . 
L a a u d i e n c i a q u e le dio—fué m a n d a r l o apris ionar 
f a s t a ser d e t e r m i n a d a — p o r s u corte la verdad . 
D e s q u e preso y á recado—-en guarda lo fuera dar 
á d o n Arna ldos d e B e l a n d a (2) ,—que A y u e l o s s u e l e n l lamar,, 
gran c o n d e s t a b l e d e F r a n c i a , — y e n cortes gran s e n e s c a l . 
M u c h o p e s a b a á l o s g r a n d e s — q u e le t e n í a n amis tad , 
sobre t o d o s le pesaba—á e s e pa lad ín Ro ldan . 
T o d o s b u s c a b a n m a n e r a s - para le h a b e r d e so l tar , 
m a s n u n c a e l emperador—á n a d i e q u i s o e s c u c h a r : 
c u a n t o m a s por é l le r u e g a n , — t a n t o m a s lo h a c e guardar-
Cada d ia entra e n c o n s e j o , — l a s l e y e s h a c i a mirar,-
q u i e n tal c r i m e n c o m e t í a — q u é p e n a le h a b í a n d e dar. 
E s t a n d o e n e s t o l a s c o s a s — e l m a r q u e s fuera á l legar 
á tres m i l l a s d e P a r i s - á v i s ta d e la c i u d a d : 
n o q u i s o pasar a d e l a n t e , — m a n d ó asentar s u real . 
A p o s e n t ó l e R e n a l d o s — r i b e r a d e un rio cauda l , 
do mejor le p a r e c i ó — y m á s s e g u r o lugar; 
él s e p a s ó a d e l a n t e — u n a mi l la ó poco m a s . 
A r m a r o n l u e g o s u t i e n d a , — s u b a n d e r a m a n d ó alzar : 
la g e n t e d e la c i u d a d — t o d o s i b a n á mirar 
e l gran c a m p o d e l m a r q u e s , — s u conc ier to s ingular , 
la d ivers idad d e g e n t e s , - l a orden q u e el m a r q u e s trae (3). 

(1) «Sin su.» Silva-
(2) «Renaldos de Belanda." Todas las ed. del Canc- de Rom. La en­

mienda de la Silva que hemos acogido en el texto, prueba el conocimiento 
más exacto de su editor de la tradición original francesa: distingue siem­
pre muy bieu entre Arnaldos de Belanda y Renaldos de Montalbán. La 
Floresta, al contrario, lleva éstos y otros nombres propios aun más desfi­
gurados; así dice en este lugar: 

• A don ReynaMos de Gulanda 
que Añuelos suelen llamar. 

(3) «Y el orden que en todos hay.' Floresta. 
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M u c h o s s e ñ o r e s y g r a n d e s — a l m a r q u e s i b a n h a b l a r 
por probar a l g ú n c o n c i e r t o — y s a b e r s u vo luntad . 
E l e s t á b a s e e n s u t i e n d a , — e n aque l e s t a d o grande , 
a r m a d o d e t o d a s a r m a s , — y d e s c u b i e r t a la faz, 

•el a taúd allí d e l a n t e — p o r m a s dolor demos trar , 
l a m a d r e d e V a l d o v i n o s — y su e s p o s a all í á la par 
d e aque l la f o r m a y m a n e r a — q u e arriba o i s t e s n o m b r a r . 
L o s q u e v e n i a n á la t i e n d a — p a r a e l m a r q u e s vis i tar , 
d e s q u e le v e i a n a r m a d o — y de aque l la forma estar, 
h a b i a n del c o m p a s i ó n , — l l e g a b a n por le hablar . 
K e c i b i a l o s m u y b i e n , — c a b e él l o s h a c í a sentar; 

•el c a s o c o m o p a s a r a — á todos iba á contar . 
C u a n d o a lgo l e r o g a b a n — m o s t r a b a m u c h o pesar; 
r o g a b a c o n c o r t e s í a — l e q u i s i e s e n perdonar 
por n o p o d e r c o m p l a c e r l o s — c o m o era s u v o l u n t a d , 

•porque é l , s e h a b í a q u i t a d o — s o b r e e s to la l ibertad. 
E l j u r a m e n t o q u e h i z o — á t o d o s hac ia mostrar , 
porque n o t u v i e s e n c a u s a — s o b r e e l lo l e importunar . 
L o s g r a n d e s q u e a l l í v e n i a n — n o le quer ían fatigar, 
n i quer ían sobre tal c a s o — s u dolor le renovar . 
V o l v í a n s e para P a r i s — p e n s a t i v o s a d e m a s , 
d i c i e n d o t ener r a z ó n — e l m a r q u e s d e s e v e n g a r 
d e u n t a n g r a v e d e l i t o , — y h a c e l l o b i e n cast igar. 
•Cuando e l e m p e r a d o r s u p o — q u e e l m a r q u e s fuera á l l egar , 
m a n d ó l l amar al c o n s e j o — e n s u pa lac io imper ia l . 
M a n d ó c u a n d o f u e r o n j u n t o s — l o s e m b a j a d o r e s l lamar : 
la e m b a j a d a que t r a j e r o n — t o r n a s e n á recontar. 
L e v a n t ó s e el c o n d e D i r l o s — c o m e n z ó l a do exp l i car -. 
d e s q u e la h u b o a c a b a d o — t o r n ó s e luego asentar . 
T o d o s s e m a r a v i l l a b a n — d e oir t a n gran maldad; 
p o r a m o r del e m p e r a d o r — t o d o s r e c e b i a n pesar , 
'mirábanse u n o s á o tros ,—á t o d o s parec ía m a l . . 
A n t e s q u e h a b l a s e n i n g u n o — e l emperador fué hablar : 
— L o q u e aqui p i d e e l m a r q u e s — p o r pr imero y principal , 
•es q u e y o n o m b r e j u e c e s — p a r a e s t o de terminar : 
por ser caso d e C a r l o t o — p r e s e n t e n o quiero estar; 
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para mejor s e ñ a l a r l o s — y todo m i p o d e r dar, 
q u e a d m i n i s t r e n la j u s t i c i a — e n s u conc ienc ia y v e r d a d . — 
A t o d o s e s t á m i r a n d o — y e m p i é z a l e s d e hab lar : 
— L o s j u e c e s q u e y o n o m b r o — p a r a jus t ic ia guardar, 
e l u n o e s D a r d i n D a r d e ñ a — q u e e l De l f ín s u e l e n l l amar , 
d e t res e s t a d o s d e F r a n c i a , — e l pr imero e n c o n s e j a r : 
e l otro e l c o n d e d e F l á n d e s , — d o n Alber to e l s ingu lar , 
u n o d e l o s tres e s t a d o s , — y pr imero e n e l mandar; 
otro e l d u q u e d e B o r g o ñ a , — p r i m e r o e s t a d o e n juzgar , 
r iguroso y j u s t i c i e r o , — e n m i s re inos p r i n c i p a l : 
e l o tro e l d u q u e d o n Car los ,—mi s a r g e n t o g e n e r a l : 
otro e l d u q u e d e B o r b o n , — m i c u ñ a d o d o n G r i m a l t e ( 1 ) : 
e l otro el c o n d e de F o y (2) ,—y e l b u e n v i e j o d o n B e l t r a n : 
otro s e a d o n E e y n e r — l l a m a d o d u q u e d e A s t e , 
y e l c o n d e d o n Gala lon —de A l e m a n a p r i n c i p a l : 
otro e l d u q u e de V i b i a n o — d e A g r a m o n t e natural , 
a s i s t e n t e d e mi c o r t e — p a r a los p l e i to s j u z g a r : 
otro e l d u q u e de S a b o y a , — q u e v e n t u r a s fué á buscar , 
y e n l a s m a s par te s d e l m u n d o — t r a n c e s h a v i s t o pasar (3} 
otro e l d u q u e de Ferrara ,—esa n o m b r a d a c iudad, 
d o n A r n a o el gran B a s t a r d o , — a s í s e h a c e int i tu lar : 
otro s e a d o n G u a r n i o s , — a l m i r a n t e d e la mar, 
d e t o d a s flotas y a r m a d a s — s o b r e t o d o s genera l . 
Y n o m b r o por p r e s i d e n t e — p a r a e n m i lugar es tar 
don A r n a l d o s d e B e l a n d a , — d e F r a n c i a gran c o n d e s t a b l e . 
Para e l lo le doy m i ce tro ,—poder so lu to e n m a n d a r . 
T o d o s e s t o s j u n t o s p u e d a n — a b s o l v e r y s e n t e n c i a r 
e s t o q u e p i d e el m a r q u e s — c o m o s e d e b e juzgar , 
s i por p r u e b a d e t e s t i g o s — ó trance de pelear . 
Y o l e s d o y m i c o m i s i ó n — c o n p o d e r y facu l tad , 
q u e la s e n t e n c i a q u e d i e r e n — l a p u e d a n ejecutar , 
s e g ú n c o s t u m b r e d e F r a n c i a , — p o r s u propia autor idad , 

(1) «Gri maídos.» Floresta. 1 (3) 'Franceses vido pasar.» Flo-
(2) «Fox.» Silva- «Foix.» Flo­

resta. 
TOMO I X 4 
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167. 

(Del marques de Mantua, Valdovinos y Carloto.—III.) 

Sentencia dada » don Carloto (2). 

E n el n o m b r e d e J e s ú s — q u e t o d o e l m u n d o h a f o r m a d o , 
y d e la V i r g e n s u M a d r e , — q u e d e n i ñ o lo (3) h a cr iado : 
n o s o t r o s D a r d i n D a r d e ñ a (4) ,—Delfín e n F r a n c i a l l a m a d o ; 
d o n A l b e r t o y d o n R e y n e r , — d e tres e s t a d o s n o m b r a d o : 
e l c o n d e d e F l á n d e s v i e j o , — c o n s e j e r o d e l e g a d o , 
c o n e l d u q u e d e B o r g o ñ a , —el pr imero e n e l j u z g a d o , 
con e l b u e n d u q u e d o n Car los ,—el r e g e n t e , el s a r g e n t a d o ; 
c o n e l d u q u e d e B o r b o n — d o n Gr imal te (5), fiel c u ñ a d o 
d e l m u y a l to e m p e r a d o r , — c o n s u h e r m a n a casado; 

(1) «Nadie le puede enojar.» Floresta. 
(2) En pliegos sueltos <p. e. Burgos, 1562 y 1563), se dice en la portada 

de este romanee: «Y otro ahora de nuevo añadido, que es de la sentencia 
que dieron a Carloto. Hecha por Jeronymo Temiño de Calataynd.» Por de 
contado, Jer. Temiño es, cuando más, autor ó reformador de esta nueva 
añadidura. 

(3) «Lo» falta en las ed. del Canc. de Rom. s. a. y 1550. 
(4) Con éste verso el romance viene mencionado en la Tabla de la Silva. 
(5) «Arnaldo.» Floresta. 

d a n d o la p e n a y c a s t i g o — á q u i e n la h u b i e r e n d e dar, 
a s í por v ia d e j u s t i c i a , — c o m o por e n c a m p o entrar , 
a l cua l p u e d a n ser p r e s e n t e s , — y e n m i n o m b r e asegurar 
al m a r q n e s D a n é s U r g e r o — y á c u a n t o s c o n é l e s t á n , 
m a s q u e á m i p e r s o n a p r o p i a — n a d i e l e p u e d a d e m a n d a r (1 ) .— 
A s í c o m o aquí l o dijo —á t o d o s l o v a á mandar , 
s o p e n a d e ser t r a i d o r — q u i e n lo osare quebrantar . 

(Silva de /5JO. t. II. f. 136. — Canc. de Rom. s. a. f. 42. 
Canc. de Rom. 1550. f. 43.—Floresta de varios rom.) 
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e l b u e n v i e j o d o n B e l t r a n — c o n e l c o n d e d e F o y x a n o (1), 
y e l c o n d e d o n G a l a l o n , — c o n e l d u q u e d e V ib iano; 
c o n e l d u q u e d e S a b o y a , — q u e v e n t u r a s h a b u s c a d o ; 
c o n e l d u q u e d e F e r r a r a — d o n N a r v a n de l b a s t a r d a d o (2); 
e l a l m i r a n t e G u a r i n o s — e n l a s m a r e s e s t i m a d o , 
d o n A r n a l d o s (3) de B e l a n d a , — c o n d e s t a b l e d i p u t a d o 
e n e l lugar y m a n d a r — d e l s u m o e m p e r a d o r Cario : 
t o d o s j u n t o s e n c o n s e j o — y a c u e r d o de l iberado , 
v i s t a la requ i s i c ión —que e l b u e n m a r q u e s n o s h a dado; 
v i s t a t a m b i é n la d e m a n d a — q u e é l m e s m o h a p r o c e s a d o ; 
v i s t a s t o d a s las r e s p u e s t a s — q u e don Car loto (4) h a e n v i a d o , 
e l p r o c e s o por e n t e r o — c o n gran f e e x a m i n a d o , 
lo q u e v e n i a d e j u s t i c i a — y d e d e r e c h o mirado , 
ni al u n o por el o t r o — e l d e r e c h o n o quitado; 
t e n i e n d o á D i o s e n la p i e n s a — y en l o s o jos p r e s e n t a d o : 
v i s t o q u e c laro p a r e s c e — p o r l o q u e e s a l egado , 
que s e g ú n l a l e y d i v i n a — q u i e n m a t a h a d e ser m a t a d o , 
con cuch i l l o ó s in cuch i l lo —á tal acto ejerc i tado; 
y v i s to que t r a i c i ó n — d o n Carloto h a i n t e n t a d o 
en matar á V a l d o v i n o s — e n u n b o s q u e d e s p o b l a d o , 
s e g ú n q u e c laro s e m u e s t r a — p o r la c o n f e s i ó n q u e h a d a d o 
don Carloto á la d e m a n d a — q u e el m a r q u e s h a p r e s e n t a d o ; 
v i s to q u e p u n t o por p u n t o — e l de l i to h a c o n f e s a d o 
por l a p e n a de l t o r m e n t o , — a u n q u e lo b a b i a n e g a d o ; 
y v i s t o que n a d a o b s t a — q u e é l s e h a y a so juzgado 
á la real a u d i e n c i a , — p u e s que le h a n p e r d o n a d o ( 5 ) : 
lo que v i e n e d e j u s t i c i a , — n a d a otro n o mirado , 
por e s t a n u e s t r a s e n t e n c i a , — c a d a cual b i e n i n f o r m a d o 

(1) -Foxano.» Silva-—Y el conde Foix esforzado. • Flor. 
(2) «Con Arnaut, el gran Bastardo.» Flor.—«Don Arnao, el gran Bas­

tardo.» Las ed. post. del Canc- de Rom-
(3) «Renaldos.» Todas las ed. del Canc- de Rom.—'Don Arnaldo de 

Berlanda.» Floresta. 
(4) «Carlos.» Silva. 
(5) «Que él se haya juzgado I pues no le han perdonado-

. á la audiencia real, ' Floresta. 
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d e l h e c h o de la v e r d a d , — s e g ú n que s e h a confe sado , 
c o n d e n a m o s á Carloto : — p r i m e r o , á ser arrastrado 
por e l c a m p o y por la a r e n a — p o r u n roc in m a l d o m a d o : 
d e s p u é s d e lo cua l q u e r e m o s — q u e s e a d e s c a b e z a d o 
e n u n a l to c a d a h a l s o , — d o p u e d a ser b i e n m i r a d o 
d e fuera d e la c i u d a d — p o r d o n d e será l l evado; 
d e s p u é s d e l o cual c u m p l i d o , — y a q u e s t o ser a c a b a d o , 
l e cor ten l o s pies y m a n o s , — p o r q u e q u e d e m a s p a g a d o , 
d e s p u é s d e lo cua l m a n d a m o s —que s e a descuart i zado : 
l o cua l c u m p l i d o , q u e r e m o s — s e a u n edif icio obrado 
d e p iedra m u y b i e n l a b r a d a — y d e canto b ien p i cado , 
q u e s e a e n lo v e n i d e r o - m e m o r i a d e l o p a s a d o 
d e l caso de V a l d o v i n o s — y d e c ó m o fué v e n g a d o . — 
D o n Carloto t e m e r o s o , — a u n q u e era m u y es forzado , 
t r e m e c i ó s e c u a n d o o y ó — l o q u e s e h a p u b l i c a d o . 
E s f o r z ó s e cuanto p u d o , — u n a p l u m a h a d e m a n d a d o ; 
d i é r o n l e t in ta y p a p e l , — u n a carta h a ordenado; 
c o n u n paje que all í e s t a b a — á d o n R o l d a n la h a e n v i a d o . 
N a d i e s a b e lo q u e e n v í a , — p a r a v e l l o s e h a apar tado 
d o n R o l d a n , l e y ó la carta (1) ,—todo s e h a a l terado : 
é l d e c ierto b i e n q u i s i e r a — d a r r e m e d i o e n lo rogado. 
D o l o r o s o y p e n s a t i v o — u n poco t i e m p o h a p e n s a d o , 
d u d a s i d e b e (2) h a c e r — l o q u e le fué sup l i cado , 
ó s i d e b a dar d e s v í o —á lo q u e le e s rec i tado . 
H a l l ó s e p u e s t o e n gran d u d a , — e n g r a n e s t r e c h o y cu idado; 
e l a m o r d i ce q u e h a g a , — e l t e m o r t e m e e l m a n d a d o 
d e e s e s u m o e m p e r a d o r — q u e al m a r q u e s h a s e g u r a d o : 
m a s al fin q u i e i e la s a n g r e — p e r d e r por la s a n g r e e s tado . 
D e l i b e r a hacer r e s p u e s t a , — q u e n o e s t é t emor izado , 
q u e c o n p a r i e n t e s y a m i g o s — é l sa ldrá al c a m p o a r m a d o 
c o n d e s e ó d e p e r d e r — l a v ida , o ser r e m e d i a d o . 
S i n que gran rato p a s a s e — f u é d o n Carloto in formado 
d e l o que o r d e n a R o l d a n , — d e q u e fué a lgo g o z a d o . 

(1) «A escribirla se haapartado- I (2) «Podrá.» Floresta. 
Don Roldan leyó el papel.» Flor. ' 
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Quiére lo d i s i m u l a r ; — m a s no p u d o ser ce lado , 
a l l é g a s e e l c o n d e s t a b l e , — y el pape l le h a t o m a d o : 
l e ido que f u é e l p a p e l , — p o r P a r i s s e h a d i v u l g a d o 
q u e d o n R o l d a n h a c e g e n t e — y q u e ejérc i to h a j u n t a d o . 
E l e m p e r a d o r lo s a b e , — a l m a r q u e s h a av i sado , 
m a n d a p o n e r á C a r l o t o — á p e r c e b i d o recaudo . 
P r e g o n a n por la c i u d a d — q u e n a d i e s e a o s a d o , 
so p e n a d e perder la v i d a , — d e otro dia ir a r m a d o . 
A R o l d a n e n v i ó á d e c i r — q u e s o l o no sea o s a d o 
d e m a s es tar e n P a r i s — f a s t a u n a ñ o p a s a d o , 
so p e n a d e ser t r a i d o r — y por traidor pub l i cado . 
E l m a r q u e s q u e s in t ió e l c a s o — á R e i n a l d o s h a e n v i a d o 
q u e otro dia e n a m a n e c i e n d o — s e a s i n fa l ta l l e g a d o 
á l a s puertas d e P a r i s - c o n tres mi l h o m b r e s d e e s t a d o ; 
d e á caba l lo l l eve m i l , — y q u e n o s e a m u d a d o 
f a s t a t a n t o que C a r l o t o — e n m e d i o s e a (1) t o m a d o , 
y p u e s t o en el c a d a h a l s o — d o h a d e ser s e n t e n c i a d o , 
y que cua lquiera q u e v e n g a — d e f i e n d a lo e n c o m e n d a d o . 
Otro dia d e m a ñ a n a — t o d o as í fué acabado . 
Y a s a c a b a n á C a r l o t o — c o n h ierros m u y b ien herrado , 
l o s p r e g o n e r o s d e l a n t e — s u gran m a l d a d p u b l i c a n d o . 
C u a n d o fueron á la p u e r t a — d o n R e n a l d o s lo h a t o m a d o , 
e n m e d i o d e t o d a s u g e n t e — l o h a b i e n a p o s e n t a d o . 
C u a n d o son e n e l l u g a r — d o h a de ser s e n t e n c i a d o , 
d e l a n t e toda P a r i s — f u é todo e j ecu tado , 
s e g ú n q u e por la s e n t e n c i a — f u é p r o v e í d o y m a n d a d o . 
A s í mur ió (2) d o n C a r l o t o , — q u e d a n d o a l e v o s a d o , 
y V a l d o v i n o s v i v i e n d o , — a u n q u e m u r i ó , m u y honrado . 

[Sifc'a de IJJO. t. II. fol. 1 4 7 , — Canc. s. a. fol. 5 1 . — 
Canc. ijjo. fol. 52.—Floresta de varios rom. (3). 

(1) «Será.» Canc- de Rom., 1550. 
'2) «Muerto.» Silva. 
(3) Claro está que en estos romances de ürgero el danés y de Valdovi­

nos se han confundido las tradiciones francesas, conservadas todavía en 
cantares de gesta, de Ogier de Danemavche, quien vengó la muerte de su 
hijo natural Baudouinet, matado de golpes de tablero por el infante don 
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168. 
(Valdovinos.—IV.) 

Romance que dicen: IVuño Vero. 

— Ñ u ñ o Vero , Ñ u ñ o V e r o , — b u e n cabal lero probado , 
l i i n q u e d e s la l a n z a e n t i erra—y arrendedes e l cabal lo; 
preguntaros b e por n u e v a s — d e V a l d o v i n o s e l franco. 
— A q u e s a s n u e v a s , s e ñ o r a , — y o v o s l a s diré de grado . 
E s t a n o c h e á inedia n o c h e — e n t r a m o s e n caba lgada , 
y l o s m u c h o s á l o s p o c o s — l l e v á r o n n o s d e arrancada : 
h e r i e r o n á B a l d o v i n o s — d e u n a m a l a lanzada; 
la l anza t e n i a dentro (1) ,—de fuera le t i e m b l a e l a s t a ( 2 ) : 
ó (3) e s t a n o c h e m o r i r á , — ó de b u e n a m a d r u g a d a . 
Si t e p l u g u i e s e , S e b i l l a , — f u e s e s t ú m i e n a m o r a d a (4) .— 
— Ñ u ñ o V e r o , Ñ u ñ o V e r o , — m a l caba l l ero p r o b a d o , 
y o t e p r e g u n t o por n u e v a s , — t ú r e s p ó n d e s m e a l contrario , 

Carloto, y de Baudouin, hermano de Roldan y amante de Sebilla (Sebile), 
esposa' de Guiteclin (Widukind), rey de los saxones, cuya muerte, en ba­
talla contra los últimos, se pinta, como el Sr. D urán ha muy bien obser­
vado, en todo igual á la de Roldan, su hermano, en Roucesvalles (véanse 
La Chevalerie Ogier de Danemarche, por Raimbert de París. París, 1842, 
y La chanson des Saxons, por Jean Bodel. París, 1839). 

Existe sobre el mismo asunto una xácara portugesa, inserta en el Ro-
mancara del Sr. Alineida-Garrett (tomo III, págs- 195 y siguientes), la 
cual es, sin duda, una imitación vulgar y posterior á los romances caste­
llanos, en forma más dramática. 

(1) "El hierro tiene en el cuerpo." Silva. Éste, y el verso que le sigue, 
ocurren también en el romance de Tristán que dice: < Herido está don 
Tristán.» 

(2) Entre éste y el verso que le sigue intercala la ed. de 1550 del Canc. 
de Rom. los dos siguientes: 

«Su tio el emperador 
á penitencia le daba. • 

(3), «O • falta en la Silva. 
(4) Después de este verso, añade la ed. de 1550 del Canc. de Rom. los 

dos siguientes: 
< Adamédesme, mi señora, 
que en ello ño perderéis nada. • 
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169. 
(Valdovinos.—V.) 

Romance de Valdovinos. 
T a n claro h a c e la l u n a ( 2 ) — c o m o el so l á m e d i o d í a , 

•cuando s a l e V a l d o v i n o s — d e l o s c a ñ o s d e Sev i l l a . 
P o r e n c u e n t r o s e la h u b o — u n a m o r i c a garrida, 
y s i e t e a ñ o s la t u v i e r a — V a l d o v i n o s por a m i g a . 
C u m p l i é n d o s e s u s (3) s i e t e a ñ o s — V a l d o v i n o s q u e sosp ira : 
— ¿ S o s p i r a s t e s , V a l d o v i n o s , — a m i g o q u e y o (4) m a s quería? 
ó v o s h a b é i s m i e d o á m o r o s , — ó a d a m a d o s otra amiga . 
— Q u e n o t e n g o m i e d o á m o r o s , — n i m e n o s t e n g o otra a m i g a , 
•que v o s mora , y y o c r i s t i a n o — h a c e m o s la m a l a v ida , 
y c ó m o la carne e n viernes-—que m i l ey lo de fend ía . 
— P o r t u s a m o r e s (5) , V a l d o v i n o s , — y o m e tornaré c r i s t i a -
si qu i s i eres (7) por m u j e r , — s i n o , s e a por a m i g a . — n a (6), 

{Canc. de Rom., s. a. fol. 194.) 

Núm. 1-—Glosa de los romances que dicen: «Cata a Francia Montesinos- y 
la de «Sospirastes, Valdovinos-» Y ciertas coplas hechas por Juan del 
Enzina, s. 1. n. a. (Fl. s. del siglo xvi.) 

.Núni. 2.—Ídem; otra ed-, en el üom- gen. del Sr. Duran. 

. (1) La variación del asonante y la conservación de los nombres propios 
de la tradición primitiva (Baudouin y Sebile), así como su imitación en 
trovas más modernas (véase el romance entre los caballerescos sueltos que 
dice: «Caballero de lejas tierras»), son indicios de la grande antigüedad 
de este romance. 

(2) «Tan clara hacia la luna.» Pl. s. núms. 1 y 2. 
(3) «Los.» Pl. s. n.° 1.—«Cumpliendo los.» Pl. s. n.° 2. 
(4) «Á quien.» Pl. s. n.° 2. 
(5) «Por tu amor, mi.» Pl. s. n.° 2. 
(6) «Cristiana me tornaría.» Pl. s. n.° 2 (si no es enmienda del Sr. Du­

ran ?). 
(7) «Si me quieres.» Pl. s. n.° 2. 

q u e a q u e s t a n o c h e p a s a d a — c o n m i g o durmiera e l f r a n c o : 
é l m e diera u n a sor t i ja ,—y y o l e di u n p e n d ó n l a b r a d o . 

{Canc. de Rom. s. a. f. 186.—Canc. de Rom. 1550S. 196. 
Silva de 1550, t. I. fol. 109 (1). 
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170. 
(Valdovinos. —VI.) 

Romance de Valdovinos. 
A t a n al ta v a la l u n a — c o m p el s o l á med iod ía , 

c u a n d o e l b u e n c o n d e a l e m á n — y a (1) c o n la re ina dormía . .. 
N o lo s a b e h o m b r e n a s c i d o —de c u a n t o s en la corte h a b i a , 
s i n o era l a i n f a n t a , — a q u e s a in fan ta s u hija. 
S u m a d r e le h a b l a b a , — d e e s t a m a n e r a dec ia : 
— C u a n t o v i é r e d e s tú , i n f a n t a , — c u a n t o v i e r d e s , encobr i ldo ; 
d a r o s h a e l c o n d e a l e m á n — u n m a n t o d e oro fino. 
—¡Mal f u e g o q u e m e , m a d r e , — e l m a n t o d e oro fino, 
c u a n d o e n v i d a de m i p a d r e — t u v i e s e padras tro v i v o ! — 
D e al l í s e fuera l lorando : — e l rey s u p a d r e la h a v i s t o . 
— ¿ P o r q u é l loráis , la in fanta?—dec i ¿quién llorar os hizo? 
— Y o m e e s t a b a aquí c o m i e n d o , — c o m i e n d o s o p a s e n v ino; 
entró e l c o n d e a l e m á n , — e c h ó m e l a s por el v e s t i d o . 
— C a l l é i s , m i h i ja , c a l l é i s ; — n o t o m é i s d e e s o pesar , 
q u e e l c o n d e e s n i ñ o y m o c h a c h o , — h a z e r l o ia por burlar. 
— ¡ M a l f u e g o q u e m a s e , p a d r e , — t a l reir y tal burlar! 
C u a n d o m e t o m ó e n s u s b r a z o s — c o n m i g o qu i so holgar . 
— S i é l o s t o m ó e n s u s b r a z o s — y c o n v o s q u i s o ho lgar , 
e n a n t e s q u e e l so l s a l g a — y o l o m a n d a r é matar . 

(Canc. de Rom., IJJO, fol. 205) (2). 

(1) El texto del Canc. de Rom-, eds. de 1550 y posteriores, lleva: "y 
con» etc.; claro está que esto, no teniendo sentido, es yerro de imprenta. 
Que se ha de leer »ya», viene comprobado por la versión portuguesa que 
empieza así: 

Ja lá vem o sol na serra, 
ja lá vem o claro dia, 
e inda o conde d'Allemanha 
com a rainha dormía. 

(2) De este romance hay una versión portuguesa muy linda y muy po­
pular, publicada por el Sr. Almeida-Garret en su Somanceiro, tomo II, 
pág- 78, con el título de «O conde d'Allemanha» (Allamanha ó Aramenha). 
Esta versión tiene además una especie de epílogo entre la madre y la hija 
sobre el suplicio del conde alemán, acusándose recíprocamente de haberlo 
causado. 
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171. 

ROMANCES DE GAIFEROS 

•Dos Romances de Gaiferos, en los cuales se> 
contiene como mataron á don Ga l van.—I. 

E s t á b a s e l a c o n d e s a — e n s u e s trado a s e n t a d a , 
t i ser icas d e oro e n m a n o : — s u hi jo a f e i tando e s taba . 
P a l a b r a s le e s t á d i c i e n d o , — p a l a b r a s de gran p e s a r : 
l a s pa labras eran t a l e s — q u e al n i ñ o h a c e n l lorar. 
— D i o s t e d é b a r b a s e n r o s t r o , — y t e h a g a barragan (1); 
d é t e D i o s v e n t u r a e n a r m a s , — c o m o al p a l a d í n R o l d a n , 
porque v e n g a s e s , mi h i j o , — l a m u e r t e de vuestro padre : 
m a t á r o n l o á t r a i c i ó n — p o r casar c o n v u e s t r a madre . 
R i c a s b o d a s m e h i c i e r o n — e n l a s c u a l e s D i o s n o h a parte; 
r icos p a ñ o s m e c o r t a r o n , — l a re ina n o l o s h a t a l e s . — 
M a g u e r a p e q u e ñ o e l n i ñ o — b i e n e n t e n d i d o l o h a . 
Allí r e s p o n d i ó G a i f e r o s , — b i e n o iré is lo q u e dirá : 
— A s í ruego á D i o s de l c i e l o — y á S a n t a María s u M a d r e . — 
Oídolo h a b í a e l c o n d e — e n l o s pa lac ios do e s t á : 
—¡Cal l e s , ca l l e s , la c o n d e s a , — b o c a m a l a s i n v e r d a d ! 
q u e y o n o matara e l c o n d e , — n i lo h i c i e r a matar; 
m a s t u s pa labras , condeBa,—el n i ñ o l a s p a g a r á . — 
M a n d ó l lamar e s c u d e r o s , — c r i a d o s s o n de su padre , 
para q u e l l e v e n al n i ñ o , — q u e lo l l e v e n á matar . 
L a m u e r t e q u e é l l e s d i j e r a — m a n c i l l a e s d e la e s c u c h a r : 
— C ó r t e n l e e l p ié de l e s t r i b o , — l a m a n o d e l g a v i l á n , 

(1) Dios te deje crecer, hijo, 
y llegar á barragan, 
Dios te de barbas en rostro 

y en el cuerpo fuerza grande.» 
Pliego suelto. 
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« á q u e n l e a m b o s l o s o j o s — p o r m á s s e g u r o andar; 
y e l d e d o , y e l c o r a z ó n — t r a é d m e l o por s e ñ a l . — 
Y a l o l l e v a n á G a i f e r o s , — y a l o l l e v a n á matar ; 
h a b l a b a n l o s e s c u d e r o s — c o n m a n c i l l a q u e del h a n : 
— ¡ O h v á l a s m e D i o s d e l c i e lo —y S a n t a María s u Madre! 
s i e s t e n i ñ o m a t a m o s — ¿ q u é ga lardón n o s darán? 
E l l o s e n a q u e s t o e s t a n d o , — n o s a b i e n d o qué h a r á n , 
v i e r o n v e n i r u n a p e r r i t a — d e la c o n d e s a s u m a d r e . 
A l l í h a b l ó e l u n o d e e l l o s , — b i e n o iré is lo q u e dirá : 
— M a t e m o s e s t a perr i ta—por n u e s t r a segur idad , 
• saquémos le e l c o r a z ó n — y l l e v é m o s l o á G a l v a n , 
•cortémosle e l d e d o al c h i c o — p o r l l evar m e j o r s e ñ a l . — 
Y a t o m a b a n á Ga i feros ,—para e l d e d o l e cortar : 
— V e n i d acá v o s , G a i f e r o s , — y q u e r e d n o s escuchar; 
•vos i o s d e a q u e s t a t i e r r a - y e n e l la n o parezcá i s m a s . — 
Y a l e d a b a n entre s e ñ a s — e l c a m i n o que hará : 
— I r v o s h e i s d e t ierra e n t i erra—á do v u e s t r o t io e s t á . — 
•Gaiferos d e s c o n s o l a d o — p o r e s e m u n d o s e v a : 
l o s e s c u d e r o s s e v o l v i e r o n — p a r a d o e s t a b a G a l v a n . 
D a n l e e l dedo , y e l c o r a z ó n — y d i c e n q u e m u e r t o lo h a n . 
D a c o n d e s a q u e e s t o o y e r a — e m p e z a r a gr i tos dar : 
l loraba d e l o s s u s o j o s — q u e quería reventar . 
D e j e m o s á la c o n d e s a , — q u e muy g r a n d e l lanto hace , 
y d i g a m o s d e G a i f e r o s — d e l c a m i n o por do v a , 
q u e d e dia n i d e n o c h e — n o h a c e s i n o caminar , 
f a s t a q u e l l e g ó á la tierra— a d o n d e s u t io e s tá . 
D í c e l e d e e s t a manera , — y e m p e z ó l e d e hablar : 
— M a n t é n g a o s D i o s , e l m i t i o . — M i sobr ino , b i e n v e n g á i s . 
¿Qué b u e n a v e n i d a e s e s t a ? — v o s m e l a q u e r á i s contar . 
— L a v e n i d a q u e y o v e n g o — t r i s t e e s y c o n pesar , 
q u e G a l v a n c o n g r a n d e e n o j o — m a n d a d o m e h a b i a m a t a r : 
m a s l o q u e v o s ruego,' m i t i o , — y lo q u e v o s v e n g o á rogar, 
v a m o s á v e n g a r la m u e r t e — d e v u e s t r o h e r m a n o , m i p a d r e 
m a t á r o n l o á t ra i c ión—por casar c o n la m i madre . 
— S o s e g a o s , e l m i s o b r i n o , — v o s querá i s a sosegar , 
q u e la m u e r t e d e m i h e r m a n o — b i e n la i r e m o s á v e n g a r . — 
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172. 

(Gaiferos.—II.) 

Sigúese el segundo Romance. 

—Vamonos, dijo, mi tio,—á Paris esa ciudad 
en figura de romeros,—no nos conozca Galvan, 
que si Galvan nos conoce—mandar nos hia matar. 
Encima ropas de seda—vistamos las de sayal, 
llevemos nuestras espadas—por mas seguros andar; 
llevemos sendos bordones—por la gente asegurar.— 
Ya se parten los romeros,—ya se parten, ya se van, 
de noche por los caminos,—de dia por los jarales. 
Andando por sus jornadas—á París llegado han; 
las puertas hallan cerradas,—no hallan por donde entrar. 
Siete vueltas la rodean—por ver si podrán entrar, 
y al cabo de las ocho—un postigo van hallar. 
Ellos que se vieron dentro—empiezan á demandar : 
no preguntan por mesón,—ni menos por hospital, 
preguntan por los palacios—donde la condesa está, 
á las puertas del palacio—allí van á demandar. 
Vieron estar la condesa,—y empezaron de hablar : 
—Dios te salve, la condesa.—Los romeros, bien vengáis. 
—Mandedes nos dar limosna—por honor de caridad. 
—Con Dios vades, los romeros,—que no os puedo nada dar, 
que el conde me había mandado—á romeros no albergar. 

Y ellos así estuvieron—dos años y aun mas, 
fasta que dijo Gaiferos—y empezara de hablar. 

(Canc. de Rom. s. a, fol. 103.—Canc. de Rom, 1550. 
fol. 103). 

Síguense dos romances de don Gaiferos en que se contiene 
cómo mataron á don Galvan. Pliego suelto s. a. ni 1. 
(del siglo xvi) , en el Rom. gen. del señor Duran. 
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— D a d n o s l i m o s n a , s e ñ o r a , — q u e e l c o n d e n o l o sabrá; 
a s í la den á G a i f e r o s — e n la t ierra d o n d e e s tá . — 
A s í c o m o o y ó G a i f e r o s — c o m e n z ó d e sospirar : 
m a n d á b a l e s dar de l v i n o , — m a n d á b a l e s dar de l p a n . 
E l l o s en a q u e s t o e s t a n d o — e l c o n d e l l e g a d o h a : 
— ¿ Q u é e s a q u e s t o , la c o n d e s a ? — a q u e s t o ¿qué p u e d e estar? 
¿No os t e n i a y o m a n d a d o —á r o m e r o s n o a lbergar?— 
Y alzara la s u m a n o ( 1 ) , — p u ñ a d a l e fuera á dar, 
q u e s u s d i e n t e s m e n u d i c o s — e n t ierra l o s fuera á echar . 
A l l í h a b l a r a n los r o m e r o s , — y e m p i e z a n (2) de h a b l a r : 
— ¡Por h a c e r b i e n la c o n d e s a — c i e r t o u o m e r e c e mal! 
—¡Oal ledes vos , l o s r o m e r o s , — n o h a y a d e s v u e s t r a partet 
A l z ó Gai feros s u e s p a d a , — u n g o l p e le fué á dar 
q u e la c a b e z a d e s u s h o m b r o s — e i i t ierra la fuera á echar r 
all í h a b l ó la c o n d e s a — l l o r a n d o c o n gran p e s a r : 
— ¿ Q u i é n érades , l o s r o m e r o s , — q u e a l c o n d e fu i s te s m a t a r ? — 
Al l í r e s p o n d i ó e l r o m e r o , — t a l r e s p u e s t a l e fué á dar : 
— Y o s o y Gai feros , s e ñ o r a , — v u e s t r o h i jo natural . 
— A q u e s t o n o p u e d e s e r , — n i era c o s a d e v e r d a d , 
q u e el d e d o , y e l c o r a z ó n — y o lo t e n g o por seña l . 
— E l corazón q u e v o s t e n é i s — e n p e r s o n a n o fué á estar , 
e l d e d o b i e n e s a q u e s t e , — q u e e n e s t a m a n o m e fa l ta (3) .— 
L a c o n d e s a q u e e s t o o y e r a — e m p e z ó l e de a b r a z a r : 
l a t r i s teza q u e t en ia— e n p lacer s e f u é á tornar. 

(Canc, de Rom. s. a. fol. 105. — Canc. de Rom. 155,0. 
fol. 105.—El pliego suelto citado al romance anterior 
en el Rom. gen. del señor Duran.J 

(1) «Dijo y alzara su mano.» 
Pliego suelto. 

(2) «Y empezáronle.» Pl. s. 

(3) "AQUÍ lo veréis faltar.» Pl. s-
(si no es enmienda de Duran ?). 
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173. 

(Gaiferos.—III.) 

Romance de don Gaiferos que trata de cómo 
sacó á su esposa que estaba en tierra de 
moros. 

A s e n t a d o e s t á G a i f e r o s - r e n e l p a l a c i o real; 
a s e n t a d o al tab lero —para l a s t a b l a s jugar . 
L o s d a d o s t i e n e e n la m a n o , — q u e l o s quiere arrojar, 
c u a n d o entró por la s a l a — d o n Carlos el e m p e r a n t e . 
D e s q u e as í jugar l o v í d o — e m p e z ó l e d e mirar; 
h a b l á n d o l e e s t á h a b l a n d o — p a l a b r a s d e gran p e s a r : 
— S i as í f u é s e d e s , Gai feros ,—para l a s a r m a s tomar , 
c o m o s o i s para l o s d a d o s , — y para las t a b l a s jugar, 
v u e s t r a e s p o s a t i e n e n m o r o s , — i r í a d e s l a á b u s c a r : 
p é s a m e á m í por e l l o — p o r q u e e s m i h i ja carnal.' 
D e m u c h o s fué d e m a n d a d a , — y á n a d i e qu i so t o m a r : 
p u e s c o n v o s c a s ó por a m o r e s , — a m o r e s la h a y a n d e sacar; 
s i c o n otro fuera c a s a d a — n o e s t u v i e r a e n c a t i v i d a d . — 
G a i f e r o s d e s q u e e s t o v i d o , — m o v i d o d e gran p e s a r 
l e v a n t ó s e de l t a b l e r o — n o q u e r i e n d o m a s jugar , 
y tomára lo e n l a s m a n o s — p a r a h a b e r l o d e arrojar, 
s i n o por é l (1) q u e c o n é l j u e g a , — q u e era h o m b r e d e l inaje : 
j u g a b a c o n é l G u a r n i o s - a l m i r a n t e d e la m a r . 
V o c e s da por e l p a l a c i o , — q u e al c ie lo q u i e r e n l legar; 
p r e g u n t a n d o v a , p r e g u n t a n d o — p o r s u t ío d o n R o l d a n . 
Ha l lára lo e n el p a t í n , — q u e quer ía caba lgar : 
c o n é l era (2) O l i v e r o s — y D u r a n d a r t e e l g a l á n , 
c o n é l m u c h o s c a b a l l e r o s — d e a q u e l l o s d e l o s d o c e pares (3 ) : 

(1) «Sinoporquien.» Silva; Cod. 
del Sr. Duran; Floresta. 

(2) «Iba.» Silva. 

(3) «Uon él muchos de los doce 
que á una mesa comen pan.» 

Flor. 
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Gai feros d e s q u e l o v i d o — e m p e z ó l e d e h a b l a r : 
— P o r D i o s v o s ruego , m i t í o ,—por D i o s v o s quiero rogar , 
v u e s t r a s a r m a s y c a b a l l o — v o s m e l a s (1) querá i s prestar , 
q u e m i t io e l e m p e r a n t e — t a n m a l m e q u i s o tratar, 
d i c i e n d o q u e s o y p a r a j u e g o (2) - y n o para l a s a r m a s t o m a r . 
B i e n lo s a b é i s v o s , mi t i o , — b i e n s a b é i s v o s la v e r d a d , 
q u e p u e s b u s q u é á m i e s p o s a — c u l p a n o m e d e b e n dar (3). 
T r e s a ñ o s a n d u v e t r i s t e — p o r l o s m o n t e s y l o s v a l l e s 
c o m i e n d o la carne c r u d a , — b e b i e n d o la roja sangre , 
t r a y e n d o l o s p i e s d e s c a l z o s , — l a s u ñ a s corr iendo sangre . 
N u n c a y o hal lar la p u d e — e n c u a n t o p u d e buscar : 
agora s é q u e e s t á e n S a n s u e ñ a , — e n S a n s u e ñ a , e s a c i u d a d . 
S a b é i s q u e e s t o y s i n c a b a l l o , — s i n a r m a s otro q u e tal , 
que las t i e n e M o n t e s i n o s , — q u e e s ido á f e s te jar 
al lá á l o s r e i n o s de H u n g r í a — p a r a t o r n e o s armar, 
p u e s s in a r m a s y c a b a l l o — m a l la podré y o sacar; 
por e s t o v o s ruego , t i o , — l a s v u e s t r a s m e querá i s dar .— 
D o n R o l d a n d e q u e e s to o y ó — t a l r e s p u e s t a l e fué á dar : 
— C a l l e d e s , sobr ino G a i f e r o s , — n o q u e r a d e s hablar tal; 
s i e t e a ñ o s h a q u e v u e s t r a e s p o s a — e l l a e s tá e n eapt iv idad; 
s i e m p r e os h e v i s t o a r m a s —y cabal lo otro q u e tal , 
agora q u e n o las t e n é i s — l a queré i s ir á buscar . 
S a c r a m e n t o t e n g o h e c h o — a l l á en Sant J u a n d e Letran 
á n i n g u n o pres tar m i s a r m a s , — n o m e l a s h a g a n cobardes : 
m i caba l lo e s t á b i e n v e z a d o , — m a l v e z o n o le qu ieran dar (4 ) .— 
Gaiferos q u e e s to o y ó — l a e s p a d a fué á sacar; 
con u n a v o z m u y s a ñ o s a — e m p e z a r a de hab lar : 
— ¡ B i e n parece , d o n R o l d a n , — q u e s i e m p r e m e q u e s i s t e s m a l ! 
Si otro m e l o d i j era—mostrára l e s i s o y cobarde; 
m a s q u i e n á m í h a i n j u r i a d o — n o lo v a i s por m í á vengar; 
s i v o s t i o n o m e f u é s e d e s — c o n v o s querr ía p e l e a r . — 

(1) «La.» Canc- de Rom. s. a. y culpa no me pueden dar.» 
1550.—Lo.» Cod. del Sr. Duran. Flor. 

(2) «Dice que soy parapoco.» (4) «No lo querría mal vezar.» 
Floresta. 

(3) 'Si no busqué á mi esposa 
Cod. de Duran.—«Mal no le quie­
ran vezar.» Florista. 
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L o s g r a n d e s q u e all í s e h a l l a n — e n t r e l o s dos p u e s t o s e han;; 
h a b l a d o l e h a d o n .Ro ldan ,—empezó le d e hablar : 
— ¡ B i e n parece , d o n Gaiferos , — q u e s o i s d e m u y p o c a edad! 
B i e n o i s t e s u n e j e m p l o , — q u e c o n o c é i s ser verdad , 
q u e a q u e l q u e b i e n os q u i e r e — a q u e l v o s quiere cas t igar . 
Si fuérades m a l c a b a l l e r o — n o v o s di jera e s t o tal; 
m a s porque s é que s o i s b u e n o — p o r e s to v o s qu i se cast igar (1),, 
q u e m i s a r m a s y c a b a l l o — á v o s n o s e h a n d e negar , 
y s i queré i s c o m p a ñ í a — y o v o s quiero a c o m p a ñ a r . 
— M e r c e d e s , dijo G a i f e r o s , — d e la b u e n a v o l u n t a d ; 
so lo m e quiero ir, s o l o , — p a r a h a b e r l a d e s a c a r : 
n u n c a m e dirá n i n g u n o — q u e m e v i d o s e r c o b a r d e . — 
L u e g o m a n d ó don R o l d a n — s u s a r m a s aparejar; 
é l e n c u b i e r t a e l c a b a l l o — p o r m e j o r l o encubertar; 
é l m e s m o le p o n e las a r m a s — y le a y u d a b a á armar (2). 
L u e g o caba lgó (3) G a i f e r o s — c o n enojo y c o n pesar . 
P é s a l e á d o n R o l d a n , — t a m b i é n á l o s doce p a r e s , 
y m a s al e m p e r a d o r — d e s q u e so lo l e v i d o andar; 
y d e s q u e y a s e s a l í a — d e l gran pa lac io real, 
c o n u n a voz a m o r o s a — l l a m á r a l o d o n R o l d a n : 
— E s p e r a d u n poco , s o b r i n o ; — p u e s so lo queré i s andar , 
d e j é d e s i n e v u e s t r a e s p a d a , — l a m i a querá i s t o m a r , 
y a u n q u e v e n g a n dos m i l m o r o s — n u n c a l e s v o l v á i s l a h a z : 
al caba l lo da lde r i e n d a — y h a g a á s u vo luntad , 
q u e si él v e e la s u y a — b i e n v o s sabrá ayudar , 
y si v e e d e m a s í a — d e e l la v o s sabrá s a c a r . — 
Y a le d a b a su e s p a d a , — y t o m a la d e d o n Ro ldan; 
d a d e e s p u e l a s al c a b a l l o , — s á l e s e de la c iudad. 
D o n B e l t r a n q u e ir lo v i d o — e m p e z ó l e d e h a b l a r : 
— T o r n a d acá, h i jo G a i f e r o s , — p u e s q u e m e t e n é i s por padre, . 
t a n s o l a m e n t e v o s v e a — l a c o n d e s a vues tra madre , 
t omará c o n v o s c o n s u e l o , — q u e t a n t r i s t e s l l an tos hace , 

(1) «Asi hablar. = Cod. de Duran. 
(ÍB «Y le ayuda á cabalgar. •> Silva, Flor, 
(3) «Cabalga.» Silva. 
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•dar v o s h ia c a b a l l e r o s — l o s que h a y á i s n e c e s i d a d . 
— C o n s o l a l d a v o s , mi t i o , — v o s la queráis conso lar , 
•acuérdese que m e p e r d i ó — c h i q u i t o y d e p o c a edad; 
h a g a c u e n t a q u e d e e n t o n c e s — n o m e h a v i s t o j a m a s , 
•que y a s a b é i s q u e e n l o s d o c e — c o r r e n m a l a s v o l u n t a d e s , [de , 
n o dirán, que v u e l v o por r u e g o , — m a s que v u e l v o por c o b a r -
q u e y o n o v o l v e r é e n F r a n c i a — s i n M e l i s e n d a (1) tornar .— 
D o n B e l t r a n d e s q u e l o o y e r a — t a n e n o j a d o hablar , 
v u e l v e r i e n d a s al c a b a l l o — y e n t r ó s e e n la c iudad. 
•Gaiferos e n (2) t ierra d e m o r o s — e m p i e z a d e caminar; 
j o r n a d a d e q u i n c e d i a s — e n o c h o la fué á andar . 
P o r l a s s ierras d e S a n s u e ñ a — G a i f e r o s inal a irado va; 
l a s v o c e s que i b a d a n d o , — a l c ie lo qu ieren l legar. 
M a l d i c i e n d o i b a e l v i n o , — m a l d i c i e n d o iba e l pan , 
e l p a n q u e c o m í a n l o s m o r o s , — m a s n o de la cr i s t iandad : 
m a l d i c i e n d o iba la d u e ñ a — q u e t a n so lo u n hi jo pare; 
gi e n e m i g o s s e lo m a t a n — n o t i e n e qu ien lo v e n g a r : 
m a l d i c i e n d o iba al c a b a l l e r o — q u e c a b a l g a b a s in paje; 
s i s e l e cae e l (3) e s p u e l a — n o t i e n e q u i e n s e la ca lce : 
m a l d i c i e n d o iba e l á r b o l — q u e so lo e n el c a m p o n a s c e , 
•que t o d a s las a v e s de l m u n d o — e n é l v a n á quebrantar , 
q u e de rama n i de h o j a — a l tr iste no d e j a n gozar. 
D a n d o e s t a s v o c e s y o t r a s — á S a n s u e ñ a fué á l legar. 
V i e r n e s era e n aque l d i a , — l o s m o r o s h a c e n so l en idad ( 4 ) : 
e l rey A l m a n z o r v a á la m e z q u i t a (6)—para la za lá rezar, 
c o n t o d o s s u s c a b a l l e r o s — c u a n t o s é l p u d o l l evar . 
•Cuando a l l egó G a i f e r o s — á S a n s u e ñ a , e s a c iudad, 

(1) «Melisenda» dicen siempre 
la Silva y la Floresta, y esta lec­
ción, por ser más conforme á la 
original francesa (Belissent), es de 
preferir á Melisendra, como la dan 
-todas las ed. del Canc. de Rom. y 
los editores de las colecciones mo-
•dernas. 

(2) «Á.» Silva. Floresta. 

(3) «La.» Suva. Flor. Cod- del 
Sr. Duran. 

(4) «Los moros su fiesta hacen.» 
Cod. de Duran.—«tiran fiesta los 
moros hacen.» Flor-

(5) «El rey iba á la mezquita. • 
Cod. de Duran. Las eds. posts. del 
Canc- de Rom. 

«Almanzor á la mezquita 
va para hacer la zalá.» Flor. 
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(1) «Poder. • Cod. de Duran- Las 
-ed.post- del Canc- de Rom. y la 
Floresta. 

(2) «Peinar.» Floresta. 
(3) • «Derecho se va tíaiferos 

do los palacios están. 
Desque estuvo cerca de ellos 
•comenzólas de mirar, 

TOMO I X 

vio gallarda á Melisenda 
en una ventana estar, 
con otras damas cristianas, etc. 

Floresta-
(4) «En el jesto, ni en el hablar: 

mas en verle con armas blancas 
en los doce fué á pensar.» 

Floresta. 

m i r a b a s i v e r i a a l g u n o — á q u i e n p u d i e s e (1) d e m a n d a r : 
v i d o u n cat ivo c r i s t i a n o — q u e a n d a b a por l o s adarbes ; 
•desque lo v i d o G a i f e r o s — e m p e z ó l e d e hab lar : 
— D i o s t e s a l v e , e l c r i s t i a n o , — y t e t o r n e e n l ibertad , 
n u e v a s q u e ped ir te q u i e r o — n o m e las quieras negar . 
T ú q u e a n d a s c o n l o s moros ,—¿s i l e s o i s te hab lar 
s i h a y aqui a lguna c r i s t i a n a , — q u e s e a d e alto l i n a j e ? — 
E l ca t ivo q u e lo oye i a — e m p e z a r a d e l lorar : [rar! 
— ¡ T a n t o s t e n g o d e m i s d u e l o s , — q u e d e otros n o n p u e d o cu­
q u e t o d o el d ia l o s c a b a l l o s — d e l r e y m e h a c e n p e n s a r (2), 
y d e n o c h e e n h o n d a s i m a — m e h a c e n apris ionar . 
B i e n s é q u e h a y m u c h a s c a t i v a s — c r i s t i a n a s d e gran l ina je , 
e s p e c i a l m e n t e u n a — q u e e s d e F r a n c i a n a t u r a l : 
e l rey A l m a n z o r la t r a t a — c o m o á s u h i j a carna l : 
s é que m u c h o s r e y e s m o r o s — c o n e l l a q u i e r e n casar : 
por e s o i d v o s , c a b a l l e r o , — p o r e s a ca l le a d e l a n t e , 
v e r l a s h e i s á l a s v e n t a n a s — d e l g r a n p a l a c i o real . 
D e r e c h o s e v a á la p l a z a (3 ) ,—á la p laza l a m á s grande . 
A l l í e s t a b a n l o s p a l a c i o s — d o n d e e l r ey so l ia e s tar : 
a l zó los o jos e n a l t o — p o r l o s p a l a c i o s mirar, 
v i d o estar á M e l i s e n d a — e n u n a v e n t a n a g r a n d e 
c o n otras d a m a s c r i s t i a n a s , — q u e e s t a b a n e n c a p t i v i d a d . 
M e l i s e n d a que lo v i d o — e m p e z a r a de l lorar, 
n o por q u e lo c o n o c i e s e — e n e l j e s to ni e n e l traje (4), 
m a s e n v e r l o con a r m a s b l a n c a s — r e c o r d ó s e d e l o s d o c e p a -
r e c o r d ó s e d e l o s p a l a c i o s — d e l e m p e r a d o r s u p a d r e , [res, 
d e j u s t a s , ga las , t o r n e o s , — q u e por e l l a s o l i a n armar. 
C o n u n a v o z tr is te , l l o r o s a — l e e m p e z a r a d e l l a m a r : 
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— P o r D i o s o s ruego , caba l l ero ,—á m í v o s querá i s l legar (1); 
s i s o i s cr i s t iano ó m o r o — n o m e lo querá i s n e g a r (2) , 
d a r v o s h e u n a s e n c o m i e n d a s , — b i e n p a g a d a s v o s s e r á n : 
caba l l ero , si á F r a n c i a i d e s — p o r Gai feros p r e g u n t a d (3), 
d e c i l d e q u e la s u e s p o s a — s e le e n v í a á e n c o m e n d a r , 
q u e y a m e p a r e c e t i e m p o — q u e la d e b i a sacar. 
Si n o m e de ja por m i e d o — d e c o n l o s m o r o s pe lear , 
d e b e t ener otros a m o r e s , — d e m í n o lo d e j a n recordar t 
¡los a u s e n t e s por l o s p r e s e n t e s — l i j e r o s s o n d e olvidarl 
A u n le d iré is , caba l l ero ,—por dar le m a y o r s eña l , 
q u e s u s j u s t a s y t o r n e o s — b i e n l a s s u p i m o s acá; 
y s i e s t a s e n c o m i e n d a s — n o r e c i b e c o n so laz , 
dar las h e i s á Ol iveros ,—dar las h e i s á d o n R o l d a n , 
dar las h e i s á m i s e ñ o r — e l e m p e r a d o r m i p a d r e : 
d iré i s c o m o e s t o e n S a n s u e ñ a , — e n S a n s u e ñ a e s a c i u d a d ; 
q u e s i p r e s t o n o m e s a c a n — m o r a m e qu ieren tornar : 
c a s a r m e h a n c o n e l r ey m o r o — q u e e s t á a l l e n d e la m a r : 
d e s i e t e r e y e s d e m o r o s — r e i n a m e h a c e n coronar; 
s e g ú n l o s r e y e s q u e m e t r a e n ( 4 ) — m o r a m e h a r á n tornar;. 
m a s a m o r e s d e G a i f e r o s — n o l o s p u e d o y o o l v i d a r . — 
Gai feros que e s to o y e r a — t a l r e s p u e s t a l e fué á dar : 
— N o l loré i s v o s , m i s e ñ o r a , — n o querá i s as í l lorar, 
p o r q u e e s a s e n c o m i e n d a s — v o s m e s m a l a s p o d é i s dar, 
q u e á m í al lá dentro e n F r a n c i a — G a i f e r o s m e s u e l e n n o m -
Y o s o y e l in fante G a i f e r o s — s e ñ o r d e P a r í s la g r a n d e , [braiv 
p r i m o h e r m a n o d e O l i v e r o s , — s o b r i n o d e d o n R o l d a n , 
a m o r e s d e M e l i s e n d a — s o n l o s q u e acá m e t r a e n . — 
M e l i s e n d a q u e e s t o v i d o — c o n o s c i ó l o e n el hablar , 
t i róse d e la v e n t a n a , — l a e s c a l e r a fué á tomar , 

(1) «Queraisos a mi llegar.» Cod. 
de Duran.—«Á mi no os queráis 
negar.» Floresta. 

(2) «Decidme ahora la verdad.» 
Floresta. 

(3) Véase la nota del romanee 
que dice: 

Caballero, si á Francia ides, 
por mi señor preguntad. 

(4) «Reyes me acuitan.» Cod- de 
Darán.—«Según los ruegos me ha>-
cen.» Flmesta-
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(1) «Cuando la vido.» Cod- de 
Duran.—«Y Gaiferos que la vido-» 
Floresta. 

(2) «Las cristianas.» Floresta.. 
(3) «Siete veces la rodean, 

no hallan por do escapar-» 
Cod. de Duran. 

«Siete veces la rodean, 

no hallando por donde andar.» 
Florista. 

(4) «Mezquita rezar.» Cod. de 
Duran.—«Mezquita á rezar.» Las 
ed. post. del Canc- de Rom. 

«Mezquita no está.» Floresta. 
(5) «Que mil veces de entre mo­

ros—lo sacó sin peligrar.»Floresta. 

sa l ió se para la p l a z a — d o n d e l o v ido estar . 
Ga i feros q u e v e n i r la v ido ( 1 ) — p r e s t o la f u é á tomar; 
abráza la c o n s u s brazos-—para h a b e r l a d e besar . 
A l l í e s t a b a u n perro m o r o — p á r a l o s cr i s t ianos (2) guardar; 
l a s v o c e s d a b a t a n a l t a s — q u e al c i e lo quer ían l legar . 
A l gran alar ido d e l m o r o — l a c iudad m a n d a n cerrar : 
s i e t e v e c e s la r o d e a G a i f e r o s , — n o h a l l a por d o n d e andar (3). 
P r e s t o s a l e e l r ey A l m a n z o r — d e la m e z q u i t a y e l rezar ( 4 ) : 
v e r é i s tocar l a s t r o m p e t a s — a p r i e s a y n o d e v a g a r , 
v e r é i s armar c a b a l l e r o s —y e n c a b a l l o s caba lgar : 
t a n t o s s e a r m a n d e l o s m o r o s — q u e g r a n c o s a e s d e mirar. 
M e l i s e n d a q u e lo v i d o — e n u n a p r i e s a t a n g r a n d e 
c o n u n a v o z d e l i c a d a — l e e m p e z a r a d e h a b l a r : 
— E s f o r z a d o d o n G a i f e r o s , — n o q u e r a d e s d e s m a y a r , 
que l o s b u e n o s c a b a l l e r o s — s o n para n e c e s i d a d : 
¡si d e e s t a e s c a p á i s , Ga i f eros ,—harto t e r n e i s q u e contar! 
¡Ya q u i s i e s e D i o s d e l c ie lo —y S a n t a María s u M a d r e 
f u e s e ta l v u e s t r o c a b a l l o — c o m o el d e d o n Ro ldan! 
M u c h a s v e c e s l e oí d e c i r — e n pa lac io de l e m p e r a n t e , 
q u e s i s e h a l l a b a c e r c a d o — d e m o r o s e n a l g ú n lugar (5), 
al caba l lo apr ie ta la c i n c h a , — y af lojábale e l petral; 
h i n c á b a l e l a s e s p u e l a s — s i n n i n g u n a p i e d a d : 
e l caba l lo e s esforzado,— d e otra parte v a á sa l tar .— 
Gaiferos d e q u e e s t o o y ó — p r e s t o s e fuera á apear; 
al caba l lo aprieta la c i n c h a , — y af lójale e l petral; 
s i n p o n e r p ié e n e l e s t r i b o — e n c i m a fué á cabalgar , 
y M e l i s e n d a á l a s a n c a s , — q u e pres to l a s f u é tomar . 
E l c u e r p o l e d a por l a c i n t u r a — p o r q u e l e p u e d a abrazar, 
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al cabal lo h i n c a l a s e s p u e l a s — s i n n i n g u n a p i e d a d . 
Corr iendo v e n í a n l o s m o r o s — a p r i e s a y n o d e vagar; 
l a s g r a n d e s v o c e s que d a b a n — a l caba l lo h a c e n sal tar . 
C u a n d o f u e r o n cerca l o s m o r o s ^ l a r i e n d a l e fué á largar : 
e l caba l lo era l i j ero ,—púso lo d e la otra parte . 
E l r e y A l m a n z o r q u e e s to v i d o — m a n d ó abrir la c iudad; 
s i e t e bata l las d e m o r o s — t o d o s d e z a g á l e v a n . 
V o l v i é n d o s e i b a G a i f e r o s , — m i r a n d o á t o d a s partes (1); 
d e s q u e v i d o que l o s m o r o s — l e e m p e z a b a n d e cercar, 
v o l v i ó s e á M e l i s e n d a , — e m p e z ó l e d e h a b l a r : 
— N o o s e n o j é i s v o s , m i s eñora ,—fuerza v o s será apear , 
y e n e s t a g r a n d e e s p e s u r a — p o d é i s , s eñora , aguardar, 
q u e l o s m o r o s s o n t a n c e r c a , — d e fuerza n o s h a n d e a lcanzar , 
v o s , señora , n o traé i s a r m a s — p a r a h a b e r d e pelear; 
y o , p u e s que las tra igo b u e n a s , — q u i é r o l a s e jerc i tar .— 
A p e ó s e M e l i s e n d a — n o c e s a n d o d e rezar, 
l a s rodi l las p u s o e n t i erra ,—las m a n o s f u é á l evantar , 
l o s o jos p u e s t o s al c i e l o — n o c e s a n d o de r e z a r : 
s i n q u e Gai feros v o l v i e s e — e l caba l lo fué á aguijar. 
C u a n d o h u i a d e l o s m o r o s — p a r e c e q u e n o p u e d e andar, 
y c u a n d o iba hac ia e l l o s — i b a c o n furor t a n grande , 
q u e d e l rigor q u e l l e v a b a — l a t ierra h a c i a t e m b l a r . 
D o n d e v i d o la m o r i s m a — e n t r e e l l o s fuera á entrar : 
s i b i e n p e l e a G a i f e r o s , — e l caba l lo m u c h o m a s . 
T a n t o s m a t a de l o s m o r o s — q u e n o h a y c u e n t o n i par; 
d e la s a n g r e q u e d e e l l o s s a l i a — e l c a m p o cub ier to s e h a (2). 
E l r e y A l m a n z o r que e s t o v i d o — e m p e z a r a d e hab lar ; 
— ¡ O h v á l a s m e tú, A lá !—¿es to qué p o d i a estar? 
¡que ta l fuerza d e c a b a l l e r o — e n p o c o s s e p u e d e hal lar! 
D e b e ser e l e n c a n t a d o (3 )—ese p a l a d í n R o l d a n , 
ó' si e s (4) e l e s f o r z a d o — R e n a l d o s d e M o n t a l v a n , 

(1) «No cesaba de mirar.» Cod. 
de Duran y las ed. post. del Canc. 
de Rom.—«Por ver.qué cosa será. > 
Floresta. • 
.(2).. «Está.» Silva. 

(3) «Este debe ser encantado.» 
Canc. de Rom. s. a. y 1550. 

(4) «Este debe ser.» Canc- di 
Rom.s.a.. y 1550.—«O debe ser.' 
Cod. de Duran. 
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(1) • Este es Ogel. » Canc-' de 
Rom- s. a. y 1550. 

(2) • El esforzado singular.» Can­
cionero de Rom. s. a. y 1550.—"Es­
forzado y singular. » Cod- de Duran. 

•Esforzado en pelear.» Floresta. 
(3) «Y con la mi rica toca. - Cod-

de Duran-- «Con la toca que es ma­
yor.» Floresta-

ó e s U r g e 1 (1) de la M a r c h a — e s f o r z a d o s ingu lar (2); 
n o h a y n i n g u n o d e los d o c e — q u e b a s t a s e h a c e r t a l . — 
Gai feros q u e e s t o o y ó — t a l r e s p u e s t a le fué á dar : 
— Cal les , ca l les , e l rey m o r o , — c a l l e s , y n o d igas tal , 
m u c h o s o tros h a y e n F r a n c i a , — q u e t a n t o c o m o e s t o s va len; 
y o n o soy n i n g u n o d e e l l o s , — m a s y o m e quiero n o m b r a r : 
y o s o y el i n f a n t e G a i f e r o s , — s e ñ o r d e P a r i s la grande , 
p r i m o h e r m a n o d e O l i v e r o s , — s o b r i n o d e d o n R o l d a n . — 
E l rey A l m a n z o r q u e lo o y e r a — c o n tal e s fuerzo hablar , 
c o n l o s m a s m o r o s que p u d o — s e entrara e n la c i u d a d . 
So lo q u e d a b a G a i f e r o s , — n o h a l l ó c o n q u i e n pelear; 
v o l v i ó r i e n d a s al c a b a l l o — p a r a M e l i s e n d a b u s c a r : 
M e l i s e n d a d e s q u e lo v i d o —á receb irse lo s a l e : 
v í d o l e las a r m a s b lancas , —t in tas e n color d e sangre . 
C o n u n a v o z tr is te y l lorosa—le e m p e z ó d e preguntar : 
— P o r D i o s os ruego , Ga i f eros ,—por D i o s v o s quiero rogar, 
si t raé i s a l g u n a h e r i d a — q u e r á i s m e l a v o s mostrar; 
q u e l o s m o r o s e r a n t a n t o s — q u i z á v o s h a n h e c h o mal . 
C o n l a s m a n g a s d e m i c a m i s a — v o s las q u i e r o y o apretar, 
c o n la toca q u e es m a s g r a n d e (3 )—yo o s l a s e n t i e n d o sanar . 
— C a l l e d e s , d i jo Ga i f eros ,—infanta , n o d i g a d e s tal , 
por m a s q u e f u e r a n l o s m o r o s — n o m e p o d í a n h a c e r mal , 
q u e e s t a s a r m a s y c a b a l l o — s o n de m i t i o d o n R o l d a n ; 
c a b a l l e r o q u e las t r a e — n o p o d i a pe l igrar . 
C a b a l g a d presto , s e ñ o r a , — q u e n o e s t i e m p o d e aquí estar; 
a n t e s q u e l o s m o r o s t o r n e n — l o s p u e r t o s h e m o s de p a s a r . — 
Y a c a b a l g a M e l i s e n d a — e n u n cabal lo a lazán; 
r a z o n a n d o v a n d e a m o r e s , — d e a m o r e s , q u e n o d e al; 
n i d e l o s m o r o s h a n m i e d o — n i d e e l l o s n a d a s e d a n : 
c o n e l p lacer d e a m b o s j u n t o s — n o c e s a n d e caminar , 
d e n o c h e por l o s c a m i n o s , — d e día por l o s jara le s , 
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c o m i e n d o de l a s y e r b a s v e r d e s —y a g u a s i p u e d e n hal lar, 
h a s t a q u e entraron e n F r a n c i a — y e n t ierra d e cr i s t iandad : 
s i h a s t a all í a l egres f u e r o n , — m u c h o m a s d e allí ade lante . 
A l a entrada de u n m o n t e , — y á la sa l ida d e u n va l l e , 
caba l l ero d e a r m a s b l a n c a s — d e l e jo s v i e r o n a s o m a r : 
Gai feros d e s q u e lo v i d o — l a s a n g r e v u e l t o s e l e ha , 
d i c i e n d o á s u s e ñ o r a : — | E s t o e s m a s d e recelar, 
q u e aque l cabal lero q u e a s o m a — g r a n es fuerzo es el q u e trae! 
Si era cr i s t iano ó m o r o , — f o r z a d o m e será pe lear (1 ) : 
a p e a o s v o s , mi s e ñ o r a , — y v e n i d m e á la par .— 
D e la m a n o l a ' t r a í a — n o c e s a n d o de l lorar, 
y d e s q u e s e v i eron j u n t o s — c o m i é n z a n s e aparejar (2), 
l a s l a n z a s y l o s e s c u d o s — e n s o n d e b i e n pe lear . 
L o s caba l lo s y a d e c e r c a — c o m i e n z a n d e re l inchar , 
conoc ió s u caba l lo G a i f e r o s — y e m p e z a r a de hab lar : 
-^-Perded cu idado , s e ñ o r a , — y tornad á cabalgar , 
q u e e l caba l lo q u e a l l í v i e n e — m i ó e s e n la verdad; 
y o le di m u c h a c e b a d a — y m a s le e n t i e n d o d e dar; 
l a s a r m a s s e g ú n q u e v e o — m í a s s o n otro que tal , 
y aque l e s M o n t e s i n o s — q u e m e v i e n e á buscar , 
q u e c u a n d o y o m e p a r t í — n o e s t a b a e n la c i u d a d . — 
P l u g o m u c h o á M e l i s e n d a — a q u e l l o s i (3) f u e s e verdad . 
Y a que s e v a n a c e r c a n d o — c u a s i j u n t o s á la par , 
c o n voz a l ta y c r e c i d a — e m p i é z a n s e d e interrogar . 
O o n ó s c e n s e l o s dos p r i m o s — e n t o n c e s e n e l hablar; 
a p e á r o n s e á gran p r i e s a , — m u y g r a n d e s fiestas s e h a c e n : 
d e s q u e h u b i e r o n h a b l a d o — t o r n a r o n á caba lgar : 
r a z o n a n d o v a n de a m o r e s , — d e otro n o qu ieren hablar . 
A n d a n d o por s u s j o r n a d a s — á tierra d e cr i s t iandad, 
c u a n t o s c a b a l l e r o s h a l l a n — t o d o s l o s v a n a c o m p a ñ a r , 

(1) «Que sea cristiano ó moro, 
fuerza será pelear.» 

Cod. de Duran. 
i 

(2) «Háganse los caballeros, 
comienzan aparejar-» 

Cod. de Duráu. 

«Desque el uno es cerca al otro 
comiénzanse á aparejar.» 

Floresta-
(3) «Queaquello.» Cod. d e p u ­

ran y Floresta. 
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y d u e ñ a s á M e l i s e n d a , — d o n c e l l a s otro q u e tal . 
A l c a b o d e p o c o s d i a s — á P a r i s v a n á l l e g a r : 
•á s i e t e l e g u a s d e la c iudad (1)—el e m p e r a d o r á r e c e b i r l o s sa­
c ó n é l s a l e O l i v e r o s , — c o n é l s a l e d o n R o l d a n , [le (2); 
•con é l e l in fante G u a r i n o s , — a l m i r a n t e d e la mar , 
c o n é l s a l e d o n B e l m u d e z — y e l b u e n v i e jo d o n Be l t ran , 
c o n é l m u c h o s d e los d o c e — q u e á s u m e s a c o m e n p a n , 
y c o n é l iba d o ñ a A l d a , — l a e s p o s i c a d e R o l d a n ; 
c o n é l i b a J u l i a n a (3 ) ,—la h i ja de l r ey Jul ián; 
d u e ñ a s , d a m a s y d o n c e l l a s — l a s m a s a l tas d e l inaje . 
E l e m p e r a d o r abraza s u hija— n o c e s a n d o d e llorar; 
p a l a b r a s q u e le d e c i a — d o l o r eran d e e scuchar . 
L o s d o c e á d o n G a i f e r o s — g r a n a c a t a m i e n t o le h a c e n , 
t i é n e n l o por e s f o r z a d o — m u c h o m a s d e all í a d e l a n t e , 
p u e s q u e s a c ó á s u e s p o s a — d e m u y gran ca t iv idad : 
l a s fiestas q u e le h a c i a n — n o t i e n e n c u e n t o ni par. 

(Silva de TJSO. t. II. f. 150.—Canc. de Ro7n. s. a. f. 5 5 . — 
Canc. de Rom. /Jjo. f. 55.—Códice del siglo xvi en el 
Romancero general del señor Duran.—Floresta de va­
rios rom. (4). 

174. 
(Gaiferos.—IV.) 

Romance de don Gaiferos. 

M e d i a n o c h e era por filo,—los ga l l o s quer ían cantar , 
•cuando e l i n f a n t e G a i f e r o s — s a l i ó d e capt iv idad; 

(1) «De Paris. • Silva. 
(2) «El emperador les sale.» Cod. de Duran y las ed- post. del Canc. de 

liom — «El emperador que lo supo—á recibir se los sale.» Floresta. 
(3) «Julianesa.» Cod. de Duran y Floresta. 
(4) En el Romanceiro del Sr. Almeida-Garret (tomo II, págs. 250 y si­

guientes), hay un romance portugués de «Dom Gaiferos», el cual es mas 
•corto y aun más popular que el castellano, pei-o es muy posterior á él, fal­
tando ya en el portugués algunos de los más bellos rasgos. 
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m u e r t o de ja al c a r c e l e r o — y á c u a n t o s c o n é l e s t á n : 
v a s e por u n a ca l l e a y u s o — c o m o h o m b r e m u n d a n a l , 
h a b l a n d o e n a l g a r a b í a — c o m o aque l q u e b i e n la s a b e . 
I b a s e para la p u e r t a , — l a puer ta d e la c iudad; 
ha l la l a s p u e r t a s c e r r a d a s , — n o h a l l a por d o botar. 
D e s q u e s e v i d o p e r d i d o — e m p e z a r a d e l l a m a r : 
— ¡ Á b r a s m e la puerta , e l m o r o , — s i A l á t e guarde d e m a l ! 
M e n s a j e r o s o y d e l r e y , —cartas l l e v o d e m e n s a j e . — 
A l l í hab lara e l m o r o , — b i e n o iré is l o q u e dirá : 
—Si eres m e n s a j e r o , a m i g o , — y car tas l l e v a s d e mensaje^ 
e s p e r a s e s t ú al d i a . — y c o n l o s otros s a l d r á s . — 
D e s q u e e s t o oyera G a i f e r o s — b i e n o iré i s lo q u e dirá : 
— ¡ A b r a s m e la puerta , e l m o r o , — s i A l á t e g u a r d e de m a l ! 
D a r t e h e t res p e s a n t e s d e o r o , — q u e aqui n o traia m a s . — 
Oído lo h a b i a u n a m o r i c a — q u e e n a l tas torres e s t á , 
d íce le d e e s t a m a n e r a , — e m p e z ó l e de hab lar : 
— T o m a l o s p e s a n t e s , m o r o , — q u e m e n e s t e r t e serán , 
la m u j e r t i e n e s m o z a , — h i j o s c h i c o s d e cr iar .— 
D e s q u e e s t o o y ó e l m o r o — r e c i o s e f u é á l e v a n t a r , 
las p u e r t a s q u e e s t á n c e r r a d a s — a b r i ó l a s d e par e n par . 
A c o r d ó s e l e á G a i f e r o s — d e ' u n a e s p a d a q u e trae , 
la c a b e z a d e l o s h o m b r o s — d e r r i b a d o s e la h a . 
Muerto cae e l m o r i c o , — e n e l s u e l o m u e r t o cae . 
D e s q u e e s to vio l a m o r i c a — e m p i e z a d e gr i tos dar, 
e l l a l o s d a b a t a n g r a n d e s — q u e al c i e l o qu ieren l legar : 
— ¡ A b r a s m o n t e , A b r a s m o n t e , — e l s e ñ o r d e e s t e lugar!— 
C u a n d o acuerdan por G a i f e r o s , — y a e s t a b a e n la cr i s t iandad. 

(Romance de don Roldan y de la iraycion de Galalon* 
Con el romance de Gay/eros.—Pliego suelto del siglo 
X V I . ) 
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175. 

ROMANCES DE MONTESINOS 

Aqu í comienzan dos romances del conde 
Grimaltos y su hijo Montesinos (1).—I. 

M u c h a s v e c e s oí d e c i r — y á los a n t i g u o s contar, 
q u e n i n g u n o por r i q u e z a — n o s e d e b e d e ensa lzar , 
ni por p o b r e z a q u e t e n g a — s e d e b e m e n o s p r e c i a r . 
M i r e n b i e n , t o m a n d o e j e m p l o (2) ,—do b u e n o s s u e l e n mirar, 
c ó m o e l c o n d e , á q u i e n (3) G r i m a l t o s — e n (4) F r a n c i a s u e l e n 

[ l lamar , 
l l e g ó e n l a s cor tes (5) d e l r e y — p e q u e ñ o y d e p o c a e d a d . 
F u é l u e g o p a j e d e l r e y — d e l m a s s e c r e t o lugar; 
porque é l era m u y d i scre to (6) ,—y d e é l s e p o d í a fiar : 
y d e s p u é s d e a l g u n o s t i e m p o s , — c u a n d o m á s entró e n e d a d , 
l e m a n d ó ser c a m a r e r o — y secretar io r e a l : 
y d e s p u é s l e dio u n c o n d a d o , — p o r m a y o r h o n r a le dar (7); 
y por darle m a y o r h o n r a — y e s t a d o e n F r a n c i a s i n par 
lo -h izo g o b e r n a d o r , — q u e e l re ino p u e d a m a n d a r . 
P o r s u v i r tud y n o b l e z a , — y g r a n d e e s f u e r z o s i n par 
l e q u i s o t o m a r por h i j o , — y c o n s u h i j a l e casar . 
C e l e b r á r o n s e l a s fiestas—con p lacer y s i n p e s a r . 
Y a d e s p u é s d e a l g u n o s d i a s — d e s u s h o n r a s y h o l g a r , 
el r ey l e m a n d ó al c o n d e (8 )—que l e (9) f u e s e á g o b e r n a r 
y p o n e r cobro e n l a s t i e r r a s — q u e le fuera á e n c o m e n d a r . 

(!) Pliego suelto. La Suva y la 
Floresta dicen solamente: «Roman­
ce de Grimaltos». 

(2) «Mirad bien, tomad ejem­
plo.» Silva. 

(3) «Que el conde don.» Silva y 
Flor. 

(4) «Qn'en.» Silva y. Flor. 

(5) • Que llegó en cortes.» Silva 
y Flor. 

(6) «Secreto.» Siloa. 
(7) «El que ya oistes nombrar. * 

Silva. 
(8i «Buen conde.» Silva. 
(9) -Be.-* Silva y Flor. 
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P l á c e m e , di jera e l c o n d e , — p u e s n o s e p u e d e e x c u s a r . — 
Y a s e o r d e n a la p a r t i d a , — y e l r e y m a n d a aparejar 
s u s caba l l eros y d a m a s — p a r a h a b e r (1) d e a c o m p a ñ a r . 
Y a s e part ía e l b u e n c o n d e — c o n la c o n d e s a á la par , 
y caba l l eros y d a m a s — q u e n o l e qu ieren (2) dejar. 
P o r la g r a n v ir tud d e l c o n d e — n o s e p u e d e n apartar : 
d e Par i s h a s t a L e ó n — l e f u e r o n a c o m p a ñ a r . 
V u é l v e n s e para P a r i s — d e s p u é s d e p lacer t o m a r : 
l a s n u e v a s q u e d a n al r e y — e s d e s c a n s o d e e scuchar , 
d e c ó m o rige á L e ó n — y le t i e n e á s u mandar , 
y e l e s tado d e s u A l t e z a — c ó m o lo h a c i a acatar. 
D e t a l e s n u e v a s e l r e y — g r a n p lacer fuera (3) á tomar , 
N o pros igo m a s d e l r e y , — s i n o q u e l o de jo es tar . 
T o r n e m o s á d o n G r i m a l t o s — c ó m o e m p i e z a á gobernar , 
b i e n quer ido d e l o s g r a n d e s , — s i n la jus t i c ia negar , 
trata á t o d o s d e ta l s u e r t e , — q u e 1 á n i n g u n o da pesar . 
Cinco a ñ o s é l (4.) e s t u v o — s i n al b u e n rey ir (5) á hablar , 
n i del c o n d e á él ir. (6) q u e j a s , — n i d e s e n t e n c i a apelar; 
m a s for tuna q u e e s m u d a b l e , — y n o p u e d e sosegar , 
q u i s o ser le t a n contraria —por s u e s t a d o l e qui tar . 
F u é e l c a so q u e d o n (7) T o m i l l a s — q u i s o e n traic ión t o c a r : 
r e v o l v i ó l e c o n e l r e y — p o r m a s le escandal izar , 
d i c i é n d o l e q u e s u y e r n o — s e le qu iere rebelar , 
y q u e e n v i l l a s y c i u d a d e s — s u s a r m a s h a c e pintar , 
y por s e ñ o r a b s o l u t o — é l s e m a n d a int i tu lar , • 
y e n l a s v i l l a s y l u g a r e s — g u a r n i c i ó n quiere dejar. 
C u a n d o e l r e y aques to o y e r a — t u v o d e e l l o (8) g r a n pesar , 
p e n s a n d o e n las m e r c e d e s ( 9 ) — q u e al c o n d e le fuera á dar (10). 
¡Solo por b u e n o s s e r v i c i o s — l e p u s i e r a e n tal lugar , 
y d e s p u é s por g a l a r d ó n — t a l t ra i c ión l e ordenar! 
ÉL h a d e t e r m i n a d o — d e h a c e r l e jus t ic iar . 

(1) «Haberle.» Silva y Flor-
(2) «Los querían.» «Sitas. 
(3) «Mucho placer fué.» S i t a . 
(4) «Cuatro ó cinco años.»Silva 
(5) «Sin ir al rey.» Silva. 

(6) «Ir al rey.» Suva. 
(7) «Fué que el falso de.» Silva. 
(8) «De ello tuvo.» Silva. 
(9) «En los beneficios.» Silva-

(10) «Dio sin pesar.» Silva. 
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(1) «Yo." Silva. 
(2) «Tanto pesar.» Silva. 
(3) «La condesa hace despertar.» 

Silva. 
(i) «Nada.» Silva. 
(5) «Sino triste soñé un sueño.» 

Silva. 
. ,(6J «Que alterado.» Silva. 

(7) «En ellos.» Silva. 
(8) «Y á vos, señora.» Silva. 
(9) «De que me sentía.» Silva. 

(10) «Cerca.» Silva. 
(11) «Que allí hay quien.» Silva. 
(12) «Y el traidor de don Tomi­

llas.» Silva. 

D e j e m o s lo d e la c o r t e , — y al c o n d e qu iero tornar, 
q u e e s t a n d o c o n la c o n d e s a — u n a n o c h e á b e l folgar, 
a d u r m i ó s e e l b u e n c o n d e , — r e c o r d a r a c o n pesar; 
l a s p a l a b r a s q u e d e c i a — s o n d e dolor y p e s a r : 
— ¿ Q u é te h i c e , v i l (1) for tuna?—¿Por q u é t e qu iere s m u d a r 
y qu i tarme d e mi s i l l a , — e n que el r ey m e fué á sentar? 
¡Por f a l s e d a d de t r a i d o r e s — c a u s a r m e t a n t o d e mal ! (2). 
Q u e s e g ú n y o creo y p i e n s o — n o lo p u e d e otro c a u s a r . — 
A l a s v o c e s . q u e d a e l c o n d e — s u m u j e r fué á desper tar (3); 
recordó m u y e s p a n t a d a — d e v e r l e as i hablar , 
y hacer l o que n o s o l i a , — y d e c o n d i c i ó n mudar . [ sa i? 
— ¿ Q u é h a b é i s , m i s e ñ o r e l c o n d e ? — ¿ E n qué p o d é i s vos p e n -
— N o p i e n s o e n otro (4), s e ñ o r a , — s i n o e n c o s a d e p e s a r , 
p o r q u e u n tr i s te y m a l s u e ñ o (5) - a l t erado (6) m e h a c e e s tar . 
A u n q u e e n s u e ñ o s (7) n o fiemos,—no s é á q u é p a r t e lo e c h a r , 
q u e parec ia m u y c i e r t o — q u e v i u n a águ i la volar , 
s i e t e h a l c o n e s tras e l l a — m a l a q u e j á n d o l a v a n , 
y e l la por guardarse d e e l l o s — r e t r ú j o s e á mi c iudad; 
e n c i m a d e u n a al ta t o r r e — a l l í s e fuera á asentar; 
por e l p i co e c h a b a f u e g o , — p o r l a s a l a s a lqui trán; 
e l fuego q u e d e e l la s a l e — l a c i u d a d h a c e quemar; 
á m í q u e m a b a l a s b a r b a s , — y á v o s q u e m a b a (8) e l br ia l . 
jCierto tal s u e ñ o c o m o e s t e — n o p u e d e ser s i n o mal ! 
E s t a e s la causa , c o n d e s a , — q u e m e s e n t i s t e (9) quejar , [mal , 
— B i e n l o m e r e c é i s , b u e n c o n d e , — s i d e e l lo o s v i e n e a lgún 
q u e b i e n h a los (10) c i n c o a ñ o s , — q u e e n corte n o os v e n estar , 
y s a b é i s v o s b i e n , e l c o n d e , — q u i é n all í (11) o s qu iere mal , 
q u e e s e l traidor d e T o m i l l a s (12 )—que n o s u e l e r e p o s a r : 
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y o n o lo t e n g o á m u c h o — q u e ordene (1) a l g u n a m a l d a d . 
M a s , s e ñ o r , si m e c r e é i s , — m a ñ a n a a n t e s d e y a n t a r 
m a n d a d h a c e r u n p r e g ó n — p o r t o d a e s a c iudad, 
q u e v e n g a n l o s c a b a l l e r o s — q u e e s t á n á v u e s t r o mandar , 
y por t o d a s v u e s t r a s t i e r r a s — t a m b i é n l o s m a n d é i s l lamar , 
q u e para c ierta j o r n a d a (2 )—todos s e h a y a n d e juntar . 
D e s q u e t o d o s e s t é n juntos-—decir les h e i s Ja v e r d a d , 
q u e queré i s ir á P a r i s — p a r a c o n e l r ey hablar , 
y q u e s e a p e r c i b a n t o d o s — p a r a e n tal ca so os honrar . 
S e g ú n d e e l los s o i s quer ido ,—creo n o o s p o d r á n faltar : 
i ros h e i s c o n t o d o s e l l o s — á Par i s , e s a c iudad, 
b e s a r é i s la m a n o a l r e y — c o m o la s o l é i s besar , 
y e n t o n c e s sabré i s , s e ñ o r (3),—lo que é l o s quiere mandar ; 
q u e s i e n o j o d e v o s t i e n e — l u e g o os lo d e m o s t r a r á (4), 
y v i e n d o v u e s t r a v e n i d a — b i e n s e l e podrá quitar. 
— P l á c e m e , d i jo , s e ñ o r a , — v u e s t r o c o n s e j o t o m a r . — 
P á r t e s e el c o n d e G r i m a l t o s — á Par i s , e s a c iudad , 
c o n t o d o s s u s caba l l eros —y otros q u e é l p u d o juntar . 
D e s q u e f u é cerca P a r i s — b i e n q u i n c e m i l l a s ó m a s , 
m a n d ó parar á s u g e n t e , — s u s t i e n d a s m a n d ó armar, 
h i z o a p o s e n t a r l o s s u y o s — cada cual e n s u lugar . 
L u e g o e l r ey de é l h u b o c a r t a s , — r e s p u e s t a n o qu i so dar. 
G u a n d o el c o n d e a q u e s t o v i d o — e n P a r i s s e fué á entrar; 
fuérase para e l p a l a c i o — d o n d e el r ey so l ia estar; 
s a l u d ó á t o d o s l o s g r a n d e s , — l a m a n o al r ey f u é á b e s a r ( 5 ) : 
e l r ey d e m u y e n o j a d o — n u n c a s e la qu i so dar, 
a n t e s m a s l e a m e n a z a b a — p o r s u m u y s o b r a d o osar , 
q u e h a b i e n d o h e c h o ta l t r a i c i ó n — e n P a r i s o s a s e entrar; 
j u r a n d o q u e por s u vida— s e d e b i a m a r a v i l l a r 
c ó m o , v i s t o l o p r e s e n t e , — n o l o h a c i a degol lar; 
y si n o h u b i e r a m i r a d o — s u h i ja n o deshonrar , 

(1) "Os urda--' Silva. (3) "Señor, entonces veréis.» 
(2) • Por una jornada cierta.» Silva. 

Silva y Flor. (i) «Lo ha de mostrar.» Silva. 
(5) «Tomar.» Silva. 
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q u e a n t e s q u e e l d ia p a s a r a — l o h ic i era jus t i c iar : 
m a s por dar á é l c a s t i g o , — y á otros escarmentar­
l e m a n d ó sal ir d e l r e i n o — y q u e e n é l n o p u e d a estar . 
P l a z o l e d a n d e tres d i a s — p a r a e l re ino vac iar (1) 
y e l des t i erro e s d e e s t a s u e r t e : — q u e g e n t e n o h a d e l l evar , 
caba l l eros , ni c r i a d o s — n o le h a y a n d e a c o m p a ñ a r , 
n i l l e v e c a b a l l o ó m u í a — e n q u e p u e d a c a b a l g a r : 
m o n e d a d e p l a t a y o r o — d e j e , y aun la d e m e t a l . 
C u a n d o e l c o n d e e s t o o y e r a — ¡ v e d cuál p o d í a estar! (2) 
C o n v o z alta y r igurosa ,—cercado de gran pesar , 
c o m o h o m b r e d e s e s p e r a d o —tal r e s p u e s t a l e fué á dar : 
— P o r des terrarme tu A l t e z a — c o n s i e n t o e n m i desterrar; 
m a s q u i e n d e m í tal h a d i c h o (3 ) ,—miente y n o d ice verdad , 
q u e n u n c a h i c e t ra ic ión ,—ni p e n s ó e n m a l d a d usar; 
m a s s i D i o s m e da la v i d a — y o haré v e r la v e r d a d . — 
Y a s e s a l e d e p a l a c i o — c o n do loroso pesar; 
f u e s e á c a s a d e O l i v e r o s , — y all í ha l ló á d o n E o l d a n . 
C o n t á b a l e s l a s p a l a b r a s — q u e c o n el rey fué á-pasar; 
d e s p i d i é n d o s e e s t á d e e l l o s , — p u e s l e s dijo la v e r d a d , 
j u r a n d o q u e n u n c a e n F r a n c i a — l o ver ían a s o m a r , 
s i n o f u e s e c a s t i g a d o — q u i e n tal c o s a f u é á ordenar . 
Y a s e d e s p e d í a d e e l lo s ;—por P a r i s c o m i e n z a á a n d a r 
d e s p i d i é n d o s e d e t o d o s — c o n q u i e n so l ia c o n v e r s a r : 
d e s p i d i ó s e d e V a l d o v i n o s — y d e l r o m a n o F i n c a n , 
y d e l g a s t ó n (á) A n g e l e r o s , — y de l v i e jo d o n B e l t r a n , 
y del d u q u e don E s t o l f o , — d e M a l g e s í otro q u e ta l , 
y d e aque l so lo i n v e n c i b l e — R e i n a l d o s d e M o n t a l v a n . 
Y a s e d e s p i d e d e t o d o s — p a r a s u viaje tomar . 
L a c o n d e s a f u é a v i s a d a , — n o tardó e n Par i s entrar : 
d e r e c h a f u é para e l r e y , — s i n c o n e l c o n d e h a b l a n 
d i c i e n d o q u e d e s u A l t e z a — s e quer ía m a r a v i l l a r , 
c ó m o al b u e n c o n d e Gr imal tos —lo q u i s i e s e as i tratar: 

(1) «Pora del reino botar.» Silva. ! (3; «Mal te dijo.» Sitra. 

(2) «¡Ved que talpodia quedar!- j (4) «Y de Gastón.» Silva. 

Silva. 1 
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q u e s u s obras n u n c a h a n s i d o — d e t a n m a l ga lardonar , 
y q u e sup l i ca á s u A l t e z a — q u e e n e l lo m a n d e mirar, 
y s i e l c o n d e n o e s c u l p a d o — q u e al tra idor h a g a p a g a r 
l o q u e e l c o n d e m e r e c í a — s i a q u e l l o f u e s e verdad , 
y as i s e r á c a s t i g a d o — q u i e n lo ta l fué á ordenar (1). 
C u a n d o e l r ey a q u e s t o oyera (2 )—luego l a m a n d ó cal lar , 
d i c i endo q u e si m a s h a b l a ( 3 ) — c o m o á él l a ha d e tratar, 
y q u e le e s m u y e x c u s a d o — p o r el c o n d e le rogar, 
p u e s q u i e n por t ra idores r u e g a — t r a i d o r s e p u e d a l lamar. 
L a c o n d e s a q u e e s t o o y e r a (4) ,—llorando c o n gran pesar , 
d e s c e n d i ó s e d e l p a l a c i o — p a r a al c o n d e ir á buscar . 
V i é n d o s e y a c o n e l c o n d e ( 5 ) — s e l l e g ó á lo (6) abrazar; 
lo q u e e l u n o y otro d i c e n — l á s t i m a era d e e s c u c h a r : 
— ¿ E s t e e s e l d e s c a n s o , c o n d e , — q u e m e h a b i a d e s d e dar? 
¡No p e n s é q u e m i s p l a c e r e s — t a n p o c o h a b i a n d e durar! 
M a s e n v e r q u e s i n r a z ó n — p o r p lacer n o s d a n pesar , 
quiero q u e c u a n d o v a i s , c o n d e , — c u e n t a d e e l lo s e p á i s dar. 
Y o o s d e m a n d o u n a m e r c e d , — n o m e l a querá i s negar , 
porque c u a n d o n o s c a s a m o s — h a r t a s (7) m e h a b i a d e s d e d a r . 
Y o n u n c a l a s h e h a b i d o , — a u n l a s t e n g o d e cobrar, 
a h o r a e s t i e m p o , b u e n c o n d e , — d e h a b e r l a s d e d e m a n d a r . 
— E x c u s a d o e s , la c o n d e s a , — e s o ahora d e m a n d a r , 
porque j a m a s t u v e c o s a — f u e r a d e (8) v u e s t r o m a n d a r , 
q u e cuanto v o s d e m a n d é i s — p o r (9) m i f e d e lo otorgar, [var. 
— E s , señor , q u e d o n d e f u é r e d e s — c o n v o s m e h a y á i s d e lle.-
— P o r la f e q u e y o os h e d a d o — n o s e o s p u e d e (10) negar; 
m a s d e l a s p e n a s q u e s i e n t o — e s t a e s l a m a s pr inc ipa l , 
porque p e r d e r m e y o s o l o — e s t e perder e s (11) ganar , 

(1) «Quien tal quiere ordenar.» 
Silva. 

(2) Después de este verso se ha­
llan en la Silva los dos siguientes: 

Con enojo y con pesar, 
con gran saña muy airado. 

(3) «Y si más en ello le habla.» 
Silva,1 

(i) «Viera.» Silva. 

(5) «Viendo asi ir al conde. • 
Silva. 

(tí) «Llegado le ha.» Silva. 
(7) «Arras.» Silva y Floresta. 
(8) «No fuese á.» Silva. 
(9) «Doy.» Silva. 

(10) «No lo VOS puedo.» Silva. 
(11) «Al perder llamo.» Silva y 

Floresta. 
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(1) «Fortuna os convida.» Silva. 
(2) «Merian.» Silva. 
(3) Después de este verso pone 

la Silva los dos siguientes: 

Cien caballeros de salva 
los salen acompañar. 

(4) «Damas, dueñas y.» Silva. 

y e n p e r d e r o s v o s , s e ñ o r a , — e s perder s i n m a s cobrar; 
m a s p u e s as i l o q u e r é i s , — n o q u e r a m o s di latar. 
¡Mucho m e p e s a , c o n d e s a , — p o r q u e n o p o d á i s andar , 
q u e s i e n d o n i ñ a y p r e ñ a d a — p o d r í a d e s peligrar! 
M a s p u e s for tuna lo quiere (1 )—rec ib id lo s i n pesar , 
q u e l o s c o r a z o n e s f u e r t e s — s e m u e s t r a n e n ta l l u g a r . — 
T ó m a n s e m a n o por m a n o , — s á l e n s e d e la c iudad; 
c o n e l l o s s a l e O l i v e r o s , — y e s e p a l a d í n R o l d a n , 
t a m b i é n e l D a r d í n D a r d e ñ a , — y e s e r o m a n o F i n c a n , 
y e s e g a s t ó n A n g e l e r o s , — y e l fuer te M e r i d a n ( 2 ) : 
c o n e l los v a d o n R e i n a l d o s , — y V a l d o v i n o s e l g a l á n , 
y e s e d u q u e d o n E s t o l f o , — y M a l g e s í otro q u e tal (3); 
las d u e ñ a s y l a s (i) d o n c e l l a s — t a m b i é n c o n e l l o s s e v a n : 
c inco m i l l a s d e Par í s —los h u b i e r o n d e dejar. 
E l c o n d e y c o n d e s a s o l o s — t r i s t e s s e h a b í a n d e q u e d a r : 
c u a n d o part irse t e n í a n — n o s e p o d í a n hablar . 
L lora e l c o n d e y la c o n d e s a , — s i n n a d i e l e s conso lar , 
porque n o h a y g r a n d e n i c h i c o — q u e e s t u v i e s e s i n l lorar. 
¡Pues l a s d a m a s y d o n c e l l a s , — q u e allí h u b i e r o n de l legar, 
h a c e n l l a n t o s t a n e x t r a ñ o s , — q u e n o l o s o s o contar , 
p o r q u e m i e n t r a s p i e n s o e n e l l o s — n u n c a m e p u e d o a l e -

[grarl 
M a s e l c o n d e y la c o n d e s a — v a n s e s i n n a d a h a b l a r : 
l o s o t ros c a e n e n t i e r r a — c o n la s o b r a d e l p e s a r : 
o t ros c r e c e n m a s s u s l l o r o s — v i e n d o c u a n tr i s tes s e v a n . 
D e j o d e l o s c a b a l l e r o s — q u e á P a r i s q u i e r e n tornar; 
v u e l v o a l c o n d e y la c o n d e s a , — q u e v a n c o n gran s o l e d a d 
por l o s y e r m o s y a s p e r e z a s — d o g e n t e n o s u e l e andar. 
L l e g a d o e l tercero d i a , — e n u n á s p e r o b o s c a j e 
l a c o n d e s a d e c a n s a d a — t r i s t e n o pod ia andar . 
R a s g á r o n s e s u s s e r v i l l a s , — n o t i e n e y a q u e calzar : 
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de la aspereza del monte (1)—los pies no podia alzar (2); 
do quiera que el pié ponia—bien quedaba la señal. 
Cuando el conde aquesto vido,—queriéndola consolar, 
con gesto muy amoroso—la comenzó de hablar : 
—No desmayedes, condesa,—mi bien, queráis (3) esforzar, 
que aquí está una fresca fuente—do el agua muy fria está (4) 
reposaremos, condesa,—y podremos refrescar.— 
La condesa que esto oyera—algo el paso fué á alargar, 
y en llegando á la fuente—las rodillas fué á hincar. 
Dio gracias á Dios del cielo,—que la trujo en tal lugar, 
diciendo : —¡Buen agua es esta—para quien tuviese pan!— 
Estando en estas razones—el parto le fué á tomar, 
y allí pariera un hijo,—que es lástima de mirar 
la pobreza en que se hallan—sin poderse (5) remediar. 
El conde cuando vio el hijo—comenzóse de esforzar; 
con el sayo que traia—al niño fué á cobijar; 
también se quitó la capa—por á la madre abrigar (6); 
la condesa tomó el niño—para darle de mamar. 
El conde estaba pensando—qué remedio le buscar, 
que pan ni vino no tienen,—ni cosa con que pasar. 
La condesa con el parto—no se puede levantar; 
tomóla el conde en los brazos—sin ella el niño dejar, 
súbelos auna alta sierra—para mas lejos mirar. 
E n unas breñas muy hondas—grande humo vio estar (7), 
tomó su mujer y hijo,—para allá les fué á llevar. 
Entrando en la espesura—luego al encuentro le sale 
un virtuoso ermitaño—de reverencia muy grande; 
«1 ermitaño que los vido—comenzóles de hablar : 
—¡Oh válgame Dios del cielo! —¿Quién aquí os fué á aportar? 
Porque en tierra tan extraña—gente no Suele habitar, 
sino yo que por penitencia—hago vida en este valle.— 

(1) -Camino.» Silva. 
(2) «Van los pies corriendo san­

gre. » Silva. 
(3) «Bien os ciñerais.» Silva. 
(4) «Agua fresca sale.» Silva. 

(5) «No se puede.» Silva. 
(6) «Por cobijar á su madre. • 

Silva. 
; (7) «Vido que gran humo sale.* 

Silva, 



ROMANCES NOVELESCOS i CABALLERESCOS 81 

(1) «Allí le suplicó el conde 
que huviese de bautizar, 
al triste niño nacido 
con tribulación tan grande.» 

Silz'a. 
(2) «Le llamad.» Silva. 
(3) En la Silva se bailan después 

de este Tersó los dos siguientes: 
.. «Do se crió Montesinos, 

el su hijo natural.» 
(4) «Mostrar.» Silva. 

TOMO IX 

(5) Éste, y el verso que le sigue, 
faltan en la Silva. 

(6) «Y en exercitar.» Silva. 
(7) En vez de éste y del verso 

que le sigue lleva la Silva los si­
guientes: 

«Él mira bien el consejo 
que le daba el conde su padre» 
(8) «Mañana.»Silva. 
(9) «Se salen.» Silva. 

6 

E l c o n d e le r e s p o n d i ó — c o n a n g u s t i a y c o n p e s a r : 
— P o r D i o s t e ruego , e r m i t a ñ o , — q u e u s e s d e car idad , 
q u e d e s p u é s h a b r e m o s t i e m p o — d e c ó m o v e n g o , á c o n t a r : 
m a s para e s t a tr i s te d u e ñ a — d a m e q u e le p u e d a dar, 
q u e t res d i a s c o n s u s n o c h e s — h a q u e n o h a c o m i d o pan , 
q u e al lá e n e s a f u e n t e f r ia—el parto le fué á t o m a r . — 
E l e r m i t a ñ o q u e e s t o o y e r a , — m o v i d o d e gran p iedad , 
l l e v ó l e s para la e r m i t a — d o é l so l ia hab i tar . 
D i ó l e s d e l p a n q u e t e n i a , — y agua, que v i n o n o h a y : 
r e c o b r ó a lgo la c o n d e s a — d e s u flaqueza m u y grande . 
A l l í l e rogó e l c o n d e — q u i e r a e l n i ñ o baut izar (1). 
— P l á c e m e , dijo, d e grado;—¿mas c ó m o l e l l amarán? 
:—Como q u i s i é r e d e s , P a d r e , — e l n o m b r e l e p o d r é i s dar. 
— P u e s n a c i ó e n á s p e r o s m o n t e s — M o n t e s i n o s l e d irán (2) .— 
P a s a n d o y v i n i e n d o d i a s , — t o d o s v i d a s a n t a h a c e n ; 
b i e n p a s a r o n q u i n c e a ñ o s , — q u e e l c o n d e d e al l í n o p a r t e (3). 
M u c h o trabajó el b u e n c o n d e — e n h a b e r l e d e e n s e ñ a r (4) 
A s u h i j o M o n t e s i n o s (5 )—todo e l arte mi l i tar , 
la v i d a de c a b a l l e r o — c ó m o la h a b i a d e usar, 
c ó m o h a d e jugar (6) l a s a r m a s , — y q u é h o n r a h a d e ganar , 
c ó m o v e n g a r á el e n o j o (7 )—que al padre fueron á dar . 
M u é s t r a l e e n leer y e scr ib i r—lo que l e p u e d e e n s e ñ a r , 
m u é s t r a l e jugar á t a b l a s , — y cebar u n g a v i l á n . 
A v e i n t e y cuatro de j u n i o , — d i a (8) era d e S a n J u a n , 
padre y h i jo p a s e a n d o — d e la ermi ta s e Van (9); 
e n c i m a d e u n a alta s i e r r a — s e s u b e n á razonar. 
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Cuando el conde alto se vido—vido á Paris la ciudad. 
Tomó al hijo por la mano,—comenzóle de hablar, 
con lágrimas y sollozos—no deja de suspirar. 

(Agui comienzan dos rom. del conde Grimalios y su hijo 
Montesinos (vale decir este romance, y el que le sigue). 
Pliego suelto del siglo xvi , en el Rom. gen. del señor 
Duran.—Silva de var. rom. ed. de Barcelona, 1 5 8 2 . — 
Floresta de var. rom. ed. de Madrid, 1674 (1). 

176. 

(Montesinos.—II.) 

Romance de Montesinos (2 ) . 

—Cata Francia, Montesinos,—cata Paris la ciudad, 
cata las aguas de Duero,—do van á dar en la mar; 
cata palacios del rey,—cata los de don Beltran, 
y aquella que ves mas alta—y que está en mejor lugar 
es la casa de Tomillas,—mi enemigo mortal. 
Por su lengua difamada—me mandó el rey desterrar, 
y he pasado á causa de esto—mucha sed, calor y hambre, 
trayendo los pies descalzos,—las uñas corriendo sangre. 
A la triste madre tuya—por testigo puedo dar, 
que te parió en una fuente—sin tener en que te echar. 
Yo triste quité mi sayo—para haber de cobijarte; 
ella me dijo llorando—por te ver tan mal pasar : 
—Tomes este niño, conde,—y llóveslo á cristianar; 
llamédesle Montesinos,—Montesinos le llamacf.— 
Montesinos que lo oyera—los ojos volvió á su padre; 

(1) No habiendo estado á nuestro alcance el pliego suelto arriba citado, 
de que se ha aprovechado el Sr. Duran al publicar éste romance en su Ro­
mancero general, hemos juzgado lo mejor el copiar literalmente su texto, 
anotando todavía las variantes de la Silva y las mas importantes de la 
Floresta. 

(2) Canc. de Rom. s. a. y 1650. 
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las rodillas por el suelo—empezóle de rogar 
le quisiese dar licencia,—que en Paris quiere pasar, 
y tomar sueldo del rey—si se lo quisiere dar, 
por vengarse de Tomillas,—su enemigo mortal; 
que si sueldo del rey toma—todo se puede vengar. 
Ya que despedirse quieren—á su padre fué á rogar t 

que á la triste de su madre—él la quiera consolar, 
y de su parte le diga—que á Tomillas va. buscar (1). 
—Pláceme, dijera el conde,—bijo, por te contentar.— 
Ya se parte Montesinos—para en Paris entrar, 
y en entrando por las puertas—luego quiso preguntar 

(1) Con este verso acaba el romance en todas las ed. del Canc. de Rom.; 
lo que sigue se ha tomado de la Silva de varios romances, ed. de Barcelo­
na de 158*2, donde también la parte que antecede es tan diferente del tex­
to del Canc. de Rom., que la ponemos aquí entera; el texto de la Floresta 
de varios romances está en un todo conforme con el de la Silva, teniendo 
tan sólo algunas ligeras variaciones ó enmiendas más bien posterior­
mente hechas con arreglo á los preceptos de la poesía artística. 

—Cata Francia, Montesinos, 
y París esa ciudad, 
cata palacios del Rey 
tu abuelo natural, 
cata casa de Tomillas 
mi enemigo mortal; 
por su inicua y mala lengua 
me mandaron desterrar, 
do he pasado á causa de esto 
mucha sed, calor y hambre, 
aguas, nieves y ventiscos 
por estos ásperos valles, 
y la triste madre tuya 
por testigo puedo dar, 
que te parió en una f uen^e 
sin tener cosa en que echarte: 
yo triste quité mi sayo 
para haber de cobijarte. 
Otras mil angustias tristes 
que yo no querría contar; 
y el traidor de don Tomillas 
todo esto quiso ordenar; 
mas si Dios me da la vida 

yo lo entiendo de vengar.— 
Montesinos que esto oyera 
los ojos volvió á su padre, 
las rodillas puso en tierra 
por la mano le besar, 
pidió le diese licencia 
que á París quiere llegar: 
porque él ha oido decir 
que sueldo acostumbran dar 
á los buenos caballeros 
que lo quisieren tomar: 
—por eso, señor, vos ruego, 
de ello no toméis pesar, 
que si sueldo del rey tomo 
todo se podrá vengar.— 
Viendo el conde su deseo, 
la bendición le fué á dar. 
Partiéndose Montesinos 
volvió á rogar á su padre, 
que haya por encomendada 
á la condesa su madre, 
y de su parte le diga, 
que á Tomillas va á buscar. 
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por los pa lac ios del r e y — q u e s e los quieran mostrar . 
L o s q u e s e lo o ian decir —del s e e m p i e z a n á burlar; 
v i é n d o l o t a n m a l v e s t i d o — p i e n s a n q u e e s loco , ó t ruhán; 
e n fin, m u é s t r a n l e e l p a l a c i o , — p o r v e r q u e quiere buscar : 
s u b e a l to e n el pa lac io ,—entró e n la s a l a real, 
ha l ló q u e comía e l r e y , — d o n T o m i l l a s á la par . 
M u c h a g e n t e e s t á e n la s a l a , — p o r é l n o qu ieren mirar. 
D e s q u e h u b i e r o n yji c o m i d o — a l ajedrez v a n á jugar 
s o l o s e l r e y y T o m i l l a s — s i n n a d i e á e l l o s hablar , 
s i n o fuera M o n t e s i n o s — q u e l l e g ó á l o s mirar; 
m a s e l f a l so d e T o m i l l a s , — e n q u i e n n u n c a h u b o verdad , 
j u g a r a u n a tre ta f a l s a , — d o n d e n o p u d o cal lar 
e l n o b l e d e M o n t e s i n o s , — y p u b l i c a s u m a l d a d . 
D o n "Tomillas q u e e s t o o y e r a , — c o n m u y gran r iguridad 
l e v a n t a r a la s u m a n o , — u n b o f e t ó n le f u é á dar. 
M o n t e s i n o s c o n é l b r a z o — e l g o l p e l e fué á tomar , 
y e c h ó m a n o al t a b l e r o , — y á d o n T o m i l l a s fué á dar 
u n ta l g o l p e e n la c a b e z a , — q u e le h u b o d e matar . 
Murió e l p e r v e r s o d a ñ a d o , — s i n va l er l e s u m a l d a d . 
A l b o r ó t a n s e l o s g r a n d e s —cuantos e n la s a l a e s t á n : 
p r e n d i e r o n á M o n t e s i n o s — y quer ían lo matar , 
s i n o q u e e l rey m a n d ó á t o d o s — q u e n o l e h i c i e s e n mal , 
p o r q u e é l quer ía s a b e r — q u i e n le dio t a n gran osar; 
q u e n o s i n a l g ú n m i s t e r i o — é l no osara ta l pensar . 
C u a n d o el r ey le in terrogara—él d i jera la v e r d a d . 
— S e p a tu real A l t e z a — s o y tu n i e t o natural ; 
h i jo s o y d e v u e s t r a h i j a , — l a q u e h i c i s t e i s desterrar 
c o n e l c o n d e d o n G r i m a l t o s , — v u e s f r o servidor leal , 
y por f a l s a i n v e n c i ó n — l e qu i s i s t e maltratar : 
m a s agora v u e s t r a A l t e z a — d e e l lo s e p u e d e informar; 
q u e e l f a l so d e d o n T o m i l l a s — s e p a n - s i dijo verdad , 
y s i p e n a y o m e r e z c o , — b u e n rey , m a n d á d m e l a dar, 
y t a m b i é n si n o la t e n g o — q u e m e m a n d á s e d e s soltar , 
y al b u e n c o n d e y la c o n d e s a — l o s m a n d é i s ir á buscar ; 
y l e s torné i s á s u s t i e r r a s — c o m o só l ia g o b e r n a r . — 
C u a n d o el rey a q u e s t o o y e r a — n o qu i so m a s escuchar . ' 
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177. 
(Montesinos.—III,) 

R o m a n c e : el cual cuenta, el desafío que 
hizo Montesinos á Oliveros en las salas 
de P a r i s r hecho por J u a n del Campo. 

En las salas de Paris,—en un palacio sagrado 
ado está el emperador—con los pares razonando, 

Aunque veía ser él su nieto—quiso .saber la verdad : 
supo que don Tomillas—ordenó aquella maldad, 
porque tuvo envidia—riéndole en prosperidad. 
Cuando el rey la verdad supo—al conde hizo ir á buscar : 
gente de á pié y de á caballo—iban para le acompañar, 
y damas por la condesa - como solia llevar. 
Llegado junto á Paris—dentro no quieren entrar, 
porque cuando del salieron—los dos fueron á jurar 
que las puertas de Paris—nunca las vieran pasar. 
Cuando el rey aquello supo—luego mandó derribar 
un pedazo de la cerca—por do pudiesen pasar 
sin quebrar el juramento—que ellos fueron á jurar : 
lleváronlos al palacio—con mucha solemnidad, 
hácenlos muy ricas fiestas—cuantos en la corte están. 
Caballeros, dueñas, damas—los vienen á visitar, 
y el rey delante de todos—por mayor honra les dar, 
les dijo que habia sabido—como era todo maldad, 
lo que dijo don Tomillas—cuando lo hizo desterrar : 
y porque sea mas creido—allí les tornó á afirmar 
todo lo que antes tenian,—y el gobierno general, 
y que después de sus dias—el reino haya de heredar 
el noble de Montesinos,—y así lo mandó firmar. 

(Canc. de Rom. s.a. f. 193.— Canc. de Rom. 1350. f. 205. 
Silva de var. rom. ed. de Barcelona del año de 1582. 
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a c a b a n d o d e c o m e r , — u n r u m o r se h a l e v a n t a d o . 
Ol iveros y M o n t e s i n o s — m a l s e qu ieren e n ce lado . 
Ol iveros f u é e l p r i m e r o — q u e s e h a b í a d e s m e s u r a d o : 
— D i c h o os h e , M o n t e s i n o s , — d í a s h a q u e o s h e r o g a d o , 
q u e d e a m o r e s d e A l i a r d a — n ó ' t u v i é s e d e s cu idado , 
q u e n o s o i s para serv i l la ,—ni para ser s u criado; 
s i n o f u e s e por e l e m p e r a d o r — y o o s habr ia c a s t i g a d o . — 
M o n t e s i n o s q u e e s to o y e r a , — l a color s e l e h a m u d a d o , 
a s í l e t i e m b l a n l a s c a r n e s — c o m o a h o m b r e s e n t e n c i a d o ; 
e c h ó m a n o á la s u e s p a d a , — s u rico m a n t o abajado , 
tiró u n g o l p e á O l i v e r o s ; — m a s n o l e hab ia acertado . 
Ol iveros n o t e n i a a r m a s , — d o s sa l tos atrás h a dado . 
M e t i ó s e la g e n t e e n med io ;—otra c o s a n o h a p a s a d o . 
E l l o s e n a q u e s t o e s t a n d o — d o n R o l d a n h a b i a l l e g a d o , 
á g r a n d e s v o c e s d i c i e n d o : —¡Viva , v i v a el emperador , y el 

[ q u e v i v e á s u m a n d a d o ! 
— ¡ V i v a ! dijo M o n t e s i n o s , — m a s n o d e ser ultrajado; 
q u e s i d e e s to n o m e v e n g o , — n o entraré m a s e n p o b l a d o , 
n i c o m e r é p a n á m e s a , — n i oiré m i s a e n sagrado , 
n i m e v e s t i r é lor iga ,—ni cabalgaré e n caba l lo , 
n i m e l l a m a r á n e n F r a n c i a — h i j o de l c o n d e Gr imaldo . 
A b á j a s e de l e s c a l a — c o n p a s i ó n m u y l a s t i m a d o , 
fuérase al m e s ó n d e B u r g o — a d o e s t a b a a p o s e n t a d o , 
a r m ó s e d e una l o r i g a — y d e u n arnés t ranzado , 
e c h ó s e u n e s c u d o a l c u e l l o : — d e t o d a s a r m a s armado , 
s i n p o n e r pió e n e l e s t r i b o , — e n e l caba l lo h a b i a s a l t a d o . 
Sa le por la puer ta a f u e r a — m u y h o n e s t o y m e s u r a d o , 
por l a s ca l l e s q u e h a b i a g e n t e — í b a s e m u y s o s e g a d o , 
por do v i a q u e n o e s t a b a — v a corriendo c o m o u n g a m o . 
E n s a l i e n d o d e P a r i s — t o p a r a c o n d o n R e i n a l d o (1), 
p r i m o s u y o c a r n a l , — e n a m o r m a s q u e h e r m a n o . 
'—¿Adonde v a i s , M o n t e s i n o s , — a d ó v a i s tan b i e n armado? 
O v a i s c o n m e n s a j e á m o r o s , — ó v e n í s desaf iado. 

()) El texto lleva por equivocación 'Roldan», mientras la asonancia y 
el sentido piden «Reinaldo». 
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— N o v o y á n a d a d e a q u e s o , — n i d e e l lo t e n g o cuidado; 
m a s Ol iveros e n p a l a c i o — d e p a l a b r a s m e h a ul trajado, 
r e spond ióra l e y o á e l l a s ; — m a s n o q u e d é b i e n p a g a d o . 
P o r Dios o s ruego , mi p r i m o , — q u e v a i s á desafiarlo, 
•que le d igá i s d e m i p a r t e — q u e le e s p e r o e n e l c a m p o , 
e n e l c a m p o d e s a n D i o n í s , — b i e n a r m a d o y á caba l lo . 
— P l á c e m e , dijo E e i n a l d o , — p l á c e m e d e m u y b u e n g r a d o , 
d e c í r s e l o h e d e b o c a , — a u n q u e e s t é m u y o c u p a d o , 
s i n o quis iere u n o por u n o — s e r e m o s d o s por cuatro, 
a u n q u e v i n i e s e c o n e l l o s — d o n E o l d a n e l e n c a n t a d o . — 
E l l o s e n a q u e s t o e s t a n d o — O l i v e r o s q u e h a l l egado 
c o n la s o b r e v i s t a v e r d e . — ¡ O h c u a n b i e n p a r e c e armado! 
E l g e s t o trae d e s c u b i e r t o , — b l a n c o e s y co lorado, 
á g r a n d e s v o c e s d i c i e n d o ; — T i r a o s afuera, R e i n a l d o , 
lo que h a d i cho M o n t e s i n o s — p r e s t o le cos tará caro. 
— P l á c e m e , l e dijo é l , — p l á c e m e d e m u y b u e n g r a d o . — 
V o l v i ó r i e n d a s al c a b a l l o , — e n P a r i s s e h a b i a l a n z a d o . 
M e j o r fuera p a r a e l l o s — n o h a b e l l o s é l de jado . 
P o c a s p a l a b r a s s e d i c e n , — m e t i d o s e h a n e n u n prado. 
A p a r t ó s e e l u n o d e l o t r o — c u a n t o u n tiro d e dardo. 
D e l o s m u y rec ios e n c u e n t r o s — á tierra s e h a n derrocado . 
H e r i d o fué M o n t e s i n o s — e n e l s u i zqu ierdo lado; 
a s i quedara O l i v e r o s — p o r m e d i o de s u cos tado , 
q u e el h ierro de M o n t e s i n o s — e n e l cuerpo le h a q u e d a d o . 
L e v á n t a n s e a m b o s e n p i é , — l a s e s p a d a s h a n sacado; 
•entre los dos c a b a l l e r o s — c r u e l bata l la s e h a trabado. 
E l l o s e n a q u e s t o e s t a n d o — B a l d o v i n o s q u e h a l l e g a d o 
c o n s u s perras d e t ra i l l a—y s u h a l c ó n e n la m a n o . 
R o g a d o l e s h a por la paz;—del n a d a n o s e h a n c u r a d o . 
B a t i ó p i e r n a s al c a b a l l o , — y él a s í los h a d e j a d o . 
F u e s e al e m p e r a d o r — m u y tr is te , d e s c o n s o l a d o . 
—-¿Qué h a c é i s aquí , s e ñ o r , — c o n tan p e q u e ñ o cuidado? 
Q u e h o y p i erdes d o s c a b a l l e r o s , — l o s m e j o r e s de tu e s t a d o , 
e n e l c a m p o d e s a n D i o n í s , — c a d a u n o m a l l lagado . 
Si pres to n o socorré i s—el c a m p o será a c a b a d o . — 
D o n Carlos c u a n d o lo o y e r a — t e m b l a b a c o m o azogado , 
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cabalgó en un palafrén—por no esperar á caballo. 
Con él iba en compañía—ese conde don Grimaldo, 
con él iban caballeros,—todos eran hijos-dalgo. 
En llegando á san Dionisio—véenlos estar en lo llano; 
cada cual caido en tierra,—que no bullen pié ni mano. 
Cuando así los vido el conde,—de su boca habia hablado : 
—¡Qué tal estáis, mi hijo,—el mi hijo mucho amado, 
por las tierras do yo voy—por vos fuera muy honrado! 
Si habéis herida de muerte—de vuestra-alma-habed euidada. 
Aunque vos muráis, mi hijo,—de mí no seréis llorado, 
que ni moris por mesones,—ni por tableros jugando; 
morís como caballero—en el campo peleando. 
—Que no moriré, señor,—de lo que estoy agora llagado; 
mas socorred á Oliveros,—ved si está peor tratado. 
—Con él está acá, mi hijo,—el emperador don Carlos; 
mucho estaba mal herido,—vos no estáis muy bien librado.— 
Allí llegó el emperador,—su rostro todo mojado 
de lágrimas de sus ojos—que por ellos ha llorado. 
—Si sois vivo, Montesinos,—yo quedaré consolado.— 
—Cuál me hallardes, señor,— estoy á vuestro mandado.— 
Con igual honra en Paris—ambos los han lanzado; 
con la vida de los dos—el pueblo se ha holgado. 
Mucho mas sé holgó el conde,—y asi hiciera Reinaldo, 
que del bien de Montesinos—él estaba muy pagado. 

(Sigúese un romance: el cual cuenta el desafio que hizo 
Montesinos á Oliveros en las salas de Paris, etc. Plie­
go suelto del siglo xvi.) 
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177 a. 

( M o n t e s i n o s . — I V . ) 

(Al mismo asunto.) 

Romance de u n desafío que se hizo en P a ­
rís de dos caballeros principales de la ta­
bla redonda, los cuales son Montesinos 
y Oliveros. F u é el desafío por amores de 
u n a dama llamada Aliarda. 

E n las sa las d e P a r i s , — e n e l pa lac io sagrado 
d o n d e e s t á e l e m p e r a d o r — c o n s u imper ia l e s t a d o , 
t a m b i é n e s t a b a n l o s d o c e — q u é á u n a m e s a s e h a n j u n t a d o , 
o b i s p o s y a r z o b i s p o s — y u n patr iarca h o n r a d o . 
D e s p u é s q u e h u b i e r o n c o m i d o — y l a s m e s a s s e h a n a l z a d o , 
y a s e l e v a n t a la g e n t e , — t o d c s i b a n p a s e a n d o 
por u n a sa la m u y g r a n d e , — u n o s c o n otros h a b l a n d o . 
U n o s h a b l a n d e b a t a l l a s , — l o s q u e l a s h a n a c o s t u m b r a d o ; 
otros h a b l a n d e a m o r e s , — l o s q u e s o n e n a m o r a d o s . 
M o n t e s i n o s y Ol iveros— m a l s e qu ieren e n ce lado; 
con p a l a b r a s i n j u r i o s a s — O l i v e r o s h a h a b l a d o . 
L a s pa labras fueron t a l e s , — q u e d e e s t a suer te h a e m p e z a d o : 
— M o n t e s i n o s , M o n t e s i n o s , — ¿ c u á n t o h a que os h e rogado 
q u e d e a m o r e s d e A l i a r d a — n o t u v i ó s e d e s c u i d a d o , 
q u e n o so i s para serv i r la ,—ni para ser s u criado? 
¡Si no , por e l e m p e r a d o r , — y o os h u b i e r a c a s t i g a d o ! — 
M o n t e s i n o s q u e e s t o o y e r a — t ú v o s e por injur iado; 
la r e s p u e s t a q u e l e dio—fué c o m o d e h o m b r e es forzado . 
— ¡ B u e n caba l l ero O l i v e r o s , — m u c h o e s t o y m a r a v i l l a d o , 
s i e n d o h o m b r e d e b u e n l i n a j e — s i e m p r e entre b u e n o s cr iado , 
que v o s á m í d e s h o n r a r — b i e n d e b í a ser e x c u s a d o ; ' 
q u e s i t u v i e r a y o (1) e s p a d a — c o m o v o s t e n é i s al l ado , 

(1) «Yo tuviera.» Silva. Floresta 
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las palabras que dijistes—bien las hubiérades pagado!— 
Oliveros que esto oyera—en la espada puso mano : 
fuese para Montesinos—como hombre muy airado. 
Montesinos no tiene armas,—descendióse del palacio. 
Los ojos puestos en el cielo—juramento iba echando (1) 
de nunca vestir loriga,—ni cabalgar en caballo, 
ni comer pan á manteles,—ni nunca entrar en poblado 
y de no rapar sus barbas,—ni de oir misa en sagrado, 
ni llamarse Montesinos—hijo del conde Grimaltos, 
hasta que vengue la mengua—que Oliveros le ha dado. 
En llegando á su posada—fué muy prestamente armado : 
pone el yelmo en su cabeza,—vístese un arnés tranzado; 
mandó sacar una lanza—que él tenia en apartado : 
que la lanza era muy fuerte,—y. el hierro bien acerado. 
Ya es armado Montesinos,—ya cabalga en su caballo : 
las cartas que tiene escritas—á un paje las habia dado, 
que las lleve á Oliveros—y se las diese en su mano, 
y le diga que le aguarda—Montesinos en el campo, 
armado de todas armas—y el caballo encubertado. 
Ya se parte el mensajero—con las cartas que le ha dado; 
en casa del emperador—á Oliveros ha hallado, 
con muy grande reverencia—el paje lo ha llamado. 
Oliveros es discreto,—y hombre muy bien criado, 
apartóse con el paje—en un lugar apartado : 
preguntó lo que queria,—ó quién le habia enviado. 
El paje cuando esto oyó—las cartas le hubo mostrado, 
Oliveros que las vido—dijo que él daría recaudo. 
Ya se parte el pajecico,—ya se sale del palacio. 
El plazo que Montesinos—á Oliveros hubo dado, 
cuatro horas le da de tiempo—que le aguardaría en el campo, 
y si al plazo no viniese—por traidor seria llamado. 
El acudió de tal suerte,—que seis horas habian pasado. 
Tanto aguardó Montesinos,—que ya estaba enojado. 
Mientra que en el campo andaba—á Oliveros esperando, 

(1) «Juramentos.» Silva. 



ROMANCES NOYEtESCOS Y CABALLERESCOS 91 

vio a l l í u n c a b a l l e r o — q u e l l a m a b a n d o n R e i n a l d o s , [ m a n o , 
q u e d e l inaje era s u p r i m o , — y e n e l v o l u n t a d m á s q u e h e r -
L a s pa labras q u e le d i j o , — d e e s t a m a n e r a h a h a b l a d o : 
— M o n t e s i n o s , M o n t e s i n o s , — ¿ q u é facé i s , m i p r i m o h e r m a n o , 
q u e s e g ú n d e l m o d o o s v e o — v o s e s t á i s m a l enojado? 
A l g u n o os d e s a f i ó — y v o s lo e s t á i s e s p e r a n d o , 
p o r q u e n o s i e n t o otra c o s a — p o r q u é e s t u v i é s e d e s a r m a d o (1). 
M o n t e s i n o s q u e e s t o o y e r a — t a l r e s p u e s t a l e h u b o dado : 
— L a causa q u e a n s í m e h a l l á i s — v o s l a contaré d e g r a d o : 
u n p r e s e n t e h o y m e t r a j e r o n , — y e n é l v i n o e s t e cabal lo; 
m a s v o s s a b é i s m i c o s t u m b r e , — q u e s i , caba l lo m e h a n d a d o , 
e l pr imer día q u e á m í v i e n e — h a d e ser m u y b i e n p r o b a d o : 
y o por v e r qué tal e s e s t e — h e s u b i d o e n é l a r m a d o . — 
D o n R e i n a l d o s q u e e s t o o y e r a — e s t a r e s p u e s t a l e h a d a d o : 
— M o n t e s i n o s , M o n t e s i n o s , — v u e s t r o hablar e s e x c u s a d o ; 
v o s á m í n o m e n e g u é i s — p o r q u é e s t á i s desa f iado .— 
M o n t e s i n o s q u e e s to v i d o — q u e l o s a b i a d o n R e i n a l d o s , 
l u e g o s i n m a s d i l a c i ó n — l a v e r d a d h u b o c o n t a d o . 
— V o s s a b é i s , m i s e ñ o r p r i m o , — q u e h o y dentro e n e l pa lac io 
y o y v u e s t r o p r i m o O l i v e r o s — a n d á b a m o s p a s e a n d o : 
de u n a s r a z o n e s e n o t r a s — é l m e h a m a l injuriado, 
•diciendo q u e d e A l i a r d a — y o n o t u v i e s e cu idado , 
q u e n o era para s e r v i r l a — n i para ser s u criado; 
q u e si m i r a d o n o h u b i e s e — a l g r a n e m p e r a d o r Carlos , 
por e l e n o j o q u e le h i c e — y a m e h u b i e r a cas t igado . 
Y o le di je q u e h a b l a b a — m a l , y m u y d e s m e s u r a d o , 
y é l e c h ó m a n o á l a e s p a d a — y e m b r a z ó s e d e s u m a n t o . 
Y o h a l l á n d o m e s i n a r m a s — d e s c e n d í m e d e l pa lac io ; 
fu í ine para m i p o s a d a — m u y tr i s t e y m u y eno jado; 
á r m e m e c o n e s t a s a r m a s — q u e v o s m e ha l lá i s armado; 
cartas e n v i ó á O l i v e r o s — q u e l e a g u a r d a b a e n e l c a m p o : 
cuatro h o r a s le di d e t i e m p o — q u e le es tar ía e s p e r a n d o , 
y si e n e s t a s n o v i n i e s e — p o r traidor ser ia l l a m a d o . 

(1) «Para que así estéis armado-• Flor.—«Pues os detuviese aquí arma­
do.» Las eds. posts. del Canc. de Rom. 
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Desque pasan las (1) cuatro horas,—otras dos habían pasa-
Don Reinaldos que esto oyó—esta respuesta le ha dado: [do. 
—Si queréis vos, Montesinos,—yo iré presto á llamarlo, 
si no quiere oirlo de lengua,—decírselo he por las manos; 
y si él no quiere venir,—para vos y mi, sean cuatro.— 
Ellos estando en aquesto—Oliveros há llegado, 
no como hombre de pelea,—sino como enamorado. [do. 
Él viene muy gentil hombre,—mas también muy bien arma-
En llegando á Montesinos—de esta suerte le hubo hablado : 
—Montesinos, Montesinos,—¿qué es esto, traidor malvado? 
que la fe que tú me diste—¡hásmela muy mal guardado! 
dijiste que estarías solo,—y hallóte acompañado.— 
Montesinos que esto oyó—tal respuesta le hubo dado : 
—Oliveros, Oliveros,—de esto no estéis enojado, 
que si compañía tengo—cierto vos lo habéis causado, 
que si viniérades á tiempo—del plazo que os hube dado, 
la compañía que tengo—no la hubiérades hallado, 
que por causa de desdicha—él me halló' aquí armado; 
él me preguntó qué habia,—yo bien me hube excusado; 
mas por importunación—sabed que yo le he contado 
lo que está entre vos ,y mí,—y lo que yo hube pasado : 
mas yo os haré juramente^donde vos queráis tomallo, 
que por esta compañía—ño seréis perjudicado, 
sino que él se irá á Paris—quedando nos en el campo. 
—Pláceme, dijo Oliveros,—de eso que habéis hablado.— 
Reinaldos se entró en Paris—y ellos quedan en el campo, 
íbanse de par en par,—y juntos lado con lado, • 
hasta llegar á la huerta—donde el campo se habia dado. 
Después que dentro se vieron—Montesinos ha hablado : 
—Agora es tiempo, Oliveros,—que se vea el mas esforzado.— 
Vanse el tino para el otro,—recios encuentros se han dado, 
los golpes han sido tales—que entrambos se han derribado : 
media hora y mas estuvieron—que ninguno ha hablado. 
Ya después que esto pasó—el uno se ha levantado (2); 

(1) "Pasadas son.» Floresta. (2) «Montesinos levantado.» Floresta. 
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fuese para Oliveros,—de esta suerte le ha hablado : 
—Buen caballero, no estéis—por tan poco desmayado, 
echemos mano á las hachas,—pues las lanzas se han quebra-
Oliveros que esto oyera—muy presto fué levantado : [do.— 
danse tan terribles golpes—que presto se han desarmado; " 
las piezas de los arneses—veréis rodar por el campo. 
Oliveros que esto vido—de esta suerte le ha hablado : 
—Echa mano por la espada —pues que ya estáis desarmado — 
Montesinos que esto oyera —presto la espada ha sacado : 
Aérense de tales golpes—que se han mal aparejado. 
Ellos estando en aquesto—un cazador ha llegado; 
quísose poner entre ellos,—hanle nial amenazado, . 
que si entre ellos se pone—que él será muy mal tratado. 
El cazador que esto oyera—medio muerto y espantado 
se partió para París,—grandes voces iba dando : 
—¿Qué es de ti, el emperador,—que hoy pierdes todo tu Es-
¡Hoy entre los doce pares—veo gran ruido armado, [tado? 

-y el imperio de Paris—todo escandalizado!— 
Oyólo el emperador,—donde estaba en el palacio : 
mandó luego que le llamen —al que tal iba hablando. 
Ya es llegado el cazador—do está el emperador Carlos. 
Las palabras que le dice—con temor demasiado ( 1 ) : 
— Señor, sepa vuestra Alteza—que hoy andando cazando 
en la huerta de Sant Dionis,—dentro en ella yo he hallado 
á Montesinos y á Oliveros—que se habian desafiado: 
la sangre que de ellos corría—tenia las yerbas del campo, 
que si ellos ya no son muertos,—estarán muy mal tratados.— 
El emperador que esto oyera—muy presto hubo cabalgado 
con todos los caballeros—los que allí hubo hallado. 
De Oliveros iba un primo,—y también iba un su hermano, 
y el padre de Montesinos,—ese conde don Grimaltos. 
Cada uno tiene parientes,—iban escandalizados. 
El emperador, que esto vido,—pregonar luego ha mandado : 
que de manos ni de lengua—ninguno sea osado 

(1) «Con gran temor las ha hablado.» Floresta. 
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d e dec ir d e s c o r t e s í a , — n i q u i s t i o n h a y a n b u s c a d o (1), 
y qu ien q u i s t i o n r e v o l v i e s e — f u e s e l u e g o d e g o l l a d o . 
P o r m i e d o d e aque l p r e g ó n — t o d o h o m b r e v a l imi tado . 
E n a l l e g a n d o á la h u e r t a — e l e m p e r a d o r h u b o e n t r a d o . 
P o r e l rastro d e la s a n g r e — l o s c a b a l l e r o s h a n h a l l a d o , 
e l u n o ca ido á u n a par.te¡.—otro c a i d o á otro lado. 
L l a m ó (2) á s u s c a b a l l e r o s — l o s q u e l e h a n a c o m p a ñ a d o : 
c u a n d o l a g e n t e l o s v io—veréis h a c e r - u n gran l lanto : 
u n o s d i c e n : lAy m i p r i m o ! — o t r o s d i c e n : ¡Ay m i h e r m a n o ! — 
E l c o n d e Gr imal to s d i c e : — | A y m i h i j o m a l l ogrado!— 
C u a n d o e l emperador v i d o — s u p u e b l o e s c a n d a l i z a d o , 
m a n d ó traer u n a s a n d a s — e n q u e h u b i e s e n l l e v a d o 
a q u e l l o s dos c a b a l l e r o s — q u e s e h a b í a n mal tra tado , 
q u e los l l e v e n á P a r i s — d e n t r o de l real pa lac io : 
doc tores y b a c h i l l e r e s ( 3 ) — q u e v i n i e s e n á curar los . 
F u é la v o l u n t a d d i v i n a — q u e á p o c o t i e m p o p a s a d o 
l e s ha l lan gran mejoría ,— q u e s e h a n m u c h o r e m e d i a d o . 
Y a s a n o s l o s c a b a l l e r o s , — y D i o s q u e (4) l e s h a a y u d a d o , 
m a n d ó l e s e l e m p e r a d o r , — q u e a m i g o s h a y a n - q u e d a d o . 
C á s a n l o s c o n s e n d a s d a m a s — l a s m a s l i n d a s de l pa lac io , 
y p ú s o l e s g r a n d e s p e n a s — q u e n i n g u n o s e a o s a d o 
d e h a b l a r con A l í a r d a , — n i d e ser s u e n a m o r a d o (5), 
y qu ien e s to q u e b r a n t a s e — d e la v i d a s e a p r i v a d o . 
A s í quedaron a m i g o s — y el i m p e r i o a s o s e g a d o . 
L u e g o Al iarda c a s ó — c o n u n cabal lero honrado; 
q u e d a r o n t o d o s c o n t e n t o s — y el r o m a n c e f u é a c a b a d o (6). 

(Canc,de Rom. s. a. f. 65.—-Canc. de Rom. 1550. f. 6 5 . — 
1 Silva de 1550. t. II. f. 162.—Floresta de var. rom. (7). 

(1) «Ni hacer desaguisado.» Flo­
resta. 

(2) «Llama.» Silva. 
(3) «Cirujanos.» Floresta. 
(4) «Porqué Dios.» Floresta. 
(5) «En público, ni encelado.» 

Floresta, 

(6) «Es acabado.» Silva.—'Con 
mucha paz en su estado.» Flor. 

(7) Claro está que este romance 
es ya una reformación algo inás ar­
tística del anterior, del que repite 
versos y trozos enteros, dándole, 
empero, una catástrofe mucho más 
prosaica y á modo de las comedias. 
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178. 

(Montesinos.—V.) 

Romance de Guiomar y del emperador Car­
los : que trata de cómo libró al rey Jafar 
su padre y á sus reinos del emperador: y 
de cómo se tornó cristiana y casó con M o n ­
tesinos. 

Y a s e sa le G u i o m a r — d e l o s b a ñ o s d e b a ñ a r 
co lorada c o m o la r o s a , — s u ros tro c o m o cristal . 
C i e n d a m a s s a l e n c o n e l l a — q u e á s u serv ic io e s t á n , 
eran t o d a s fijas-dalgo,—muy f e r m o s a s e n verdad , 
r i c a m e n t e a t a v i a d a s — q u e e r a gloria d e mirar. 
P r e g u n t a n d o v a G u i o m a r — p o r e l r e y Jafar s u padre . 
R e s p o n d i e r a u n c a b a l l e r o — q u e l e e s t a b a d e l a n t e : 1 

— R e t r a í d o es tá , s e ñ o r a , — e n s u pa lac io real, 
de dentro d e s i e t e p u e r t a s — a l l á s e fuera á encerrar, 
y m a n d ó á I03 p o r t e r o s , — q u e á n a d i e d e j e n entrar 
s i n o á s u s c a b a l l e r o s , — l o s de l c o n s e j o real; 
l lorando e s t á d e s u s o j o s — q u e e s dolor de lo mirar, 
m e s á b a s e l o s c a b e l l o s , — s u s b a r b a s otro q u e tal. 
L a causa de l l loro tan grande-—yo n o la s a b r é contar; 
m a s s é q u e le h a n v e n i d o c a r t a s — d e Carlos e l emperantej . 
lo q u e c o n t i e n e n a q u e l l a s — y o n o lo sabré c o n t a r . — 
Guiomar q u e e s t o o y e r a — c o r r i e n d o v a á m a s andar, 
q u e n i a t i e n d e á s u s d a m a s , — n i á n a d i e q u i s o esperar; 
a n t e s s e fué al p a l a c i o — d o n d e e s t a b a e l rey s u padre . 
N o h a y portero que la d e t e n g a — n i la o s a s e hablar . 
A l l e g a r a á la gran s a l a — ¿ o n d e s u padre e s tá , 
vio á s u s cabal leros - q u e le e s t a b a n de lante , 
p u e s t o s e n t a n g r a n s i l enc io— que á n a d i e o y ó hablar , 
y al l í v i d o e s tar al r e y — e n la s u s i l la real, 
s u m a n o t e n i a e n e l r o s t r o — c o n u n p e n s a m i e n t o g r a n d e . 
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Allegóse Guiomar,—y humillósele delante, 
tomándolo por la mano—por habérgela de besar. 
El rey Jafar que la viera—la fué luego á levantar,, 
y besándola en el rostro—no pudo estar de llorar; 
í ízole dar una silla,—y cabo él se fué á sentar. 
Allí fabló Guiomar—y empezara de hablar : 
—Por Dios vos ruego, el rey,—me digades la verdad, 
¿qué es la causa del enojo?—¿quién vos ha hecho pesar? 
y acordaos que las mujeres—son para bien y para mal.— 
Eespondiérale el rey—con gran tristeza y pesar: 
—Sabréis, fija Guiomar,—la causa de nuestro mal : 
que ha dos horas ó poco menos—cartas me fueron llegar, 
las cuales envió don Carlos,—capitán de la cristiandad, 
•en que me envía las treguas,—y me tornara las paces, 
y me suelta los tributos,—que ya no los quiere mas; 
mas demándame mis reinos—que se los haya de dejar : 
y si no lo hago, hija,—los meterá á huego y sangre. 
Treinta dias me dio de plazo,—que mas no me quiso dar, 
y la peor señal que veo,—y que á mi da mayor pesar, 
•es ver que en riberas de Ebro—tiene asentado su real; 
y si hago resistencia—serme hia mayor mal; 
aunque sesenta mil combatientes—bien los puedo yo allegar 
de Aragón y de Castilla,—y Valencia esa ciudad; 
mas ¿qué aprovecha?, mi hija,—que será doblar mis males , . 
que tiene otros tantos,—y con ellos los doce pares, 
y si más gente quisiere,—á toda la cristiandad. 
Y de todo aquesto, fija,—á vos toca el mayor mal, 
que de mí ya no me pesa,—que soy viejo y de gran edad; 
mas recibo de vos pena—que sois niña y de poca edad : 
porque agora venia el tiempo—que habíades de reinar. 
¿Quién gobernará mis reinos,—mis villas y mis ciudades? 
¿Quién manterná mis caballeros,—los; de mi corte real? 
¿Y vos, y yo, la mi fija,—dónde iremos á parar?-— 
Guiomar era discreta—si en el mundo habia su par, 
y cuanto le dijo el rey —lo fué muy bien á escuchar, 
respondióle con gran tiento—y empezara de hablar: 
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— N o d e s m a y e s , el b u e n r e y , — n o quieras t o m a r p e s a r , 
«que s i A l á m e d a la v i d a - y o l o e n t i e n d o remediar , 
•si v o s , rey , m e da i s l i c e n c i a — q u e b a g a á m i v o l u n t a d , 
y q u e lo q u e y o h ic i ere—por h e c h o l o h a y á i s d e dar .— 
El rey Jafar que e s to o y e r a — t a l r e s p u e s t a l e fué á dar : 
— P o r D i o s v o s ruego , m i fija,—vos m e lo querá i s contar, 
d e q u é suer te lo h a r e d e s , — ó c ó m o p e n s á i s remediar . — 
•Guiomar c o m o o b e d i e n t e — l e diera r e s p u e s t a t a l : 
— Q u e d e grado lo d ir ía—por servir su Majes tad . 
A c o r d a o s , rey , d e C e l i n o s — q u e t o v i s t e s e n cat iv idad , 
q u e s i e t e a ñ o s ó m a s - e s t u v o s i n l ibertad , 
y s i n dec i l lo á v u e s t r a A l t e z a —licencia le fuera á dar, 
q u e s e t o r n a s e e n F r a n c i a , — á s u tierra n a t u r a l : 
p u e s e s t a n d o él e n e l c a m p o — e n a lgo m e ha d e ayudar , 
y c u a n d o él no m e a y u d a s e , — o t r o m a y o r p i e n s o fallar; 
q u e all í s erá M o n t e s i n o s , — e s e e sc larec ido i n f a n t e , 
q u e m u c h o t i e m p o m e ha s e r v i d o — e n v u e s t r a corte real , 
por m í ha h e c h o t o r n e o s , — p o r m í e n c a m p o fué á entrar; 
y t a m b i é n sé que d o n Carlos,—aquel al to e m p e r a n t e , . 
n a d i e l e p id ió m e r c e d — q u e é l n o s e la o torgase . 
Y por e s t o os ruego , p a d r e , — l i c e n c i a m e querá i s dar, 
q u e de lante del yo v a y a — p a r a m e r c e d l e d e m a n d a r : 
q u e él e s t a n magní f i co h o m b r e — q u e no m e la n e g a r á . — 
El rey Jafar q u e e s t o o y e r a — l u e g o s e fuera á turbar, 
ma ld i c i endo la for tuna —empezara d e l lorar, 
•diciendo e s t a s p a l a b r a s - c o n do lor y s o s p i r a r : 
— ¡ O h . d e s v e n t u r a d o r e y — q u e e n e l m u n d o no h a y s u par! 
,¡Oh mi h i ja G u i o m a r , — e s p e j o d e m i mirar! 
jQh d e s c a n s o d e m i v i d a , — r e p o s o de m i pesar! 
¿Quién v o s dará tal l i c e n c i a , — q u i é n v o s la o s a r á dar? 
¿Quién v o s asegura , fija,—á vos. e n la cr is t iandad, 
q u e no os s e a h e c h a d e s h o n r a , —ó v o s .hayan d e a v e r g o n z a r ? — 
'Guiomar q u e a q u e s t o oyera—tal r e s p u e s t a l e fué á dar : 
— Y o sup l i co á vues tra A l t e z a — q u e no quiera, tal hablar , 
q u e n u n c a e n c a m p o n i n g u n o —se u s ó tal plat icar ; . 
q u e á n a d i e q u e f u e s e de.grado-^-se l e oviese.de hacer mal.-.:; 
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cuanto mas do está el gran Carlos—y aquellos doce sin par; 
así que por ese cabo —bien os podréis segurar.— 
Y envía por las trompetas—cuantas en la tierra están, 
manda hacer un pregón—por su reino general: 
que cualquier dama hermosa—se haya de aparejar, 
y otro dia de mañana—sea al palacio real. 
Viendo el rey que mas no pudo—el pregón mandara dar ; 
que obedezcan á Guiomar,—que hagan á su voluntad. 
Viérades la barahunda—que habia en la ciudad, 
de atavíos de las damas—cuál saldría mas galana. 
Pues decir de Guiomar—seria largo de contar, 
que todala noche en peso—jamas se quiso acostar; 
maB puesta en invenciones—y en vestidos se ensayar. 
Y no era venido el dia—cuando ella en punto está; 
mandó abrir las sus salas—y su palacio real? 

Viérades entrar las damas—que es placer de lo mirar, 
cada una de su atavío—quién mas linda puede andar. 
Y cuando estuvieron juntas—en su palacio real, 
f ablárales Guiomar—á todas en general: 
—Bien sabéis, hermanas mias, — nuestra gran nesesidad, 
y sabéis todas las cosas—que ha escrito el emperante, 
y para remediar tal daño—es de gran necesidad, 
que vais todas conmigo—á la su tienda real 
á suplicar á su Alteza,—merced nos quiera otorgar, 
que nos delibre las tierras,—y que nos torne la paz.— 
Las damas que esto oyeron—le dieron respuesta ta l : 
que eran todas muy contentas—por servir su Majestad, 
Levantóse en pié Guiomar,—agradecióles su voluntad, 
y escogió cien damas de ellas—que mas le fueron agradar, 
aunque no fuesen fijas-dalgo,—ni de muy alto linaje, 
y las que no eran tan vestidas—de sus ropas les hacía dar; 
mandó traer cabalgaduras - para ellas cabalgar, 
ricamente guarnecidas—que era cosa de mirar; 
con ellas cien caballeros—por mas honestas andar. 
Mandó allegar las trompetas—y atabales otro que tal, 
hiio venir los instrumentos—que se pudieron hallar. 



ROMANCES NOVELESCOS Y CABALLERESCOS 99 

D e s q u e t o d o fué á p u n t o — m a n d ó á t o d o s caba lgar . 
V i é r a d e s cabalgar d a m a s , — c a b a l l e r o s o tro q u e tal; 
ver cuá l iba G u i o m a r — n a d i e l o s a b r í a contar : 
e n c i m a d e u n a h a c a n e a b l a n c a — q u e e n F r a n c i a no. la h a b í a 
u n brial v e s t i d o b l a n c o — d e c h a p a d o s ingu lar , [tal, 
m o n g í l d e b l a n c o b r o c a d o , — e n f o r r a d o e n b l a n c o cendal , 
bordado d e p e d r e r í a — q u e n o s e p u e d e aprec iar , 
u n a c a d e n a á s u c u e l l o —que va l ia u n a c i u d a d , 
c a b e l l o s d e s u c a b e z a — s u e l t o s l o s qu iere l l evar , 
q u e p a r e c e n oro fino—en m e d i o d e u n cristal , 
u n a g u i r l a n d a e n s u c a b e z a , — q u e s u padre le fué á dar, 
d e m u y rica p e d r e r í a — q u e e n e l m u n d o n o h a y s u par. 
Y a s e pai - te G u i o m a r , — y a e m p i e z a d e caminar , _ 
c o n el la, s a l e e l r ey J a f a r — f a s t a la p u e r t a d e la c iudad. 
D e s q u e fueran á l a p u e r t a — G u i o m a r le fué á hablar , 
t o m á n d o l o d e l a s m a n o s — q u e s e l a s qu iere besar , 
rogándo lo mucho, d e g r a d o — n o r e c i b i e s e pesar . 
E l r e y Jafar q u e l a o y e r a — n o p u d o es tar d e l lorar, 
d i c i éndo le : — F i j a m í a , — n o m e querá i s o lv idar , 
c u a n d o seré i s entre c r i s t i a n o s , — d e m í o s q u e r á i s acordar; 
mirad c o m o quedo s o l o — c o n u n a a n g u s t i a m o r t a l . — 
D á n d o l e s u b e n d i c i ó n —licencia l e fuera á dar. 
Y a s e parte G u i o m a r — p a r a d o e s t á e l e m p e r a n t e . 
S ies ta era d e m e d i o d í a , — t i e m p o d e calor m u y g r a n d e , 
c u a n d o e l e m p e r a d o r C a r l o s — s e l e v a n t a d e yantar , 
y con él t o d o s los d o c e — q u e á s u m e s a c o m e n pan; 
cada u n o s e v a á s u t i e n d a — á dormir y á f o l g a r : 
c u a n d o l l e g ó G u i o m a r — a l real d e l e m p e r a n t e . 
D e s q u e fué cerca l a s t i e n d a s — l a s t r o m p e t a s m a n d ó l lamar, 
q u e d e s p a r a s e n t o d o s j u n t o s — c u a n t o s i n s t r u m e n t o s h a y . 
Y a d e s p a r a n las t r o m p e t a s , — a t a b a l e s otro q u e ta l , 
h a c i a n t a n g r a n d e e s t r u e n d o — q u e la t ierra h a c e n t e m b l a r . 
V i é r a d é s l o s f r a n c e s e s — v o c e s q u e e m p i e z a n á dar, 
d i c i e n d o : — ¡ A l arma, al a r m a , — t o d o h o m b r e á cabalgar! 
q u e e s t e era e l r ey J a f a r , — ó a l g u n a tra ic ión g r a n d e . — 
M a s p r e s t o l l ega la g u a r d a — q u e t e n i a e l e m p e r a n t e , 
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y vieron ser Guiomar,—que venia tan triunfante. 
Presto se tornan las guardas—por la gente asegurar, 
y dieron presto las nuevas—á Carlos el emperante : 
cómo era Guiomar—que venia le hablar, 
y le demanda licencia—si la dejaría entrar. 
El emperador muy contento—de grado se la fué á dar. 
Ya entraba Guiomar—por medio de aquel real. 
Treinta pasos de la tienda—donde estaba el emperante 
descabalgó Guiomar,—sus damas mandó apear 
por hacer acatamiento—á la corona real; 
pasó por medio la guarda—que tenia el emperante, 
que eran mas de dos mil hombres—los que le suelen guar-
Y cuando llegó á la puerta—de aquella tienda real, [dar. 
viera estar á don Carlos,—aquel alto emperante, 
conociólo Guiomar—según del tenia señal: 
ccñ aquellas barbas blancas—que tenia por lá su faz, 
que jamas pelo en su vida—de la barba fiíera á cortar. 
Guiomar como discreta—ante él se fué á -arrodillar, 
tomándolo por las manos—por habérselas de besar. 
El emperador que la mira—le fué tanto á contentar, 
que la tomó por los brazoa,—y la hizo levantar, 
besándola en el carrillo,—las manos no le quiso dar, 
antes la tomó del brazo,—y en la tienda la hizo entrar, 
hízole dar una silla,—cabo él la mandó asentar, v 

fablandóle muchas palabras- que era placer de escuchar, 
dícele que le pesaba,—por ser de tan gran edad, 
para ser su caballero,—y de ella se enamorar. 
Hablando de estos placeres - en que los dos están, 
viérades los caballeros—atavíos ensayar, 
cuál iria mas polido,—cuál iría mas galán, 
y el que mas presto se viste—se va á la tienda real ' 
á ver la gran fermosura, — por ver aquella beldad 
de Guiomar la linda—que en lindeza no hay su par. 
Allí vino Oliveros,—allí vino don Eoldan, 
y vienen los doce pares—de Francia la natural. 
A todos hace dar sillas—aquella real Majestad. 
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E l l o s e n a q u e s t o e s t a n d o — v i e r o n por la puer ta entrar 
e s e in fante M o n t e s i n o s , — s o b r i n o d e l e m p e r a n t e , 
con u n a ropa d e b r o c a d o — q u e al s u e l o quiere l legar , 
u n a c a d e n a á s u c u e l l o — q u e mi l m a r c o s de oro va le . 
Guiomar d e s q u e lo v i e r a — a l e m p e r a d o r fué supl icar , 
l e q u i s i e s e dar l i c e n c i a — p a r a h a b e l l e d e hablar . 
E l e m p e r a d o r d e b u e n g r a d o — l u e g o s e la fuera á dar. 
Salió á la puer ta d e la t i e n d a , — y f l lóraselo á abrazar. 
M o n t e s i n o s q u e l a v i e r a — c u a s i s e fuera á turbar, 
la color t o d a m u d a d a , — l e e m p e z a r a d e h a b l a r : 
— B i e n s e a v e n i d a vues tra A l t e z a , — b u e n o s e a v u e s t r o l ie 
Y t o m á b a l e las m a n o s — q u e s e las quer ía besar; [gar.^ 
m a s G u i o m a r n o q u i s o , — n u n c a s e las qu i so dar. / 
M o n t e s i n o s de t u r b a d o — n o s e le fué á acordar, ' _; 
q u e h a b i a a n d a d o d iez p a s o s — s i n la c a b e z a s e cobijar. j 
Guiomar q u e lo v i e r a — e l b o n e t e l e h i z o tornar. \V 

E l e m p e r a d o r q u e los v i e r a — l u e g o los h a c e sentar , 
d e s q u e t o d o s fueron p o s a d o s — e m p e z a r o n d e hab lar 
de a q u e l l a gran f e r m o s u r a , — q u e D i o s h a b i a quer ido dar 
á la in fan ta G u i o m a r — y á l a s d a m a s q u e c o n e l la v a n . 
Al l í fab ló e l e m p e r a d o r — á t o d o s e n g e n e r a l : 
— Y o tal f e r m o s u r a d e d a m a — n u n c a v i e n la cr is t iandad; 
m a s por s e r e l la t a n h e r m o s a — u n a m?rced l e quiero dar : 
que y o h e d a d o tre inta d i a s — á s u padre e l rey Jafar 
d e m a n d á n d o l e l a s t i erras ,—y t o r n á n d o l e l a paz , 
por a m o r d e G u i o m a r — l e quiero dar m u c h o m a s , 
y o l e d o y m a s cuatro m e s e s , — y e s t o s l e quiero d a r . — 
G u i o m a r q u e e s t o o y e r a — e n p ié s e fué á l evantar , 
las rodi l las por e l s u e l o — l e c o m e n z ó d e hablar , 
h a c i é n d o l e m u c h a s g r a c i a s — d e l a m e r c e d q u e le fué á dar 
— M a s sup l i co á v u e s t r a A l t e z a — n o s e quiera enojar , 
d e receb ir u n a m e r c e d — l a cual y o l e quiero dar : 
q u e t o m e t o d o s l o s r e i n o s — q u e h o y s o n de l r ey mi padre , 
y e s t o s i n h a c e r g u e r r a , — s i n o de m u y b u e n a v o l u n t a d , — 
E l e m p e r a d o r q u e e s t o o y e r a — í u é r a s e á m a r a v i l l a r , 
d i c i e n d o e s t a s p a l a b r a s — c o n u n p lacer a t a n g r a n d e : 
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q u e j a m a s fa l lara á n a d i e — q u e l e l l e v a s e v e n t a j a 
d e h a c e r s i e m p r e m e r c e d e s , — y dar d e ' c o n t i n o á g r a n d e s , 
s i n o era G u i o m a r — q u e c o n é l s e qu i so igualar;' 
m a s q u e é l n o c o n s i e n t e , — n i lo quer ía otorgar, 
q u e a n t e s l e torna l a s t i e r r a s , — y le v o l v í a l a s p a c e s , 
y l e sue l ta los t r i b u t o s , — q u e n o los quer ía m a s , 
y l e h a c i a s e g u r o — d e n u n c a lo enojar : . 
— M a s y o v o s p i d o u n a g r a c i a , — n u n c a m e la queráis n e g a r , 
q u e s e t o r n a s e cr i s t i ana ,—y c o n M o n t e s i n o s casar ,— 
G u i o m a r que e s t o o y e r a — m u c h o s e fuera á turbar, 
e s t u v o p e n s a n d o u n r a t o — s i n r e s p u e s t a l e tornar; 
m a s D i o s t o d o p o d e r o s o — e n s u corazón fué á entrar, 
y dijo , q u e le p l a c í a — d e cr i s t iana s e tornar, 
por h a c e r serv ic io á s u A l t e z a , — c o n M o n t e s i n o s casar : 
— y e s t o m u y s e c r e t a m e n t e —que n o lo s e p a m i padre , 
p u e s q u e era y a t a n v i e j o — y p u e s t o e n la p o s t r e r a edad; 
q u e d e s q u e s e r á m u e r t o — y o lo h a r é publ icar .— 
M a n d ó ven ir u n a r z o b i s p o — y u n per lado cardenal , 
q u e la h i c i e s e n cr i s t iana ,—y la quieran desposar . 
E s t o h e c h o entre e l l o s — l i c e n c i a fué á d e m a n d a r 
á a q u é l gran e m p e r a d o r , — q u e l u e g o s e la fué á dar. 
Y as í s e fué G u i o m a r — c o n m u y gran s o l e m n i d a d . 
Gran fiesta l e h i zo s u p a d r e — c u a n d o la v i d o tornar. 

(Romance de Guiomar y del emperador Carlos, etc. Plie­
go suelto del siglo xvi.) 

179. 
(Montesinos.—VI.) , 

Romance de Rosafiorida. 

E n Cast i l la e s t á u n c a s t i l l o , — q u e s e l l a m a Rocafrida; 
a l c a s t i l l o l l a m a n R o c a , — y á l a f o n t e l l a m a n Fr ida . 
E l p i é t e n i a de o r o , — y a l m e n a s d e plata fina; 
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e n t r e a l m e n a y a l m e n a — e s t á u n a p iedra zafira; 
t a n t o r e l u m b r a d e n o c h e — c o m o el so l á m e d i o d í a . 
D e n t r o e s t a b a u n a d o n c e l l a — q u e l l a m a n Rosaf lor ida : 
s i e t e c o n d e s la d e m a n d a n , — t r e s d u q u e s d e Lombardía ; 
á t o d o s l e s d e s d e ñ a b a , — t a n t a e s s u lozanía . 
E n a m o r ó s e de M o n t e s i n o s — d e o ídas , que n o d e v i s ta . 
TJna n o c h e e s t a n d o as í ,—gr i tos da Rosaf lor ida : 
o y é r a l a u n c a m a r e r o , — q u e e n s u cámara d o r m i a . 
¿ Q u é e s a q u e s t o , m i señora?—¿qué e s e s t o , Rosaflorida? 
•ó t e n e d e s m a l d e a m o r e s , — ó e s t á i s l oca sandía . 
— N i y o t e n g o m a l d e a m o r e s , — n i e s t o y loca sand ía , 
m a s l l e v á s e s m e e s t a s c a r t a s — á Franc ia la b i e n guarnida; 
d i é s e s l a s á M o n t e s i n o s , — l a c o s a que y o m a s quería; 
•dile q u e m e v e n g a á v e r — p a r a la P a s c u a F lor ida; , 
dar l e h e y o e s t e mi cuerpo ,—el m a s l i n d o q u é h a y e n C a s t i -
s i n o e s é l d e m i h e r m a n a , — q u e d e f u e g o s e a ardida; [Ha, 
y si d e m í m a s q u i s i e r e — y o m u c h o m a s l e d a r í a : 
dar l e h e s i e t e c a s t i l l o s — l o s m e j o r e s q u e h a y e n Casti l la . 

(Canc. de Rom. s. á. f. 190,—Canc. de Rom. IJJO. i. 201.) 
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180. 

R O M A N C E S D É D U R A N D A R T E . 

R o m a n c é de Durandarte.—I. 

Dura nda r te , D u r a n d a r t e , — b u e n cabal lero p r o b a d o , 
y o t e r u e g o q u e h a b l e m o s — e n aque l t i e m p o p a s a d o , 
y d i m e s i s e t e a c u e r d a — c u a n d o fu i s t e e n a m o r a d o , 
c u a n d o e n g a l a s é i n v e n c i o n e s — p u b l i c a b a s tu cuidado, 
c u a n d o v e n c i s t e á l o s m o r o s — e n c a m p o por m í a p l a z a d o t 
agora, desconoc ido ,^ -d i , ¿por q u é m e h a s o lv idado? 
— P a l a b r a s s o n l i s o n j e r a s , — s e ñ o r a , d e v u e s t r o grado , 
q u e si y o m u d a n z a i i c e — v o s lo h a b é i s todo c a u s a d o , 
p u e s a m a s t e s á G a i f e r o s , — c u a n d o y o fu i desterrado; 
q u e s i amor queré i s c o m i g o — t e n é i s l o m u y m a l p e n s a d o ; 
q u e por n o sufrir ultraje — moriré d e s e s p e r a d o . — 

(Canc. de Constantina, f. 63.—Canc. general de 1511. 
f. 137.—Canc. de Rom. s. a. f. 237.—Canc. de Rom. 
IJJO. f. 251.—Silva de 550. t. I. f. 161.) 

181. 

(Dnrandarte.—II) 

R o m a n c e de Olí Belerma. 

lOh Be lermal o h Be l ermal — por m i m a l fu i s t e e n g e n d r a d a , 
q u e s i e t e a ñ o s t e s e r v í — s i n d e ti a l canzar nada; 
agora q u e m e q u e r í a s — m u e r o - y o e n e s t a bata l la . 
N o m e p e s a d e m i m u e r t e — a u n q u e t e m p r a n o m e l l ama; 
m a s p é s a m e q u e d e v e r t e — y d e serv ir te d e j a b a , 
¡Oh m i p r i m o M o n t e s i n o s ! —lo q u e agora y o o s rogaba , 
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q u e c u a n d o y o fuere m u e r t o — y m i á n i m a arrancada, 
v o s l l e v é i s m i corazón - a d o n d e B e l e r m a e s t a b a , 
y serv i lda d e mi p a r t e , — c o m o d e v o s y o e speraba , 
y t rae lde á la m e m o r i a — d o s v e c e s cada s e m a n a ; 
y d iré i s l e q u e s e a c u e r d e — c u a n cara q u e m e costaba; > 
y da lde t o d a s m i s t i e r r a s — l a s q u e y o señoreaba* 
p u e s q u e y o á e l la p i e r d o , — t o d o e l b i e n c o n e l la v a y a . 
¡Montes inos , M o n t e s i n o s ! — ¡ m a l m e aqueja e s t a lanzada! 
el brazo traigo c a n s a d o , — y la m a n o d e l e s p a d a : 
traigo g r a n d e s l a s h e r i d a s , — m u c h a s a n g r e derramada, 
l o s e x t r e m o s t e n g o f r í o s , — y e l corazón m e d e s m a y a , 
los o jos q u e n o s v i eron i r — n u n c a n o s v e r á n e n Franc ia . 
A b r a c é i s m e , M o n t e s i n o s , — q u e y a s e m e s a l e e l a lma . 
D e m i s o j o s y a n o v e o , — l a l e n g u a t e n g o turbada; 
y o v o s d o y t o d o s m i s c a r g o s , — e n v o s y o los t raspasaba . 
— E l Señor e n q u i e n c r e é i s — é l o iga v u e s t r a pa labra (1) .— 
Muerto y a c e D u r a n d a r t e — a l p i é d e u n a al ta m o n t a ñ a , 
l l orába lo M o n t e s i n o s , — q u e á s u m u e r t e s e ha l lara : 
q u i t á n d o l e e s t á e l a l m e t e , — d e s c i ñ é n d o l e e l e spada; 
h á c e l e la s e p u l t u r a — c o n u n a p e q u e ñ a daga; 
s a c á b a l e e l c o r a z ó n , — c o m o é l s e lo jurara, 
para l l evar á B e l e r m a , — c o m o é l s e lo m a n d a r a . 
Las p a l a b r a s q u e l e d i c e — d e al lá l e s a l e n de l a l m a : 
—¡Oh m i p r i m o Durandarte !—¡pr imo m i ó d e m i a lma! 
¡espada n u n c a venc ida!—¡es fuerzo do (2) e s fuerzo es taba! 
¡quien á v o s m a t ó , m i p r i m o , — n o s é por q u é m e dejara! 

(Canc. de Rom. s, a, f. 254.—Canc. de Rom. '1550. f. 2É 

(1) Con este verso acaba el romance en el Canc. de Rom. s. a. 
(2) «De.» Canc- de 1550. 
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182. 

Romance de Durandarte.— III. 

Muerto yace Durandarte—debajo (1) de una verde haya, 
con él está Montesinos—que en la muerte se hallara (2) : 
la fuesa le está haciendo (3)—con una pequeña daga (4). 
Desenlázale el arnés (5),—el pecho le desarmaba; 
por el costado siniestro—el corazón le sacaba, 
volviéndolo (6) en un cendal,—de mirarlo no cesaba. 
Con palabras dolorosas—la vista solemnizaba : 
—¡Corazón del mas valiente,—que en Francia cenia espada, 
ahora seréis llevado—adonde Belerma estaba! 
Para dar clara señal (7)—de la verdadera llaga 
será hecho el sacrificio—que ella tanto deseaba 
del amador mas leal,—á la mas cruel y brava. 
Use clemencia en la muerte,—pues en vida os la robaba (8 ) . . 
¡Si vuestra muerte le duele,—dichosa será la paga 
á quien está aguardando (9)—el ; contento de su dama, 
que hasta ver la licencia—el cuerpo muerto acompaña! 
Allegando Montesinos (10)—adondeBelerma estaba, 
le dice (11) con el semblante—que el dolor le convidaba : 
—Si la potencia de amor (12)—te ha rendido en su batalla, 

(1) . "Al pié» Timoneda, Rosa de 
amores.. 

(2) «Que en la su muerte se ha­
lla.» Tim. 

(3) «Haciéndole está la fuesa.» 
Tim.. . 
• (4) «Con la punta de su daga » 
Tim-

(5) «El ames le está quitando.» 
Tim. 

(6) «Envolvióle.» Tim. 
(7) Éste, y los cinco versos que' 

le signen, faltan en el texto de Ti­
moneda. 

(8) «Vida la negaba.» Tim. 
(9) También éste y. los tres ver­

sos que le siguen faltan en el texto 
de Timoneda. 

(10) «Llegó en esto Montesinos.» 
Tim. 

(11) «Dijole.» Tim. 
(12) Este verso y el que le sigue 

faltan en el texto de Timoneda. 
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m u é s t r a l o e n saber q u e e s m u e r t o (1)—el q u e m á s que á s í t e 
[amaba . 

B e l e r m a c o n e s t a s n u e v a s (2 )—no m e n o s q u e m u e r t a e s t a b a ; 
m a s d e s p u é s q u e y a t o r n ó , — e n t r e s i s e razonaba : 
-r-|Mi b u e n s e ñ o r D u r a n d a r t e , — D i o s p e r d o n e la t u a l m a , 
q u e s e g ú n q u e d a la m i a , — p r e s t o t e t endrá compañal (3). 

(Aquí comiencan dos rom. con sus glosas. El primero de 
Durandarte, etc. Pliego suelto del siglo xvl.—Timone-
da, Rosa de amores (4). 

(1) 'Sepas, señora, que es muer­
to." Tim. 

(2) «Cataaquí'su corazón , 
que ante ti se presentaba — 
Belerma con estas nuevas 
estas palabras hablaba: 
—¡Mi buen señor Durandarte, 
Dios perdone la tu alma!» 

Timoneda. 

(3) L03 dos últimos versos faltan 
en el texto de Timoneda. 

(i) En la Floresta de var. rom-
hay la versión siguiente (que es la 
vulgar) de una parte de este ro­
mance : 

Muerto yace Durandarte 
debaio una verde haya: 
con él está Montesinos, 
que en la su muerte se halla-
Haciéndole está la fosa 
con una pequeña daga; 
quitándole está el almete, 
desciñéndole la espada; 
por el costado siniestro 
el corazón le sacara. 
Así hablara con él 
como cuando vivo estaba : 

—¡Corazón del más valiente 
que en Francia ceñía espada 
ahora seréis llevado 
adonde Belerma estaba!— 
Envolvióle en un cendal, 
y consigo lo llevaba. 
Entierra primero al primo; 
con gran llanto lamentaba 
la su tan temprana muerte 
y su suerte desdichada. 
Torna á subir en la yegua, 
su cara en agua bañada; 
pénese luego el almete 
y muy recio le enlazaba. 
No quiere ser conocido 
hasta hacer su embajada, 
y presentarle á Belerma, 
según que se le encargara, 
el sangriento corazón 
que á Durandarte sacara. 
Camina triste y penoso, 
ninguna cosa le agrada; 
por do quiere andar la yegua 
por allí deja que vaya; 
hasta que entró por París 
no sabe en qué parte estaba. 
Derecho va á los palacios 
adonde Belerma estaba. 
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183. 

ROMANCES DÉLA BATALLA DE RONCES VALLES 

Romance que dice: Domingo era de 
Ramos.—I. 

D o m i n g o era d e R a m o s , — l a P a s i ó n qu ieren decir, 
c u a n d o m o r o s y c r i s t i a n o s — t o d o s e n t r a n e n la l id. 
Y a d e s m a y a n l o s f r a n c e s e s , — y a c o m i e n z a n d e huir . 
¡Oh c u a n b i e n l o s e s f o r z a b a — e s e R o l d a n pa ladín! 
— ¡ V u e l t a , v u e l t a , l o s f r a n c e s e s , — c o n corazón, á la l id! 
¡mas v a l e morir por b u e n o s , — q u e d e s h o n r a d o s v i v i r l — 
Y a v o l v í a n los f r a n c e s e s — c o n corazón á la lid; 
á l o s e n c u e n t r o s p r i m e r o s — m a t a r o n s e s e n t a mi l . 
P o r l a s s ierras de A l t a m i r a — h u y e n d o v a é l r ey Mars in , 
cabal lero e n u n a cebra, — n o por m e n g u a d e roc in . 
L a s a n g r e q u e del corr ía—las y e r b a s h a c e teñir; 
las v o c e s q u e iba d a n d o — a l c i e l o qu ieren subir . 
— ¡ R e n i e g o d e tí , M a h o m a , — y d e cuanto h i c e e n tí! 
H í c e t e c u e r p o d e plata,—pies y m a n o s d e u n marfil; 
h i c e t e casa d e M e c a — d o n d e adorasen e n tí , • 
y por m a s t e honrar , M a h o m a , — c a b e z a d é oro t e fiz. 
S e s e n t a mil c a b a l l e r o s — á t í t e los ofrecí; 
m i m u j e r la re ina m o r a — t e ofreció t re in ta m i l . 

(Canc. de Rom. s. a. f. 229 Canc. de Rom. JJJO. f. 244,) 
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(La batalla de Ronoesvalles.—II.) 

R o m a n c e d e d o ñ a A l d a . 

E n P a r i s e s t á d o ñ a A l d a — l a e s p o s a d e don R o l d a n , 
t r e s c i e n t a s d a m a s c o n e l l a — p a r a la a c o m p a ñ a r : 
t o d a s v i s t e n u n v e s t i d o , — t o d a s ca lzan u n calzar, 
t o d a s c o m e n á una m e s a , — t o d a s c o m í a n de u n pan , 
s i n o era d o ñ a A l d a , — q u e era la mayora l . 
L a s c i en to h i l a b a n oro,—-las c i en to t e j en cendal , 
l a s c i en to t a ñ e n i n s t r u m e n t o s - para d o ñ a A l d a ho lgar . 
A l s o n d e l o s i n s t r u m e n t o s — d o ñ a A l d a a d o r m i d o s e h a : 
e n s o ñ a d o h a b i a u n s u e ñ o , — u n s u e ñ o d e g r a n pesar . 
R e c o r d ó d e s p a v o r i d a — y c o n u n pavor m u y grande , 
l o s gr i tos d a b a t a n g r a n d e s , — q u e s e o iau e n la c iudad. 
Al l í h a b l a r o n s u s d o n c e l l a s , — b i e n oiréis lo que d i r á n : 
—¿Qué e s a q u e s t o , m i señora?—¿quién e s el q u e o s h i z o mal? 
— U n s u e ñ o s o ñ é , d o n c e l l a s , — q u e m e h a d a d o gran pesar; 
q u e m e v e í a e n u n m o n t e — e n u n des ier to lugar i 
d e s o l o s m o n t e s m u y a l t o s — u n azor v i d e volar , 
tras del v i e n e u n a a g u i l i l l a — q u e lo ahirica m u y mal . 
E l azor c o n g r a n d e c u i t a — m e t i ó s e s o mi brial; 
e l agui l i l la c o n g r a n d e i r a — d e all í lo iba á sacar; 
c o n l a s u ñ a s lo d e s p l u m a , — c o n e l pico l o d e s h a c e . — 
Al l í h a b l ó s u c a m a r e r a , — b i e n o iré is lo que d i r á : 
— A q u e s e s u e ñ o , s e ñ o r a , — b i e n o s lo e n t i e n d o s o l t a r : 
el azor e s v u e s t r o e s p o s o , — q u e v i e n e de a l i e n la mar; 
e l ' á g u i l a s e d e s v o s , — c o n la cual h a d e casar, 
y aque l m o n t e e s la i g l e s i a — d o n d e os h a n de ve lar . 
— S i así e s , m i c a m a r e r a , — b i e n t e l o e n t i e n d o p a g a r . — 
Otro dia d e m a ñ a n a — c a r t a s d e fuera l e traen; 
t in tas v e n í a n d e d e n t r o , — d e fuera escr i tas c o n sangre , 
que s u R o l d a n era m u e r t o — e n la caza d e R o n o e s v a l l e s . 

(Canc. de Rom. /jjo. f. 102.) 
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185. 

(La batalla de Roncesvalles.— III.) 

Romanee que dicen: P o r la matanza va 
el viejo. 

P o r la m a t a n z a v a e l v i e jo (1) ,—por la m a t a n z a ade lante ; 
los b r a z o s l l eva , c a n s a d o s — d e l o s Hatertos-. r o d e a s : 
v i d o á t o d o s los f r a n c e s e s — y n o v i d o á d o n Be l t ran . 
S i e te v e c e s e c h a n s u e r t e s — q u i é n le v o l v e r á á buscar; 
e c h a n l a s t re s c o n mal i c ia , —las cuatro c o n gran m a l d a d : 
t o d a s s i e t e l e c u p i e r o n — a l b u e n v i e j o d e s u p a d r e (2). 
V u e l v e r i e n d a s a l c a b a l l o , — y é l s e lo v u e l v e á buscar , 
d e n o c h e por e l c a m i n o , — d e dia por e l jaral . 
E n (3) la entrada d e u n p r a d o , — s a l i e n d o d e u n arenal , 
v ido estar e n e s t o u n m o r o — q u e ve laba e n u n (4) adarve : 
h a b l ó l e e n a l g a r a b í a , — c o m o aque l que b i e n la s a b e (ó) : 
— C a b a l l e r o d e a r m a s b l a n c a s , — ¿ s i l o v i s t e acá pasar? 
si l e t i e n e s preso , m o r o , — á oro te l e p e s a r á n , 
y s i t ú l e t i e n e s m u e r t o — d e s m e l ó para enterrar, 
porque el cuerpo s i n e l a l m a — m u y p o c o s d ineros va l e (6). 
— E s e . cabal lero , a m i g o , — d í m e tú , ¿qué s e ñ a s ha? 
— A r m a s b l a n c a s s o n las s u y a s , — y e l caba l lo es a lazán , 
y e n e l carrillo d e r e c h o — é l t en ia u n a seña l , 
q u e s i e n d o n i ñ o p e q u e ñ o — s e la h i z o u n g a v i l á n . 
— E s e cabal lero , a m i g o , — m u e r t o e s t á e n a q u e l pradal; 

(1) Que por este verso empezó el 
romance primitivo, confirma el 
otro, «contrahaciéndolo», que dice: 

«Por la dolencia va el viejo». 
(2) «Á su buen.padre carnal.» 

Floresta-
(3) «Á.» Silva. 
(4) Silva. 

(5) En la Silva van intercalados 
después de este verso los dos si­
guientes: 

«—Dígasme tú, el morico, 
lo que quiero preguntar.» 

(6) «Muy poco debe costar.» Flo­
resta. 
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dentro del (1) agua los pies,—y el cuerpo en un arenal: 
siete lanzadas tenia,—pásanle de parte á parte (2). ' 

(Canc. de Rom, s. a. f. 188.—Silva de /JSO. t. I. f. 112. 
Floresta de var. rom.) 

185 a. . 
(La batalla de Roncesvalles.—IV.) 

(Al mismo asrrnto.) 

£ n los campos de Alventosa—mataron á don Beltran, 
nunca lo echaron menos—hasta los puertos pasar. 
Siete veces echan suertes—quién lo volverá á buscar; 
todas siete le cupieron—al buen viejo de su padre; 
las tres fueron por malicia,—y las cuatro con maldad. 
Vuelve riendas al caballo,—y vuélveselo á buscar 
de noche por el camino,—de dia por el jaral. 
Por la matanza va el viejo,—por la matanza adelante; 
los brazos lleva cansados—de los muertos rodear : 
no hallaba al que busca,—ni m é n o s l a su señal; 
vido todos los franceses—y no vido á don Beltran. 
Maldiciendo iba el vino (3),^maldiciendo iba el pan, 
el que comían los moros,—que no el de la cristiandad x 
maldiciendo iba el árbol—que solo en el campo nasce, 
que todas las aves del cielo—allí se vienen á asentar, 
que de rama ni de h o j a - no la dejaban gozar: 
maldiciendo iba el caballero,—que cabalgaba sin paje; 
si se le cae la lanza—no tiene quien se la alce, 
y si se le cae la espuela—no tiene quien se la calce : 
maldiciendo iba la mujer—que tan solo un hijo pare; 
si enemigos se lo matan—no tiene quien lo vengar. 

• (1) «Dentro en el." Silva. Flo-
rtsia. 

(2) «Cada una era mortal.» Flo­
resta. 

(3) Desde aquí hasta «No tiene 
quien lo vengar«, es un trozo copia­
do del que dice: «Asentado está 
Gaiferos». 
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A la entrada d e u n p u e r t o , — s a l i e n d o d e u n arenal , 
v i d o e n e s t o e s tar u n m o r o — q u e v e l a b a e n u n a d a r v e : 
h a b l ó l e e n a l g a r a b í a , — c o m o a q u e l que b i e n la s a b e : 
— P o r D i o s t e ruego , el m o r o , — m e d igas una verdad : 
caba l l ero d e a r m a s b l a n c a s — s i lo v i s t e acá pasar , 
y s i t ú l o t i e n e s p r e s o , — á oro t e lo p e s a r á n , 
y s i f ú lo t i e n e s m u e r t o — d e s m e l ó para enterrar, 
p u e s q u e el cuerpo s i n e l a l m a — s o l o u n d inero n o vale . 
— E s e caba l l ero , a m i g o , — d i m e tú q u é s e ñ a s trae . 
— B l a n c a s a r m a s s o n l a s s u y a s , — y e l cabal lo e s a lazán , ' 
y e n pl carri l lo d e r e c h o — é l ten ia u n a s eña l , 
q u e s i e n d o n i ñ o p e q u e ñ o —se la h i zo u n g a v i l á n . 
— E s t e cabal lero , a m i g o , — m u e r t o e s t á e n aque l pradal; 
las p i e r n a s t i e n e e n e l a g u a , — y el c u e i p o e n e l a r e n a l : 
s i e t e l a n z a d a s t e n i a — d e s d e el h o m b r o al carcañal , 
y o tras t a n t a s s u c a b a l l o — d e s d e la c i n c h a al pretal . 
N o le des cu lpa al c a b a l l o , — q u e n o s e la p u e d e s dar; 
q u e s i e t e v e c e s lo s a c ó — s i n her ida y s i n seña l , 
y otras t a n t a s l o v o l v i ó — c o n g a n a d e pe lear . 

(U De este romanee hay también una versión portuguesa, que con el 
título de «Dom Beltrao», ha publicado el Sr. Almeida-Garrett en su Ro-
manceiro (tomo II, pag. 234;. Notable es la conclusión de esta versión, 
desde la respuesta del moro: 

(Canc. de Rom. fSS°- f- I ú S (*)• 

—Esse cavalleiro, amigo, 
morto está n'esse pragal, •• 
eom as pernas dentro d'agua, 
o corpó no areal 
Sette féridas no peito 
a qual será mais mortal: 
por urna Ihe entra o sol, 
por outra lhe entra o luar, 
pela mais pequeña d'ellas 
um gavifio a voar. 
VNüo torno culpa a meu filho, 
neni aos moiros de o mattar; 
torno a culpa ao seu cavallo • 
de o nao saber retirar,— 

Milagre! quem tal diría, 
quem tal poderá contar! 
O cavallo meio mortó 
alli se pos a fallar: 
—Nao me tornes essa culpa, 
que m'a nao podes tornar: 
tres vezes p retirei, 
tres vezes para o-salvar; 
tres me deu de espora e redea 
co'a sanhá do' pelejar. 
Tres vezes me apertou cilhas, 
me alargou o peitoral... 
á terceira fui a térra 
d'esta f erida mortal. .;. 
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186. 

( L j . b a t a l l a d e R o n c e s v a l l e s . — V . ) 

Romance del conde Guarinos Almirante de 
la mar» trata cómo lo catlvaron los moros. 

¡Mala la v i s t e s , f r a n c e s e s , — l a caza d e R o n c e s v a l l e s ! 
D o n Carlos perdió la h o n r a , — m u r i e r o n l o s d o c e pares , 
cat i varón á G u a r i n o s — a lmirante d e l a s m a r e s : 
l o s s i e t e r e y e s d e m o r o s —fueron e n s u cat ivar . 
S i e t e v e c e s e c h a n s u e r t e s — c u á l d e e l l o s lo lia d e l levar; 
t o d a s s i e t e l e c u p i e r o n — á Mar lo te s e l i n f a n t e . 
M á s lo preciara M a r l o t e s — q u e A r a b i a c o n su c iudad. 
D í c e l e d e e s t a m a n e r a , — y e m p e z ó l e d e h a b l a r : 
— P o r A l á t e ruego , G u a r i n o s , — m o r o te quieras tornar; 
d e los b i e n e s d e e s t e m u n d o — y o te quiero dar asaz. 
L a s d o s h i jas que y o t e n g o — a m b a s te l a s quiero dar, 
la u n a para el v e s t i r , — p a r a ves t i r y ca l zar , 
la otra para t u m u j e r , — t u m u j e r la natura l . 
Darte h e e n arras y d o t e — A r a b i a c o n s u c iudad; 
s i m a s q u i s i e s e s , G u a r i n o s , — m u c h o m a s t e quiero d a r . — 
All í hab lara Guar inos , —bien oiréis lo que dirá : 
— ¡ N o lo m a n d e D i o s d e l c i e l o — n i Santa María s u Madre , 
q u e d e j e la fe d e Cris to —por la d e M a h o m a tomar , 
q u e e s p o s i c a t e n g o e n F r a n c i a , — c o n e l la e n t i e n d o casar! — 
Marlotes con gran enojo —en c á r c e l e s lo m a n d a e c h a r 
c o n e s p o s a s á l a s m a n o s — p o r q u e p i e r d a e l pe lear; 
e l agua fas ta la c i n t a — p o r q u e pierda e l cabalgar; 
s i e t e q u i n t a l e s d e fierro—desde e l h o m b r o al ca l cañar . 
E n tres fiestas que h a y e n e l a ñ o — l e m a n d a b a just ic iar; 
la u n a P a s c u a d e M a y o , — l a otra por N a v i d a d , 
la otra P a s c u a d e F l o r e s , — e s a fiesta g e n e r a l . 
V a n s e d ias , v i e n e n d i a s , — v e n i d o era el d e Sant J u a n , 
d o n d e cr i s t ianos y m o r o s — h a c e n gran s o l e m n i d a d . 

TOMO I X 8 
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Los cristianos echan juncia,—y los moros arrayan; 
los judíos echan eneas—por la fiesta más honrar. 
Marlotes con alegría —un tablado mandó armar, 
ni mas chico ni mas grande,—que al cielo quiere llegar. 
Los moros con alegría—empiézanle de tirar : 
tira el uno, tira el otro,—no llegan á la mitad. 
Marlotes con enconía—un plegon mandara dar, 
que los chicos no mamasen,—ni los grandes coman pan, 
fasta que aquel tablado—en tierra haya de estar. 
Oyó el estruendo Guarinos—en las cárceles do está : • 
— ¡Oh válasme Dios del cielo—y Santa María su Madre! 
ó casan hija de rey,—ó la quieren desposar, 
ó era venido el dia—que me suelen justiciar.— 
Oídolo ha el carcelero—que cerca se fué á hallar : 
—No casan hija de rey,—ni la quieren desposar, 
ni es venida la Pascua—que te suelen azotar; 
mas era venido un dia,—el cual llaman de Sant Juan, 
cuando los que están contentos—con placer comen su pan. 
Marlotes de gran placer—un tablado mandó armar; 
el altura que tenia—al cielo quiere allegar. 
Hanle tirado los moros,—no le pueden derribar; 
Marlotes de enojado—un plegon mandara dar, 
que ninguno no comiese—fasta habello de derribar.— 
Allí respondió Guarinos,—bien oiréis qué fué á hablar : 
—Si vos me dais mi caballo,—en que solia cabalgar, 
y me diésedes mis armas,—las que yo solia armar, 
y toe diésedes mi lanza,—la que solia llevar, 
aquellos tablados altos—yo los entiendo derribar, 
y si no los derribase—que me mandasen matar.— 
El carcelero que esto oyera—comenzóle de hablar: 
—¡Siete años habia, siete,—que estás en este lugar, 
que no siento hombre del mundo—que un año pudiese estar, 
y aun dices que tienes fuerza—para el tablado derribar! 
Mas espera tú, Guarinos,—que yo lo iré á contar 
á Marlotes el infante—por ver lo que me dirá.— 
Ya se parte el carcelero, - ya se parte, ya se va; 
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c o m o fué cerca de l t a b l a d o — á M a r l o t e s f u é á h a b l a r : 
— U n a s n u e v a s v o s t r a i a — q u e r a i s m e l a s e s c u c h a r : 
s a b e que a q u e l p r i s i o n e r o — a q u e s t o d i c h o m e h a : 
que s i l e d i e s e n s u c a b a l l o , — e l q u e so l ia caba lgar , 
y l e d i e s e n l a s s u s a r m a s , — q u e é l s e so l ia armar, 
q u e a q u e s t o s t a b l a d o s a l t o s — é l l o s e n t i e n d e derr ibar .— 
M a r l o t e s d e q u e e s t o o y e r a — d e all í lo m a n d ó sacar; 
por mirar s i e n c a b a l l o — é l podr ía cabalgar , 
m a n d ó b u s c a r s u c a b a l l o , — y m a n d á r a s e l o dar, 
q u e s i e t e a ñ o s s o n p a s a d o s — q u e a n d a b a l l e v a n d o cal. 
A r m á r o n l o d e s u s a r m a s , — q u e b i e n m o h o s a s e s t á n . 
Mar lo te s d e s q u e lo v i d o — c o n reir y c o n burlar 
d i c e q u e v a y a al t a b l a d o — y lo quiera derribar. 
G u a r i n o s c o n g r a n d e f u r i a — u n e n c u e n t r o le f u é á dar, 
q u e m a s d e la m i t a d del - e n el s u e l o fué á echar . 
L o s m o r o s d e q u e e s t o v i e r o n — t o d o s le qu ieren matar; 
G u a r i n o s c o m o e s f o r z a d o — c o m e n z ó d e pe lear 
c o n l o s m o r o s , q u e eran t a n t o s , — q u e el sol quer ían quitar. 
P e l e a r a d e ta l s u e r t e — q u e é l s e h u b o d e so l tar , 
y s e fuera á s u t i erra—á Franc ia la n a t u r a l : 
g r a n d e s h o n r a s le h i c i e r o n — c u a n d o le v ieron l legar. 

(Canc. de Rom. s. a. f. 100.—Canc. de Rom. /jjo. f. 09.) 

187. 

ROMANCES DE REINALDOS 

Romanee de don R o l d a n de cómo el empe­
rador Carlos lo desterró de Francia, por­
que volvía por la honra de su primo don 
Reinaldos.—I . 

D i a era d e Sant J o r g e , — d i a d e gran fes t iv idad; 
aque l d ia por m a s h o n o r — l o s doce s e van á armar 
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para ir c o n el e m p e r a d o r — y h a b e r l e de a c o m p a ñ a r . 
T o d o s v in i eron d e g r a d o — c o n u n p lacer s ingular , 
s i n o e l b u e n o d e R e i n a l d o s , — q u e s e e s t a b a e n M o n t a l v a n , 
y no s e h a l l ó al p r e s e n t e — e n la tal f e s t iv idad . 
Al l í t o d o s los caba l l eros—por traidor le v a n reptar. 
E s t o c a u s ó G a l a l o n , — p o r q u e le quer ía mal; 
r e v o l v i ó l e c o n e l e m p e r a d o r , — c o n los d o c e otro que tal. 
M u c h o le p e s ó á R o l d a n — d e v e l l o así maltratar, 
f u e s e para el e m p e r a d o r — d e pr ie sa y n o d e vagar , 
h a b l ó con v o z e n o j a d a , — a l emperador fué á h a b l a r : 
— ¡Mucho m e pesa , s eñor , - d e e l l o t e n g o gran pesar , 
q u e á R e i n a l d o s e n a u s e n c i a — t a n m a l le quieran tratar; 
y si tal c o s a p a s a s e — l a v i d a m e h a d e costar! — 
El e m p e r a d o r c o n gran e n o j o — q u e h a b í a d e lo e scuchar , 
a lzó la m a n o con s a ñ a , — u n bofe tón le fuera dar, 
porque otra v e z n o f u e s e o s a d o — a l emperador así hablar . 
M u c h o s e enojó de a q u e s t o — e l b u e n o de don Roldan; 
all í h i z o j u r a m e n t o — e n c i m a de u n altar, . 
e n l o s d i a s q u e v i v i e s e — e n Franc ia j a m a s entrar, 
h a s t a q u e d e t o d o s los d o c e — é l s e h u b i e s e d e v e n g a r . 
Y a s e parte d o n R o l d a n , — y a s e parte , ya" s e v a 
s o l o c o n un p a j e c i c o — q u e le so l ia a c o m p a ñ a r . 
A s u s jornadas c o n t a d a s — á E s p a ñ a fuera l legar. 
A n d a n d o por s u s c a m i n o s —á su v e n t u r a buscar , 
encontró un m o r o v a l i e n t e , — c e r c a e s t a b a d e la mar. 
Guarda era de una p u e n t e — q u e á n a d i e d e j a pasar , 
s i n o por fuerza ó por g r a d o — c o n é l h a b í a de pelear , 
porque su s e ñ o r el r e y — a s í s e lo fuera á m a n d a r : 
q u e h o m b r e q u e v i n i e s e a r m a d o — n o lo de jase p a s a r : 
ó q u e d e j a s e las a r m a s , — ó e n e l re ino n o h a b i a d e entrar. 
D o n .Roldan c o n gran e n o j o — q u e h a b i a d e l o e scuchar , 
h a b l ó l e m u y m e s u r a d o , — t a l r e s p u e s t a le fué á dar : 
— Q u e a n t e s las d e f e n d e r í a — q u e n o h a b e l l a s d e dejar, 
porque n a d i e f u e s e o s a d o — d e las a r m a s le quitar, 
q u e n o le c o s t a s e la v i d a — a l m e n o s , m e n o s costar. — 
Al l í l e hablara el m o r o — b i e n oiréis lo que dirá : 
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— P u e s as í queré i s (1), caba l l ero ,—luego s e h a y a d e librar, 
q u e ó v o s las (2) de jaré i s ,—ó y o quedaré cou m a l . — 
L u e g o - a b a j a r o n l a s l a n z a s , — f u é r o ñ s e ambos , á encontrar . 
A los p r i m e r o s e n c u e n t r o s — l a s l a n z a s quebrado h a n : 
e c h a n m a n o á las e s p a d a s — d e pr iesa y no d e vagar : 
¡tan fuer te s g o l p e s s e d a b a n — q u e era cosa d<j mirar! 
A l z ó el m o r o s u e s p a d a , — á d o n R o l d a n fué acertar 
e n c i m a d e la c a b e z a , — q u e lo h i z o arodi l lar: 
d o n R o l d a n q u e aques to v i d o — t a l go lpe le fuera á dar, 
que d e la grande h e r i d a — l u e g o fué á d e s m a y a r . 
— D i , moro , ¿qué h a s s e n t i d o ? — ¿ Y a n o curas d e hablar? 
— H e s e n t i d o u n airec i to (3 )—que por m e d i o m e fué á pasar . 
D o n R o l d a n l e d i jo l u e g o , — b i e n oiréis lo q u e d i r á : 
•—Que mald i to f u e s e e l h o m b r e — q u e n o s e n t í a s u m a l . 
Cálzate ya e s a e s p u e l a — q u e s e t e quiere qui tar .— 
A b a j ó s e á mirar la e s p u e l a — n o s e p u d o l e v a n t a r : 
murió l u e g o p r e s t a m e n t e — s i n m a s u n punto pasar . 
Qui tó le l u e g o las a r m a s — e l b u e n o d e d o n R o l d a n , 
t a m b i é n le q u i t ó los v e s t i d o s , — l o s s u y o s l e fué á dejar (4), 
u n s a y o d e cuatro c u a r t o s — c o n q u e so l ia caminar , 
y c o n u n s u p a j e c i c o — á F r a n c i a lo fué enviar . . 
A r m a d o y c o n s u s v e s t i d o s — p a r e c í a á d o n R o l d a n : 
d í jo le q u e lo l l e v a s e — a d o r i d e d o ñ a A l d a e s tá , • 
y d i j e se q u e era s u e s p o s o , — q u e le h i c i e s e enterrar. 
D e s q u e el p a j e fué l l egado —á P a r i s e s a c iudad, 
m o s t r á r a s e l o á d o ñ a A l d a — c o n gran a n g u s t i a y pesar . 
D e s q u e v i d o e l c u e r p o m u e r t o — p e n s ó q u e era d o n Roldan; 
los l l a n t o s q u e e l l a h a c i a — d o l o r era d e mirar. 
Por é l l l oraban l o s d o c e , — e l e m p e r a d o r otro q u e tal , 
l lórale toda la cor te ,—el c o m ú n e n genera l . 
A r z o b i s p o s y p e r l a d o s , — c u a n t o s e n la corte e s tán , 

H) "Queráis." Canc. de Rom. 
s a. y 1550. 

2) "La. i Cañe, de Rom. s. a. 
y 1550. ' 

(3) «Acento.» Canc. de Rom. s. 
a. y 1550. 

(4) «Dar.» Suva. 
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c o n m u c h o p e s a r y t r i s t eza—lo l l evaron á enterrar. 
D o n R o l d a n m u y b i e n a r m a d o — c o n las a r m a s q u e fué á t o -
fuérase para las t i e n d a s — d o el r ey m o r o s u e l e es tar . . [mar, 
E r a el r ey m o r o m a n c e b o — g a n o s o d e pe lear : 
d e l o s d o c e pares d e F r a n c i a — é l s e quer ia v e n g a r . 
R e c i b i ó l e c o n m u c h a h o n r a — a l l í a m o r l e fué á mostrar , 
p e n s a n d o q u e era el m o r o v a l i e n t e — q u e los re inos so l ia guar-
Dí jo l e c ó m o e n la p u e n t e — h a b i a m u e r t o á d o n Ro ldan , [dar. 
E l r e y l u e g o e n aque l d í a — á F r a n c i a lo fué á e n v i a r : 
d ió le l u e g o m u c h a g e n t e , — h í z ó l e s u cap i tán 
para ir á b u s c a r los d o c e — y c o n e l l o s pe lear . 
Y a s e parte d o n R o l d a n — á P a r i s á la cercar : 
los m o r o s q u e v a n c o n é l — p e n s a b a n e n s u p e n s a r 
q u e era e l m o r o v a l i e n t e — q u e l o s re inos so l ia guardar . 
E n v í a n l u e g o m e n s a j e r o s — á Par i s , e s a c iudad, 
y a d e s p u é s d e a l l e g a d o s , — a s e n t a d o s u real , 
que pres to y s i n d i l a c i ó n — s e le d i e s e la c iudad , 
ó l o s doce s a l g a n l u e g o — s i por a r m a s s e h a d e l ibrar. 
R e s p o n d i ó e l e m p e r a d o r , — b i e n o iré i s l o q u e dirá : 
— Q u e le p lac ía (1) d e b u e n grado —de los d o c e a l lá e n v i a r . — 
Para u n dia s e ñ a l a d o — c o n c e r t a r o n el p e l e a r : 
aquel d ia sa l i eron l o s d o c e — a l c a m p o para l idiar. 
L o s c a b a l l o s l l e v a n h o l g a d o s , — n o s e hartan de re l inchar; 
c o n u n a furia m u y g r a n d e — e n l o s m o r o s s e v a n lanzar . 
H á c e s e u n a b a t a l l a — m u y cruel e n la verdad; 
m a s l o s m o r o s eran m u c h o s — t o d o s l o s f u e r o n capt ivar , 
y t a m b i é n á G a l a l o n , — a s í m e s m e otro que tal . 
•Gran d e s h o n r a e s d e l o s d o c e — e n d e j a r s e a s í tomarl 
V i s t o lo h a e l e m p e r a d o r — d e s d e s u pa lac io real , 
m a n d ó l lamar s u s c a b a l l e r o s — p a r a s u c o n s e j o t o m a r . 
— Y a s a b é i s q u e d o n R e i n a l d o s — e s b u e n v a s a l l o real, 
y e s u n o d e l o s d o c e , — d e l o s b u e n o s e l principal; 
s i e m p r e m i r ó por m i h o n r a , — p o r mi corona imperia l ; 
p u e s los d o c e le h a n r e p t a d o , — y o le quiero perdonar .— 

(1) «Place.» Silva. 
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T o d o s h o l g a r o n m u y m u c h o — d e lo que e l e m p e r a d o r fué á 
[ fablar . 

E u v í a n l u e g o á d o n R e i n a l d o s — á do e s t a b a M o n t a l v a n , 
q u e v i n i e s e l u e g o á P a r i s — p a r a c o n e l m o r o pe lear , 
porque era cosa q u e c u m p l í a — á s u a l ta Majes tad , 
y t a m b i é n porque e n F r a n c i a — n o le h a y m a s s ingular . 
Y a s e parte d o n R e i n a l d o s — d o n d e los m o r o s e s t á n : 
c o n aque l moro v a l i e n t e , — c o n él iba á pelear . 
C o n s i g o l l e v a á d o ñ a A l d a — l a e s p o s i c a d e R o l d a n ; 
m a s b i en s a b i a d o n R e i n a l d o s — b i e n sab ia la verdad , 
q u e aquel m o r o va l i en te —era su p r i m o d o n R o l d a n , 
q u e u n t io que t e n i a — l e dijera la verdad; 
q u e por arte de n i g r o m a n c i a — é l lo fuera á hal lar , 
q u e d o n R o l d a n era v i v o , — y ' c o m o e s t a b a en e l real , 
e l cuerpo q u e á Par í s trajeron - era u n m o r o q u e fué á matar: 
y a n d a n d o por s u s j o r n a d a s — a l c a m p o f u e r o n á l legar, 
a r m ó s e l u e g o d o n R e i n a l d o s — p a r a c o n e l m o r o p e l e a r : 
á los p r i m e r o s e n c u e n t r o s — l o s p r i m o s conoc ido s e h a n . 
C o n o c i é r o n s e e n t r a m b o s — e n e l aire de l pele.ar ; 
c u a n d o i b a n á e n c o n t r a r s e , — l a s l a n z a s d e s v i a d o han; 
de jado h a n caer las a r m a s , — a l s u e l o l a s fueron á echar; 
v a n s e c o n m u c h o a m o r — e l uno al otro abrazar; 
all í h u b i e r o n g r a n p l a c e r , — o l v i d a d o h a n e l pesar . 
M a n d ó l lamar á los m o r o s — á t o d o s h i z o juntar 
para da l l e s la r a z ó n — d e lo que quer ía h a b l a r : 
— V o s o t r o s t e n é i s á los d o c e , — y o l o s fuera á capt ivar; 
y o no s i e n t o n i n g u n o — c o n q u i e n h a y a d e pe lear , 
s i n o c o n e s t e hombre , s o l o , — p u e s v e r g ü e n z a m e s e r á . — 
D o n R o l d a n y d o n R e i n a l d o s — c o m i e n z a n á pelear; 
t a n t o s m a t a n d e l o s moros ,—¡marav i l la e s d e mirarl 
D e s p u é s d e m u e r t o s l o s m o r o s , — y d e t o d o s los matar , 
f u é R o l d a n á s u e s p o s i c a — c o n e l l a p lacer tomar. 
C u a n d o l o v i d o d o ñ a A l d a , — d e p lacer quer ía llorar, 
las a l egr ías q u e h a c e n — n o s e podr ían contar . 
V a n s e l u e g o á P a r i s — a l e m p e r a d o r consolar; 
c u a n d o e l e m p e r a d o r s u p o — q u e v e n i a d o n R o l d a n , 
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188. 

(Reinaldos. — II.) 

Romance de don Reinaldos de Monta lvan . 

E s t á b a s e d o n R e i n a l d o s — e n París , e s a c iudad, 
con s u pr imo M a l g e s í —que b i e n s a b e adev inar . 
E s t á b a l e preguntando , —él le queria d e m a n d a r : 
— P r i m o m i ó , pr imo m i ó , — p r i m o mio'natural , 
m u c h o o s ruego d e m i p a r t e — m e lo querá i s otorgar, 
p u e s q u e de n i g r o m a n c í a — e s v u e s t r o saber y a lcanzar , 
qué m e d igá i s u n a c o s a —que v o s quiero d e m a n d a r • 
la m a s l i nda m u j e r d e l m u n d o — ¿ a d o n d e la podría hallar? 
— P l á c e m e , dijo, m i p r i m o , — p l á c e m e d e v o l u n t a d . — 
L u e g o m a n d ó á u n esp ir i to ( 3 ) — q u e l e d i jese la verdad , 

(1) "Buena sea vuestra llegada-» Silva. 
tí) Al mismo asunto se halla en las ediciones posteriores de la Silva y 

en la Floresta otro romance que dice :"«En Francia la noblecida». Este ro­
mance no es más que una imitación del nuestro, hecha con un tanto más 
de cuidado y artificio, y probablemente ya por un poeta artístico, ó que 
aspiraba á serlo, el cual se ha permitido interpolaciones, para hacer 
alarde de su conocimienlo de los poemas épicos italianos- Así ha añadido-
ana larga introducción y de diferente asonancia (hasta el verso que dice: 
•guarda era de una puente», con el abonante en a o), al paso que ha copia­
do trozos enteros de nuestro romance. 

(3) "Espíritu.» Silva. 

con toda la caba l l er ía—sal ió fuera d e la s c iudad, [gar (l)r 
— ¡ B i e n v e n g á i s v o s , m i sobr ino ,—¡bueno s e a vues tro l l e -
gran p lacer t e n g o d e veros'—vivo y s a n o e n verdad!— 
G r a n d e s fiestas s e h a c í a n — q u e no s e p u e d e n contar : 
al l í iban t o d o s l o s d o c e - q u e á la m e s a c o m e n p a n : 
t o d o s h u b i e r o n p l a c e r — d e la v e n i d a d e d o n R o l d a n . 

'{Canc. de Rom. s.a. f. 78.— Canc, de Rom. fjjo. f. 77. 
Silva de 1550, t. II. tol. 177 {yj. 
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s e la t ra je se d e l a n t e — p r e s t o s i n m a s detardar. 
E l , c o m o era a p r e m i a d o , — h i z o l u e g o s u mandar , 
que el rey m o r o Al iurde —tenia u n a h i ja d e poca edad , 
que e n el m u n d o n o h a b i a o t r a — q u e f u e s e con e l la igual . 
T i e n e s u re ino m u y l e j o s , — t i é n e l o a l l e n d e la mar, 
e n t ierras m u y apar tadas - q u e no eran para conquis tar . 
R e i n a l d o s d e s q u e e s t o s u p o — n o q u i s o m a s aguardar; 
p idió l i cenc ia al e m p e r a d o r , — é l s e la fué l u e g o á dar : 
no s e la diera de g r a d o , — m a s contra s u vo luntad , 
q u e s e quer ía ir á los r e i n o s , — q u e e s t a b a n a l l e n d e e l mar , 
de l rey m o r o Al iarde ,—para con s u h i ja hablar. 
D e s p i d i ó s e de l e m p e r a d o r , — d e los d o c e otro que tal. 
Y a s e parte d o n R e i n a l d o s , — y a s e parte , y a s e va, 
í b a s e para l o s r e i n o s — q u e e s t á n a l l e n d e la mar : 
c o n él iba u n pa jec i co —que lo so l ia a c o m p a ñ a r . 
A n d a n d o por s u s j o r n a d a s — a l re ino fué á llegar; 
fnérase para la v i l l a — d o e l r e y m o r o s u e l e e s t a r : 
ha l ló lo e n s u s p a l a c i o s — q u e s e quer ía armar, 
porque así lo a c o s t u m b r a b a — p o r m a s s e asegurar, . 
y luego q u e h u b o l l e g a d o — e l rey le fué s a l u d a r : 
— ¿ D e d ó n d e e s v u e s t r a ven ida?—¿O c ó m o os s o l e d e s n o m -
— Señor, s o y u u c a b a l l e r o , — d e Franc ia e s mi na tura l : [brar? 
d e s t e r r ó m e el e m p e r a d o r ; — d e Franc ia n o p u e d o entrar; 

-por e s o v e n g o á s e r v i r — á t u A l t e z a real . 
— P u e s q u e v e n í s m u y c a n s a d o — d e tan largo caminar , 
reposad e n mi p a l a c i o , — q u e p o d r é i s (1) b i e n descansar, .— 
D o u R e i n a l d o s p id ió u n l a ú d , — q u e lo sabia b ien tocar, 
y a c ó m i e n z a ^ l e t a ñ e r , — m u y d u l c e m e n t e á cantar, 
que t o d o (2) h o m b r e q u e lo o ía—parec ía ce les t ia l . 
B i e n lo o ia la i n f a n t a , — y h o l g a b a d e lo e scuchar . 
D e s q u e lo vio tan g r a c i o s o — d e gracias m u y s ingular , 
el a m o r q u e n u n c a c e s a — e n e l la fué aposentar . 
T a l e s fueron s u s a m o r e s — q u e no los podia ence lar: 

(1) «Podéis.» Silva. 
(2) -A todo. • Las eds. posts. del Canc. ¿le Som. 
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a m o r e s d e d o n R e i n a l d o s — n o la de jan reposar . 
T a m b i é n s e e n a m o r ó é l d e e l la ,—¡tanta era su beldad! 
E n v i ó l o á l l amar la i n f a n t a — q u e v i n i e s e á l e hablar; 
m u y cortés y m e s u r a d o — l a s m a n o s le fué á besar; 
la i n f a n t a era d i s c r e t a — y n o ge l a s qu i so dar; 
m a s a n t e s s u s c o r a z o n e s — e r a n d e u n a conformidad, ' 
q u e d e v e r s e el u n o a l o t r o — l u e g o s e f u e r o n á d e s m a y a r : 
d e s m a y a r o n l o s c o r a z o n e s , — n o d e s m a y ó la vo luntad . 
D e s p u é s que fueron recordados — c o m e n z a r o n de llorar, 
e l u n o y e l otro d e c i a n — p a l a b r a s d e g r a n d e amar. 
— P o r t u s a m o r e s , s e ñ o r a , — v i n e d e a l l e n d e la mar; 
por v e n i r á v o s s erv i r—dejara m i natural . 
H e d e j a d o y o m i s t ierras ,—al e m p e r a d o r q u i s e dejar, 
h e de jado m u c h o s a m i g o s , — q u e m e so l ian honrar, 
h e d e j a d o á l o s doce , que d e e l los era p r i n c i p a l . — 
Al l í h a b l ó la i n f a n t a — b i e n o iré is lo q u e dirá ; 
—Si por m í o s des terraates ,—y q u e s i s t e s acá l legar, 
t e n e d conf ianza e n m í — q u e lo e n t i e n d o b i en p a g a r : 
por e s o , a m i g o m i ó , — c o m e n z á o s d e alegrar; 
m u c h o o s r u e g o q u e e s ta n o c h e — q u e n o q u e r a d e s faltar, 
q u e v e n g á i s s o l o e n m i c á m a r a — a d o n d e y o s u e l o estar, 
porque a l l í s o l o s e n t r a m b o s — p l a c e r n o s p o d a m o s dar. 
— i N u n c a quiera D i o s , s e ñ o r a , — n i la s a n t a Trinidad, 
q u e y o t o c a s e e n la h o n r a — á la corona real, 
p u e s m e t i e n e v u e s t r o padre-—por cabal lero leal !— 
R e s p o n d i ó l e la i n f a n t a — e n o j a d a d e le e s c u c h a r : 
—¿Lo que h a b é i s d e rogar á m í — o s t e n g o y o á v o s ( i ) d e ro 
Y o v o s juro por m i l e y , — p o r la l e y de M a h o m a d , [gar? 
q u e si n o h a c é i s lo q u e d i g o — q u e luego os m a n d e m a t a r . — 
D o n R e i n a l d o s c o n es fuerzo—ta l r e s p u e s t a l e fué á dar: 
— Q u e le c o s t a s e la v i d a , — q u e m a s n o pod ia aventurar , 
y q u e s in fa l ta vernia,—por h a c e r s u v o l u n t a d . — 
A q u e l l a n o c h e s i g u i e n t e — g r a n p lacer s e fueron dar; 
o tro dia d e m a ñ a n a — á s u p o s a d a s e va . 

(1) «A vos» falta en la Silva. 
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(1) «Á Keinaldos.« Silva. 
(2) «Puedan.» Silva-
(3) «Llegar.» Canc. de Rom s.a. 

y 1560. 

(4) «Queréis.- Canc- di Rom. 
s. a. y 1550. 

N o pasaron m u c h o s d i a s , — p o c o s fueron á pasar, 
q u e e l traidor d e G a l a l o n , — a q u e l traidor des lea l , 
e n v i ó cartas á Al iarde ,—cartas para le a v i s a r 
q u e e n s u corte t e n i a — á d o n R e i n a l d o s (1) d e M o n t a l v a n , 
que á otra cosa no h a b i a i d o — s i n o á l e d e s h o n r a r : 
q u e g u a r d a s e b i e n s u h i j a , — n o s e la q u i s i e s e fiar, 
q u e n o fué por otra c o s a — s i n o por a m o r e s t o m a r . 
E l rey q u e v ido l a s c a r t a s — l o s s u y o s m a n d ó l lamar, 
para q u e t o m e n á R e i n a l d o s — y lo h a y a n d e apris ionar . 
T o m ó l o gran g e n t e d e a r m a s — p o r m a s s e g u r o le tomar; 
e c h a n l e e n u n a p r i s i ó n — d e m u y g r a n d e escur idad. 
A c o n s e j ó s e c o n los s u y o s , — t o m ó c o n s e j o real, 
q u é d e b í a n h a c e r al t r i s t e ,—ó qué cas t igo l e p u e d e n (2) dar. 
H a l l a r o n por s u s d e r e c h o s , — p o r la razón natural , 
p u e s h a b i a s i d o t r a i d o r — á la corona real, 
que era d i g n o d e la m u e r t e — y s e la h u b i e s e n d e dar. 
T o d o s firman la s e n t e n c i a , — e l rey la fué á firmar: 
la s e n t e n c i a y a era d a d a — p a r a h a b e l l o d e dego l lar . 
Al l í e s t a b a u n pajec ico —que la in fan ta fué á criar, 
v a corr iendo á la i n f a n t a — d e pr iesa y no d e vagar. 
Sola e s t a b a la i n f a n t a , — á n a d i e quería escuchar; 
entra e l paje por la p u e r t a , — c o m i é n z a l e de h a b l a r : 
— P o r a m o r d e v o s , s e ñ o r a , — h o y s e h a c e gran crueldad, 
que aque l caba l l ero e x t r a ñ o — p o r v o s le qu ieren dego l lar .— 
D e l o q u e dijo e l p a j e c i c o — e l l a t u v o gran pesar : 
v a s e por el pa lac io — d o n d e el rey so l ia e s t a r : 
tal en traba por la p u e r t a — q u e á t o d o s quer ía matar . 
— ¿ Q u é e s aques to , s e ñ o r p a d r e ? — a q u e s t o ¿qué p u e d e estar? 
¿Sin saber cierto las cosas , —al cabo las queré i s l l evar (3)? 
L a s e n t e n c i a q u e h a b é i s d a d o — v o s la querá i s (4) revocar, 
q u e s i d o n R e i n a l d o s m u e r e — á m í p r i m e r o h a b é i s d e matar . 
N o s a b i e n d o la v e r d a d — n o m e queráis d i s famar . 



4 2 ! LIlllCOS CASTELLANOS 

(1) «Tienedel.» Canc. de Rom. 
s- a. y 1550. 

(2) «Quiere estar.» Canc. de 

Rom. s. a-y 1550.—«Por querer con 
-TOS estar. > Laseds. posts. del Cade-
de Rom. 

L a s cartas de G a l a l o n , — q u e ól v o s fué á enviar , 
s o n por v o l v e r o s c o n é l , — p a r a h a c e l l e matar , 
por e n v i d i a q u e d é l . t i e n e (1) ,—porque e n vues tra corte es tá(2) , 
q u e e n Par i s ni e n toda F r a n c i a — n a d i e s e l e p u e d e igualar. 
P o r e s o o s ruego , s e ñ o r , — l a v i d a le querá i s dar. 
— P l á c e m e , dijera el r e y , — p l á c e m e d e vo luntad; 
m a s c o n u n a c o n d i c i ó n : — q u e e n m i s re inos n o h a de estar .— 
All í l u e g o la i n f a n t a — l a s m a n o s le fué á b e s a r : 
m á n d a n l e quitar los g r i l l o s — y d e la pr is ión sacar, 
y e n t o n c e s el b u e n r e y — l e m a n d a r a desterrar. 
Y a s e parte de la c o r t e — c o n dolor y gran pesar 
por dejar á s u señora , —con e l la n o poder quedar . 
Maldec ía s u v e n t u r a , — n o c e s a b a d e llorar; 
á s u s jornadas c o n t a d a s — e n F r a n c i a fué á l l egar: 
y v a s e l u e g o d e r e c h o — á la v i l la d e M o n t a l v a n . 
E l rey q u e d a b a p e n s o s o , — á s u h i ja quer ía casar, 
m a s n o s a b i a c o n q u i é n — á s u h o n r a la p u d i e s e dar. 
E n v i ó cartas por t o d o el m u n d o , — t o d o el m u n d o e n genera l , 
que qu ien quis iere heredar s u re ino , —y con s u h i ja casar, 
q u e d e n t r o d e tre inta d í a s — v i n i e s e á s u corte real 
para hacer u n t o r n e o — p a r a m a s h o n r a ganar, 
y e l q u e mejor lo h i c i e s e — c o n la in fanta h a y a d e casar . 
D o n R e i n a l d o s c u a n d o lo s u p o — m u c h o s e fué á alegrar, 
porque s i é l al lá i b a — e l c a m p o e n t i e n d e d e ganar. 
L u e g o p id ió su caba l lo ,—las a r m a s otro q u e tal , 
m u c h o rogó á s u pr imo, — á su pr imo d o n Ro ldan , 
q u e s e q u i s i e s e ir con ól —por m a y o r h o n r a l levar . 
Y a s é parte don R e i n a l d o s ; — c o n é l iba d o n Ro ldan , 
á s u s j o r n a d a s c o n t a d a s — a l r e i n o d e m o r o s l l egado h a n . 
S a b i d o l o h a G a l a l o n — q u e á tierra d e m o r o s van , 
l u e g o e n v i ó u n m e n s a j e r o — p a r a a l rey m o r o avisar , 
q u e su c r i a d o d o n Re ina ldos , - j -y s u pr imo don R o l d a n 
e r a n ' i d o s á s u re ino—para h a l i e l l o d e matar . 
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C u a n d o el rey s u p o . t a l n u e v a — d e e l lo s e fué á m a r a v i l l a r : 
e n v i ó á h o m b r e s de a r m a s — q u e l o s f u e s e n á buscar . 
All í h a b l ó u n c a b a l l e r o , — b i e n o iré is lo que dirá: 
— ¡ V e r g ü e n z a e s de t a n t a g e n t e — á dos s o l o s ir á buscar! 
D é d e s i n e l i c e n c i a á m í — q u e y o so lo m e qu iero a n d a r . — 
E l rey dijo q u e (1) l e p l a c í a — d e m u y b u e n a vo luntad . 
Y a s e parte aque l m o r o , — y a s e va á los buscar; 
v a s e para u n a p o s a d a — a d o n d e él so l ia p o s a r : 
e n e n t r a n d o por la p u e r t a — c o n e l l o s í u ° r a á encontrar : 
c o n o c i ó á d o n R e i n a l d o s — q u e c o n él so l ia holgar . 
— P é s a m e m u c h o d e v o s o t r o s , — e n mí t e n g o gran pesar, 
q u e el rey s a b e q u e e s t á i s a q u í — l i a o s m a n d a d o m a t a r : 
r u e g o v o s m u c h o , s e ñ o r e s , —que m e d igá i s la verdad , 
porque el r ey t en ia c a r t a s — q u e G a l a l o n l e fué á e n v i a r 
a v i s á n d o l e d e c i e r t o — q u e l e q u e r í a d e s m a t a r . — 
R e s p o n d i e r a d o n R e i n a l d o s : — ¡ N u n c a D i o s quiera tal! 
E l rey no e s mi e n e m i g o , — n i y o lo quer ía mal; 
m a s h e m o s v e n i d o a l c a m p o —que el rey m a n d ó (2) pregonar. -
M u c h o s e h o l g ó el m o r o - de tal razón (3) escuchar , 
q u e v i n i e s e n e n hora b u e n a — p a r a al c a m p o á pelear . 
Otro d ia d e m a ñ a n a — c o m i é n z a s e d e aparejar, 
y s á l e n s e l u e g o al c a m p o — d o n d e h a b í a n d e tornear. 
Mataron t a n t o s d e m o r o s — q u e n o h a y cuento ni par. 
B i e n v e í a la i n f a n t a — á R e i n a l d o s y á R o l d a n (4): 
l loraba d e los s u s o j o s — q u e n o l e s p o d i a ayudar . 
E n v i ó l e s un p a j e c i c o , — q u e f u e s e n á l e hablar , 
q u e s e l l e g u e n al cas t i l l o—por v e r s i l e s podría hablar . 
E l l o s r o m p i e n d o entre la g e n t e — a l cas t i l lo l l e g a d o h a n : 
la in fan ta c u a n d o los v i d o — d e a l l í s e de jó c o l g a r : 
t o m á n d o l a don R e i n a l d o s — e n s u caba l lo la fué á tomar . 
Mataron t a n t o s de m o r o s — q u e n o t i e n e n c u e n t o ni par; 

(1) «Dijo el rey.» Silva. 
(2) «Mandara.» Canc- de Rom-

s. a. y 1550. " 

(3) «De tales razones.» Canc- de 
Rom- s. a. y 1550. 

(4) «DonRoldan.»C«ie.6Í;.fl<*m. 
s. a. y 1560. 



126 LÍRICOS CASTELLANOS 

por m u c h o s m o r o s q u e v i n i e r o n — n o s e la pud ieron quitar (1) : 
á s u s j o r n a d a s c o n t a d a s — á Par i s f u e r o n l legar. 
E l e m p e r a d o r c u a n d o lo s u p o — á receb ír se los sa l e , 
con é l s a l e n l o s d o c e p a r e s — y toda la corte real . 
Si h a s t a all í e ran e s forzados ,—agora lo eran m u c h o m a s . 

(Canc. de Rom. s. a. f. 72.—Canc. de Rom. /JJ0. f. 7 1 . — 
Silva de 1550. t.11. f. J 7 0 ( 2 : . 

189. 

(Reinaldos.—III.) 

R o m a n c e de la prisión y destierro de don 
Reinaldos y de cómo estando desterrado 
vino á ser Emperador de Trapisonda. 

Y a q u e e s t a b a d o n R e i n a l d o s — f u e r t e m e n t e apr is ionado, 
p a r a h a b e r l o d e s a c a r — á l u e g o ser ahorcado , 
porque el g r a n e m p e r a d o r — a n s í lo h a b i a m a n d a d o , 
c u a n d o l l e g ó d o n R o l d a n — d e todas a r m a s armado, 
e n e l fuerte Br iador—su p o d e r o s o caba l lo , 
y la fuerte D u r l i n d a n a — m u y b i e n c e ñ i d a á s u lado , 
la l anza c o m o u n a e n t e n a , — e l fuerte e s c u d o e m b r a z a d o , 
v e s t i d o d e fuer te s a r m a s — y él con e l las e n c a n t a d o . 
P o r l a v i sera de l y e l m o — f u e g o v e n i a lanzando; 
r e t e m b l a n d o v a la l a n z a — c o m o u n j u n c o m u y de lgado , 

(1) -Por mas moros que vinieron -Por mas moros que vinieran 
no se la pueden quitar.» no se la pudieron quitar.» . 

Las ed. post- del Cano- de Rom- Silva, éd. de 1582. 

(2) En la Silva, ed. de 1582, y en la Floresta hay otro romance al mis­
mo asunto, que dice: «Cuando aquel claro luceros pero ya contrahecho de 
éste por un poeta artístico, como se echa de ver por el mismo título que 
lleva en un pliego suelto del siglo xvi, donde dice: «(Romance) hecho por 
un gentilhombre. Agora de nuevo muy fuera del propósito de los otros, 
como por él parecerá». 
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y á toda la h u e s t e j u n t a — ñ e r a m e n t e a m e n a z a n d o : 
— ¡ N a d i e t o q u e e n don R e n a l d o s — s i quiere ser b i e n l ibrado! 
¡quien otra cosa h i c i e r e — é l s e r á t a n b i e n pagado , 
q u e t o d o el re s to de l m u n d o — n o l e e s c a p e d e s u m a n o , 
s i n quedar h e c h o p e d a z o s , — ó m u y b i e n e s c a r m e n t a d o ! 
S e r e n o s e s t a b a n t o d o s — h a s t a ver e n qué h a parado; 
n a d i e n o s e r e m o v í a — c o n t r a t a n b u e n a b o g a d o . 
Al l í e l fuerte d o n R o l d a n — j u n t o á Carlos s e h a l l e g a d o 
d i c i endo d e e s t a m a n e r a , — d e e n c i m a d e s u c a b a l l o : 
— N o e s cosa d e e m p e r a d o r — l o que t i e n e s ordenado; 
e l cabal lero que s e v i e n e — d e s u v o l u n t a d y grado; 
¿cómo e s e s to , s e ñ o r , — q u e ans í h a d e ser tratado? 
E n d e m a s la flor de l m u n d o , — c o m o claro e s t á probado , 
s i e n d o d e tu propia s a n g r e , — t a n cercano e m p a r e n t a d o , 
m a n s o c o m o un c o r d e r i c o — a n t e tí s e h a presentado , 
s a b i e n d o tu M a j e s t a d , — q u e n a d i e h u b i e r a bas tado , 
ni e l m u n d o todo j u n t o — á prende l lo ni á mata l l o , 
y m a s agora, señor , —que e s t a b a t a n prosperado , 
pudiera correr tus t i e r r a s — y m a s conqui s tar tu E s t a d o , 
c o m o otras v e c e s s o l i a — t e n e r t e e n P a r i s cercado , 
y tú n i nad ie por t i — l e o s a b a sal ir al campo . 
¿Quieres tú quitar la v i d a — á quien á ti te la h a dado? 
N o una vez s ino c i e n t o — d e pe l igros t e h a sacado , 
p o n i é n d o s e á la m u e r t e — p o r acrecentar tu E s t a d o . 
¿Y e s t e p a g o le t en ias ,—di , señor , aparejado? 
¡Si á t o d o s p a g a s a s í , — t ú serás harto a famado! 
¡De e x c e l e n t e pagador—rica f a m a h a b r á s ganado! — 
R e s p o n d i ó e l e m p e r a d o r — c o m o m a l a c o n s e j a d o : 
— ¡ O h c ó m o h a b l a s , s o b r i n o , — c o n rostro t a n enojado! 
¿no s a b é i s que e s t e traidor - m u c h a s v e c e s h a robado? 
por c a m i n o s y carreras—las g e n t e s h a d e s p o j a d o , 
y m u c h o s p i d e n j u s t i c i a — d e l o s que é l h a s a l t e a d o , 
y s i agora l o s o l t a m o s , — v o l v e r á á lo r e g o s t a d o . — 
All í dijo don R o l d a n : E s o tú lo h a s causado; 
d iéras le tú e n q u e v i v i e r a — d e c u a n t o t e h a a c r e s c e n t a d o . 
¿Y por qué razón, s e ñ o r , — j a m a s t e h a s acordado? 
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q u e á otros m e n o r e s q u e é l , — y que m e n o s t e h a n h o n r a d o 
m u y m u c h a s v i l las y t i e r r a s — d e t u m a n o l e s h a s dado, 
y a q u e s t e que e s el m e j o r — s i e m p r e fué de ti o lv idado . 
¿ ü e q u é h a b i a d e v i v i r — a n d a n d o d e c o n t i n o armado? 
Con s u s v i g o r o s o s b r a z o s — m u c h a s v e c e s h a l ibrado 
la cr i s t iandad d e pe l igro—del cruel p u e b l o p a g a n o . 
B i e n s a b é i s q u e y a los m o r o s — t o d o s del e s tán t e m b l a n d o , 
y q u e por s u m i e d o del—contigo s e h a n concertado . 
P o r es tar s e g u r o s del—las parias te h a n e n v i a d o , 
y agora s i e l los t u v i e s e n — e l s eguro d e s u m a n o , 
.yo s é b i en q u e no t a r d a s e n — e n h a b e r s e l e v a n t a d o , 
por d o n d e l a c r i s t i a n d a d — h a r t o m a l habría g a n a d o . 
D i g o q u e no e s d e p e r d e r — e n tus re inos tal vasa l lo ; 
tr i s tes s e r á n los cr i s t i anos—por tal brazo que h a n c o b r a d o : 
s i lo p e r d i e s e n a g o r a — n o v o l v e r á n á cobral lo , 
porque y a n o v u e l v e n t o d o s — p o r s u v ida , h o n r a y es tado , 
q u e h o y t o d o j u n t o lo p i erde ,—s i d e D i o s n o e s r e m e d i a d o 
¡Oh cabal leros d e Francia! —decí , ¿habé i s o lv idado 
de. c u á n t a s g r a v e s a frentas — R e n a l d o s v o s h a sacado? 
¿Por qué agora c o n s e n t í s — a n t e v o s ser tal tratado 
v u e s t r o fuerte c a p i t á n , — d e t o d o s pr imo y h e r m a n o ? 
N o c o n s i e n t a nad ie , n o , — t a n gran tuer to ser p a s a d o , 
q u e juro por Sant D i o n i s , — y al E t e r n o soberano , 
q u e e n lo tal y o n o c o n s i e n t a , — n i tal será e jecutado , 
ó t o d o e l m u n d o s e g u a r d e — d e m i e s p a d a y d e m i m a n o ; 
q u e si tal s e e j e c u t a r e — s e r á d e mí tan b i e n v e n g a d o , 
q u e t o d a Franc ia 16 l lore—por n o h a b e l l o remed iado , 
y t í r ense t o d o s a f u e r a , — n o s e a n a d i e t a n osado 
d e querer l u e g o e s t r e n a r — l o q u e y o t e n g o jurado. 
¡Sus d e pres to , Maganceses !—¡afuera , afuera, priado! 
N o m e pare m a s n i n g u n o , — b u s c a v e r e d a s t e m p r a n o . — . 
V i é r a d e s á G a l a l o h — c o n s u M a g a n z a c i scado , 
y tanto , q u e é l n o qu i s i era—ser al l í e n t o n c e s h a l l a d o . 
Y t o r n a n d o l u e g o á Car los ,—pros igu iendo e n su hab lado , 
d i j o : — ¿ Q u é quieres , s e ñ o r , — q u e p e r s i g u e s á Rena ldos? 
Di , ¿no s a b e s tú , s eñor , —y e s t á m u y claro probado , 
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que lo mas que él tenia—haberlo á moros ganado? 
Debríate ya bastar—que á perder lo has echado 
destruyéndole una villa —sola, que Dios le habia dado. 
•Si la cabeza do sale—todo aqueste en que has andado 
ella fuese ya cortada - quedaría sosegado 
todo el tu gran imperio—que no te cantase gallo.— 
Respondió el emperador—algún tanto ya amansado: 
]Oh mi querido sobrino,—no te tornes tan airado, 
ni pase mas adelante—lo que llevas comenzado! 
Hágase como quisieres—y sea luego soltado; 
mas con esta condición: —que lo doy por desterrado 
•con gran pleitomenage,—que ante mí haya jurado, 
que solo y sin compañía—á Jerusalem, descalzo 
en hábito de romero—sea luego encaminado, 
y que mas aquí no pare—del tercero dia pasado, 
y jamas no torne en Francia—sin mi licencia y mandado; 
y que su mujer é hijos—acá se hayan quedado, 
y sus hermanos también,—todos á muy buen recaudo, 
porque si él algo hiciere—en ellos seré yo vengado.— 
Lo cual así se cumplió,—según de suso, contado, 
que luego al tercero dia—Reinaldos se ha aparejado 
de esclavina y de bordón,—y una maleta á su lado, 

. para echar las limosnas—que por Dios le hubiesen dado. 
Vistió una gruesa camisa,—como penitente armado, 
llorando de los sus ojos—con corazón traspasado. 
Despidiéndose á la corte—de cuantos le han amado, 
y á todos los doce pares—mucho les ha encomendado 
la su mujer é hijitos—que por ellos hayan mirado, 
y también por sus hermanos—que en prisión les ha dejado, 
diciendo que por ventura—jamas seria tornado; 
mas quizá en algún tiempo—les seria" bien pagado 
á todos los que miraren—por las prendas que ha dejado. 
•Sus lágrimas eran tantas—que á todos han convidado 
á quebrar sus corazones—de le ver tan lastimado. 
Ya se va el nuevo romero—del todo' desconsolado: 
de toda la cristiandad—iba ya desamparado, 

TOMO IX 9 
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a u n q u e é l por m u c h a s v e c e s — l a h a b i a b i e n abr igado , 
d e f e n d i é n d o l a d e m o r o s — c o n corazón es forzado. 
Cap i tán d e l o s cr i s t ianos —por e l m u n d o era l l amado; 
ta l fuerza contra p a g a n o s — p o r j a m a s s e h a h a l l a d o . 
M a s al cabo d e tres d i a s — q u e ans í d e s n u d o y descalzo-
c a m i n a b a c o n . p a c i e n c i a — c o n s u b o r d ó n e n la m a n o , 
y c o n e s p e s o s g e m i d o s — y sosp iros q u e i b a d a n d o , 
d o n R o l d a n fué e n p o s de é l — e n s u l i jero cabal lo , 
y a l canzó lo á una m o n t a ñ a — s a l i e n d o por u n atajo. 
D e s q u e lo v i d o R e n a l d o s — á m a l lo h u b o t o m a d o ; 
m a s el lea l d o n R o l d a n — o t r o l l e v a b a p e n s a d o , 
p u e s l e dijo l u e g o a n s í — a l m o m e n t o y e n l l e g a n d o : 
—¡Oh flor d e caba l l er ía !—¿dónde v a s t a n d e s m a y a d o ? 
¿qué e s d e t u s cabal ler ías?—¿dónde l a s h a s y a dejado? 
¿qué e s d é l a s tus fuer tes armas?—¿qué es d e tu fuerte c a b a -
V e s aquí t u b u e n a e s p a d a , — c a t a aquí do te la traigo; [ l io? 
torna, torna, s e ñ o r p r i m o , — q u e y o h a r é ser a lzado 
e l dest ierro , q u e t e f u é — t a n á tuer to s en tenc iado; 
y n o m e t e n g a n por R o l d a n — s i n o fuere ans í acabado , 
q u e y o sacaré de l m u n d o — á q u i e n quis iere e s torba l lo , 
p o r q u e t a n b u e n c a b a l l e r o — n o s e a e n F r a n c i a f a l t a d o : 
q u e m a s v a l e s tu que t o d o s - c u a n t o s al lá h a n q u e d a d o . — 
Mas por m a s que le rogó —nada l e fué o torgado , 
ni j a m a s v o l v i ó c o n é l — á lo q u e l e era rogado , 
por n o dejar s u c a m i n o — á c u m p l i r lo que h a jurado; 
q u e entre b u e n o s caba l l eros ,—as í e s a c o s t u m b r a d o , 
d e perder a n t e s l a v i d a — q u e n o hacer q u e b r a n t a d o 
e l h o m e n a j e q u e h a c e n — d o n d e l e s e s d e m a n d a d o . 
M a s t o m ó s u rica e s p a d a — q u e R o l d a n le h a b i a l levado, , 
para l a l l evar s e c r e t a — d e b a j o s u p o b r e h a t o , 
por si a l g o l e v i n i e r e —que t e n g a d e q u e echar mano; 
y ans í s e d e s p i d e n l o s d o s — h a r t o g i m i e n d o y l lorando , 
q u e p e o r l e s f u é e l partir, — que n o morir p e l e a n d o . 
M a s aque l n o b l e g u e r r e r o — m u c h o s e v a encomendando-
ai m u y alto Jesucr i s to ,—por el cual é l . fué gu iado 
á las t ierras d e l gran C a n , — d o fué m u y m a r a v i l l a d o 
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por t a n a l to c a b a l l e r o — c ó m o ante é l era l l e g a d o 
t a n d e s c a l z o y t a n d e s n u d o , — t a n h a m b r i e n t o y fa t igado . 
M a s c o m o quiera que f u e s e n — e n el t i e m p o y a p a s a d o 
a m b o s h e r m a n o s e n a r m a s , — g r a n fiesta l e h a ordenado , 
y d e s p u é s q u e le c o n t ó — t o d o s u h e c h o p a s a d o , 
el gran C a n le r e s p o n d i ó : — ¡ O h m i b u e n s e ñ o r y h e r m a n o ! 
p í d e m e l o q u e q u i s i e r e s — p a r a v o l v e r contra Cario. 
V e s aquí do t e n g o j u n t o — n u e s t r o gran poder p a g a n o , 
q u e n o h a y cosa q u e n o hagan— ; por m i serv ic io y m a n d a d o : 
irán c o n m i g o y c o n t i g o — á hacer te b i e n v e n g a d o , 
y s e g ú n , señor , tú e r e s — e n a r m a s t a n e s t i m a d o , 
c o n e s t e t a n g r a n p o d e r — q u e de acá h a y a s l l e v a d o , 
m u y d e p r e s t o p o d r á s s e r — e n cr i s t ianos coronado , 
á p e s a r d e qu ien p e s a r e — s i n p o d e r ser e s torbado , 
q u e m a s p e r t e n e c e á t i — q u e n o aque l f a l s o d e Carlos , 
p u e s t a n m a l h a c o n o s c i d o — c u a n t o l e h a s a d m i n i s t r a d o . 
— N o lo m a n d e D i o s de l c i e lo ,—le r e s p o n d e d o n R e n a l d o s , 
q u e y o qu iebre e l h o m e n a j e , — q u e e n Franc ia h u b e jurado, 
q u e y o ni otro por m í — n o v u e l v a contra c r i s t i a n o s . — 
V i s t a y a s u v o l u n t a d — e l gran Can, fué acordado 
por c o m p l a c e r á R e n a l d o s — y subir lo e n a l to e s t a d o , 
q u e ser ia b u e n o i r — c o n tre inta mi l de caba l lo 
sobre aque l e m p e r a d o r — d e T r a p i s o n d a n o m b r a d o , 
que m u y m u c h o mal h a c i a — á t o d o s s u s c o m a r c a n o s , 
u s u r p á n d o l e s las t i erras—por fuerza , q u e n o d e grado . 
R e n a l d o s q u e tal o y ó — p r e s t o fué aparejado , 
n o d e e s c l a v i n a y b o r d ó n , — n i m e n o s m a l e t a a l lado , 
m a s de b u e n cabal lo y a r m a s , — e n lo q u e era a c o s t u m b r a d o . 
T o m a n d o l o s tre inta m i l — t a l e s m a ñ a s s e h a d a d o , 
c o m o aquel q u e e n e l las e r a — m a e s t r o b i e n a f a m a d o . 
H a l l ó al e m p e r a d o r — q u e t en ia p u e s t o c a m p o 
s o b r e u n a g r a n c i u d a d , — c i e n t m i l y m a s d e c a b a l l o s : 
p e g ó c o n e l l o s d e n o c h e —al m e j o r s u e ñ o t o m a n d o : 
recordólos d e ta l s u e r t e — q u e p o c o s h a n e scapado; 
porque e l tr i s te c a m p o e s t a b a — d u r m i e n d o , t a n d e s c u i d a d o , 
q u e c u a n d o el a lba r o m p i ó — l o s m a s s e h a n a b a j a d o 
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190. 

ROMANCES DEL CONDE CLAROS. 

Romance del conde Claros deMontalvan. -1 . 

M e d i a d o c h e era por filo,—los ga l l o s quer ían cantar, 
c o n d e Claros c o n a m o r e s — n o p o d i a reposar : 
d a n d o (1) m u y g r a n d e s s o s p i r o s — q u e el a m o r l e h a c i a dar, 
por (2) amor d e C l a r a n i ñ a — n o le deja (3) sosegar . 

(1) «Tirando.» Las ed. posts. del 
Canc. de Rom. 

(2) «Porque. »• Las ed. posts. del 

Canc de Rom-—'Que amores.» Flo­
resta. 

(3) «Dejan.» Floresta. 

c o n s u s e ñ o r a l in f i erno ,—que l o s e s t a b a e s p e r a n d o , 
s a l v o a q u e l l o s que s e d i e r o n — á m e r c e d d e d o n R e n a l d o s , 
por do l u e g o p r e s t o f u é — e m p e r a d o r coronado , 
s o j u z g a n d o m u c h o s r e y e s — y s e ñ o r e s d e a l to grado , 
d e lo cual luego e s c r i b i ó — á s u e n e m i g o Carlo-Magno. 
C o n r i q u í s i m o s p r e s e n t e s — m e n s a j e s l e h a d e s p a c h a d o 
p i d i é n d o l e d e m e r c e d , — q u e a l lá l e h a y a e n v i a d o 
a l g u n a g e n t e c r i s t i a n a , — q u e n o h a y m a s de u n cr is t iano, 
q u e e s e l -mesrno don R e n a l d o s , — e l v a l i e n t e y es forzado, 
y n o b l e e n t o d a v i r t u d , — h e r m o s o y m u y agrac iado . 
M a s t a l od io l e t e n i a — e l y a d i c h o Carlo-Magno, 
q u e e n lugar de socorrer—á la h o r a h a p r e g o n a d o 
que n o v a y a n a d i e a l l á , — s o p e n a d e s u m a n d a d o , 
n i t a m p o c o l e e n v i a s e n — l a mujer , h i j o s y h e r m a n o s . 
M a s R o m a y C o s t a n t i n o p l a — l e e n v i a r o n ta l r ecaudo , 
que s i n ir n a d i e d e F r a n c i a — c r i s t i a n o s l e h a n sobrado . 

(Canc. de Rom. s. a. f. 115.—Canc. de Rom. rjjo. f, 114.) 
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C u a n d o v i n o la m a ñ a n a — q u e quer ía alborear, 
sa l to diera d e la c a m a — q u e parece u n g a v i l á n . 
V o c e s d a por e l p a l a c i o , — y e m p e z a r a d e l l a m a r : 
— L e v a n t a (1), m i c a m a r e r o , — d a m e (2) vest ir y calzar.— 
P r e s t o e s t a b a el c a m a r e r o — p a r a h a b é r s e l o d e d a r : 
d iéra le ca lzas d e g r a n a , — b o r c e g u i s d e cordobán; 
d iéra le j u b ó n de s e d a — a f o r r a d o e n z a r z a h á n (3); -
diérale u n m a n t o rico - q u e n o s e p u e d e apreciar; 
t r e s c i e n t a s p i e d r a s p r e c i o s a s — a l derredor de l collar; 
trá'ele u n rico c a b a l l o — q u e en, la corte n o h a y s u par, 
q u e la s i l la c o n el f reno - b i e n v a l i a u n a c iudad, 
c o n t re sc i en tos c a s c a b e l e s — a l rededor de l petral; 
l o s c i en to eran d e oro,—y l o s c i ento de meta l , 
y l o s c i en to s o n d e p l a t a — p o r l o s s o n e s concordar; 
y v a s e para el p a l a c i o — p a r a el pa lac io real . 
A la in fanta Claraniña—al l í la fuera h a l l a r , 
t r e s c i e n t a s d a m a s c o n e l l a — q u e la v a n acompañar . 
T a n l i ú d a v a C laran iña ,—que á t o d o s h a c e penar. 
C o n d e Claros que la v i d o — l u e g o v a descabalgar; 
l a s rodi l las por el s u e l o — l e c o m e n z ó d e hab lar : 
— M a n t e n g a D i o s á tu A l t e z a . — C o n d e Claros , b i e n v e n g á i s . — 
L a s pa labras que p r o s i g u e — e r a n para enamorar : 
— C o n d e Claros, c o n d e Claros ,—el s e ñ o r de M o n t a l v a n , 
¡ cómo h a b é i s h e r m o s o c u e r p o — p a r a c o n m o r o s l i d i a r ! — 
R e s p o n d i e r a e l c o n d e Claros ,—ta l r e s p u e s t a le fué á d a r : 
— M i cuerpo (4) t e n g o , s e ñ o r a , — p a r a c o n d a m a s h o l g a r : 
si y o o s t u v i e s e e s t a n o c h e , — s e ñ o r a á mi mandar , 
otro d ia e n la m a ñ a n a (5)—con c i ent m o r o s pe l ear (6), 
s i á t o d o s n o los v e n c i e s e — q u e m e m a n d a s e (7) matar. 

(1) «Levantaos.» Las ed. posts. 
del Canc- di Rom. Floresta. 

(2) «Dadme.» Las ed v post. del 
Canc. de Rom- Floresta-

¡3) «Gorgoran.» Floresta. 
(4) «Mejor lo.» Las ed. post. del 

Canc- de Rom. 

(5) • Querría la otra mañana » 
Las ed. post- del Canc- de Rom • — 
«Y otro día de mañana.» Floresta. 

(6) ¿Diría «peleare»? 
(7) «Mandasen.» Las ed. post. 

del Canc. de Rom.—«Mandásedes-
me.» Floresta. 



•134 LÍRICOS CASTELLANOS 

— C a l l e d e s , c o n d e , c a l l e d e s , — y n o o s querá i s a l a b a r : 
e l que quiere serv ir d a m a s — a s í lo s u e l e hablar , 
y al entrar e n las b a t a l l a s — b i e n s e s a b e n e x c u s a r . 
— S i n o l o creé i s , s e ñ o r a , — p o r las o b r a s s e v e r á : 
s i e t e a ñ o s s o n p a s a d o s — q u e os e m p e c é d e amar , 
q u e d e n o c h e y o n o d u e r m o , — n i d e día p u e d o holgar . 
— S i e m p r e os prec ia s t e s , c o n d e , — d e l a s d a m a s os burlar; 
m a s d é j a m e ir á l o s b a ñ o s , — á los b a ñ o s á bañar; 
c u a n d o y o s e a b a ñ a d a — e s t o y á v u e s t r o m a n d a r . — 
R e s p o n d i é r a l e e l b u e n c o n d e , — t a l r e s p u e s t a l e fué á dar : 
— B i e n s a b e d e s v o s , s e ñ o r a , — q u e s o y cazador real; 
caza que t e n g o e n la m a n o — n u n c a la p u e d o dejar .— 
T o m á r a l a por la m a n o , — p a r a u u verge l s e van; 
á la s o m b r a de u n ac ipres (1) ,—debajo d e u n rosa l , 
d e la c intura arriba (2)—tan d u l c e s b e s o s s e d a n , 
d e la c intura a b a j o — c o m o h o m b r e y m u j e r s e h a n (3). 
M a s la for tuna a d v e r s a — q u e á p l a c e r e s da p e s a r (4), 
por ah í pasó u u cazador , —que n o d e b í a d e (5) pasar , • 
de tras d e u n a p o d e n c a (6) ,—que rabia d e b í a matar . 
V i d o es tar al c o n d e C l a r o s — c o n la in fan ta á b e l (7) ho lgar . 
E l c o n d e c u a n d o le v i d o — e m p e z ó l e d e l l a m a r : ' 
— V e n acá tú, el c a z a d o r , — a s í D i o s t e guarde de m a l : 
d e t o d o lo q u e h a s v i s t o — t ú n o s t e n g a s por idad . 
D a r t e h e y o mi l marcos d e o r o , — y si m á s qu i s i ere s , m á s ; 
casarte h e c o n u n a d o n c e l l a — q u e era m í p r i m a carnal; 
darte h e e n arras y e n d o t e — l a v i l la d e M o n t a l v a n :' 

(1) «Ciprés,» Silva. — «Limón» 
Floresta. 

(2) «Con grande contentamien­
to.» Flor-

(3) «Muj' dulces besos se dan 
con el amor que se tienen, 
que era cosa de admirar.» 

Floresta-
(4) «Mas la fortuna que es ad­

versa—que á placeres ó á pesar.» 
Canc- de Rom. s. a. y 1550. 

«Mas fortuna que es adversa 
á placeres, y á pesar.» 

i a s ed. post. del Canc 
«Mas fortuna que es adversa 
que á placeres da pesar.» Flor. 

(5) «Debiera.» Silva-
(6) «Kn busca de umvpodenca.* 

Suva—*&a. busca va de un azor.» 
Flor. 

(7J «A lindo.» Las ed. posts. del 
Canc- - «A más.»Floresta. 
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•de otra, parte la i n f a n t a — m u c h o m a s t e p u e d e dar (1)— 
E l cazador s i n v e n t u r a — n o l e s quiso e s c u c h a r : 
v a s e por los p a l a c i o s — a d o (2) el b u e n rey es tá . 
— M a n t é n g a t e D ios , el r e y , — y á t u corona r e a l : . 
u n a n u e v a y o t e t r a i g o — d o l o r o s a y d e p e s a r , 
q u e n o os c u m p l e (3) traer c o r o n a — n i e n caba l lo c a b a l g a r . 
L a corona d e la c a b e z a — b i e n la p o d é i s v o s (4) quitar, 
s i ta l d e s h o n r a c o m o e s t a — l a h u b i e s e i s d e comportar; 
que h e h a l l a d o la i n f a n t a — c o n Claros de M o n t a l v a n , 
b e s á n d o l a y a b r a z a n d o — e n v u e s t r o h u e r t o r e a l : 
d e la c intura a b a j o — c o m o h o m b r e y m u j e r s e h a n (5) — 
E l r e y c o n m u y g r a n d e e n o j o — a l cazador m a n d ó matar , 
p o r q u e h a b i a s i d o o s a d o — d e t a l e s n u e v a s l l e v a r (6). 
M a n d ó l lamar s u s a l g u a c i l e s — a p r i e s a , n o d e vagar , [pafíar, 
m a n d ó armar q u i n i e n t o s h o m b r e s — q u e l e h a y a n (7) d e a c o m -
para que prendan al c o n d e — y le h a y a n d e t o m a r (8) 
y m a n d ó cerrar l a s p u e r t a s , — l a s puer tas d e la c iudad. 
A l a s puer tas de l p a l a c i o — a l l á l e f u e r o n á hal lar , 
preso l l e v a n al b u e n c o n d e — c o n m u c h a segur idad (9), 
u n o s gr i l los á l o s p i e s , — q u e b i e n p e s a n u n quintal ; 
l a s e s p o s a s á l a s m a n o s , — q u e era dolor d e mirar; 
u n a c a d e n a á s u c u e l l o , — q u e d e h ierro era e l collar. 
C a b a l g a n t e e n u n a m u í a — p o r m a s d e s h o n r a l e dar; 
m e t i é r o n l e e n u n a t o r r e — d e m u y gran e scur idad: 
las l l a v e s d e l a p r i s i ó n — e l rey l a s qu i so l l evar , 
porque s in l i c enc ia s u y a — n a d i e l e p u e d a hablar . 
P o r é l r o g a b a n l o s g r a n d e s — c u a n t o s e n la cor te e s t á n , 
por é l rogaba Ol iveros ,—por él r o g a b a E o l d a n , 

(1) 'De otra parte del'infanta 
mucho mas te puedo dar.» 

•Canc. de Rom. s. a. y 1550. 
(2) «Adonde.» Silva, Flor y las 

ed. post. del Canc. 
(3) «No te cumple. > Las ed. pos­

teriores del Canc-
(4) «Bien te la puedes.» Las ed. 

post del Canc-—«Bien os la po­
déis.» Flor-

(5) «De lo cual dolor yo tuve 
y no quisiera ver tal.» Flor-

(6) «Le dar.» Silva. 
(7) «Los.» Silva.— «Les.» Flor. 
(8) «Ú le hayan de matar.»Flor-
id) riguridad.» Flor. 
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y r u e g a n los doce p a r e s — d e Franc ia la natural; 
y l a s m o n j a s d e Sant A n a — c o n las d e l a Tr in idad 
l l e v a b a n u n crucif i jo—para al b u e n rey (1) rogar. 
Con e l las (2) va u n a r z o b i s p o — y u n per lado y c a r d e n a l ; 
m a s e l r ey c o n g r a n d e e n o j o — á n a d i e quiso escuchar , 
a n t e s d e m u y e n o j a d o - s u s g r a n d e s m a n d ó l lamar. 
C u a n d o y a los tuvo j u n t o s — e m p e z ó l e s d e h a b l a r : 
— A m i g o s y h i jos m i o s , — á lo que v o s h i c e l lamar. 
y a s a b é i s q u e el C o n d e Claros ,—el señor de M o n t a r í a n , 
d e c ó m o (3) l e h e cr iado—fas ta p o n e l l o e n edad , 
y le h e guardado s u t i erra ,—que s u padre le fué á dar, 
el que morir n o d e b i e r a , — R e i n a l d o s d e M o n t a l v a n , 
y por face l l e y o m a s g r a n d e , — d e l o m i ó l e q u i s e dar; 
h i c e l e g o b e r n a d o r — d e mi re ino n a t u j a l . 
É l por d a r m e ga lardón ,—mirad , en qué fué á-toear; 
que quiso forzar la infanta,—hija- mfa natural . 
H o m b r e que lo tal c o m e t e — ¿ q u é s e n t e n c i a l e h a n de dar? — 
T o d o s d i c e n á u n a voz —que lo h a y a n d e degol lar , 
y as í la_ s e n t e n c i a d a d a — e l b u e n rey la fué á firmar. 
E l arzobispo que e s to v i e r a — a l b u e n rey fué á hablar , 
p i d i é n d o l e por m e r c e d — l i c e n c i a l e qu iera dar 
para ir á ver al c o n d e — y s u m u e r t e l e d e n u n c i a r . 
— P l á c e m e , dijo el b u e n r e y , — p l á c e m e d e vo luntad; 
m a s c o n es ta c o n d i c i ó n :—que so lo h a b é i s d e andar 
c o n a q u e s t e p a j e c i c o — d e qu ien p u e d o b i e n fiar.— 
Y a s e parte e l a r z o b i s p o — y á l a s cárce les s e v a . 
L a s guardas d e s q u e lo v i e r o n — l u e g o le d e j a n entrar; 
c o n é l iba e l p a j e c i c o — q u e le v a á a c o m p a ñ a r . 
C u a n d o v ido es tar al c o n d e — e n s u pr i s ión y pesar , 
l a s pa labras q u e le d i c e — d o l o r eran d e e s c u c h a r . ' 
— P é s a m e d e v o s , e l c o n d e (4 ) ,—cuanto m e p u e d e pesar, 

(1) «Para al rey poder.» Las ed. post. del Canc. 
(2) «Ellos.» Canc- de Rom. s. a. y 1550. 
(3) «De niño» Las ed. post. del Canc-
(4) Desde este verso hasta el que dice: «Por ellas quiero gastar», hay 

otra versión antigua que va por romance separado en el Cancionero geni-
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q u e l o s y e r r o s por a m o r e s — d i g n o s s o n d e perdonar . 
P o r v o s h e rogado al r e y , — n u n c a m e q u i s o e s c u c h a r , 
a n t e s h a dado s e n t e n c i a — q u e os h a y a n d e degol lar . 
Y o v o s l o dije , s o b r i n o , — q u e v o s d e j á s e d e s d e a m a r , 
que el que las m u j e r e s a m a — a t a l g a l a r d ó n le d a n , 
que h a y a d e morir por e l l a s — y e n las cárce l e s p e n a r . — 
R e s p o n d i e r a e l b u e n c o n d e — c o n es fuerzo s ingu lar : 
— C a l l e d e s por D i o s , mi t i o , — n o m e q u e r á i s enojar; 
qu ien n o a m a l a s m u j e r e s — n o s e p u e d e h o m b r e l lamar; 
m a s la v i d a q u e y o t e n g o — p o r e l l a s quiero g a s t a r . — 
R e s p o n d i ó e l pajec ico ,—ta l r e s p u e s t a l e fué á d a r : 
— C o n d e , b i e n a v e n t u r a d o — s i e m p r e os d e b e n d e l lamar, 

ral y en el de Romances, y en el primero ha servido de tema á'una glosa 
de Francisco de León.—Daremos aquella versión en la nota al fin de nues­
tro texto, no habiendo tenido por bien de sustituirla á la nuestra, porque 
en aquella versión dice el arzobispo, que el rey no le quiso escuchar; 

-que la sentencia era dada,—no se podía revocar; 

lo que no va en todo conforme con la narración que antecede en nuestro 
texto—Empero, hemos purificado éste, suprimiendo, como interpolación 
manifiesta, la glosa en dos décimas intercalada entre el verso que dice : 

-dignos son de perdonar» y el de "por vos he rogado al rey», aunque la lle­
van ya las ediciones más antiguas de la Silva, y del Canc. de 'Rom.—Se 
echa de ver por aquellas versiones diferentes é interpolaciones, que este 
pasaje había servido ya muy temprano de tema favorito á los glosadores, 
y que las dos versiones conocidas, purificadas de las interpolaciones mani­
fiestas, tienen todavía apariencia' de refundiciones y amplificaciones, en 

oposición con la sencillez de lo restante.—Quedarpues, libre el campo á la 
conjetura, y séanos licito, sacando de las dos versiones antiguas los versos 
que tenemos por genuinos, aventurar un texto un tanto más aproximado 
al primitivo que diría así: 

—Pésame de vos, el conde, 
cuanto me puede pesar, 
que los yerros por amores 
dignos son de perdonar. 
Supliqué por vos al rey, 
nunca me quiso escuchar, 
antes ha dado sentencia 
que os hayan de degollar. 
Más os valiera, sobrino, 

de las damas no curar, 
que firmeza de mujeres 
no puede mucho durar. 
—Calledes, por Dios, mi tio, 
no me queráis enojar, 
que tales palabras, tio, 
no las puedo .comportar; 
quiero más morir por ellas 
que vivir sin las mirar.— 
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porque muer te tan h o n r a d a — p o r v o s h a b i a de pasar; 
m a s e n v i d i a h e de v o s , c o n d e (1 ) ,—que m a n c i l l a ni p e s a r : 
m a s querría ser v o s , c o n d e , — q u e e l r ey q u e o s m a n d a m a t a r , 
porque m u e r t e t a n h o n r a d a — p o r m i h u b i e s e d e pasar . 
Llaman (2) yerro la fortuna—guien no la sabe gozar, 
l a pr iesa de l c a d a h a l s o — v o s , conde , la d e b é i s dar; 
si no es dada la sentencia—vos la debéis de firmar.— 
E l c o n d e que e s t o o y e r a — t a l r e s p u e s t a l e f u é a dar : 
— P o r D i o s te ruego , e l p a j e , — e n a m o r de caridad, 
q u e v a y a s á la p r i n c e s a — d e mi p a r t e á l e rogar, 
q u e sup l i co á s u A l t e z a — q u e e l l a m e s a l g a á mirar, , 
q u e en la hora de m i m u e r t e — y o la p u e d a contemplar , 
q u e si m i s o jos l a v e e n — m i a l m a n o p e n a r á ( 3 ) . — 
Y a s e parte el p a j e c i c o , — y a s e parte , y a s e va , 
l l orando d e l o s s u s o j o s — q u e quer ia reventar . 
Topara con la p r i n c e s a , — b i e n o iré is l o q u e dirá : 
— A g o r a e s t i e m p o , s e ñ o r a , — q u e h a y á i s de remediar , 
q u e á v u e s t r o quer ido e l c o n d e — l o l l e v e n á d e g o l l a r . — 
L a in fanta que e s t o o y e r a — e n t ierra m u e r t a s e c a e (i); 
d a m a s , d u e ñ a s y d o n c e l l a s — n o l a p u e d e n retornar (5), 
h a s t a q u e l l e g ó s u a y a — l a q u e la f u é á criar. 
—¿Qué e s a q u e s t o , la i n f a n t a ? — a q u e s t o , ¿qué p u e d e estar? 
— ¡ A y triste de mí, m e z q u i n a , — q u e n o s é q u é p u e d e estar! 
¡que s i al c o n d e m e m a t a n — y o m e h a b r é desesperar ! (6) 

(1) También desde este verso 
hasta el de «vos la debéis de fir­
mar», debía ser un tema favorito 
d e los trovadores; así hay eu el 
Canc- gm. y en el de Rom. Tan ro­
mance contrahecho pdr Lope de So­
sa, con villancico, que Soria ha 
glosado; y también en este pasaje 
se deja sentir en nuestro texto ya 
la mano artística, pues tiene su 
puntita de afectado. Serían ya in­
terpolados los versos que hemos im­
preso en letra cursiva.—De haber 
contrahecho Lope de Sosa un trozo 

de nuestro romance, se puede con­
cluir que éste ya á mediados del si­
glo xv, cuando aquel trovador vi­
vió, corría en mano de todos. (Véa­
se Olemencín, notas al Quijote •to­
mo V, pág. 391). . " 

(2) «Llama.» Floresta. 
(3) «Mi alma no hade penar.» 

Las ed. posts. del Canc- di Rom. 
(4) «Fué ádar.» Flor. 
(5) «Recordar.» Silva. 
(6) «Yo habré desesperar.» Las 

ed. post. del Canc. —«Yo me iré á 
desesperar.» Flor-
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— S a l i é s e d e s v o s , m i h i j a , — s a l i é s e d a s á lo quitar (1) .— 
Y a s e parte la i n f a n t a , — y a s e parte , y a s e v a : 
fuese para el m e r c a d o — d o n d e lo h a n de sacar. 
V i d o estar el c a d a h a l s o — e n q u e lo h a n d e degol lar , 
d a m a s , d u e ñ a s y d o n c e l l a s — q u e lo s a l e n á mirar . 
Vio ven ir la g e n t e d e a r m a s — q u e lo t r a e n á matar , 
l o s p r e g o n e r o s d e l a n t e — p o r s u yerro publ icar . 
C o n e l poder d e la g e n t e — e l l a n o p o d i a pasar . 
— A p a r t a d v o s , g e n t e d e a r m a s , — t o d o s m e h a c e d lugar , 
¡si n o ! . . . ¡por v i d a de l r e y , — á t o d o s m a n d e m a t a r ! — 
L a g e n t e que la c o n o c e — l u e g o l e h a c e lugar , 
h a s t a q u e l l egó e l c o n d e — y l e e m p e z a r a d e hab lar : 
— E s f o r z á ; es forzá , e l b u e n conde , — y n o querá i s d e s m a y a r , 
q u e a u n q u e y o p ierda la v i d a , — l a v u e s t r a s e h a d e s a l v a r . — 
E l aguac i l (2) q u e e s to o y e r a — c o m e n z ó d e caminar; 
v a s e para los p a l a c i o s — a d o n d e e l b u e n rey es tá . 
— C a b a l g u e la v u e s t r a A l t e z a , — a p r i e s a , n o d e vagar , 
q u e sa l ida e s la i n f a n t a — p a r a e l c o n d e n o s quitar . 
L o s u n o s m a n d a q u e m a t e n , — y l o s otros en forcar : 
si vues tra (3) A l t e z a n o s o c o r r e , — y o n o p u e d o r e m e d i a r . — 
E l b u e n rey de q u e e s to o y e r a — c o m e n z ó d e caminar , 
y f u e s e para e l m e r c a d o — a d o el c o n d e fué á ha l lar . 
—¿Qué e s e s to , la in fan ta?—aques to , ¿qué p u e d e estar? 
¿La s e n t e n c i a q u e y o h e d a d o — v o s la queré i s revocar? 
Y o juro por m i c o r o n a , — p o r m i corona real , 
q u e si h e r e d e r o t u v i e s e —que m e h u b i e s e d e heredar , 
q u e á v o s y al c o n d e C l a r o s — v i v o s v o s har ia quemar . 
— Q u e v o s m e m a t é i s , mi p a d r e , — m u y b i e n m e p o d é i s m a t a r , 
m a s supl ico á v u e s t r a A l t e z a , — q u e s e quiera él acordar 
de l o s s erv i c io s p a s a d o s — d é R e i n a l d o s de M o n t a l v a n , 
que mur ió e n las ba ta l la s , —por tu corona ensa lzar : 
por l o s s erv i c io s de l padre —al h i j o d e b e s galardonar; 

(1) «Saliésedeslo quitar.» Cane­
óle Rom. s. a- y 1550.—«Saliésedes-
lo á quitar.» Silva y las ed. posts 
del Canc- Flor-

(2) «El alcalde.» Flor. 
(3) «Si tu.» Silva. 
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por m a l q u e r e r d e t r a i d o r e s — v o s n o le d e b é i s matar , 
que s u muer te será c a u s a — q u e m e h a y á i s d e d i s famar . 
M a s sup l i co á v u e s t r a A l t e z a — q u e s e quiera consejar , 
que l o s r e y e s con furor—no d e b e n de sentenc iar , 
p o r q u é e l c o n d e e s de l i n a j e — d e l re ino m a s principal , 
porque é l era d e l o s d o c e — q u e á tu m e s a c o m e n pan. 
S u s a m i g o s y p a r i e n t e s —todos t e querr ían mal , 
r e v o l v e r te h i a n guerra ,—tus r e i n o s s e p e r d e r á n . — 
E l b u e n rey que e s to o y e r a — c o m e n z a r a á d e m a n d a r : 
— Conse jo os pido , l o s m i o s , — q h e m e queráis conse jar .— 
L u e g o t o d o s s e apartaron—por s u c o n s e j o tomar. 
E l c o n s e j o que le d i eron ,—que le h a y a d e perdonar 
por quitar m a l e s y bregas , —y por la pr incesa afamar. 
T o d o s firman el p e r d ó n , — e l b u e n rey fué á firmar : 
t a m b i é n l e aconse jaron , — c o n s e j o le f u e r o n dar, 
p u e s la in fanta quer ía al c o n d e , — c o n él h a y a de casar. 
Y a desf ierran al b u e n c o n d e , — y a lo m a n d a n desferrar : 
d e s c a b a l g a d e u n a m u í a , — el arzob i spo á d e s p o s a r . 
É l t o m ó l e s d e las m a n o s , — a s í los h u b o d e juntar (1). 
L o s e n o j o s y p e s a r e s — e n placer h u b i e r o n d e tornar (2). 

(1) «Jurar.» Silca. 
(2) «Placeres se han de tornar.» Las ed. posts. del Canc—"En placer 

van á tornar.» Flor-
(3) Signen en las ediciones posteriores del Cañe, de Rom- y en la Flo­

rista dos décimas glosando otra vez el diálogo entre el arzobispo («Su tio 
al conde») y él conde («Respuesta y fin») en la cárcel. Luego viene en el 
Canc. di Rom. la otra versión que hemos mencionado al mismo pasaje de 
nuestro texto desde el verso que dice: «Pésame de vos, el conde> y que 
anotamos aquí: 

(Canc. de Rom. s. a. f. 8 3 . — Canc. de Rom. fjjo. f. 8 2 . — 
Silva de 7JJO. t. II. f. 182.—Floresta de varios rom.) ( 3 ) 

Otro romance del conde Claros. 
Pésame de vos, el conde, 
porque así os quieren matar, 
porque el yerro que hecistes 

dignos son de perdonar. 
Supliqué por vos al rey, 
que os mandase delibrar, 
mas el rey con gran enojo 
no me quisiera escuchar; 

no fué mucho de culpar; 
que los yerros por amores 
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191. 

(Conde Claros.—II.) 

A caza v a e l e m p e r a d o r — á Sant J u a n d e Mont iña; 
c o n é l i b a e l c o n d e C l a r o s — p o r le t e n e r c o m p a ñ í a . 
C o n t á n d o l e iba, c o n t a n d o — e l gran m e n e s t e r q u e t en ia . 
— N o m e l o d igá is , e l c o n d e , — h a s t a d e s p u é s á la v e n i d a . 
— M i s a r m a s t e n g o e m p e ñ a d a s — p o r mi l m a r c o s d e oro y m a s , 
otros t a n t o s d e b o e n F r a n c i a — s o b r e mi b u e n a v e r d a d . 
— L l á m e n m e m i c a m a r e r o — d e m i cámara real; 
dad mi l marcos d e oro al c o n d e — p a r a s u s a r m a s quitar; 
dad mi l m a r c o s de oro al c o n d e — p a r a m a n t e n e r verdad; 
d a l d e otros t a n t o s al c o n d e — p a r a ves t i r y calzar; 
d a l d e otros t a n t o s al c o n d e — p a r a l a s tab las jugar; 
d a l d e otros t a n t o s al c o n d e — p a r a torneos armar; 
d a l d e otros t a n t o s al c o n d e — p a r a c o n d a m a s folgar. 
— M u c h a s m e r c e d e s , s eñor ,—por e s to y por m u c h o m a s . 
A la in fanta C l a r a n i ñ a — v o s por m u j e r m e la dad . 
— T a r d e a c o r d a s t e s , e l c o n d e , — q u e m a n d a d a la t e n g o ya . 
— V o s m e la daré is , s e ñ o r , — a c a b o q u e n o querá is , 

que la sentencia era dada 
no se podía revocar, 
pues dormistes con Ja infanta 
habiéndola de guardar. 
Mas os valiera, sobrino, 
de las damas no curar, 
que quien más hace por ellas 
tal espera de alcanzar, 
que de muerto ó de perdido 
ninguuo puede escapar; 

{') «Podría.» Cam. de Comtantinit. 

que firmeza de mujeres 
no puede mucho durar. 
— Que tales palabras, tio, 
no las puedo comportar, 
quiero más morir por ellas 
que vivir sin las mirar. 

.(Canc de Consia?itina,f. 5 6 . — 
Canc. gen., ed. de 1511 , f. 
131.—Canc. de Rom. s . a. f. 
no.— Canc. de Rom. 1550, 
f. 90.) 

\" \ ..Morir.,. Can<\ ile llom. s. .1. y i:¡:»l>. 

Hay, en fin, también una versión portuguesa muy popular de este ro­
mance del eonde Claros, la cual lleva inserta con el título de «Ularalinda < 
el Sr. Almeida-Garrett en su Romanceiro, tomo II, p'ig. 213. 
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porque p r e ñ a d a la t e n g o — d e l o s s e i s m e s e s ó m a s . — 
E l emperador que' e s to o y e r a — t o m ó de e l lo gran p e s a r : 
v u e l v e r i e n d a s al c a b a l l o , — y tornóse á la c iudad : 
m a n d ó l lamar las parteras—para la in fanta mirar. ' 
A l l í h a b l ó la p a r t e r a , — b i e n v e r é i s l o que dirá : 
— P r e ñ a d a es tá la i n f a n t a — d e l o s s e i s m e s e s ó m n s . — 
M a n d ó l a prender s u p a d r e — y m e t e r e n escur idad, 
el agua h a s t a la c i n t a — p o r q u e p u d r i e s e la carne, 
y p e r e z c a la cr ia tura ,—que n a vivac d e ta l padre-. 
L o s caba l l eros d e s u c a s a — s e la i b a n á mirar. 
— P é s a n o s de v o s , s e ñ o r a , — c u a n t o n o s p u e d e pesar , 
que d e h o y e n qu ince d ias — el e m p e r a d o r os m a n d a quemar . 
— N o m e p e s a d e m i m u e r t e — p o r q u e e s c o s a natural , 
p é s a m e d e la cr iatura ,—porque e s h i j o d e b u e n padre; 
m a s s i h a y aquí a l g u n o — q u e h a y a c o m i d o m i p a n , 
q u e m e l l a v a s e una carta—á don Claros d e M o n t a l v a n . — 
Al l í h a b l ó u n p a j e s u y o , — t a l r e s p u e s t a l e fué á dar : 
— E s c r i b i l d a , v o s , s e ñ o r a , — q u e y o s e la iré á l l e v a r . — 
Y a las cartas s o n e scr i ta s ,—el paje l e s v a á l levar; 
jornada de q u i n c e d í a s — e n o c h o la fuera á andar. 
L l e g a d o h a b i a á los p a l a c i o s — a d o n d e e l b u e n c o n d e es tá . 
— B i e n v e n g á i s , e l p a j e c i c o , — d e Franc ia la natural , 
¿qué n u e v a s m e t r a é i s — d e la infanta? ¿cómo está? 
— L e e d l a s cartas , s e ñ o r , — q u e e n e l las o s lo d irá .— 
D e s q u e las h u b o l e ido—ta l r e p u e s t a l e fué á dar : 
— U n o m e da q u e la q u e m e n , — o t r o (1) m e da que la m a t e n — 
Y a s e partía el c o n d e , — y a s e parte , y a s e va , 
j o r n a d a d e q u i n c e d i a s — e n o c h o la fuera á andar. 
F u é r a s e á u n m o n a s t e r i o — d o n d e l o s frailes es tán; 
q u i t ó s e p a ñ o s d e s e d a , — v i s t i ó h á b i t o s d e frai le : 
f u é r a s e á l o s p a l a c i o s — d e Carlos el e m p e r a n t e . 
— M e r c e d e s , señor , m e r c e d e s , — q u e r á i s m e l a s otorgar, 
q u e á m i s eñora la i n f a n t a — v o s m e la de ja i s confesar .— 
Y a l o l l e v a b a n al f ra i l e—á la i n f a n t a confesar . 

0) «Uno.» Canc. de 1550. 



ROMANCES NOVELESCOS Y CABALLERESCOS 1 4 3 

E n lugar d e confesar la ( 1 ) — d e a m o r e s l e f u é á hablar . 
— T a t e , ta te , dijo, f ra i l e ,—que á m í , n o l l egarás , 
q u e n u n c a l l e g ó á m í h o m b r e — q u e f u e s e v i v o e n carne , " 
s i n o so lo aque l d o n C l a r o s , — d o n Claros d e M o n t a l v a n , 
q u e por m i s g r a n d e s p e c a d o s — p o r é l m e qu ieren q u e m a r . 
N o d o y nada por mi m u e r t e — p u e s q u e es cosa na tura l , 
m a s p é s a m e de la cr ia tura—porque e s h i jo d e b u e n p a d r e . — 
Y a s e iba el c o n f e s o r — a l e m p e r a d o r h a b l a r : 
— M e r c e d e s , señor , m e r c e d e s , — q u e r á i s m e l a s otorgar , 
que mi señora la i n f a n t a — s i n n i n g ú n p e c a d o e s t á . — 
—¡Ayl , h a b l ó e l c a b a l l e r o — q u e c o n e l la quer ía casar , 
— M e n t i d e s , fra i le , m e n t i d e s , — q u e n o d e c i s l a v e r d a d . — 
D e s a f í a n s e los d o s , — a l c a m p o v a n á lidiar; 
al apretar d e las c i n c h a s — c o n o c i ó l o e l e m p e r a n t e : 
d i jo que el e s d o n C l a r o s , — d o n Claros d e M o n t a l v a n . 
Mató e l fraile al caba l l ero ,—la in fan ta l ibrado h a , 
e n a n c a s d e s u cabal lo —cons igo la fué á l levar . 

[Canc. de Rom. 1550. f, 293.) (2). 

192. 

(Conde Claros.—III.) 

Romance de don (Claros de Monta lban, ef 
cual trata de las diferencias que hubo con 
el emperador por los amores de la prin­
cesa su hija. 

A m i s a v a e l e m p e r a d o r — á s a n J u a n d e la Mont iña , 
c o n él iba e l c o n d e Claros—por le t e n e r compañía ; 
c o n t á n d o l e iba c o n t a n d o — e l m e n e s t e r q u e tenia , 
d í c e l e d e e s t a m a n e r a , — d e es ta m a n e r a dec ia : 

(1) «El cuando se vio con ella.» Las ed. posts. del Canc- di Moni. 
(2) Véase la versión portuguesa, más moderna que la castellana, pero-

no menos popular, en el Romanceiro del Sr. Almeida-Garret, tomo II, pá­
gina 192: «Dom Claros d'Alem-Mar». 
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— D í s t e s m e , e l e m p e r a d o r , — e l cas t i l lo de M o n t a l b a u , 
d í s t e s m e l o por mi bien,—,yo t ó m e l o por mi m a l : 
l o s ' m o r o s m e l o h a n c e r c a d o — l a m a ñ a n a d e S a n J o a n , 
t i é n e n l o t a n b i e n c e r c a d o — q u e n o lo b a s t o á descercar . 
P o r m i gran d e s a v e n t u r a — y por mi g r a n n e c e s i d a d 
m i s armas t e n g o e m p e ñ a d a s — p o r mi l d o b l a s d e oro y ma 
otras tantas d e b o e n F r a n c i a — s o b r e m i b u e n a verdad; 
m i s cabal leros , el r e y , — n o h é c o n q u e los gobernar, 
y u n a h e r m a n a que t e n g o , — n o h é con que la casar : 
que e n t o d o s m i s p a l a c i o s — n o e n t i e n d o q u e h a y u n pau; 
s i y o m e lo c o m o , e l r e y , — ¿ l o s n i io s q u é comerán? 
S i v u e s t r a A l t e z a n o s o c o r r e , — y o m e iré m o r o á tornar : 
q u e m a s quiero perder l a v i d a — q u e y o tal v i d a p a s a r . — 
R e s p o n d i ó e l e m p e r a d o r — m o v i d o d e p i e d a d : 

— N o d e s m a y é i s , e l b u e n c o n d e , — n o q u e r a d e s d e s m a y a r , 
q u e para e s to s o n l o s h o m b r e s — p a r a pasar b i e n y mal ; 
m a s D i o s o s l o perdone , c o n d e , — q u e a n t e s deb iera i s h a b 
M a n d ó l lamar á s u t e sorero , - s u tesorero real , 
d í c e l e d e e s ta m a n e r a , — e m p e z ó l e de m a n d a r : 
— D a mi l d o b l a s d e oro al c o n d e — p a r a s u v e r d a d guards 
y dar le h a s otras m i l — p a r a s u s a r m a s quitar, 
— d a l e t a m b i é n otras m i l — p a r a c o n d a m a s ho lgar . — 
A Ol iveros y M o n t e s i n o s — m a n d a r a l u e g o l lamar , 
y t a m b i é n al e s f o r z a d o — e s e p a l a d i n R o l d a n , 
y á U r g e l d e l a s M a r c h a s , — y al fuerte Merian, 
y . q u e t o m a s e n la g e n t e , — y f u e s e n l u e g o á M o n t a l b a n . 
D e s q u e e s to oyera el c o n d e —tal r e s p u e s t a la fué á d a r : 

— M u c h a s grac ias , e l b u e n rey,—^por la b u e n a v o l u n t a d , 
q u e y o t e n g o t a n t o s t e s o r o s — q u e p u e d o b i e n emprestar; 

. m a s u n a m e r c e d os p i d o , — e s t a n o m e h a b é i s d e negar , 
q u e m e casé i s c o n la in fan ta —vuestra h i ja natura l .— 
R e s p o n d i e r a e l b u e n rey ,—ta l r e s p u e s t a l e fué á dar : 
— Y a no e s t i e m p o , el c o n d e C l a r o s , — d e a q u e s o vos h a b 
q u e la t e n g o p r o m e t i d a — a l h o n r a d o d o n Be l tran , 
y por e s to , el b u e n c o n d e , — á v o s n o la p u e d o dar : . 
q u e v o s s o i s n i ñ o y m o c h a c h o — p a r a ta l mujer tomar . 
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— Y o os b e s o las m a n o s , r e y , — p u e s m e queréis d e s h o n r a r . — 
Y fuérase para s u c a s a — p a r a h a b e r d e reposar;. . . 
Y a s e retrae e l b u e n c o n d e — l a s i e s t a por descansar , 
porque la n o c h e p a s a d a — n o la p u d o reposar 
por a m o r e s d e la i n f a n t a — s e señora natural . 
C o n g o j a s le c o n g o j a b a n , — s o s p i r o s no d a n lugar, 
v i é n d o s e e n tal a g o n í a — c o m e n z a r a de hablar : 
—¡Oh mald i to s e a s , Cupido!—¡y V e n u s otro q u e ta l ! 
porque así m e h a b é i s m e t i d o — e n e s t e f u e g o infernal , 
q u e d e n o c h e y o . n o d u e r m o , — n i d e dia p u e d o holgar , 
q u e si la causa ta l no f u e s e — m e iría á desesperar ; 
m a s e n ser q u i e n e s la c a u s a — e s d i c h a poder penar, 
s i de e l lo h a d e ser s e r v i d a — e l l a , p u e s n o t i e n e par; 
que , a u n q u e mi l v e c e s m u r i e s e , — e s n a d a por a lcanzar 
d e conocer ser quer ido —por o b r a s ó por p e n s a r : 
porque so lo s u f a v o r — e s m a s que s e p u e d e d a r . — 
Dio v o c e s a l c a m a r e r o — q u e s e qu iere l evantar . 
V í s t e s e u n j u b ó n c h a p a d o — q u e no s e p u e d e es t imar , 
y d e oro d e mart i l lo (1)—un m o t e b i e n d e notar 
e n s u brazo, q u e dec ia :—«¡Gran do lor e s desear!» 
y u n a s ca l zas b i g a r r a d a s — d e per las r icas s i n par 
c o n un m o t e , que dec ía : — « N o t i e n e n o m b r e mi m a l . » • 

Y u n o s zapatos f r a n c e s e s — d e u n e a r m e s í s ingular , • 
con u n a s l l a m a s d e f u e g o , — r e l u m b r a n c o m o u n cristal, -
el m o t e q u e t i ene e s c r i p t o — e s e s t e q u e o iré is nombrar : 
« A u n q u e d e cont ino a r d e n — n o s e a c a b a n >de q u e m a r . » 
Y u n a ropa r o z a g a n t e , — s o b r e e l la u n rico col lar, 
e l m o t e d e el la dec ia : — « E s un dolor des igua l . » . 
Y u n a gorra e n la c a b e z a — q u e no s e p u e d e es t imar , 
c o n tres letras c o r o n a d a , — y el m o t e m u y s ingular : L 
«¡Es tan al to m i d e s e o — q u e n o h a y m a s q u e desear!* . 

(1) Este verso, omitido en nuestro texto, lo liemos tomado de la versión 
de este romance, hecha por Antonio Pansao, que dice: 

«Durmiendo está el conde.Claros». 
(Véase el Rom. gen.Ael$r.. Durin. Tomo 1,-pág-. 222). ;. . ; 
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Cabalgó e n u n a h a c a n e a , — l a cual h i z o ataviar 
d e u n a guarn ic ión m u y r i ca ,—y l a s r i endas , y e l petra l 
l l eno d e u n a s c a m p a n i l l a s — q u e d e oro era e l meta l , 
y u n a s l á g r i m a s s e m b r a d a s , — y e l m o t e n o d e o lv idar : 
«Sin do leros v o s , s e ñ o r a , — n o s e p u e d e n acabar.» 
Con d o c e m o z o s d e e s p u e l a s — p a r a le a c o m p a ñ a r , 
v e s t i d o s d e la l i b r e a — d e a q u e l l a d a m a s i n par : 
l o s j u b o n e s d e l m o r a d o , — s a y o s d e desesperar , 
t o d a s las m a n g a s d e r e c h a s —les h i z o e l c o n d e bordar 
d e u n a s m a t a s d e r u d a , — q u e q u e r í a n y a granar , 
el m o t e d e e l las dec ía :—«¡Mas amargo e s esperar!» 
E n v í a d e l a n t e u n p a j e — p o r su A l t e z a avisar , 
que e l c o n d e la quiere ver—por l a s m a n o s l e b e s a r . 
A n t e s q u e e l paje t o r n a s e — e l c o n d e fuera á l legar; 
l o s por teros q u e l o v e e n — l a s puer tas abierto l e h a n . 
L a p r i n c e s a e s t a b a so la ,—retra ída por rezar, 
entrara e l c o n d e c o n e l l a ,—y e m p i é z a l e d e contar 
l o que el rey le h a b i a d i c h o — s i n u n p u n t o le faltar: 
— P o r e s o o s c u m p l e ir c o n m i g o — a l cast i l lo de M o n t a l b a n : 
que quiero ir á vues tro p a d r e ^ - á todo s e l o contar . 
I r n o s h e m o s e n m i s t i erras ,—poneros h é en l ibertad : 
al l í podré i s , s eñora , par ir ,—al l í podré i s , s eñora , criar; 
q u e s a b e q u e v u e s t r o p a d r e — á d o n B e l t r a n o s quiere d a r . — 
M a n d ó armar tresc ientos h o m b r e s — q u e la h u b i e s e n d e l l evar , 
m a n d ó p o n e r e n a r m a s s u t ierra ,—si qu ieren n a d a d e m a n d a r . 
Vnse á hablar c o n el r e y , — y apartólo e n puridad, 
d í ce l e d e e s t a m a n e r a , — y e m p e z ó l e d e hablar : 
— Y a s a b e d e s , el b u e n r e y , — l o q u e o s fuera á rogar, 
que m e d i é s e d e s la infanta— por m i m u j e r natura l . 
D e c í s q u e y o s o y m o c h a c h o —para tal m u j e r t o m a r : 
ahora s a b e d d e c i er to ,—y e n e s t o n o h a y q u e dubdar , 
que s i y o la quiero m u c h o , — e l l a á mí m u c h o m a s ; 
y aun de m í e s t á p r e ñ a d a — q u e e n el m e s quer ia e n t r a r . — 
E s t a s pa labras d i c i e n d o — á huir e m p e z ó andar. 
E l r e y á m u y g r a n d e s v o c e s — m a n d á b a l o ir á tomar. 
Y a e s sa l ido de l p a l a c i o — e n u n cabal lo a lazán , 
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por l a s cal les d e P a r i s — l l e v a m u y g r a n d e aguijar. 
Cabal leros que lo v e e n , — s á l e n l o á a c o m p a ñ a r : 
c o n él iba Ol iveros ,—con é l iba d o n E o l d a n . 
D e s q u e s o n por e l c a m i n o — e m p i é z a n l o á interrogar : 
—¿Para d ó n d e v a i s , b u e n c o n d e ? — d i g á d e s n o s la verdad , 
q u e y a s a b é i s q u e de n o s o t r o s — n o v o s d e b é i s d e guardar. — 
A l l í l e s h a b l ó e l b u e n c o n d e — l o q u e e l rey fuera á hablar , 
y c o m o e n v i ó la i n f a n t a — á t ierras d e M o n t a l b a n . ' . 
D o n E o l d a n q u e lo o y e r a — e m p e z ó l e á marav i l lar : 
c ó m o h a b i a s i d o o s a d o — d e tal e m p r e s a tomar . 
El c o n s e j o q u e le d i e r o n , — y que le fueron á dar : 
q u e s e f u e s e ' e n s u s t i erras ,—y s e p u s i e s e e n l ibertad/ 
y q u e e l l o s tornarian —al b u e n rey á l e rogar 
os la d i e s e por m u j e r , — p u e s q u e allá así l e p lace . 
Y a s e torna O l i v e r o s , — y a s e torna d o n E o l d a n ; 
á l a s p u e r t a s d e P a r i s — g r a n g e n t e v i e r o n estar, 
d í c e n l e s d e e s t a m a n e r a , — y e m p i é z a n l e s á d e m a n d a r : 
— E s f o r z a d o s caba l l eros ,—¿qué t ierras v a i s conqu i s tar?— 
All í h a b l ó e l m a y o r d e e l l o s — q u e s e d ice d o n B e l t r a n : 
— V a m o s á prender al c o n d e — d o n Claros d e M o n t a l b a n , 
q u e el rey t i e n e j u r a d o — d e hacer lo d e g o l l a r . — 
E e s p o n d i e r a Ol iveros , y e s e p a l a d í n Eo ldan . -
— E s p e r a u n poco , s e ñ o r , — e s f o r z a d o d o n Be l tran , 
iria por mi caba l lo , — m i s a r m a s m e iría armar, 
y y o m e iria c o n v o s — p a r a h a b e r o s de a y u d a r : 
p r e n d e r e m o s al c o n d e C l a r o s , — y á la in fan ta otro q u e tal , 
h a r é i s dego l lar al conde , —y c o n la in fan ta v o s casarán, 
p u e s que os la h a p r o m e t i d o , — y q u e n o o s la h a d e qu i tar . -* 
Y d e s p i d i é r o n s e del—apriesa y n o d e vagar . 
T o d o e s t o h a c í a n e l l o s — p o r h a c e r l o s e sperar , 
y q u e e l c o n d e h u b i e s e t i e m p o — d e á s u s t i erras l legar . 
I b a n s e á r i enda s u e l t a — d o n d e al r ey h a n d e hal lar : 
d í c e n l e d e e s t a m a n e r a , — c o m i é n z a n l e d e h a b l a r : 
— D e v u e s t r o eno jo n o s p e s a — c n a n t o n o s p u e d e pesar; 
v e n i m o s á daros c o n s e j o — s i l o q u i s i é r e d e s tomar : 
que casedeB á la i n f a n t a — c o n don Claros d e M o n t a l b a n . — 
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EL rey, p u e s q u e m a s n o p u d o , — i n ó r a s e l o á otorgar. 
E n v i a b a n por la i n f a n t a , — y por e l c o n d e otro q u e t a l : 
r icas b o d a s le h i c i e r a n — e n Par i s e s a c iudad. 

(Aquí se contienen quatro rom. viejos. Y estevprimero 
es de don Ciaros de Moiualvan etc. Pliego suelto 
del siglo xvl ( i ) : --

(I) Existe, como queda dicho, tambiéu en un pliego suelto una versión 
de este romance, trobada, según el ejemplar de que se ha aprovechado el 
Sr. Dnrán (1. c ) , por Antonio Pansac.y según el ejemplar del British Mu-
seum, fecha por Juan de Burgos (s. 1. n. a ) ; esta versión, aunque diferen­
te en el principio y fin de nuestro texto, contiene todavía trozos enteros de 
él-—El autor de este romance contrahecho es en verdad, como dice el se­
ñor Duran, «sólo refuudidor de otro más antiguo», vale decir del nuestro. 
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ROMANCES DE CALAÍNOS 

Romance del moro Calaínos de cómo re­
quería de amores á la infanta Sehllla, y 

, ella. le. demandó en arras tres cabezas de 
los doce pares de Francia.—I. 

Y a caba lga C a l a í n o s — á la s o m b r a de u n a o l iva , 
el p i é t i e n e e n e l e s t r i b o , — c a b a l g a d e gal lardía . 
Mirando e s t a b a á S a n s u e ñ a , —al arrabal (1) c o n la v i l la , 
por ver si ver ia a lgún moro —á q u i e n preguntar podría. 
P o r los pa lac ios v e n i a — l a l inda in fanta S e v i l l a (2); 
v ido es tar un m o r o v i e j o — q u e á el la guardar so l ia . 
Ca la ínos que lo v ido —l legado al lá s e habia; 
las pa labras que le d i j o — c o n amor y cortes ía : 
— P o r A l á (3) t e ruego , m o r o , — a s í t e a largue la v i d a , 
q u e m e m u e s t r e s los p a l a c i o s — d o n d e mi v i d a v i v i a (4), 
d e qu ien tr is te s o y c a u t i v o , — y por qu ien p e n a ten ia , 
q u e cierto por s u s a m o r e s — c r e o y o perder la v ida; 
m a s ' s i por el la la p i e r d o — n o s e l lamará perd ida , 
q u e quien m u e r e por tal d a m a — d e s q u e m u e r t o t i e n e v i d a (5). 
M a s p o r q u e m e e n t i e n d a s , m o r o , — p o r q u i e n p r e g u n t a d o habia , 
e3 la m a s h e r m o s a d a m a — d e toda la. Morería, 
s e p a s que a el la la l l a m a n — l a g r a n d e (6) in fanta Sevilla.—• 
L a s razones que p a s a b a n — S e v i l l a b i e n las oia : 
p ú s o s e á u n a v e n t a n a , — h e r m o s a á maravi l la , 

(1) «Su gran torre » Floresta. 
(2) «0 quien preguntar podría 

donde estaban los palacios 
á do Sevilla vivia.» Floresta. 

(3j «Por J)ios.> Floresta. 

(4) =])o está la infanta Sevilla.» 
Floresta. 

(5) «Buena fortuna le guía.» 
Floresta. 

6) «Linda.» Floresta. 
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c o n m u y r icos a tav ío s ,— l o s m e j o r e s q u e tenia . 
E l l a era tan h e r m o s a , — o t r a s u par n o la h a b i a (1). 
Cala ínos que la v i d o — d e e s t a suer te le dec ia : 
— C a r t a s t e traigo, s e ñ o r a , — d e u n s e ñ o r á q u i e n s e r v i a : 
creo q u e es e l r ey tu p a d r e — p o r q u e A l m a n z o r s e d e c i a : 
d e s c e n d e d e la v e n t a n a — s a b r á s la m e n s a j e r í a (2) .— 
Sev i l l a c u a n d o l o o y e r a — p r e s t ó d e all í d e s c e n d í a : 
a p e ó s e Ca la ínos ,—gran reverenc ia l e hacia . 
L a d a m a c u a n d o e s to v i d o — t a l pregunta le hac ia : 
- • ¿Quién s o i s v o s e l c a b a l l e r o , — q u e mi padre acá os ' e n v í a ? 
— C a l a í n o s s o y , s e ñ o r a , — C a l a í n o s e l d e Arabía , 
s e ñ o r de los M o n t e s C l a r o s . — D e C o n s t a n t i n a la l lana, 
y de las t ierras del T u r c o — y o gran tr ibuto l l evaba , 
y el P r e s t e J u a n de las l u d i a s — s i e m p r e par ias m e env iaba , 
y e l S o l d á n d e B a b i l o n i a — á mi mandar s i e m p r e e s t a b a : 
r e y e s y p r i n c i p e s m o r o s — s i e m p r e s e ñ o r m e l l a m a b a n , 
s i n o e s e l rey v u e s t r o padre , — q u e y o á s u m a n d a d o e s t a b a , 
n o porque le h e m e n e s t e r ( 3 ) , — m a s por n u e v a s que m e d a b a n 
q u e ten ia u n a h i j a — á q u i e n S e v i l l a l l a m a b a n , 
q u e era m a s l i nda m u j e r — q u e cuantas m o r a s s e h a l l a n (4). 
P o r v o s l e s erv í c inco (5) a ñ o s — s i n s u e l d o (6) ni s in so ldada; 
él á m í n o m e la dio,—ni y o s e la d e m a n d a b a . 
P o r tus amores , S e v i l l a , — p a s ó y o la mar sa lada , 
p o r q u e h e d e perder la v i d a — ó h a s d e ser mi e n a m o r a d a . — 
C u a n d o Sevi l la e s to o y e r a — e s t a r e s p u e s t a l e daba : 
— C a l a í n o s , C a l a í n o s , — d e a q u e s o y o no s é n a d a (7), •, 
q u e s i e t e a m a s m e c r i a r o n , — s e i s m o r a s y u n a crist iana. 
Las m o r a s m e d a b a n l e c h e , — l a otra m e aconsejaba; 

(1) «Era mujer muy hermosa, 
y acabada en demasía.» 

Floresta. 
(2) "Si bajáis de la ventana 

sabréis la mensajería.» 
Floresta. . 

(3) «No porque yo se lo debo.» 
Flor. 

(4) «Y q u e era la más hermosa 
de cuantas moras se hallan.» 

Flor. . 
(ñ) «Siete.» Flor. 
(6) «Interés.» Flor. 
(7) «De eso yo no soy vezada.» 

Flor. 
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s e g ú n q u e m e a c o n s e j a b a — b i e n m o s t r a b a ser cr is t iana. 
D i é r a m e m u y b u e n c o n s e j o , — y á m í b i en s e m e acordaba (1) 
que j a m á s y o p r o m e t i e s e (2 )—de n a d i e ser e n a m o r a d a , 
h a s t a q u e pr imero h u b i e s e — a l g ú n b u e n d o t e ó arras ( 3 ) . — 
C a l a í n o s que e s to o y e r a — e s t a r e s p u e s t a l e d a b a : 
— B i e n p o d é i s pedir , s e ñ o r a , — q u e n o s e o s negará nada : 
si queré i s cas t i l l o s f u e r t e s , — c i u d a d e s e n t ierra l lana, 
ó s i queré i s p lata ú oro —ó m o n e d a a m o n e d a d a . — 
Y Sevi l la , a q u e s t o s d o n e s , — c o m o n o los e s t i m a b a , 
r e s p o n d i ó l e : —Si quería (4)— tene l la por n a m o r a d a , 
que v a y a dentro á P a r i s , — q u e e n m e d i o d e Francia e s t a b a ( 5 ) , 
y le traiga tres c a b e z a s — c u a l e s e l la d e m a n d a b a , 
y q u e s i a q u e s t o h i c i e s e — s e r i a s u e n a m o r a d a . — 
Cala ínos c u a n d o o y ó — l o q u e el la l e d e m a n d a b a 
r e s p o n d i ó l e m u y a l e g r e , — a u n q u e (6) él s e marav i l l aba 
dejar v i l l a s y c a s t i l l o s — y los d o n e s q u e le d a b a 
por ped ir l e t re s c a b e z a s — q u e no l e cos tarán n a d a : 
dijo q u e las s e ñ a l a s e , — ó diga c ó m o s e l l a m a n ( 7 ) . 
L u e g o la in fanta S e v i l l a — s e las e m p e z ó á n o m b r a r : 
la u n a e s d e Ol iveros ,—la otra de don R o l d a n , 
la otra de l e s f o r z a d o — R e i n a l d o s d e M o n t a l v a n . 
Y a s e ñ a l a d o s los h o m b r e s (8) — á (9) qu ien h a b i a de buscar , 
d e s p í d e s e C a l a í n o s — c o n m u y cortes h a b l a r : 
— D é m e la m a n o tu A l t e z a , — q u e s e la quiero besar, 
y la f e y p r o m e t i m i e n t o — d e c o m i g o te casar, 
c u a n d o traiga l a s c a b e z a s — q u e q n e s i s t e d e m a n d a r . 
— P l á c e m e , dijo, d e g r a d o — y d e b u e n a v o l u n t a d . — 

(1¡ «Esta me dio ira consejo 
de ciue bien me acordaba.» 

Flor. 
(2) «Permitiese.» Floresta. 
(3) «Del algún dote ó arra.» 

Floresta. 

(4) «Sevilla oyendo estos dones 
todos se los desechaba. 

sino que si él quería.» 
Floresta. 

(5) 'Que era ciudad en la Fran­
cia.» Flor. 

(6) «Que él.» Floresta. 
<7) «Ó cómo se llamarán.» Flo­

resta. 
(8J «Nombres.» Floresta. 
(0) «Y á.» Floresta. 
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Al l í s e t o m a n l a s m a n o s , — l a fe s e h u b i e r o n . d e dar 
q u e e l u n o ni e l otro (1 )—no s e p u d i e s e n casar 
h a s t a q u e el b u e n C a l a í n o s — d e al lá h u b i e s e d e tornar , 
y q u e s i Otra cosa f u e s e — l a env iar ía avisar . 
Y a s e parte C a l a í n o s ; — y a s e parte , y a s e v a : 
h a c e bi'oslár (2) s u s p e n d o n e s — y en t o d o s u n a s e ñ a l ; , 
cub ier tos d e r icas l u n a s , — t e ñ i d a s e n s a n g r e v a n (3). 
E n c a m i n o e s Cala ínos —á l o s f r a n c e s e s b u s c a r ( 4 ) : 
a n d a n d o jornadas c i e r t a s — á P a r i s l l e g a d o h a _ 
E n la guardia d e P a r i s — c a b e Sa-rr J u a n de Le tran , 
allí l e v a n t ó s u s e ñ a — y e m p e z a r a d e hablar : 
— T a ñ a n luego e s a s trompetas-—como qu ien va á cabalgar , 
porque m e (§) s i e n t a n b s d o c e — q u e dentro e n Par i s e s t á n . — 
El emperador aque l d i a — h a b í a s a l i d o á c a z a r : 
con é l i b a O l i v e r o s , — c o n é l i b a d o n R o l d a n , 
con é l iba el e s f o r z a d o — R e i n a l d o s d e Monta lvnn; 
t a m b i é n el D a r d i n D a r d e ñ a ; — y el b u e n v i e j o don Be l t ran , 
y e s e G a s t o h y Claros (6) —con e l r o m a n o F ina l (7) : 
t a m b i é n iba V a l d o v i n o s , — y U r g e l e n fuerzas s in par (8), 
y t a m b i é n iba G u a r i n o s — a l m i r a n t e d e la mar . 
E l e m p e r a d o r entre e l l o s — e m p e z a r a d e hab lar : 
— E s c u c h a d , m i s c a b a l l e r o s , — q u e t a ñ e n á cabalgar ( 9 ) . — 
E l l o s e s t a n d o e s c u c h a n d o —vieron un m o r o pasar; 
armado v a á la m o r i s c a , — e m p i é z a n l e d e l lamar, 
y y a q u e e s l l egado e l m o r o —do el emperador está , 
el e m p e r a d o r q u e lo v i d o — e m p e z ó l e á p r e g u n t a r : [trar? 
— D i , ¿adonde vas tú , e l moro? —¿cómo e n F r a n c i a o s a s t e e n -

(1) »Que ni el'uno ni él otro.» 
Flor. 

, (2) «Bordar.» Floresta. 
(3) «De color de sangre están.» 

Floresta-
(4) «Ya camina Calaínos, . 

camino de Francia va » 
Flores: a. 

(5) «Lo.» Floresta-

(6) «(Jaston de Claros.» Flo­
resta-

(7) «Y aquel romano Fincan.» 
Floresta-

íS) «De la fuerza grande.» Flo­
resta.. 

(9) • C¿ue tañen en la ciudad.» 
• Floresta. 

http://hubieron.de
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¡Grande o s a d í a t u v i s t e — d e h a s t a Par i s l legar! — 
E l inoro c u a n d o e s to o y ó —tal r e s p u e s t a le fué á dar : 
— V p á b u s c a r al e m p e r a n t e (1 )—de F r a n c i a la natura l , 
q u e le traigo u n a e m b a j a d a — d e un m o r o principa! , 
á qu ien s i r v o d e t r o m p e t a , — y t e n g o por capitán.—: 
E l e m p e r a d o r que e s t o o y ó — l u e g o lo fué á d e m a n d a r 
q u e d i j e se qué q u e r í a , — p o r q u é á é l iba á b u s c a r (2); 
que él e s el e m p e r a d o r Car los (3 )—de Franc ia la natura l . 
E l m o r o c u a n d o lo s u p o — e m p e z ó l e d e hab lar : 
— S e ñ o r , s e p a tu A l t e z a (4)—y tu corona (5) imper ia l , 
q u e e s e m o r o Ca la ínos ,—señor , m e h a e n v i a d o acá, 
desaf iando á tu A l t e z a — y á t o d o s l o s d o c e pares (G), 
que s a l g a n lanza por l a n z a — p a r a c o n él pe lear . 
Señor , v e i s al l í s u s e ñ a , — d o n d e los h a (7) d e aguardar; 
p e r d ó n e m e vues tra A l t e z a , — q u e r e s p u e s t a le vo á dar .— 
C u a n d o fué part ido el m o r o — e l emperador fué á hab lar : 
— ¡ C u a n d o y o era m a n c e b o , — q u e a r m a s so l ia l l evar , 
n u n c a m o r o fué o s a d o —de e n toda Franc ia asomar; 
m a s agora q u e s o y v i e j o — á Par i s l o s v e o l legar! 
N o e s m e n g u a d e mí s o l o — p u e s no p u e d o pe lear , 
m a s e s m e n g u a d e O l i v e r o s , — y a s i m e s m o d e R o l d a n ; 
m e n g u a d e t o d o s l o s d o c e , — y d e c u a n t o s aquí e s t á n . 
P o r D i o s á R o l d a n rae l l a m e n — p o r q u e s e v a y a á pe lear (8) 
con e l m o r o d e la e n g u a r d í a (9)—y l o h a g a d e all í quitar : 
que lo traiga m u e r t o ó p r e s o , — p o r q u e s e h a y a d e acordar 
d e c ó m o v i e n e á P a r i s — p a r a m e desaf iar .— 
D o n R o l d a n c u a n d o e s t o o y e r a — e m p i é z a l e d e hablar : 
— E x c u s a d o es , s e ñ o r , — d e e n v i a r m e á pe lear , 

(1) «Busco al emperador." Flo­
resta-

(2) "Qué era lo que queria 
que au lo iba á buscar.» 

Floresta. 
(3) «Yo soy el emperador.» Flo­

resta. 
(i) «Tu Majestad sepa. • Floresta. 

(ó) «Cetro.» Floresta-
(6) «Y á cuantos contigo estAn.» 

Flor. 
(7) «Donde tiene» Floresta-
(8) «Que lo quiero enriar.» Flo­

resta-
(9) «Á aquel moro de la guardia.» 

Flor. 
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p o r q u e t e n é i s c a b a l l e r o s — á q u i e n p o d é i s enviar, 
q u e c u a n d o s o n en tre d a m a s — b i e n s e s a b e n alabar, 
q u e a u n q u e v e n g a n dos mi l m o r o s — u n o los esperará (1), 
c u a n d o s o n e n la b a t a l l a — v é o l o s tornar a t r á s . — 
T o d o s los d o c e ca l l aron—si no e l m e n o r de edad , 
a l cua l l l a m a n V a l d o v i n o s , — e n e l e s fuerzo m u y g r a n d e (2); 
las p a l a b r a s q u e d i j era—eran c o n riguridad (3 ) : 
— M u c h o e s t o y m a r a v i l l a d o — d e vos , s e ñ o r d o n R o l d a n , 
q u e a m e n g ü é i s todos los d o c e (4) — v o s q u e los h a b í a d e s d e 
s i n o fuérades m i t i o — c o n vos m e fuera á matar , [honrar : 
porque en tre t o d o s los d o c e — n i n g u n o p o d é i s nombrar , 
q u e l o q u e d ice d e b o c a — n o lo s e p a hacer v e r d a d . — 
L e v a n t ó s e c o n e n o j o — e s e pa lad ín R o l d a n ; 
V a l d o v i n o s q u e e s to v i d o — t a m b i é n s e fué á l e v a n t a r , 
•el emperador entre e l l o s — p o r e l e n o j o quitar. 
E l l o s e n a q u e s t o e s t a n d o , — V a l d o v i n o s fué á l lamar 
á l o s m o z o s q u e traía;—por l a s a r m a s fué á enviar . 
E l emperador q u e e s to v i d o — e m p e z ó l e d e rogar 
q u e le h i c i e s e un p lacer ,—que n o f u e s e á pelear , 
porque el m o r o era e s forzado ,—podr ía l e maltratar, 
— q u e a u n q u e á n i m o t e n g á i s — l a fuerza os podría faltar, -
y e l m o r o es d iestro e u a r m a s , — v e z a d o á pe lear (5).— 
V a l d o v i n o s que e s to o y ó — e m p e z ó s e á desv iar 
•diciendo al e m p e r a d o r — l i c e n c i a l e f u e s e á dar, 
y que si él n o s e la d i e s e — q u e ól s e la quería tomar. 
C u a n d o el e m p e r a d o r v i d o — q u e n o lo podia e x c u s a r , 
c u a n d o l l egaron s u s a r m a s — é l m e s m o le a y u d ó á a r m a r : 
d i ó i e l i c enc ia q u e f u e s e — c o n e l m o r o á pelear . 
Y a s e parte V a l d o v i n o s , - y a s e parte, y a s e va, 
y a e s l l e g a d o á la g u a r d i a — d o Ca la ínos es tá . 

(1) «Los osarán guardar.» Flo­
resta. 

(2) «Be ánimo principal» Flo­
resta. 

(3) «Cierto fueron de notar.;> 
Floresta. 

(4) «Que menosprecies losdoce.» 
Flor-

(5) «Era diestro el moro en ar­
mas,—muy vezado á pelear.» Flo­
resta. 
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Ü) «El caballero.» Floresta-
(2) «Venir.» Floresta-
(3) «Tomar.» Floresta. 
(4) «Vengo á matarme contigo, 

no para contigo estar.» 
Floresta. 

(5) «Hombre que á.mis manos 
viene.» Flor. 

(6) «Con un ánimo sin par.» 
Floresta • 

(7) «El moro muy diligente.» 
Floresta. 

(8) «Principal. • Floresta. 

C a l a í n o s q u e lo v i d o — e m p e z ó l e a s i d e hab lar : 
— B i e n v e n g á i s el frances ico ( 1 ) , — d e Franc ia la natural , 
s i queré i s v iv ir (2) c o m i g o — p o r p a j e o s quiero l l e v a r (3); 
l l e v a r o s h e á m i s \ t i e r r a s — d o placer p o d á i s t o m a r . — 

V a l d o v i n o s que e s to o y e r a — t a l r e s p u e s t a le fué á d a r : 
— C a l a í n o s , C a l a í n o s , — n o d e b í a d e s a s í d e hablar , 
q u e a n t e s q u e d e aquí m e v a y a — y o o s lo t e n g o d e mos trar 
q u e aquí mor iré i s p r i m e r o — q u e por paje m e t o m a r ( 4 ) . — 
C u a u d o el moro aques to o y e r a — s m p e z ó así d e h a b l a r : 
— T ó r n a t e , e l f r a n c e s i c o , — á Par i s , e s a c iudad, 
q u e s i e s a porfía t i e n e s — c a r o t e habrá d e costar , 
porque q u i e n entra e n mis m a n o s (5 )—nunca p u e d e b i en 1 ¡ -
C u a n d o e l m a n c e b o e s to o y e r a — t o r n ó l e á porfiar [brar .— 
q u e s e apare jase p r e s t o — q u e c o n é l s e ha d e matar . 
C u a n d o e l m o r o vio al m a n c e b o — d e tal suer te porfiar, 
d í jo le : — V e n t e , c r i s t i ano ,—pres to para m e encontrar , 
q u e a n t e s que d e aquí t e v a y a s — c o n o c e r á s la verdad , 
q u e t e fuera m u y m e j o r — c o m i g o n o p e l e a r . — 
V a n s e e l u n o para .e l o t r o , — t a n recio que e s d e e s p a n t a r (0). 
A los pr imeros encuentros—-el m a n c e b o e n tierra es tá . 
E l m o r o c u a n d o e s to v ido (7 )—luego s e f u é apear : 
s a c ó u n a l fanje m u y r i co—para h a b e l l e d e matar; 
m a s a n t e s q u e le h i r i e s e — l e e m p e z ó d e preguntar 
q u i é n ó c ó m o se l l a m a b a , — y si e s de los d o c e pares . 
E l m a n c e b o e s t a u d o e n e s t o — l u e g o dijo la verdad, 
q u e le l l a m a n V a l d o v i n o s , — s o b r i n o d e d o n R o l d a n . 
C u a n d o e l m o r o tal o y ó — e m p e z ó l e d e h a b l a r : 
— P o r ser d e t a n p o c o s d i a s , — y d e e s fuerzo s ingular (8) 
y o te quiero dar la v i d a , — y no te quiero matar; • . 
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m a s quiérote l l evar p r e s o —porque te v e n g a á b u s c a r 
tu b u e n p a r i e n t e O l i v e r o s , — y e s e tu t io d o n R o l d a n , 
y e s e otro m u y e s f o r z a d o — R e i n a l d o s d e M o n t a l v a n , 
que por e s o s t re s l ia s i d o — m i v e n i d a á p e l e a r . — 
D o n R o l d a n a l lá do e s t a b a — n o h a c e s i n o sospirar, 
v i e n d o q u e el m o r o h a v e n c i d o — á V a l d o v i n o s el in fante . 
S i n m a s hab lar c o n n i n g u n o — d o n R o l d a n l u e g o s e parte (1) 
í b a s e para la g u a r d i a — p a r a aque l m o r o matar (2). 
E l m o r o c u a n d o lo v i d o — e m p e z ó l e á preguntar 
qu ién e s ó c ó m o s e l l a m a , — ó si era de l o s d o c e pares . 
D o n R o l d a n c u a n d o e s t o o y ó — r e s p o n d i é r a l e m u y m a l : 
— E s a razón, porro rnoro,—tú n o m e la h a s d e t o m a r (3), 
por q u e á e s e á q u i e n tú t i e n e s ( 4 ) — y o te lo haré s o l t a r : 
p r e s t o aparéjate , m o r o , — y e m p i e z a d e pe l ear .— 
V a n s e e l n a o para el o t r o — c o n un es fuerzo m u y g r a n d e (5): 
d a n s e t a n rec ios e n c u e n t r o s — q u e e l m o r o ca ido ha; 
R o l d a n q u e a l m o r ó vio e n t i erra—luego s e fué apear : 
— D i m e tú, traidor d e moro (6) ,—no m e lo qu ieras negar (7) : 
¿cómo t ú fu i s te (8) o s a d o — d e e n toda Franc ia parar, 
ni al b u e n v i e j o e m p e r a d o r , — n i á los d o c e desafiar? (9) 
¿Cuál d iab lo t e e n g a ñ ó — c e r c a d e P a r i s l l egar?— 
El m o r o c u a n d o e s t o oyera—tal- r e s p u e s t a le fué á dar : 
— T e n g o u n a ca t iva m o r a , — m u j e r d e m u y gran l inaje (10): 
requerí la y o d e a m o r e s . — y el la m e fué á d e m a n d a r 
que l e d i e s e tres c a b e z a s —de Paris , e s a c iudad; 
q u e si estas^yo l e l l e v o — c o m i g o h a b i a de casar; 
la u n a e s d e Ol iveros ,—la otra d e d o n R o l d a n , 

(1) «Don Roldan sefuéáarmar." j 
Flor. 

(2) -Por del moro se vengar.» 
Floresta. 

(3) «Tú no lo has de preguntar.» 
Flor-

(4) «Y ese á quien tienes preso » 
Flor. . 

(5) «Con ánimo general.' Fio-
res. a. 

(6) «Cuitado moro.- Floresta. 
(7) «Tú me lo'quieras contar. 

Flor. 
(8) «Quiéntehizotan.»Florista.. 
(9; . «Y desafiar los doce, 

y aquí poner tu.señal?» 
Floresta. 

(10) «De linaje principal.» Flor-
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(1) «Á la su espada.» Floresta. 
(2) "Degollar.» Floresta. 
(3) «Los doce de muy alegres 

todos le 7an á abrazar.» 
Floresta-

(4) «Había.» Floresta. 
(5) «Cosa de maravillar.» Flo­

resta. 

(6) Aunque en este romance el 
moro es llamado «Bramante» ó 
•Bravante», no cabe duda que sé 
retiere al mismo asunto que el an­
terior. 

(7) «Oger.» Pl. s. n-° 2. 
(S) «Con él Endordin Dordefia.» 

Pl. s.n."2. 

la otra del e s f o r z a d o — R e i n a l d o s d e M o n t a l v a n . — 
D o n R o l d a n c u a n d o e s to o y e r a — a s í le e m p e z ó d e hablar : 
— ¡Mujer que tal te p e d i a — c i e r t o te quer ía mal , 
porque e s a s no s o n c a b e z a s — q u e tú l a s p u e d e s cor tar ! 
m a s porque á t i s e a c a s t i g o , — y otro s e h a y a d e guardar 
d e desafiar á los d o c e , — n i ven ir los á buscar,— 
e c h ó m a n o á u n e s t o q u e (1)—para el m o r o matar (2).— 
L a c a b e z a d e los h o m b r o s — l u e g o s e la fué á cortar : 
l l evó la al e m p e r a d o r — y f u é s e l a a presentar . 
L o s d o c e c u a n d o e s to v i e r o n — t o m a n placer s ingular (3) 
e n ver as í (4) m u e r t o al m o r o , — y por tal m e n g u a le dar (5). 
T a m b i é n trajo á V a l d o v i n o s — q u e é l m i s m o lo fué á so l tar . 
A s í mur ió C a l a í n o s — e n F r a n c i a la natural , 
por m a n o s de l e s f o r z a d o — e l b u e n p a l a d í n Roldan . 

(Caúc. de Rom. s . a. f. 92.—Canc. de Rom. IJJOA. 9 1 . — 
Floresta de varios rom.) 

194. 

(Calaínos (6).—II.) 

Romance de los doce pares de Francia. 

E n m i s a e s t á e l e m p e r a d o r — a l l á e n s a n Juan d e Letran, 
c o n é l e s t á B a l d o v i n o s , — y TJrgel (7) d e la fuerza grande , 
y c o n é l Dard in D a r d e ñ a (8) ,—y d o n Carlos d e M o n t a l b a n , 
c o n é l e s t á O l i v e r o s , — c o n é l e s t a b a R o l d a n , 
c o n é l i n f a n t e G a i f e r o s — s a l i d o d e capt iv idád , 
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c o n é l e s t a b a n los d o c e — q u e á s u m e s a c o m e n pan; 
l a m i s a d i ce u n a r z o b i s p o , — r e s p ó n d e l e u n cardenal . 
L a m i s a e s cuas i a c a b a d a , — q u e la paz quer ían dar : 
por las enguardas (1) de F r a n c i a — v i e r o n m o r o s a s o m a r . 
S u b i ó s e (2) e l e m p e r a d o r — e n a l tas torres á mirar, 
y v i d o u n m o r o e s f o r z a d o — b i e n cerca de la c iudad : 
e l m o r o e n u n p e n d ó n — t r a í a u n a rica s e ñ a l 
bros lada d é r icas l u n a s — v u e l t a s e n color d e s a n g r e 
(moro que tal s e ñ a t r a e — g a n a trae (3) d e pe lear) . 
E n v i ó cuatro m o r o s s u y o s — á d o n Carlos e l e m p e r a n t e 
m a n d á n d o l e d e s a f í o s — á é l y á l o s d o c e p a r e s : 
que s a l g a n lanza por l a n z a — p a r a c o n é l s e matar (4). 
Al l í h a b l ó el e m p e r a d o r — u n a razón s i n g u l a r : 
— L l a m é d e s m e á mi s o b r i n o — e l es forzado don R o l d a n , 
aque l m o r o de la g u a r d i a — d e al l í m e lo h a g a apartar, 
y q u e arrastre s u p e n d ó n — p o r e l s u e l o y s u s e ñ a l , 
por q u e m o r o n o s e a l a b e — q u e e n Franc ia o s a s e e n t r a r . — 
B i e n lo oyera don R o l d a n — q u e cerca s e fuera á hal lar , 
la re spues ta q u e le d íó—era para la s t imar : 
— N o m e p lace , e l e m p e r a d o r ; — n i e s d e mi v o l u n t a d ; 
n o porque t e n g a t e m o r — n i v e r g ü e n z a e n pelear; 
m a s cabal leros c o n o z c o — q u e h a c é i s s erv i r .y honrar , 
y l e s dais e l m e s n i o s u e l d o — q u e da i s á m í don R o l d a n , 
y c u a n d o s o n entre d a m a s — s á b e n s e b ien .a labar; 
m a s s i v e r g ü e n z a t u v i e s e n — á v o s n o cumpl iera h a b l a r . — 
Al l í h a b l ó B a l d o v i u o s , — n i ñ o d e poca edad, 
m o z o era d e qu ince a ñ o s , — e n diez y s e i s qu iere e n t r a r : 
— D a d m e l i c e n c i a , e m p e r a d o r , — si no , y o m e la iré á t o m a r . 
A q u e l m o r o de la g u a r d i a — d e all í lo h a r é apartar (5) , 
y o le traeré aquí p r e s o (6) —y le p o d r é i s hacer matar; 
p u e s m i t i o d o n R o l d a n — á t o d o s qu i so deshonrar , 
n o d e s h o n r ó á m í s o l o , — m a s á c u a n t o s aquí e s t á n : 

(1) «Enguardias.» Pl. s. 2. 
"tí) «Subido se ha.» Pl. s. 2. 
(3) «Tiene.» Pl. s. 2. . 

(4) «Con él se ha de matar.» Pl-
s.2. 

(5) «Quitar.» Pl. s. 2. 
(6) «Presto.» Pl. s. 2. 



ROMANCES NOVELESCOS T CABALLERESCOS 159 

q u e si m i t io n o f u e r a — r e s p u e s t a le faera á dar. 
— C a l l e d e s v o s , el mi h i jo ,—dangre m i a natural , 
q u e aque l m o r o q u e allí v i e n e — e s f o r z a d o le v e i s (1) e s tar , 
y v o s so i s n i ñ o y m o c h a c h o — para las a r m a s t o m a r . — 
Y a s e parte B a l d o v i n o s , — y a s e parte para armar, 
a r m ó s e de todas a r m a s — l a s que sol ia l l evar : 
h a c h a de cuarenta y c i n c o , — y e l p e s o d e s u pesar , 
y f u e s e por s u c a m i n o — d o n d e e l m o r o h a d e ha l lar . 
D e s q u e fué cerca de l m o r o — e m p e z ó l e d e h a b l a r : 
— ¡Oh moro tan e s f o r z a d o ! — y o te quiero ahora rogar, 
q u e qu i t e s tú el p e n d ó n , — q u e qu i t e s aque l la s eña l , 
si no lo h a c e s d e grado (2 ) .—por fuerza te lo haré quitar . 
— ¡ B i e n v e n g a s , el cr is t iani l lo (3), — el cr i s t iani l lo (3), b i e n 
Cierto d e ta l e s c o m o v o s — p a j a pa je s querría tomar; [vengá i sr 
si queré i s v iv ir c o n m i g o — á Turquía o s h e d e env iar . 
—Calla , m o r o e s f o r z a d o , — n o quieras tú tal hablar; [dar .— 
m a s e c h a m a n o á la l a n z a — q u e e s t a e s la q u e os h a d e a y u -
E c h á r o n m a n o á las lanzas , — c o m e z á r o n s e á encontrar . 
Mientras l a s l a n z a s d u r a r o n — á B a l d o v i n o s b i e n le va; 
m a s y a q u e b r a d a s las l a n z a s — d e h a c h a s f u e r o n á (4) jugar r 
dado le h a e l m o r o u n g o l p e — q u e e n el s u e l o le fué á e c h a r . 
Al l í d e s c a b a l g ó el m o r o — p o r la c a b e z a le cortar; 
d e s q u e le v ido s i n barbas —no l e q u i s o degol lar; 
d i c i e n d o iba, d i c i endo : — B a r b a s a n d o y o á b u s c a r . — 
M a s atóle p i e s y m a n o s , — m a n o s y p i e s l e fué á atar. 
Al l í h a b l ó B a l d o v i n o s — p a l a b r a s d e las t imar : 
— ¡ O h m o r o tan e s f o r z a d o ! — y o te quiero ahora rogar, 
q u e m e acortes la v i d a , — n o m e la qu ieras alargar; 
q u e m a s va l e morir c o n h o n r a — q u e c o n v e r g ü e n z a quedar .— 
B i e n s e lo v io d o n R o l d a n — a l l á e n s a n J u a n d e Le tran , 
l á g r i m a s d e l o s s u s o jos—corr ían por la s u faz . 
P r e s t o s e hizo' dar s u s a r m a s , — y l u e g o s e h i zo armar, 

(1) «Lo veo.» Pl. s. 2. 
(2) « Si no lo quieres hacer- » 

Pl. s. 2. 

(3) «El cristiano.» Pl. s. 2. 
(i) »Ovieron de. Pl. s. 2 . 
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•armóse d e t o d a s a r m a s , — l a s p iernas no p u d e armar, 
c o n u n a m a n o l l eva la s i l l a , — y c o n la otra el petral; 
c o n los d i e n t e s l l eva el f r e n o — p o r m a s p r e s t o d e s p a c h a r , 
y f u e s e á r ienda s u e l t a — d o n d e e l moro h a de hallar. 
— l O h b u e n moro e s f o r z a d o ! — y o te quiero ahora rogar, 
q u e m e c u e n t e s tu v e n t u r a , — l a mia t e quiero contar . 
—Placeme,"di jo e l m o r o , — p l á c e m e de vo luntad . 
Y o s o y e l moro B r a m a n t e (1 ) ,—que as í m e h a c e n l lamar, 
d e s i e t e r e y e s de m o r o s — y o era el*capitan. 
T e n g o u n a cr is t iana c a p t i v a — q u e e s d e Franc ia natural , 
e s t o y e n a m o r a d o de e l l a — q u e d e a m o r e s quiero finar; 
m i l v e c e s la h e r e q u e r i d o — q u e c o n m i g o quiera (2) casar; 
por n i n g u n a razón de e s t a s — n o m e lo qu i so otorgar, 
s i n o c o n una c o n d i c i ó n — q u e en ,arras l e h u b i e s e de d a r : 
q u e trajese tres c a b e z a s — d e Franc ia la natural , 
la u n a d e Ol iveros ,—la otra d e don R o l d a n , 
la otra d e U r g e l (3) d e las M a r c h a s , — e s f o r z a d o s ingular : 
y c o n e s t a s tres c a b e z a s —mora s e h a d e tornar. 
— O a l l e d e s , m o r o e s f o r z a d o , — y n o queráis m a s hablar , [tar. 
q u e n ó h a y cabeza d e e s a s —que la v u e s t r a (4) no h a y a d e e o s -
M a s y o s o y e s c u d e r o d e e l los , — quiero con vos (5) m i l anza 

[probar.— 
E c h a r o n m a n o á las l a n z a s , — d e h a c h a s v a n á jugar (6); 
dio R o l d a n u n g o l p e a l m o r o — q u e e n el s u e l o fuera á dar (7). 
D e s q u e e l m o r o fué e n e l s u e l o — R o l d a n e m p e z ó de hab lar : 
— ¡ O h b u e n m o r o e s f o r z a d o ! — t o r n a pres to á cabalgar, 
q u e por derr ibarte u n a vez , — por e s o n o t e h e d e matar (8) , 
q u e c u a n t a s v e c e s qu i s i eres —tantas t e h e y o de esperar; 

(1) •Bravante.»PI.a. 2. 
(2) «Haya de.» Pl. s. 2. 
(3) «OgeI.»Pl. s. 2. 
(4) '«Tuya.» Pl. s. 2. 
(5) «En ti.» Pl. s. 2. 
(6) Echaron mano á las lanzas, 

comiénzanae á encontrar,; 
mas ya quebradas las lanzas 

de hachas ovieron de jugar.» 
Pl. s. 2. 

(7) «Que en el suelo le fué á de­
rribar.» Pi. s. 2. 

(8) «No pienses que por 
derribarte una vez, 
por eso te ;haya de matar.» 

Pl. s. 2. ! 
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q u e y o s o y aque l R o l d a n — a l que quer ías la c a b e z a c o r t a r . — 
C u a n d o aques to (1) oyera el m o r o — n o qu i so m a s pelear; 
m a s d i ó s e l e á m e r c e d , — á m e r c e d s e l e fué á dar. 
— P u e s d e s á t a m e á B a l d o v i n o s — a p r i e s a y n o d e vagar , 
y h á g a s m e j u r a m e n t o (2 ) ,—juramento m e quieras p r e s t a r : 
e n las t ierras do te h a l l e s — n u n c a t e h a y a s d e a labar (3), 
q u e á n i n g u n o de los d o c e — t ú lo h u b i e s e s d e atar. 
— P l á c e m e , dijo e l m o r o , — p l á c e m e d e vo luntad; 
m a s c o n u n a c o n d i c i ó n — q u e 0 3 qu iero d e m a n d a r : 
q u e c u a n d o s e a m o s en R o m a — d e l a n t e d e l e m p e r a n t e , 
q u e n i n g u n o d e los d o c e — n o m e h a y a d e (4) maltratar . 
— P l á c e m e , d i jo R o l d a n , — p l á c e m e d e vo luntad; ' 
m a s l o s doce s o n c o r t e s e s , — n o te h a n d e (5) enojar , 
q u e s i á ti h a c e n d s s h o n r a (6)—á m í tocará e l p e s a r . — 
T o d o s tres fueron á R o m a — d o n d e e s t a b a e l e m p e r a n t e , 
y l l egado d o n R o l d a n — c o m e n z ó as í d e h a b l a r : 
— ¡ O h s e ñ o r e m p e r a d o r ! — y o o s q u i e r o a h o r a rogar, 
q u e e s t e m o r o q u e aquí v i e n e — l e h a g á i s serv ir y honrar, 
y l e de i s el m e s m o s u e l d o — q u e d a i s á m í d o n R o l d a n ( 7 ) . — 
Al l í e s t u v o m u c h o s d i a s — á s u placer y ho lgar . 
L l e v á r o n l o e n T u r q u í a , — p u s i é r o n l o e n l ibertad. 
H o n r á r o n l o t o d o s los m o r o s — d e s q u e l o v i eron l legar , 
g r a n d e s fiestas le h i c i e r o n — c o n m u c h a s o l e m n i d a d . 

1) Romance nuevamente trobado de los dozepares de Francia, efe. 
2) Sigúese un romance •' el qual cuenta el desafio que hizo Montesi­

nos á Oliveros, etc. Pliegos sueltos del siglo xvi . ^ 

(1) «Desque esto. 'Pl . s. 2-
<2) «Á merced se le fué á dar, 

y Roldan desque lo oyera 
que comienza á desmayar, 
de esta manera le dice 
y le empezó de hablar: 
—Suelta, moro, á Baldovinos, 
comiénzalo á desatar, 
(ya lo desataba el moro 
«.priesa y no de vagar) 
y hazme luego juramento.» 

Pl. s. 2. 
TOMO I X . 

(3) «Note quieras alabar.» Pl. 
s. 2. 

(i) «No me quieran.» Pl. s. 2. 
(5) «No te quieran.» Pl. s. 2. 
(6) «Mas si alguno te enojase 

mal contado le será, 
y si á ti hacen deshonra » 

Pl. s. i. 

(7) ?Que á mí me soléis dar.» 
Pl. s. 2. 

U 
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195 

Romance del palmero (1). 

D e Mérida s a l e e l p a l m e r o , — d e Mérida , e s a c iudad -. 
l o s pies l l evaba d e s c a l z o s , — l a s u ñ a s corr iendo sangre . 
U n a e s c l a v i n a trae r o t a , — q u e n o v a l í a (2) u n real , 
y debajo traia (3) o tra ,—ibien va l ia (4) una c iudad! 
q u e n i r e y ni e m p e r a d o r — n o a l c a n z a b a (5) otra tal . 
C a m i n o l l e v a d e r e c h o ( 6 ) — d e Par i s , e s a c iudad; 
n i pregunta por m e s ó n — n i m e n o s por h o s p i t a l : 
pregunta por l o s p a l a c i o s — d e l rey Carlos do e s t á (7). 
U n portero e s tá á la p u e r t a , — e m p e z ó l e (8) d e hablar : 
— D i j é s e s m e tú, el por tero ,—el rey Carlos ¿dónde e s t á ? — 
E l portero q u e lo v i d o , — m u c h o (9) marav i l l ado s e h a , 
c ó m o un romero t a n p o b r e — p o r e l r ey v a á preguntar . 
— D i g á d e s m e l o , s e ñ o r , — d e e s o no t e n g á i s pesar . 
— E n m i s a e s taba , p a l m e r o (10) ,—allá e n San Juan d e L e t r a n r 

q u e d ice m i s a u n a r z o b i s p o , — y la oficia (11) u n c a r d e n a l . — 
E l p a l m e r o q u e l o o y e r a — í b a s e (12) para Sant J u a n : 
e n entrando por la p u e r t a — b i e n v e r é i s (13) lo que hará . 
H u m i l l ó s e (14) á D i o s de l c i e l o — y á Santa María s u Madre , 
h u m i l l ó s e (15) al a r z o b i s p o , — h u m i l l ó s e (16) al cardenal 

(1) «Bomance de Mérida sale el 
palmero-» Gane- de Rom- s. a- y 
1550-

(2) «Vale» Silva. Floresta-
(3) «Trae.» Silva. Floresta. 
(4) «Que valia.» Silva-— «Que 

bien vale-» Floresta. 
(5) « Alcanzaban.» Siiva. Flo­

resta. 
(6) ' El camino que llevaba.», 

Silva. 
. (7) «Donde están.» Siloa. Fio 
resta. 

(8) « Comenzóle. » Silva. Flo­
rista. 

91 «Mucho» falta én lá Silva. 
(10) «El palmero.» Silva- Flo­

resta-
(11) «Y predica.» Floresta. 
(12) «Fuérase.» Silva. 
(18) «Oiréis-» Suca. Floresta. 
(14) «Humillóme-» Silva. 
(15j «Humillóme.» Silva-
(16) «Humillóme.» SiUa. 
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porque dec ia la m i s a — n o p o r q u e m e r e c í a m a s ( 1 ) : 
h u m i l l ó s e (2) al e m p e r a d o r — y á s u corona real, 
h u m i l l ó s e (3) á l o s d o c e — q u e á u n a m e s a c o m e n p a n . 
N o s e h u m i l l a ( 4 ) á O l i v e r o s , — n i m o n o s á d o n R o l d a n , 
porque u n sobr ino q u e t i e n e n — e n p o d e r d e m o r o s e s tá , 
y p u d i é n d o l o h a c e r — n o le v a n á rescatar. 
D e s q u e a q u e s t o v i o O l i v e r o s , — d e s q u e a q u e s t o v i o R o l d a n , 
s a c a n a m b o s las e s p a d a s (5) — p a r a e l p a l m e r o s e v a n . 
E l p a l m e r o c o n s u b o r d ó n — s u cuerpo v a á m a m p a r a r ( 6 ) . 
A l l í hab lara e l b u e n rey ( 7 ) — b i e n o iré i s lo q u e dirá : 
— T a t e , ta te , Ol iveros ,—tate , ta te , d o n R o l d a n , 
ó e s t e p a l m e r o e s l o c o , — ó v i e n e d e sangre r e a l . — 
Tomára le por la m a n o , — y e m p i é z a l e d e hab lar : 
— D í g a s m e tú, el palmero,—-no m e n i e g u e s la v e r d a d , 
¿en q u é año y e n q u é m e s —pasaste a g u a s d e la mar? 
— E n el m e s de m a y o , s e ñ o r , — y o las fuera (8) á pasar. 
P o r q u e y o m e e s t a b a u u d i a — á ori l las d e la m a r 
e n e l huer to de mi padre —por h a b e r m e de h o l g a r : 
c a p t i v á r o n m e l o s m o r o s , — p a s á r o n m e a l l e n d e e l mar , 
á la in fanta de S a n s u e ñ a — m e fueron á presen tar (9); 
la in fan ta d e s q u e m e v i d o — d e m í s e fué á enamorar . 
L a v i d a que y o t e n i a , — r e y , quiero v o s la contar . 
E n la s u m e s a c o m i a , — y e n s u c a m a m e iba á e c h a r . — 
Al l í hab lara e l b u e n re} ' ,—bien o iré i s lo q u e dirá : 
— T a l capt iv idad c o m o e s a — q u i e n quiera la tomará . 

(1) • Sacrificio celestial. » Flo­
resta-

(2) «Humillóme.» Silva. 
(3) -«Humillóme.» Silva-
(4) «No me humillo.» Silva. 
(5) «Guando esta razón oyeron 

Oliveros y Eoldan, 
las espadas arrancadas.» 

Silva. 
«Como aquesto oyó 

y el buen paladín Eoldan, 

sacan ambos las espadas.» 
Floresta-

(6) «Muybiensefuéádefensar.» 
Silva. 

«Con su bordón el palmero 
su cuerpo fuera á guardar.» 

Flor. 
(7) «Habló .el emperador.» Flo­

resta. 
(8) «Las fuera yo.» Silva. Flo­

resta. 
9) «Empresentar.» Silva. 
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D í g a s m e tú , e l pa lmer ico (1),—¿si la iria y o á ganar? 
— N o v a d e s allá, el b u e n r e y , — b u e n rey, no v a d e s al lá , 
porque Mérida es m u y f u e r t e , — b i e n s e vos defenderá . 
T r e s c i e n t o s cast i l los t i e n e , — q u e e s c o s a d e los mirar, 
q u e e l m e n o r d e t o d o s e l l o s — b i e n s e os d e f e n d e r á . — 
Al l í hab lara Ol iveros ,—al l í h a b l ó d o n R o l d a n : 
— M i e n t e , señor , el p a l m e r o , — m i e n t e y n o d ice v e r d a d (2), . 
q u e e n Mérida n o h a y c i e n c a s t i l l o s , — n i n o v e n t a á mi p e n s a r , 
y e s t o s q u e Mérida t i e n e — n o t i e n e (3) q u i e n los de fensar , 
que n i t e n i a n (4) s e ñ o r , — n i m e a o s q u i e n l o s guardar .— 
D e s q u e a q u e s t o o y ó (5) e l p a l m e r o — m o v i d o c o n gran pesar , 
a lzó s u m a n o derecha,—dio u n b o f e t ó n á R o l d a n (6). 
Al l í hab lara e l r e y — c o n furia y c o n gran p e s a r ( 7 ) : , 
— T o m a l d e , la mi j u s t i c i a , — y l l e v é d e s l o (8) ahorcar .— 
T o m á d o l o h a la jus t i c ia (9)—para h a b e l l o d e just ic iar; 
y a u n allá al p ié de la h o r c a — e l p a l m e r o fuera hablar : 
—¡Qh m a l h u b i e s e s , rey Car los !—Dios t e quiera h a c e r mal , 
q u e e n u n h i jo so lo q u e t i e n e s — t ú le m a n d a s ahorcar .— 
Oído lo h a b i a la r e i n a — q u e s e le paró á mirar : 
— D e j é d e s l o , la j u s t i c i a , — n o le queráis hacer m a l , 
q u e s i é l era mi h i j o — e n c u b r i r n o s e podrá, 
q u e u n lado h a d e t e n e r — u n e x t r e m a d o l u n a r . — ¡ 
Y a le l l evan á la r e i n a , — y a s e lo v a n á l l evar : 

(1) 'Palmero.» Silva- Floresta. 
(2) «Que non dice la verdad.» 

Silva-
«Porque no dice verdad.» 

Floresta. 
(3) «Hay» Silva- Floresta. 
(i) «No tenia.» Silva.—«Que ni 

ellos tienen.» Floresta. 
(5) «Vio.» Silva-—«El palmero 

que esto oyó.» Floresta. 
(6) «Por herir á don Roldan •» 

Floresta-
(71 «Allí habló el buen rey 

con ira y con pesar.» Sílua. 
«Allí hablara el buen rey, 

bien oiréis lo que dirá.» 
Floresta. 

(8) «Y llévamelo.» Silva. — «Y 
llevadlo á.» Floresta. 

(9) " Cuando fué al pie de la 
[horca 

el palmero fué hablar: 
—¡Mal hobieses, el rey Carlos!» 

Silca. 
«Ya lo toma la justicia, 

3'a lo van ajusticiar, 1 

allá al pie de la horca 
el palmero fué á hablar: 
—Oh mal hubieses, rey Carlos!» 

Floresta. 
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d e s m í d a n l e u n a e s c l a v i n a — q u e n o va l ia u n real; 
y a l e d e s n u d a b a n otra (1 )—que va l ia u n a c iudad : 
h a l l á d o l e h a n al i n f a n t e , — h a l l á d o l e h a n la s e ñ a l . 
A l e g r í a s s e h i c i e r o n — n o h a y qu ien l a s p u e d a contar (2). 

(Canc. de Ro»i. s. a. f. 172.—Caite, de Rom. /JJO. f. 1 7 9 , — 
Silva de JJJO. t. II. ibl. 201.—Floresta de varios rom.) 

. 196. 

(Del conde Almerique de Narbona.—I.) 

D e l S o l d á n d e B a b i l o n i a , — d e e s e o s quiero decir , 
que le d é D i o s m a l a v i d a — y á la pos tre p e o r fin. 
A r m ó n a v e s y g a l e r a s , — p a s a n d e s e s e n t a mi l , 
para ir á c o m b a t i r — á N a r b o n a la gent i l . 
A l lá v a n á echar á n c o r a s , — a l l á al puerto d e Sant Gil , 
ca t ivado h a n al c o n d e , — a l c o n d e B e n a l m e n i q u e (3). 
D e s c i é n d e n l o de u n a torre, — c a b á l g a n l o e n u n roc ín , 
la co la l e d a n por r i e n d a s — p o r m a s d e s h o n r a d o ir. 
Cient a z o t e s d a n al c o n d e — y otros t a n t o s al rocín; 
al roc in porque a n d u v i e s e , — y a l c o n d e por l o rendir . 
La c o n d e s a d e s q u e lo s u p o — s á l e s e l o á recibir : 
— P é s a m e d e v o s , s e ñ o r — c o n d e , d e v e r o s as í , 

0 ) «Ya le desnudan la otra.» Silva. 
(2) «No tienen cuento ni par.» Floresta. 
l3) Sic. Háse de entender bajo este nombre desfigurado, por haberse ya 

ofuscado la tradición original de los poemas provenzales, el harto conoci­
do héroe de algunos de ellos, «En Aimeric, conde de Narbona», y se trata 
en este romance del cerco de la ciudad de Narbona, la cual defendía su 
mujer la condesa.—En el romance que dice: 

«Durmiendo está el rey Almanzor» 
este conde se halla nombrado también «Almenique». 

Empero hasta la asonancia ha conservado en algún modo el nombre ori­
ginal, pues se tiene que decir «AlmeniquV—Véase Fauriel, Histoire de la 
poésie proveníate, tomo II, págs. 409-411. 
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daré y o por v o s , el c o n d e , — l a s d o b l a s s e s e n t a mil , 
y s i n o bas taren , conde , —á N a r b o n a la gent i l . 
Si e s to n o bastare , e l c o n d e , — á tres h i jas q u e y o p a r í : 
y o las pariera, b u e n c o n d e , — y v o s las h u b i s t e s e n mí; 
y si n o bas tare , c o n d e , — s e ñ o r , v é d e s m e aquí á m í . 
— M u c h a s m e r c e d e s , c o n d e s a , — por v u e s t r o t a n b u e n decir : 
n o d e d e s por mí , s e ñ o r a , — t a n so lo un maravedí , 
h e r i d a s t e n g o d e m u e r t e , — d e e l las n o p u e d o guarir : 
ad iós , ad iós , la c o n d e s a , — q u e y a m e m a n d a n ir d e aquí . 
— V á y a d e s c o n D i o s , e l c o n d e , — y c o n la grac ia d e Sant G i l : 
D i o s o s l o e c h e e n s u e r t e — á e s e E o l d a n (1) pa lad ín . 

(Canc. de Rom. de ijs°> f°l- 3%9-) 

197. 

(Del conde Almerique de Narbona.—II.) 

' D u r m i e n d o e s t á e l r ey A l m a n z o r — á u n sabor a t a n g r a n d e ; 
l o s s i e t e r e y e s d e m o r o s — n o lo o s a b a n acordar. 
R e c o r d ó l o B o b a l i a s , — B o b a l í a s él in fante . 
— S i d o r m i d e s , e l m i t i o , — s i d o r m i d e s , r e c o r d a d : 
m a n d a d m e dar las e s c a l a s — q u e fueron d e l r ey mi padre , 
y d a d m e los s i e t e m u l o s — q u e l a s h a b í a n d e l levar; 
y m e de i s los s i e t e m o r o s — q u e l a s h a b í a n d e armar, 
q u e a m o r e s d e l a c o n d e s a — y o n o l o s p u e d o o lv idar . 
— M a l a s m a ñ a s h a b é i s s o b r i n o , — n o l a s p o d é i s o l v i d a r (2 ) : 
a l m e j o r s u e ñ o q u e duermo — l u e g o m e v a i s á (3) recordar .— 
Y a le d a n (á) las e s c a l a s — q u e f u e r o n de l r ey s u padre; 
y a le d a n los s i e t e m u l o s , — q u e l a s h a b í a n de l levar; 

(1) Esta es la lección auténtica y verdadera de todas las ediciones del 
Canc. de Rom-, y no la dé «Soldán», que llevan la mayor parte de las co­
lecciones modernas, desfigurándola en lugar de corregirla-. 

(2) «No las puedes ya dejar.» Eds. posts- del Canc. de Rom. 
(3) «Has de.» Ibíd. 
(i) «Daban.» Ibíd. 
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198. 

Romance de la l inda Mel isenda (2). 

T o d a s l a s g e n t e s d o r m í a n — e n l a s q u e D i o s t i e n e parte , 
m a s n o d u e r m e M e l i s e n d a — l a h i ja del- e m p e r a n t e ; -
q u e a m o r e s de l c o n d e A y r u e l o — n o la" de jan reposar . 
Sal to diera de la c a m a — c o m o la parió s u madre , 
v i s t i é rase una a l c a n d o r a — n o h a l l a n d o s u brial; 
v a s e para los p a l a c i o s — d o n d e s u s d a m a s es tán; 
dando p a l m a d a s e n e l l a s —las e m p e z ó de l lamar : 
— S i dormís , l a s m i s d o n c e l l a s , — s i d o r m i d e s , recordad; 
l a s q u e s a b e d e s de a m o r e s —consejo m e q u e r á i s dar; 
las q u e de amor n o n s a b e d e s — t e n g á d e s m e p o r i d a d : 
a m o r e s d e l c o n d e A y r u e l o — n o m e d e j a n reposar .— 
Al l í hab lara u n a v i e j a ; — v i e j a e s de a n t i g u a e d a d ( 3 ) : 
— A g o r a e s t i e m p o , s e ñ o r a , — d e l o s p l a c e r e s tomar , 
q u e s i e s p e r á i s á v e j e z —no v o s querrá u n rapaz (4) .— 

(1) Véase la nota del romance anterior. 
(2) Que la'tradición en que está fundado este romance pertenece al ci­

clo carlovingio, y que todavía.tiene rasgos comunes con el cantar de gesta 
francés de «Amis y Anules», ra probado en la edición de este último poe­
ma, por O. Hofmann (Anas et Anilles und Jourdains de Blavies. Brlan-
gen, 1852, in8.°, pág. VI.) 

(3) "Que es vieja de antigüedad.» Glosa nuevamente hecha por Fran­
cisco de Lora. 

(4) Después de este verso lleva el texto entresacado de la Glosa de 
Lora los cuatro siguientes: 

Esto aprendí siendo niña, I el tiempo que f úf criada 
y no lo puedo olvidar, I en casa de vuestro padre-— 

y a le d a n l o s s i e t e m o r o s — q u e l a s h a b i a n d e armar . 
A p a r e d e s d e la c o n d e s a — a l l á las fueron á echar : 
a l lá al p ié d e u n a t o r r e , — y arriba s u b i d o h a n . 
E n brazos d e l c o n d e A l m e n i q u e (1) — l a c o n d e s a v a n ha l lar : 
e l in fante la t o m ó , — y c o n e l la i d o s e h a n . 

(Canc. de Rom. de 1550. f. 290.) 
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D e s q u e esto, o y ó M e l i s e n d a — n o q u i s o m a s esperar (1 ) , 
y v a s e á b u s c a r al c o n d e — á l o s pa lac ios do es tá . 
Topara c o n H e r n a n d i l l o — u n a lguac i l d e s u padre . 
— ¿ Q u é e s aques to , M e l i s e n d a ? — ¿ E s t o qué p o d i a estar? 
¡O v o s t e n é i s m a l d e a m o r e s , — ó o s q u e r é i s loca tornar! 
— Q u e n ó t e n g o m a l d e a m o r e s , — n i t e n g o por qu ien p e n a r , 
m a s c u a n d o fué (2) p e q u e ñ a — t u v e u n a e n f e r m e d a d . 
P r o m e t í t e n e r n o v e n a s — a l l á e n S a n J u a n d e Letran : 
l a s d u e ñ a s i b a n d e d i a , — d o n c e l l a s agora v a n . — 
D e s q u e e s t o o y e r a H e r n a n d o — p u s o fin á s u hablar; 
la in fanta m a l e n o j a d a — q u e r i e n d o del s e v e n g a r : 
— P r e s t á s e s m e , dijo á (8) H e r n a n d o , — p r e s t á s e s m e tu puñal, . 
q u e m i e d o m e t e n g o , m i e d o — d e los perros d e la c a l l e . — 
T o m ó el p u ñ a l por la p u n t a , — l o s c a b o s le fué á d a r : 
diórale tal p u ñ a l a d a — q u e e n e l s u e l o m u e r t o c a e . 
Y v a s e para el (4) p a l a c i o — a d o e l c o n d e A y r u e l o está; 
las puer tas ha l ló c e r r a d a s , — n o s a b e por do entrar ( 5 ) : 
c o n arte d e e n c a n t a m e n t o — l a s abrió d e par e n par. 
A l e s t r u e n d o e l c o n d e A y r u e l b — e m p e z a r a de l lamar • 
—Socorred , m i s caba l l eros ,—socorred s in m a s tardar; 
creo s o n m i s e n e m i g o s , — q u e m e v i e n e n á matar .— 
L a M e l i s e n d a d i s c r e t a — l e e m p e z a r a d e hablar : 
— N o te c o n g o j e s , s e ñ o r , — n o quieras p a v o r tomar; 
q u e y o s o y una m o r i c a — v e n i d a d e a l l e n d e e l m a r . — 
D e s q u e e s to o y e r a e l c o n d e — l u e g o conoc ido l a h a : 
f u e s e e l c o n d e para el la , l a s m a n o s le fué á tomar , 
y á la s o m b r a d e u n l a u r e l — d e V e n u s e s s u jugar. 

(Romance de la linda Melisenda glosado por Francisco de Lora* 
Pliego suelto s. 1. n. a. — Glosa nuevamente hecha por Fran­
cisco de Lora Pliego suelto s. I. n. a.) 

(1) «Escuchar.» Glosa de Lora. 
(2) «Yo era.» Glosa de Lora. 
(3) «Hora Hernando.» Glosa de 

Lora, 

(4) «Ibase pai-a.»(?íosarf<!¿ora 
(5) «Pasar.» Glosa de Lora. 



I N D I C A C I Ó N P O R N Ú M E R O S 
DE LOS R O M A N C E S OEDENADOS SEGÚN L A S T E E S C L A S E S 

C A R A C T E R Í S T I C A S E N QUE SE H A N I N T E N T A D O 

E S T A B L E C E S 

C l a s e 1 . a , ó r o m a n c e s p r i m i t i v o s ó t r a d i c i o n a l e s . 

Á ella pertenecen los núms. 2, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 13 a, 
15, 16, 17, 19, 20, 23, 24, 26, 29, 80, 30 a, 30 b, 31, 33, 35, 36,37, 39, 
40, 41, 42, 43, 45, 47, 47 a, 50 a, 51, 52, 54, 55, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 
64, 69, 69 a, 71, 73, 73 a, 74, 75, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 84 a, 
85, 86, 88, 88 a, 88 b, 89, 91, 95, 96, 96 a, 96 b, 98, 99, 101, 102, 187, 
109, 113, 114, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 129, 130, 
131, 132, 133, 135, 136, 136 a, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 
146, 146 a, 147, 150, 151, 153, 154, 157, 158, 159, 161, 168, 169, 170, 
179, 183, 185, 186, 196, 197, 198. 

C l a s e 2 . a , ó r o m a n c e s p r i m i t i v o s 
r e f u n d i d o s p o r l o s e r u d i t o s ó p o e t a s a r t í s t i c o s . 

A olla pertenecen los núms. 1, 3, 3a, 3 b, 5 a, 14, 18, 21, 22, 27, 
28, 32, 34, 38, 42 a, 44, 46, 47 b, 48, 49, 50, 56, 61 a, 63, 65, 66, 66 a, 
67, 67 a, 68, 70, 71a, 72, 76, 78a, 82 a, 85 a, 85 b, 87, 90, 92, 92 a,' 
93, 94, 95 a, 97, 100, 101a, 102 a, 102 b, 103, 104, 105, 106, 107 a, 
108, 110, 111, 112, 114a, 115, 125, 126, 127, 128, 134, 145, 148, 149, 
152, 155, 156, 160, 161 a, 182, 191. 

C l a s e 3 .a , ó r o m a n c e s j u g l a r e s c o s . 

A ella pertenecen los núms. 25, 53, 154 a, 162, 163, 164, 165, 
166, 167, 171, 172, 173, 174, 175, 176,' 177, 177 a, 178, 180, 181, 184, 
185 a, 187, 168, 189, 190, 192, 193, 194, 195. 





A J P K N D I C K S 
Á L A 

PRIMAVERA Y FLOR DE ROMANCES 





ADVERTENCIA 

Para dar el orden debido á las numerosas adiciones 
que voy á hacer á la Primavera de Wolf, he distribuí-
do los romances en dos clases, incluyendo en la prime­
ra, que subdivido en dos grupos, los que se derivan de 
la tradición escrita (ya en los libros, ya en el teatro), y 
en el segundo los que proceden de la tradición oral. Unos 
pocos de los romances incluidos en la primera clase fue­
ron ya conocidos por Wolf, pero no los admitió en su co­
lección por razones que no me parecen de gran fuerza, 
puesto que reimprimió otros análogos y todavía menos 
primitivos. Los restantes proceden, casi todos, de la Ter­
cera Parte de la Silva de Romances (Zaragoza, 1551), que 
Wolf no llegó á ver, y cuyo único ejemplar conocido fué 
rescatado para España, á peso de oro, en 1888, por el Mar­
qués de Jerez de los Caballeros, poseedor en Sevilla de 
la más rica y selecta biblioteca de libros de poesía cas­
tellana que puede imaginarse. Á la generosidad bien co­
nocida de tan inteligente y apasionado bibliófilo, y á la 
buena amistad con que me honra, debo el que aquí figu­
ren todos los romances nuevos de dicha Tercera Parle, y 
las variantes de los ya conocidos. Excluyo, por-supuesto, 
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M. M e n é n d e z t P e l a y o . 

los qué son meramente eruditos y literarios, pero haré de 
ellos mención en la nota biográfica que va al fin de este 
primer apéndice. L o s demás romances añadidos proce­
den de pl iegos sueltos, ó de otras fuentes que se especi­
ficarán en cada uno. E n cuanto á su colocación, seguire­
mos un orden análogo al de . la Primavera. 



APÉNDICE 1 
R o m a n c e s p r o c e d e n t e s d e m a n u s c r i t o s , 

d e p l i e g o s s u e l t o s ó d e c o l e c c i o n e s a n t i g u a s . ' 

SECCIÓN DE ROMANCES 
RELATIVOS Á LA HISTORIA Y TRADICIONES D E E S P A Ñ A 

1. 

ROMANCES DEL REY DON RODRIGO. - I 

Romance del conde don Julián. 

Y a s e sa le de T o l e d o — e l c o n d e d o n Ju l ián , 
é l y s u hi ja la C a v a — m u y m a l e n o j a d o s v a n , 
e l c o n d e e s t á m u y s a ñ u d o — c u a n t o n o p u e d e ser m á s , 
p i e n s a d e v e n d e r á E s p a ñ a — c o n fa l s ía y c o n m a l d a d , 
porque p a g u e t o d o el r e i n o — l o q u e e l r ey fuera á p e c a r 
e n d e s h o n r a r á la C a v a — l a s u h i j a natural . • 
P o r hacer m e j o r s u h e c h o — y s u tra ic ión ordenar, 
fuérase al r ey d o n R o d r i g o , — d i c e le v a á-aconsejar , 
l a s p a l a b r a s q u e l e d i c e — s o n f u n d a d a s e n gran m a l : 
— « R e y Rodrigo , r e y R o d r i g o , — m i b u e n s e ñ o r natura l , 
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s é q u e e s tá i s m u y a l c a n z a d o — d e m o n e d a y d e cabal , 
v o s dais m u y grande p a r t i d o , — n o l o h a b é i s m e n e s t e r dar, 
á m u c h a g e n t e d e g u e r r a — q u e e n l a s f ronteras e s t á n , 
•sesenta mi l c a b a l l e r o s — t o d o s c o m e n v u e s t r o p a n , 
m a s d e cuatro mi l cas t i l los —tenedes que sus t en tar , 
s i n h a b e l l o m e n e s t e r — n i h a b e l l o n e c e s i d a d ; 
s i t o m a s , rey , m i c o n s e j o — m u c h o s h a b e r e s t e n d r á s , 
t e n d r á s t a n t o s d e t e s o r o s — q u e e n e l m u n d o n o h a y a m á s , 
m a n d a r e i s á los s o l d a d o s — q u e s e v a y a n s in tardar 
á s u s t ierras y l u g a r e s — q u e n o l e s querá i s dar m a s , 
y t a m b i é n porque las g e n t e s — n o s e q u i e r a n guerrear , 
m a n d a d d e s h a c e r las a r m a s — c u a n t a s e n el re ino h a y , 
y q u e n a d i e s e a o s a d o — n i n g u n a s a r m a s guardar, 
y as í e s taré i s e n s o s i e g o — y así v iv i ré i s e n p a z . » — 
A l r e y le p a r e s c e b i e n , — a n s i lo fué á m a n d a r , 
•que n a d i e de all í e n u n m e s — p u e d a m á s a r m a s tornar 
so p e n a que por t ra idor—le m a n d a r á n ahorcar. 
T o d o s m a l d i c e n al r e y — y al q u e e l c o n s e j o fué á dar, 
p o r q u e b i e n v e e n que n o p u e d e n — s i n o e n gran m a l redundar , 
m a s c o m o s o n a p r e m i a d o s — n o p o d í a n hacer m a s , 
t o d o s d e s h a c e n las armas,—'nadie l a s o s a guardar, 
las e s p a d a s h a c e n s i erras—para m a d e r a cortar, 
l o s y e l m o s y l o s e s c u d o s — h a c e n rejas para arar, 
d e l a s otras a r m a s h a c e n — a z a d a s para cavar, 
u n a s e c h a n e n l o s p o z o s , — o t r a s l a n z a n e n la mar. 
i Q u é m a l c o n s e j o que d i s t e , — o h mald i to d o n Jul ián! 
m a l d i t o fuera aquel d í a — e n que t e fu i s te á engendrar , 
m a s va l i era q u e e n n a s c i e n d o — t e lanzaran e n la mar, 
q u e n o echaras á p e r d e r — á toda la cr i s t iandad. 

(Tercera parte de la Silva, Zaragoza, 1 5 5 1 , fol. 149 vuelto.) 
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2. 

(Del ray don Eodrigo.—II.) 

Romance de la destrucción de E s p a ñ a . 

Cuári triste queda Castilla—sin ventura desdichada, 
después que el rey don Eodrigo—se perdió en la gran batalla, 
no quedó bandera enhiesta,—la noble gente asolada; 
que el traidor don Julián—con don Opas se acordaba 
en hacer gran traición—á bandera desplegada, 
muy grandes daños se hacen—cruda cosa es lo que pasa, 
que á cuantos pueden haber—pasan á filo de espada, 
matan mujeres y niños,—que ninguno les quedaba, 
las sin ventura doncellas—cada cual se las forzaba, 
muchas reniegan la fé,—cualquier mora se tornaba, 
y lo que más se sintió—y que más pena causaba 
era ver cualquier iglesia—de moros vituperada, 
allí 'ensalzan á Mahonia—y la su secta malvada, 
un martirizar obispos—y otra gente consagrada, 
ver de tanta cristiandad—tanta sangre derramada,' 
daban gritos y gemidos—cada cual según estaba. 

(Tercera parte de la Silva, fol. 151 'vuelto.) 

3. 

(Del rey don Eodrigo.—III.) 

Romance de- la C a v a . 

Gran llanto hace (1) la Cava—con gran dolor y amargura 
desque vio (2) la perdición—y la crueldad tan dura 
y que fué ocasión dello —la su grande hermosura, 

(1) «Haeía». 
TOMO IX. 

(2) «Vido» 
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á g r a n d e s v o c e s d e c í a : — « O h m u j e r d e gran locura, 
n u n c a h o b i e r a s n a s c i d o , — n i s e v i e r a tu figura 
p i l e s q u e t a n t o m a l c a u s a s t e — y t a n t a m a l a ventura . > 
T o d o s p a s a n á c u c h i l l o — q u e n o q u e d a criatura, 
h a s t a á las m o n j a s s a g r a d a s — l e s v i n o s u d e s v e n t u r a : 
t ú e r e s perdic ión de E s p a ñ a , — f u e g o q u e t o d o lo apura , 
d e t í quedará m e m o r i a — p a r a s i e m p r e e n escr iptura, 
u n o s t e l l amarán d iab lo ,—otros t e l l a m a r á n (sic) d iablura, 
otros t e l l a m a r á n (sic) d e m o n i o (1) ,—otros q u e eres s u h e c h u r a , 
y o soy (2) m a l a c o n s e j a d a — y ló h i c e s i n cordura : 
O h día para m í t a n t r i s t e — m u c h o m á s q u e n o c h e (3) e scura , 
o h t ú gran r e y d o n R o d r i g o , — g r a n d e f u é t u d e s v e n t u r a , 
e l d ía que ta l h e r i s t e (4 )—hobo fin t u g r a n altura, 
a saz pagas c o n s e t e n a s — t u o s a d í a y travesura , 
m u c h a p o n z o ñ a g u s t a s t e — c o n m u y poqui ta h o l g u r a (5). 

(5) En el.Cancionero Musical de los siglos xv y xvi publicado por don 
Francisco Asenjo Barbieri (núm. 323), hay dos versos de un romance des­
conocido del rey D.-Rodrigo: : 

Rómpase la sepoltura - porque más penes contigo, 
el mayor y sin ventura—d'Éspana rey don Rodrigo. 

(Tercera parte de la Silva, 1551, fol. 152 vuelto. — Las 
variantes son de un pliego suelto de Praga, Wolf 
Satmnlung, 203.) 

(1) «Dimonio». 
(2) «Fui*. 

(3) «Que más que la noche». 
(4) «Hiciste». 
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' 4. 

ROMANCES DEL CONDE DE CASTILLA 
FERNÁN-GONZÁLEZ. 

(Del conde Fernán González. — I.) 

« B u e n c o n d e H e r n á n G o n z á l e z — e l rey e n v í a por v o s , 
que v a d e s á las s u s c o r t e s — q u e s e h a c e n en L e ó n ; 
que si v o s al lá v a i s , c o n d e , — d a r os h a n b u e n ga lardón: 
daros h a n á P a l e n z u e l a — y á P a l e n c i a la mayor," 
daros h a n á T o r q u e m a d a — l a torre d e Mormojón , 
o s dará las n u e v a s v i l l a s — c o n e l las á Carrión; 
b u e n conde , s i al lá n o i d e s — d a r os í a n por traidor. > 
—All i hab lara e l b u e n c o n d e — y d i x e r a e s t a razón : 
«Mensajero eres , a m i g o , — n o m e r e c e s culpa , no; 
q u e y o n o h e m i e d o al r e y — n i á c u a n t o s c o n é l s o n : 
v i l l a s y cas t i l l o s t e n g o — t o d o s á m i m a n d a r s o n , 
de l los m e d e x ó m i p a d r e — d e l l o s m e t e n í a y o ; 
las q u e míe d e x ó m i p a d r e — p o b l ó l a s d e r icos h o m b r e s , 
las que m e g a n a r a y o — p o b l ó l a s d e labradores; 
qu ien n o t e n í a m a s d e u n b u e y — d á b a l e otro, q u e eran dos ; 
todos los d í a s d e l m u n d o — p o r m í h a c e n o r a c i ó n : 
n o l o h a c e n por e l r e y , — q u e n o l o m e r e c e , nó.> 

(Sígnense dos glosas, la una sobre el romance que dizen 
Buen conde Fernán Goncalez... Y la otra sobre el ro­
mance de Yo me levantara, madre, mañanica de Sant 
Jvan... Hechas agora nuevamente por Alonso de Alcau-
dete. Sin 1. ni a. (hacia 1530). Pliego suelto gótico que 
perteneció á Salva, y pertenece ahora á la riquísima bi-, 
blioteca que en Sevilla posee el duque de T'Serclaes) (r). 

(1) Este romance es sustancialmente el mismo que tiene en la Prima­
vera el número 17, pero se reproduce aquí .porque el texto glosado por Al-
cándete tiene algunas variantes, y es más antiguo que el del Canc. dé 
Rom. y el de la Silva de Zaragoza. 
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5. 

(Del conde Pernan González.—II.) 

E l c o n d e F e r n á n G o n z á l e z — c a b e la v i l l a de Lara, 
mientra la g e n t e s e j u n t a — s á l e s e á b u s c a r la caza. 
D e n t r o e n l o s rob les de l m o n t e — u n puerco s e l evantara , 
tras é l arremete e l c o n d e — d e l o s s u y o s s e a l e jaba . . 
C o m o e l puerco corre m u c h o — e l c o n d e le v a d e zaga . 
E n la m a y o r e s p e s u r a — c o n u n a ermi ta t o p a r a : 
cubierta e s t a b a d e y e d r a , — d e m u y gran t i e m p o o lv idada . 
P o r u n a p e q u e ñ a p u e r t a — e l p u e r c o dentro s e entraba.-
N o p u e d e el conde s e g u i r l o — q u e el cabal lo l e es torbaba; 
era t a n e s p e s o el m o n t e — q u e a p e n a s s e m e n e a b a . 
Sa l tando e l c o n d e e n é l s u e l o — m e t i ó la m a n o e n la e spada , 
r e v o l v i ó s u m a n t o al b r a z o — d e n t r o e n la ermita s e entraba; 
m a s e l puerco s e a c o g e — c a b e u n altar q u e a l l í e s taba . 
N o q u i s o e l c o n d e ferirlo, — m a s d e h i n o y o s 'se fincaba. 
E s t a n d o orac ión h a c i e n d o , — u n m o n j e v i e jo a s o m a b a 
c o n u n rosario e n la m a n o , ^ - y u n a v e s t i d u r a b lanca; 
la barba t i e n e c r e c i d a , — p e l a d a t i e n e la calva, 
d e s c a l z o s l l e v a l o s p i e s , — y arr imado á una cayada . 
P a l a b r a s q u e e l c o n d e d i c e — p e n a le dan e n e l a lma. . 
« B u e n c o n d e F e r n á n G o n z á l e z — e l rey A l m a n z o r t e aguarda. 
D é j a t e d e m o n t e a r , — v e t e á darle la bata l la 
q u e será m u y b i e n f e r i d a — m u c h a s a n g r e d e r r a m a d a : 
c i en to trae para u n o , — ¡ D i o s sea , c o n d e , e n tu guarda! 
L o q u e e n e l la t e v i n i e r e — s o n a r á por toda E s p a ñ a . 
-Sólo t e sabré d e c i r — q u e e s m u c h a tu b u e n a a n d a n z a : 
u n a s e ñ a l verás , c o n d e , — q u e t e t e m b l a r á la barba , 
s a b e que t u s c a b a l l e r o s — d e s m a y a r á n e n mirarla. , ,.' 
D o s v e c e s h a s de ser presó;—tu m u j e r l l a m a r s e h a Sancha; , 
v e t e , b u e n conde , á l o s t u y o s — q u e por t í l loran e n Lara . 
Si b i e n v in i eron t u s h e c h o s , — a c u é r d a t e des ta c a s a . » : .. -
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E l c o n d e q u e al m o n j e e s c u c h a , — n o le r e s p o n d e palabra; 
m á s d e s p i d i é n d o s e del—á l o s s u y o s s e tornaba . 
E e c í b e n l o a l e g r e m e n t e ; — m é t e l o s e n ordenanza . 
Y a l l ega e l r ey A l m a n z o r — p a r a darle la bata l la . 
E l c o n d e cuenta s u g e n t e , — m u y poco n ú m e r o ha l la . > 
P o n i é n d o l a e n u n t r o p e l , — á los m o r o s e s p e r a b a : 
c u a n d o u n cabal lero s u y o — d e l a n t e t o d o s p a s a b a , 
a r r e m e t i e n d o el c a b a l l o — e n ristre p o n e la lanza; 
corr iendo v a por e l c a m p o ; — a m b a s h u e s t e s l e m i r a b a n : 
la t ierra s e abrió c o n é l — y dentro d e s í lo traga; 
l u e g o s e tornó á j u n t a r , — c o m o si n a d a pasara . 
D e s q u e e s t o e l b u e n c o n d e v i d o — s u s cabal leros miraba; 
t o d o s l o s vio d e s m a y a d o s , — e l m á s fuerte flaco e s taba . 
E l c o n d e que l o s vio a s í , — d e s t a m a n e r a l e s h a b l a : 
«Cabal leros c a s t e l l a n o s , — ¿ c ó m o e l corazón os fa l ta 
por u n agüero c o m o e s t e ? — V e r g ü e n z a e s v e r q u e o s desmaya; ; 
p u e s la t ierra n o n o s sufre ,—¿quién n o s sufrirá e n batal la? 
A e l l o s , a m i g o s m í o s , — n i n g u n o n o s e o s vaya .» 
D a d e e s p u e l a s al c a b a l l o , — e n t r e los m o r o s s e lanza . 
Tanto h i z o c o n l o s s u y o s , — q u e v e n c e d o r e s q u e d a b a n . 
E n el d e s p o j o d e l c a m p o — m u c h o s t e s o r o s h a l l a b a n . 
Su parte dio e l c o n d e al m o n j e — p o r q u e u n a ig les ia h a g a n : 
la cual s e h i z o d e s p u é s , — q u e f u e Sant P e d r o d e A l i a n z a . 

(Segunda parte de la Silva de Zaragoza, 1550) (1). 
» 

(I) Wolf, en el apéndice á su tratado XJeber eine Sammhing spaniscJier 
Romanzen infiiegenden Blattern, reimprimió este romance, pero le ex­
cluyó de la Primavera por calificarle de erudito- Por igual regla hubiera 
debido suprimir los dos que comienzan «Preso está Fernán González», que 
son del mismo tono y estilo, y están sacados igualmente de la prosa de las 
crónicas. Tanto por esta razón, como por contener un motivo épico que no 
se halla tratado en los otros romances genuinamente populares, se pone 
aquí para completar el ciclo de Fernán González. No se halla en el Ro­
mancero de Duran-
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6. 
(Del conde Fernán González,—III.) 

C a s t e l l a n o s y l e o n e s e s — a r m a n m u y g r a n d e c u i s t i o n e s 
s o b r e e l part ir d e los r e i n o s — y el p o n e r de los m o j o n e s . 
E l c o n d e F e r n á n G o n z á l e z — c o n e l r e y d o n S a n c h o Ordoñez 
t r a í a n s e d e h i de p u t a s , — h i j o s d e padres tra idores . 
N o l e s p u e d e n p o n e r t r e g u a s — c a b a l l e r o s n i s e ñ o r e s , 
s i no- s o n dos f ra i l e c i cos—unos m u y b e n d i t o s m o n j e s . 
E l u n o e s p r i m o d e l r e y , — e l otro h e r m a n o del conde , 
q u e s e v a y a n á j u n t a r — a l c a m p o d e Carrión. 
E l u n o s e v a por B u r g o s — y el otro v á por L e ó n . 
Si m u c h o m a d r u g ó el r e y — e l c o n d e m á s madrugó; 
á la p a s a d a d e u n r ío—los d o s a j u n t a d o s s o n : 
e l r ey i b a e n u n a m u í a , — e l c o n d e e n u n b u e n tro tón . 
S o b r e e l pasar de l o s v a d o s — m u y m a l arrevue l tos s o n : 
l o s de l r e y q u e p a s a r í a n , — l o s d e l b u e n c o n d e q u e n o n . 
E l c o n d e con lozanía— su caba l lo revolv ió; 
c o n e l a g u a y e l a r e n a — a l rey m a l e n s a l p i c ó . 
A l l í h a b l a r a el r e y — c o n s e m b l a n t e d e n o d a d o : 
«¿Cómo s o i s t a n loco, e l c o n d e ? — ¿ C ó m o s o i s d e s m e s u r a d o ? 
Si no fuera por l a s t r e g u a s — d e v o s m e h u b i e r a v e n g a d o , 
c o n vues tra sangre , e l c o n d e — h u b i e r a y o v u e l t o e l vado.» 
« P u e s para e s o (dijo e l c o n d e ) — m a l lo t e n í a d e s l ibrado . 
Si queré i s u n o á u n o — s i n o s e a n cuatro á cuatro; 
y c o n l a s a r m a s p a r e j a s — s a l g a m o s l u e g o al c a m p o . 
V o s traé is m u y g r u e s a m u í a , — y o m u y l igero caba l lo ; 
v o s traé is s a y o de s e d a , — y o tra igo u n arnés tranzado . 
S i v o s , rey , t e n é i s e s p a d a , — y o v e n a b l o e n l a m i m a n o . 
V o s traé i s tre inta d e m u í a , — y o q u i n i e n t o s de á cabal lo .» 
E s t o q u e oyera e l r e y — á L e ó n s e h u b o tornado; 
m a n d ó l u e g o l lamar cor tes ,—por l o s g r a n d e s h a e n v i a d o . 
T o d o s e l l o s s o n v e n i d o s , — s o l o e l c o n d e h a fa l tado (1). 

{Maldiciones de Salaya... con un romance del conde Fer­
nán González y otro del Cid. Pliego suelto de la Biblio­
teca de Bólh de Faber.—Gallardo, Ensayo, IV. 315.) 

(1) Es variante muy abreviada del número 16 de la Primavera-
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ROMANCES DE LOS INFANTES DE LARA.—I 

Sacóme de la prisión—el rey Almanzor un día, 
convidándome en su mesa (1)—fizóme gran cortesía. 
Los manjares adobados—mucho fueron á su guisa (2) 
y después de haber yantado—díjome sobre comida: 
«Sábese, Gonzalo Gustios—que entre tu gente y la mía 
en campos de Arabiana—murió gran caballería. 
Hanme traído un presente—enseñártelo quería (3), 
estas son siete cabezas.(4)—por ver si las conocias.t 
Presentólas á mis ojos—descubriendo una cortina, 
conocí mis siete hijos—y el ayo que los regía (5) . 
Traspasóme de dolor—pero viendo que tenían (6) 
de ver mi pecho los moros (7)—me esforzaba y no podía. 
Dióme luego libertad—juré á Arlaja en mi partida 
que me vengaría rabiando—ó llorando cegaría (8). 
Lo primero no cumplí—por ser corta la mi dicha; 
medio (9) estoy de llorar ciego —cumplí la palabra mía. 
Non, pues, Rodrigo el traidor—se contenta ni se olvida (10) 
de darme á manojos penas—faced, mi buen Dios, justicia (11): 

(1) «Sentárame á la mesa.» Ms. 
B. R. 

(2) Falta este verso en el ms. de 
Palacio. 

(3) «Un presente me han traido 
enseñártele quería.» B. R. 

(4) «Son estas ocho cabezas. > 
B. R. 

- (5) «Y el ayo que los traía.» 
B. R. 

- (6) *TemiaH" dice el ms-de Bar­
celona. Tenían corrigió Milá. El ms. 
de Palacio dice: «Pero viendo que 
atendia-. 

(7) «Ver mi pecho entre los mo­
ros.» B. R. 

(8) «De que moriría rabiando 
y de llorar cegaría.» B. R. 

(9) Medio es corrección indicada 
por Milá. El ms. de Barcelona di­
ce muerto, el dé Palacio vuelto. 
(10) «Non por Rodrigo el traidor 

se acabaron mis fatigas.» 
B. R. 

(11) Falta este verso en el ms. de 
Palacio. , 
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q u e p o r q u e m i s h i j o s c u e n t e — y los p l a ñ a cada día (1) 
s u s h o m e s á m i s v e n t a n a s — l a s s i e t e p i edras m e t iran (2). 

(Romancero inédito de la Biblioteca Provincial y Universi­
taria de Barcelona, descrito por Milá en el Jahrbuch 

für rotnaniscke literaiur,\\\, 163.—Romances manus­
critos de la Biblioteca del Real Palacio en Madrid 
(2 — H — 4 ) , apud Menéndez Pidal (R.) Los Infantes 

• - .de Lara, 9 9 . Más adelante indicaremos, otras versiones 
1 de este romance que se encuentran en comedias.) 

8. 

(De los Infantes de Lara.—II.) 

E n u n m o n t e j u n t o á B u r g o s — á las s o m b r a s de una h a y a 
e c h a d o e s t á Rui V e l á z q u e z — c a n s a d o d e andar á caza, 
la verde h iedra (3) por l e c h o . — y e l brazo por a l m o h a d a , 
y e l caba l lo a tado á u n r o b l e , — d e l arzón cue lga e l adarga, 
l a lanza h i n c a d a e n t ierra,—la m a n o s o b r e la espada; 
y entre s í e s t á p e n s a n d o — d e la m á s cruel h a z a ñ a 
q u e h i z o j a m á s c h r i s t i a n o — d e s p u é s que E s p a ñ a fué E s p a ñ a . 
— « S o b r i n o s , l o s m i s s o b r i n o s — l o s s i e t e i n f a n t e s d e Lara, 
s i m e tratárades b i e n — á m i m u g e r d o ñ a A l a m b r a , 
n o mur iérades , s o b r i n o s , — e n c a m p o s d e Arav iana , 
n i o s quitaran l a s c a b e z a s — a l in fante ni á Liarda (4), 
y agora u n m e d i o m o r i l l o — q u e v u e s t r o h e r m a n o s e l l ama 
d i c e q u e m e h a d e m a t a r — y de m í t o m a r v e n g a n z a : 
n u n c a l obo á m i g a n a d o — q u e m a y o r d a ñ o m e h a g a . » — 

(1) «Ni porque mis fijos cuente—y los plaña cada día.» B. R, 
(2) Aquí añade el ms. de Palacio un verso: 

«Y dando amenazas tantas,—santos, faeedme justicia». 
(3) Así en el ms.; pero parece que debe de ser hierba, y no hiedra. ) 
(4) Así está en el ms., pero la lección es evidentemente errada, como 

notó el Sr. Foulché Delbosc-. En las palabras alteradas debían de contener­
se los nombres de los moros Viara y Galve citados por la Crónica Gene­
ral, ó.del moro Alicante, de quien habla la Crónica de 1344. Acaso el tra­
ductor del romance mezcló, ambos textos. Propongo esta restitución con­
jetural i 

«Ni os quitaran las cabezas—Alicante ni Viara. 



ROMANCES HISTÓRICOS 485 

Y e s t a n d o e n e s ta s r a z o n e s — u n cabal lero asomara : 
tocado v a á la m o r i s m a — a u n q u e e s la s eña l chr i s t iana , 
y e n m e d i o de l p e n d ó n t r a e — u n a gran cruz colorada. 
R u y V e l a z q u e z que lo vio—bien p e n s ó que era Mudarra, 
m a s d e s q u e l e c o n o c i ó — q u í s o l e vo lver la cara. 
Di jo : «Cabal lero , e s p e r a » — d í c e l e : «Espera , aguarda , 
q u e s e g ú n l a s s e ñ a s t r a i g o — t ú eres qu ien y o b u s c a b a , 
e l q u e m a t ó á t r a i c i ó n — l o s s i e t e i n f a n t e s d e Lara.» 
—^¡Mientes, m i e n t e s , v i l bas tardo ,—hi jo d e u n a r e n e g a d a ; 
y o n o m a t é á m i s s o b r i n o s — n i n e n e l los n o n p e n s a b a , 
n i n á u n p a r s i e n t o c o m o tí ( 1 ) — n o n l e s negaré la cara.» 
J u g a n d o v a n l o s c a b a l l o s , — b l a n d e a n d o v a n l a s l anzas ; 
v a s e e l u n o para el o t ro—rec ios e n c u e n t r o s s e daban , 
y á l o s p r i m e r o s e n c u e n t r o s — R u y V e l a z q u e e n t ierra daba . 
E s t o q u e vio G o n z a l v i l l o — d e l c a b a l l o s e apeara , 
hincara* la l anza e n t ierra ,—la c a b e z a l e quitara, 
y e n l a p u n t a d e s u l a n z a — é l la pon iera h i n c a d a . 
F u é r a s e para A l m u d é v a r — p a r a A l m u d é v a r la l lana; 
por l a s ca l les d e A l m u d é v a r — á g r a n d e s v o c e s l l a m a b a : 
—«Sa l id , d a m a s é d o n c e l l a s , — l a s del l ina je d e Lara, 
v e r é d e s aquí u n t r a i d o r — e n la p u n t a d e m i lanza , 
e l q u e m a t ó á t ra ic ión—los ' s i e te i n f a n t e s de Lara. 

(Poesías de varios autores del siglo xvi , recogidas y copia­
das por D . Gregorio Mayans. Ms. autógrafo de 45 ho­
jas, que perteneció á la Biblioteca S a l v a — R . Foulché 
Delbosc, Revue Hispaniqíte, 1 8 9 8 , 252 — 5 4 . La copia 
es muy incorrecta : el Sr, Foulché Delbosc hace algunas 
enmiendas que en general acepto, fuera de las tres que 
advertiré en las notas.) 

(1) Creo que puede conservarse la lección del códice, leyendo en una 
sola palabra parsienio, que tiene trazas de ser voz despectiva á estilo de 
harapiento. 
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9. 

(De los infantes de Lara.—III.) 

A n d a Córdoba y s u t i erra—el p u e b l o t o d o a l terado, 
n o por m a l n i por r e v u e l t a — s i n o d e reguc i jado . 
H a c e n t o d o s a l g a z a r a — y s e t o c a n c o n l a s m a n o s , 
a b r á z a n s e u n o s á o t r o s — á M a h o m a grac ias d a n d o , 
y e l c o m ú n y p r i n c i p a l — s a l e c o n gran grita al c a m p o , 
l o s m e n o r e s v a n á p i é — l o s m a y o r e s á c a b a l l o s , 
l o s h o m b r e s c o n r icas l a n z a s — y l o s n i ñ o s gr i teando , 
á rec ibir á A l e x a n t e — q u e de Cast i l la h a tornado, 
c o n la m á s b r a v a v i c t o r i a — q u e j a m á s v o l v i ó p a g a n o . 
N o la g u a n o b u e n o á b u e n o — q u e u n traidor s e la h a e n t r e -
y por e s t a causa e l m o r o — v i e n e m u y reguoc i jado , [guado-
d e l a n t e t o d o s l o s s u y o s — e n u n gran caba l lo b a y o , 
e n j a e z a d o » la morisca—:óon u n jaez e n c a r n a d o . 
L a m a r l o t a traia b l a n c a — y el a lbornoz co lorado, 
e l brazo b l a n c o y v e l l o s o — h a s t a e l c o b d o a r e m a n g u a d o , 
y e n é l u n a rica l a n z a — y e n e l la u n p e n d ó n labrado, 
p o r l a s m a n o s d e u n a m o r a — d e q u i e n era af ic ionado. 
O c h o c a b e z a s t r a í a — e n e l arzón d e l cabal lo , 
c o l g a d a s de l o s cabe l lo s —que s e v i e n e n d e s a n g r a n d o , 
l a s s i e t e s o n de m a n c e b o s — l a otra de u n v i e jo anc i ano . 
Y e n l l e g a n d o que l l e g ó — á d o n d e s e h u b o a p e a d o , 
a l v i e j o G o n z a l o B u s t o s — l a s t r i s t e s n u e v a s l e h a n dado . 
E l v i e j o que a q u e s t o o y e r a — e l corazón l e d io u n sa l to , 
n o porque s a b e lo que e s — s i n o q u e i m a g i n a e l caso . 
M a n d ó l e l l amar ante é l , — l a s c a b e z a s le h a mostrado; 
d í c e l e c o n a g u o n í a : — « ¿ C o n o c e s a lgún christ iano?> 
Míra las por t o d a s p a r t e s — y l i m p í a l a s c o n u n p a ñ o , 
y ans í v i n o á c o n o c e r — q u e eran l o s q u e h a b í a e n g e n d r a d o . 
«Santo D i o s , g r a n d e e s mi culpa-»—decía e l v i e jo cui tado, 
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1 0 . 

(De los Infantes de Lara.—IV.) 

D e s p u é s que Guonzalo B u s t o s — d e l gran l lanto h a d e s c a n -
que por s u s h i jos h a h e c h o — y por e l a y o cui tado, [ sado 
tr is te , ans io so y p e n s a t i v o — s e recos tó e n u n es trado . 
Mira l a s o c h o c a b e z a s — q u e Alruanzor le h a p r e s e n t a d o , 
y d ice , h a b l a n d o entre s í , — y a de l todo trasportado: 
«Oh t irano d o n Rodriguo!—¿Qué in to l erab le p e c c a d o 
que t e h i c i eron t u s s o b r i n o s — q u e t a n m a l l o s h a s tratado? 
H u é l g u a t e , perro a l e v o s o — p u e s s in razón te h a s v e n g u a d o . 
A l a s a , h e r m a n a de l r e i — d e q u i e n anda af ic ionado, 
v i e n d o e l tr i s te l a m e n t o — s e l e a l l e g u é por u n l a d o , 
y d i c e : «Guonza lo m í o — B u s t o s , b i e n d e m i cuidado, 
¿qué e s d e l a n i m o s o p e c h o —y a q u e r e s f u e r z o s o b r a d o 
con q u e al m u n d o r e s i s t í s — á p e s a r de l duro h a d o ? 
Agora , m i b i e n , t e v e o — t a n her ido y d e s m a y a d o . » 
A l z ó los o jos arr iba—y á A l a x a ans í h a h a b l a d o : 
«Señora d e mi c o n t e n t o — r a z ó n e s q u e e s t é p e n a d o , 
p u e s m e h a n m u e r t o s i e t e hijos—3' a l q u e l o s h a b í a criado; 
y h a b e r l o s m u e r t o s in c u l p a — e s lo q u e m á s m e h a p e s a d o . 
M a s p u e s e s t a a d v e r s i d a d — y el v e r m e y o apr i s ionado 
f u é cansa q u e os c o n o c i e s e , — d ó i l o por b i e n e m p l e a d o . 

(Ms. J. 225 de la Biblioteca Nacional, fol. 12. —Menéndez 
Pidal, 'Los Infantes de Lara, 116.) 

m u y g r a n d e p e n a m e r e z c o — p u e s t a n t o apretá is la m a n o , » 
y d i c i endo e s t a s r a z o n e s — u n p a r a j i s m o l e h a d a d o . 

(Cancionero ms, de la Biblioteca Nacional, J. 2 2 5 , fol. 14 
v. letra de principios del siglo X V I I . — Menéndez Pidal, 

» Los Infantes de Letra, 114 . ) 
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.11. 

(De los Infantes de Lara.—V.) 

E l h i j o de l c a s t e l l a n o — h a b i d o e n la m o r a Arlaja , 
s a l e á conocer s u p a d r e — d e Córdoba d o n d e e s taba , 

E l b u e n Mudarra. 
C o n la m i t a d d e u n a n i l l o — q u e d e s u m a d r e l l e v a b a , 
p o r q u e por é l l e c o n o z c a — e l q u e la otra guardaba , 

A el b u e n Mudarra. 
L a sangre, rea l d e B u s t o s — a r d e e n la m e z c l a d a m a s a , 
q u e a u n q u e e l -cuerpo á l a m o r i s c a — l l eva el a l m a á la c r i s -
- - [t iana, 

E l b u e n Mudarra. 
A s p i r a á e l p a t e r n o o r i g e n — d e l j o v e n l a fata l fama, 
cu idosa d e s u d e s c u i d o — q u e d e ser q u i e n e s l e aparta, 

Á e l b u e n Mudarra, 
J u z g a , s e g ú n s u d e s e o — q u e e l ve loz corredor tarda; 
que a u n q u e e n Córdoba í e s o jos — l l eva e l p e n s a m i e n t o e n 

[Salas, 
E l b u e n Mudarra. 

P a s a d o e l soberb io p u e n t e — q u e e l a n c h o corr iente abarca 
la part ida s e ñ a m i r a — y e n t r e s í confuso h a b l a 

E l b u e n Mudarra (1). 

(M. J. 225 de la. Biblioteca Nacional, fol. 38 vuelto.—Me-
néndez Pidal, Los Infantes de Lara.) 

(1) Ni este romanee, ni los dos anteriores (que quizá sean de un mismo 
poeta) pueden calificarse de populares, pero sé insertan aquí por comple­
tar un ciclo épico, siguiendo el ejemplo de Wolf, que admitió los dos que 
comienzan: , 

•¿Quién es aquel caballero—que tan gran traición hacía...» 
«Cansados de pelear—los seis hermanos yacian...» 

á pesar de tener auto* conocido, que es el Caballero Cesáreu, amigo de Lo­
renzo de Sepúlveda (n. 21 y 22). 
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12. 

Romance del conde Vélez. 

A l a b ó s e e l c o n d e V é l e z — e n las cortes d e L e ó n , 
q u e n o h a y d u e ñ a ni d o n c e l l a — q u e le n e g a s s e s u amor , 
s i n o fuera el d e la i n f a n t a — q u e n o s e l e d e m a n d ó , 
q u e s i s e le d e m a n d a r a — n o l e d i jera d e n ó . 
M u c h o p e s ó á los h i d a l g o s — c u a n t o s e n la corte s o n , 
m u c h o m á s p e s ó á d o n B u e s o — q u e a d a m a b a n u e v o amor . 
« U n a a m i g a t e n g o e l c o n d e — d e q u i n c e a ñ o s q u e m a s n o n , 
q u e s i m e la e n g a ñ a s s e s — s a c a s s e s m e e l corazón, 
y si n o m e la e n g a ñ a s s e s — q u e d a r í a s por tra idor .»— 
T o d o s f ían á d o n B u e s o — y al c o n d e n i n g u n o n o n , 
s i n o fuera u n i n f a n t e — q u e e s h i jo d e u n gran traidor;» 
é s t e fió a l c o n d e Vélez-—en l o s c u e n t o s , q u e m á s no . 

(Tercera parte de la Silva, fol. 45 vuelto.) 

13-

Romance del rey don Alonso (el Sabio ) . 

E l tr is te rey d o n A l o n s o — v i v i e n d o á m á s andar , 
s u h i j o e l rey d o n S a n c h o — d e s h e r e d a d o lo ha; 
c o n l á g r i m a s d e s u s o j o s — e s t a s t r o b a s f u é á t r o b a r : 
«Santa María señora,^—no "me q u e r á i s o lv idar , 
cabal leros de C a s t i l l a — d e s a m p a r a d o m e h a n , 
q u e por m i e d o d e d o n S a n c h o — n o m e o s a n ayudar; 
h a h e c h o d a r m e s e n t e n c i a , — n o seré para reynar , 
v é o m e v i e j o y cano ,—flaco para p e l e a r , - ' 

h a r é u n a ga lera n e g r a — q u e d e n o t e m i pesar , -
ó s i n gob ierno n i n g u n o — m e p o r n é por la a l ta mar , • 
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n a v e g a n d o d e cont ino - por las v e n t u r a s buscar , 
q u e y a as í h ic iera otro r e y — p a r a h a b e r d e gobernar , 
A p o l i n o fuera a q u e s t e — y o fuera otro q u e t a l . » — 
Y a c a b a d a s l a s s u s t r o b a s — u n criado f u é á l l a m a r , 
diórale la s u c o r o n a — y q u e la f u e s e á empeñar , 
q u e d o n S a n c h o e l d e s e a d o — n o l e h a b í a de jado m á s , 
y la l l e v a s e a l l e n d e — a l r e y m o r o Abenaraf ; 
v i e n d o el m o r o la c o r o n a — h u b o m u c h a p iadád , 
l l amara s u s cabal leros ,— allí l e s f u é á hab lar : 
«Sabed , l o s m i s c a b a l l e r o s — u n a g r a n d e n o v e d a d , 
q u e d o n S a n c h o á d o n A l o n s o — d e s p o s e í d o lo há , 
e n v í a m e s u c o r o n a , — q u e le dé c o n qué pasar , 
¿qué o s p a r e s c e . l o s m i s m o r o s ? — E n es to m e aconse jad .» 
A l l í h a b l ó u n m o r o v i e j o , — v i e j o y de m u c h a e d a d : 
« Á tal h o m b r e c o m o A l o n s o — b i e n l e d e b é i s d e a y u d a r , 
q u e m u y caro s e t e v e n d e — q u i e n s e t e v á á e n c o m e n d a r . » 
É l t o m ó e l b u e n c o n s e j o , — m a n d ó al cr i s t iano l lamar , 
d ió le s e s e n t a m i l d o b l a s — s i n la . corona tomar» 
d i j ó l e : «Dirás A l o n s o — m u c h o s e quiera esforzar, 
c i n c u e n t a m i l d e c a b a l l o — l e pagarán ayudar , 
y s i e s t o s n o s o n p a r t e — y o env iaré m u c h o s más .» 

(Tercera parte de la Silva, fol. 81 vuelto.—Mucho más an­
tiguo y mejor texto que el de Sepúlveda reimpreso en la 
Primavera, n.° 6 3 . ) 

14, 

Romances del rey don Pedro de Casti l la 
llamado el Cruel. 

(De la muerte del señor de Vizcaya.—I.) 

Y o m e fui para V i z c a y a — d o n d e e s t a b a n los h i d a l g o s , 
q u e m a n d a d o m e l o h a b í a — d o n P e d r o m i p r i m o h e r m a n o , 
por v ir tud d e aque l d e r e c h o — q u e t e n í a por ser c a s a d o 
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14. 

Romances del rey don Pedro.—II. 

T e n i e n d o el rey d o n P e d r o - s u real for ta lesc ido 
e n e s a tierra d e Nájera-^-en c a m p o q u e Azofra e s d i cho , 
contra e l c o n d e d o n Henrr ique — por m a l querenc ia q u e h a 

[hab ido 
u n dia e s t a n d o e n s u t i e r r a — u n clér igo all í h a ven ido , 
d i ce l e qu iere hablar-—en puridad y e s c o n d i d o . 
E l r e y d o n P e d r o c o n ó l — e n u n a p i e z a s e h a met ido , 

con d o ñ a I s a b e l d e L a r a — s e ñ o r a d e lo asturiano; 
e l rey h i z o h a c e r la j u n t a — y él e u el la s e h a h a l l a d o , 
m a n d a r a á l o s v i z c a í n o s — q u e f u e s e por rey jurado, 
y c o n e s t e ta l c o n c i e r t o — y o m e part iera á B i l b a o , 
yel r ey m e i n v i ó á l l a m a r — q u e v i n i e s e á s u pa lac io , 
y o in fante s i n ventura —cumpl í l u e g o s u m a n d a d o ; 
l l egado á la primera p u e r t a — c u b i e r t o m e h a n e g r o h a d o , 
entrara y o tr is te s o l o , — l u e g o tropezó e l cabal lo; 
c u a n d o entré por la s e g u n d a — f a l l ó m e s i n n a d i e al lado , 
c u a n d o l l e g u é a n t e e l r e y — h á l l e l o m u y d e m u d a d o . 
D i x e : — D i o s o s guarde , r e y , — r e s p u e s t a n o m e h a t o r n a d o , 
u n b u e n p u ñ a l que t ra ía—qui taron m e lo bur lando , 
y e l ba l l e s t ero J u a n D i e n t e — c o n la s u m a z a le h a dado , 
y e l in fante á J u a n F e r n á n d e z — s e l l egó d e s a t i n a d o ; 
J u a n F e r n a n d e z q u e l e v i d o — s a c ó s u e s p a d a y dio u n sa l to : 
— « A l l á , a l lá , d i x o , i n f a n t e , — q u e al lá fa l lareys recaudo.> 
A l l e g ó Gonza lo R e c i o — y m u y gran g o l p e l e h a dado 
q u e l o s s e s o s d e l i n f a n t e — e n la cara al rey h a n dado , 
e l r ey d o n P e d r o al i n f a n t e — p o r las v e n t a n a s h a echado , 
d i c i endo á l o s v i zca ínos : — V e d v u e s t r o señor honrado . 

(Tercera parte de la Silva, fol. 4 3 vuelto.) 
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e l c lérigo c o n e s f u e r z o — e s t a s p a l a b r a s le h a d icho : 
«Rey don Pedro , rey don P e d r o , — s i s u p i e s s e s l o que s a b i d o (sic) 
n o es tar ías t a n d e s c a n s a d o — n i t e m í a s d e t í o lv ido . 
S a b e que por r e v e l a c i ó n (s ic)—del señor Santo D o m i n g o 
h e sab ido q u e e s t á s t ú — e n g r a n d í s i m o pe l igro , 
porque e s e c o n d e tu h e r m a n o — g r a n tra ic ión t e h a urdido 
y s i . n ó te v e n g a s del—no p u e d e s escapar v i v o , 
porque e l m e s m o con s u s m a n o s — t e dará crue l 'mart ir io :' 
m i r a . b i e n lo que t e d i g o — y n o lo e c h e s e n o lv ido , 
porque a s s i n a t e v e r n á — s i no h a c e s lo q u e d igo , 

'y e s q u e c o n m u y gran p r e s t e z a — o r d e n e s s e a p r e n d i d o 
y t e n l e e n tus p r i s i o n e s — h a s t a que h a g a paz cont igo : 
mira b i e n que n o l e s u e l t e s , — q u e n o h a g a s c o n é l partido,-
n o p a r e s ' h a s t a hacer p a c e s — ó h a b e l l e des tru ido; 
mira q u e t e v e r n á m a l — s i n o h a c e s lo q u e d i c h o (sic); . 
t e n e n m u c h o e s t e c o n s e j o , — t e n e n m u c h o e s t e a v i s o , 
q u e n o e s m e n o s q u e l ibrarte—tornarte d e m u e r t o v i v ó , 
y a v e e s e n e l gran p e l i g r o — e n que tú e s t a b a s m e t i d o , 
n o p o d í a s e s c a p a r — s i n o f u e s e s socorr ido , 
n o d e s p r e c i e s e l a v i s o — q u e de l c ie lo te h a venido .» 
D o r r P e d r o d e s q u e lo o y ó — a l g o s e h o b o e s t r e m e c i d o , 
m a s c o n d i s s i m u l a c i ó n — e n m u y p o c o l o h a t e n i d o , 
p i e n s a e l c lérigo l o d i c e — p o r h a b e r a lgún roído. 
D e s p u e s q u e u n r a t o h a p e n s a d o — e n l o que e l c l ér igo h a d i cho 
l l a m a á s u s a l tos h o m b r e s (s ic)—los que a l l í h a n v e n i d o (sic); 
d e s p u é s de t o d o s j u n t a d o s — e s t a s pa labras l e s dijo : 
«¿Qué os paresce , c a b a l l e r o s , — d e s t e caso acontesc ido? 
G r a n tra ic ión m e e s t a b a a r m a d a , — D i o s v i v o m e h a socorrido; 
o id lo que d ice e l c lér igo ,—oiré i s u n gran pel igro , 
m a s y o creó c i e r t a m e n t e — q u e e s e l lo t o d o fingido 
y q u e el c lér igo lo d i c e — p o r armar a l g ú n roído;» 
m a n d a l u e g o s i n tardar—que c u e n t e l o que h a s a b i d o 
por la r e v e l a c i ó n (s ic )—del señor S a n t o D o m i n g o . . 
D e s p u é s que lo h u b o c o n t a d o — l o m a n d ó l l evar as ido , 
p e n s a n d o m u c h o e n el caso —por burla lo. h a tenido; 
m a n d ó que s in d i l a c i ó n — e l c lér igo s e a m e t i d o 
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15. 

R o m a n c e de la muerte del rey 
don Pedro.—III. 

E n c i m a de l duro s u e l o — t e n d i d o d e l a r g o á largo 
m u e r t o y a c e el r ey d o n P e d r o —que le m a t a r a s u h e r m a n o ; 
n a d i e lo o s a alzar de l s u e l o , — n a d i e quiere s e p u l t a l l o , 
a n t e s la g e n t e p l e b e y a — q u e r í a n d e s p e d a z a l l o , 
por ser h o m b r e t a n c r u e l — y t a n m a l c o m p l e s i o n a d o ; 
n i n g u n o l lora por é l — n a d i e l e h a z e por e l l l a n t o , 
t o d o s lo t i e n e n por b i e n , — h u e l g a u d e v e l l e finado, 
b e n d i c e n á d o n E n r i q u e , —que e s e l q u e l o h a b í a m a t a d o , 
todos d e c í a n á u n a : — « O h b u e n rey H e n r i q u e h o n r a d o , 
D i o s t e dará g a l a r d ó n — p o r e l b i e n q u e h a s c a u s a d o 
e n apartar d e s t e i n u n d o — á u n tal cruel t i rano . 

(Tercera parte de la Silva, fol. 79 vuelto.) 

16. 

R o m a n c e del conde de L o n a . 

E l rey d o n J u a n e l s e g u n d o —dijo u n día a n d a n d o á c a z a 
al in fante don F a d r i q u e — q u e c o n d e de L u n a s e l l a m a , 
que á d o n .García F e r n á n d e z — le f u e s s e á ver á la cama; 
n o le p lugo d e s t o al c o n d e — q u e é l y a s e lo s o s p e c h a b a , 
e l c o n d e de C a s t a ñ e d a — á s u c a s a lo l l evaba; 

TOMO I X . 13 

e n u n a g r a n d e h o g u e r a — l o h a m a n d a d o q u e m a r v i v o , 
porque e l rey s i e m p r e c r e y ó — q u e todo era fingido. 

(Tercera parte de la Silva, fol. 28 vuelto.) 
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d e s q u e f u e r o n d e n t r o e n e l l a — h i r i é r o n l e m a l a h a b l a : 
«Sed p r e s o , c o n d e d e L u n a , — q u e e l r ey por m í o s lo m a n d a , 
porque os a lzá i s con S e v i l l a , — c o n Sevilla y c o n Triana, 
y robá i s los m e r c a d e r e s — q u e por e s ta t ierra p a s a n , 
y forzáis v o s l a s d o n c e l l a s , — e s a s q u e m a s os agradan.» 
— « E l rey b i e n p u e d e p r e n d e r m e , — m a s d e m í mal s e m f o r -

[mara; 
q u e n o h e r e v u e l t o á S e v i l l a — n i n u n c a d u e ñ a forzara»; 
m a s e l rey d e n d e á dos d í a s — A l f o n s o G o n z á l e z m a n d a 
q u e lo l l e v e n l u e g o á O l m e d o — h a s t a ver q u e del s e h a g a 
y l e p o n g a n e n B r a e z n e ( s i c ) — q u e el cas t i l lo a s í s e l lama; 
h í z o l o A l f o n s o G o n z á l e z — c o m o e l r ey s e lo mandara , 
y l a h a c i e n d a q u e él t e n í a — l u e g o s e la s e c r e s t a b a n , 
á I s a r a y Mi l larán - el c o n d e l o enagenara; 
e s a c o n d e s a d e N i e v a — v i n o al r ey que era su h e r m a n a , 
á supl icar p e r d o n e al c o n d e (sic)—mas e l r ey n o h izo n a d a , 
a c a b ó el c o n d e d e L u n a — e n la pr i s ión d o n d e e s t a b a . 

(Tercera parte de la Szfcti, fol. 8 o vuelto.) 

17. 

Romance de los Infantes de Aragón . 

Alburquerque , A l b u r q u e r q u e , — b i e n m e r e c e s ser h o n r a d o ; 
e n tí e s t á n l o s tres i n f a n t e s — h i j o s d e l rey d o n F e r n a n d o . 
D e s t é r r e l o s d e m i s r e i n o s , — d e s t é r r e l o s por u n año; 
A l b u r q u e r q u e era m u y f u e r t e , — c o n é l s e m e h a b í a n a l z a d o . 
¡Oh d ó h A l v a r o d e L u n a , — c u a n m a l q u e m e h a b í a s bur lado! 
D i x í s t e m e q u e A l b u r q u e r q u e — e s t a b a p u e s t o e n u n l l ano , 
v é o l e y o c a v a s h o n d a s — y d e torres b i e n cercado; 
dentro m u c h a ar t i l l er ía ,—gente de p ié y d e cabal lo , 
y e n aque l la torre m o c h a — t r e s p e n d o n e s h a n a l zado , 
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el u n o por d o n E n r i q u e , — o t r o por d o n J u a n s u h e r m a n o , 

e l otro era por d o n P e d r o , — i n f a n t e d e s h e r e d a d o . 

Á l c e s e l u e g o e l R e a l — q u e e x c u s a d o era t o m a l l o . 

(Barbieri, Cancionero Musical de los siglos xv y xvi (Ma­
drid, 1890) , n . ü 3 2 1 . El Cancionero de Pallado que sirve 
de texto al de Barbieri no trae más que los cuatro prime­
ros versos del romance •. los restantes se han tomado de 
otro manuscrito de la Biblioteca Nacional ( F — 1 8 ) . El he­
cho histórico á que se refiere pertenece al año 1 4 3 0 . 
(Véase la Crónica de D . Juan II.) 
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18. 

ROMANCES FRONTERIZOS. 

Del cerco de R a e z a . 

(Romance fronterizo.—I.) 

Cercada t i e n e á B a e z a — e s e arráez A n d a l l a Mir 
c o n o c h e n t a mi l p e o n e s — c a b a l l e r o s c inco mi l . 
C o n é l v a e s s e t r a i d o r — e l traidor de P e r o Gil. 
P o r la puer ta d e B e d m a r — la e m p i e z a d e combat ir; 
p o n e n e sca las al m u r o ; — c o m i e n z a n le á conquerir; 
g a n a d a t i e n e u n a t o r r e — n o n l e p u e d e n resist ir , 
c u a n d o d e la d e C a l o n g e — e s c u d e r o s vi salir. 
R u y F e r n a n d e z v a d e l a n t e — a q u e s e caudi l lo ardil; 
arremete c o n A n d a l l a , — c o m i e n z a de le ferir, 
cortado l e h a la cabeza ;—los d e m á s dan á f uir (1). 

(Argote de Molina, Nobleza de Andalucía, fol. 287 vuelto.) 

11). 

Romance de Maymón, alcaide de R o n d a , 

(Romance fronterizo.—II.) 

D e R o n d a s a l e e l a l c a y d e — M a y m o n por n o m b r e l l a m a d o , 
cabal lero e n u n a y e g u a — d e fuer tes a r m a s a r m a d o . 

(1) _D. Aureliano Fernández-fiuerra, en el discurso académico de con­
testación al de su hermano O. Luis (1873), dice que «esteromance se escri­
bió el año 1338, al infestar la superior margen derecha del Guadalquivir 
Mahomad T, rey de Granada, contando con la traición estéril de un mal 
caballero cristiano.» Pero,eomo no consta que entonces fuese cercada Bae­
za, aunque si saqueados Ubeda y Jaén, acaso pueda referirse con más pro­
babilidad al memorable y glorioso cerco que aquella ciudad sostuvo 
en 1407-
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Urja m a i i o t a v e s t i d a — d e terr iopelo encarnado , 
d e al to abajo g u a r n e c i d a — d e e s p i n e t a y g a n d u j a d o , 
y e l capel lar que t r a í a — d e d a m a s c o b a n d e a d o 
c o n mi l p i edras cr i s ta l inas—por todo el c a m p o sembrado; 
fluecos de oro y p lata fina - p o r g u a r n i c i ó n l l eva e c h a d o , 
d o s lagartos d e oro fino—con q u e lo l l eva abrochado; 
las a s i o n e s s o n d e a n t e — y el e s tr ibo era dorado , 
las e s p u e l a s s o n d e p l a t a — y el borcegu í der ibado 
d e c o r d o b á n d e T u r q u í a — p o r los c a n t o s argentado , 
las rodi l las d e s c u b i e r t a s — m o s t r a n d o ser esforzado; 
la barba l l eva cor tada ,—todo e l ros tro d e m u d a d o ; 
e n s u m a n o gruesa l a n z a — t o d o el brazo a r r e m a n g a d o ; 
u n a toca e n s u c a b e z a , — t o d o e l c a b e l l o e n c r e s p a d o ; 
e n el adarga t r a í a — u n M a h o m a figurado 
d e bordadura d e p la ta ,—los e scuros d e morado; 
e n s u s m a n o s una l u n a — c o n u n s a ñ u d o mirado; 
los o jos v u e l t o s al c i e l o — c o n s e m b l a n t e a p a s i o n a d o 
y la s i l la d e la y e g u a — e r a de fino brocado 
c o n a l carehofas b o r d a d a s — d e oro fino mart i l lado . 
D iez m o r o s l l eva c o n s i g o — p o r ir á m a y o r recado, 
n a t u r a l e s de M o c l i n — m o r o s d ies tros d e á cabal lo . 
C a m i n o v a de Alburquerque— e s e cas t i l lo n o m b r a d o , 
e n b u s c a de d o n R o d r i g o — d e S o t o m a y o r l l a m a d o , 
á d e m a n d a l l e l a m u e r t e — d e Ce l in s u padre a m a d o 
que lo m a t ó e n A n t e q u e r a — s i e n d o del desaf iado. 
C a m i n a n d o j u n t a m e n t e — A l b u r q u e r q u e h a n a l l egado , 
dó m a n d ó á s u s c a b a l l e r o s — d e q u i e n iba a c o m p a ñ a d o , 
q u e p o n g a n s u rica t i e n d a — e n u n d e l e y t o s o prado , 
que j u n t o á la v i l la e s t a b a — d e p u e r t a s a c o m p a ñ a d o , 
do p id ió p a p e l y t i n t a — a n t e s d e h a b e r s e apeado . 
L o q u e M a y m ó n e s c r i b í a — d i r é s i n o e s t o y o l v i d a d o : 
« D o n Rodr igo , d o n R o d r i g o — s e r á s por e s ta a v i s a d o , 
q u e t e n d r á s c a m p o c o n m i g o — q u e te soy af ic ionado; 
porque tu gran v a l e n t í a — y tu cuerpo a p e r s o n a d o 
e s notor io por el m u n d o — y e n Áfr ica eres n o m b r a d o ; 
m a s oltra d e t o d o a q u e s t o — s o y á matarte obl igado, 
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p u e s t e a trev i s t e á m a t a r — a q u e l q u e m e h u b o e n g e n d r a d o . 
V i s t a m i letra, s a l d r á s — a p e r c i b i d o y armado : 
de tre inta t e d o y l i c e n c i a — q u e s a l g a s b i e n rodeado , 
t o d o s c o n a r m a s d e b i d a s — c o n q u e cada u n o es armado; 
q u e y o haré c o n o c e r t e — m i g r a n d e z a y alto es tado , 
s a c á n d o t e e l c o r a z ó n — p o r quedar m e j o r v e n g a d o ; 
e l cua l l l evaré á A n t e q u e r a , — c o m o dejo concertado , 
d o n d e - m i s m o r o s le v e a n — d e qu ien e s b i en deseado .» 
L a carta d i o al m e n s a j e r o — y de l m o r o s e h a apartado 
y e n cant idad d e u n a hora — dentro e n Alburquerque h a e n ­

e r a d o , 

y á g r a n d e s v o c e s el m o r o — p o r pa lac io h a p r e g u n t a d o . 
D o n R o d r i g o q u e l o v ido—al m e n s a j e r o h a l lamado; 
e l m o r o le d i o la c a r t a , — e s t a r e s p u e s t a l e h a d a d o : 
«Di le á M a y m ó n tu s e ñ o r — q u e e s t á m a l a c o n s e j a d o , 
q u e c o n s o l a m i p e r s o n a — d a r é fin á s u cuidado; 
q u e para s o l o o n c e m o r o s — b a s t a u n cr i s t iano a v i s a d o 
c o n l a s a r m a s d e la f é — d e Cristo crucif icado, 
l l e v a n d o cruz por e s c u d o — c o n la m i s m a fé abrazado , 
c o n e s p a d a d e j u s t i c i a — e n caridad en f lamado , 
c o n l a n z a d e f o r t a l e z a — y caba l lo r e g a l a d o 
q u e s e l l a m a t e m p e r a n z a ; — y el e spa ldar p a v o n a d o 
será el corazón d e Cr i s to—por m í roto y las t imado; 
d igo por m i r e d e m p c i ó n — r o m p i d o y ensangrentado; 
y l a sagrada M a r í a — d e q u i e n y o s o y a h o g a d o 
será l a ce lada f u e r t e — c o n que t e n g o d e ir tocado.» 
C o n e s t a s a r m a s s u g e n t e — e n u n p u n t o lo h a n a r m a d o 
y c o n u n ve loz correr—sal ió todo e n c a r n i z a d o . 
E l inoro, q u a n d o lo v i d o —de la y e g u a s e ha a p e a d o 
y e n lugar d e s e ñ o r í o — á d o n R o d r i g o h a abrazado; 
y as i h a z i e n d o lo m i s m o — d o n Rodr igo s e h a apartado. 
E l m o r o s u b e e n la y e g u a , — d o n Rodr igo en s u cabal lo; 
e l m o r o l l a m a á M a h o n i a — e n s u es fuerzo confiado 
y d o n Rodr igo e n s u p e c h o — á D i o s q u e el m u n d o h a cr iado . 
V a n s e el u n o para e l otro, —rec ios e n c u e n t r o s s e h a n d a d o : 
e l m o r o con g a l l a r d í a — s u l a n z a le h a b í a arrojado 
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p e n s a n d o d e a q u e s t e e n c u e n t r o — a c a b a r l o c o m e n z a d o ; 
m a s fué v a n a la e s p e r a n z a — y R o d r i g o l ibertado, 
q u e c a y ó la lanza e n t i e r r a — t e r c i á n d o s e e n el c o s t a d o . 
D o n R o d r i g o e s a n i m o s o — y e n la l anza m u y u s a d o , 
q u e l e dio u n e n c u e n t r o al m o r o — c o n e l cua l m a l d e s u grado 
l e h i z o perder la r i e n d a — e n u n m u s l o l a s t imado . 
L o s d iez m o r o s q u e e s to v i e r o n — p r e s t a m e n t e h a n c a b a l g a d o 
y e l a l c a y d e c o n s u s m o r o s — m a l her ido y a frentado 
por e l c a m p o v a n h u y e n d o — y e n u n so to s e h a n en t rado . 
D o n R o d r i g o que lo v i d o — g r a n d e s v o c e s l e s h a dado : 
«Venid , a lca ide , por l a n a — y v o l v e r e i s trasquilado.» 
y a n s í s e v o l v i ó á A l b u r q u e r q u e — c o n la honra q u e h a g a n a d o . 

(Pliego suelto de la Biblioteca de Cracovia. Impreso en 
Granada por Hugo de Mena.—Noticia del doctor Eduar­
do Poreb nvicz, Cracovia, 1 8 9 1 , págs. 2 9 - 3 3 . ) 

20. 

Romance de Remandar ías . 

(Romance fronterizo.—III.) 

« B u e n a lca ide d e Cañete,—mal c o n s e j o h a b é i s t o m a d o 
e n correr á Seteni l ,—hecho se había vo luntar io; 
harto h a c e el c a b a l l e r o — q u e g u a r d a lo e n c o m e n d a d o ; 
p e n s a s t e i s correr s e g u r o — y c e l a d a o s h a n armado . 
H e r n a n d a r i a s S a y a v e d r a , — v u e s t r o padre o s h a v e n g a d o , 
cá acuerda correr á R o n d a —y á los s u y o s v á h a b l a n d o 
e l m i h i j o H e r n a n d a r i a s — m u y m a l a c u e n t a m e h a dado , 
e n c o m e n d ó l e á C a ñ e t e — é l m u e r t o fuera e n el c a m p o , 
n u n c a q u i s o m i c o n s e j o , — s i e m p r e fué m o z o l iv iano , 
q u e por a lancear u n m o r o — p e r d i e r a cualquier e s t a d o , 
s i e m p r e . e s p e r é s u m u e r t e — e n v e l l e tan vo luntar io , 
m a s h o y l o s m o r o s d e R o n d a — c o n o s c e r á n q u e le a m o . » 
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A G o n z a l o d e A g u i l a r — e n c e l a d a le h a n d e x a d o ; 
v i n i e n d o á v i s t a d e R o n d a — l o s m o r o s s a l e n a l c a m p o , 
R e m a n d a r í a s dio u n a v u e l t a — c o n ardid m u y c o n c e r t a d o 
y G o n z a l o d 'Agui lár—sale á e l l o s d e n o d a d o , 
b l a n d e a n d o la s u l a n z a — i b a d i x e n d o : «Sant iago 
á e l lo s , q u e n o s o n n a d a ; — h o y v e n g u e m o s á F e r n a n d o , i 
M u r i ó al l í J u a n D e l g a d i l l o — c o n h a r t o s b u e n o s cr i s t i anos , 
m a s por l a s puer tas d e R o n d a — l o s m o r o s i b a n e n t r a n d o , 
v e i n t i c i n c o traía p r e s o s , — t r e s c i e n t o s m o r o s m a t a r o n , 
m a s e l b u e n v i e j o H e r n a n d a r i a s — n o s e t u v o por v e n g a d o . 

(Tercera parte de la Silva, fol. 82 vuelto. Es una variante 
de los números 73 y 74 de la Primavera.) 

21. 

Romance de la pérdida de Antequera. 

E n G r a n a d a es tá e l r ey m o r o , — q u e n o o s a sal ir de l la : 
d e las torres de l A l h a m b r a — m i r a n d o e s t a b a la v e g a , 
miraba l o s s u s m o r i c o s — c ó m o corrían la tierra; 
e l s e m b l a n t e t i e n e t r i s t e , — p e n s a n d o e s t á e n A n t e q u e r a ; 
d e l o s s u s o jos l l o r a n d o — e s t a s p a l a b r a s d i j e r a ; 
— « ¡ A n t e q u e r a , v i l la m í a , — o h qu ién n u n c a t e perdiera! 
G a n ó t e e l r e y d o n F e r n a n d o , — d e q u i e n cobrar n o s e e spera : 
¡Si l e p l u g u i e s e al b u e n r e y — h a c e r c o n m i g o u n a trueca , 
q u e l e d i e s e y o á G r a n a d a , — y m e v o l v i e s e Antequera! 
N o l o h é y o por la v i l l a , — q u e Granada mejor e r a , , 
s i n o por u n a m o r i c a — q u e e s t a b a d e dentro de l la , 
q u e e n l o s d í a s d e m i v i d a — y o n o v i c o s a m á s b e l l a : 
b lanca e s y c o l o r a d a , — h e r m o s a c o m o u n a es tre l la , 
s u s c a b e l l o s s o n m á s q u e o r o , — q u e el oro de l l o s nac iera , 
las ce jas arcos de a m o r — d e c o n d i c i ó n p lacentera , 
y los o jos , d o s s a e t a s — q u e e n m i corazón pus iera , 
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s u s m a n o s D e y t e b o (sic) s o n — n o fué t a n grac iosa E l e n a . 
¡Ay, mor ica , que m i a l m a — p r e s a t i e n e s e n cadenal (1). 

{Timoneda, Rosa de Amores, fol. 6 3 vuelto.—Wolf, Rosa 
de Romances, pág. 82.—Duran, Romancero General, 
núm. 114 . ) 

22. 

Romance de la entrega de Rondan .' 

(Fragmento.) f •' *>' ' 

P a s c u a d 'Espír i tu S a n t o , — d o m i n g o , p r i m e r o día, \ >'\ .M 
Á las c inco d e la t a r d e — c a b a l g ó cerno so l ía '.>* 
e s e b u e n rey d o n F e r n a n d o — c o n s u gran caba l l er ía : 
fué á mirar á R o n d a — c ó m o s o l a combat ía ; 
á p o c a p i e z a d e r a t o — u n m e n s a j e r o v e n í a , 
c o m o l o s m o r o s de R o n d a — s e d a b a n con p le i t e s ía . 
Al l í r e s p o n d i ó e l r e y (2) 

(Barbieri, Cancionero Musical de los siglos xv_y xvi, nú­
mero 3 3 1 . ) 

(1) Aunque Curan calificó este romance de morisco, dándole además el 
caprichoso título de Boabdil y Vindaraja, no cabe duda que pertenece al 
género de los fronterizos, y que está fundado en el hecho histórico de la 
toma de Antequera por el infante D. Fernando. Los cinco últimos versos 
son artísticos, y malos: pero lo restante del romance parece del buen tiem­
po. Acaso le refundiría Timoneda, añadiéndole un tan desdichado final.. 
El mismo Timoneda hizo de él una mala imitación que empieza: 

Suspira por Antequera—el rey moro de Granada... 
Wolf le incluyó con el núm. 76 en la, Primavera, aunque lo merecía 

bastante menos que. éste. 
(2) Aquí queda interrumpido en el Cancionero de Palacio, que sirvió 

de texto al de Barbieri, este romance, cuya música es de F. de la Torre-
La rendición de Ronda corresponde al año 1485. En el mismo Cancionero 
(núm. 332) se halla otro romanee relativo al cerco de Setenil en 1484; pero 
tanto por estar incompleto al prinoipio, como por ser extraordinariamente 
prosaico y desmañado, en estilo como de gaceta, no merece figurar aquí. 
Con el núm. 335 hay este principio de otro romance fronterizo, con musí 
ca de F. de la Torre: 

Por los campos de los moros 1 sus batallas ordenadas; 
el rey don Fernando iba, I ¡oh cu¡ín bien que parecía!... 
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23. 

Romance del cerco de Baza . 

Sobre B a z a e s t a b a e l r e y , — l u n e s , d e s p u é s d e yantar; 
m i r a b a l a s r icas t i e n d a s — q u ' e s t a b a n e n s u Real ; ' 
m i r a b a l a s h u e r t a s g r a n d e s — y miraba e l arrabal, 
m i r a b a e l adarve f u e r t e — q u e t e n í a la c iudad; 
m i r a b a las torres e s p e s a s — q u e n o l a s p u e d e contar . 
U n m o r o tras u n a a l m e n a — c o m e n z ó l e d e f a b l a r : 
— « V e t e , e l rey d o n F e r n a n d o , — n o n querrás aquí e n v e r n a r , 
q u e l o s fr íos d e s t a t i e r r a — n o l o s p o d r á s comportar; 
p a n t e n e m o s por d iez a ñ o s , — m i l v a c a s para salar; 
v e i n t e mi l m o r o s h a y d e n t r o — t o d o s d e a r m a s t o m a r , 
o c h o c i e n t o s d e c a b a l l o — p a r a e l escaramuzar; 
s i e t e caud i l lo s t e n e m o s , — t a n b u e n o s c o m o R o l d a n , 
y j u r a m e n t o t i e n e n f e c h o — a n t e s mor ir q u e s e dar» (1). 

(Barbieri, Cancionero Musical de los siglos xv y xvi , nú­
mero 330.) 

(1) La ciudad de Baza se entregó á los Keyes Católicos en 4 de Diciem­
bre de 1489-

En el mismo Caitevm-.ro de Barbieri (núin- 318) se conserva la primera 
copla de otro romance fronterizo, acompañada de su música: 

Caballeros de Alcalá I et fallastes un morillo 
entrastes á facer presa I entre Estepona y Marbella. 

«Parece estar en muy inmediata relación con el que empieza Caballeros 
de Moclin (núm. 77 de la Primavera), porque ambos son del mismo aso­
nante, y en ambos se trata de los Caballeros de Alcalá-' (Nota de Bar­
bieri.) 

http://Caitevm-.ro
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24. 

Romance del rey Chico que perdió 
á Granada. 

(Romance fronterizo.—IV.) 

E l afio d e c u a t r o c i e n t o s — q u e n o v e n t a y dos corría 
e l rey Chico d e G r a n a d a — p e r d i ó el re ino que ten ía . 
Sa l ióse d e la c i u d a d — u n l u n e s á m e d i o dia, 
cercado d e c a b a l l e r o s — l a flor d e la Morería. 
S u m a d r e l l eva c o n s i g o — q u e le t i ene c o m p a ñ í a . 
P o r e s e Gen i l a b a j o — e l r e y Chico s e sa l ía , 
p a s ó por m e d i o de l a g u a — l o que h a c e r n o so l í a , 
los e s tr ibos s e h a n m o j a d o — q u e eran d e g r a n d e v a l í a . 
Por mostrar m a s s u d o l o r — q u e e n e l corazón tenía , 
y a q u e e s a á s p e r a A l p u j a r r a — e r a s u j o r n a d a y v ía , 
d e s d e u n a c u e s t a m u y a l t a — G r a n a d a s e parec ía . 
V o l v i ó á mirar á G r a n a d a , — d e s t a m a n e r a d e c i a : 
«Oh G r a n a d a la f a m o s a — m i c o n s u e l o y a legr ía , • 
o h m i alto A l b a y z i n — y m i rica Alcaycer ía , 
o h m i A l h a m b r a y A l i j a r e s — y m e z q u i t a d e va l ía , 
m i s b a ñ o s , huertas y r í o s — d o n d e ho lgar m e sol ía; 
¿quién o s h a d e mí a p a r t a d o — q u e j a m á s y o v o s vería? 
A h o r a t e e s t o y m i r a n d o — d e s d e l e jos , c iudad mía; 
m a s p r e s t o n o t e v e r é — p u e s y a d e tí m e partía. 
¡Oh r u e d a d e la f o r t u n a , — l o c o e s q u i e n e n t í ñ a : 
q u e a y e r era r e y f a m o s o — y h o y n o t e n g o c o s a mía.» 
S i e m p r e e l t r i s t e c o r a z ó n — l l o r a b a s u cobardía , 
y e s t a s p a l a b r a s d i c i e n d o — d e d e s m a y o s e caía. 
I b a s u m a d r e d e l a n t e — c o n otra cabal lería; 
v i e n d o la g e n t e p a r a d a — l a r e y n a s e de ten ía , 
y la c a u s a p r e g u n t a b a — p o r q u e e l la n o l o sab ía . 
R e s p o n d i ó l e u n m o r o v i e j o — c o n h o n e s t a cor tes ía : 
«Ta h i j o m i r a á G r a n a d a — y la p e n a l e afligía.» 
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R e s p o n d i d o h a b í a la m a d r e , — d e s t a m a n e r a d e z í a : 
« B i e n e s q u e c o m o m u j e r — l l o r e c o n g r a n d e a g o n í a 
e l q u e c o m o c a b a l l e r o — s u e s t a d o n o de fendía .» 

(Pliego suelto de la Biblioteca Universitaria de Cracovia. 
Forma parte de una colección de 2 6 piezas del mismo 
género, salidos todos ellos de las prensas de Hugo de 
Mena en Granada de 1 5 6 6 á 1 5 7 3 . — Noticia sobre estos 
romances (en polaco) por el doctor Eduardo Porebowicz, 
Cracovia, 1 8 9 1 , págs. 2 7 - 2 9 . ) 

Romance de la muerte del príncipe 
de Portuga l . 

A y, ay, ay! q u é fuer te s p e n a s ! 
A y , ay , ay! q u é fuerte mal! 

H a b l a n d o e s t a b a la re ina —en s u p a l a c i o real 
c o n l a in fanta d e Cas t i l l a ,—pr incesa d e P o r t u g a l . 

A y , a y , q u é fuer te s p e n a s ! 
A y , ay , q u é fuerte mal! 

A l l í v i n o u n c a b a l l e r o — c o n g r a n d e s l l oros l l o r a r : 
« N u e v a s t e traigo, s e ñ o r a , — d o l o r o s a s d e contar. 

A y , ay , qué fuer tes p e n a s ! 
A y , ay , q u é fuer te mal! 

Ay! n o s o n d e re ino e x t r a ñ o — d e aquí s o n , d e P o r t u g a l : 
v u e s t r o pr ínc ipe , s e ñ o r a , — v u e s t r o pr ínc ipe real. . . 

A y , ay , q u é fuer te s p e n a s ! 
A y , ay, qué fuerte mal! 

E s ca ido d e u n c a b a l l o — y 1' a l m a quiere dar; 
s i lo q u e r e d e s v e r v i v o — n o n q u e r a d e s detardar. 

A y i a y i q u é f u e r t e s p e n a s ! 
A y , ay , q u é fuer te mal! 

A l l í e s t á e l r e y s u p a d r e — q u e quiere desesperar . 
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2(5. 

Romance del duque de Gandía. 

Á v e i n t e y s i e t e d e ju l io ,—un l u n e s e n fuerte día, 
a l lá e n R o m a la s a n c t a — g r a n l lanto se h a c í a : 
l loran d u q u e s , l loran c o n d e s , —llora, la cabal ler ía , 
l loran o b i s p o s , a r z o b i s p o s —con toda la c lerecía , 
l lora la corte R o m a n a : — t o d o s e n c o m ú n d e c í a n : 
«Tres"días h á con s u s n o c h e s — q u e el d u q u e n o parecía.» 
M a n d ó p r e g o n a r por R o m a , — p o r toda la c lerecía , 
cua lquier q u e al d u q u e f a l l a r e — m i l d u c a d o s l e dar ían 
d e b u e n oro y de b u e n p e s o — l u e g o s e los pagar ían . 
D e s q u e v i e r o n l o s e s p a ñ o l e s —qué d i l igenc ia p o n í a n , 
b ú s c a n l o d e c a s a e n c a s a — a l b u e n d u q u e d e Gandía . 
Por ah í v in iera u n b a r q u e r o — q u e v in iera rio arriba; 
b e s ó l a s m a n o s al S a n c t o P a d r e — é l o s p i e s c o n g r a n d e e s t i m a . 
A l l í f a b l ó e l S a n c t o P a d r e : — b i e n o iré is lo q u e dec ía : 
« E n h o r a b u e n a v e n g a s , h o m b r e ; — b u e n a s e a tu ven ida . 

(1) En 1491 el infante D. Alfonso, príncipe heredero de Portugal, y yer­
no de los Beyes Católicos, murió á los diez y seis años de una caída de ca­
ballo que dio cerca del Castillo de Almeirín. ¿Esta canción, seguramente 
popular, sirvió de base al romance artístico que sobre el mismo asunto 
compuso Fray Ambrosio Montesino, y se halla en su Cancionero Espiri­
tual; ó al revés, la composición del poeta culto, que por una feliz inspira­
ción se había asimilado el tono de los romances heroicos, fué luego adap­
tada, abreviada y cantada por el pueblo, añadiendo los juglares el estribi­
llo? Gastón París sostiene la primera de estas opiniones, y Mila y Fonta-
nals la segunda. 

L l o r a n t o d a s l a s m u j e r e s — c a s a d a s y por casar. 
Ay> a y j <l u é fuer te s penasl 
Ay, ay , q u é fuerte m a l (1)! . 

(Manuscrito francés de fines del siglo x v . P. por Gastón 
París, Romanía, n.° 3 , pág. 3 7 3 y siguientes.) 
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Dírne ¿traes n u e v a s d e l d u q u e — d e m i h i jo , d e Gandía?» 
— « Y o no traigo n u e v a c ier ta ,—ni d e c ierto lo sabia; 
m a s fui e s t a n d o es ta n o c h e , — s e ñ o r , por ganar mi v ida , 
o í u n gran g o l p e e n el r í o — q u e t o d o e l r ío s u m í a . 
Quizá por el s u p e c a d o — s e r á e l d u q u e d e G a n d í a , > 
T o m a n barcos y b a t e l e s — c u a n t o s e n R o m a h a b í a . 
R i o arriba, rio a b a j o — b u s c a n al d u q u e d e G a n d í a . 
M a s aque l m e s m o b a r q u e r o — q u e las n u e v a s traidó h a b l a , 
e c h ó los h ierros eu el a g u a , — c o n el d u q u e topado h a b í a . 
D e s q u e l e h o b i e r o n s a c a d o , — s e ñ o r e s , era m a n c i l l a : 
t e n í a s i e t e p u ñ a l a d a s — t o d a s d e m a l a herida; 
d e g o l l a d o por la g a r g a n t a , — q u e ér t a l m a l n o merec ía ; 
u n a gran p iedra al p e s c u e z o — t o d o el cuerpo fe sumía ; 
un s a y o a r c a r c h o f a d o — q u e u n c u e n t o y m á s val ía , 
u n j u b ó n d e cet í n e g r o — q u e s e v i s t ió aque l día. 
U n c in to d e c a d e n a s d e o r o — q u e tres mi l d u c a d o s val ía; 
otros t a n t o s e n la b o l s a — y d e n d e arriba sería. 
P o r e n d e mirad , s e ñ o r e s — y p o n e l d o e n m a l e s t i m a 
q u e l o s q u e al d u q u e m a t a r o n - por d i n e r o s n o lo h a b í a n . 
H a b í a n l o por el m a l o g r a d o — d e l b u e n d u q u e d e Gandía . 
V o l v a m o s al Sancto P a d r e — d e l a s c o s a s q u e h a c í a : 
h i n c ó las rodi l las e n t i erra—á D i o s s u orac ión hac ía; 
l l orando d e l o s s u s o j o s — d e la s u boca d e c í a : 
«¿Quién t e mató , m i h i j o , — y m a t á r t e m e quería? 
¡Malditos s e a n de D i o s , — t a m b i é n de S a n c t a María! 
¡Lo que y o m a l d i g o e n la t i e r r a — e n e l c ie lo s e maldec ía !» 
A l l í fab ló u n a r z o b i s p o — q u e d e la traic ión sab ía : 
«No l o s m a l d i g a tu S a n c t i d a d — n i l o s quiera maldec ir , 
q u e l o s q u e al d u q u e m a t a r o n — l l e v a n a t a n gran p e c a d o , 

b i e n c o n t a d o n o ser ía 
Al l í fab ló e l Sancto P a d r e : — b i e n o iré is lo q u e d e c í a : 
a m b a s rodi l las h i n c ó — c o m o a n t e s h e c h o h a b í a : 
« ¡Bend i to s s e a n d e D i o s — t a m b i é n d e S a n c t a Mar ía 
l o s q u e á m i h i jo m a t a r o n , — p e r d o n ó l o s por m i vida!» 
M a n d ó traer l a s c r u c e s , — c u a n t a s e n R o m a ten ía , 
c o n toda la c l erec ía—traen a l d u q u e d e Gandía , 
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U é v a n l o á S a n c t a M a r í a — d e l P ó p u l o q u e e n d e había , 
y ah í lo ent i erran aque l d ía 

y u n rótulo l e p u s i e r o n — e n s u s e p u l t u r a e n c i m a : 
«Aquí y a c e e l m a l o g r a d o — d e U b u e n d u q u e d e G a n d í a , 
d e l cua l D i o s h a y a m e r c e d — p e r d o n a n d o s u s p e c a d o s 
y d e t o d o s los c u l p a d o s . A m e n . 

(«Comienza un razonamiento por coplas en que se contra­
hace la Germania... con otras dos maneras de romance... 
fechas por Rodrigo de Reinosa.» Pliego suelto gótico de 
la Biblioteca de Campo-Alange, hoy de !a Nacional. 
Gallardo, Ensayo, IV, 1410.—Duran, Romancero, núme­
ro 1 . 2 5 2 , con muchas enmiendas, según su costumbre.) 

27. 

Romance de la dolorosa muerte del duque 
de Candía . 

Á v e i n t e y s i e t e d e j u l i o , — u n l u n e s e n fuer te d ía 
a l lá e n R o m a la s a n c t a — g r a n d e l l an to s e h a c í a , 
por la m u e r t e de l b u e n d u q u e — q u e s e l l a m a d e G a n d í a : 
l loran d u q u e s , l l oran c o n d e s , — l l o r a b a la c lerec ía , 
por tres d ias , c o n s u s n o c h e s — q u e e l d u q u e n o parec ía . 
M a n d a n pregonar por R o m a , — y el p r e g ó n as í dec ía : 
q u e cualquier q u e al d u q u e h a l l a s e — m i l d u c a d o s l l evar ía . 
V i s t o por los e s p a ñ o l e s - q u e tal p r e g ó n s e h a c í a , 
b u s c a b a n d e c a s a e n c a s a — a l gran d u q u e d e G a n d í a . 
A l p a p a v i n o u n b a r q u e r o — q u e e n T íber p e s c a r so l ía , 
l a s rodi l las por e l s u e l o , — d e e s t a s u e r t e p r o p o n í a : 
« Ó i g a m e tu S a n t i d a d , — g r a n señor , s i t e placía .» 
— « D i , barquero , t u e m b a j a d a , — q u e o ida t e seria. 
¿Traes n u e v a s por v e n t u r a — d e e s e d u q u e d e Gandía?» 
— « Y o n o tra igo n u e v a c i e r t a — a u n q u e traerla q u e r í a : 
y e s q u e e s t a n d o aquí e s t a n o c h e , — c a s i la u n a ser ía , 
v i t re s h o m b r e s a b r a z a d o s — q u e l id iaban á porf ía , 
t o d o s t res e ñ u n a p u e n t e — y d e s p u é s vi q u e ca ía 
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u n o d e l l o s e n el a g u a ; — e s t o e s lo que y o sabía .» 
E n oír a q u e s t o el p a p a — m u y turbado s e sen t ía : 
m a n d ó juntar l o s b a r q u e r o s — y á t o d o s l e s p r o m e t í a , 
q u e á cualquier que lo h a l l a s e — g r a n d e s d o n e s le daría . 
T o m a n b a r c o s y b a t e l e s — c u a n t o s e n e l río h a b í a , 
r io arriba, rio a b a j o , — b ú s c a l e q u i e n m á s p o d í a . 
M a s a q u e l m e s m o b a r q u e r o — q u e la re lac ión hac ía , 
e c h ó l o s garfios e n e l a g u a , — c o n ' e l l o s al d u q u e as ía . 
D e s q u e lo h u b o s a c a d o — m u y gran m a n c i l l a pon ía : 
s i e t e p u ñ a l a d a s t i e n e , — t o d a s d e m o r t a l her ida , 
por e l cue l lo d e g o l l a d o , — a u n q u e n o lo merec ía; 
u n a p iedra á la g a r g a n t a — c o n q u e el cuerpo le s u m í a , 
u n a l carchofado s a y o — s u l indo cuerpo ves t ía , 
u n j u b ó n d e raso n e g r o — q u e s e v i s t iera aque l día, 
u n a gran c a d e n a a l c u e l l o - q u e m i l d u c a d o s va l ía , 
otros t a n t o s e n la b o l s a — y otras j o y a s de va l ía . 
E n t o n c e s de v e r l o a s í — t o d a la g e n t e d e c í a : 
« A q u e l q u e al d u q u e m a t ó — p o r d ineros n o lo h a b i a , 
s i n o por el m a l l o g r a d o — d e l b u e n d u q u e d e G a n d í a . » 
V i s t o por e l P a d r e S a n t o —á D i o s orac ión h a c í a : 
«lMalditos s e a n d e D i o s , — t a m b i é n d e Santa María 
l o s q u e á m i h i jo m a t a r o n , — t o d o m i b i e n y alegría .» 
A h í e s t a b a u n a r z o b i s p o — q u e d e la tra ic ión s a b í a , 
r e s p o n d i e n d o al P a d r e Santo —de es ta suer te r e s p o n d í a : 
« N o l o s m a l d i g á i s , s e ñ o r , — q u e n o e s cosa q u e cumpl ía , 
q u e l o s q u e al d u q u e m a t a r o n — y a p a s a n d e Lombardía .» 
O y e n d o e s t o e l P a d r e S a n t o —á s u orac ión s e v o l v í a : 
l a s rodi l las por e l s u e l o — d e e s t a suer te p r o s e g u í a : 
— « B e n d i t o s s e a n d e D i o s — t a m b i é n d e Santa Mar ía 
l o s q u e á m i hi jo m a t a r o n — c o n tan g r a n d e a l e v o s í a : 
a b s u é l v o l o s d e s d e a q u í , — p u e s D i o s así lo quer ía .» 

(Timoneda, Rosa Gentil, fol. 62 vuelto. —Wolf, Rosa de 
Romances, 60.—Duran, Romancero, n.° 1251) (1 ) . 

(1) Es refundición, hecha probablemente por el editor Timoneda, del 
romance anterior. 
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28. 

Romance de L a Serrana de la Vera. 

A l l á e n Garganta la O l l a , — e n la V e r a d e P l a s e n c i a , 
s a l t e ó m e u n a s e r r a n a , — b l a n c a , rubia, o j imorena . 
T r a e e l cabe l lo t r e n z a d o — d e b a j o d e u n a montera , 
y p o r q u e n o la e s t o r b a r a — m u y corta la f a l d a m e n t a . 
E n t r e l o s m o n t e s a n d a b a —de u n a e n otra ribera, 
c o n u n a h o n d a e n s u s m a n o s — y e n s u s h o m b r o s u n a flecha. 
T o m á r a m e por la m a n o — y m e l l evara á s u c u e v a : 
por e l c a m i n o q u e i b a — t a n t a s d e l a s cruces v i e r a . 
A t r e v í m e y p r e g u n t ó l e — q u é cruces eran aque l la s , 
y m e respondió d i c i e n d o — q u e d e h o m b r e s q u e m u e r t o h u b i e -
E s t o m e r e s p o n d e y d i c e — c o m o entre m e d i o r i sueña: [ ra . 
— « Y as í h a r é d e tí, c u i t a d o , — c u a n d o m i v o l u n t a d sea.» 
D i ó m e y e s c a y p e d e r n a l — p a r a q u e l u m b r e e n c e n d i e r a , 
y m i e n t r a s q u e l a e n c e n d í a — a l i ñ a u n a grande c e n a . 
D e p e r d i c e s y c o n e j o s — s u pre t ina s a c a l l ena , 
y d e s p u é s d e h a b e r c e n a d o — m e d i c e : «Cierra la puerta .» 
H a g o c o m o q u e la c i erro ,—y la de jé entreabier ta : 
d e s n u d ó s e y d e s n ú d e m e — y m e h a c e acostar c o n e l la . 
C a n s a d a d e s u s d e l e i t e s — m u y b i e n dormida s e queda , 
y e n s i n t i é n d o l a d o r m i d a — s a l g ó m e la puer ta a fuera . 
L o s z a p a t o s e n la m a n o — l l e v o porque n o m e s i enta , 
y p o c o á poco m e s a l g o — y c a m i n o á la l igera. 
M a s d e u n a l e g u a h a b í a a n d a d o — s i n r e v o l v e r la cabeza , 
y c u a n d o mal m e p e n s ó — y o la c a b e z a vo lv i era . 
Y e n e s t o l a v i v e n i r — b r a m a n d o c o m o u n a ñ e r a , 
s a l t a n d o d e c a n t o e n c a n t o , — b r i n c a n d o de p e ñ a e n p e ñ a . 
— « A g u a r d a ( m e dice) , a g u a r d a , — e s p e r a , m a n c e b o , espera , 
m e l l evarás u n a car ta—escr i ta para m i t i erra . 

TOMO I X . u 
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T o m a , l l éva la á m i padre ,—dirás l e q u e q u e d o buena .» 
— « E n v i a d l a vos c o n o t r o — ó s e d v o s la mensa jera .» 

(Amenidades, florestas y recreos de la provincia de la-
Vera Alta y Baja en la Extremadura-, compuesto 
porD. Gabriel Azedo de la Berrueza.VtedxM, 1677 .—• 
Barrantes, Narraciones Extremeñas, s. a. 1 ,15—18) (1) 

(1) En este romance se fundan una comedia de Lope de Vega y otra de 
Luis Vélez de Guevara, ambas con el título de La Serrana de la Vera, y lo­
que es más extraordinario, un auto sacramental del maestro José de Val 
divielso La Serrana de Plascncia. En todas estas obras dramáticas se in­
tercalan versos del romance. Así Lope: 

«Salteóme la serrana 
junto al pié de la caballa. 
La serrana de la Vera 
ojlgarza, rubia y branca, 
que un robre a brazos arranca, 
tan hermosa como fiera, 
viniendo de Talayera 
ma salteó en la montaña 

junto al pié de la cabana. 
Yendo desapercibido 
me dijo desde un otero : 
«Dios os guarde, caballero»; 
yo dije: «Bien seáis venida.» 
Luchando á brazo partido 
rendíme á su fuerza extraña, 
junto al pié de la cabana.» 

Todavía es más clara la deriva'ción en Luis Vélez, que conserva la for­
ma de romance: 

«Allá en Garganta la Olla 
en la Vera de Plasencia, 
salteóme una serrana, 
blanca, rubia, ojimorena. 
Botín argentado calza, 
media pajiza de seda, 
alta basquina.de grana, 
que descubre media pierna. 
Sobre cuerpos de palmilla 
suelto airosamente lleva 
un capote de dos faldas 

hecho de la misma mezcla-
El cabello sobre el hombro 
lleva, partido en dos crenchas, 
y una montera redonda, 
de plumas blancas y negras. 
De una pretina dorada 
dorados frascos le cuelgan, 
al lado izquierdo un cuchillo, 
y en el hombro una escopeta. 
Si saltea con las armas, 
también con ojos saltea...» 

Y finalmente, Valdivielso, que trovó á lo divino un asunto tan profano: 

«Allá en Garganta-la-Olla, 
en la Vera de Plasencia, 
salteóme una serrana, 
pelirrubia, ojimorena, 
recogidos los cabellos 
debajo de una montera, 

una ballesta en el hombro 
y su espada en la correa, 
á saltear caminantes 
se sale por la ladera. -
Quiso Dios y mi ventura 
que me encontrase con ella...; 

Azedo trae una variante de poca importancia, y parece que otras más 
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29. 

R o m a n c e de Moriscote. 

Á las armas , M o r i s c o t e — s i l a s h a s e n vo luntad : 
l o s f r a n c e s e s s o n e n t r a d o s — l o s que e n romería van; 
en tran por F u e n t e r r a b í a — s a l e n por San Sebast ián . . . 

{Libro de música para vihuela, intitulado - Orpheuica 
Lyra...» compuesto por Miguelde Fueullana... Sevi­
lla, 1564) (1). 

A q u í comléca un romace con su glosa tro-
bado por el de Moriscote aplicado a otro 
mejor sentido: co un vil lancico de "llama 
Dios al pecador,, nuevaméte compuesto. 

Á l a s armas , r ey d e l c i e l o , — p u e s l a s h a s d e v o l u n t a d , 
l o s tra idores s o n e n t r a d o s , — l o s q u e e n g a ñ a r o n á A d a m , 
entraron por s u p e c a d o — y por (la) t u m u e r t e sa ldrán , 
n o s e e s c o n d e n l o s t i r a n o s — q u e m u y d e s c u b i e r t o s v a n , 
d e l re ino s e a p o d e r a r o n — y e n é l s e g u r o s e s t á n , 
las l e y e s q u e e n él h a n p u e s t o — s o n c o m o l o s q u e l a s dan, 
que- u n o s á otros s e m a t e n — y e l l o s l e s ayudarán , 
que aborrezcan á s u r e y — y su D i o s y capi tán , 

degeneradas se conservan todavía en la tradición oral de Extremadura. 
El romance de La Serrana puede considerarse como de transición entre 
los populares y los vulgares, y tiene la curiosidad de ser una de las más 
antiguas canciones de bandidos y facinerosos, género que abundó luego 
lastimosamente en la poesía vulgar así de Castilla como de Cataluña. 

(1) Sólo los primeros versos de este romance, sin duda de asunto histó­
rico, nos conservó Fuenllana en las notas musicales de su libro. En la im­
posibilidad de restablecerle hoy, recurrimos á una glosa á lo divino, que 
se encuentra en un pliego suelto de la Biblioteca del duque de T'Serclaes 
(Sevilla), y que deja entrever algo de lo que pudo ser el romance original. 
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el p r e m i o q u e l e s o f r e c e n — q u e por s i e m p r e durarán 
e n l o s e t ernos t o r m e n t o s — q u e n u n c a s e acabarán; 
b r a v o s s o n l o s e n e m i g o s —y m u y p o d e r o s o s van , 
n o h a y p o d e r sobre la t i erra—que s e l e s p u e d a igualar . 
Señor, s i no n o s v i s i t a s , — n o s e p u e d e h o m b r e sa lvar . 
C u a n d o lo o y ó e l verbo e t e r n o — d e t e r m i n a d e encarnar 
e n el v i entre d e María - l a Virgen pura s in par. 
N a s c i ó e n p o b r e porta le jo—por las p o m p a s despreciar , 
p o b r e s p a ñ o s l e h a n v e s t i d o — p o r mejor d i s imular , 
e n p e s e b r e r e c l i n a d o , — u n a s n o y u n b u e y á par; 
e n s e ñ a l de l gran r e s c a t e — q u i s o e n n a c i e n d o llorar, 
lo q u e s u corazón d i c e — b i e n e s d e c o n s i d e r a r : 
«Treinta y tres a ñ o s c u m p l i d o s — t e n g o d e peregrinar, 
porque la natura h u m a n a — s e p u e d a recuperar 
d e l a gracia y la jus t i c ia —que perdió por el manjar; 
para dar le n u e v a v i d a — l a m í a t e n g o d e dar, 
l a s a r m a s s o n m i s arreos ,—mi d e s c a n s o e s pe l ear (1), 
m i c a m a e l duro p e s e b r e , — m i dormir s i e m p r e e s ve lar , 
l á g r i m a s e s m i b e b e r , — d e s c o n s u e l o e s m i manjar , 
m i a p o s e n t o es e n la cruz —donde t e n g o de expirar , 
d e m i s ropas d e s p o j a d o — e n s u e r t e s l a s h a n d e e c h a r : 
por a m o r e s d e mi a m a d a , — e s t o y m á s h e d e pasar.» 

30. 

R o m a n c e de asunto desconocido. 

Triste e s t á la reina, t r i s te ,—tr i s te e s t á q u e n o r e y e n d o , 
a s e n t a d a e n s u e s t r a d o — f r a n g a s d e oro e s t á t e x e n d o . 
L a s m a n o s t i e n e e n la o b r a — y el corazón c o m i d i e n d o , 
l o s p e c h o s l 'es tán c o n r a b i a — a n s i o s a m e n t e ba t i endo . 

(I) Este y los cinco versos siguientes deben cotejarse con el fragmento 
del romance primitivo que tiene en La Primavera el núm. 125. 
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L á g r i m a s d e l o s s u s o j o s — h i l o a h i l o v a n corriendo, 
p a l a b r a s m u y l a s t i m e r a s — p o r s u b o c a e s t á d i c i e n d o . 

(Barbieri, Cancionero Musical de los siglos xv y xvi, 
nüm. 3 3 4 . Con música de Contreras) ( i j . . 

(1) Parece fragmento de algún romance histórico. En el mismo Can­
cionero se halla, bajo el núm. 324, este principio de otro romance que pue­
de aludir á la reina IX* Isabel (madre de la Reina Católica), que pasó los 
años de su triste viudez retirada en Arévalo, donde murió en 15 de Agosto 
de 1498: 

Yo me soy la reina viuda, 1 en placer me vi, ¡cuitada! 
reina que fué de Castilla; | Agora cGn triste vida. 

No puede aludir a D." Juana la Loca, á quien nadie llamaba Reina 
viuda, puesto que era reina propietaria. 
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ROMANCES 

NOVELESCOS Y CABALLERESCOS SUELTOS 

31. 

Romance de la Re ina de las Amazonas. 

P o r l o s m o n t e s d e Oarasco—que e s t á n e n e l m e d i o día, 
v i a s o m a r una b a n d e r a — d e i n c o m p a r a b l e va l ía , 
d e raso verde y m o r a d o — t r e n a d a d e argenter ía , 
c o n u n a s franjas de o r o — t a m b i é n la cordonería , 
e l a s ta era de marf i l—á d o n d e p u e s t a v e n í a 
c o n u n m o t e r o d e a d a — q u e d e s t a suer te d e c í a : 
« D o n d e fa l ta la v e n t u r a — n ó a p r o v e c h a la v a l e n t í a » 
T r e c i e n t a s d a m a s d e g u a r d a — e s t a b a n d e r a traía 
c o n s u s flechas y c a r c a x e s — t o c a d a s d e gal lardía , 
c o n u n a s escof ias d e o r o — á g u i s a d e L o m b a r d í a , 
l a s s a y a s d e t e la e r a n — p o c o m á s d e la rodil la, 
e n t rec ientos u n i c o r n i o s — c a b a l g a n d o á la su gu i sa , 
tras es tas , v i e n e n s u s d a m a s — s i g u i e n d o a q u e s t a d e v i s a 
d e a l t ibajo a t a v i a d a s , — a n s í c o m o c o n v e n í a ' 
e n c i m a d e d r o m e d a r i o s — c o n m u y g r a n d e f lechería, 
y e n mitad d e las mi l d a m a s — P a n t a s i l e a v e n í a , 
r e i n a d e l a s A m a z o n a s , — l a cual iba e n la c o n q u i s t a 
d e l o s g r i e g o s y t r o y a n o s , — l a cual á H é c t o r s e g u í a 
c o n u n arco y u n e s c u d p , — m á s que e l so l c u a n d o sa l ía 
y u n a gu irna lda d e a l jó far—trenzada c o n pedrería; 
la cua l c o m o l l egó á T r o y a , — T r o y a c o n m u c h a a legr ía , 
á e l la y á t o d a s s u s d a m a s — c o n P á r i s la re sceb ía , 
la cual h i z o t a n t a s c o s a s — q u e a p e n a s l a s contar ía 
.aquel gran p o e t a H o m e r o — q u e d e s t a guerra e screb ía , 
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a u n q u e n a d a a p r o v e c h a r a — s u ardid y va l en t ía , 
p u e s do la for tuna f a l t a — e l es fuerzo fa l l e sc ía . 

[Tercera parte de la Silva, fol. 6 9 vuelto) (1 ) . 

32. 

JRuniaiice que trata sobre la muerte que dio 
P i r ro , hijo de Aqulles, á la muy linda P o -
Iicena. 

«¡Oh cruel h i jo d e A q u i l e s l — N u n c a m a l t e merec í ; 
que s i tu padre fué m u e r t o , — n i lo s u p e ni lo vi; 
no m e d e s as í la m u e r t e — n i t o m e s v e n g a n z a e n mí; 
que el favor de l a s m u j e r e s — e n los h o m b r e s y o l e vi; 
n o f e n e z c a n los m i s d í a s - n i s e p i e r d a n ahora por tí. 
B a s t e , b a s t e c o n t e n t a r t e — c o n m e ver y a destruir 
y la m u e r t e de m i padre - y s u m u y tr is te v iv ir , 
la m u e r t e de m i s h e r m a n o s — c o n H é c t o r e l varoni l , 
la a m a z o n a q u e m a t a s t e — t a n es forzada y v ir i l , 
la c iudad toda a b r a s a d a — p a r a m a s la consumir . 
Sea, c o n t e n t a tu v e n g a n z a — c o n que poco h e d e v iv ir , 
p u e s q u e por t ierras e x t r a ñ a s —por e s c l a v a h e d e servir. 
— « P o l i c e n a , P o l i c e n a , — s e e s c u s a tu morir : 
p u e s por tus t r i s tes a m o r e s — e l mi padre mur ió aquí, 

(1) Conformándonos con la clasificación de Wolf, ponemos estos cuatro 
romances entre los novelescos y caballerescos sueltos, aunque por su asun-
ito son mitológicos, si bien la mitología está tratada en ellos de un modo 
•omántico. Los tres primeros proceden de la Crónica Troyana. 
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m u y b ien e s q u e t ú p a d e z c a s — l o que él padec ió por tí; 
que la m u e r t e s e h a d e d a r — á quien h a c e á otro morir» (1). 

{Romance que traía sobre la muerte que dio Pirro, hijo-
de Agutíes, á la muy liúda Policena. P l i e g o s u e l t o g ó ­
t i co d e l a B i b l i o t e c a d e C a m p o - A l a n g e , h o y d e l a N a ­
c i o n a l . H a y otra e d i c i ó n , m u y p o s t e i i o r , en q u e el r o m á n * 
c e s e d i c e c o m p u e s t o por Francisco Sánchez de Gue-
•uar, vecino dn la villa de Ocaña. Impreso con Ucen­
cia en Alcalá de Henares. Ano de 1604.—Gallardo,. 
Ensayo, IV , 471 y 1 0 6 2 . ) 

33. 

Romance de Pol icena. 

Tris te e s taba y m u y p e n o s a — a q u e s a re ina troyaha , 
d e s q u e as í s e v i d o s o l a — v i u d a y d e s a m p a r a d a , 
por ver á s u s h i j o s m u e r t o s — y s u c iudad aso lada , 
y la l i nda P o l i c e n a — e n el t e m p l o degol lada , 
s o b r e e l s e p u l c r o de A q u i l e s — p o r Pirro sacrif icada. 
«¿Di, traidor, c ó m o p o d i s t e s — en m u j e r vengar tu saña? 
¿No b a s t ó s u h e r m o s u r a — c o n t r a t u cruel e spada? 
¿Qu'es d e Pár i s y de Héc tor?—¿Qué e s de la s u e n a m o r a d a ? 
¿Qu'es d e l h e r m o s o D e i f e b o — e l h i jo que m á s amaba? 
¿Qu'es d e m i h i jo Tro i l lo—el que c o n s e j o s m e daba?» 

(Glosa de la reina troyaua, y itn romance de Amadis^ 
hecho por Alonso de Salaya. P l i e g o s u e l t o g ó t i c o . — G a ­
l l a r d o , ILnsayo, I V , 318 3 1 9 . ) 

(1) Este romance va acompañado, en ambos pliegos sueltos, de una glo-.. 
sa, á estilo trovadoresco, hecha por Villatoro, de quien hay otras poesías, 
análogas. 
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34. 

Romance de Leandro y E ro , y cómo murió. 

E l c ie lo e s t a b a n u b l a d o , — l a l u n a s u luz perdía , 
los v i e n t o s eran tan r e c i o s — q u e el m a r e s p a n t o pon ía , 
c u a n d o la h e r m o s a E r o — m u y p e n a d a s e sent ía ; 
a g u a r d a n d o e s t á L e a n d r o — á qu ien m a s que á s í quería , 
a s o m ó s e á l a v e n t a n a — d e la torre do v iv ía . 
L o s o jos l e v a n t a al c i e lo—por ver q n é t i e m p o hac ía , 
n o c t u r n a y m u y t e n e b r o s a — l a n o c h e le parec ía , 
l o s t r u e n o s c o n s u s d i s l a t e s — m u c h o m i e d o le p o n í a n , 
s u corazón s e d e s m a y a — c o n e l t e m o r q u e sent ía , 
la s e ñ a q u e era la l u m b r e — l ' a y r e n o la cons in t ía , 
p ú s o l a dos ó t re s veces ,—tantas* en t ierra caía, 
v i e n d o t a n tr i s te s e ñ a l — p o r agurio (sic) la ten ía , 
c o n u n a v o z d e l i c a d a — d e s t a m a n e r a d e c í a : 
«¡Oh d ioses l ¿y q u é e s aques to?—¿Por q u é robá i s m i a legría? 
¡Oh m i s h a d o s , y e n tal p u n t o — m o s t r á i s v u e s t r a tiranía!» 
C o n e s t a s l a m e n t a c i o n e s — l a m e d i a n o c h e ven ía ; 
c a n s a d a s e s i e n t e E r o , — m a s por e s o n o dormía , 
c o n t e m o r e s t á a g u a r d a n d o — h a s t a q u e v i n i e s s e e l día, 
mirando al p ié d e la torre—por v e r s i a lgo ver ía . 
U n b u l t o v ido e n la a r e n a — p e r o n o lo conoc ía , 
el corazón s e lo d i c e — m a s el la no lo creía, 
mirando de h i t o en ó l — m u y claro lo conoc ía : 
conoc ió que era L e a n d r o — p o r q u i e n p e n a padec ía; 
e l c o r a z ó n s e l e a p r i e t a , — e l a l m a s e l e sa l la , 
la color de l f re sco g e s t o — p u r a t ierra parecía , 
s u s m a n o s m u y d e l i c a d a s — d e rato e n rato torcía, 
c o n e s t e t o r m e n t o f u e r t e — m i l v e c e s s e amorte sc ía : 
d e s q u e y a e n s í t o r n a d a , — ¡ o h qué l lanto q u e hac ía! 
Maldice s u d e s v e n t u r a — y l a v i d a e n o u e v iv ía; 
h a b l a n d o e s t á c o n e l c u e r p o — c o m o si tuv iera v i d a : 
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35. 

Romance de Alíxandre. 

Morirse quiere A l i x a n d r e — d e l dolor de l corazón : 
•envió por l o s m a e s t r o s — c u a n t o s e n el m u n d o son . 
E n v i ó por A l i s t ó t i l ,—el a y o q u e lo crió. 
E l a y o d e s q u e lo s u p o —cabalgó , y no s e t a r d ó : 
j o r n a d a s d e q u i n c e d í a s — e n c inco l a s caminó; 
d e s c a b a l g ó d e la m u í a , — c e r c a de l rey s e a s e n t ó , 
y t o m ó l e por la m a n o , — l u e g o e l p u l s o l e cató . 
— ¿ Q u é v o s parece, m a e s t r o , — d e s t e m a l que t e n g o yo? 
— Á m í parece , s e ñ o r , — q u e s gran m a l de corazón : 
f a c e d vues tro t e s t a m e n t o , — p o n e d vues tra a l m a c o n D i o s (1) . 

(Barbieri, Cancionero Musical de los siglos xvy xvl . . . nú­
mero 3 2 2 . ) 

(1) Este romance, que sin duda alguna no está completo, era ya muy 
popular en 1492. Cita los dos primeros versos el Maestro Antonio de Ne-
brija en su Gramática Castellana (capítulo -Vil): 

. Morir se quiere Alexandre 1 Envió por sus maestros 
de dolor del corazón. | cuantos en el mundo son. 

«Los que lo cantan, porque hallan corto e escasso aquel último espon­
deo, suplen é i-ehazen lo que falta; por aquella figura que los gramáticos 
•llaman paragoge: la qual, como diremos en otro lugar, es añadidura de 
«sílaba en fin de la palabra, é por corazón é son dicen corazone é soné-» 

« D i m e , cuerpo , ¿qué e s d e l a l m a — d o part i s te c o m p a ñ í a ? 
¿ Q u é e s d e la fó que m e d i s t e?—¿Cómo de jas te la mía? 
ó m i l ea l a m a d o r , — d o la l ea l tad v iv ía , 
n o quiero v iv ir s i n t í , — q u e e l v iv ir m u e r t e sería , 
r e c í b e m e al lá c o n t i g o , — y a n s i n a descansar ía .» 
E s t a s p a l a b r a s d i c i e n d o — d e l a torre s e caía, 

(Tercera parte de la Silva, fol. 122 vuelto.) 
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36. 

Romance de Landarico. 

Para ir el r e y á c a z a — d e m a ñ a n a h a m a d r u g a d o , 
entró d o n d e e s t á la r e i n a — s i n la h a b e r av i sado; 
por h o l g a r s e iba con e l l a — q u e n o i b a s o b r e p e n s a d o . 
H a l l ó l a l a v a n d o e l r o s t r o — q u e y a s e h a b í a l e v a n t a d o , 
m i r á n d o s e e s t á á u n e s p e j o — e l cabe l lo des t ranzado . 
E l r e y c o n u n a v a r i l l a — p o r de trás la h a b í a p icado; 
la re ina q u e lo s in t i era—pen . só que era s u quer ido (sic). 
«Está quedo , L a n d a r i c o » — l e dijo m u y r e q u e b r a d o . 

• E l b u e n rey c u a n d o lo o y e r a — m a l a m e n t e s a h á turbado . 
La re ina v o l v i ó e l ro s t ro—la s a n g r e se h a c u a j a d o . 
Sal ido s e h a e l r e y — q u e pa labra n o h a f a b l a d o , 
á s u caza s e h a i d o — a u n q u e e n ál t i e n e cu idado. 
L a re ina á L a n d a r i c o — d i j o lo q u e h a p a s a d o : 
«Mira l o que h a c e r c o n v i e n e —que h o y e s n u e s t r o fin l legado.» 
Landar ico q u e e s to o y e r a — m u c h o s e (ha) acu i tado . 
« ¡En m a l p u n t o y e n m a l h o r a — m i s ojos t e h a n mirado! 
¡Nunca y o t e c o n o c i e r a — p u e s tan cara m e h a s costadol 
Que ni á t í h a l l o r e m e d i o ^ n i para mí le h e ha l lado .» 
Al l í h a b l a r a lá r e i n a — d e s q u e lo v i o tan p e n a d o : 
«Calla, cal la , Landar ico—cal la , h o m b r e apocado; 
d é j a m e t ú h a c e r á m í — q u e y o lo h a b r é remediado .» 
L l a m a á u n cr iado s u y o — h o m b r e d e m u y bajo e s t a d o , 
q u e m a t e al rey , l e d i c e — e n h a b i é n d o s e a p e a d o , 
que ser ía á b o c a d e n o c h e — c u a n d o o v i e s e t o r n a d o . 
H á c e l e g r a n d e s p r o m e s a s — y e l los lo h a n aceptado . 
E n v o l v i e n d o el rey d e c í a — d e a q u e l l o m u y descu idado; 
al p u n t o q u e s e a p e a b a — d e e s t o c a d a s le h a n dado . 
«iTraiciónl» D i c e el buen r e y — y luego h a e x p i r a d o . 
L u e g o los tra idores m e s m o s — m u y g r a n d e s v o c e s h a n d a d o : 
cr iados de s u s o b r i n o — q u e h a b í a n al rey m a t a d o . 
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38. 

Romance de amor. 

Triste e s t á la gent i l d a m a . — t r i s t e e s t á q u e n o r i endo , 
A s e n t a d a e n u n e s t rado—franjas d e oro t e j i endo , 
l a s m a n o s t i e n e e n la o b r a , — y el corazón c o m i d i e n d o , 
l l o r a n d o d e los s u s o j o s , — d e la su b o c a d i c i e n d o : 
« ¡ A y por v o s , n i ñ o c h i q u i t o — v i v o y o t r i s t e m u r i e n d o , 
q u e v a s á t ierras a j e n a s — l u e ñ e s t ierras conoc iendo! 
P o r tí m i s ro tas e n t r a ñ a s — d e l t o d o s e v a n r o m p i e n d o . 
D i o s t e d e j e crecer, h i j o , — y á s u m a d r e t 'en c o m i e n d o : 

L a re ina h i z o gran d u e l o , — y m u y gran l l an to h a n tomado; 
a u n q u e e n s u corazón d e n t r o — o t r a cosa le h a quedado . 

(Pl iego suelto de la Biblioteca de Praga. Apud Wolf, Ue-
ber eine savwihmg spanischer Romanzen in fliegen-
den Bl'áttern.) 

37. 

Romance de amor. 

E n el t i e m p o q u e m e v i — m á s a l egre y p l a c e n t e r o 
encontré c o n u n p a l m e r o - q u e m e h a b l ó y dijo a s í : 
«¿Dónde v a s el c a b a l l e r o ? — ¿ D ó n d e v a s , t r i s te d e t í? 
Muer ta e s t u l i nda a m i g a , — m u e r t a e s q u e y o la vi; 
l a s a n d a s e n q u e el la i b a — d e luto l a s v i cubrir, 
d u q u e s , c o n d e s la l l o r a b a n , — t o d o s por a m o r d e tí; 
d u e ñ a s , d a m a s y d o n c e l l a s — l l o r a n d o d i c e n a s í : 
«¡Oh tr i s te de l c a b a l l e r o — q u e tal d a m a p ierde aquí!» 

(Pliego suelto de la Biblioteca de Praga. Apud Wolf, Ue~ 
óer eine Samvilnng spanischer romanzen in fliegen-
den Blattem, ITJ.) 
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39. 

Romance que hizo un ga l án alabando 
á su amiga. 

D e la l u n a t e n g o q u e j a — y de l sol m a y o r pesar; 
s i e m p r e l o h u b i e r o n por u s o — d e n o d e j a r m e ho lgar . 
¡Maldita s e a la f o r t u n a — q u e as í m e quiere tratar! 
N u n c a m e d a b i e n c u m p l i d o — n i m e n o s m a l s in a fán , 
por u n a h o r a d e p l a c e r — c i e u mi l a ñ o s d e pesar . 
Y o m e a m a b a una s e ñ o r a — q u e e n el m u n d o n o h a y s u par . 
L a s f a c c i o n e s q u e e l la t i e n e — y o v o s las quiero c o n t a r : 
t a l t e n í a la s u cara—-como rosa e n e l rosal , 
las ce jas p u e s t a s c o n arco—color de u n fino contray , 
l o s s u s o j o s t e n í a g a r z o s — p a r e c e n d e u n gav i lán , . 
7 a nariz a f i lad ica—como h e c h a d e m e t a l , 
l o s l a b i o s de l a s u b o c a — c o m o u n fino coral , 
l o s d i e n t e s t i e n e m u y b l a n c o s , — m e n u d o s c o m o la sal , 
parece la s u garganta - c u e l l o d e garza real, 
l o s p e c h o s t e n í a t a l e s —que e s maravi l la mirar, 
y c o n t e m p l a n d o s u c u e r p o — e l d ia v iera a somar . 

(Pliego suelto de la Biblioteca de Praga. Apud Wolf 
Ueber eine Sammhtng spanischer Romatizen ¡11 Jlie-

geiiden Blattem, 2 7 6 ) (2) , 

(1) Tienen los primeros versos de este romanee estrecho parentesco 
con otros del ndm. 30, que colocamos con alguna duda entre los históricos. 

(2) Este romance pertenece en rigor á la poesía artística, pero contiene 
rasgos populares, por lo cual se le da hospitalidad aquí. 

q u e t e h a g a m á s d i c h o s o — q u e c o n v e n t u r a n a c i e n d o ; 
q u e e l p e c a d o q u e otro h i z o — t u n iñez lo v a s in t i endo» (1). 

{Pliego suelto de la Biblioteca de Praga, donde el romance 
va acompañado de una glosa. Wolf, Sanimlung, 2 7 3 . ) 
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40. 

Romance caballeresco. 

(Fragmento.) 

A i r a d o v a e l e s c u d e r o — d e l a ira d e s u padre; 
l o s pies l e v a b a d e s c a l z o s , — l a s u ñ a s corr i endo sangre . 
E l cabal lo l i e v a - d e d i e s t ro—por a m o r q u e n o l e canse; 
l a s a r m a s l i e v a c u b i e r t a s — p o r q u e n o le re lumbrasen; 
la l anza l i e v a t e n d i d a , — c o m o h o m e pavorab le ; 
e l p o d e n c o de tra i l la ,—porque caza n o l e v a n t e . 

(Barbieri, Cancionero Musical, núm. 325) ( 1 ) . 

41. 

Romance nuevamente trobado del fufante 
Xur l án y de la Infanta Floreta. 

Turbado e s t a b a el in fante (2),—el i n f a n t e Turian 
e n u n a l inda r e c u e s t a — q u e m e r c a d e r e s l e t r a e n 
d e la h e r m o s a F lore ta ,—hi ja de l r e y natural . 
Y a s e sa le m u y d e p r i e s a (3)—de s u p a l a c i o real , 
y v a s e á pedir l i c e n c i a — a l b u e n rey , s in dilatar, ' 
y á l a re ina L e o n e l a — q u e era s u m a d r e carnal; 
fincó rodi l las e n t i erra—las m a n o s le fué á besar , 

(1) El mismo Barbieri trae con el núm. 326 el principio de otro roman­
ce, al parecer del mismo género : 

Dormiendo está el caballero i mensagero le despierta 
que vino muy quebrantado; . I del sueno muy pesado. 

(2) L'infante. (3) Muy apriesa. 
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(1) Al buen rey hacen llorar. (U) De su hermosura y beldad. 
(2) Magnífico y singular. (12) De. 
(3) Venturar- (13) Porque si yo no la hallo. 
(4) Que aquesto oyera. (14) Será. 
(5) Que aun sois pequeño y niño- (15) Á abrazar. 
(6) Yo me la quiero tomar- (16) Se lo fué. 
(7) Qué á mí me hace penar. (17) Y él vos quiera encaminar. 
(8) No me dejan reposar. (18) Os. 
(9) Puedo holgar. (19) Llevareis. 

00) Nuevas ciertas me trajeron. (20) Para vuestro cabalgar. 

l a s pa labras q u e l e s d i c e — a l rey l e h a c e n llorar (1 ) : 
«Alto r e y m u y p o d e r o s o , — m a g n í f i c o , s ingular (2), 
y o sup l i co á v u e s t r a A l t e z a — y á la corona real , 
q u e m e de i s l i c enc ia l u e g o , — y l u e g o s i n m a s tardar, 
que e s m i v o l u n t a d , s e ñ o r , — d e m e ir á aventurar» (3). 
E l rey q u e aques to le o y e r a (4 ) ,—bien o iré i s lo q u e dirá : 
— « C a l l e d e s v o s , el i n f a n t e , — n o querá i s lo tal hab lar , 
q u e so is v o s p e q u e ñ o y n i ñ o (5 )—para las a r m a s tomar.» 
E l in fante r e s p o n d i e r a — c o n gracia m u y s i n g u l a r : 
«Si n o m e la da i s e l r e y , — y o m e la iría á t o m a r (6), 
porque e l a m o r e s t a n g r a n d e — q u e á m í f a c e p e n a r (7), 
que a m o r e s d e F i o r e t a — m e qu ieren á m í m a t a r (8) : 
que d e n o c h e y o n o d u e r m o , — n i d e día p u e d o estar (9), 
t o d a s h o r a s y m o m e n t o s — e s e n e l la mi pensar . 
N u e v a s m e trajeron ciertas ( 1 0 ) — d e su f e r m o s o mirar (11), 
d e s u gracia y a t a v í o , — y (12) s u t a n l indo hablar . 
Para sa lvar y o mi v i d a — m e c o n v i e n e irla á buscar , 
porque s i n o la f a l l a se (13)—mi v i d a ser ía (14) penar.» 
E l rey q u e aques to l e o y e r a — v á s e l o l u e g o abrazar (15), 
t a m b i é n la reina, s u m a d r e , — s e lo v a (16) l u e g o á besar; 
c o n lágr imas d e s u s o j o s — l e e m p e z a r o n d e h a b l a r : 
« ¡ V a d e s c o n D i o s , n u e s t r o h i j o , — y é l v o s h a y a d e guiar! (17) 
V a i s c o n n u e s t r a b e n d i c i ó n — q u e o s h a y a de aprovechar . 
L l e v a d d e m i s c a b a l l e r o s — q u e v o s (18) h a y a n d e a c o m p a ñ a r , 
l l e v a d c o n v o s (19) al c o n d e D i r l o s — q u e os h a y a de a c o n s e -
l l e v a d a r m a s y c a b a l l o — p a r a h a b e r de cabalgar.» (20) [jar, 
D e s q u e e s t o o y e r a e l i n f a n t e — l a s m a n o s le fué á besar . 
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Y a s e part ía e l i n f a n t e — a p r i e s a y n o d e vagar 
•con tre inta d e s u s d o n c e l e s , — q u e n o qu i so m a s l levar. 
M a n d a aparejar s u s n a o s — y el aparato rea l . 
E l v i e n t o l e s h a c e b u e n o — p a r a h a b e r d e n a v e g a r . 
D o m i n g o por la m a ñ a n a — q u e quer ía alborear, 
a p o r t a d o h a n á u n p u e r t o — c o s t a era d e la mar , 
re ino era d e F l o r e t a — l a q u e (1) a n d a b a n á buscar . 
P r e s t o s e s a l e el i n f a n t e , — m u y a legre y s in pesar , 
«1 u n p ié t i e n e e n la t i erra ,—y el otro t i e n e e n la mar; 
m i r a n d o e s t a b a u n cas t i l lo ( 2 ) — q u e b i e n era de mirar, 
•era t a n fuerte y f e r m o s o —que e n e l m u n d o n o h a y s u par. 
M a n d a r a sacar s u a r n é s , — y s u s c a b a l l e r o s armar; 
l o s qu ince l l e v a c o n s i g o , — p a r a e l cast i l lo s e v a n , 
á n d a u l e al derredor (3 ) ,—no le fa l lan por d o n d e entrar (4), 
m a n d a p o n e r u n a e s c a l a (5)—para h a b e l l o (6) d e e s c a l a r : 
s u b i é n d o s e v a por el la (7)—que parece u n gav i lán , 
c o n é l s u b e el b u e n c o n d e — p o r h a b e l l o d e guardar, 
q u e era s u a y o y s u t í o , — d e s u s a n g r e natural . 
D e s c i e n d e n por e l c a s t i l l o — m u y pres to s i n retardar, 
í b a n s e (8) por u n a h u e r t a , — y por u n rico parral , 
por do la in fanta F l o r e t a — s e sa l ía á de le i tar (9) . 
P l u g o á D i o s y á s u v e n t u r a — q u e allí la fuera fallar., 
r i c a m e n t e a t a v i a d a — q u e era c o s a (10) d e mirar, 
m u y l i n d a s d a m a s c o n e l l a — q u e la v a n á a c o m p a ñ a r (11), 
d e r icos p a ñ o s v e s t i d a s , — q u e s e s a l e n á folgar. [dar (13) . 
L a i n fan ta s e apartó (12) d e l l a s , — p o r la huer ta s e d io a n ­
d ó n la gran s i e s t a q u e f a c e — d o r m i d o s e h a so u n rosal . 
E l in fante cuando la v ido (14)—á e l la s e fué acercar (15) 

(1) La cual. 
(2) Cuando miraba un castillo. 
(3) Cercánlo al derredor. 
(4) Por dó entrar. 
(5) Manda poner las escalas. 
(6) Para haberlo. 
(7! Subiéndose va por ellas. 
•(8) X vanse,. 

(9) Se solía deleitar. 
(10) Que era gloria. 
(11) Que la van acompañar. 
(12) Se aparta. 
(13) Que sola se quería andar. 
(14) El infante que la vido. 
(15) A ella llegado se ha. 
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•con a legre c o r a z ó n , — p r e s t o s e fuera á turbar (1). 
Mirándo la e s t á m i r a n d o — q u e b i e n era d e mirar : 
'blanca e s c o m o la n i e v e — y c o m o e l c laro cristal , 
•colorada c o m o la rosa ( 2 ) — y c o m o rosa d e rosal (3). 
— « C o n s e j o o s p ido , mi t ío (4)—y v o s m e lo querá i s dar (5), 

•que tal s eñora c o m o e s t a — n o e s razóu de la dejar.» 
E l c o n d e que a q u e s t o o y e r a — l e fablara e n por idad: 
— « T o m a l d a luego , e l in fante (6),—y n o o s queráis detardar, 
p o r q u e s i e l rey n o s s i n t i e s e (7 )—mandarnos n í a matar (8), 
m u e r t e n o s dará d e tra idores (9)—por m a s d e s h o n r a n o s dar: 
t o d a s l a s g e n t e s de l m u n d o — d e noso tros contarán.» 
T o m ó l a (10) l u e g o e n s u s (11) b r a z o s , — s i n m a s n a d a l e f a b l a r , 
c o n d e n u e d o y c o r a z ó n , — c o n es fuerzo s ingular , 
y v a s e (12) para e l e sca la (13)—por d o n d e él fuera á entrar, 
y d e s c i e n d e m u y d e quedo (14) —con el b u e n c o n d e á la par. 
L a i n fan ta á la d e s c e n d i d a — m u y g r a n d e s gr i tos fué ádar: (15) 
«¡Socorred, m i s caba l l eros ,—apr ie sa y n o d e vagar , 
q u e m e l l e v a n (16) fur tada—para m e e c h a r (17) e n la mar!» 
E l in fante que e s to oyera ,—ta l r e s p u e s t a l e fué á d a r : 
«Cal ledes , la mi s e ñ o r a , — n o queráis fablar lo ta l (18); 
que la v u e s t r a h e r m o s u r a — e s t a causa q u i s o dar, 
q u e sa l i e se d e m i s t ierras —para h a b e r o s d e buscar.» 
M e t i d o la h a b í a e n la n a o —do s u s cabal leros e s tán . 
L a s d o n c e l l a s de la in fanta —por la huer ta gr i tos d a n : 
o ído l a s h a b í a el r e y — e n s u palac io r e a l : • [tar?» 
«¿Qué es a q u e s t o , las d o n c e l l a s , — a q u e s t o qué pod ía (l'J) e s -
«Oiganos , la v u e s t r a A l t e z a — m u y p r e s t o s i n detardar, 

(1) Luego se fué á turbar. 
(2) Como rosa. 
(3) Suprímese el y, como pide el 

metro. 
(4) Consejo os demando, tío. 
(5) Vos me queráis consejar. 
(•6) Falta el. 
(7) No sintiese. 
(8) Mandarnos ha-
(9) Con muerte de traidores-

(10) Tómala luego. 
(II)' En los. 
(12) íbanse. 
(13) Para la escala. 
(14) Muyquedito. 
(15) Falta el muy. 
(16) Que me llevaban. 
(17) Para echarme. 
(18) No queráh ansí hablar. 
(19) Qué puede. 

TOMO I X . 15 
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q u e la in fanta v u e s t r a h i ja ,—la h a n l l e v a d o por l a m a r . » 
«Armas , armas , c a b a l l e r o s , — e m p e z á o s l u e g o d e armar; 
q u e m e h a n r o b a d o m i fija,—á mi fija natural .» 
M u y pres to f u e r o n a r m a d o s — m a s d e tres mi l á la p a r , 
v a n s e pres to á la r ibera—á la r ibera d e la mar (1), 
m i r a n d o e s t a b a n la f u s t a — d o F l o r e t a p o d í a e s tar , 
e m p i e z a n á tirar t i ro s ,—cosa era d e mirar . 
L o s m a r i n e r o s d e l i n f a n t e — p r i e s a s e d a n á remar, 
e l rey n i s u s (2) c a b a l l e r o s — n o l o s p u e d e n a l canzar : 
v u é l v e n s e d e s c o n s o l a d o s , — m u y tr i s tes y c o n pesar . 
E l r ey juró por s u c o r o n a — q u e l o t i e n e d e v e n g a r . 
E l i n f a n t e c o n l o s s u y o s , — p a r a d o h a n e n la mar , 
m a n d ó l u e g o (3) echar l a s á n c o r a s — n o q u i s i e s e n navegar. , 
para fablar á la i n f a n t a ( 4 ) — y h a b e l l a d e conso lar (5). 
T o d o s s e (6) i b a n m u y a l e g r e s , — c o n t e n t o s y c o n so laz , 
s i n o era l a i n f a n t a — q u e d e s c o n s o l a d a es tá . 
T ó m a l a l u e g o e n s u s (7) b r a z o s — e l i n f a n t e Turián, 
e c h a s u s m a n o s e n c i m a , — m u y d u l c e s b e s o s s e d a n (8).. 
M e t i é n d o s e e n u n a cámara ( 9 ) — a d o n d e él (10) so l ía estar,, 
e l in fante c o n la i n f a n t a — c u m p l i d o h a n s u v o l u n t a d . 
Y d e s q u e e s t o as í p a s a d o ( 1 1 ) — e m p e z a r a n d e hab lar (12) . 
D e s t a m a n e r a d e c í a — e l in fante s i n tardar ; 
« C e s e n y a v u e s t r o s s o s p i r o s , — y v u e s t r o t a n t o l lorar, 
p u e s s o i s m i v i d a y mi a l m a (13)—y v o s a m o s i n dudar, 
y (14) D i o s t a n t o b i e n m e fizo —en h a b e r o s d e hal lar . 
Mi g loria (15) y m i c o r a z ó n , — n o q u e r a d e s sosp irar (16) 
por el b u e n rey , v u e s t r o p a d r e , — n i m e n o s por s u reinar r 
q u e y o v o s t erne s e r v i d a — á t o l o v u e s t r o mandar ; 

(1) Del mar. 
(2) Ni los. 
(3) Falta el luego. 
(4) Por hablar con la infanta. 
(5) Y haberla de aconsolar. 
(6) Falta el se. 

.(7) En los. 
(8) Falta este verso en Gallardo. 

(9) Metióla en una cámara. 
(10) Falta él. 
(11) Y desque esto ovieron pasado. 
(12) El infante Turián. 
(13) Pues vos sois todo mi bien. 
(14) Pues. 
(15) Mi alma. 
(16) No queráis ansí llorar. 
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(1) Y que todas las mis tierras. (9) Y el infante Turiin. 
(2) Mandadme. (10) Y la de todos en general. 
(3) A vuestro mandaí • (U) Y. 
(4) Y á mi me llaman Turián- (12) En ausencia. 
(5) Falta el gran. (13) Empezaba. 
(6) A caminar- (14) Y el suyo. 
(7) Debía. (15) Mortecido en tierra cae. 
(8) Es causa dello Floreta. 

d e t o d a s las m i s t ierras ( 1 ) — v o s podré i s señorear .» 
L a i n f a n t a r e s p o n d i e r a — c o n a legre v o l u n t a d : 
—'«Vuestra s o y , s e ñ o r i n f a n t e , — y á t o d o v u e s t r o mandar; 
u n a m e r c e d os s u p l i c o — q u e m e querá i s otorgar.» 
El in fante q u e e s t o o y e r a , — b i e n oiréis lo q u e dirá : 
« M á n d a m e (2), s e ñ o r a m í a , — p u e s q u e e s t o y á tu mandar» (3). 
« D e c i d m e , s e ñ o r i n f a n t e , — q u e D i o s v o s quiera guardar , 
s i v o s s o i s fijo de r e y — ó de i n f a n t e natural .» 
«Fijo s o y d e l r ey C a n a m ó r , — á m í l l a m a n Tur ián (4), 
y la re ina L e o n e l a — e s m i m a d r e natural .» 
L a i n fa n ta con gran p lacer (5 )—fuése lo l u e g o á a b r a z a r . 
Otro día de m a ñ a n a — c o m i e n z a n de caminar (6), 
e l v i e n t o l e s face m a l o , — y gran t o r m e n t a e n la m a r . 
Al l í fabló u n m a r i n e r o — q u e rabia debiera m a t a r ( 7 ) : 
« E s t a t o r m e n t a , s e ñ o r e s , — q u e v e i s por la m a r andar , 
e s á c a u s a d e F l o r e t a (8 )—y t a m b i é n d e Tur ián (9), 
p o r q u e c o n v i e n e , s e ñ o r e s , — á la in fan ta matar , 
para sa lvar n u e s t r a v i d a — d e t o d o s e n genera l ( 1 0 ) : 
que (11) si v i v a la d e j a m o s — n o p o d r e m o s n a v e g a r . » 
E s t a s p a l a b r a s d e c í a — á e x c u s a s (12) d e Turián; 
q u e s i él al l í e s t u v i e r a — l u e g o lo m a n d a r a matar . 
E n t r a d o h a n e n c o n s u l t a — p a r a F l o r e t a matar. 
Apar tado h a b í a el c o n d e — a l i n f a n t e e n por idad , 
c o n lágr imas d e s u s o j o s — l e e m p e z a r a (13) d e h a b l a r : 
«Fijo m í o m u y amado ,—f i jo m í o Turián , 
á t u quer ida F l o r e t a — o r d e n a m o s d e m a t a r 
por e s t a t o r m e n t a f u e r t e — q u e v e i s andar e n la mar, 
q u e v u e s t r o p e c a d o y s u y o (14)—á D i o s l e h a c e p e s a r » 
E l in fante q u e e s t o o y e r a — e m p e z ó d e d e s m a y a r (15); 
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m a s d e s p u é s q u e e n sí t o r n ó , — b i e n oiréis lo q u e dirá : 
— « N o l o quiera D i o s de l c i e l o — q u e tal h a y a d e pasar , 
q u e arinque la m a t é i s , e l c o n d e , — p o r e s o n o h a d e cesar; 
a n t e s m e m a t a d á m í , — p u e s l o fui y o á causar.» 
A l l í r e s p o n d i e r a e l c o n d e , — t a l r e s p u e s t a l e f u é á d a r : 
« N i n g u n a e x c u s a (1), e l i n f a n t e — v o s v i e n e (2) d e a p r o v e c h a r ; 
q u e n o a n d a m o s e n vues tra m u e r t e (3) ,—sino por á v o s s a l ­

ivar (4), 
q u e e l b u e n r e y , v u e s t r o p a d r e , — m e fué e n v o s e n c o r n e n -
q u e v o s a l l e g a s e al b i e n —y v o s apartase d e l m a l (6), [dar ( 5 ) : 
procurase por v u e s t r a h o n r a — p r o c u r a s e d e v o s honrar (7); 
y agora q u e v e o e l d a ñ o — y o v o s e n t i e n d o d e apartar» (8). 
E s t a s pa labras d i c i e n d o — d e all í s e v a Tur ián , 
tr i s te v á s i n a l e g r í a — m u y l loroso c o n p e s a r . 
Á deci l lo v a á F l o r e t a — e n la cámara do e s t á (9) : 
« N u e v a s o s traigo, s e ñ o r a , — q u e n o las p u e d o contar , 
q u e l a s t i m a n mi corazón (10)—y m e f a c e n dese sperar (11); 
q u e e l c o n d e y m i s c a b a l l e r o s — v o s o r d e n a n d e matar .» 
L a in fanta que e s to o y e r a — e n el s u e l o m u e r t a e s tá (12);-
m a s d e s p u é s q u e e n s í t o r n ó , — b i e n o iré is lo que dirá : 
— « B i e n parece , m i s e ñ o r , — m i quer ido Turián , 
q u e e n ser y o d e tierra e x t r a ñ a — m i p e c a d o e s d e s i g u a l , 
para h a b e r o s de p e r d e r — y hacer t o r m e n t a e n la mar; 
m a s y o ruego á D i o s de l c ie lo ( 1 3 ) — q u e m e h a y a d e s a l ­

ivar (14), 

p u e s m e sacas t e , e l in fante (15) —de mi re ino natura l , 
d e mi h u e r t a y mi cas t i l l o ,—y d e m i rico (16) parral .» 

(1) Ninguna cosa. 
(2) Os tiene. 
(3) Que no buscamos vuestra 

muerte-
(4) Si no cómo os salvar. 
(5) Á mi vos fué á encomendar. 
(5) Que del mal os desviase 

y al bien os hiciese allegar. 
(7) Por la tierra y por la mar. 

(8) Yo vos querría librar-
(9) A la estancia adonde está. 

(10) Que lastiman la mi alma. 
(11) Y me causan gran pesar. 
(12) Muerta cae. 
(13) Falta el yo-
(14) Que me quiera salvar. 
(15) Pues me sacastes, infante. 
(16) Fresco. 
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(1) Ser amiga. 
(2) Que esto viera. 
(3) Dexadme, el conde mi tio, 

no me queráis maltratar. 
(4) Dexádmela hablar-
(5) Dexádmela aconsolar. 
(6) Verso del romance del conde 

Cidros. 
(7) Falta este verso en (iallardo. 
(8) Quiérase vos. 

(9) Á echar. 
(10) Oyó. 
(11) No vos queráis. 
(12) Que por mi haya de pasar. 
(13) Que me queráis-
(14) Falta el á. 
(15) Ni la querades hacer mal. 
(16) Peña. 
(17) Que está en medio de la mar. 
(18) Falta el buen. 

C o n l á g r i m a s d e s u s o j o s — s u g e s t o s e fué á turbar, 
q u e n o p a r e c e F l o r e t a , — a m i g a (1) d e Tur ián . 
C o n e s t a s p a l a b r a s t a l e s — a l in fante face llorar. 
E l l o s e n a q u e s t o e s t a n d o — e l c o n d e l l e g a d o ha, 
con t o d o s l o s caba l l eros —para F l o r e t a tomar; 
entrado h a n m u y a p r i e s a — t o m a d o h a n á Turián, 
á t a n l e l o s p i e s y m a n o s — p o r el m i e d o que le han. 
E l i n f a n t e q u e l e v i e r a ( 2 ) , — b i e n oiréis lo q u e dirá: 
— « D e j a d m e , e l c o n d e m i t í o , — y no m e traté is tan m a l (3), 
d e j a d m e fablar (4) a g o r a , — y d e j a d m e conso lar ( 5 ) : 
q u e l o s y e r r o s por a m o r e s — d i g n o s s o n d e perdonar (6). 
¡Ay, mi s e ñ o r a F l o r e t a , — a y , m a n d a d m e perdonar! (7) 
que n o v o s p u e d o valer , s e ñ o r a , — n o v o s p u e d o remediar; 
y s i v o s m o r í s a g o r a — q u i é r a s e o s (8) acordar 
d e aque l q u e murió e n la cruz—por t o d o e l m u n d o sa lvar .» 
E s t a s p a l a b r a s d i c i e n d o — p o r el s u e l o s e v a echar (9), 
l l orando d e l o s s u s o j o s — q u e quería reventar . 
D e s q u e e s t o o y e r a (10) F l o r e t a , — t a l r e s p u e s t a l e fué á d a r : 
«¡Oh Turián, mi s e ñ o r , — n o v o s qnerades (11) las t imar , 
que e s t a m u e r t e e s t á o r d e n a d a — q u e y o h a b í a d e pasar!» (12) 
Al l í h a b l a r a el i n f a n t e — m u y pres to s i n detardar : 
« P í d o o s por m e r c e d , e l c o n d e , — y q u e r á d e s m e e s c u c h a r (13) , 
q u e n o m a t é i s á la i n f a n t a (14)—ni la querades m a t a r (15), 
m a s l l é v e n l a á a q u e l l a roca ( 1 6 ) — q u e e s t a b a e n m e d i o l a 

[mar» (17) . 
« P l á c e m e , dijo el b u e n (18) c o n d e , — p l á c e m e d e voluntad.» 
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Y a s e p a r t e n con F l o r e t a , — y a s e parten , y a s e v a n (1); 
d é j a n l a e n a q u e s t a roca (2)—que e n m e d i o la mar e s tá . 
D e s u h i s tor ia por a g o r a — n o s e puede m á s contar; 
q u i e n la quis iera (3) saber ,—procure d e la buscar : 
q u e e s t e r o m a n c e s e fizo,—se fizo para cantar (4); 
e l cua l fué h e c h o y t r o b a d o , — p o r F e r n a n d o d e Vi l larea l (5). 

(Pliego suelto de la Biblioteca de Praga, Romance nueva­
mente /rodado del infante Turitiu y de la infanta 
Floreta. Apud Wolf, Sammlung, 2 5 1 . — R o m a n c e nue­
vamente imprimido del infante Xurián y de la infan~ 
ta Floreta. Apud Gallardo, Ensayo de una Biblioteca 
española de libros raros y curiosos, I, 1 2 1 5 - 1 2 1 9 . Se­
guimos el texto de Wolf que parece más antiguo : las va­
riantes son del de Gallardo. 

(1) Para dejalla en la mar. 
(2) En aquella peña. 
(3) Quisiere. 
(4) No mas de para cantar. 
(5) Este verso en que consta el nombre del juglar que hizo ó remendó 

este romance falta en el pliego suelto que vio Gallardo, pero está en el de 
Praga. Por esta razón de tener autor conocido (si es autor realmente) le 
omitió Wolf en la Primavera, aunque la misma regla hubiera podido 
aplicar á El conde Alárcos, que lleva en varias ediciones el nombre de 
Pedro de Piano. Por lo demás, es evidente que los largos romances jugla­
rescos, que abundan tanto en el ciclo carolingio, carecen, conste ó no su 
autor, del carácter objetivo é impersonal propio de la primitiva poesía 
épica, y son elaboraciones de un versificador más ó menos hábil, que uti­
liza siempre elementos preexistentes, ó combina fragmentos épicos de di­
versas canciones-

El que escribió el romance del infante Turián se inspiró en un libro 
de caballerías en prosa que lleva por título La historia del rey Cañamar 
y del infante Turián su hijo y de las grandes aventuras que ovieron... 
Sevilla, por Jacoho Cromberger, alemán, 1Ó38. d 18 días de Julio. Hay 
otras ediciones, todas de Sevilla, 1546,1550,1558, 1567, rarísimas todas. 
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42. 

R o m a n c e nuevamente Iteclio por Andrés 
Ortiz, en que se tratan los amores de Flo-
riseo y de la reina de Roliemia. 

¡Quién o v i e s e tal v e n t u r a — e n h a b e r s e d e casar 
c o m o o v o F l o r i s e o — c u a n d o s e fué á desposar , 
q u e d e g r a n d e a l e g r í a — n o pod ía reposar! 
Y la causa fuera e s t a ; — q u e s e lo e n v i ó á l l amar 
e s a l i nda n o b l e r e i n a , — d e B o h e m i a natural . 
É l n o era p e r e z o s o , — a l l á la fuera á hablar , 
l a s rodi l las por e l s u e l o — l a e m p e z ó de interrogar : 
«¿Qué h a c é i s v o s , m i señora,—flor de toda la be ldad , 
q u e d e s d e el d ía que os v i — y o n o p u e d o sosegar? 
Socorradme , mi s e ñ o r a , — n o perezca d e s t e ma l . 
( Y c o n g r a n d e a c a t a m i e n t o — é l s e la fuera á besar . ) 
P e r d o n a d m e , m i s e ñ o r a , — p u e s que s o i s d e tal b o n d a d : 
q u e l o s yerros p e r a m o r e s — d i n o s s o n de perdonar.» 
E l la 'con g r a n d e m e s u r a , — a s í l e fuera á hablar: • 
«Flor i seo , F l o r i s e o , — y o e s t o y pres ta á tu mandar , 
q u e e l amor q u e y o t e t e n g o — m e h a c e desesperar; 

d ó i m e d e l todo por t u y a — p a r a cont igo casar .»— 
« B e s o l a s m a n o s , s eñora ,—el la m e las quiera dar 
por t a n g r a n d e ben i f i c io—que e l la m e qu i so otorgar; 
y o e s t o y p r e s t o para h a c e r l o , — y por tal m e quiero dar.» 

Y c o n g r a n d e a legr ía—al l í s e v a n abrazar: 
á u n a c a m a m u y h e r m o s a — a l l í f u e r o n á holgar , 
y c o n b e s o s a m o r o s o s — e m p i e z a n d e retozar. 
A l l í e s t u v i e r o n h o l g a n d o — f a s t a hora d e yantar . 
•Cartas l e s f u e r o n v e n i d a s — q u e era dolor d e e s c u c h a r , 
y lo q u e e n e l las v e n í a — á e l los parec ía m a l : 
q u e e s e i n f a n t e don E t ó n — c o n e l re ino a lzado s e ha . 
F l o r i s e o c o n e n o j o — m u c h a s n a v e s m a n d ó armar, 
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d á n d o l e s m u y g r a n d e p r i e s a — p o r h a b e r de n a v e g a r . 
Y a l a s g e n t e s e s t á n j u n t a s — q u e quer ían caminar , 
c u a n d o s e iba F l o r i s e o — p a r a la re ina hablar , 
y c o n g r a n d e s e n t i m i e n t o — de l la d e s p e d i d o s e h a : 
«Abrazádrne, m i s e ñ o r a , — v o s m e querá i s abrazar, 
que m u y p r e s t o seré vue l to ;—no v o s querá i s enojar.»-
E l l a c o n g r a n d e d o l o r — n o le pod ía h a b l a r : 
«¡Ah, m i s e ñ o r F l o r i s e o , — a m a d o r d e la b o n d a d , 
y qué tr i s te e s la par t ida—para m í d e gran pesar : 
y o rogaré al r ey d i v i n o — q u e os d e j e d e al lá tornar!» 
« Y á v o s , la mi s e ñ o r a , — t a m b i é n os quiera guardar.»-
Y a s e parte F l o r i s e o , — y a e m p i e z a d e n a v e g a r , 
y a n d a n d o por s u s j o r n a d a s — a l re ino l l e g a d o h a . 
E n m e d i o a ñ o q u e all í e s t u v o — e l re ino g a n a d o h a . 
Y a s e parte F l o r i s e o , — y a s e parte , y a s e v a 
á e s a ínsu la , e n c a n t a d a — s e decía , al lá s e va , 
p o r q u e era d e l e i t o s a , — a l l í quiere reposar . 
A n d a n d o por s u s j o r n a d a s — a l l á fuera aportar, 
y t o d o s l o s d e la i s l a — á rec ib írse lo v a n 
c o n tan g r a n d e a l e g r í a — q u e n o l o p u e d o contar. 
L o s s u y o s l e h a c e n fiesta—por h a b e r l e d e alegrar, 
y m u y g r a n d e s m o n t e r í a s — e n u n b o s q u e a r m a d o h a n . 
D e s q u e lo o v i e r o n corrido —riberas d e m a r s e van . 
A l l í e s t a n d o e n a l e g r í a — e n pesar tornado s e ha , 
porque á d e s h o r a v i n o — e n u n barco por la mar; 
lo q u e e n e l barco v e n í a — e r a c o s a de mirar : 
q u e v e n í a e n t r e t e j i d o — c o n r a m a s v e r d e s d e a r r a y á n , 
y d e aque l barco s a l í a — u n a m ú s i c a d e amar . 
E l e s t á n d o l o m i r a n d o —del barco v ieron saltar 
u n a d o n c e l l a h e r m o s a — q u e c a n t a n d o iba u n cantar : 
las a v e s q u e v a n v o l a n d o — a l s u e l o h a c e abajar, 
l o s p e c e s q u e e s t á n n a d a n d o — t o d o s j u n t o s h a c e estar? 
l a s n a v e s q u e v a n r e m a n d o — n o p o d í a n navegar , 
y c o n e s t e du l ce c a n t o — q u e era gloria de e scuchar , 
cabal lera e n u n p e z — a l s u e l o fuera á saltar, 
fuérase para l a s t i e n d a s — y e m p i e z a as í de hab lar : 
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«¿Quién e s aquí F l o r i s e o — q u e l e v e n g o á b u s c a r 
de parte d e mi s e ñ o r a — q u e del h e n e c e s i d a d ? » — 
Flor i seo q u e al l í e s t a b a — l a e m p e z a r a d e h a b l a r : 
« Y o s o y e s e , l a d o n c e l l a — q u e v o s a n d á i s á buscar .» 
E l l a d e s q u e lo v i d o — e m p e z ó l e d e hablar : 
«Cabal lero F l o r i s e o , — p u e s que so i s de tal b o n d a d , 
m i s e ñ o r a á v o s m e e n v í a — q u e la querá i s m a m p a r a r 
de u n a m u y g r a n d e i n j u r i a — q u e al lá l e v a n t a d o le h a n ; 
porque s a b i e n d o q u e s o i s acorro—y de v i u d a s mamparar, . 
á v o s m e e n v í a , s e ñ o r , — q u e le querá i s ayudar . 
Y o os l l evaré c o n p l a c e r — e n ' a q u e l barco á descansar , 
p o r q u e q u i e n e n aque l v a — n o rec ibe m a l pesar; 
por e so , s e ñ o r a m a d o , — v a m o n o s a l lá á ho lgar .» 
F l o r i s e o d e s q u e la o y ó — t a l r e s p u e s t a le fué á d a r : 
«¡Ay, d o n c e l l a m u y a m a d a , — n o m e querá i s v o s l levar! 
P o r q u e y o e s t o y d e p a r t i d a , — n o podría a l lá l legar, 
porque (he) d e ir á C o n s t a n t i n o p l a — c o n el e m p e r a d o r h a b l a r 
de u n n e g o c i o q u e m e dio—que m e qu i so encargar, 
y o de da l le al l í la c u e n t a — n o p u e d o de l l o faltar.» 
L a d o n c e l l a q u e e s t o v i d o — m u y tr i s te tornado s e ha , 
porque é l n o iba c o n e l l a — n i e l la l e p o d í a l levar; 
m a s c o m o era m a ñ o s a — t a l r e m e d i o fué á t o m a r : 
y era q u e tocó u n l a ú d — y e m p e z a r a de cantar . 
L a c a n c i ó n q u e e l l a d e c í a — e r a g lor ia d e e s c u c h a r : 
á todos los q u e la o í a n — a d o r m e c i d o los ha . 
A s í h i z o á F l o r i s e o — q u e e n e l s u e l o v i d o estar; 
d e s q u e l o v i d o do i -mido—en u n barco l a n z a d o l e h a , 
y t a ñ e n d o c o n s u m ú s i c a — á u n cas t i l lo l l e g a d o ha . 
Su s eñora q u e lo s u p o — m u y a legre tornado s e ha , 
y e c h á n d o l e e n u n a c a m a — p e n s a n d o al l í d e m a t a l l e , 
con u n g ü e n t o q u e le p u s o — s i n a c u e r d o l o h a t o r n a d o . 
D e s q u e lo v i d o despierto—del s e h a b í a e n a m o r a d o , 
y c o n g r a n d e a c a t a m i e n t o — p o r a m i g o l o h a t o m a d o . 
A l l í e s t u v o F l o r i s e o — p l a c e n t e r o , m u y a m a d o , 
por a m o r d e l o s h e c h i z o s — q u e le h a b í a n encantado . 
M u y g r a n h o n r a le h a c í a — l a re ina l a s c i v a - á s u a m a d o . 
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E n u n v e r g e l m u y h e r m o s o — c o n é l s e a n d a d e l e i t a n d o , 
y con m u y g r a n d e v e r g ü e n z a — á la c a m a l o h a l l evado . 
Al l í e s t u v i e r o n los d o s — h a s t a q u e e l so l fué rayado . 
A s í quedó F l o r i s e o — e n la m e n o r I n d i a e n c a n t a d o . 
Y t o m a n d o á s u s c r i a d o s , — d e s q u e h u b i e r o n desper tado , 
l l o r a n d o d e l o s s u s o j o s — p o r u n b o s q u e lo h a n b u s c a d o . 
M u y p e n o s o s c o n g e m i d o s — á la re ina s e h a n tornado : 
« N u e v a s o s t r a e m o s , s e ñ o r a , — d e q u e h a b r é i s g r a n q u e b r á n -
L a r e i n a que e s t o o y e r a , — u n sal to e l corazón le h a dado , [to.» 
y c o n m u y g r a n d e a g o n í a — l e s h a b í a p r e g u n t a d o . 
A l l í h a b l a r a G e s i p o , — b i e n o iré i s l o q u e h a h a b l a d o : 
«Señora, n o os e n o j é i s — q u e F l o r i s e o e s e n c a n t a d o . 
L l e v á r a l o u n a d o n c e l l a , — n o s a b e m o s á qué cabo.» 
L a re ina q u e e s t o o y e r a — l a color s e l e h a m u d a d o , 
y c o n m u y g r a n d e s s o s p i r o s — c a í d o h a b í a d e s u e s t a d o . 
« ¡Ay de m í tr i s te , c u i t a d a , — q u e h e perdido á m í a m a d o ! 
-¡Oh fortuna d e s d i c h a d a , — q u e m u y m a l m e h a s tratado! 
S i n y o t e lo m e r e c e r — m e h a s qui tado m i descanso .» 
S u d o n c e l l a P i r o m e n c i a — s e la iba á c o n s o l a r : 
« N o v o s enojé i s , s e ñ o r a , — n i t o m é i s tal pesar , 
q u e F l o r i s e o e s v i v o — n o le querá i s v o s l lorar.» 

Y la re ina q u e e s t o o y e r a — a l g o c o n s o l a d o s e ha. 
Y e l las e s t a n d o e n a q u e s t o — n u e v a s l l egado l e s h a n : 
•que e s e d u q u e P e r i n e o — c o n doce l l egado h a 
caba l l eros e s f o r z a d o s — q u e la v e n í a n á buscar . 
L a re ina q u e e s to o y e r a — á rec ib írse lo va. 
Al l í e s t u v i e r o n l o s d o s — c o n tr i s teza y c o n pesar , 
e l u n o por s u h i j o , — y el otro por s u amor. 
U n conc ier to h a n t o m a d o — q u e l e f u e s e n á buscar . 
U n a d u e ñ a Perimencia—del n u e v a s dado l e s h a : 
q u e F l o r i s e o e s t á e n c a n t a d o , — q u e e n la m e n o r I n d i a es tá . 
P e r i n e o q u e e s t o o y e r a — m u c h a s grac ias d a d o le h a , 
p o r q u e y a l l e v a e s p e r a n z a — q u e lo h a b í a d e hal lar . 
Y c o n e s t e b u e n c o n c i e r t o — s e e m p i e z a n d e aparejar , 
y s e p o n e n e n c a m i n o — p a r a h a b e r d e irlo á buscar . 
Y t o r n a n d o á Floriseo—del v o s quiero contar , 
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q u e c o m o e s t a b a e n c a n t a d o — n o s i e n t e d o n d e s e es tá , 
s a l v o que t i e n e s u e s f u e r z o — q u e n o le p o d í a faltar, 
q u e v e n c i ó g r a n d e s b a t a l l a s , — q u e e s m u y g r a v e d e c o n t a r . 
A s í e s t u v o m u y g o z o s o — c o n la re ina á vo luntad; 
all i h u b i e r o n u n h i j o — q u e fuera de gran b o n d a d . 
E l l o s e s t a n d o e n e s t o — a l l í lo v i n o á buscar 
e s e n o b l e d e F i l o t o — q u e le a m a b a c o n verdad. 
C o n una v o z a m o r o s a — l e e m p e z ó d e pescudar : 
«¿Dónde e s tá , F l o r i s e o , — q u e l e v e n g o y o á buscar , 
q u e m e d i c e n que e s t á a q u í — y que aquí s u e l e posar?» — 
Al l í h a b l ó u n a d o n c e l l a , — y e m p e z a r a d e h a b l a r : 
« E n t r e s t ú acá, c a b a l l e r o , — q u e acá dentro l e verás .» 
F i lo to , n o s e g u a r d a n d o — e n e l cas t i l lo en trado ha , 
y e n t r a n d o q u e é l e n t r ó — e n e l cabal lo v u e l t o s e ha , 
y as í e s t u v o e n e s t a p e n a — h a s t a P e r i n e o l legar 
que a n d a n d o por s u s j o r n a d a s — n o c e s a d e caminar , 
h a s t a q u e por s u v e n t u r a — a l l í fuera aportar 
á e s e puer to d e la I n d i a , — y al cas t i l lo fué á l legar. 
A r m a d o d e todas a r m a s — e m p e z a r a d e h a b l a r : 
«¿Qué e s d e a q u e s e caba l l ero ,—que con é l m e h e de matar 
por l a s g r a n d e s s i n r a z o n e s — q u e e n es te re ino h e c h o ha?» 
U n portero q u e e s t o o y e r a — á la re ina d i cho lo h a . 
L a re ina d e s q u e lo s u p o —tomó tr is teza y pesar , 
l o u n o por q u e (á) F l o r i s e o — t a n p r e s t o s e lo h a n d e l levar , 
lo otro, porque e n t e n d í a — q u e n o h a b l a del gozar; 
y c o n gran ira c r e c i d a — á F l o r i s e o fué á env iar 
para h a b e r d e h a c e r a r m a s — y aque l cabal lero matar . 
Y a s e arma F l o r i s e o — p a r a s u padre matar 
c o n m u y r e l u c i e n t e s a r m a s —que era gloria d e mirar. 
L a s p u e r t a s l e h a n a b i e r t o — p a r a salir á l id iar . 
Su p a d r e que as í le v i d o — l e e m p e z a r a d e mirar, 
l o s o jos l l e n o s d e a g u a — e m p e z a r a as í á h a b l a r : 
«Aquel e s m i F l o r i s e o — e n s u cuerpo y m e n e a r . 
¡Oh s i n v e n t u r a d e v i e j o , — c ó m o t e n g o gran pesar , 
que t e n g o d e l a n t e m i h i j o , — y h e c o n é l d e lidiar!» 
Y t o m a n d o u n a l a n z a — p a r a h a b e l l o de encontrar , 
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d a n s e t a n g r a n d e s e n c u e n t r o s — q u e era dolor d e mirar. 
Y a n d a n d o e n s u b a t a l l a — e l d u q u e e m p i e z a á h a b l a r : 
«Esperaos , e l caba l l ero —que os quiero un p o c o hablar , 
y e s q u e o s p i d o d e m e s u r a — q u e el y e l m o o s querá i s qui tar .» 
F l o r i s e o q u e e s to o y e r a — t a l r e s p u e s t a l e fué á dar : 
« P l á c e m e el c a b a l l e r o , — p l á c e m e d e v o l u n t a d » 
Y e l d u q u e d e s q u e l o v i d o — a s í l e fuera á hablar : 
«¡Oh m i h i jo m u y a m a d o — n o m e querá i s maltratar , 
q u e y o s o y el v u e s t r o p a d r e , — p o r v o s p a s é t a n t o mal!» 
F l o r i s e o n o lo o í a , — n i quer ía l e e s c u c h a r 
por a m o r que e s tá e n c a n t a d o , — n i s e n t í a b i e n ni m a l . 
D e s q u e e s to v i d o e l d u q u e — p o r s u p r e s o d a d o s e h a , 
y a s í f u e r o n al c a s t i l l o — a d o n d e la re ina es tá . 
E l l a c o n g r a n d e a l e g r í a — á rec ib írse lo va; 
g r a n d e h o n r a le h a c í a — á P e r i n e o s i n dudar, 
y d e s e n c a n t ó á F lor i seo—por á é l m á s agradar. 
Y e s t u v i e r o n m u y a l e g r e s — d e l o q u e v i e r o n pasar : 
q u e m i r a n h e c h o al e n a n o — m o n a c o n m u y gran corax . 
A l l í e s t u v i e r o n v i c i o s o s — q u e era g lor ia d e mirar, 
y c o n g r a n d e a c a t a m i e n t o — d e l l a d e s p e d i d o s e h a . 
L a re ina rec ib ió p e n a — p o r v e l l e d e sí apartar; 
m a s c o n l á g r i m a s s e c r e t a s — s e l o fuera e l la (á) abrazar, 
y a s í s e f u é F l o r i s e o , — y e m p i e z a d e caminar . 
A n d a n d o por s u s j o r n a d a s — á C o n s t a n t i n o p l a l l e g a d o h a . 
S a l i e n d o de u n m o n a s t e r i o — u n cabal lero v í a a somar , 
l l o r a n d o ven ía ,*Horando—que era dolor d e mirar. 
F l o r i s e o que lo v i d o — e m p e z ó l e d e h a b l a r : 
«¿Qué h a b é i s , e l c a b a l l e r o ? — N o m e lo querá i s negar.» 
— «Señor, e s mi dolor t a n g r a n d e — q u e n o os lo p u e d o contar: 
q u e e s e d u q u e d e M a c e d o n i a — m u y m a l parado m e h a , 
q u e e s t á p u e s t o aquí e n u n p a s o —para h a b e l l o de guardar, 
por a m o r d e u n a d o n c e l l a — d e B o h e m i a natural ; 
h á s e d e casar c o n ella:—esta n o c h e s i n d u d a r . » — 
F l o r i s e o q u e e s t o o y ó — t o m ó tr i s t eza y pesar , 
y c o n m u y g r a n d e e n o j o — c o n é l fuera á pe lear , 
e l cual por s u g r a n d e e s f u e r z o — l e v e n c i ó y q u i s o matar . 



R O M A N C E S N O V E L E S C O S Y C A B A L L E R E S C O S 2 3 7 

43. 

Romance del infante vengador. 

H e l o , h e l o por do v i e n e — e l in fante v e n g a d o r , 
« a b a l l e r o á la g i n e t a — e n cabal lo corredor; 
s u m a n t o revue l to al b r a z o , — d e m u d a d a la color, 
e n la s u m a n o d e r e c h a — u n v e n a b l o cortador, 
e l h ierro f e c h o e n V i z c a y a — y el h a s t a e n A r a g ó n . 
S ie te v e c e s fué t e m p l a d o — e n la s a n g r e de u n dragón, 
otras t a n t a s s e h a a m o l a d o — p o r q u e cortase m e j o r : 

(lj Incluyese aquí este romance juglaresco por las mismas razones que 
el anterior. Su argumento está tomado de un libro de caballerías cuyo tí­
tulo es Floriseo que por otro nombre es llamado el Caballero del Desier­
to, el qual por su gran esfuerzo y mucho saber alcanzó á ser rey de Bohe­
mia. Compuesto por Fernando Bemol- Valencia, por Diego G-umi¡l dio 
de Mayo de lóle-

Como todos los romances de su clase, el presente contiene muchas re­
miniscencias de las genuinas canciones populares. Copia versos del conde 
Claros y del conde Amaldos. 

E l e m p e r a d o r c o n gran fiesta—consigo l l e v a d o le ñ a , 
y m u y g r a n d e s a l e g r í a s — e n el pa lac io h e c h o s e han; 
s i m u y m á s las s en t ía —esa reina c o n s u amar. 
A l l í e s t u v i e r o n u n t i e m p o —por él m a s s e aconsolar . 
Y d e s p u é s para s u r e i n o — m u y pres to v u e l t o s e h a n , 
•en e l cual e s t u v i e r o n —con gran g o z o y descansar . 
A s í a c a b a e s t e r o m a n c e — d a n d o fin á mi hablar . 
Y á voso tros , l o s l e c t o r e s , — v o s m e querá i s perdonar (1). 

(Pliego suelto de la Biblioteca de Praga, en Wolf, Sam-
mlung, 259 -263 .—Pl i ego suelto d- la Biblioteca de Cam­
po Alange, hoj' de la Nacional, en Gallardo, Ensa­

yo, III, 222 -227 ) .—Duran , Romancero General, núme­
ro 2 5 7 . Este último hizo algunas correcciones atinadas, 
con objeto de regularizar el lenguaje y la versificación, 
pero aquí prescindimos de ellas, según el sistema adop­
tado en nuestra publicación.) 
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c o n la p u n t a de l v e n a b l o — s a c a r í a u n arador. 
B u s c a n d o iba á d o n G u á d i o s , — á d o n G u á d i o s e l traidor. 
A l l á l e fuera á h a l l a r — á p i e s de l emperador , 
c o n u n a vara e n la m a n o — q u e era s u alguaci l m a y o r . 
S i e t e v e c e s lo p e n s a b a — s i l e t iraría ó n ó , 
y m u y cerca d e l a s o c h o — e l v e n a b l o l e arrojó, 
y por dar á d o n G u á d i o s — a c e r t ó al e m p e r a d o r . 
P a s ó l e e l m a n t o y la c a m i s a i — e n la carne n o le entró : 
por la grac ia d e D i o s p a d r e — a l emperador n o m a t ó ; 
por u n p a t i n e n s o l l a d o — p a l m o y m e d i o l e m e t i ó : 
c u a n t o u n a m i s a r e z a d a — e l v e n a b l o r e t e m b l ó (1). 

(Nueve romances... compuestos por Juan de Ribera, y 
con licencia impresos, año de lóoj.—Gallardo, Ensa­

yo, I V , 98.) 

44. 

Romance de las señas del esposo. 

«Cabal lero d e le jas t i e r r a s — l l e g a o s acá y veréis : 
h i n q u é d e s la l a n z a e n t i erra ,—vues tro cabal lo arrendé i s : 
preguntaros h e por n u e v a s , — s i m i marido c o n o c é i s . » — 
— « V u e s t r o mar ido , s e ñ o r a , — d e c i d de q u é s e ñ a s e s . » — 
— « M i mar ido e s b l a n c o y m o z o , — g e n t i l - h o m b r e y b i e n c o r -
m u y g r a n j u g a d o r d e t a b l a s — y aun t a m b i é n d e l a j edrez , [ t é s , 
E n e l p o m o d e s u e s p a d a — a r m a s trae d e u n m a r q u é s , 
y u n r o p ó n d e b r o c a d o , — y d e c a r m e s í el corves : 
cabo e l fierro d e l a l a n z a — t r a e u n p e n d ó n p o r t u g u é s , 
q u e l o g a n ó á las tablas—á un buen conde f rancés .» 

(1) Es una variante del núm. 150 de la Primavera. El final difiere dcí 
todo. Parece remendado por alguien que no recordaba íntegro el romance, 
y le acabó de cualquier modo. La comparación de -la misa rezada, que aquí 
es absurda, está tomada del segundo romance de D. Tristán (146, a), don­
de es graciosa, aunque irreverente. 
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45. 

Romance de don Xristán. 

M a l s e queja don T r i s t á n , — que la m u e r t e l e a q u e j a b a . 
P r e g u n t a n d o por I s ó o — d e l o s s u s o j o s l l o r a b a : 
«¿Qué e s d e tí, la mi s e ñ o r a ? — M a l a s e a t u tardanza; 
que s i m i s o jos t e v i e s e n , — s a n a r í a e s t a mi l laga.» 
É l e s t e l l an to h a c i e n d o , — y la r e y n a q u e l l e g a b a : 
«Quien o s hir ió , mi s e ñ o r , — h e r i d a t e n g a de rabia.» 
? H i r i ó m e e l r e y mi t í o — d e a q u e s t a cruel l anzada , 
h i r i ó m e d e s d e u n a t o r r e — q u e d e cerca n o osaba .» 
J u n t ó s e b o c a c o n b o c a — a l l í s e sa l ía e l a lma . 

{Nueve romances... compuestos por Juan de Ribera, y 
con licencia impresos, año de IÓOJ. — Gallardo, Ilusa 

yo, IV, 99.) 

(1) Está ya en la Primavera con el nüm. 15"", pero no habiendo podido-
ver Wolf el pliego suelto de Juan de Ribera donde este romance se contie­
ne, tuvo que fiarse del Romancero de Duran, que enmendó el texto, se­
gún su costumbre. Aquí le reproducimos conforme a l a copia de Gallar­
do. Las principales variantes van marcadas con letra bastardilla. 

— « P o r e s a s s e ñ a s , s e ñ o r a , — s u marido m u e r t o e s : 
e n V a l e n c i a l e m a t a r o n — e n c a s a d e u n g i n o v é s ; 
sobre e l j u e g o d e l a s t a b l a s — l o matara u n m i l a n é s ; 
m u c h a s d a m a s lo l l oraban ,—caba l l eros y u n m a r q u é s . 
Sobre t o d o s lo l l oraba—la h i ja d e l g i n o v é s : 
t o d o s d i c e n á u n a v o z — q u e s u e n a m o r a d a e s . 
Si h a b é i s d e t o m a r amores,-—por otro á m í n o dejé i s .» 
— « N o m e lo m a n d é i s , s e ñ o r , — s e ñ o r , n o m e lo m a n d é i s ; 
que a n t e s q u e e s o h i c i e s e — s e ñ o r , m o n j a m e veré i s ;» 
— « N o os m e t á i s m o n j a , s e ñ o r a , — p u e s q u e h a c e l l o n o p o d é i s - . 
q u e v u e s t r o m a r i d o a m a d o — d e l a n t e d e v o s lo t ené i s» (1) . 

{Nueve romances... compuestos por Juan de Ribera, y 
con Ucencia impresos, año de IÓOJ.-—Gallardo, Ensa­
y o , IV, 98-99.) 
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46. 

Romance de Gterineldo. 

« Q u a n d o v o s n a s c i s t e s , h i jo ,—tr i s t e n o dormía y o , 
-quando m u r i ó vues tro p a d r e —á m í v o s e n c o m e n d ó 
•que m i r a s e por vues tra h o n r a — y os p u s i e s e c o n señor . 
P u s i e r a o s y o con el r e y — n o ha l lando-o tro mejor . 
V o s , h i jo d e m a l m i r a d o — h e c i s t e s la traición, 

•que dormis t e s c c n la i n f a n t a — h i j a d e vues tro señor : 
s e n t e n c i a d o e s tá i s á muer te —por e l lo c o n gran razón, 
q u e cualquiera q u e tal h a z e — m e r e s c e por ga lardón 
•que l e cor ten la c a b e z a — s i n n i n g u n a d i lac ión : 
y a p u e s lo h a b é i s h e c h o , a m i g o , — e n c o m i e n d a o s á Dios 
•que p e r d o n e v u e s t r a s c u l p a s — y p e r d o n e vues tro error.» — 
— « N o h a y á i s lás t ima, s e ñ o r a , — n o h a y á i s l á s t i m a , nó : 
q u e e n morir, por ta l i n f a n t a — c o n m u y grande g o z o v ó , 
a n t e s v i v e q u e n o m u e r e — q u i e n por tal caso murió.» 
L a i n fan ta que lo h a s a b i d o — á s u padre s e vo lv ió , 
l a s rodi l las por e l s u e l o — d e s t a s u e r t e l e h a b l ó : 
« M e r c e d os p ido , e l r e y , — m e r c e d e s o s pido y o , 
q u e m e d e d e s por m a r i d o — a l q u e m a t á i s por traydor, 
s i n o queré i s q u e y o m u e r a — a n t e s q u e e l q u e e s m i señor.» 
E l rey q u e aque l lo o y e r a — m u y b u e n o le parese ió , 
•despósanlos l u e g o á e n t r a m b o s —con m u y gran p lazer y h o -

[ñor . 

(Tercera parte de la Silva, fol. 18 vuelto. Es el primero de 
los Romances de hystorias. No lleva título en la Silva, 
pero le he pue-to el de Gerineldo, por su patente analo­
gía con los romances en que ésts figura como protago­
nista.) 
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48. 

Romance de doña Ginebra. 

C a b a l g a d o ñ a G i n e b r a — y de Córdoba la rica 
<;on t r e c i e n t o s c a b a l l e r o s — q u e v a n e n s u compañía ; 
e l t i e m p o h a c e t e m p e s t u o s o , — e l c i e lo s e escurec ía , 
c o n la n i e b l a q u e h a c e e s c u r a — á t o d o s perd ido h a b í a , 
s i n o fuera á s u sobr ino —que de r i endas la traía; 
c o m o n o v iera á n i n g u n o , — d e s t a s u e r t e le d e c í a : 
— « T o q u e d e s vos , mi s o b r i n o , — v u e s t r a dorada boc ina 
porque lo o y e s e n los m í o s — q u e e s t a b a n e n la rnontiña » 
— « D e tocal la , mi s e ñ o r a , — d e tocar sí tocar ía , 
m a s e l fr ío h a c e g r a n d e , — l a s m a n o s s e m e he lar ían , 
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47. 

R o m a n c e de Gallarda. 

M i s a s e d i ze e n R o m a — e n el altar d e Sant iago , 
por la puerta de l P e r d ó n — g r a n cabal ler ía h a entrado , 
en tran d u q u e s , entran c o n d e s , — s e ñ o r e s d e g r a n d e es tado; 
e n t r a b a e l c o n d e d e L e ñ a o s — c o n u n d o n c e l d e la m a n o ; 
d e s q u e l o vio Gal iarda —con l o s g u a n t e s l e h a l l a m a d o , 
d e rodi l las por e l s u e l o — p r e s t o iba á s u m a n d a d o . [do?» 
—«¿Qué m e queré i s , mi señora ,—¿para q u é m e h a b é i s l l a m a -
— « Q u e m e l l e v a s e s , F . o r e n c i o s , — q u e m e l l e v e s d e la m a n o . » 
— « P l á c e m e , d ixo , s e ñ o r a , — p l á c e m e , d i x o , d e grado; 
•que e n l l evaros y o , s e ñ o r a , — y o s o y e l q u e e n e l lo g a n o ; 
ternérne por m u y d i c h o s o — y por b i e n a v e n t u r a d o . » 
A n d a n d o por el c a m i n o — e n a m o r e s v a n h a b l a n d o . 

(Tercera parte de la Silva, fot, 55 recto. Antecede á los 
otros dos romances de Galiarda, que tienen en la Pri­
mavera los núms. 138 y 139 . ) 
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y e l l o s e s t á n t a n l e j o s — q u e n a d a a p r o v e c h a r í a . 
— « M e t e l d a s v o s , mi sobrino,— s o fa ldas d e mi camisa ,» 
— « E s o tal n o haré , s e ñ o r a , — q u e har ía descor te s ía , 
p o r q u e v e n g o y o m u y f r í o — y á v u e s t r a m e r c e d helaría .» 
— « D e s o n o curéis , s e ñ o r , — q u e y o m e lo sufrirla, 
q u i e n cal lentar t a l e s m a n o s — c u a l q u i e r c o s a s e zufría» (¿su-
É l d e s q u e vio el a p a r e j o — l a s s u s m a n o s le m e t í a , [friría?) 
pe l l i zcára le e n e l m u s l o — y e l la re ido s e h a b í a : 
A p e á r o n s e e n u n v a l l e — q u e all í c erca paresc ía , 
so lo s e s t a b a n l o s d o s , — n o t i e n e n m á s c o m p a ñ í a , 
c o m o v e e n e l a p a r e j o — m u c h o h o l g a d o s e h a b í a n . 

(Tercera parte de la Silva, fol. 2 0 recto.) 

49. 

Romanee de la reina de Ir landa. 

Cartas van por todo e l m u n d o — d o l o r o s a s d e contar , 
p o r la re ina d e I r l a n d a — q u e l a q u i e r e n degol lar; 
s u m a r i d o e l r ey lo m a n d a , — q u e le fueran á i n f o r m a r 
d e u n a m a l a s o s p e c h a — q u e l e o s a r a n l evantar , 
y e s que h a b l ó c o n u n i n f a n t e — e n s o s p e c h o s o lugar; 
d o s a ñ o s l e d a n d e p l a z o , — q u i é n la qu iera de fensar ; 
e l u n o y a e s pasado-*-}" e l o tro para acabar; 
r u e g a n por e l la los g r a n d e s — c u a n t o s e n la corte e s t á n , 
y r u e g a n s a n t a s p e r s o n a s , — n a d a p u e d e aprovechar , 
porque e s d a d a la s e n t e n c i a , — n o s e p u e d e revocar; 
y a h a c e n el c a d a h a l s o — d o n d e la h a n d e degol lar , 
cub ier to d e p a ñ o s negros ,— q u e e s dolor d e lo mirar; 
y a s a c a n la tr is te r e i n a — t o d a l l e n a d e pesar , 
y c o n el la t re in ta d a m a s — q u e n o c e s a n d e llorar; . 
v o l v i ó s e la tr is te r e i n a — p a r a las a c o n s o l a r : 
« N o l loré i s h i jas , y h e r m a n a s , — n o q u e r á i s t a n t o l lorar , 
q u e la cu lpa e s d e d o l e r s e — y el p e c a d o e s d e l lorar. 
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N o m e p e s a de m i m u e r t e — c o m o s e a natural , 
m a s p é s a m e q u e s i n c u l p a — e l rey m e m a n d a m a t a r . 
Oh m u n d o d e s v e n t u r a d o , — n a d i e e n tí d e b e fiar, 
que el q u e m á s s u b i d o t i e n e s — g r a n ca ída le h a c e s dar.» 
E n dec ir é s t a s p a l a b r a s — t o d a s e fué á d e s m a y a r 
p o r q u e vio el c a d a h a l s o — d o h a b í a n d e degol lar; 
las rod i l la s por e l s u e l o — e m p e z ó d e gr i tos dar, 
p a l a b r a s e s t á d i c i e n d o , — q u e á t o d o s p o n e p e s a r : 
«Oh S a n t a María s e ñ o r a , — n o m e querá i s o lv idar , 
e n e s t e p a s o d e m u e r t e — es fuerzo m e querá i s dar, 
y ruega por m i s p e c a d o s — á tu h i jo s ingular , 
p u e s que y o m u e r o s i n c u l p a — m i l a g r o querá i s mostrar .» 
Y d i c i endo e s ta s p a l a b r a s — u n a voz oyó gritar, 
y es d e u n frai le f r a n c i s c o — q u e v i e n e s i n m a s tardar 
d i c i endo : «No muera , t a t e , — q u e la quiero confesar .» 
E n o y e n d o e l rey a q u e s t o — á t o d o s m a n d a apartar, 
h i zo q u e s e c o n f e s a s e , — a b s o l u c i ó n l e fuera á dar, 
h a c e c o m o q u i e n s e v u e l v e — á pr iesa y á m a s andar , 
qu i tóse l o s s u s v e s t i d o s , — d ' u n a r n é s s e f u é armar, 
caba lgó e n u n caba l lo ,—ruc io era y n o a lazán, 
t o m ó g r u e s a l a n z a e n m a n o — p a r a h a b e r d e pe lear , 
dio d e e s p u e l a s al caba l lo ,—corr i endo s i n m á s parar; 
l l egó do e s t a b a la r e i n a — y la fué m u c h o á esforzar, 
d i c i éndo le q u e n o t e m a , — q u e la v i e n e á defensar , 
porque h a o ído d e c i r — q u e a q u e s t o es gran maldad; 
f u e s e á do e s t a b a el r e y , — c a m p o le fué á d e m a n d a r , 
que s a l i e s e n los f a l sar io s—para c o n él pelear; 
e l r ey m a n d ó h a c e r u n p r e g ó n — p a r a h a b e r d e asegurar 
las p e r s o n a s y l a s v i d a s , — p u e s la h a n d e defensar; 
v a s e e l u n o contra e l o t r o — p a r a h a b e r dé pelear; 
á los pr imeros e n c u e n t r o s — e l u n o e n t ierra e s t á 
y e l otro le dio á h u i r , — y á m e r c e d le fué á tomar. 
D i ó l o s e n p o d e r d e l r e y — q u e los m a n d e cast igar, 
y e l r ey q u e a q u e s t o v i e r a — t o d o e s p a n t a d o s e ha , 
d ic iendo que el c a b a l l e r o — e n fuerzas n o t i e n e par . 
D e m a n d ó l e d e m e r c e d — s e quiera mani fes tar; 
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r e s p o n d i ó l e e l cabal lero : — « Y o compl iró v u e s t r o mandar.» 
Y ans í v ido e l s e ñ o r r e y — s e r h o m b r e m u y pr inc ipa l 
y q u e era h o m b r e d e s a l v a — y d e n a c i ó n cata lán . 

(Tercera parte de la Silva, fol. 1 2 0 recto) (1). 

(1) El asunto de este romance es muy análogo al de la libertad de la 
emperatriz de Alemania por el conde de Barcelona, núm • 162 de la Pri­
mavera. 
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ROMANCES DEL CICLO CAROLINGIO. 

50. 

Romance del rey Afarsin. 

Y a c o m i e n z a n l o s f r a n c e s e s — c o n l o s m o r o s pe lear , 
y l o s m o r o s eran t a n t o s — n o los d e x a n resollar. 
Al l í h a b l ó Baldovinos , -—bien o iré is lo que d i r á : 
— « A y c o m p a d r e d o n B e l t r a n — m a l n o s v a e n e s t a batal la; 
m a s d e s e d q u e n o d e h a m b r e — á D i o s quiero y o dar el a l -
c a n s a d o tra igo e l c a b a l l o — m á s el brazo de l e spada; [ma, 
r o g u e m o s á d o n R o l d a n - q u e u n a v e z e l cuerno taña, 
oir lo h a el e m p e r a d o r — q u ' es tá e n los puertos d' E s p a ñ a , 
que m á s v a l e s u s o c o r r o — q u e toda n u e s t r a s o n a d a » 
Oído lo h a d o n R o l d a n — e n las b a t a l l a s do e s t a b a : 
— « N o m e lo rogue i s , m i s p r i m o s — q u e y a rogado tu' e s t a v a , 
m a s roga ldo á d o n R e n a l d o s — q u e á m í no m e lo retraiga, 
ni m e lo retra iga e n v i l l a — n i m e lo retraiga e n Franc ia , 
ni en cor te s d e l e m p e r a d o r — e s t a n d o c o m i e n d o á la tab la , 
q u e m á s querría ser m u e r t o — q u e sufrir tal sobarbada .» 
Oído lo h a d o n R e n a l d o — q u e e n l a s ba ta l l a s a n d a b a , 
c o m e n z a r a á d e c i r — e s t a s pa labras h a b l a b a : 

— «Oh m a l o v i e s e n f r a n c e s e s — d e Franc ia la natural , 
que á t a n p o c o s m o r o s c o m o e s t o s — e l cuerno m a n d a n tocar, 
q u e si m e t o m a n l o s c o r a j e s — q u e m e s o l í a n t o m a r , 
por e s t o s y otros t a n t o s — n o m e daré so lo u n pan.» 
Y a le t o m a n l o s c o r a j e s — q u e le s o l í a n tomar; 
asi s e entra por los m o r o s — c o m o s e g a d o r por p a n , 
asi derriba c a b e z a s — c o m o p e r a s d e u n peral; 
por R o n c e s v a l l e s arr iba—los m o r o s h u y e n d o van; 
all i sa l ió u n perro m o r o — q u e m a l a h o r a lo par ió s u m a d r e : 
— «Alear ía (sic), m o r o s , a l cár ia—si m a l a rabia v o s mate , 
que so i s c i e n t o para u n o — i r l e s f u y e n d o de lante; 
¡oh m a l h a y a e l r ey M a r s i n — q u e s o l d a d a os m a n d a daré; 
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m a l h a y a la re ina m o r a — q u e v o s la m a n d a pagare; 
m a l h a y á i s voso tros , m o r o s — q u e la v e n í s á ganare.» 
D e q u e e s t o o y e r o n l o s ' m o r o s — a u n e l l o s v o l v i d o h a n , 
y v u e l t a s y r e v u e l t a s — l o s f r a n c e s e s f u y e n d o v a n : 
Á t a n b i e n s e los e s f u e r z a — e s e arzob i spo T u r p i n : 
— « V u e l t a , vue l ta , los f r a n c e s e s — c o n corazón á la lid; 
m a s v a l e morir c o n h o n r a — q u e c o n d e s h o n r a vivir.» 
Y a v o l v í a n l o s f r a n c e s e s — c o n corazón á la l id , 
t a n t o s m a t a n d e los m o r o s — q u e n o s e p u e d e decir; 
por E o n c e s V a l l e s a r r i b a — f u y e n d o v a el r ey Mars in , 
caba l l ero e n u n a c e b r a — n o por m e n g u a d e rocin; 
la sangre que del s a l í a — l a s y e r b a s h a c e teñir , 
l a s v o c e s que é l iba d a n d o — a l c ie lo qu ieren s u b i r : 
— « E e n i e g o d e ti , M a h o m a , — y a u n d e cuanto h i c e en' t i ; 
h í c e t e e l cuerpo d e p l a t a , — p i e s y m a n o s d e marfil , 
y por m á s te honrar , M a h o m a , — l a c a b e z a de oro t e hiz; 
s e s e n t a m i l c a b a l l e r o s — o f r e c i l o s y o á ti , 
m i m u j e r A b r a y m a m o r a — o f r e c i ó t e tre inta mi l , 
m i h i ja M a t a l e o n a — o f r e c i ó t e qu ince mi l , 
d e todos e s t o s , M a h o m a — t a n so lo m e v e o aquí , 
y a u n m i brazo d e r e c h o , — M a h o m a , n o lo trayo aquí, 
c o r t ó m e l o el e n c a n t a d o — e s e R o l d a n pa lad ín , 
q u e s i e n c a n t a d o n o f u e r a — n o s e m e fuera él así; 
m a s y o m e iré para R o m a — q u e cr i s t iano quiero morir, 
e s e será m i p a d r i n o — e s e R o l d a n pa lad in , 
e s e m e b a p t i z a r á , — e s e arzob i spo Turpin; 
m a s p e r d ó n a m e , M a h o m a — q u e c o n cui ta te lo d i x e , 
q u e ir n o quiero á R o m a — c u r a r quiero y o d e mi» (1). 

(Aquí comienzan dos maneras de glosas. Y esta prime­
ra es de las lamentaciones que dicen «Salgan las pa­
labras mias.v E otra glosa á un villancico que dicen 
«Las tristes lágrimos mias» : iiecJio por Pedro de Ti­
rante. E otras coplas que dizen : «Si en las sierras do 
nací.» E otras que dizen: «No me sirváis, acaballero.» 
E otras de la Madalena. E un romance del rey Mar­
sin. Pliego suelto gótico de la Biblioteca Nacional.) 

(1) De este importantísimo romance, desconocido hasta hoy, según 
creemos, sólo figuraba en las colecciones el fragmento que tiene en la 
Primavera el núm. 183. 
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51. 

Romance de Valdovinos. 

P o r los c a ñ o s d e G a r m o n a , — p o r do v a e l a g u a á Sev i l la , 
por ah í i b a V a l d o v i n o s — y c o n é l s u l inda amiga . 
L o s p i e s l l e v a por e l a g u a — y la m a n o e n la loriga, 
c o n e l t e m o r d e los m o r o s — n o le t u v i e s e n esp ía . 
J ú n t a n s e b o c a c o n b o c a , — n a d i e n o los (?) imped ía . 
V a l d o v i n o s c o n a n g u s t i a — u n susp iro d a d o h a b í a : 
—«¿Por qué susp irá i s , s e ñ o r , — c o r a z ó n y v ida mía? 
Ó t e n é i s m i e d o á los m o r o s — ó en Franc ia t e n é i s amiga.» 
— « N o t e n g o m i e d o á los m o r o s — n i e n Franc ia t e n g o amiga: 
m a s v o s , mora, y y o c r i s t i a n o — h a c e m o s m u y m a l a v i d a : 
c o m e m o s la carne e n v i e r n e s , — l o que m i l ey d e f e n d í a . 
S i e t e a ñ o s hab ía , s i e t e — q u e y o m i s a n o la oía. 
Si el emperador lo s a b e — l a v i d a m e cos tar ía .» 
— « P o r t u s amores , V a l d o v i n o s , — c r i s t i a n a m e tornaría.» 
— « Y o , s eñora , por l o s v u e s t r o s — m o r o d e la morería» (!) . 

[Nueve romances... compuestos por Juan de Ribera, y 
con licencia impresos, año de lóoj-—Gallardo, Ensa­
yo, IV, 98.) 

(1) Es una variante euri osísima del 169 de la Primavera •• 
Tan claro hace la luna—como el sol á mediodía. 

En el texto del Cancionero de Romances seguido por Wolf y Hofinann, 
no se encuentra rastro del último verso, y acaba el romance con la prome­
sa que hace la mora de volverse cristiana. 

Hubo otra versión de esto romance, de la cual quedan algunos versos 
en el Libro de música de vihuela de mano de Luis Milán (Valencia, 1535): 

•jSospirastes, Valdovinos 
la cosa que más quería? 
ü tenéis miedo á los moros 
ó en Francia tenéis amiga.» 
—«No tengo miedo á los moros 
ni en Francia tengo amiga, 
mas tú mora y- yo cristiano 
hacemos muy mala vida. 

Si te vas conmigo en Francia 
todo nos será alegría, 
haré justas y torneos 
por servirte cada día, 

• y serás la flor del mundo 
de mejor caballería; 
yo seré tu caballero, 
tú serás mi linda amiga.» 
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52. 

Romances de Durandarte.—I. 

Muerto q u e d a D u r a n d a r t e — a l p ié d e u n a gran m o n t a ñ a (1), 
u n canto por c a b e c e r a — d e b a j o u n a v e r d e haya ; 
t o d a s l a s a v e s del m o n t e — a l r e d e d o r l e a c o m p a ñ a n ; 
l l o r á b a l e M o n t e s i n o s — q u e á su muer te s e hal lara , 
h e c h a l e t i e n e la í u e s a — e n u n a p e n o s a cava; 
q u i t á n d o l e e s t a b a e l y e l m o , — d e s c i ñ é n d o l e la e spada , 
d e s a r m á b a l e l o s p e c h o s , — e l corazón l e sacaba , 
para env iar lo (2) á B e l e r m a — c o m o él s e lo rogara, 
y d e s q u e l e h u b o sacado— s u rostro al s u y o juntaba , 
t a n a g r á m e n t e l l o r a n d o — m i l v e c e s s e d e s m a y a b a (3), 
y d e s q u e v o l v i ó e n s í — e s t a s pa labras h a b l a b a : 
«Durandarte , D u r a n d a r t e , — D i o s p e r d o n e la tu a lma , 
y á m í s a q u e d e s t e m u n d o — p a r a que cont igo vaya.» 

(Tercera parte de la Silva, fol. 117 vuelto. — C a n c i o n e i r o 
d'Evora publié... par Víctor Engcne Hardung, Lis­
boa, 1 8 7 5 , pág. 71 . ) 

53. 

Romances de Durandarte.—II. 

M u e r t o q u e d a D u r a n d a r t e — a l p ié d e u n a gran m o n t a ñ a : 
e n s u s brazos le t e n í a — M o n t e s i n o s que l loraba . 
C o n l á g r i m a s d e s u s o j o s — l a s h e r i d a s l e bañaba; 
c o n la d a g a de s u c i n t a — e l corazón l e sacaba , 
para l l evar á B e l e r m a — c o m o é l s e lo m a n d a r a . 

' C o n s o s p i r o s r o m p e el c i e l o , — c o n so l lozos r e v e n t a b a , 

(1) Una alta montana. (Cancionero de Éoora.) 
(2) Para enviárselo. 
(3) Estos dos versos difieren enteramente en el manuscrito de Évora: 
Y estando se lo sacando I y después de vuelto en si. 

mil veces se desmayaba, ' desta manera le habla. 



R O M A N C E S D E L C I C L O C A R O L I N G I O 249 

l a s p a l a b r a s q u e dec ía— á las p i e d r a s a b l a n d a b a . 
«La m u e r t e que os l l e v ó , pr imo ,—¿por qué á m í v i v o dejara? 
P u e s f u i m o s u n o v i v i e n d o , — ¿ c ó m o el m o r i r n o s aparta? 
¿Cómo p u d o el h ierro e n t r a r — d o n d e error n u n c a entrara? 
¿Cómo cuerpo tan l e a l — e l fierro m a t a r l e bas ta? 
Corazón que n u n c a e r r ó , — ¿ c ó m o c o n fierro s e saca? 
M a n d á s t e l o v o s , mi p r i m o , — q u e fué la pos trera m a n d a , 
m a s y o en p e n s a l l o h a c e r — e l c o r a z ó n m e d e s m a y a ; 
m a s t e n g o d e o b e d e c e r — a u n q u e m i e s fuerzo n o bas ta .» 
E s t a s p a l a b r a s d i c i e n d o — e l corazón s e d e s m a y a . 
A l l egara u n e s c u d e r o — q u e D u r a n d a r t e criara; 
c o m o le v ido M o n t e s i n o s — d e s t a m a n e r a h a b l a r a : 
«Por Dios t e r u e g o , e s c u d e r o , — p o r la f e que e n tí s e g u a r d a , 
c o n e s t e que te c r i ó — q u e e n m i s brazos m u e r t o es taba , 
e n la p o s t r i m e r a h o r a — u n a m a n d a m e m a n d a r a , 
tú la a y u d e s á c u m p l i r , — p o r q u e mi es fuerzo n o bas ta . 
D e la s a n g r e q u e h e p e r d i d o — t o d a la fuerza m e fa l ta . 
Sáca le s u c o r a z ó n — y l l é v a l e á q u i e n amaba; 
p u e s tú s a b e s s u s s e c r e t o s , — d e tí so lo s e fiaba : 
dí le que e n s u t e s t a m e n t o — r e s t i t u i r s e lo m a n d a , 
p u e s q u e s i e m p r e f u e r a s u y o — m i e n t r a s e l tr i s te t u v o a lma.» 
El e s c u d e r o l l o r a n d o — s u m a n d a d o efectuara. 
Y a d e s m a y a M o n t e s i n o s — y á D i o s quiere dar e l alma; 
m a s el dolor de s u p r i m o — a q u e l que s u s l lagas c a u s a b a : 
«A D i o s , d i ce e l e s c u d e r o : — d i á B e l e r m a q u e aquí e s t a b a 
Durandar te y M o n t e s i n o s , — q u e e n serv i l l a n o cansaba , 
D u r a n d a r t e por s e r s u y o , — y o por s a b e r q u e la amaba» (1). 

(Nueve romances... compuestos por Juan de Ribera, y 
con Ucencia impresos, año de IÓOJ. — Gallardo, Ensa­

yo, IV, 95.J 

(1) Es una refundición semi-artística del 
Muerto yace Durandarte (núm. 182 de la Primavera). 

Hubo alguna otra versión del mismo tema-
En un pliego suelto de Arguello se cita, entre otros romances y villan­

cicos viejos, uno que empezaba: 
Muerto queda Durandarte I tan malas lanzadas tiene 

al pié de aquella montaña, I que le atraviesan el alma. 
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54. 

Romance de don Retardos. 

E l c ie lo e s t a b a n u b l o s o , — e l so l e c l ipse t en ía , 
c u a n d o el c o n d e d o n B e l á r d o s — d e la bata l la sal ía , 
t re in ta c a b a l l o s d e d i e s t r o — q u e e n e l la g a n a d o hab ía , 
e l q u i n t o d a a l e m p e r a d o r — q u e d e d e r e c h o le v e n í a , 
d e l o s otros «1 m e j o r — p a r a s í s e lo e scog ía . 
E l e m p e r a d o r m u y t r i s t e — d e e s t a suer te l e dez ía : 
«Trocar íamos m i s o b r i n o — g a n a n c i a por la perdida , 
s i v i n i e s e B a l d o v i n o s : — p o r aquí n o paresc ía , 
v o l v e l d o v o s á b u s c a r — p o r la parte q u e os cabía:» 
—«¿Cómo v o l v e r é , s e ñ o r , — q u e hab lar n o m e quer ía 
por u n n e b l í m u y p r e c i a d o — q u e m e dio la in fanta Sevi l la? 
M a s s i á m i m e dio e l n e b l í — á e l la l e dio u n a sortija. 
L a p r o p i e d a d d e l n e b l í — e s q u e caza n o s e l e iba, 
la gracia d e la sor t i ja—es d e m u y m a y o r va l ía , 
q u e á ferida q u e t o c a s e — l u e g o s e res tañar ía . 
M a s e n t o d o es to , m i t ío ,—quiero h a c e r lo q u e debía .» 
Ya c a b a l g a d o n B e l á r d o s , — á b u s c a r s e lo vo lv ía ; 
por e l c a m i n o q u e í a — v e e v e n i r cabal ler ía . 
E n h o m b r o s d e c a b a l l e r o s — t o d o s d e e s p a d a guarn ida , 
v i e n e h e r i d o B a l d o v i n o s — d e u n a m u y m a l a her ida , 
c u b i e r t a s v i e n e n las a n d a s — d e la h o j a d e la o l iva , 
e n c i m a d e u n p a ñ o n e g r o — y u n a letra g e n o v i s c a . 
B a l d o v i n o s c o n p a s i ó n — d e a q u e s t a suer te dez ía : 
— « A p e a d m e , c a b a l l e r o s , — e n e s t e t rébo l florida, 
d e s c a n s a r é d e s v o s o t r o s — p a c e r á n v u e s t r o s roc inos , 
m e n e a r m e m e h í a n los v i e n t o s — d e F r a n c i a do fu i n a s c i d o . 
¿Si s e acordará mi m a d r e — d e u n h i j o q u e h a b í a parido? 
¿S i s e acordará S e v i l l a — d e B a l d o v i n o s s u amigo?» 
D i z i e n d o e s t a s p a l a b r a s — d e l a n t e s e l e h a v e n i d o : 
— « B a l d o v i n o s , B a l d o v i n o s , — c o r a z ó n y a l m a m í a , 
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n u n c a h o l g a s t e s c o n m i g o — s i n o u n a n o c h e y un día; 
s é p a l o el e m p e r a d o r , — q u e d e v o s q u e d o y o e n cinta.» 

(Tercera parte de la Silva, fol. 21 recto.) 

55. 

Komance del conde Claros. 

— P é s a m e de v o s , e l c o n d e — p o r q u e v o s m a n d a n matar; 
p u e s e l yerro q u e h e c i s t e s — n o f u é m u c h o d e culpar , 
q u e l o s yerros por a m o r e s — d i g n o s son de perdonar . 
Y o rogué por v o s al rey —que v o s m a n d a s e soltar , 
m a s e l rey c o n gran e n o j o — n o m e lo qu i so e s c u c h a r : 
d í j o m e q u e n o r o g a s e , — q u e no s e p u e d e escusar; 
la s e n t e n c i a e s y a d a d a , — n o s e p u e d e revocar , 
q u e d o r m i s t e s c o n la i n f a n t a — q u e h a b i a d e s d e guardar. 
E l c a d a h a l s o e s t á h e c h o — d o n d e os h a n d e dego l lar : 
m a s o s va l iera , s o b r i n o , — d e las d a m a s n o curar; 
q u e q u i e n m a s l a s d a m a s s i rve ,—ta l m e r c e d d e b e esperar , 
q u e d e m u e r t o ó p e r d i d o — n i n g u n o p u e d e escapar . 
— T a l e s pa labras , mi t i o , — n o l a s p u e d o soportar; 
m a s qu iero morir por e l l a s — q u e v e v i r s i n l a s mirar . 
Q u i e n á m í b i e n m e q u i s i e r e , — n o cure d e m e llorar, 
q u e n o m u e r o por t r a i d o r — n i n por l o s d a d o s jugar; 
m u e r o y o por m i s e ñ o r a , — q u e n o m e p u e d e penar , 
p u e s el yerro que y o fice—no fué m u c h o d e cu lpar (1). 

(Barbieri, Cancionero Musical de los siglos xv y xvi , núm. 329.) 

(1) Es el más antiguo texto conocido de un fragmento del Conde Cla­
res. Fué puesto en música por Juan del Enzina. 
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56. 

Romance del conde Claros. 

D o r m i e n d o e s t á el c o n d e C l a r o s — l a s i e s ta por d e s c a n s a r , 
p o r q u e la n o c h e p a s a d a — n o la p u d o reposar , 
d a n d o vue l tas e n la c a m a —del s e c r e t o desear , 
s o s p i r o s n o le d e j a b a n — c o n g o j a n o le da lugar-, 
por a m o r e s d e la i n f a n t a — s u s e ñ o r a natura l . 
D a v o c e s al c a m a r e r o — q u e s e quiera l evantar : 
v í s t e s e u n j u b ó n c h a p a d o — q u e no s e p u e d e es t imar , 
y d e oro d e mart i l lo — u n m o t e m u y d e notar 
e n el brazo , q u e dec ía :—«¡Gran dolor es desearl» 1 

U n a s ca l zas b i g a r r a d a s — c o n p e r l a s r icas s i n par, 
e l m o t e de l l a s d e c í a : — « N o t i e n e prec io mi mal .» 
U n o s zapatos f r a n c e s e s — d e u n carmes í s ingu lar , 
c o n u n a s l e t ras de o r o — r e l u m b r a n c o m o cristal . 
E l m o t e d e l l a s d e c í a : — « E s t a s arden s i n quemar.» 
U n a ropa r o z a g a n t e , — e n c i m a u n rico collar, 
c o n un m o t e q u e d e c í a : — « ¡ E s mi dolor s i n igual!» 
U n a gorra e n la c a b e z a — q u e b i e n vale u n a c iudad; 
c o n tres íes c o r o n a d a s — d i c e e l m o t e á m i p e n s a r : 
«¡Es t a n a l to m i d e s e o — q u e n o h a y m a s q u e desear!» 
Y d o c e m o z o s d ' e s p u e l a s — p a r a le a c o m p a ñ a r , 
v e s t i d o s d e l o s c o l o r e s — d ' a q u e l l a d a m a real . 
L o s j u b o n e s d e m o r a d o , — s a y o s d e dese sperar , 
t o d a s l a s m a n g a s d e r e c h a s — l a s h i z o e l c o n d e bros lar 
c o n u n a s m a t a s d e r u d a , — q u e quer ían y a granar; 
e l m o t e d'e l las d e c í a : — « ¡ M a s a m a r g a e l esperar!» 
C a b a l g a e n u n a h a c a n e a — l a cual h i z o a tav iar 
d e u n a guarn ic ión m u y r i ca ,—y l a s r i endas , y e l petra l 
l l e n o d e u n a s c a m p a n i l l a s — d e oro y n o d e m e t a l , • 
y u n a s l á g r i m a s s e m b r a d a s — y el m o t e para n o t a r : 
«Sin do leros v o s , s e ñ o r a , — n a d a s e p u e d e acabar.» 
V a s e para los p a l a c i o s — d o n d e la in fanta es tá . 
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L a i n fan ta e s t a b a s o l a — e n s u cámara real, 
d e s e a n d o v e r al c o n d e — p a r a poder le avisar . 
C o n u n brial d e oro t i rado ,—que n o lo pod ía l l evar , 
bordado d e claras b o y a s — y de de l f ines de l mar, 
y u n m o t e de le tras de o r o — q u e dec ía e n el b r i a l : 
« A n u n c i a n claras s e ñ a l e s — m i g lor ia p o c o durar.» 
U n c a r b u n c o e n la c a b e z a — d e precio s i n t ener par, 
c o n u n m o t e q u e d e c í a : — « ¿ Q n ' e s el prec io e n ta l lugar?» 
Y u n m o t e de d i a m a n t e s — q u e dec ía e n u n co l lar : 
«Ante v o s , p iedras p r e c i o s a s — s o n arenas d e la mar.» 
L l a m a r a el c o n d e á la puerta;—abriéra la s i n tardar : 
dio c o n s i g o de r o d i l l a s — p o r l a s m a n o s le besar . 
D í j o l e : — L e v a n t a o s , c o n d e , — q u e n 'os las t e n g o de dar; 
p u e s amor os dio v e n t u r a , — s a b e d l a v o s b i e n gozar. 
Y* o b e s a b i d o de la re ina ,—qu'e l r e y v o s m a n d a matar, 
p u e s t o v i s t e s o s a d í a — d e amar e n tal lugar .— 
E e s p o n d i ó e l c o n d e : «Señora ,—¿quién á m i osará l legar, 
s i e n d o y o f a v o r e c i d o — d e v u e s t r a a l teza real? 
¡Mirad q u é d e s d i c h a d e c o n d e — n o t e n e r q u i e n l e avisar! 
Qu'entrara e l rey t a n á p a s o — q u e l e p u d o saltear. 
D i jo e l rey c o n g r a n d e enojo :—«Conde , conde , e s t e lugar 
l l á m a s e noli me tangere,—el cual la v ida s u e l e costar : . 
m a s por v u e s t r o a trev imiento—}' 'os haré tal p e n a dar 
cual s e da á a q u e l l o s que o f e n d e n — á n u e s t r a corona real.» 

Y r e s p o n d i ó el c o n d e : « S e ñ o r , — v i n e por v o s supl icar, 
m e d i é s e d e s m i s c o n d a d o s — q u e m e quer ían casar . > 
— « E s a s e x c u s a s , el c o n d e , — n o s o n para os descu lpar , 
q u e s i a lgo t e n í a v u e s t r o — n ' o s lo h a b í a d e t o m a r . » — 
V o l v i ó s e para s u h i ja dijo': «Hija , ¿este pesar 
m e t e n í a d e s g u a r d a d o — p a r a m e desconsolar?» 
Mandara s e c r e t a m e n t e — a l c o n d e e n hierros echar . 
M a n d ó l lamar á s u c o n s e j o — e n s u c á m a r a r e a l : 
c o m o c o n r e y y con r e i n a — h á c e n l e m a l s e n t e n c i a r : 
d ieron por s e n t e n c i a al c o n d e — q u e le h a y a n de degol lar . 
E n e l pat io d e l p a l a c i o — u n c a d a h a l s o m a n d ó armar, 
t o d o cubierto de n e g r o — y h a c h a s de l m i s m o meta l . 
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Otro dia e n la m a ñ a n a — s á c a n l o á dego l lar 
al conde , entre dos o b i s p o s — y s u t io el cardenal . 
Tras é l i b a n s u s p a r i e n t e s — l l e n o s d e luto y p e s a r : 
d e l a n t e i b a n l o s g a l a n e s — d a n d o v o c e s á l a par. 
—«-Más 7 e n v i d i a . .os h e m o s , c o n d e , — q u e m a n c i l l a n i pesar , 
porque tal m u e r t e c o m o e s t a — p o r v i d a s e h a . d e contar . •> 
Tras e l l o s i b a n las d a m a s — d i c i e n d o : « G a l a n e s , l lorad, 
q u e s u muer te e s l a d i s c u l p a — c o n que os h e m o s d e pagar .» 
E n l l e g a n d o al c a d a h a l s o — a d o n d e e l b u e n rey e s t á , 
l a s t r o m p e t a s b a s t a r d a s — c o m e n z a r o n á s o n a r 
u n tr i s te s o n d o l o r i d o — q u e á t o d o s h a c e l lorar. 
L u e g o l o s r e y e s d e a r m a s — c o m i e n z a n d e pregonar : 
«Cabal leros y g a l a n e s , — q u e d e amor queré i s tratar, 
d e l a s hijas, d e l o s r e y e s — o s d e b é i s m u c h o apartar, 
q u e la m u e r t e de l c o n d e C l a r o s — o s d e b e d e e scarmentar .» 
A s í h a b l a r a e l c o n d e : — « T a m b i é n h a b é i s d e pub l i car 
q u e l o m u c h o c o n lo p o c o — m a l s e p u e d e galardonar.» 
T é m a n l o l o s d o s v e r d u g o s , — y luc i éron lo arrodil lar : 
c o n cuch i l lo de crueza—lo fueron á dego l lar . 
M a n d ó e l r ey m u y c r u d a m e n t e — e l s u corazón sacar , 
y entre d o s p la tos d e o r o — á la in fan ta e m p r e s e n t a r . 
L l e v a r a e l paje l o s platos— no c e s a n d o d e l lorar : 
t o m a r á s e l o s la i n f a n t a , — h í z o l o s descobi jar . 
D e s q u e v i d o e l c o r a z ó n — e m p e z ó s e d e alterar. 
D i j o l e : «Mi corazón ,—¿quién os p u d o as í parar? 
Si sup iera vues tra m u e r t e — t r i s t e , y o v o s fuera ayudar.» 
Al l í v in i era la r e i n a — p o r p o d e l l a consolar . 
— « C a l l e d e s , hi ja , c a l l e d e s , — n o q u e r a d e s m a s l lorar, 
q u e a u n q u e al b u e n c o n d e p e r d i s t e , — m e j o r o s e n t i e n d o casar , 
h o m b r e s h a y e n l a s m i s c o r t e s — q u e c o n v o s p u e d e n casar.» 
D i j o l e : «Madre y s e ñ o r a , — n o m e querá i s conso lar , 
qu'el m a r i d o q u e t e n í a — v o s lo h a b é i s h e c h o matar.» 
T a n t a s d a b a de las v o c e s , — m a r a v i l l a e s d e mirar. ' 
T r a s t ó r n e s e l e e l s e n t i d o — y el c o r a z ó n d e pesar . 
— ¿ Q u ' e s d e tí, e l mi c o n d e C laros?—¿Adonde t e iré á buscar? 
¿Qué s o n de tus a tav ío s?—¿Qué s e h i z o t u triunfar? 

http://ha.de
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¿Qué fué d e las i n v e n c i o n e s — q u é fué de l du lce trovar? 
¿Qué fueron d e l o s t o r n e o s — y j u s t a s que i b a s á armar?» 
T a n t a s l á g r i m a s v e r t í a , — q u e h o b o d e reventar . 
E l rey á los d o s a m a n t e s — j u n t o s l o s m a n d ó enterrar 
e n u n a rica s e p u l t u r a — y d e oro esmal tar , 
c o n u n m o t e q u e dec ía ;—«Ventura n o d io lugar» (1). 

(Romance del conde Claros, nuevamente trobado por-
otra manera. Fecho por Antón Pansac, andaluz. 
Pliego suelto de la Biblioteca de Campo-Aiange, hoy de 
la Nacional.—Gallardo, Ensayo, III, 1078-1082.—Du­
ran, Romancero, núm. 363. Este último hizo bastantes 
enmiendas, y modernizó el texto, según su costumbre. 
Salva (núm. 85 de su Catálogo) poseyó otra edición más-
antigua que la que lleva el nombre de Pansac: Roman­
ce del conde Claros nuevamente trobado por otra ma­
nera, fecho por faán de Burgos,) 

57. 

Romance de Gayferos, 

Si d' a m o r p e n a s e n t í s , — p o r m e s u r a y por b o n d a t , 
cabal lero , s i á F r a n c i a i s , — p o r G a y f e r o s preguntad , 
y dec i lde que s u a m i g a — s e l e e n v i a á e n c o m e n d a r . 
Que s u s j u s t a s y t o r n e o s — b i e n l o s u p i m o s acá, 
qu' é l sa l ió m á s g e n t i l h o m b r e — p a r a á las d a m a s loar. 
D e c i l d e por n u e v a c i e r t a — c o m o m e qu ieren casar; 
m a ñ a n a h a g o m i s b o d a s — c o n u n o d' a l l e n d e e l m a r (2). 

(Barbieri, Cancionero Musical de los siglos xv y xvi , núm. 323 . ) ' 

( 1 ) Es romance juglaresco, que quizá excluyó Wolf por tener nombre 
de autor, puesto que en un pliego suelto se atribuye á Antonio de Pansac 
y en otro á Juan de Burgos, los cuales probablemente serían meros refun-
didores. El romance, por otra parte, como casi todos los de su clase, es una 
taracea de otros anteriores, y aun puede considerarse como una refundi­
ción del 192 de la Primavera, pero ofrece la importante novedad de intro­
ducir una catástrofe semejante á las leyendas de Cabestanh y de la dama 
de Fayel. Los últimos versos del romance parecen .reminiscencia de un 
paso muy sabido de las coplas de Jorje Manrique. 

(2) Es un fragmento, con variantes, de Asentado está Gayferos. 



256 L Í R I C O S C A S T E L L A N O S 

ROMANCE3 DE ASUNTO BÍBLICO 

58. 

R o m a n c e viejo de como M a t a t í a s llora 
l a destrucción de Jerusalén. 

« ¡ A y d e mí! d i ce e l b u e n p a d r e , — á c inco h i j o s q u e tenía: 
¿Por q u é v iv í tanto t i e m p o — q u e a l c a n z a s e a q u e s t e día? 
Q u e ' v i e r a la c iudad s a n t a , — c o n do lor de l a l m a mía , 
e n poder de l e n e m i g o — q u e p i e d a d n o t en ía , 
d e m a t a r v ie ios y m o z o s —y robar c u a n t o podía; 
c o m p e l i e n d o á sacri f ic io—á la s u idolatr ía . 
P o r s u m a l s e l e v a u t ó —el q u e adorar le quería , 
q u e por s u m a n o m u r i ó — s o b r e el ara do yacía.» 

{Libro de música de vihuela intitulado Silva de Sire­
nas... compuesto por Enríquez de Valderrábano... 
Valladolid, IS47.) 

59. 

Otro romance viejo, de cosno el profeta 
E l i a s huyó por el desierto, porque le que­
ría matar Jezabél. 

A d o r m i d o s e h a e l b u e n v í e i o — d e l c a n s a n c i o q u e traía, 
á-la s o m b r a d e u n e n e b r o — q u e otro árbol no le había , 
r o g a n d o á D i o s q u e l e m a t e — y l e s a q u e d e s t a v ida, 
p u e s l l e v ó á tantos b u e n o s — q u e le h a c í a n c o m p a ñ í a . 
É l , q u e e s t a b a y a d o r m i d o , — o y ó u n a voz que dec ía : 
« L e v á n t a t e y c o m e l u e g o — d e s t e p a n q u e t e traía.» 
A p e n a s h o b o c o m i d o — q u e otra v e z s e a d o r m e s c í a , 
y l u e g o l e d i sper tó - e l á n g e l q u e era s u guía . 

(Valderrábano, Silva de Sirenas ) 
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57. 

Otro romance viejo ó historia de Judicli, 
cuando siendo viuda degolló á Hlolofer-
nes. 

E n la c iudad d e Betu l ia ,—Judic l i qu i so dejar 
e l lu to que h a b í a g u a r d a d o , — d e l c o n t i n o sospirar. 
V e s t i d a m u y r i c a m e n t e , — q u e era g lor ia d e mirar, 
pártese para la h u e s t e — p a r a á H o l o í e r n e s h a b l a r : 
«Si t e p l u g u i e s e , H o l o f e r n e s — m e q u i s i e s e s escuchar .» 
—«Blas sup l i có te , s e ñ o r a — c o n m i g o quieras cenar.» 
H o l o f e r n e s fué t a n c i e g o , — q u e s e qu i so embr iagar . 
G r a n d e es fuerzo fué á J u d i c h , — p u e s l e p u d o degol lar , 
á aque l q u e p u e s t o t e n í a — e l e jérc i to s i n par; 
y fué c a u s a la s u m u e r t e — s e h o b i e s e d e retirar. 

(Valderrábano, Silva de Sirenas.) (i) 

(1) Sólo por estar calificados de vicios en un libro que lo es bastante, 
puesto que data de 1547, se ponen aquí estos tres romances, a pesar de ha­
ber excluido Wolf de su colección todos los de asunto bíblico. 

Además de los romances viejos que en esta colección van recogidos, y 
de los que hau dejado vestigios en las comedias, y de los que persisten to­
davía, más ó menos degenerados, en la tradición oral, hubo otros muchos, 
de algunos de los cuales quedan rastros en varias partes, y que quizá pa­
rezcan el día menos pensado- Anotaremos algunas referencias. 

Antonio de Nebrija, en su Arte de la lengua, Castellana, (1492, cap. V), 
cita tres versos de un romance de Lanzarote, idénticos por el sentido á 
otros del núm. 147 de la Primavera, pero que corresponden áuna varian­
te distinta, por ser diverso el asonante: «Nuestros mayores (dice Nebrija) 
no eran tan ambiciosos en tassar los consonantes, é harto les parecía que 
bastaba la semejanza de las vocales aunque no se consiguiese la de las 
consonantes. E assí fazían consonar «santa, morada, alva,» Como en aquel 
romance: 

Digas tú buen hermitaño donde haze su morada? 
que hazes la vida santa, —Por aquí pasó esta noeíie 
aquel ciervo del pié blanco una hora antes del alva. 

En el cap. VIH cita el romance actual, calificándole de antiguo : 
«Digas tú buen hermitaño i ¿aquel ciervo del pié blanco 

que hazes la santa vida, | dónde hace su manida?•> 
TOMO I X . 17 
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En la famosa obra de Francisco de Salinas (De Música libri septem,. 
Salamanca, 1577), lie notado los siguientes principios de romances (acom­
pañados de su notación), y quizá se me havan pasado algunos: 

Á caballo va Bernardo... (P. 307). 
En la ciudad de Toledo 

donde los hidalgos son (P. 309). 
¿Dónde son estas serranas? 

del pinar de Avila son (333). 
Yo me iba mi madre 
á Villareale (397). 

De romances conocidos he encontrado estas menciones : 

Los brazos traigo cansados 
de los muertos rodear (3S4) 
Conde Claros con amores 

no podía reposar (346). 
Retrayda esta la infanta 
bien así como solía (346;. 

Llama antiquissimus et simplicissimiis al tono de los romances. 
En el Libro dé música de vihuela de mano, intitulado El Maestro de 

Luis Milán (Valencia, 15351, hay un fragmento que completa y modifica 
el núm. 125 de la Primavera : 

Con pavor recordó el moro 
y empezó de gritos dar: 
mis arreos son las armas 
mi descanso es pelear, 

mi cama las duras peñas 
mi dormir siempre velar, 
mis vestidos son pesares 
que no se pueden rasgar. 

En Fuenllana, Libro de imísica para vihuela, iinitulado Orphénica 
iyra (Sevilla, 1554) se lee este comienzo de romance, que es variante del 74 
de la Primavera •• 

De Antequera sale el moro, 
de Awtcquera se salía, 

cartas llevaba en su mano, 
cartas de mensajería--

En la colección de pliegos sueltos de la Biblioteca de Praga, que dio á 
conocer Wolf, hay una Ensalada de muchos romances viejos y cantarci-
líos, entre los cuales figuran los siguientes, no conocidos basta ahora (aun­
que si, á veces, otros análogos), debiendo advertirse que no siempre se de­
signaban los romances por el primer verso, sino también á veces por el 
más conocido: 

En Troya entran los griegos 
tres y tres y cuatro á cuatro... 
¿Qué me distes, Moriana? 
¿Qué me dUtes en el vino?... 
Cuando el conde don Julián 
pasó de la Berbería... . 
Yo me estando en un vergel 
cogiendo rosas y flores... 
En Castilla no habia rey, 
ni menos gobernador... 
A caza va el rey don Bueso 
por los montes á cazar-. . 
Por el juego de los dados 
siempre se revuelve mal... 

Moricos de Colomera 
con los moros de Granada. . 
Pregonadas son las cortes 
en los reinos comarcanos... 
Alégrate, gran Sevilla 
flor de todas las ciudades... 
La mujer de Arnaldos 
cuando en mi«a entró... 
Ya se sale Melisendra 
de los baños de bañar... 
Dígasme tú, el ruiseñor 
que haces la triste vida... 
En Valencia está el buen Cid 
en esa iglesia mayor.. • 



APÉNDICE II 

R o m a n c e s q u e s e h a n c o n s e r v a d o 
p o r m e d i o d e l t e a t r o . 

El teatro español, heredero de las tradiciones de nues­
tra poesia heroica, no sólo les d i o nueva forma, sino que 
contribuyó á su conservación y difusión intercalando en 
el diálogo de las comedias largos fragmentos y aun ro­
mances enteros de origen popular. La mayor parte de estos 
romances son los mismos que se hallan en las colecciones 
impresas, pero ofrecen gran número de variantes que, si 
á veces deben atribuirse al capricho de los poetas que re­
fundían la antigua materia épica, en otros casos pueden 
proceder de un texto diverso ó de las vacilaciones que 
la tradición oral tiene siempre. En tal concepto creemos 
que sería xítil suplemento á nuestros romanceros el que se 
formase entresacando los romances viejos y tradicionales 
que, más ó menos alterados, se encuentran en el texto de 
innumerables dramas nuestros. Las indicaciones que va­
mos á hacer servirán sólo para mostrar la riqueza de esta 
vena poco atendida hasta ahora por los colectores, pero 
no pretenden de ningún modo agotar la materia, que exi­
giría un libro especial para su completo desarrollo. 

El primero que hizo resonar en la escena española la 
cadencia siempre grata de los romances viejos fué el 
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sevillano Juan de la Cueva en su Comedia de la muerte 

del rey don Sancho y reto de Zamora por don Diego Ordo-

ñez, representada en 1579. Los versos que toma del ro­
mance son estos : 

Rey don Sancho, rey don Sancho,—no dirás que no te aviso 
que del cerco de Zamora—un traidor había salido. 
Bellido Dolfos se llama—hijo de Dolfos Bellido, 
cuatro traiciones ha hecho—y con esta serán cinco. 

Imitó á Cueva, muy pocos años después, un poeta ano-
nimo autor de cierta Comedia de los famosos hechos de Mu-

darra (1583), de la cual ha publicado amplios extractos 
el Sr. Menéndez Pidal en su hermoso estudio sobre aque­
lla leyenda. El ignorado dramaturgo utilizó, seguramen­
te, para la escena de la muerte de Ruy Valázquez una 
refundición, hoy perdida, del romance A cazar va don Ro­

drigo, pero el romance está como diluido en la forma dra­
mática, y apenas puede entresacarse alguno que otro 
verso. 

El gran Xiope de Vega, cuyo genio era enteramente 
popular y épico, usó más que ningún otro poeta de este 
ingenioso artificio, especialmente en las innumerables 
crónicas dramáticas que compuso, y en los dramas legen­
darios y novelescos. 

En la comedia de El rey Bamba conserva muchos ras­
gos y el principio íntegro de un romance sema-erudito 
(tomado del Valerio de las Historias) que se halla en la 
Rosa Gentil de Timoneda (1573). 

En el tiempo de los godos—que no había rey en Castilla, 
cada cual quiere ser rey—aunque le cueste la vida. 
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En El Casamiento en la muerte (cuyo héroe es Bernar­
do del Carpió) hallamos una preciosa variante de los dos 
romances carolingios que en la Primavera llevan los nú­
meros 185 y 186. Conviene entresacar el texto de Lope: 

C o n la g r a n d e p o l v a r e d a — p e r d i m o s á d o n Be l trane; 
s i e t e v e c e s e c h a n s u e r t e s — s i h a b r á q u i e n irá á busca l l e ; 
t o d a s s i e t e l e c u p i e r o n — a l b u e n v i e jo de s u padre; 
l a s t re s l e c a b e n por s u e r t e , — l a s cuatro por m a l d a d grande; 
M a s a u n q u e n o le cup ieran ,—él no p o d í a q u e d a r s e . 
«IVolved á Franc ia , f r a n c e s e s , — l o s que h a b e i s l a v i d a i n f a m e , 
que y o , por só lo m i h i j o — v o y á morir ó v e n g a l l e . » 
P o r la m a t a n z a v a el v i e jo ,—por la m a t a n z a ade lante ; 
l o s brazos l l eva c a n s a d o s — d e t a n t o los rodeare; 
v ido á t o d o s l o s f r a n c e s e s — y n o v ido á don Be l trane; 
v u e l v e r i endas al c a b a l l o , — y v u e l v e s o l o á busca l l e , 
de n o c h e por l o s c a m i n o s , — d e día por los jarales; 
y á la entrada de u n o s p r a d o s , — s a l i e n d o á u n o s arena les , 
v ido es tar u n m o r o p e r r o — q u e v e l a b a e n un adarve; 
h a b í a l e e n a l g a r a b í a , — c o m o aque l que b i e n la s a b e : 
. (Caballero de a r m a s b l a n c a s , — ¿ v í s t e l e pasar , alarbe? 
Si le t i e n e s preso , m o r o — á oro e s p o c o pesa l l e ; 
y s i t ú le t i e n e s m u e r t o , — d á m e l e para enterra l l e , 
porque el cuerpo s i n e l a l m a , — m u y p o c o s d ineros vale .» 
— E s e cabal l ero , a m i g o , — ¿ q u é s e ñ a s t i e n e ó q u é tal le? 
- « A r m a s b l a n c a s s o n las s u y a s , — y el cabal lo e s a lazane; 
e n e l carril lo d e r e c h o — t i e n e j u n t a s dos s e ñ a l e s , 
que c u a n d o n i ñ o p e q u e ñ o —se las h i z o u n gav i lane .» 
— « E s e cabal l ero , a m i g o , — m u e r t o e s tá e n a q u e l l o s v a l l e s , 
dentro d e l agua l o s p i e s , — y e l cuerpo e n l o s a r e n a l e s . 
S iete l a n z a d a s t e n í a ; — p á s a n l e d e parte á parte .» 
A p e n a s l e e s c u c h a el v i e j o — c u a n d o c o m o rayo sa le , 
y m e t i é n d o s e e n l o s m o r o s — q u i e r e mor ir ó v e n g a l l e , 
y m u r i ó al ñ u p e l e a n d o — e l b u e n v i e j o d o n B e l t r a n e . 
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Entre los elementos poéticos acumulados por Lope en 
este drama, s e encuentra (y por cierto con notabilísimas 
variantes, que no sabemos si atribuir á refundición del 
dramaturgo ó á que tuviera presente un texto distinto 
de los que hoy conocemos), aquel grandioso romance, no 
popular, ciertamente, ni viejo (aunque á tan buenos jue ­
ces como Gastón Paris se lo haya parecido), en que Rol­
dan sucumbe de dolor v iendo herido y fugitivo en R o n -
cesval les á Carlomagno. Pero como esta catástrofe era 
incompatible con la muerte de Roldan á manos de-Ber­
nardo, Lope transpone la situación, y atribuye á Car lo­
magno lo que el romance dice de Roldan, y la lamenta­
ción que pone eD su boca : 

Por muchas partes herido—sale el viejo Carlomagno, 
huyendo de los de España—que le han desbaratado. 
Al pié estaba de una cruz,—por el suelo arrodillado, 
diciendo palabras tiernas—envueltas en duro llanto. 
«Oh Carlos triste—decía—¿qué es de tu esfuerzo pasado? 
¿Qué es de tus doce famosos—que dieron al mundo espanto? 
¿Adonde está don Roldan?—¿Dónde el paladín Reinaldos, 
Danés Urgel, Brandimarte—Sonsonete, Alfonso insano (?), 
Montesinos, Oliveros—y Durandarte el gallardo, 
el almirante Guarinos,—Gaiferos y el conde Naymo? 
|Ay, don Beltran valeroso,—viejo noble, honrado y sabio, 
por no tomar tu consejo—en Roncesvalles acabo! 
¡Vendido me ha Galalon;—Dios le dé por ello el pago!» 
Diciendo aquestas razones—cayó en tierra desmayado. 

E n El conde Fernán González aprovecha é. intercala 

Lope dos romances, uno popular y otro artístico: el que 
comienza Buen conde Fernán González, y el de Juramen­

to llevan hecho; uno y otro con grandes variantes que no 
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D e As tur ias y d e G a l i c i a — d e s d e e l M i ñ o h a s t a Ar lanzón , 
y d e s d e e l D u e r o h a s t a el T a j o , — d e Segov ia á Badajoz , 
n o h a q u e d a d o d e cas t i l l o ,—de v i l l a ó c iudad, señor , 
q u e n o v e n g a á s u m a n d a d o — h u m i l d e m e n t e y v o s no . 
B u e n conde , s i va i s á e l l a s — d a r o s h a n b u e n ga lardón , 
daros h a el r e y á P a r e d e s — á D u e ñ a s y á Vi l la lón , 
á la Torre, á P a l e n z u e l a , — y á P a l e n c i a la mayor; 
s i ñ o va is , conde , á las C o r t e s — d a r o s h a e l rey por traidor, 
y quedaré i s por r e t a d o — c o m o los v i l l a n o s son . 
— M e n s a j e r o eres , a m i g o , — n o m e r e c e s culpa, no; 
y e s j u s t a l ey q u e t e v a l g a n — l a s l e y e s d e embajador . 

El romance primitivo no menciona á Villalón ni á Due­
ñas, y en cambio habla de Camón, de Torquemada, de 
Tordesillas y Torrelobatón, que faltan en Lope. Por su­
puesto, el final del romance está refundido conforme á la 
ortodoxia monárquica del siglo x v n : 

N u n c a h a s ido i n o b e d i e n t e — e l conde al r ey mi s e ñ o r ; 
n i e n las guerras l e h a f a l t a d o — n i e n e l c a m p o le dejó; 
s i h a d í a s c o m o tú d i c e s — q u e á s u m a n d a d o n o v o y , 
e s porque n o m e h a d e j a d o — e l cordobés Almanzor; 
di q u e parto á o b e d e c e l l e , — y q u e d e c a m i n o es toy , 
aguardando á q u e m e don—un caba l lo y u n azor. 

El otro romance, que es artístico sin duda, pero bas­
tante sencillo y no infiel al espíritu de los tiempos heroi­
cos ni al tono de la canción popular, conserva los mis-

corresponden á ninguno de los textos conocidos, y deben 
•de ser modificaciones arbitrarias del poeta, aunque no 
todas lo parecen: 

B u e n c o n d e F e r n á n G o n z á l e z — e l r e y e n v í a por v o s 
para q u e v a i s á l a s C o r t e s — q u e c e l e b r a n e n L e ó n . 
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mos méritos en la refundición de Lope, aunque su letra 
difiere mucho de la que leemos en el Romancero General 

de 1604. Sólo hay conformidad en los seis primeros 
versos: 

Juramento llevan hecho—todos juntos a una voz; 
de no volver á Castilla—sin el conde su señor. 
La su imagen llevar quieren—subida en un carretón, 
dando obediencia á una piedra—para más señal de amor. 
Convocar quieren la gente—y mover á compasión 
los niños entre los pechos,—las hembras en la labor, 
los hidalgos en la plaza,—los monjes en religión, 
los viejos en los gobiernos,—los mozos en su afición, 
en la tienda el oficial,—en el campo el labrador. 

Como este romance no pertenece a los viejos y tradicio­
nales, omito los restantes versos, que tendrán en otra-
parte lugar más adecuado. 

En El Bastardo Mudarra «Lope tomó de las Crónicas 
»todos los rasgos poéticos- en ellas conservados, al par 
»que la rapidez y fuerza narrativa de la antigua prosa 
«historial; y de los romances adoptó el metro, imitó su 
»corte y sus giros en muchas escenas, y aun insertó al-
»gunos íntegros ó copió de otros bastante número de ver-
»sos» (1). 

Uno de los romances aprovechados por Lope es el de 
Convidárame á comer, que no se conoce en su forma ori­
ginal y primitiva, sino en refundiciones semi-artísticas 
(que ya hemos dado á conocer) y en dos variantes dra-

(1) R. Menéndez Pidal, La Leyenda de los siete infantes de Lara. 129; 
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El título de otra comedia de Lope Las Almenas de Toro, 

y una de sus más bellas escenas, proceden de un roman­
ce que en la Primavera tiene el núm. 54, tomado de la 
Rosa Española de Juan de Timoneda, No creo que' el tex-

máticas, ésta de Lope y otra de Hurtado de Velarde, que 
citaremos después. La de Lope dice así: 

E n c a m p o s d e A r a b i a n a — m u r i ó gran cabal lería , 
por tra ic ión d e R u i V e l á z q u e z — y d e d o ñ a A l a m b r a e n v i d i a . 
Murieron l o s s i e t e i n f a n t e s — q u e era la flor de Cast i l la , 
s u s c a b e z a s l l eva el m o r o — e n p o l v o y sangre t e ñ i d a s . 
C o n v i d á r a m e á c o m e r — e l re}' A l m a n z ó r u n día, 
d e s p u é s q u e h o b i m o s c o m i d o — d i ó m e la s o b r e c o m i d a , 
conoc í l o s h i j o s m í o s — y el a y o q u e l o s rex ía . 
D e x ó con m i t i erno l l a n t o — l a s p i e d r a s e n t e r n e c i d a s , 
d i ó m e l ibertad el r e y — l u e g o á Cast i l la m e e n v í a , 
m a s n o m e la dio la m u e r t e — p u e s n o m e quitó la v ida . 
Vine á B u r g o s d o n d e e s t o y — c i e g o d e l lorar d e s d i c h a s , 
p i d i e n d o jus t i c ia al c i e l o , — q u e e n el s u e l o n o h a y jus t ic ia . 
Cada d ía q u e a m a n e c e — d o ñ a A l a m b r a , mi e n e m i g a , 
h a c e q u e m i m a l m e a c u e r d e n — s i e t e p i e d r a s que m e t ira. 

Lo que el t e x t o del romancero manuscrito de Barcelo­
n a (dado á conocer por Hila y Fontanals) y también el 
que siguió Hurtado de Velarde achacan á Ruy Veláz­
quez, Lope lo atribuye á D . a Lambra, y probablemente 
estaría así en l a versión del romance que él conoció aca­
so por tradición oral. 

Contiene además esta comedia restos de una variante 
perdida del célebre romance A cazar va D. Rodrigo: 

E n u n m o n t e j u n t o á B u r g o s — a l p ié d e u n a v e r d e h a y a , 
e c h a d o e s t á R u y V e l á q u e z — c a n s a d o d e andar á caza . 
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to que tuvo á la vista Lope ó que citaba de memoria, fue­
se el mismo de la Sosa Española. Pocos versos concuer-
dan, y en los añadidos por nuestro poeta hay algunos 
rasgos que, aun revestidos de afiligranada forma artísti­
ca, parecen más tradicionales que los del romance. Lope, 
no obstante, era muy capaz de lograr por sí mismo tal 
género de bellezas; cuando se inspiraba en la poesía na­
cional acertaba casi siempre, y á veces logró que lo in­
ventado por él se incorporase con el fondo de la tradición 
y no disonase de ella. He aquí este nuevo texto del ro­
mance, tal como puede entresacarse del diálogo de la co­
media : 

R E Y D O N S A N C H O . 

Por las almenas de Toro—se pasea una doncella, 
pero dijera mejor—que el mismo sol se pasea... 

Blanca es y colorada—que es de los amores reina... 

Si es hija de duque ó conde—yo me casaré con ella 
de buena gana, vasallos,—y haréla en Castilla reina. 
Carroza le haré de plata,—de blanco marfil las ruedas, 
estribos y asientos de oro—y las cubiertas de tela. 
Los caballos que la lleven,—las crines ricas que peinan, 
cubrirán lazos de nácar—y ellos besarán la tierra. 
Haréle el más rico estrado—que moro ó cristiano tenga, 
donde no se echen de ver—con los diamantes las telas. 
Haré que Elvira y Urraca—juntas de rodillas vengan 
á Sevilla, y que ei cojín—le lleve Alfonso á la iglesia. 
Mas si por dicha, si ya—que esto puede ser que sea, 
es hija de labrador,—tendréla por mi manceba. 
Haré que por Celosías—mire las públicas fiestas, 
juegos de cañas y toros,—torneos, justas, libreas. 
Iremos los dos á caza"—por los montes y florestas; 



R O M A N C E S C O N S E R V A D O S POR M E D I O D E L T E A T R O 2()7 

g a v i l á n q u e l l e v e e n m a n o , — d e oro t endrá las p ihue la s . 
Si d e e l la t u v i e r e h i j o s , — h a r é que e l m a y o r p o s e a 
c o m o juro de h e r e d a d — á Carrión y á Pa lenc ia . 
L o s d e m á s n o irán q u e j o s o s , — q u e y o casaré las h e m b r a s , 
y haré o b i s p o s los v a r o n e s — d e B u r g o s y Oomposte la . 

C I D . 

D e j a d , e l b u e n rey d o n S a n c h o , — d e hablar pa labras c o m o 
[esas ; 

que e s vues tra h e r m a n a , s e ñ o r , — l a que v e i s e n las a l m e n a s . . . 

RE,Y D O N S A N C H O . 

P u e s si e l la , Cid, e s mi h e r m a n a , — ¡ m a l f u e g o s e e n c i e n d a 
[ e n el la! 

;No t e n g a j a m á s v e n t u r a — p u e s no la tendrá por fea! 
C a s e mal , c o n h o m b r e i n d i g n o - c u y o n a c i m i e n t o v e n g a 
d e s d e e l pr imero v i l l a n o — q u e p u s o arado e n la t ierra. 
N o h a y a s u b i d o á c a b a l l o , — c a l z a d o bo ta n i e s p u e l a , 
p u e s t o c a m i s a d e h o l a n d a , — v e s t i d o s a y o d e s e d a . 
¡Hola , ba l l e s t eros , h o l a ! — A p e r c i b i d las bal les tas . . . 
¡Tiralde, l o s m i s m o n t e r o s ! 

C I D . 

T o d o h ida lgo s e de tenga; 
que al h o m b r e q u e la t i rare ,—antes que p o n g a la cuerda 
le vo laré de l o s h o m b r o s , — y de u n r e v é s , la cabeza. . . 

Lope de Vega atestigua que en su tiempo era muy po­
pular esta romance, y que con él se arrullaba á, los niños: 

Y a s e canta por ahí , 
y h a s t a e n la c a m a s e d u e r m e 
e l n i ñ o c o n las c a n c i o n e s 
q u e s e han h e c h o á las a l m e n a s 
d e Toro 
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ÍTo faltan en esta pieza alusiones á los romances más 
conocidos del cerco de Zamora: 

¿Deben de cantar en vano 
desde el hidalgo al que el trigo 
siembra, aquello de «Rodrigo, 
el soberbio castellano?» 

Pero no se transcribe casi ninguno á la letra, sin duda 
porque ya los habia aprovechado Guillen de Castro. Hay 
una sola excepción, y es el relato de la muerte de don 
Sancho, en que se intercalan algunos versos de los más 
populares, precisamente los'mismos de que había hecho 
uso Juan de la Cueva: 

¡Rey don Sancho, rey don Sancho, 
no digas que no te aviso!... 

En El Sol Parado hay una linda escena fundada en un 
romancillo villanesco, que debió de ser muy popular, 
pero que no conocemos ya en su primitiva forma, sino á 
través de las glosas á lo divino que de él hicieron varios 
ingenios del siglo s v i , por ejemplo, Juan López de Ube-
da en su Cancionero y Vergel de plantas divinas (Alca­
lá, 1588) : 

Yo me iba, ¡ay, Dios mío! 
á Ciudad Reale; 
errara el camino 
en fuerte lugare... 

El mismo Lope le glosó otras dos veces en su auto sa­
cramental La Venta de la Zarzuela. De estas glosas pro­
curaré entresacar los versos que parecen primitivos: 
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En la comedia genealógica Los Ramírez de Arellano 

se intercalan hábilmente algunos versos de un romance 
relativo á la catástrofe de Montiel: 

Muerto y a c e e l rey don P e d r o — e n s u s a n g r e revo l cado : 
m á s e n e m i g o s q u e a m i g o s — t i e n e n s u cuerpo cercado; 
u n o s d i c e n q u e le en t i erren—otros q u e n o s e a enterrado. . . 

E n El Primer Fajardo p o n e e n a c c i ó n n u e s t r o p o e t a l a 

p a r t i d a d e a j e d r e z e n t r e e l r e y m o r o y F a j a r d o , d á n d o l a 

m a y o r r e a l c é c o n h a c e r q u e d o s m ú s i c o s c a n t e n a l m i s m o 

t i e m p o l o s v e r s o s d e l r o m a n c e , q u e s e g u r a m e n t e t o d o s 

l o s e s p e c t a d o r e s a c o m p a ñ a r í a n e n coro : 

J u g a n d o e s t a b a e l rey m o r o — e n rico ajedrez u n día, 
con á q u e s e gran Fajardo ,—por amor que le ten ía . 
Fa jardo j u g a b a á L o r c a — y el r e y j u g a b a á Almer ía; 
que Fajardo, a u n q u e n o es r e y , — j u g a b a cuatro ó s e i s v i l las . . . 

Y o m e iba, s errana ,—á V i l l a E e a l e . . . 
errara el c a m i n o — e n fuer te lugare . . . 
c o g i ó m e la n o c h e — y s u obscuridad. . . 
s i e t e d ias a n d u v e — q u e n o c o m í p a n . . . 
N o e s t a b a m u y l e j o s — u n n e g r o jaral 
d o n d e e l s e x t o d i a — h u b e de pasar. . . 
d o n d e sa le e l s o l — c o m e n c é á mirar... 
j u n t o á la Z a r z u e l a — y D a r a z u t á n , 
d o n d e e n v e z de r o s a s — t a l e s zarzas hay ; 
v i d e u n a cabana—sa l i r h u m o tal , 
que cegó m i s o jo s—¡ay Dios ! si verán. . . 
d e e l l a u n a s e r r a n a — m e s a l i ó á buscar , 
fingida d e ros tro ,—de a l m a m u c h o más . . . 
« A p e a o s , c a b a l l e r o , — v e r g ü e n z a n o hayá i s ,» 
m e dijo e n g a ñ o s a : — « ¡ q u é facilidad!» 
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De este modo lo épico se enlaza con lo dramático, y 
consigue el poeta que la ilusión realista no se destruya, á 
pesar del brusco tránsito del diálogo al canto. No en boca 
de los músicos, sino del rey mismo, están puestos los fa­
mosos versos : 

Perdiste, amigo Fajardo,—la villa de Lorca es mía... 

La admirable tragicomedia de Períbáñez y el Comenda­

dor de Ocaña parece estar fundada en algún romance 
popular. Así lo indican estos versos : 

Canta, Llórente, el cantar 
de la mujer de n u e s a i n o . 

L l o e e k t e . 

L a mujer de Períbáñez,—hermosa es a maravilla; 
el comendador de Ocaña—de amores la requería... 

«Más quiero yo á Períbáñez—con su capa la pardilla, 
que no á vos, Comendador,—con la vuesa guarnecida.» 

Otra admirable creación dramática de Lope, análoga 
á la anterior; Fuente Ovejuna, nos conserva el principio 
.de otro romance: 

Al val de Fuente Ovejuna—la niña en cabellos baja; 
el caballero la sigue—de la cruz de Calatrava. 

Prescindo de Los Comendadores de Córdoba, porque es­
tán basados, no en un romance propiamente dicho, sino 
en un cantarcillo de versos de cinco silabas, que por lo 
demás es de índole profundamente popular, y más narra­
tivo que lírico. Cosa análoga puede decirse de El Caba­

llero de Olmedo, de El Galán de la Membrilla y otras mu-
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La comedia El más galán portugués duque de Berganza 

se funda en el romance núm. 107 de la Primavera, pero 
el texto que Lope presenta está remendado para acomo­
darle A las profundas alteraciones que él hizo en su fá­
bula dramática : 

Mediodía era por filo—eclipsado el sol salía, 
cuando el duque de Berganza—con la duquesa reñía; 
comiendo una vez estaba,—cuando arrojando una silla 
el duque se levantó—con la cara denegrida. 
Dejan la mesa los dos,—capa y espada pedía : 
«Traidora me sois, duquesa,—falsa, aleve y fementida.» 
A quien con valor responde—ella que su sangre imita : 
«Yo no soy traidora, duque,—ni en mi linaje lo había...» 
Cuando aquesto oyera el duque—fuego echando por la vista, 
empuñando la su espada—desenvaina la cuchilla, 
y como si fuera un moro—para la duquesa se iba; 
la duquesa con las manos—parece se defendía... 
y viendo que la mataba—á grandes voces decía: 
—«Valedme, mis escuderos,—los que truje de Castilla.» 
Todos eran portugueses—ninguno el habla entendía; 
no porque no la entendiesen,—sino porque no querían; 
si no fuera un pajezuelo—que llamaban Mendocica, 
que porque á doña Mayor—con mucha lealtad servía, 
de ver el duque con ella—celos el duque tenía; 
pero conmovido el paje—entra con lengua atrevida, 
diciendo, sin tener miedo—ni á su muerte ni á su vida : 
—«Suelta, duque, á la duquesa,—que ella nada te debía.» 

c h a s p r o d u c c i o n e s , d e l a s m e j o r e s d e l r i q u í s i m o r e p e r t o ­

r i o d e L o p e , e n q u e a p a r e c e n i n c o r p o r a d a s t o d a s l a s f o r ­

m a s y m a n e r a s d e l l i r i s m o t r a d i c i o n a l , j u n t a m e n t e c o n 

l a s d e l a t r a d i c i ó n é p i c a , t r a n s m i t i d a p o r l o s r o m a n c e s y 

l a s c r ó n i c a s . 



272 L Í R I C O S C A S T E L L A N O S 

E l d u q u e fué contra e j paje ,—por los corredores iba; 
e l paje , c o m o es l igero ,—por la e sca lera corría, 
p i d i e n d o jus t ic ia a l c i e l o , — p e r o e l d u q u e le s egu ía . 
E s t a n d o e n a q u e s t e p u n t o — l l e g u é y o con osad ía 
d o n d e l a d u q u e s a e s t a b a , — y e n t r e l o s b r a z o s a s i d a 
la s a q u é por u n a p u e r t a — q u e por e l jai-din sal ía , 
y h a c i a u n p e d a z o d e m o n t e — e n t r e u n a s v e r d e s e n c i n a s , 
y á l a s a n c a s d e u n c a b a l l o — q u e v o l a b a y n o corría, 
la p u s e á los p i e s de l r e y , — d o n d e le p ide jus t ic ia . 

En La Envidia de la Nobleza se intercalan trozos muy 
alterados de un romance fronterizo, que ya Crines Pérez 
de Hita calificaba de antiguo (núm. 72 de la Primavera): 

«Bedüán, bien se te acuerda—que me diste la palabra. 
de darme á Jaén la fuerte—en una noche ganada. 

R e d u á n , si n o lo c u m p l e s , — d e s t e r r a r t e hó d e G r a n a d a , 
q u i t á n d o t e el a l c a i d í a — d e l a s torres d e la A l h a m b r a . 
D a r é al m a y o r e n e m i g o — l o s a m o r e s q u e m á s a m a s , 

. t u s oficios y t u s r e n t a s — á cr iados de m i c a s a . 

Se alude también al famoso romance Moro alcaide 

(núm. 84 a), y se imitan otros así fronterizos como mo­
riscos. Parecidas reminiscencias se observan en otras co­
medias de asunto histórico granadino; por ejemplo, en 
El Cerco de Santa Fe, fundado principalmente en el ro­
mance núm. 93, cuyos primeros versos se recuerdan : 

Cercada e s t á S a n t a F é — d e m u c h o l i e n z o e n c e r a d o , 
y al rededor m u c h a s t i e n d a s — d e t e r c i o p e l o y d a m a s c o . . . 

Pasemos á las comedias del ciclo carolingio. En Las 
Mocedades de Reinaldos hay un romance que acaso sea 
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TJn dia de San D i o n i s — q u e á la m e s a se . s e n t a b a n 
d e Carlos , s u e m p e r a d o r — t o d o s l o s g r a n d e s d e Franc ia , 
•díjoles q u e e l q u e m á s m o r o s — h u b i e s e m u e r t o e n bata l la , 
t o m a s e á s u l a d o s i l la : — f u é Ga la lón á tomal la . 
E e y n a l d o s l e d e s v i ó — d i c i é n d o l e : « ¡ Infame , aparta! 
q u e R o l d a n , D u d o n y U r g e l — p u d i e n d o tomal la , ca l lan , 
t ras e l l o s R e y n a l d o s s o l o —merece s i l la t a n alta.» 
Rep l i có l e q u e m e n t í a , — p u s o la m a n o e n s u cara, 
e n o j ó s e Car los d e e s t o , — d e s t e r r ó l e d e s u casa . 
C r e c i e r o n los t e s t i m o n i o s , — r e t i r ó s e á la m o n t a ñ a . 

TOMO I X . 1 8 

c o m p o s i c i ó n d e l m i s m o L o p e , p e r o e n e l c u a l p a r e c e n n o -

; t a r s e a l g u n o s r a s g o s t r a d i c i o n a l e s q u e h a c e n s o s p e c h a r 

l a e x i s t e n c i a d e u n o r i g i n a l p e r d i d o , p o r l o c u a l n o s p a ­

r e c e c u r i o s o r e p r o d u c i r l e , á p e s a r d e s u f o r m a a r t í s t i c a y 

m o d e r n a : 

L a b r a n d o e s t a b a C l a r i c i a — u n a s o b r e v e s t e b l a n c a 
para Reynalc los , s u e s p o s o — q u e a n d a b a e n e l m o n t e á caza , 
y c o m o s e la p o n í a — s o b r e l a s doradas a r m a s , 
l a s ba ta l l a s q u e h a v e n c i d o — b o r d a b a d e s e d a s varias; 
e c h ó m e n o s á s u h i j o , — q u e entre t a n t o que ella labra, 
l e d e v a n a b a la s e d a — s o b r e u u a s d o b l a d a s cartas . 
«Saltos l e da e l c o r a z ó n — y s o s p e c h a s le d a el a l m a . 
P icó la e l d e d o la a g u j a , — c u b r i ó d e s a n g r e la h o l a n d a : 
d i ó l e voces , no r e s p o n d e : — d e j ó la l a b o i turbada; 
a l sal ir al c o r r e d o r — p i s ó la fa lda á la s a y a . 
•Cuando entre e s t e m a l a g ü e r o — o y e q u e t o c a n al arma : 
e l n i ñ o e s t a b a e n e l m u r o — G a l a l ó n e n la c a m p a ñ a , 
P o r la e m p r e s a l e c o n o c e — y d e s t a s u e r t e l e h a b l a : 
— « M a l h u b i e s e el c a b a l l e r o — d e la casa d e M a g a n z a 
•que p u s o m a l c o n e l r e y — á q u i e n l e h o n r a b a s u casa : • 
E e y n a l d o s d e M o n t a l v a n — v e n c i ó cuarenta bata l las , 
a y u d ó al c o n d e G o d o f r e — á g a n a r la c a s a santa; 
G a l a l ó n cobarde s i e m p r e , — c u a n d o Carlos fué á B r e t a ñ a , . 
s é e s c o n d i ó e n u n a a r b o l e d a — e n e s c u c h a n d o l a s ca jas , 
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La comedia de El Marqués de Mantua está fundada 
enteramente en los romances, y conserva sus principales 
pasajes, pero Lope los moderniza, volviéndolos á escribir 
en su estilo, por lo cual es inútil reproducirlos aquí, ma­
cho más siendo tan fácil hacer la comparación de ambos 
textos en el curioso estudio que acaba de publicar Alber­
to Ludwig {Lope de Vega's Dramen aus Karolingischen 

Sagenkreise, Berlín, 1898). 

Prescindo de otras piezas caballerescas y novelescas 
en que Lope dramatizó asuntos de los romances, empa­
pándose en su espíritu, pero sin reproducir su letra; por 
ejemplo, La Fuerza lastimosa, en que trató, con más for­
tuna que otros poetas, el patético asunto de El Conde 

Atareos. Pero conviene observar que hasta en piezas de 
pura invención, ó que no tienen fondo tradicional, se en­
cuentran á veces preciosísimas reliquias de cantos popu­
lares. Hay, por ejemplo, en El Villano en su rincón dos 
lindos romances, enlazados por un cantareillo, que pare­
cen primitivos, y que tienen algún parentesco con el de 
la Infantina. Lope pudo retocarlos algo, pero segura­
mente los dejó intactos en lo substancial: 

A caza va el caballero—por los montes de París, 
la rienda en la mano izquierda—y en la derecha el neblí. 
Pensando va en su señora,—que no la ha visto al partir, 
porque como era casada,—estaba su esposo allí. 
Como va pensando en ella,—olvidado se ha de sí: 
los perros siguen las sendas—entre hayas y peñas mil. 
El caballo va á su gusto,—que no le quiere regir. 
Cuando vuelve el caballero—hallóse de un monte al fin; 
volvió la cabeza al valle,'—y vio una dama venir, * 
en el vestido serrana,—y en el rostro serafín. 
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No todos los dramaturgos contemporáneos y discípulos 
de Lope de Vega le imitaron en cuanto á esta manera de 
aprovechar y transformar los romances. No recuerdo 
ejemplos en Tirso ni en Alarcón, poetas de genio más 
dramático que épico; pero abundan mucho en otros au­
tores de menos nombre. Falsamente atribuida á Lope se 
imprimió en 1603 (Lisboa) una Comedia de la libertad de 

Castilla, que por buenas conjeturas pudiera atribuirse á 
Pedro Liñán de Riaza ó al poeta de Guadalajara Hurta­
do de Velarde. Esta comedia presenta una nueva varian­
te ó refundición del romance Buen Conde Fernán Gonzá­

lez, más fiel al original que otra que hemos visto en Lope : 

Buen conde Fernán González—el rey envía por vos, 
que vayades á las cortes—que se íacen en León. 

P o r el m o n t e c i c o so la , 
¿Cómo iré? 

| A y Dios! ¿Si m e perderé? 
¿Cómo iré, tr iste , cui tada, 
d e aque l ingrato dejada? 
Sola , tr iste , e n a m o r a d a , 

¿ D ó n d e iré? 
|Ay D ios ! ¿Si m e perderé? 

— ¿ D ó n d e v a i s , s errana be l l a ,—por e s t e v e r d e pinar? 
Si s o y h o m b r e y v o y p e r d i d o — m a y o r pe l igro l l evá i s . 
— A q u í cerca, c a b a l l e r o , — m e h a de jado m i ga lán , 
por ir á matar u n o s o — q u e e s e v a l l e abajo es tá . 
—¡Oh m a l h a y a e l c a b a l l e r o — e n e l m o n t e Al lubr icán , 
q u e á so la s d e j a s u d a m a — p o r matar u n an imal ! 
Si o s p lace , s eñora m í a , — v o l v e d c o n m i g o al lugar, 
y porque l l u e v e , podré i s—cubr iros c o n m i g a b á n . — 
P e r d i d o s e h a n e n e l m o n t e — c o n la m u c h a obscur idad . 
A l p ié d e u n a parda p e ñ a — e l a lba a g u a r d a n d o es tán; 
la o c a s i ó n y la v e n t u r a — s i e m p r e qu ieren s o l e d a d . 
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B u e n conde , s i a l lá no i d e s — d á r v o s h í a n por traidor, 
y o s qu i tarán v u e s t r a s t i erras—dar las h a n á otro s e ñ o r ; 
b u e n conde , si a l lá i d e s — d a r v o s h a n b u e n ga lardón : 
d a r v o s h a n las s i e t e v i l l a s — q u e dentro e n Agui lar s o n , 
d a r v o s h a n á T o r q u e m a d a — l a Torre d e M a r m o j ó n , 
y o tras v i l l a s y c a s t i l l o s — q u e l o s h e o lv idado y o . 
— M e n s a j e r o so i s , a m i g o , — n o n m e r e c é i s culpa, n o n , 
p o r q u e si la m e r e c i é r a d e s — b i e n v o s cas t igara y o . 
D e c i d de m i b o c a al r e y — q u e n o n quiero ir a l lá n o n , 
q u e e n d o s e s u s a g u i n a l d o s — á q u i e n mejor le a y u d ó , 
á q u i e n le a y u d ó , v o s d i g o , — m i e n t r a s y o y a c i a e n pr i s ión , 
á correr las t ierras m i a s — por s u grado y mi ba ldón . 
V i l l a s y cas t i l los t e n g o , — t o d o s á mi m a n d a r s o n , 
de l l o s m e d e x ó m i p a d r e , — d e l l o s m e g a n a r a yo; 
l o s q u e m e d e x ó m i p a d r e — p o b l ó l o s d e r icos h o m e s 
y l o s q u e y o m e g a n a r a — p o b l ó l o s de labradores; 
á q u i e n a lgo n o n t e n í a — m i m a n o s e lo e n d o n ó , 
y a l q u e t e n í a so lo u n b o i — d á b a l e otro, y eran dos; 
cada dia que a m a n e c e — p o r m í f a c e n orac ión, 
n o n la f a c e n por e l r e y — q u e n o n la m e r e c e , non; 
q u e s i las s u s t ierras q u i e r e — q u e le f a g a n b u e n a pro, 
q u e m e p a g u e las c a l o ñ a s — d e l caba l lo y de l azor. 

En las famosas crónicas dramáticas de Guillen de Cas­
tro y otros poetas menores prevaleció el sistema de Lope. 
Notorio es que Las Mocedades del Cid (primera y segunda 
parte) son una continua y hábil dramatización de los ro­
mances del Campeador, así de los populares como de los 
artísticos: Sólo en la primera parte pasan de veinte los que 
Guillen de Castro fué zurciendo á retazos en la tela de 
su diálogo. Pero alguna vez también se presentan aisla-

: dos, como'en estas quejas de Jimena, que corresponden 
al romance En Burgos está el buen rey (30 a de la Prima­

vera), derivado de la Crónica Mimada: 
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R e y q u e n o h a c e j u s t i c i a — n o debria d e reynar, 
ni p a s e a r e n caba l lo ,—ni con la re ina folgar. . . 

Y e n l a s e g u n d a p a r t e e l f a m o s í s i m o q u e c o m i e n z a 

Afuera, afuera, Rodrigo ( 3 7 d e l a Primavera) : 

Afuera , afuera, Rodrigo,— el soberb io cas te l lano , 
acordárse te d e b i e r a — d e aque l b u e n t i e m p o p a s a d o 
q u e t e armaron c a b a l l e r o — e n el altar de Santiago; 
m i padre t e dio las a r m a s , — m i m a d r e t e dio el cabal lo , 
y o t e calcó e s p u e l a s de oro—porque fueras m á s honrado , 
p e n s a n d o casar cont igo : — n o lo qu i s i eron m i s h a d o s (1); 
c a s á s t e t e c o n J i m e n a , — h i j a de l c o n d e Lozano . 
C o n e l la h u b i s t e d i n e r o s , — c o n m i g o fueras honrado . 
M u y b i e n casas te , R o d r i g o — m e j o r h u b i e r a s c a s a d o , 
d e j a s t e h i ja de u n r e y — p o r t o m a r la de u n vasa l lo . 

Idéntico rumbo siguió, en sus piezas históricas, Luis 
Vélez de Guevara, uno de los discípulos de £/ope que 
mejor llegaron á asimilarse algunas cualidades del maes­
tro. Ya hemos hablado de La Serrana de la Vera. No 
citaremos la comedia Si el caballo vos lian muerto, porque 
el romance en que está fundada, y que integramente se 
transcribe en ella, aunque calificado por Duran de «añ­

il) Mi pecado dice el romance primitivo. 

Cada dia que a m a n e c e — v e o q u i é n m a t ó á m i padre , 
cabal lero e n u n c a b a l l o , — y e n s u m a n o u n g a v i l á n . 

Y por h a c e r m e d e s p e c h o — d i s p a r a á mi pa lomar , 
flechas q u e á los v i e n t o s t i r a — y e n e l corazón m e dan . 
M á t a m e m i s p a l o m i c a s — c r i a d a s y por criar; 
la s a n g r e que s a l e d e l l a s — m e h a sa lp icado e l brial. . . 
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Las calzas se pone el Conde—apriesa y non de vagare; 
que amores de Blanca Niña—llamándole apriesa estañe. 

tiguo y popular», fué excluido por Wolf de la Primave­

ra, y á mi ver con razón, pues su mismo lenguaje con­
trahecho, que quiere parecer anticuado, y su carácter ge­
nealógico le traen á época bastante cercana, es decir, á 
los últimos a ñ o 3 del siglo XVI . Pero en la más famosa de 
sus piezas, Peinar después de morir, puso en boca de doña 
Inés de Castro versos tomados ó imitados de uno de los 
romances de doña Isabel de Liar (104 de la Primavera): 

Por los campos de Mondego—caballeros veo asomar, 
armada gente les sigue—¡válgame Dios, qué será! 

T en la situación más culminante del drama sacó gran 
partido de estos otros, que oye cantar el infante don 
Pedro, y que proceden de un romance novelesco suelto, 
vivo aún en la memoria de nuestro pueblo : 

¿Dónde vas, el caballero?—¿dónde vas, triste de tí? 
que la tu querida esposa—muerta es que yo la vi. 
Las señas que ella tenía—yo te las sabré decir : 
su garganta es de alabastro—y su cuello de marfil... 

En Los Hijos de la Barbuda se cantan fragmentos del 
Conde Claros y de Ponte Frida: 

Conde Claros, con amores—non pudiera reposare, 
apriesa pide el vestido,—apriesa pide el calzare; 
presto está su camarero—para habérselo de daré; 
que quien adama non duerme,—y mas cuando celos haye, 
salto diera de la cama,—que parece un gavilane; 
que es con amores el lecho—mármol duro y lid campale. 
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F o n t e frida, f o n t e f r i d a , — f o n t e fr idá c o n amor , 
dó t o d a s l a s a v e c i l l a s — c a n t a n c u a n d o n a c e e l so l . 
A l l í canta l a ca landr ia ,—al l í canta el ruiseñor, 
a l l í canta e l s i l g u e r i l l o — y e l chamar iz parlador. 
Si n o n fué la t o r t o l i l l a — q u e n u n c a cantara, n o n , 
n i n r e p o s a e n r a m a v e r d e — n i n p i s a y e r b a n i flor. 

L o s p o e t a s d e l a s e g u n d a m i t a d d e l s i g l o XTII, d e l a 

q u e p o d e m o s l l a m a r e s c u e l a d e C a l d e r ó n , m u y p o c a s v e ­

c e s a c u d e n á l o s r o m a n c e s a n t i g u o s , p e r o s u e l e n c i t a r y 

g l o s a r l o s a r t í s t i c o s q u e e s t a b a n m á s e n b o g a . A s í l o h i z o 

C a l d e r ó n e n El Príncipe constante c o n e l r o m a n c e m o r i s ­

c o d e G ó n g o r a Entre los sueltos caballos. 

E s t o s b r e v í s i m o s a p u n t e s d e m u e s t r a n , á l o q u e c r e o , 

q u e t a n t o p a r a c o m p l e t a r y a c r i s o l a r e l t e x t o d e n u e s t r o s 

r o m a n c e s , c o m o p a r a a p r e c i a r s u d i f u s i ó n l i t e r a r i a , p u e ­

d e s a c a r s e a l g ú n p r o v e c h o d e n u e s t r a s a n t i g u a s c o m e ­

d i a s , t o d a v í a m u y p o c o e s t u d i a d a s b a j o e s t e a s p e c t o . 





APÉNDICE III 

B i b l i o g r a f í a y v a r i a n t e s d e l o s p r i m i t i v o s 
r o m a n c e r o s . 

Damos á continuación el índice bibliográfico de las 
principales ediciones del Cancionero de Romances y de la 
Silva de varios romances, que son los dos libros en que se 
lia conservado la mayor parte del tesoro de nuestra g e -
nuina poesía nacional. Á excepción del rarísimo Cancio­

nero de Amberes sin afío (del cual no sé que existan más 
que tres ejemplares, el de nuestra Biblioteca Nacional, el 
de la del Arsenal en París, y el de la biblioteca ducal de 
Wolfembüttel), y de algún otro de menor importancia, ha 
llegado á reunir todas estas ediciones el Marqués de Je­
rez de los Caballeros, en la sin par librería de poetas y 
novelistas españoles que tiene en su casa de Sevilla. 
Debo á mi excelente amigo no sólo la comunicación de 
tan preciosos ejemplares, sino también el delicado ob­
sequio de las adjuntas cédulas bibliográficas redactadas 
con todo el primor y atildamiento propios de tan experto 
aficionado. Se notará que varias de estas ediciones fueron 
desconocidas para Duran y para Wolf. Por lo tocante á 
la Tercera Parte de la Silva, cuyo único ejemplar conoci­
do es el del Marqués, no sólo daremos los primeros ver­
sos de cada romance, como ya hizo Volmoller (Spanische 
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Funde, E r l a n g e n , 1 8 9 0 ) , s i n o q u e a p u n t a r e m o s t o d a s l a s 

v a r i a n t e s d e a l g u n a c o n s i d e r a c i ó n . 

a) Canc ionero d e | R o m a n c e s | e n que e s t á n | r e c o p i l a ­
d o s la m a y o r par- | te de l o s r o m a n c e s caste- | l l anos que 
f a s t a ago- | ra s e a n com- | p u e s t o . (E. d e l I.) E n E n v e r e s . | 
E n casa d e Mart in N u c i ó . 

12.o 276 ho jas ; 275 fo l iadas , i n c l u s a s las 5 d e pre l im. y 
u n a h o j a en b l a n c o al fin.—Signs. A-Z, t o d a s d e doce h o j a s . 

P o r t a d a . — V > e n b l a n c o . — P r ó l o g o de l i m p r e s o r . — T a b l a 
d e l o s R o m a n c e s . — T e x t o . — E r r a t a . — H o j a e n b l a n c o . 

C o n t i e n e 155 r o m a n c e s . 

E l p r ó l o g o d e l i m p r e s o r m e r e c e t r a n s c r i b i r s e : 

« E L I M P R E S O R 

» H e q u e r i d o t o m a r e l t rabajo d e juntar e n e s t e canc ione ­
ro t o d o s l o s r o m a n c e s q u e a n v e n i d o á mi n o t i c i a : parec ien-
d o m e q u e cua lqu iera p e r s o n a para s u recreac ión y p a s a t i e m ­
p o ho lgar ía d e lo t e n e r porque la d ivers idad d e h i s tor ias q u e 
a y e n él d i c h a s e n m e t r o y c o n m u c h a b r e v e d a d será á t o d o s 
a g r a d a b l e . 

>Puede ser q u e fa l t en aquí a l g u n o s (aunque m u y pocos) 
d é l o s r o m a n c e s v i e jos ; l o s q u a l e s y o n o p u s e , ó porque n o 
an v e n i d o á m i not ic ia , ó porque n o los h a l l é t a n c u m p l i d o s 
y per fec to s c o m o quis iera , y n o n i e g o q u e e n l o s q u e aquí 
v a n i m p r e s o s a v r a a l g u n a falta , pero e s ta s e d e v e i m p u t a r á 
l o s e x e m p l a r e s d e a d o n d e l o s s a q u é , q u e e s t a v a n m u y co­
r r u p t o s : y á la flaqueza d e la m e m o r i a d e a l g u n o s que m e l o s 
d ic taron q u e n o s e p o d í a n acordar d e l l o s p e r f e c t a m e n t e . Y o 
h i z e t o d a d i l igenc ia porque u v i e s e las m e n o s fa l tas q u e f u e s s e 
p o s i b l e y n o m e h a s i d o p o c o trabajo juntar los y e n m e n d a r y 
añadir a l g u n o s q u e e s t a r á n i m p e r f e c t o s . T a m b i é n qu i se q u e 
t u v i e s e n a lguna orden y p u s e p r i m e r o l o s que h a b l a n d e l a s 
c o s a s d e F r a n c i a y d e l o s d o z e p a r e s , d e s p u é s los q u e c u e n t a n 
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h i s t o r i a s c a s t e l l a n a s y d e s p u é s l o s d e Troya , y ú l t i m a m e n t e 
l o s q u e tratan c o s a s de a m o r e s , pero e s t o n o s e p u d o h a z e r 
t a n t o á p u n t o (por ser la pr imera vez) que al fin n o q u e d a s s e 
a l g u n a m e z c l a de u n o s c o n otros . Querr ía q u e t o d o s s e con-
t e n t a s s e n y l l e v a s s e n e n c u e n t a mi b u e n a v o l u n t a d y d e l i -
genc ia . E l q u e ass i n o lo h iz i ere a y a p a c i e n c i a y p e r d ó n e m e 
q u e y o n o p u d e m á s . > 

6) Canc ionero d e | R o m a n c e s | e n q u e e s t á n re- | c o p i l a -
d o s la m a y o r parte d e los | R o m a n c e s Cas te l l anos que | fas ta 
agora s e a n com- | pues to . [ ^[ N u e v a m e n t e corregido e m e n - ¡ 
dado y a ñ a d i d o e n m u c h a s partes . (E. de l I.) E n E n v e r s . | E n 
casa d e Mart in N u c i ó . | M.-D.L. 

12.o 300 h o j a s fo l iadas , i n c l u s a s l a s 5 d e p r e l s . — S i g n a ­
turas A-Z, Aa-Bb , t o d a s d e d o c e h o j a s . — L a s letras y-z, s o n 
gót i cas . 

P o r t a d a . — V u e l t a : (Prólogo de) «El I m p r e s o r » . — T a b l a . — 
T e x t o . — E s c u d o igua l al d e la portada . 

C o n t i e n e 184 R o m a n c e s , s e g ú n la Tab la . 
P r i m e r o , e m p i e z a : Estábase el Conde Dirlos. 
U l t i m o , e m p i e z a : Con rabia está el Rey David. 

c) Canc ione- || ro de R o m a n c e s || e n que e s t á n recop i lados 
la m a y o r par- || t e d e l o s R o m a n c e s Castel la-1 | n o s , que h a s t a 
agora s e || h a n c o m p u e s t o . || N u e u a m e n t e corregido , e m e n ­
da- || do , y a ñ a d i d o e n m u c h a s par tes . (E. d e l I.) E n A n v e r s . || 
E n c a s a d e Mart in N u c i ó , a la e n s e ñ a d e l a s d o s C i g ü e ­
ñ a s . '|| M. D . L V . 

12.o 300 h o j a s fo l iadas , i n c l u s a s las 5 d e p r e l s . — S i g n a ­
turas A-Z, A a - B b , t o d a s d e d o c e h o j a s . — L a s l e tras y-z, s o n 
gó t i cas . 

P o r t a d a . — V u e l t a : (Prólogo de) «El I m p r e s o r » . — T a b l a . — 
T e x t o . — P á g . e n b l a n c o . 

C o n t i e n e 184 R o m a n c e s , s e g ú n la Tab la . 
Pr imero; e m p i e z a : Estábase el Conde Dirlos. 
U l t i m o ; e m p i e z a : Con rabia está él Rey David. 
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d) Canc ionero | d e R o m a n c e s e n | q u e e s t á n recop i lados 
la m a y o r | par te d e l o s R o m a n c e s Ca- | s t e l l a n o s , q u e h a s t a 
ago-1 ra s e h a n com-1 p u e s t o . | N u e u a m e n t e c o r r e g i d o , e m e n ­
dado , y a ñ a d i d o e n m u c h a s par tes . (E. de l I.) E n A n v e r s . | 
E n c a s a d e P h i l i p p o Nuc ió . | M . D . L X V I I I . 

12." 300 h o j a s f o l i a d a s , i n c l u s a s las 5 d e p r e l s . — S i g n a t u ­
ras A-Z, A a - B b , t o d a s d e d o c e h o j a s . — L a s l e tras y -z , s o n g ó ­
t i c a s . 

P o r t a d a . — V u e l t a : (Pró logo de) «El I m p r e s o r » . — T a b l a . — 
T e x t o . — P á g . e n b lanco . 

C o n t i e n e 184 r o m a n c e s , s e g ú n la T a b l a . 
P r i m e r o , e m p i e z a : Estábase el Conde Dirlos. 
U l t i m o , e m p i e z a : Con rabia está el Rey David (1). 

a) P r i m e r a parte de la S i lva d e v a r i o s r o m a n c e s , e n q u e 
e s t á n r e c o p i l a d o s la m a y o r parte d e l o s r o m a n c e s c a s t e l l a n o s 
q u e h a s t a agora s e h a n c o m p u e s t o . H a y a l g u n a s c a n c i o n e s y 
g l o s a s g r a c i o s a s y s e n t i d a s . (Encndo d e l impresor . ) I m p r e s o 
e n Zaragoza por E s t e b a n G. d e N a j e r a e n e s t e a ñ o d e 1550. 

12.o le t . m. gót . 222 p p . d o b l e s (s in l o s pr inc ip io s y tab la) . 
E l e s c u d o r e p r e s e n t a u n h a l c ó n d e s t r u y e n d o c o n el p i c o 

u n a lacrán, con e s t a l e y e n d a : Justa Ultio. 
P o r t a d a e n rojo y n e g r o . 
H o j a 2.» 
El impresor.— «.He querido tomar el trabajo...^ 
A l fin de l l ibro : 

*Al lector.—Algunos amigos míos, como supieron...-» 

Anónimo. 

. 6) m S e g u n d a par- | t e de la S i lua d e va- ] r ios R o m á n - | 
e e s . | IT L l e u a la m i s m a o r d e n q u e la | Pr imera . ( E s c u d o de l 

(1) Hay otras reimpresiones del Cancionero de Romances enteramente 
idénticas á la de 1550 (Amberes, 1554, existente en la Bibb'oteca Imperial 
de Viena, según Wolf; Amberes, 1573 y 1576, Lisboa, por Manuel de Lyra, 
1581; Barcelona, 1687 y 1626, todas en 12.°). 
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impresor . ) «¡[ I m p r e s a e n Caragoca por | S teuan. G. de N a -
gera. | E n e s t e año de . | M.D.L . 

12.o Letra gót ica m e n u d a ; g r a b a d o s e n m a d . 216 h o j a s : 
U n a d e portada, 203 fo l iadas y 12 s in n u m e r a r . — S i g n s . A-S, 
t o d a s d e d o c e h o j a s . 

Por tada c o n filete.—Vuelta: Grab. en m a d e r a : la S a n t í s i ­
m a Tr in idad c o r o n a n d o á la V i r g e n . — T e x t o . — T a b l a . — ( N o t a 
de) E l I m p r e s o r . — P á g . e n b l a n c o . P r i m e r a e d i c i ó n . 

Cont i ene 67 c o m p o s i c i o n e s i n c l u i d a s e n la tab la , y 1 0 
«Chi s t e s» q u e no c o n s t a n e n e l la . 

Anónimo. 

c) *[ S e g ü d a par- | te de la Si lua d e va- [ rios r o m a n c e s . 
Agora nueúa- | m e n t e a ñ a d i d o s al c a b o | c i er tos c h i s t e s n u e - 1 
uos . ( E s c u d o del impresor . ) I m p r e s s o e n caragoca. | M.D.Li i . 

12.° Letra gót ica m e n u d a ; m u c h a s figs. grabs . e n madera , 
y t o d a s las p á g s . c o n f i letes . 216 h o j a s : 12 d e pre l s . y cci i i i 
(204). f o l i a d a s . — S i g n s . A A , A-R, t o d a s d e 12 h o j a s . 

P o r t a d a c o n or la .—V. a e n b l a n c o . — T a b l a . — Cuatro r o ­
m a n c e s que n o c o n s t a n e n la T a b l a . — T e x t o . — E . del I . — P á ­
g i n a e n b l a n c o . S e g u n d a ed i c ión . 

C o n t i e n e 59 r o m a n c e s y l o s 4 n o i n c l u i d o s e n la T a b l a , 
q u e v a n e n los p r e l i m i n a r e s . 

Como se ve, hay dos variantes de la segunda parte de 
la Silva. La menos conocida (que es la de 1552) tiene los 
siguientes romances no incluidos en la otra : 

I. — Romance del rey Darlo. 

E l p o d e r o s o rey D á r i o — u n a gran fiesta fac ia 
d o n d e la pr inc ipa l g e n t e — d e t o d o e l re ino v e n i a , 
y h a c i é n d o s e la fiesta—á caso s u c e d i ó u n dia 
q u e e n s u pa lac io r e a l — e n tanto que e l rey dormía 
t res d o n c e l e s m u y p r e c i a d o s — q u e e n s u cámara tenia . . . 

(Es de Alonso de Fuentes. Canto 9 . 0 de la i . a parte.) 
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II. — Romance de Antfoclio. 

F a t i g a d o e s t á d e a m o r e s — A n t i o c h o y m a l t r a t a d o , 
por s u h e r m o s a m a d r a s t r a — e s t á y v i v e l a s t imado . . . 

(Es de Alonso de Fuentes, Canto 6.° de la 3.a parte.) 

I I I . — R o m a n c e del rey Adurramen 
de Córdoba. 

E n Córdoba e s t á A d u r r a m e n — p r ó s p e r o y c o n u fan ía , 
e s p e r a n d o e s t á las p a r i a s — q u e l o s cr i s t ianos l e env ia . . . 

(Es el Canto i . ° de la 4 . a parte de Alonso de Fuentes.) 

I V . — R o m a n c e de Sclplón. 

Sc ip ión e s t á e n C a r t a g o , — m u y gran guerra l e hac ia . . . 

(Es el Canto 6.° de la 2 . a parte de Alonso de Fuentes.) 

d) Tercera par- | t e d e la Si lua de va- | r ios R o m a n c e s | 
*[f L l e u a la m i s m a orden que ¡ las otras . ( E s c u d o d e l i m p r e ­
sor.) ^[ I m p r e s s a e n Caragoca por | S t e u a n G. d e N a g e r a . | 
M.D.L . I . 

12.o Letra gó t i ca m e n u d a . G r a b s . e n m a d e r a . 156 h o j a s : 
cl i i i i (154) fo l iadas y 2 s in n u m e r a r . — S i g n s . a a - n n , t o d a s d e 
d o c e h o j a s . 

Portada c o n o r l a . — V u e l t a : T e x t o . — T a b l a . — P á g . p e r d i d a 
e n l a q u e v a i m p r e s o u n trozo d e romance , ' 

C o n t i e n e 68 r o m a n c e s , s e g ú n la tab la . 
( V é a s e m á s a d e l a n t e e l índ ice y ex trac to d e e s t e p r e c i o s o 

l ibro . ) 

e) S i lva d e | Var ios R o m a n c e s | r ecop i lados , y c o n d i l i ­
g e n c i a esco- | g i d o s l o s m e j o r e s R o m á n - | e e s d e l o s tres l i ­
b r o s | d e la Si lua. | Y agora n u e u a m e n t e a ñ a d i d o s cin-1 co 
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R o m a c e s de la a r m a d a de la L i g a | y quatro d e la s e n t e n c i a 
d e d o n Al- [ baro de Luna , v n o d e l cerco d e Mal | ta , otro d e 
la m a ñ a n a d e sant J u a n , | otro mira Ñ e r o de T a r p e y a , [ y 
otros m u c h o s . ( E m b l e m a d e l impresor . ) V é d e n s e e n Barce lo ­
n a e n casa de | J o a n Oortey m e r c a d e r d e | l ibros. A ñ o , 1578_ 

(Al fin:) F u e i m p r e s s a la S i lua | d e R o m a n c e s e n la m u y 
in- | s i gne , y l ea l c iudad d e Bar | ce lona , e n casa d e J a y | m e 
Sendrat . A ñ o . | 1578. 

12.o 192 h o j a s fo l iadas , i n c l u s a s l a s 8 d e p r e l i m i n a r e s . — 
S i g n s . A-Q, t o d a s d e d o c e h o j a s . 

P o r t a d a . — V . " e n b l a n c o . — T a b l a . — T e x t o . — N o t a final. 
C o n t i e n e 54 r o m a n c e s , s e g ú n la tab la . 

(No citada por Duran.) 

f) S i l va de | V a r i o s Ro- | m a n e e s Recopi - | l ados , y c o n 
d i l i g e n c i a e s c o g i d o s | los m e j o r e s R o m a c e s de | l o s tres l i ­
bros dé la | S i lua. | Y agora n u e u a m e n t e a ñ a d i d o s c inco Ro- [• 
m a n e e s de la armada d é l a Liga, y quatro | dé la s e n t é c i a de 
D o n A l b a r o d e Luna, u n o | d e l cerco d e Malta, otro dé la m a ­
ñ a n a | d e s a n t J u a n , otro mira Ñ e r o | d e T a r p e y a y otros | 
m u c h o s . ( D o s figs. grab. e n m a d e r a : D a m a y caballero.) I m ­
p r e s s a e n B a r c e l o n a ] e n c a s a d e H u b e r t Gotard. | A ñ o . 1587. 

(Al fin:) F u e i m p r e s s a la S i lua d e | R o m a n c e s e n l a m u y 
i n s i g n e , | y lea l c iudad d e Barce lo - ] na , e n c a s a d e H u b e r t [ 
Gotard. A ñ o . | 1587. 

12." 174 h o j a s fo l iadas , i n c l u s a s l a s 2 d e p r e l s . L a s 166 y 
167 e s t á n d u p l i c a d a s y por e s to d ice la últ . 172. | S i g n s . A - P , 
d e d o c e ho jas , m e n o s la P q u e t i e n e s e i s . 

P o r t a d a . — V u e l t a : T a b l a — T e x t o . — N o t a final. 
Cont i ene 55 r o m a n c e s s e g ú n la t a b l a (1). 

(No citada por Duran ni por Wolf.) 

(1) Á ésta precedió otra edición de Barcelona «en casa de Jayme Sen­
drat», 1582, que cita Wolf como existente en la Biblioteca Imperial de 
Viena. 
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g) S i l va i d e V a r i o s | R o m a n c e s . | A g o r a d e N v e v o | r e ­
c o p i l a d o s , l o s m e j o r e s R o m a n c e s | d e l o s t re s l ibros d e la 
S y l u a , y | a ñ a d i d o s l o s d e la Liga , | Y e n e s t a v l t i m a i inpres-
s i o n v a n a ñ a | d idos , e l d e la m u e r t e de l R e y , y e l | d e s p e d i -
m i e n t o y e m b a r c a c i ó n dé la I I n f a n t a D o ñ a I s a b e l d e la P a z | 
A r c h i d u q u e s s a d e | Austr ia . (Grab . e n mad. U n c a b a l l e r o á 
g a l o p e e s p a d a e n m a n o . ) Gon Licenc ia . | I m p r e s s a e n Barce ­
lona , e n la E m p r e n t a | de Gabrie l Grael l s , y Gira ldo | D o t i l , 
A ñ o 1602. | A cos ta d e G e r o n y m o A l e u Librero . 

12.° 168 h o j a s : 166 fo l iadas , i n c l u s a la portada , y 2 m a s 
s i n n u m e r a r . — S i g n s . A O, t o d a s d e d o c e h o j a s . 

P o r t a d a . — V u e l t a : T e x t o . — T a b l a . 
C o n t i e n e 58 r o m a n c e s , s e g ú n la Tab la , y d o s c a n c i o n e s n o 

i n c l u i d a s e n e l la (1). 
{No citada por Duran.) 

h) S y l v a | d e V a r i o s ¡ R o m a n c e s . | A g o r a d e n u e u o r e c o ­
p i l a d o s l o s m e - 1 jores R o m a c e s de l o s t re s l ibros d e la | Sy lua , 
y a ñ a d i d o s l o s d e la Liga . | Y e n e s t a v l t i m a i m p r e s s i o n v a n 
a ñ a | d i d o s , e l d e la m u e r t e de l R e y D. Fel i - | p e II . y e l d e s -
p e d i m i e n t o y e m b a r c a d o | d e la I n f a n t a D o ñ a I s a b e l d e la 
P a z | A r c h i d u q u e s s a d e Austr ia , y los quatro | d e D o n A l u a -
ro d e Luna . | C o n t res R o m a n c e s d é l a e n f e r m e d a d y | m u e r ­
t e de l R e y D o n F e l i p e L i l i . (así). (Grab. e n m a d . U n caba l l e ­
ro c o n t o d a s s u s a r m a s y u n a b a n d e r a d e s p l e g a d a e n la m a ­
no.) C o n Licenc ia . | I m p r e s s a e n B a r c e l o n a , por L o r e n c o | 
D é u , y a s u costa , A ñ o 1622. 

12." 168 h o j a s : 167 f o l i a d a s , i n c l u s a la portada, y u n a 
para acabar la T a b l a . — S i g a s . A-O, t o d a s d e d o c e h o j a s . 

Por tada . | V u e l t a : T e x t o . | Tabla . ] P á g . e n b l a n c o . 
C o n t i e n e 72 r o m a n c e s , s e g ú n la Tab la , y 2 c a n c i o n e s , al 

fin, n o inc lu idas e n e l la . 
(No citada por Duran ni por Wolf.) 

(1) Á ésta siguieron otras tre3 de Barcelona, 1511, por Sebastián Cor-
.nellas. (Tiene añadidos los romances de la muerte del Rey y el desembar-
-camiento de la infanta, Doña Isabel de la Paz, compu:sto por Juan 

TiaríeJ. 
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I) S y l v a | d e V a r i o s | R o m a n c e s . | A g o r a d o n u e u o recopi ­
l a d o s l o s m e - 1 jores R o m a n c e s d e los t re s l ibros | d e l a S y l u a , 

TOMO IX. 19 

i) S y l v a | d e Varios | R o m a n c e s . ) A g o r a d e n u e u o reco -
-pilados, los m e - 1 jores R o m á c e s d e l o s tres l ibros de la | S y l u a , 
y a ñ a d i d o s l o s d e la Liga . | Y e n e s t a v l t i m a i m p r e s s i o n v a n 
«f ia- | d idos , e l d e la m u e r t e del R e y D . Fel i - | p e II . y el d e s -
p e d i m i e n t o y embarca- | c i o n d e la I n f a n t a D o ñ a I s a b e l d e 
la | Paz , A r c h i d u q u e s s a d e Austr ia , y los | quatro d e D o n 
A m a r o d e L u n a . Y | tres R o m a n c e s d e la e n f e r m e d a d | y 
m u e r t e de l R e y D o n | F e l i p e III . | (E . de A.) C o n L i c e n c i a , | 
I m p r e s s a e n Barce lona , por P e d r o | Lacaua l l er ia e n l a L i - ' 
breria . | A ñ o 1635 . 

12.o 168 h o j a s : 167 fo l iadas , i n c l u s a la portada , y u n a 
•para acabar la T a b l a . — S i g n s . A - 0 , t o d a s d e d o c e h o j a s . 

P o r t a d a . — Vuelta : T e x t o . — T a b l a . — P á g . e n b l a n c o . 
I g u a l c o n t e n i d o q u e la d e B a r c e l o n a d e 1622. 

(No citada por Duran ni por Wolf.) 

j) S y l v a | d e V a r i o s | R o m a n c e s . [ A g o r a d e n u e u o r e c o ­
p i lados l o s m e - 1 jores R o m a n c e s d e los t re s l ibros d e la [ S y l u a , 
y a ñ a d i d o s los d e la Liga . | Y e n e s t a v l t i m a i m p r e s s i o n v a n 
-afiadi- | dos , e l d e la m u e r t e de l R e y D . F e l i p e II . | y e l des -
p e d i m i e n t o , y e m b a r c a c i ó n d e la | in fanta D o ñ a I s a b e l d e l a 
P a z A r c h i d u | q u e s s a de Austr ia , y l o s quatro d e D . Al- | ua-
ro d e L u n a . Y t res R o m a n c e s d e | l a e n f e r m e d a d y m u e r t e 
•del R e y | D o n F e l i p e Tercero . (Grab. e n m a d e r a : u n c a b a ­
l lero , á g a l o p e , e s p a d a e n m a n o . ) A c o s t a d é la c o m p a ñ í a 
d e i s filibreters. | C o n l i cenc ia e n B a r c e l o n a e n c a s a d e | 
•Sebast. y J a y m e M a t e v a d . 1636. 

12.o 168 h o j a s : 167 fo l iadas , i n c l u s a la d e portada , y Una 
para acabar la T a b l a . — S i g n s . A - 0 , t o d a s d e d o c e h o j a s . 

Por tada .— Vue l ta : T e x t o . — T a b l a d e l o s R o m a n c e s . — 
P á g . en b l a n c o . 

C o n t i e n e 69 r o m a n c e s , s e g ú n la Tab la , y d o s c a n c i o n e s 
n o inc lu idas e n el la . 
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y a ñ a d i d o s l o s | de la Liga . | Y e n e s t a v l t i m a impress íor t 
v a n añadi- | d o B , e l d e la m u e r t e del B e y D . F e l i p e I I . | y e l 
d e s p e d i m i e n t o y e m b a r c a c i ó n de la | I n f a n t a D o ñ a I s a b e l d e 
l a P a z A r c h i d u | q u é s s a d e Austr ia , y l o s quatro d e D . A l - |i 
uaro de L u n a . Y t res R o m a n c e s d e la | e n f e r m e d a d y m u e r ­
t e d e l - R e y | D . F e l i p e I I I . (E. del I.) E n Barce lona . ¡ F n 
E m p r e n t a a d m i n i s t r a d a por Se- | b a s t í a n d e Oormel las M e r ­
cader . | A ñ o 1645. 

12.o 168 h o j a s : 167 f o l i a d a s , i n c l u s a la portada , y u n a 
para acabar la T a b l a . — S i g n s . A-O, t o d a s d e d o c e h o j a s . 

P o r t a d a . — V u e l t a : T e x t o . — T a b l a . — P á g . e n b lanco . 
I g u a l c o n t e n i d o que la d e B a r c e l o n a d e 1622 (1). 

m) S y l v a de | . V a r i o s Ro- | m a n e e s . | A g o r a n u e u a m é t e -
recop i la | dos los m e j o r e s R o i u a c e s d e | l o s t re s l ibros d e l a 
Sy lua , | c o n c iertas c a n c i o n e s , | y c h i s t e s n u e u o s . ÍGrab. e n 
m a d . Tin caba l l ero á ga lope . ) Con Licenc ia . ' | E n Zaragóca , . 
P o r D i e g o | D o r m e r , a ñ o 1658. . . 

12.o 144 h o j a s : 2 d e pre l s . , 141 f o l i a d a s y u n a para la T a ­
b l a . — S i g n s . A-M, todas d e d o c e h o j a s . 

P o r t a d a . — V u e l t a : L i c e n c i a : Zaragoza 2 9 Marzo 1 6 0 4 . — 
Otra, de l D r . D o m i n g o U r b a n d e Ir iarte : H u e s c a 10 D i c i e m ­
bre 1 6 2 3 . — L i c e n c i a (Privi legio) á Carlos d e L a b a y é n y á Juan-
d e L a r u m b e : Zaragoza 10 M a y o 1 6 0 4 . — T e x t o , — T a b i a . 

C o n t i e n e 43 r o m a n c e s , s e g ú n la Tab la , y 7 C a n c i o n e s y 2> 
v i l l anc i cos n o inc lu idos e n e l la . 

(No citada por Duran ni por Wolf.) 

S y l v a | de V a r i o s | R o m a n c e s . | A g o r a d e n u e u o r e c o p i ­
l a d o s l o s m e - | j ores Romaces , de l o s tres l ibros d e la | S y l u a , 
y a ñ a d i d o s l o s d e la Liga . | Y e n e s t a v l t i m a i m p r e s s i ó n v a n . 

• (1) Wolf menciona, como existente en Viena, otra' de Barcelona, 1654, 
por Antonio La Cavallería-
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a ñ a - 1 d idos , el d e la m u e r t e d e l R e y D . F e l i - | p e I I y e l d e s -
p e d i m i é t o , y e m b a r c a d o | de la I n f a n t a D o ñ a I s a b e l d e l a 
Paz , | A r c h i d u q u e s s a d e Austr ia , y l o s qua- | tro d e D o n Al-
uaro d e L u n a . Y tres | R o m a n c e s d e la e n f e r m e d a d y m u e r - 1 
t e de l R e y D . F e l i p e I I I . (Guerrero á caba l lo , c o n u n a bande­
ra d e s p l e g a d a e n la m a n o , grab. en mad. ) E n Barce lona: P o r 
J o s e f F o r c a d a , | d e l a n t e él Pa lac io de l R e y , 1671 . | A cos ta 
d e J o a n P a y s s a , L ibrero . 

12.Q 168 h o j a s : 167 fo l s . , i n c l u s a la portada, y u n a s in nu­
m e r a r . — S i g n s . A - 0 , de doce h o j a s . 

Por tada . -—Vuel ta : T e x t o . — T a b l a de l o s R o m a n c e s . — P á ­
g i n a e n b l a n c o . 

C o n t i e n e l o m i s m o q u e la d e 1622. 

. (No citada por Wolf ni por Duran.) 

n) S i l va | d e V a r i o s ] R o m a n e e s . | Aora n u e v a m e n t e re­
copila- | dos por g r a v e s A u t o r e s , d e | los t re s l ibros d e la Sil­
va , | c o n c iertas c a n c i o n e s , ¡ y c h i s t e s n u e v o s . (Grab. e n ma­
dera.) C o n L i c e n c i a . | E n Zaragoca , P o r l o s h e r e d e r o s | d e 
P e d r o Lanaja , I m p r e s s o r e s | d e l R e y n o d e Aragón , y d e la | 
V n i v e r s i d a d . A ñ o 1673 . 

12.o 144 h o j a s : 2 d e pre ls . , 141 fo l iadas y u n a d e T a b l a . — 
S igns . A-M, t o d a s d e d o c e h o j a s . 

P o r t a d a . — V u e l t a : L i c e n c i a : Zaragoza 29 Marzo 1 6 0 4 . — 
I m p r í m a s e : H u e s c a 10 D i c i e m b r e 1623. E l D t D o m i n g o Ur-
b a n d e Triarte .—Licencia á Carlos d e L a b a y é n y J u a n d e La-
r u m b e : Zaragoza 10 M a y o 1 6 0 4 . — T e x t o . — T a b l a . 

C o n t i e n e 43 r o m a n c e s , s e g ú n la tabla , y 7 C a n c i o n e s y 2 
V i l l a n c i c o s n o i n c l u i d o s e n e l la . 

p) S y l v a | d e V a r i o s | R o m a n c e s . | A g o r a d e n u e u o reco­
p i l a d o s l o s m e - 1 j o r e s R o m a c e s d e l o s t re s l ibros d e la | Sy lua , 
y a ñ a d i d o s l o s d e la L iga . | Y e n e s t a v l t i m a i m p r e s s i o n v a n 
aña- 1 d idos , e l d e la m u e r t e d e l R e y D . Fe l i - | p e II . . y e l 
d e s p e d i m i é t o , y e m b a r c a d o | d e la I n f a n t a D o ñ a I s a b e l d e 
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la P a z | A r c h i d u q u e s s a d e Austr ia , y l o s qua- | tro d e D o n 
A l u a r o d e L u n a . Y t r e s | R o m a n c e s d e la e n f e r m e d a d y 
muer - | t e d e l R e y D . F e l i p e III . (Grab. e n m a d . U n caba l l e ­
ro c o n t o d a s s u s a r m a s , y u n a b a n d e r a d e s p l e g a d a e n la ma­
n o . ) E n B a r c e l o n a : P o r Jose f Forcada , | d e l a n t e e l P a l a c i o 
de l R e y . 1674. | A c o s t a d e J o a n P a y s s a Librero . 

12.o 168 h o j a s : 167 fo l iadas , i n c l u s a la por tada , y u n a 
para acabar la T a b l a . — S i g n s . A - 0 , t o d a s d e d o c e h o j a s . 

P o r t a d a . — V u e l t a : T e x t o . — T a b l a . — P á g . e n b l a n c o . 
I g u a l c o n t e n i d o q u e la d e Barce lona d e - 1 6 2 2 , y h e c h a á-

p l a n a y r e n g l ó n por e l l a . 
(No citada por Duran ni por Wolf.) 

Si lva | d e Var ios | R o m a n c e s . | Agora d e n u e u o r e c o p i ­
l a d o s l o s m e - [ jores R p m a c e s d e l o s tres l ibros d e la [ Sy lua , 
y a ñ a d i d o s l o s d e l a L iga . | Y e n e s t a v l t i m a i m p r e s s i o n v a n 
a ñ a - 1 d idos , e l d e la m u e r t e de l R e y D . F e l i - 1 p e I I y e l d e s -
p e d i m i é t o , y e m b a r c a d o | de la I n f a n t a D o ñ a I s a b e l d e la 
P a z , | A r c h i d u q u e s s a d e Austr ia , y los qua- | tro d e D o n Al ­
uaro d e L u n a . Y t res | R o m a n c e s d e l a e n f e r m e d a d y muer - | . 
t e d e l R e y D . F e l i p e I I I . (Gráb. que r e p r e s e n t a u n guerrero 
á c a b a l l o c o n u n a b a n d e r a d e s p l e g a d a e n l a mano . ) E n Bar­
c e l o n a : P o r J o s e f Forcada , | d e l a n t e d e é l P a l a c i o d e l R e y . 
1675 . | A c o s t a d e J o a Terre S a c h e z , L ibrero . 

12.° 168 h o j a s : 16.7 fo l iadas , i n c l u s a . l a portada, y u n a s i n 
n u m e r a r . — S i g n s . A - 0 , d e d o c e h o j a s . 

P o r t . — V > : T e x t o . — T a b l a . — P á g . e n b l a n c o . 
'Cont iene lo m i s m o q u e , l a d e , 1 6 2 2 . 

(No citada por Duran ni por Wolf.) 

S y l v a | d e Var ios | R o m a n c e s . | A g o r a d e n u e v o recopi­
l a d o s l o s | m e j o r e s R o m a n c e s de l o s t re s | l ibros d e la S y l v a , 
y añadi- | d o s l o s d e l a Liga . | Y e n es ta ú l t i m a i m p r e s i ó n v a n 
afiadi- | d o s . e l d e l a m u e r t e d e l R e y D . F e l i p e I I | y e l des--
p e d i m e n t o , - y e m b a r c a c i ó n d e la | I n f a n t a D o ñ a I s a b e l d e la-
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P a z , Ar- | c h i d u q u e s a d e Austr ia , y l o s quatro d e | D . A l v a r o 
d e L u n a . Y tres R o m á n - 1 ee s de la e n f e r m e d a d , y m u e r t (sic) | 
d e l R e y D . F e l i p e I I I . ( E s c u d o d e l impresor . ) C o n l i cenc ia . ] 
E n Barce lona , por A n t o n i o Laca- | Vallería, e n la Librería . 
1684 . y 

12.o 168 h o j a s : 167 fo l iadas , i n c l u s a la portada , y u n a s i n 
n u m e r a r . — S i g n s A - O , d e d o c e h o j a s . 

P o r t a d a . — V u e l t a : T e x t o . — T a b l a . — P á g . ' e n b l a n c a 
C o n t i e n e lo m i s m o q u e l a anter ior . 

(No citada por Wolf ni por Duran.) 

q) S y l v a | d e Var ios | R o m a n c e s . | A g o r a d e n v e v o re -
co- | p i l a d o s l o s m e j o r e s R o m a n c e s d e I los tres l ibros d e 
S y l v a , y aña- | d i d o s los d e l a | Liga . | E n e s t a v l t i m a im-
p r e s s i o n | v a n añad idos , e l d e la m u e r t e de l | R e y D . F e l i ­
p e I I . y e l d e s p e d i m i e n t o , y | e m b a r c a c i ó n d e la I n f a n t a 
D o ñ a I s a b e l | d e la P a z , A r c h i d u q u e s a d e Aus tr ia , ¡ y l o s 
quatro d e D. A l v a r o d e L u n a . Y | tres R o m a n c e s d é l a enfer­
m e d a d , | y m u e r t e de l R e y D o n | F e l i p e II . (E. d e la C . a d e 
J e s ú s . ) C o n Licencia . | E n B a r c e l o n a , por Jose f Casa- | r a c h s 
d e l a n t e d e l a R e c t o r í a | d e l P i n o a ñ o 1696. 

12.o 168 h o j a s : 167 fo l iadas , i n c l u s a la d e portada, y u n a 
h o j a p a r a a c a b a r l a T a b l a . — S i g n s . A-O, t o d a s - d e d o c e h o j a s . 

P o r t a d a . — V u e l t a : T e x t o . — T a b l a . — P á g . e n b lanco . 
' C o n t i e n e 70 r o m a n c e s (1). 

Con el mismo título de Silva de varios romances existe 
otra colección rarísima, y enteramente diversa, formada 
por Juan de Mendaño. Van á continuación descritas las 
dos ediciones que de ella posee el Marqués de Jerez : 

(1) Wolf cita además las siguientes ediciones de la Silva: Zaragoza 
1617, por Juan de Larumbe, con licencia de 1604,166 hojas y 2 de tabla 
en 12.°; Huesca, 1623: Jaén, 1636. 
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M e n d a ñ o ( J u a n ' d e ) . 

P r i m e r a parte | de la S y l u a d e var ios R o m á n | ee s , e n 
e l qua l s e c o n t i e n e n [ m u c h o s y d i u e r s o s R o | m a n e e s d e hys ( -
to- | r ias n u e u a s . (íK) R e c o p i l a d o por J u a n de Men- | d a ñ o 
e s t u d i a n t e natural ¡ de Sa lamanca . (Grab. e n madera . ) Ví Ira-
p r e s s a e n G r a n a d a en | casa d e H u g o d e Mena . | A ñ o d e 1588. 

(Al fin): V5 I m p r e s s o e n Granada e n | casa de H u g o d e 
M e n a . | A ñ o d e 1588 . 

72 h o j a s s i n fo l iar .—Signs . A - F , todas d e d o c e h o j a s . Por ­
t a d a . — V u e l t a : T e x t o . — T a b l a . — N o t a final. 

VS S e g u n d a parte | d e la S y l u a d e var ios R o m á n - | e e s , 
e n e l qua l s e c o n t i e n e n | m u c h o s y d i u e r s o s R o - 1 m a n e e s d e 
h y s t o - | r ia s n u e u a s . (Ví) R e c o p i l a d o por J u a n d e M e n - 1 d a ñ o 
e s t u d i a n t e natura l | d e S a l a m a n c a . (Grab. e n Mad.) Ví Iuir-
p r e s s a e n G r a n a d a e n | casa d e H u g o d e M e n a . | A ñ o d e 1588. 

(Al fin): VS I m p r e s a e n Granada e n ca- | sa d e H u g o d e 
M e n a , c o n li- | cencía , A ñ o d e 1588 . 

72 h o j a s : u n a d e portada , 70 fo l i adas (con n u m e r a c i ó n 
e q u i v o c a d í s i m a ) y u n a d e t a b l a . — S i g n s . A - F , t o d a s d e d o c e 
h o j a s . 

P o r t a d a . — V . a e n b l a n c o . — T e x t o . — T a b l a . — N o t a final. 
L a s dos p a r t e s e n u n v o l . e n 12.° 

Romances de la primera parte: • 

D e Si l ic ia c o n p o d e r 
• Y o e l gran Su l tán S e l y m o 

A ti S e l y m i o Su l tán ' 
C u a n d o y a e l carro d e F e b o 
Q u e j o s o e s t a e l r ey f r a n c é s . . . . . 
E n e l t e m p l o e s t a b a e l turco 
A ñ o d e mi l y q u i n i e n t o s 
R e v u e l t a e s t a toda F r a n c i a . . . . . 
Tr i s t e e s t a b a el P a d r e S a n t o 
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A caza s a l e e l gran Turco 
P o r las r iberas d e Ar lanza 
R i c a s bodas , . r i cas d a n z a s . . . . . 
F e n e c i d a s y a las b o d a s 
L l o r a n d o e s t á D o ñ a L a m b r a 
R u y Ve lazquez m u y c o n t e n t o 
S i e t e c a b e z a s l o s m o r o s 
E n u n m o n t e j u n t o á B u r g o s 
V i n i e n d o el gran capi tán 
•Cuando la fért i l I ta l ia 
P o r m u c h a s p a r t e s h e r i d o 
M i r a n d o e s t á u n m o r o v i e j o 
C i e g o d e p o l v o l o s o j o s 
C i t a d o e s t a b a Cipion 
Ñ e r o E m p e r a d o r de R o m a 
H e r i d a e s t a b a Lucrec ia 
S i e n d o E m p e r a d o r M a g e n c i o 
P o r s e n a R e y p o d e r o s o 

Romances de la segunda parte: 

S e n t a d o s á u n A j e d r e z . . . . . 
E n o j a d a e s t a b a R o m a 
H i p o m e n e s u n v a r ó n 
E n e s a c iudad d e R o m a . . . 
A formar quejas á R o m a 

• E n t r a n e n T r o y a l o s Gr iegos 
T a s o n r o m p i d a s las t r e g u a s ': 
D e T r o y a s a l e A n t h e n o r 
E n las o b s e q u i a s d e H é c t o r 
P o r l a mar n a v e g a E n e a s . . . ' . . 
S i e n d o C o n d e d e Cast i l la 
A l t e r a d a e s t á C a s t i l l a . . . . . 
S e v i l l a e s t á e n una torre 
E s t é n a t e n t o s l o s h o m b r e s 
E s e C o n d e d o n M a n u e l . . . . . 
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E n el t i e m p o d e l o s G o d o s 
E s t a n d o e l R e y d o n F e r n a n d o . . . . 
A n g u s t i a d a e s t á la R e y n a 
A v e i n t e y s i e t e de Jul io 
E n el t i e m p o q u e r e i n a b a 
C o n s o b e r b i a y gran orgul lo 
R i b e r a s d e D u e r o arriba 
R e y d o n S a n c h o , r ey d o n S a n c h o 
Y a s e s a l e D i e g o Ordofiez 
Tr i s tes v a n l o s Z a m o r a n o s 

. E n . sancta G a d e a d e B u r g o s 
E s e b u e n D i e g o L a y n e z 
E n B u r g o s e s t á el b u e n R e y 
C a b a l g a D i e g o L a y n e z . . . . . 
Afuera, afuera Rodrigo . . . . 
A Conc i l io dentro e n R o m a 
H e l o , h e l o por do v i e n e 
L o s v i e n t o s eran contrar ios 
D e s p u é s q u e e l R e y d o n R o d r i g o 
J u n t o al v a d o de l Gen i l 
Y a s e s a l e n d e J a é n . . . . . 

M e n d a ñ o ( J u a n d e ) . " • -

P r i m e r a | P a r t e | d e la S i lva d e | v a r i o s R o m a c e s , e n l a 
qual | s e c o n t i e n e n m u c h o s , y d i - 1 v e r s o s R o m a n c e s d e | h i s ­
tor ias n u e v a s , | R e c o p i l a d o s por J u a n d e | M e n d a ñ o E s t u ­
d i a n t e , | natura l d e Sala- | m a n c a . (Adorno.) I m p r e s s o e n Cá­
d iz , P o r F i a - ¡ c i s co J u a n d e V e l a s c o . | E n la p laza entre | 
l o s Escr iba- | n o s , A ñ o . | 1646. 

12.° 166 h o j a s s i n fo l iar . - S i g n s . A - N , t o d a s d e d o c e h o j a s . 
P o r t a d a . — V u e l t a : T e x t o (de la i.* p a r t e ) . — A d o r n o . — P o r ­

t a d a d e l a 
S e g v n d a | Par te | d e la S i lva d e | v a r i o s R o m a n c e s , e n l a 

q u a l | s e c o n t i e n e n m u c h o s y di- | v e r s o s R o m a n c e s d e | h i s ­
tor ias n u e u a s . (Adorno.) R e c o p i l a d o s por J u a n d e | M e n d a ñ o 

^Estud iante , na- | tural de Sa laman- | ca. 
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Vuelta: Texto.—Tablas de las dos partes.—Adorno.— 
Oración. 

Romances que contiene la primera parte: 

De Sicilia con poder. . . . . 
Gallardo entra un caballero 

. Yo el gran Sultán Cel imo. . . . . 
A ti Celemo Sultán 
Cuando ya el carro de Febo.."... 
Quejoso está el Rey francés 
En el templo estaba el turco 
Año de mil y quinientos 
Revuelta está toda Francia 
Triste estaba el Padre Santo 

* A caza sale el Gran Turco. . . . . 
Por las riberas de Arlanza... . . 
Ricas bodas, ricas danzas...... 
Fenecidas ya las bodas . . . . . 
Llorando está Doña Lambra.. . . . 
Ruy Velazquez muy contento 
Siete cabezas los moros . . . . . 

> En un monte junto á Burgos 
Viniendo el Gran Capitán...... 
Cuando la fértil I tal ia . . . . . 
Por muchas partes, herido. . . . . 
Mirando está un moro viejo. 
Ciego de polvo los o j o s , . . . . 
Citado está Cipion 
Ñero Emperador de Roma 
Herida estaba Lucrecia 
Siendo Emperador Magencio. 
Porcena Rey poderoso.. . . . 
Pendiente del seco gancho 
Sobre unos tajados r iscos . . . . . 
Enfrénense los deseos. 
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E l ladrón, q u e i m a g i n a r s e 
M u r m u r a b a n l o s r o c i n e s . . . . 

Romances de la segunda parte 

S e n t a d o s al a jedrez 
E n o j a d a e s t a b a R o m a 
I p o m e n e s gran v a r ó n 
E n e s a c iudad d e R o m a . . . . . 
A formar, quejas á R o m a 
E n t r a n e n T r o y a los G r i e g o s 
Y a s o n r o m p i d a s l a s t r e g u a s 
D e T r o y a s a l e A n t e n o r 
E n las o b s e q u i a s d e H é c t o r 
P o r la mar n e v e g a E n e a s 
S i e n d o Conde d e Cast i l la 
A l t e r a d a e s t á Cast i l la 
S e v i l l a e s t á e n u n a torre 
E s t é n a t e n t o s los h o m b r e s 
E s e C o n d e d o n M a n u e l 
E n e l t i e m p o d e l o s G o d o s 
E s t a n d o e l R e y D . F e r n a n d o 
A n g u s t i a d a e s t á la R e i n a 
A v e i n t e y s i e t e d e Ju l io 
E n e l t i e m p o q u e r e i n a b a 
C o n soberb ia y gran orgul lo 
R i b e r a s d e D u e r o arriba 
R e y D . S a n c h o , R e y D . S a n c h o . . . 
Y a s e s a l e D i e g o O r d o ñ e z 
T r i s t e s v a n l o s Z a m o r a n o s 
E n Santa G a d e a d e B u r g o s 
E s e b u e n D i e g o L a i n e z 
C a b a l g a D i e g o L a i n e z . . . . . 
Afuera , afuera R o d r i g o . 
A Conci l io d e n t r o e n R o m a 
H e l o , h e l o por d o v i e n e 
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I .—Romance dei santissimo nascimiento 
de nuestro señor Jesuchristo. 

L a sacra y d i v i n a n o c h e , 
n o c h e m a s clara q u e e l d ia 
e n las cor tes d e B e l é n 
s o n a b a g r a n d e armonía': 
t oda la t ierra floresce 
y e l c ie lo re sp landec ía , 
l a s a v e s cantan c a n c i o n e s , 
c o n m u y n u e v a m e l o d í a , 
las e s t re l la s d i z e n paz 
y e l n o r t e d ize a legr ía 
y cada qua l r e s p l a n d e s c e 
m a s que el so l q u a n d o sa l ía ; 
t o d o s l o s cuatro e l e m e n t o s 
f e s t e j a b a n á porf ía 
y e l q u e m e n o s s e f e s t e j a 
d o s m i l c a n c i o n e s decía. . . 

(Ni éste ni los demás romances religiosos son de ca­
rácter popular, y por eso no los hemos incluido en esta 
colección.) 

II .—Romance del ecclipse quel sol Hizo con­
tra natura en la muerte de nuestro señor 
•fesu Clirlsto. 

P o r lo m a s al to de l p o l o 
e n c u m b r a d o e l s o l corría 

" L o s v i e n t o s eran contrar ios 
D e s p u é s q u e el R e y D . Rodr igo 
Junto al vado d e Genil 

Cumpliendo lo prometido, vamos á describir ahora 
minuciosamente el contenido de la Tercera parte déla Sil­
va de Zaragoza, 1550. 
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á v e i n t e y c i n e o . d e Marzo. » 
m u y cerca d e m e d i o día, 
su carro esparc ido e n sangre 
que a l m u n d o e s p a n t o ponía . . . 

III . —- Otro romance. 

M i r a b a d e s d e la cruz 
e l rey d e I srae l u n d ía 
él m o n t e Calvar io l l e n o 
de g e n t e q u e le seguía, ' 
u n o s por dar le la m u e r t e , 
o tros por v e r q u é dezía. . . 

Hay una imitación de este romance hecha por Juan 
López de Ubeda,,y reimpresa e n el Cancionero y Roman­

cero sagrados de D. Justo de Sancha, número 252. Con­
serva bastantes versos del primitivo. 

I V . — Romance de la destruye!ón 
de Il ierusáiem. 

V e o t u f a m o s o t e m p l o , 
J e r u s a l é m , derr ibado, 
t u s muros , torres y 'casas 
cen i za y c a r b ó n tornados , 
t u s c a v a s a n c h a s y h o n d a s 
n a d a t e h a n a p r o v e c h a d o . . . , 

V . —Romance sobre las tres tentaciones qne 
el enemigo de naturaleza humana hizo, á 
nuestro Redemptor. 

H e l o , h e l o por do v i e n e 
c o n m u e s t r a d i s s i m u l a d a , 

http://cineo.de
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Satanás hecho herrnitaño, 
su persona disfrazada, 
de grueso sayal, vestido, 
la camisa le faltaba, 
áspera cinta ceñida... 

(Como se ve, imita el principio, de varios romances 
viejos.) 

VI. — R o m a n c e de 1» Resurrección. 

Venid, venid, oh christianps, 
venid todos muy.de grado, 
vereys al rey de los reyes 
nuestro Dios resucitado... 

VII. — R o m a n c e de como Muestro Señor 
apareció á sus apóstoles. 

Llorando estaba San Pedro 
, su pecado sin cesar. 
quando Christo nuestro Dios 
se le quiso demostrar 
alegre y resucitado 

• para bien lo consolar... , • > 

VHI.—Romance del comendador A v i l a . 

Durmiendo iba el Señor 
en una nave en la mar, 
sus discípulos con él 
que no le osan recordar..; 

(Está en el Cancionero generml de Hernando del Cas 
tillo.) 

http://muy.de
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I X . — Otro romance ,para la Natividad 
de IVuestro Señor. 

E n el t i e m p o q u e O t a v i a n o 
e n e l i r ü p e r i o reg ía 
u n ed i to publ i có 
por t o d a s u m o n a r c h í a , 
q u e f u e s e n e s c r i p t o s t o d o s 
l o s v a s a l l o s q u e ten ía . . . 

ROMANCES DE HISTORIAS 

I. — ¡Sin título. 

Q u a n d o v o s n a s c i s t e s , hijo. . . . 
(Inserto en nuestra colección.) 

II. — Romance de Lanzarote. 

Variantes respecto de la lección de la Primavera, número 14S. 

N u n c a se vio caba l l ero 
d e d a m a s t a n b i e n s e r v i d o , 
c o m o fuera L a n z a r o t e 
q u a n d o d e B r e t a ñ a v i n o . 
Donzellas c u r a b a n d e l 
y d u e ñ a s d e s u rocino. . . 

Y estando al m e j o r sabor 
q u e s u e ñ o n o habían dormido , 
la r e y n a á Lanzarote 
u n p l e y t o le había m o v i d o . 

Si a n t e s fueras venido 
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no dixera el orgulloso 
las palabras que hovo dicho, 

que á pesar de Lanzarote... 
Lanzarote que lo oyó 

gran pesar ha recibido, 
armóse de todas armas, 
de la reyna es despedido, 
vá buscar el orgulloso, 
hallólo debaxo un pino... 

III. — Otro romance. 

Cavalga doña Ginebra 
y de Cordoua la rica... 

(Va en nuestra colección.) 

IV.—Romance de don Belardos. 

El cielo estaua nubloso, 
el sol eclipse tenía... 

(Inserto en nuestra colección.) 

V.—Romance de César. 

Junto á Lérida está César 
que viene con gran poder 
á sojuzgar las Españas, 
que las quiere poseer : 
trae tanta gente de guerra 
como en Roma pudo haber... 

(Romance erudito.) 

VI.— R o m a n c e de Sel pión. 

África estaba llorosa, 
el pueblo muy alterado 
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por Hanibal su caudillo 
que dizen que es ya finado... 

(Romance erudito.) „ 

VII. — Romance sobre el saco de Roma. 

(Variantes que tiene respecto del de Duran, núm. 1.155.) 

Triste estaba el padre santo 
" Jleno de angustia y pena 

en Santangel'su castillo 
dé pechos sobre un almena... 
su cabeza sin tiara... 
viendo la reyna del mundo... 
y el pie de la Madalena... 
hallado por Santa Elena... 
las hijas en mala estrena;., 
por la culpa del pastor 
el ganado se condena... 
agora España la enfrena, 
agora pagan los triunfos 
de Fenicia y Cartagena, 
agora resucita el Cid . . 
en Valencia y en Requena, 
viendo que los suyos ganan 
gloria tanta y tan amena. 
]Oh papa que en los Clementes 
tienes la silla Setena. . . 
tú mismo fuiste el cuchillo 
para te cortar la vena! 
¡Oh fundador de los cielos 
danos paz pues que es tan buena, 
qué si falta en los christianós 
en el gana gente amena 
que crece en sustentalla 
como abejas en colmena, 
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la justicia es ya perdida, 
virtud duerme á la serena, 
quien mas puede come ai otro 
como en la mar la ballena! 

VIII. — R o m a n c e de la pi esa de África 
en Rerbería en el año 1 « » S » 1 . 

Nuevas han. venido al César 
Carlos rey de España un día 
que un cossario valeroso, 
Dragut arráez se dezía... 

(Romance prosaico en estilo'de gaceta. Está c 
varias colecciones.) 

IX.—Romance de Garci Pérez. 

Estando sobre Sevilla 
el rey Fernando tercero, 
esse honrado Garciperez 
iba con un tíaballero... 

(Es el nlím. 935 de Durám) 

X.—Romance (sin título). 

Yo me fuy para Vizcaya 
donde estaban los hidalgos... 

. , (Va en nuestra colección.) 

XI.—Romance del conde Velez. 

Alabo se el conde Velez 
en las cortes de León... > 

(Inserto en nuestra colección.) 

T O M O I X . 20 
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X I I .—Romance de Ascanio. 

( V a r i a n t e s r e s p e c t o d e l a Primavera, n ú t o . 1 1 2 . ) 

E n el t i e m p o que Mercur io 
e n el Oriente r e y n a b a , 
h u b o en V e n u s s u m u j e r 
un h i jo que mucho a m a b a . . . 
p ú s o l e por n o m b r e Ascanio... 
criabanselo l a s D i o s a s . . . . 
era tal su parescer 
q u e á t o d o s e m b e l e s a b a , 
s u l indeza y h e r m o s u r a 
l a s d a m a s enamoraba . . . 
fuérase de t ierra e n t ierra 
por ver lo q u e d e s s e a b a , 
y p a s s a n d o por un val le 
c u a n d o y a el sol d e c l i n a b a , 
h a l l ó s e en u n verde p r a d o 
d e verdura m u y lozana , 
d o n d e v ido u n a laguna 
d e arrayanes m u y cercada, 
a c o m p a ñ a d a d e flores 
que all í la h u m e d a d c r i a b a : 
posada era de una d i o s a 
q u e 'Sálmacis s e l l a m a b a , 
la qual dall í n o sal ía , 
m a s s u t i e m p o all í g a s t a b a , 
n i iba con s u s c o m p a ñ e r a s 
l a s o t r a s d io sas á caza, 
ni t o m a b a e l arco c o r v o 
n i los go ldres ni la aljaba,, 
ni al s a b u e s s o de trai l la , 
n i al suelte, c iervo t i raba , 
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ni era codiciosa dello, 
ni se passaba de nada, 
todo su ejercicio era 
reposar en su morada, 
peynar sus lindos cabellos, 
componer su linda cara, 
y meterse entre las rosas 
y liazer dellas guirnaldas 
para poner con sus manos 
en su cabeza dorada. 
Ella ocupada en aquesto, 
Troco que sobrella daba 
con su parescer tan bello 
quel sentir enagenaba: 
como Salmacis lo vido, 
luego fué de amor llagada, 
que no pudó resistirle 
ni quiso verse librada 
desseando verle preso 
en el amor que ella estaba, 
ni quiso salir á verlo 
hasta ponerse galana. 
Después de haberse compuesto 
saltó, é hízole ésta f abla : 
—Tan gentil eres mancebo 
y tu gentileza es tanta 
que no sé determinarme 
si; eres Dios ó cosa humana. 
Si eres Dios eres Cupido 
el que de amores me llaga, 
ó si eres hombre dichoso 
ó lo fué el que te engendrara, 
con todo áe> tí quería 
alcanzar sólo una gracia, 
-y es que me digas verdad, 
si sufres pena por dama, 
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porque si de amor no sabes 
yo seré tu enamorada.-

XII I .—Romance de Horacio. 

El gran fundador de Roma, 
que Rómulo se decía 
poco tiempo la gozó 
que llegó al fin de su vida... 

(Romance erudito.) 

XIV.—Otro romance de la misma historia. 

Cuando Horacio en Roma entró, 
como el pueblo le seguía, 
una su hermana carnal 
que desposada tenía 
con uno de los vencidos, 
vio la ropa que traía... 

(Es continuación del anterior.) 

X V . — R o m a n c e de la reyna Dido y E n e a s . 

(Son muchísimas las variantes que tiene, comparado con el nú­
mero 110 de la Primavera, por lo cual hay que ponerle casi in­
tegro.) 

Por los bosques de Cartago » 
se salen á montería, 
la reyna Dido y Eneas 
con muy gran caballería: 
Ana hermana de la reyna 
y Julio Ascanio los guía, 
á la dehesa de Juno 
donde la caza se cría; 
preguntando iba la Reina 
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y a os conté que á T r o y a vi 

la tr i s te reina t r o y a n a 
q u e n a d i e la socorría, 
l o s s u s h i j o s t o d o s muer tos , 
P r i a m o n o paresc ía , 
á la triste P o l i c e n a 
muerta cabe sí tenía , 
á H e l e n a que quedó viva... 
E l l o s e n e s t o h a b l a n d o 
u n c iervo que paresc ía , 
metió la mano á la a l jaba, 

e l go l pe le dio e n soslayo^ 
e l c i ervo muclio corría, 
espárceme los monte1) os; 
sigúele quien m á s podía¿ 
E n e a s y E l i s a Dido 
q u e d a r o n s i n compañ ía . . ; 
con sospiros l e dezía. . . 
los t r i s tes c a m p o s de Troya..; 
con Páris Troi lo y Éetor 
fuera la m i compañía . . . 
l a re ina le d i s o entonces: 
Conortáos por cortesía, 
que l o s m u e r t o s sobre tierra 
resusc i tar n o p o d í a n : 
y a e s perdida la c iudad, 
l lorar, pro nó v o s t e m í a . . . 
Q u e me. e s c a p é d e l o s gr i egos 

al niño q n é tal ven ía , -
si se le acuerda de T r o y a . . . 
su padre t o m a la mano¿ 
desta manera dezía : 
p u e s m a n d á i s re ina y señora 
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y en las tus manos moría, 
que tu gracia y herníosura 
es de mi muerte la guía. 
—Pago es de tu atrevimiento, 
la reina le respondía, 
Eneas, vete á tus naves, 
pues sigues esta porfía, 
la fé que debo á Sieheo 
yo no la quebrantaría,... 
el cielo se revolvía... 
gran escuridad hacía, 
el granizo es muy crecido, 
con gran fuerza descendía, 
los relámpagos y truenos 
grande espanto les ponía, 
la reina con el temor... 
Eneas bajó tras ella, 
con.su su manto la cubría,. 
mirando por todas partes, 
tomándola entre sus brazos, 
dentro della la metía, 
el aposento es estrecho, 
que muy justo, los tenía; 
mientras la reina en sí torna 
cuan bien se desenvolvía; 
apártale paños de oro, 
los de lino le encogía, 
cuando ella en sí tornó, 
hallóse d' amor florida : 
ya no tiene que le dar 
que él tomado se lo había; 
echó los brazos á Eneas, 
desta suerte le decía: 
—¡Oh traidor, cuál has tratado 
la fama y honra mía; 
ya has hecho tu voluntad, 

http://con.su
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y olvidarme has otro día: 
«i tal ha de ser Eneas, 
y o misma me mataría! 
Eneas que tal le oyó 
aquesto le respondía: 
No permitan tal los dioses, 
ni os venga tal fantesía 
que antes que yo tal hiziesse 
mil muertes recibiría: 
salido se han de la cueva 
con soberana alegría: 
si Eneas va glorioso, 
ella mas leda yazía; 
y allí se van mano á mano 
á buscar su compañía : 
desque la hubieron hallado 
á Cartago se volvían... 

XVL—Romance de Gallarda. 

Missa se dize en Roma • 
en el altar de Santiago,... 

(Inserto en nuestra colección.) 

XVII.—Otro romance de Gallarda, 

Galiarda, Galiarda... 
Está en la Primavera, núm. 138, pero tiene 

aquí estas variantes: 

]Oh quien contigo folgase... 
con los cien moros péleasse... 
si de tal me alabo yo! 

XVIII.—Otro romance de Gallarda, 

Esta noche, caballeros, 
dormí con una doncella... 
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Variantes: núm, 139 de la Primavera. 

q u e t e c a s a s s e s con el la . . . , , 
grande e n o j o rec ibiera . . . 

X I X . — R o m a n c e del rey Abarca. 

P o r l o s m á s e s p e s o s m o n t e s 
y lugares d e N a v a r r a 
é s t e rey d o n García I ñ i g u e z 
c o n s u ejército pasaba . . . 

(Romance histórico que no está en lá Primave­
ra, por no ser popular, pero sí en Duran, nú-

v mero 1 . 2 1 2 . ) 

X X . — R o m a n c e de cómo u n hijo del rey don 
Sancho acusó de alevosía á la R e y n a su 
Jüfladre. 

U n h i j o d e l r ey d o n S a n c h o 
' q u e s e l l a m a d o n García , 

p id ió á s u madre u n c a b a l l o 
q u e e l r e y e n m u c h o t en ía . . . 

t (Romance histórico erudito, núm. 1 .217 de-
Duran.) 

X X I . — R o m a n c e del conde don P e r o Velez» 

A l t e r a d a es tá Cast i l la 
por u n c a s o desas trado , 
q u e e l c o n d e d o n P e r o V e l e z 
e n pa lac io fué h a l l a d o 
con u n a p r i m a carnal 
de l rey S a n c h o el d e s s e a d o ; 
las ca lzas .á la rodil la, 
y el j u b ó n d e s a b r o c h a d o ; 
l a I n f a n t a e s t a b a en c a m i s a 
e c h a d a sobre u n estradOj 
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cas i m e d i o des tocada , 
c o n e l ros tro d e s m a y a d o ; 
d e m o d o q u e e s t a b a el r e y 
s u s p e n s o y m u y alterado;-
e n fin, por darle cas t igo 
á m u e r t e l e b á n c o n d e n a d o . 
L o s g r a n d e s d i c e n que c e s e 
e l ju ic io acelerado; 
e l c a s o p i d e c a s t i g o , 
n o lo permi te e l es tadoj -
p o r q u e era el c o n d e e n Cas t i l l a 
gran s e ñ o r y e m p a r e n t a d o ; 
d e suer te q u e por el r e y 
fué e l ju ic io c o n m u t a d o 
d e darle perpe tua cárcel , 
para lo cual fué l l e v a d o 
e n el cast i l lo de TJreña, 
a d o n d e fuera e n t r e g a d o . . . 
á P e r a n z u l e s Osorio, 
m e r i n o m a y o r l l a m a d a : 
y con gran s o l e m n i d a d 
j u r a m e n t o le h a n t o m a d o 
q u e n o l e m u e s t r e á p e r s o n a 
s i n o al r ey y á s u m a n d a d o ; 
n o l e d e n c o s a n i n g u n a 
d o n d e p u e d a e s t a r echadOj-
y d e cuatro e n cuatro m e s e s 
l e s e a u n m i e m b r o qu i tado , 
h a s t a q u e c o n e l dolor 
s u v iv ir f u e s e a c a b a d o . 

Este.romance se halla también en l a Rosa gentil de Timoneda, fo­
lio 52 vuelto, de donde le tomó Wolf para su Rosa de Romances, 
excluyéndole luego de la Primavera por no ser popular, sino eru­
dito y harto prosaico. Asi es, en efecto, pero hemos creído opor­
tuno transcribirle aquí, porque es el único romance de su clase 
que habla del Conde Yé'ez/béroe de otro romanee popular, «Ala-
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bóse el conde Vólez», que. hemos reimpreso en estas adiciones, 
t a l cómo se halla en la Tercera Parte de la Silva. 

XXII.—Romanee del Sophí. 

El gran Sophí y el gran Can 
y el gran Caliphe en un día... 

(Núm. i . r ' 4 8 de Duran.) 

X X 1 I L — R o m a n c e del T u r c o . 

Á caza salió el gran Turco 
de Constantinopla la llana 
con treynta mil caballeros, 
todos de espuela dorada,... 

(Núm. 1.149 de Duran.) 

XXIV.—Homancc de l a muerte de Hércules. 

Ardiendo'se estaba vivo 
Hércules el esforzado, 
dentro de aquella camisa 
que Licán había llevado... 

(Romance erudito.) 

XXV. — Romance de la R e i n a 
de las Amazonas. 

Por los montes de Carasco 
que están en el mediodía... 

(Va en nuestra colección.) 

XXVI.—Romance de la reyna de Saba. 

La gran reina de Saba 
de las princesas dechado, 
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m o n a r c h a d e las n a s c i d a s , 
q u e e l m i s m o D i o s lia loado , 
e s t a n d o e n s u monarol i ía 
c o n u n r e y n o p r o s p e r a d o , 
a s s e n t a b a m u y g lor iosa 
e n u n m u y g lor ioso es trado 
l l e n o de p iedras prec iosas 
d e oro'y p lata labrado 
c o n perlas sobre marfil 
d e taracea enta l lado 
y sobre cuatro l e o n e s 
m u y r i camente a s s e n t a d o , 
c o n u n d o s s e l m u y prec ioso 
c o n tres a l tos al brocado, 
d e b a x o de una cort ina 
d e carmes í a lcarchofado , 
sobre dos co j ines d e oro, 
que acá l l a m a m o s t irado, 
c o n s u basqu ina de te la , 
s ó u n m u y rico verdugado 
y u n brial d e p la ta fina, 
t o d o d e aljófar bordado 
y c o n p u n t a s d e d i a m a n t e s . 
t o d o e l fo l laje trenado , 
e n c i m a u n a s a b o y a n a 
y u n n u n c a v i s to tocado , 
á m a n e r a de g i tana 
revue l to con s u tranzado 
l l eno de m u c h o s j o y e l e s 
por e l c o n t o r n o rodeado 
c o n carbuncos y e s m e r a l d a s 
y u n a p l u m a e n e l lado 
y u n m o s c a d o r m u y prec ioso 
d e u n topaz ión labrado , 
cercada de cabal leros , 
t o d o s d e m u c h o pr imado, 
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c u a n d o entró por la s a l a 
u n g a l á n m u y b i e n h a b l a d o ; 
e l cua l p u e s t o d e rodillas¡ 
p e c h o por tierra pos trado , 
l e dio n u e v a s del g r a n r e y < 
S a l o m ó n e l d e s s e a d o , 
d i c i éndo le que s u s c i e n c i a 
e l m i s m o D i o s s e la h a dado-
con m á s p u j a n t e s r iquezas 
q u e n u n c a rey h a a l canzado , 
y q u e t i e n e d e s u guarda 
c i n c u e n t a m i l de cabal lo , 
c o n doze mi l cabal leros 
que a n d a n á cazar e l c a m p o 
y cuatro m i l l o n e s d e oro 
q u e le renta s u re inado , 
a q u e s t o s i n l o s tr ibutos , 
q u e e s t e s o r o n o p e n s a d o . . ; 

XXVII—Romance del M o r o Santón 
de Ciranada. 

E n las s ierras d e G r a n a d a 
u n m o r o S a n t ó n vivía, 
e n u n a pobre m o s q u e a 
q u e n o s l l a m a m o s mezqui ta . . . 

^ (Es una profecía de la ruina de Granada. Ro­
mance ni viejo ni popular.) 

X X V I I I . — R o m a n c e dé Hanihal. 

Gartago floresce e n armas , 
Á f r i c a m u y rica es taba. . . 

(Romance erudito, núm. 533 de Duran.) 
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XXIX.—Romance del rey don Pedro. 

Teniendo el rey don Pedro 
su real fortalescido... 

(Inserto en nuestra colección.) 

XXX.—Romance de la muerte del rey 
don Pedro. 

Encima del duro suelo 
tendido de largo á largo... 

(Va en nuestra colección.) 

XXXI.—Romance del conde de B L i u n a . 

El rey don Juan el segundo 
dixo un dia andando á caza... 

(En nuestra colección.) '' 

XXXII.—Romance del rey don Alonso. 

El triste rey don Alonso 
viniendo á mas andar... 

(En nuestra colección.) 

XXXIII.—Romance de Hernandarias. 

Buen alcayde de Cañete 
mal consejo aveys tomado... 

/ (En nuestra colección.) 

XXXIV. —Romance del rey don Alonso. 

" Andades los años treinta 
que reinaba Alfonso el Casto 
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e n la era d e o c h o c i e n t o s 
., y m a s cuarenta y s i e t e a ñ o s . . . 

(Es el núm. 6 3 8 de Duran. Histórico, pero nc-
viejo.) , 

X X X V . — R o m a n c e de Rernaldo del Carpió» 

H u e s t e saca el r ey Ores 
rey d e Mérida l l amado , 
c o n la gran g e n t e que l l e v a 
v á m u y soberb io é l pagano. . . 

(Este romance corresponde, auque con muchas, 
variantes, á los núms. 6 2 8 y 6 2 9 de Duran, 
tomados de Timontda. N o tiene razón Duran 
al atribuir á éste la segunda parte. Vid. tam-
bién.Gallardo, y la Sammlungá& Wolf, S. 2 7 . ) 

X X X V I — R o m a n c e de Girineldos. 

(Es, con muchas variantes, el núm. 161 de la Primavera.) 

L e v a n t ó s e Girineldos, 
.el r ey -de jaba d o r m i d o , 
fuérase para la i n f a n t a 
á dó e s t a b a en el cast i l lo , 
los zapatos en la m a n o , 
porque n o f u e s e s e n t i d o : 
— « Á b r a s m e , dijo , señora , 
ábrasme , cuerpo garrido; 

Girineldos s o y , s e ñ o r a . . . 
á un palacio lo h a met ido , 
besándolo y a b r a z a n d o . . . 
recordado h a b í a el rey , 
recordó muy pavorido,... 
«Gir ine ldos , Gir ine ldos , 
d i é s s e s m e tú del v e s t i d o . > 
Tres v e c e s l o h a l l a m a d o . . . 
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y nunca ha respondido... 
háceslo como enemigo, 
que dormías con la infanta..w 
toma la espada en la mano, 
fuérase para el castillo, 
las puertas halló cerradas, 
no hallaba como abrillo, 
por una ventana pequeña 
entrado había en el castillo, 
fuérase para la cama 
donde á Girineldos vido, 
él lo quisiera matar... 
y entre entramos ha metido, (sic);.. 
la espada había conoscido, 
«Girineldos, Girineldos... 
¿qué será de tí, Girineldos, ., . 
qué serán de tus servicios?» 
«Lo que ha de ser señora, 
que nos casemos yo y tigo.» 

X X X V I L - S I n título. 

Olorosa clavellina, 
nueva flor, rosa temprana, 
jazmines por la mañana, 
cogidos con gran frescura... " 

(Son versos aconsonantados, núm. 1.884 ^ e 

Duran.) 

X X X V I I I . —Sigúese otro romance. 

Es el de doña Beatriz, núm. 157 ríe la Primavera, oon las siguientes 
variantes: 

Bodas se hazen en Francia 
allá dentro en París, 
cuan bien que trae la danza 
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esa doña Beatriz, 
mas también se la miraba 
ese conde don Martín... 
si mirades vos la danza 
—ó si mirades á mí... 

que hace pensar á mí,., 
si bien vos parezco, conde... 
y no puede ir tras mí. 

X X X I X . — R o m a n c e de Sa presa de Túnez . 

Estando en una fiesta 
en los baños de Cartago... 

. (Duran, 1 . 1 5 3 . ) 

X L . —Romance del conde Gr imaltos. 

(Núm. 175 de la Primavera. Tiene muy pocas variantes.) 

Muchas veces loí (sic) decir 
y á los antiguos contar... 
que el conde don Grimáltos 
que en Francia suelen llamar, 
que llegó en cortes del Bey 
pequeño de poca edad... 
su secretario real... 
y después le dio un condado. 

(Texto conforme en general al de la Silva de 
1582 que siguió Wolf; por lo cual omito citar 
las diferencias insignificantes que ofrece.) 

XLI .—Otro romance» 

Cata Francia Montesinos, 
y Paris essa ciudad... 

(Texto reproducido en la Silva de 1 5 8 2 , y en la 
Primavera, núm. 1 7 6 , con leves diferencias 
casi todas ortográficas.) . 
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X L I L - S i n título.. 

Es el núm. 179 de la Primavera. Variantes. 

E n Casti l la e s t á un cas t i l l o , 
al cual d i c e n R o c h a frida, 
al cas t i l lo l l a m a n rocha 
y á la fuente l l a m a n frida, 
l a s a l m e n a s t i ene d e oro, 
p a r e d e s de plata fina... 
.como el so l desque salía... 
Allá á la medianoche... 
Oido lo h a b í a Landino , 
E l a y o q u e la t e n í a : 
— ¿ Q u é h a b e d e s la in fanta , 
q u é h a b e d e s , R o s a florida? 
Ó t e n é i s m a l d e a m o r e s 
•ó e s t á i s loca perdida . 
— Q u e ni t e n g o nial d e a m o r e s 
n i e s toy loca perdida, 
m a s l l e v é d e s m e unas cartas. . . 
Darlas heis á M o n t e s i n o s , 
q u e v e n g a á la P a s c u a Flor ida; 
dar le h e y ó mi l m a r c o s de oro 
y dos mi l d e p la ta fina, 
daréle tre inta cas t i l los . , 
t o d o s r iberas d e H u n g r í a , 
y s i m u c h o s m á s q u i s i e s e , 
m u c h o s m á s y o - l e daría; 
dar l e h í a e s t e m i - c u e r p o 
s i e t e a ñ o s , á s u gu i sa ; 
s i otra m á s l inda h a l l a s e 
q u e m e d e j a s e escarnida; 
q u e e n t o d o s e s t o s re inos 
n o la h a y otra m á s l inda . 

T O M O I X . 21 
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sino es una mi hermana 
que de mal fuego sea ardida, 
si ella me lleva en cuerpo 
yo á ella en lozanía». 
Mal lo usara Montesinos 
para haberme por amiga, 
que á cabo de siete años 
fuera á buscar otra amiga 
y así yo por buen amor 
quedó burlada y prendida. 

X L I L L — Romance de Gaiferos. 

Estábase la condesa 
en su estrado asentada... 

(No tiene variantes de consideración respecto-
del núm. 1 7 1 de la Primavera.) 

XLIV.— S i g ú e s e el segundo Romance. 

Vamonos, dijo mi tío, 
en París esa ciudad... 

(Id. id. Es el núm. 1 7 2 , continuación del an­
terior.) 

X L V . — R o m a n c e de Renaldos de ü f ontalbán. 

Cuando aquel claro lucero 
sus rayos quiere enviar, 
esparcidos por la tierra 
por cada parte y lugar. 

(Completamente artístico : esta ' en Duran, nú­
mero 368, tomado de la Floresta de Tortaja-
da, donde se lee con variantes meramente or­
tográficas.) 
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X L V I . - Romance de Durandarte. 

Durandarte , Durandarte , 
b u e n cabal lero probado.-.. . 

(No tiene variante alguna y está también en la 
i . a parte de la Silva, de donde pasó á la Pri­
mavera, núm. 180 . ) 

X L V I I . — Romance de Durandarte. 

Oh' B e l e r m a , B e l e r m a , 
por m i mal fu i s te e n g e n d r a d a , 
que s i e t e años t e serví . . . 
S in d e ti a lcanzar n a d a .. 

C o m p a r a d o c o n e l n ú m . 1̂ 1 d e l a Primavera, o f r e c e e s t a s v a r i a n t e s : 

Montesinos, M o n t e s i n o s 
u n a cosa os d e m a n d a b a , 
que c u a n d o y o f u e s e m u e r t o 
y m i á n i m a arrancada, 
v o s l l e v é i s mi corazón 
a d o n d e B e l e r m a es taba , 
y da lde todas m i s t ierras , . . 
Que p u e s y o á e l la p ierdo , 
t o d o el b i e n con el la v a y a 
y serv i lda e n mi lugar 
c o m o d e v o s s e e speraba , 
q u e t e n g a de mí m e m o r i a 
u n a v e z e n la s e m a n a , 
y dec i lde que s e a c u e r d e 
q u e tan cara m e costaba; 
socorredme , M o n t e s i n o s , 
q u e e l corazón m e d e s m a y a , 
que e l brazo traigo c a n s a d o 
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y l a m a n o del e spada , 
la v i s ta t e n g o perdida , 
m u c h a s a n g r e derramada , 
l o s e x t r e m o s t e n g o fr íos 
y q u í t a s e m e la h a b l a . 
Ojos que m e v i e r o n ir 
n u n c a m e v e r á n e n Franc ia , 
p u e s q u e qu i so la v e n t u r a 
q u e n u e s t r o d e u d o s e parta . 
A b r a z a d m e , M o n t e s i n o s , 
q u e á m í s á l e s e m e e l a lma . . . 

e 
XLVILT.—Romance de Montesinos. 

M u e r t o q u e d a Durandar te 
al p ié d' u n a gran montaña . . . 

{Va en nuestra colección.) 

X L I I - R o m a n c e deIHarquil los. 

C u a n traidor eres , Marqui l los , 
c u a n traidor d e corazón. . . 

(Texto casi idéntico at de la Rosa de amores, 
de Timoneda, y por tanto, al núm. 120 de la 
Primavera.) 

L. — Romance dé Melisenda, 

T o d a s las g e n t e s d o r m í a n 
e n l o s q u e D i o s t i e n e parte. . . 

Variantes respecto del núm. 198 de Wolf: 

No duerme la Mel i senda . . . 
Si dormides, m i s d o n c e l l a s , 
si dormides, recordad.; . 
Si e s p e r á i s ' á la v e j e z , 
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no v o s querrá n n rapaz, 
que otro tanto h i c e y o 
c u a n d o era d e v u e s t r a e d a d 
al t i e m p o que fui cr iado 
e n casa d e v u e s t r o padre . . . 
Iba á buscar al c o n d e 
e n los p a l a c i o s do está. . . 
Topai-a c o n Fernandi l lo , 
u n a lguaci l d e s u padre , 
«¿Qué e s a q u e s t o , M e l i s e n d a ? 
¿Esto que podr ía estar? 
El rey p i e n s a que d o r m í s , 
e n su cámara real, 
v o s , a n d á i s o s por las c a l l e s 
á p i c o s p a r d o s buscar .» 
T o m á r a l a por la m a n o , 
á casa l a fué á tornar. 

(Todo lo demás que hay en la Primavera falta 
en la Silva. 

— Romance de nn caballero enamorado. 

Si s e e s tá m i corazón 
e n u n a s i l la a sentado . . . 

Romance lírico sin importancia excepto estos 
versos : 

c Y si y o m u e r o , señora , 
n o m e ent ierren e n sagrado; 
h á g a n m e la s e p u l t u r a 
e n u n verdec ico prado. .» 

LIL—Romance de la re ina de Ir landa. 

Cartas v a n por t o d o e l m u n d o 
d o l o r o s a s d e contar. . . 

• (Va en nuestra colección.) 
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LILI. — Romance de Leandro y Ero, 
y cómo murió. 

El cielo estaba nublado, ' 
la luna su luz perdía... 

(Va en nuestra colección.) 

LIV.—Romance del rey Ularsin. 

Domingo era de Hamos, 
la passión quieren dezir, 
cuando moros y cristianos 
todos entran en la lid. 

Es el núm. 183 de la Primavera. Sólo tiene 
una variante digna de notarse: 

Mi mujer Abrayma "mora. 

LV.—Romance de D. Roldan. 

En Francia la noblescida 
en essé tiempo pasado... 

(Es el núm. 367 de Duran, con variantes de poca 
monta.) 

LVI.—Romance de faaiferos. 

Media noche era por filo, 
los gallos quieren cantar... 

Es el núm. 1 7 4 de la Primaverd, tomado por 
Wolf de un pliego suelto de la Biblioteca de 
Praga. Notaré las variantes de la Silva: 

Los gallos quieren cantar... 
Halló las puertas cerradas.., 
Cartas llevas de mensaje... 

Esperases tú á ellalva (sió)... 

• Con los otros saliris... 
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que aquí no trujo más... 
Vido lo había una mora... 
Derribado se la hae... 
Muerto cayó el morico. 

LV1I.—Romance del moro C a l a í n o s . 

Ya cabalga Oalaynos 
á la sombra de una oliva... 

(Es el conocido, con muy leves variantes. El 
texto de la Floresta de varios romances es 
el que más se parece á éste, entre los que se 
tuvieron presentes para la Primavera, nú­
mero 193 . ) 

L V H I . — R o m a n c e del e n g a ñ o que usó la reina 
Doña M a r í a de A r a g ó n : para que el rey 
Don Pedro, su marido, durmiese con ella y 
de lo que sucedió. 

Angustiada está la reina 
y no sin mucha razón, 
porque el noble rey Don Pedro 
su marido y su señor... 

(Es, con variantes, el núm. 1 . 2 2 4 de Duran, to­
mado de la La Rosa Gentil, de Timoneda. 
N o es viejo.") 

L I X . — R o m a n c e de cómo el rey Don Jaime de 
A r a g ó n g a n ó á Mallorca, con las otras is­
las circunvecinas, y después á Valencia. 

Ese buen rey d' Aragón 
que Don Jaime se decía, 
como siempre fué esforzado 
y valiente á maravilla, 
noche y día estaba pensando 
en cómo acrecentaría 
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la fe de la cristiandad', 
y los moros destruiría, 
mandó llamar á los grandes... 

(Romance moderno y prosaico.) 

L X . — Romance del rey Don Rodrigo. 

(Es el núm. 3 a. de la Primavera con grandes variantes.) 

Amores trata Rodrigo, 
descubierto ha su cuidado, 
á la Cava se lo dice 
de quien anda enamorado. 
—Mira, Cava, mira, Cava, 
mira, Cava, que te fablo: 
Darte he yo mi corazón, 
y estaría á tu mandado; — 
la Cava como es discreta 
en burlas la avía echado, 
respondió muy mesurada 
y el gesto muy bajado (sic): 
—como lo dice tu alteza 
debe estar de mí burlando, 
no me lo mande tu alteza 
que perdería gran ditado— 
don Rodrigo le responde 
que conceda en lo rogado, 
que deste reyno de España 
puedes hacer tu mandado'. 
Ella hincada de rodillas, 
él la está enamorando, 
Sacándole está aradores 
de BUS xarifas manos; 
fué el rey á dormir la siesta, 
por la Cava había enviado, 
cumplió el rey su voluntad 
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más por fuerza que por grado, 
por lo cual se perdió España 
por aquel tan gran pecado. 
La malvada de la Cava 
á su padre lo ha contado, 
Don Julián que es traidor 
con los moros se ha concertado (sic) 
que destruyesen á España 
por lo haber así injuriado. 

LXI.—Romance de la Cava . 

Cartas escribe la Cava, s 
la Cava las escribía... 

(Es, con leves vanantes, el mismo que hay en 
la Rosa Española, de Timoneda, y por con­
siguiente, no puede ser obra de éste, como 
creía Duran, que le puso en su Ro?nancero 
con el núm. 5 9 1 . ) 

LXII. — Romance del conde Don Julián. 

Ya se sale de Toledo 
el conde Don Julián... 

(Inserto en nuestra colección.) 

LXm.— Romance de cómo el conde Don Ju­
l ián vendió á España. 

En Cepta está Julián 
en Cepta la bien nombrada, 
para las partes de allende 
quiere enviar embajada... 

Núm. 4 de la Primavera, siguiendo el texto 
del Cancionero de Romances, con variantes 
de la Rosa Española, de Timoneda, y de un 
pliego suelto del siglo xvl . El texto de la Sil­
va arroja las siguientes variantes nuevas: 
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Y él la carta notaba,... 
después de habellas escripto... 
Era para toda España... 
de las tres partes del mundo 

la mejor y más galana... 

Con su gente muy lozana 
las señorean los moros... 
El triste rey Don Eodrigo 
sale á la campal batalla, 
que vencido han la batalla,... 

(Falca desde «Maldito D . Opas» hasta 
dolor sobremanera».) 

Y cosa nunca pensada 
que por causa de un traidor 
España fué subjetada 
al gran poder de Mahoma : 
cosa fué jamás pensada. 

(Final idéntico al del pliego suelto.) 

L I IV . -Romance de la destrucción 
de España . 

Quan triste queda Castilla 
sin ventura, desdichada... 

(Va en nuestra colección.) 

L X V . —Romance de la Cava : 

Gran llanto hace la Cava 
con gran dolor y amargura... 

(En nuestra colección.) 
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LXVX— R o m a n c e "del Infante Don E n r i q u e . 

E s t e I n f a n t e D o n E n r i q u e 
c o n e l t emor q u e t e n í a 
á s u h e r m a n o e l r ey A l f o n s o , 
p a s á r a s e á Berbería . . . 

Para complemento de este apéndice bibliográfico, creo 
oportuno dar razón de las variantes contenidas en algu­
nos pliegos sueltos rarísimos que no constan en los ca­
tálogos de Duran, Salva y Wolf. 

Pliegos sueltos. 

I. — Romance de Don Reynaldos 
de Itiontalván. 

E s t á b a s e D o n E e y n a l d o s . . . 
Colección del duque de T'Serclaes Tilly ( i ) 

en Sevilla. 

Variantes tomando por tipo el texto de la Primavera, núm. 188. 

C o n s u tío Malagise... 
tío m í o , tío m í o 
tío m í o n a t u r a l -
p l á c e m e , dijo, sobrino... 
luego s i n m á s detardar. . . 
q u e f u e s e c o n e l la su par 
e n t ierras apartadas . . . 
é l s e la fuera l u e g o á dar 
n o por fuerza n i por grado. . . 
q u e lo salía bien a c o m p a ñ a r . . . 
soy de Francia natural . . . 
d e e l t a n t o caminar . . . 

(1) Hermano gemelo del marqués de Jerez, y gemelo también en estu­
dios y aficiones, poseedor de una magnífica biblioteca de libros de historia 
de España. 
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q u e b i e n se h o l g a b a d e lo escuchar . . . 
d e s q u e lo vido t a n grac ioso . . . 
en ellos h u b o d e aposentar . . . 
passé yo a l l e n d e la mar . . . 
he dejado m i natural . . . 

Añade estos dos versos: 

P o r e s o , m i señora , 
e s t o y á v u e s t r o maridar.. . 
que yo o s lo e s t a b a b i e n pagar. . . 
p o r q u e all í s e los entramos 
placeres n o s p o d a m o s dar.. . 
q u e y o t o c a s e á la hora. . . 
E n v i ó cartas á Al iarde 
cartas para le avisar. . . 
e l rey vista la presente... 
y lo h a y a n de t o m a r 
t o m ó l o mucha g e n t e d' armas . . . 
que era d e g r a n d e escuridad. . . 
a c o n s e j ó s e de los s u y o s . . . 
y que se la oviesen d e dar... 
á n a d i e no quería hablar . . . 
por e n v i d i a que tiene del 
p o r q u e e n v u e s t r a corte quiere es tar . . . 
p l á c e m e , dijera el r e y -
te mandó desterrar.;, 
d e pr iesa y n o de vagar. . . 
v e r g ü e n z a e s tonto gente . . . 
q u e Ga la lon le fuera env iar . . . 
n i y o lo quiero mal . . . 
m a s venimos al c a m p o 
q u e el rey mandara pregonar; . , 
d e tales razones e scuchar . . . 
que fuesen al campo á pe lear . . . 
c o m i é n z a n s e t o d o s á derezar... 
q u e n o h a c í a n s i n o matar . . . 
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por s i los podr ía .hablar . . . 
r o m p i e n d o entre la gente . . . 
t ó m a l a d o n K e y n a l d o s . . . 

Tiene al fln este pliego dos composiciones 
líricas: 

Juan del Enz ina despidiendo el amor : 

A n d a , v e t e , burlador. . . 

Respuesta del amor por los mismos 
consonantes: 

¿Qué d i ce s , b u e n amador , 
c o n q u i é n hablas , d ó n d e estás . . . 

II.—La glosa del romance que dize : "Rosa 
fresca, Rosa fresca,, y la g losa de la "Rey-
na Xroyana,, y la g losa de "mora morsa y -
ma„ y la glosa de " la mia g ran pena forte,, 
y unas coplas á una serrana. 

(Colección del duque de T'Serclaes. Variantes de Rosa fresca que os 
el núm. l'lo de- la Primavera.) 

C u a n d o te t u v e e n m i s brazos . . . 
n o v o s p u e d o yo haber , nó . . . 
y e n lugar d e recabar, _ 
dijérame otra razón. . . 
Q u i e n vos lo dijo , s e ñ o r a . . . 
si y o n u n c a entró e n Cast i l la 
n i aun e n t ierras d e L e ó n .. 
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R o m a n c e de la H e y n a T r o y a n a . 

(Núm. 482 de Duran.) 

Tris te ésta y m u y p e n s o s a 
a q u e s a r e y n a t r o y a n a . . . 

N o llega más que hasta el verso: 

¿Qué es d e mi h i jo Troylo , 
q u é e s de l b i e n q u e e n m í moraba . . . 

Es romance artístico, aunque se encuentra ya 
en el Cancionero de Romances. En Mora 
Morayma núm. 132 de Wolf hay esta sola va­
riante. 

Que yo soy m o r o m a z ó t e 

III.— Romance de don T r i s t a nuevamente 
glosado por Alonso de S a l a y a co otras 
obras suyas. 

F e r i d o e s t á d o n Tris tán . . . 

b) Romance. 

E n m i s p a s i o n e s p e n s a n d o 
de mi l c o n g o j a s cercado. . . 

c) Villancico. 

N o quiero s i n o serv iros , 
s i e m p r e y o vues tro seré . . . 

d) Derreniego á u n a dama. 

Son m i s p e n a s t a n crec idas 
e n la mar d o n d e n a v e g o . . . 

e) Coplas en loor de u n a dama; 

M u c h o s , d a m a , d e loaros 
h a n t e n i d o a trev imiento . . . 
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f) J u a n del E n z í n a despidiendo el amor. 

A n d a v e t e burlador, 
— n o p i e n s e s bur larme más . . . 

(Colección del duque de T'Serclaes.) 

IV.— R o m a c e nuevamete glosado por Pedro-
de P a l m a natural declja: en el qual se 
trata la triste y lamentable n a e v a q l e 
dlern al rey moro passeáde se por Granada 
de como los christianos le hablan g a n a d o 
A l h a m a : y de todo lo q los moros hizie-
ron por cobralla de los cliristianos : en lo 
qual perdieron mucha gente y qdaron ven­
cidos : y assi se volvieron el rey y los q u e 
quedaron á Granada; con un romance de 
J u a n del E n z l n a . 

P a s s e á b a s e e l r ey m o r o 
por la c iudad d e Granada. 

Variantes. 

¿Para q u é n o s quiere rey. . . 
para q u e s e p á i s , mis moros 
nuestra pérd ida d e A l h a m a . . . 
h a b l ó e l a latar (sic) de Loja: 
b u e n rey b i e n s e te e m p l e a b a . . . 

Faltan los dos versos: 

y para A l h a m a cobrar 
m e n e s t e r e s g r a n d e armada . . . 
otro e s Mart ín Gal indo . 

b) Canción del mismo por despedí» 
contra los infieles: 

T o d a s s e t a s d e M a h o m a 
m o r o s y l o s luteranos . . . 
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c) Lamentación de amor de5 mismo entre 
nn amador y Alacias: 

Sal y a do loroso canto , 
q u e razón e s q u e p u b l i q u e s . . . 

d) Romance de Juan del Enz ina : 

Y o m e e s t a b a r e p o s a n d o , -
d o r m i e n d o c o m o so l ía . . . 

(Colección del duque de T'Serclaes.) 

V.—Pliego suelto gótico de mi biblioteca. En folio. 

Romance de don ©ayferos que trata de cómo 
sacó á su esposa que estaua en tierra de 
moros. 

(Variantes respecto de la Primavera, núm. 173.) 

L o s d a d o s t i e n e ei i la m a n o 
q u e l o s quería arrojar . . . 
s i t e n bien fuesses, G a y f e r o s . . . 
p r e g u n t a n d o vá , p r e g u n t a n d o 
por suprimo d o n R o l d a n . . . 
s a b é i s q u e está s in caba l lo 
é armas otro- que tal . . . 
p u e s s i n a r m a s é sin c a b a l l o . . . 
por e s t o v o s ruego , t ío , 
l a s v u e s t r a s m e querá i s prestar... 

"*allá 'ú Sant J u a n d e 'Létrán. . . • 
que n o m e l a s d i a g a n c o b a r d e s . . . 
m i caba l lo tengo b i e n v e z a d o . . . 
entre l o s dos puestos s e h a n . , . 

foblado l e h a Soldán, 
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empezado le ha á fablar . . . 
B i e n pareeeys, d o n G a v i e r o s . . . 
que s o y s de poca hedad . . . 
no dixera e s to tal. . . 
y l e ayudó para armar. . . 
de que solo le veen andar . . . 
de que ya el se sa l ía . . . 
del pa lac io real . . . 
le llamara d o n K o l d á n . . . 
esperédes acá sobr ino , 
solo queréis vos andar . . , 
y toma la d e d o n B o l d á n . . . 
que siempre me tovistes por padre . , , 
t a n enojoso hablar . . . 
e n o c h o la fuera andar. . . 
s i e n e m i g o s ge lo matan . . . 
q u e quiere cabalgar s i n paje . . . 
n o t i e n e q u i e n ge la calce . . . 
v i e r n e s era aquel d ía . . . 
c o n todos s u s cabal leros , 
con todos sus capitanes... 
en S a n s u e ñ a e s s a c ibdad .. 
s i hay alguna chr is t iana. . . 
y d e n o c h e e n h o n d a cinia... 
en especialmente una . . . 
y el r ey A l m a n z o r la trata.. . 
del palacio r ea l . . . 
derecho s e iba á la playa. . . 
por ver los palacios reales... 
darvos he u n a s e n c o m i e n d a s . . . 
que no lo dexe por m i e d o 
con l o s m o r o s pelear . . . 
l i geros s o n de perdonar... 
m o r a me quiero tornar. . . 
n o los puedo olvidar... 
G a y f e r o s q u e e s to oyó . . . 

ToMo¿IX. 22 
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d e x ó s e de la ven tana , . . 
esforzaos, d o n Gayferos . . . 
s i desto e s capá i s , Gayferos* 
harto tenéis de contar. . . 
ya q u i s i e s e D i o s de l c ie lo . . . 
d e m o r o s muchas vegadas... 
al caba l lo aprieta la rienda 
y afloxóle e l petral . . . 
e l c a b a l l o esforzado 
saltó de la otra parte... 
Gayferos que esto o y ó 
p r e s t o se fué apear... 
Melisenda á l a s a n c a s 
p r e s t o f u é á cabalgar. . . 
porque le puede bien abrazar. . . 
c u a n d o fué cerca l o s m o r o s , 
la r i enda le f u é á soltar. . . 
n o os enojéis, m i señora . . . 
podréis, s e ñ o r a , aguardar . . . 
n o c e s a n d o d e llorar... 
l a s rodi l las puestas e n t ierra, 
como la parió su madre... (;!) 
d e la s a n g r e que d e l l o s s a l í a 
todo vá vuelto en sangre... . 
este d e b e ser el e n c a n t a d o . . . 
este debe ser e l e s forzado 
E e y n a l d o s d e M o n t a l b á n , 
este es Ogel de las Marchas 
el e s forzado s ingular . . . 
ca l l e s , n o d i g a s atál... 
m a s y o te m e quiero nombrar . . . 
s e ñ o r d e P a r í s essa cibdad... 
con esfuerzo assi h a b l a r . . . 
encerróse e n la c ibdad. . . 
Melisendra que venir lo vido... 
de que le vido las a r m a s b l a n c a s . . . 
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empezóle de preguntar... , 
por Dios vos ruego, Gayferos... 
con las mangas de mi camisa 
apretar vos he la sangre... 
yo os la entiendo de sanar... 
infanta, no digáis atal... 
caballero que las trae 
ninguno le puede hazer mal... 
antes que los moros nos tomen... 
de amores que no en al... 
ni de los moros han miedo 
ni dellos sentía parte... 
con el placer de los (¿dos?) juntos, 
el descanso es muy grande... 
fasta entrar por Francia 
en tierra de christiandad... 
Si fasta allí alegres vinieron... 
de lexos vieran asomar... 
vuelto se le ha la sangre, 
diciendo á su señora: 
Este es mayor pesar... 
y aquel es Montesinos... 
andando por sus jomadas... 
á París van allegar 
tiénenle por esforzado... 
de gran captividad... 

VI.—Pliego suelto gótico de mi Kblioteoa. 

R o m a n c e nuevamente hecho de Calisto y 
M e l i b e a que trata de todos sus amores y 
de las desastradas muertes suyas y de la 
muerte de sus criados Seanpronio y P a r -
m e n o : y de la muerte de aquella desastra­
da m u g e r Celestina intercesora en sus 
amores. 

Este romance, que viene á ser un compendio en verso 
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de la Celestina, no pertenece al número" de los populares 
y tradicionales, pero es tan viejo y tiene tanta curiosidad 
literaria, que no ha de pesar al lector verle impreso á con­
tinuación : 

Un caso muy señalado—quiero, señores, contar, 
como se iba Oalisto —para la caza cazar, 
en huertas de Melibea—una garza vido estar, 
echado le había el falcón—que la oviese de tomar, 
el falcón con gran codicia—no se cura de tornar: 
saltó dentro el buen Calisto—para habello de buscar, 
vido estar á Melibea—en medio de un rosal, 
ella está cogiendo rosas—y su donzella arrayan. 
Calisto desque la vido—empezóle de hablar : 
—Gran maravilla es aquesta —que Dios me quiso mostrar. 
—En qué? dijo Melibea,—vos digades la verdad. 
Allí respondió Calisto,—tal respuesta le fué á dar: 
— Hazer en natura humana—tal hermosura y beldad 
y hazer á mí inmérito—que la hobiese de mirar, 
y mi secreto dolor—haber de manifestar, 
en este mundo tal gloria—no la espero yo alcanzar.» 
Respondióle Melibea—prestamente sin tardar: 
— «Por gran gloria tienes esta —que me hobieses de fablar?» 
—«Yo lo tengo así por tanto—que no la puedo estimar.» 
—«Pues yo te lo cumpliría—si quieres perseverar.» 
— «¡Oh orejas que tal oyen—que tal puedo alcanzar, 
mucho bienaventuradas —se podrán ellas llamar.» 
Allí habló Melibea—bien oyreis lo que dirá : 
—«Mas muy malaventuradas—se podrán ellas llamar 
después que hayan oido—lo que les he de fablar: 
Vete delante mis ojos,—no me quieras enojar, 
que ya no basta paciencia—para haberte de escuchar, 
si nó las palabras dichas—yo te las haré pagar.» 
Calisto de que esto oyera—comenzóse de apartar, 
demandando por Sempronio—con dolor é sospirar, 
las palabras que le dize—eran para lastimar: 
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—«Cierra bien esas ventanas—que la luz no pueda entrar, 
venga la tristeza al triste,—mis llantos, dalde lugar; 
loh si viniesse la muerte—por mis males acabar, 
si viniesse Galieno—físico muy singular, 
que supiese dar remedio—á pasión de tal penar!» 
Allí respondió Sempronio:—<<¿Este mal qué puede estar?» 
— «Vete de ahí, no me hables—déxame desesperar, 
si nó antes de mi muerte—la tuya podrás causar, 
dexarte quiero, cuytado—pues solo quieres quedar. » 
Sempronio como discreto —comenzara de pensar: 
«Qué mal pudo ser aqueste —que asi te pudo trocar? 
ó estás endiablado - ó quieres loco tomar : 
si entro á dalle consejo—nunca lo querrá tomar, 
si lo dexo quedar solo.-la muerte querrá tomar.» 
Estando todo turbado—Calisto le fué á llamar: 
—«Dame, Sempronio, el laúd,—que quiero un poco sonar.» 
Luego se lo da Sempronio—y allí le fuera hablar: 
— «Destemplado está, señor, - que el son no puede acordar.» 
—«¡Oh triste de mí cuytado—que en el mundo no hay mi 
pues mi sentido y memoria—solos me fueron dexar, [par, 
mas tómalo tú, Sempronio,—y cantasses un cantar 
el mas triste de sonido—que se pudiese hablar» (?). 
Tomó Sempronio el laúd—y empezara de cantar: 
—«Mira Ñero de Tarpeya—á Roma la gran cibdad, 
mírala cómo se ardía—sin ninguna piedad, 
él le manda echar el fuego—con su mucha crueldad.» 
Allí respondió Calisto,—y mira qué fué á fablar: 
—«Mayor es el triste fuego—y menor la piedad, 
que me quema mis entrañas—que no me dexa reposar.» 
—«No digas eso, señor,—no quieras desesperar. 
Escucha un poco, Sempronio,—yo te lo quiero contar; 
fuego que cien años dura—mayor se puede llamar, 
que lo que un dia passa— aunque queme una cibdad; 
como de vivo á pintado—como de sombra á real, 
aquesta es la differencia—que entre ese y mí hay, 
porque el fuego del infierno—no puede tanto quemar.» 
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— « P o r cierto,, d i s o S e m p r o n i o , — n o d e b í a s ta l hablar , 
q u e a u n q u e f u e s s e s u n m o r o — n o d e b í a s creer tal.» 
— « N o s o y m o r o ni c r i s t i ano—ni tal m e quiero l lamar , 
m a s I l á m e s m e M e l i b e o — q u e ass i m e quiero nombrar; 
que y o e n M e l i b e a c r e o — y á e l la quiero adorar.» 
S e m p r o n i o d e s q u e lo o y e r a — c o m e n z ó l e de h a b l a r : 
— « Y a conozco tus p a s i o n e s — l a s que t e h a z e n p e n a r : 
p u e s y o t e curaré d e l l a s — y a u n te e n t i e n d o d e sanar. 
— D i g a s tú , h e r m a n o S e m p r o n i o — t ú m e d igas la verdad , 
¿cómo h a s p e n s a d o a g o r a — d e hazer e s t a piedad?» 
— « Y o vos l o diré, Señor ,—sed a tento e n e s c u c h a r : 
m u c h o s dias s o n p a s a d o s — q u e aquí en e s ta c ibdad 
c o n o z c o u n a p u t a v i e j a — q u e e n el m u n d o no h a y s u par, 
las artes q u e e l la s a b e — ¿ q u i é n t e l a s podrá contar? 
H e c h i c e r a y a l c a h u e t a , — m u y as tuta e n s u fablar. 
¿Qué t e contar ía d e l l a , — d e lo que s a b e ordenar, 
h a z e r y d e s h a z e r v i r g o s — e n e s t a nues tra c iudad , 
e n l a s p a s i o n e s d e a m o r — s a b e mi l r e m e d i o s dar?» 
Cal i s to d e s q u e e s to o y e r a — e m p e z a r a d e ' h a b l a r : 
— « P o n g a e n m i s m a l e s r e m e d i o , — y o la quiero b i e n pagar 
y v e m e l u e g o por e l l a — q u e la quiero y o hab lar , 
y tu trabajo, S e m p r o n i o , — m u c h o b i e n galardonar.» 
•—«Que m e p laze , m i s e ñ o r , — d e il la l u e g o á buscar , 
y entre t a n t o que al lá v o y — p i e n s a b i e n qué le h a s d e dar.» 
Y a s e part ía S e m p r o n i o — p a r a h a b e l l a de buscar . 
E n l l e g a n d o á la s u p u e r t a — e m p e z a r a d e l lamar; 
C e l e s t i n a que lo o y e r a — c o m e n z ó d e p r e g u n t a r : 
— «¿Qué b u e n a v e n i d a e s e s t a ? — V o s q u e r á i s m e l a contar.» 
— « B i e n s a b e s , s eñora m a d r e , — l a n u e s t r a g r a n d e a m i s t a d , 
y t i e n e s b i e n c o n o s c i d a — l a m i b u e n a v o l u n t a d , 
y de cua lquiera g a n a n c i a — t u parte q u é m a t e dar. 
A q u í e s t á mi a m o C a l i s t o — q u e m u e r e s in lo matar , 
de a m o r e s de M e l i b e a — l o c o s e quiere tornar, 
d e t í y t a m b i é n d e m í — t i e n e gran n e c e s i d a d : 
p u e s t o m a l u e g o tu m a n t o — v e n q u e t e e n v í a á l lamar.» 
C e l e s t i n a q u e e s to o y e r a — l u e g o s e fué á cobijar; 
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—«No me digas más, mi fljo.no me quieras mas fablar, 
yo lo sanaré del cuerpo,—de la bolsa bien sangrar, 
yo le alargaré la cura—porque pueda mas gastar.» 
Estas palabras hablando—á la puerta van llegar. 
Entrando está (sic) Calisto—para con él negociar. 
Calisto desque la vido - comenzó la de mirar, 
las rodillas por el suelo—fuera tal su razonar: 
—«¡Oh reverenda persona^—cosa digna de loar, 
ya te habrá dicho Sempronio—la causa de mi penar: 
de amores de Melibea—loco me quiero tornar.» 
Allí fabló Celestina,—tal respuesta le fué á dar: 
—«No te mates, caballero,—ni quieras tomar pesar, 
no pierdas el esperanza—pues yo te he de remediar, 
yo iré presto á Melibea—para tu mal le contar, 
yole ordiré una tela—la qual yo bien sé tramar: 
por eso mientra que vó—á remedio te buscar, 
desta vieja pecadora—te quisieses acordar, 
que su menester es grande—que no lo podrás pensar.».. 
Ya se parte Celestina—de Calisto á mas andar, 
iba Sempronio con ella—para mas la acompñar, 
iban los dos razonando—cómo á Calisto pelar, 
Á casa de Celestina—ambos fueron á llegar, 
á tomar sus aparejos—para Melibea engañar: 
el aceyte serpentino—con los que suele tomar 
las madexas del hilado—que es la causa para entrar. 
Vase á casa de Pleberio—con Melibea hablar,. 
á la entrada de la puerta—con Lucrecia fué á topar. 
Celestina luego entrando—la comenzó á saludar;.-
—«¿Quién te trae acá, nii madre,—y qué andas á buscar?» 
—Amor grande y deseado—y por tu vista mirar, 
vender un poco de hilado—con muy gran necesidad, 
pues mi señora la vieja—creo lo querrá comprar.» 
Allí f ablara Alisa,—bien oiréis lo que dirá : 
—«¿Con quién fablas tú, Lucrecia?,—¿de qué es tu razonar 
—«Con aquella buena vieja—que moró en la vezindad. 
Que tiene la cuchillada,—yo te la quiero mostrar. 

http://fljo.no
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Va la vieja Celestina—con Alisa á razonar: 
—«Mi venida fué, señora,—por mi hilado (te) mostrar, 
que es el mejor que yo vi—en todo nuestro lugar, 
por mis miserias complir (?)—tú me lo quieras comprar.» 
Dixo Alisa á Melibea : —«Hija, voy á- visitar 
á mi amiga hermana,—tú lo puedes bien comprar, 
trata bien á la vezina—y hazla luego pagar.» 
Celestina queda sola—con Melibea hablar, 
con lisonjas y mentiras—comienza su razonar : 
—«Oh señora é hija mía—no hay en el mundo tu par, 
nadie con tu hermosura—no se piense de igualar. 
Mi venida á tu posada— yo te la quiero contar, 
si me das licencia agora—sin conmigo te enojar.» 
Respondióle Melibea :—«Si yo te puedo remediar, 
con mucha gana y placer—yo te entiendo escuchar.» 
Celestina muy astuta—comenzóle de hablar: 
—«Un enfermo dexo malo—tú le puedes bien sanar. 
Con una palabra sola—que de tí pueda llevar, 
con la mucha fe que tiene—en tu lindeza sin par.» 
Respondióle Melibea,—bien oiréis lo que dirá: 
—«Habíame mas descubierto—tú Ib quieres aclarar, 
de una parte me alteras,—de otra me haces pensr. 
Díme quién es el enfermo—por Dios sin más dilatar. 
—«Bien conoces tú, señora,—en esta nuestra cibdad, 
un gentil hombre de sangre—que Calisto es su nombrar. 
— «No digas mas, buena vieja,—ya entiendo tu hablar, 
ese es un loco aborrido—y tú lo quieres sanar, 
vete delante mis ojos,—no te haga aqui matar.» 
Esto que oyó Celestina—comenzó de se espantar, 
conjura sus valedores—que la vengan ayudar, 
otras he visto mas fuertes—y después las vi amansar: 
con desculpas y halagos—la hizo luego callar. 
Ya consiente los loores,—ya la hace alegre estar, 
luego torna Celestina—á su razón acabar, 
y demándale un cordón—para Calisto sanar, 
las fuerzas de Melibea—todas son á su mandar, 
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en los lazos del amor—dentro la fuera á enlazar, 
la sabia de Celestina—así la fuera dexar. 
Con su cordón en la mano—á Calisto f ué á buscar 
con alegría muy grande—por las albricias ganar. 
En entrando en su posada— con él se fuera topar : 
— «¿Qué traes, señora mía—para sanar mi gran mal?» 
Ella encarece el trabajo—por hacerse bien pagar: 
—«Cómo vuelvo viva y sana—quiéraste maravillar.» 
Calisto estaba penando—hasta vella ya acabar : 
—«Acaba, señora mía,—no quieras más dilatar, 
ó abrevia tu razón,—ó tú me quieras matar.» 
— 1K0 te mataré, señor,—que vida te quiero dar, 
con que puedas muchas veces—de Melibea gozar. 
Mira el cordón que te traygo—por traer la á tu mandar.» 
Calisto desque lo vido—comenzara lo de besar. 
Las palabras que le dize—no hay quien las sepa contar : 
y á la vieja Celestina—ya la comienza abrazar : 
—«Oh mi madre tan bendita,— ¿con qué te puedo pagar? 
Cuenta me de qué manera—la comenzaste á hablar; 
que me deleito en oyllo—y entiendo de sanar.» ( 

— «Dixe que mal de quixares—nunca te quiere dexar, 
que ella sabía una oración—para tu mal aplacar.» 
—«|Oh maravillosa astucia—oh mujer muy singular, 
vé, Parmeno, trae un sastre,—manto y saya le he de dar 
d'aquel contray que tú sabes—que saqué para frisar, 
y entre tanto que se hace,—madre, no te has de enojar, 
vé en buen hora á tu posada,—entiende en mi remediar.» 
Ya se despide la vieja,—Parmeno con ella va, 
desde allí á su posada—no hacen sino hablar, 
prometiéndole Areusa—de traer la á su mandar. 
Estas palabras diciendo—á su casa van llegar, 
con las razones que sabe—á los dos fizo ayuntar. 
Desque los dexa ayuntados,—á su casa vá tornar, 
el cordón de Melibea—comienza de enhechizar 
de tal suerte y tal manera—que luego la fué á trocar 
que de áspera y cruel—blanda la hizo tornar, 



346 LÍBICOS CASTELLANOS 

la yerba de ballestero—ya la prende y vá tomar: 
las palabras que decía—es maldecir su negar. 
—«Ven acá, hija Lucrecia,—la vieja me ve á llamar, 
que de muy terrible fuego—toda me siento quemar.» 
Y vá Lucrecia muy presto—á Celestina buscar, 
ya la trae de la halda—por su señora curar : 
—«Oh bien vengas, vieja honrada—Dios te quiera guardar, 
á tus manos soy venida,—tú me has de remediar.» 
—«¿Qué es esto,- señora mía?—Yo esto presta á tu mandar.» 
Melibea muy penada—tal respuesta le fue á dar : 
— <Tú sabrás por mi ventura,—según te quiero contar, 
que en aquella tal moneda—tú me tienes de pagar 
que te di para Calisto,—que ya soy á tu mandar, 
dá forma, señora madre—cómo le pueda hablar.» 
—«Que me place, mi señora,—y luego sin dilatar 
esta noche á media noche—yo te la haré mirar, 
y d'allí daréis concierto—para más poder gozar: 
á Dios te queda, señora,—yo voy á lo concertar.» 
Vase la vieja barbuda—para Calisto buscar, 
allá fué á la Madalena—donde suele en misa estar. 
Desque la vido Calisto—de placer quiere llorar, 
«cha le brazos al cuello,—comienza le de rogar 
que dixese su embaxada—si vida le quería dar.» 
Allí fablara la vieja—de priesa y no de vagar: 
—«Las albricias, mi señor—tú me las puedes bien dar, 
que Melibea es ya tuya—toda presta á tu mandar, 
esta noche á media noche—tú la podrás bien hablar.» 
Lo que dixera Calisto—ya lo podréis bien pensar : 
— «¡Oh maravilla tan grande—qué tal cosa he de gozar! 
No puede pasar aquesto,—yo lo debo de soñar. 
Mas el concierto que traes—ya lo querría probar : 
mi paga puede ser poca—para tu obra pagar, 
toma esta chica cadena,—haz tú della á tu mandar.» 
Entre Parmeno y Sempronio—comienzan á murmurar: 
— «Mira, hermano, qué le ha dado :—¿á nosotros qué ha de 
Ya se parte Celestina—para su casa alegrar, [dar?» 
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v a s e Cal i s to á s u c a m a — á dormir y reposar; 
d e s q u e fue la m e d i a n o c h e — é l s e fuera l evantar , 
h a c e v e n i r á los m o z o s — q u e le o v i e s e n d e armar. 
I b a s e por s u c a m i n o — p o r M e l i b e a hablar , 
e n l l e g a n d o á la s u p u e r t a , — c o m i e n z a l u e g o á e s c u c h a r 
s i s en t i era á s u s e ñ o r a — j u n t o á la puerta es tar . 
C o m i e n z a d e s t a m a n e r a — C a l i s t o de razonar : 
— « ¿ E s mi s eñora y mi v i d a — l a que s i e n t o pasear?* 
M e l i b e a q u e e s t o o y e r a — q u i s o s e certificar : 
— «¿Cómo e s tu n o m b r e , s e ñ o r ? — N o m e lo quieras negar , 
¿quién te h i zo aquí v e n i r — a q u e s t a puer ta mirar?» 
— « L a d e l g r a n m e r e c i m i e n t o , — l a q u e e l m u n d o h a d e m a n ­
í a q u e n o m e h a l l o d i g n o — d e p o d e l l a y o alcanzar; [dar, 
n o t e m a s , s eñora m í a — t u v o l u n t a d declarar 
á e s t e ca t ivo t u y o — a l que t e v i ene adorar.» 
A h í fab ló M e l i b e a , — b i e n oiréis lo que dirá : 
— « Y o s o y tuya , s e ñ o r m í o , — m u c h o s i e n t o t u penar , 
y o m a l d i g o a q u e s t a s p u e r t a s — q u e n o n o s d e x a n mirar, 
u n a hora m e e s u n a ñ o — h a s t a m a ñ a n a esperar : 
t e n pac i enc ia , s e ñ o r m í o — p u e s e s t á cerca el gozai - , 
q u e m a ñ a n a a q u e s t a s h o r a s — t e podrás acá tornar, 
por l a s p a r e d e s d e l h u e r t o — t e podrás , s eñor , entrar.» 
Y a s e d e s p i d e Cal i s to —con dolor y sospirar , 
e n l l e g a n d o á s u p o s a d a — v a s e á la c a m a acostar : 
P a r m e n o t a m b i é n Sernprohio— á la v i e ja van buscar , 
p o r q u e s u parte l e s d i e s e — d e la c a d e n a ó col lar . 
L a v i e j a q u e aques to o y e r a — t a l r e s p u e s t a l e s fue á d a r : 
— « M u c h o e s t o m a r a v i l l a d a — d e v o s o t r o s ta l pensar , 
q u e lo q u e y o h e t r a b a j a d o — v o s o t r o s queré i s gozar , 
q u i t a o s d e l p e n s a m i e n t o — q u e n a d a h a y a i s ] d e l levar .» 
L o s m o z o s q u e a q u e s t o o y e r o n — c o m i e n z a n d e renegar , 
h a c e n fieros d e r u f i a n e s — q u e r i e n d o l a m a l tratar, 
p o n e n m a n o á l a s e s p a d a s , — v a n s e para la matar , 
d a n le t a n t a s c u c h i l l a d a s — q u e la f u e r o n acabar , 
s a l t a n por u n a v e n t a n a — p a r a s e p o d e r sa lvar , 
s i la j u s t i c i a v i n i e s e — p a r a h a b e l l o s de t o m a r : 
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como la ventana es alta—las piernas se van quebrar, 
de suerte que la justicia—allí los vino á fallar, 
ponen los en sendos asnos,—llevan los á degollar. 
Sosia que era en la plaza—todo lo vido pasar, 
viene corriendo á su casa—las tristes nuevas llevar, 
topóse con Tristanico,—comenzó le de contar : 
— «Oh desventura tan grande—oh deshonra y gran pesar, 
cuenta me lo tú, Sosia—y digasme la verdad.» 
—«Á Parmeno y á Sempronio—los llevan á degollar, 
vamos muy presto á Calisto—sepa su deshonra y mal.» 
Ibase para la cama— á Cali&to recordar: 
— «No duermas, señor, ya tanto,— oye tu desonrra y mal, 
que á los .tus leales criados—ya los llevan á enterrar.» 
—«Oh'mis leales sirvientes—tú me lo quieras contar, 
¿á quién mataron tan presto?—¿Dó hizieron tanto mal? 
Que aquesta noche pasada—comigo fueron á estar.» 
Allí fablara Sosia,—bien oyreis lo que dirá: 
—«Á la vieja Celestina—ellos la fueron matar. > 
— «Pues mata me tú á mí—y te entiendo perdonar, 
que más mal hay en su muerte—que tú no puedes pensar. 
Dice lástimas Calisto—que quiere desesperar: 
tiénese por deshonrado—pues no los puede vengar, 
y también que sus amores—no se podrán acabar, 
ni por mucho mal y daño—él lo entiende de probar, 
el concierto concertado— ordena de lo tomar, 
con las revueltas pasadas—un poco se va á tardar, 
la señora que lo espera—empezara de hablar : 
—«Ya se tarda el caballero—Lucrecia, ¿qué puede estar?» 

-—«Esta tardanza que veo—me hace penada estar.» 
Ella en aquesto estando—Calisto fuera llegar : 
—«Escucha, hermana Lucrecia,—que pasos oigo sonar.» 1 

Calisto que fué llegado—hizo la escala posar, 
entrara dentro del huerto—con Melibea folgar, 
Melibea que lo vido—va se lo luego abrazar, 
y van se mano por mano—para su placer tomar. 
La doncella Melibea—dueña la hizo quedar, 
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holgaron toda la noche —hasta la luz asomar, 
torna se luego Calisto—á su casa á reposar, 
otra noche y otras muchas—él la fuera á visitar. 
La fortuna que no dexa—el bien mucho reposar, 
causó que estos dos amantes — en mal fuesen acabar. 
Como Calisto una noche —que salía de su holgar 
descendía por el escala—de priesa y no.de vagar, 
desvarándole los pies—al suelo fuera parar; 
como la pared es alta—fuera se á despedazar 
la cabeza hecha quartos,—los sesos fueron saltar. 
Á los gritos de los mozos —Melibea oyó su mal, 
hace llantos muy secretos—por su mal no publicar, 
ordenó cómo matar se —por podello acompañar, 
sube á la torre más alta—de la casa á más andar, 
hace á su padre que mire—desde abaxo la escuchar, 
cuenta le todo lo hecho—y lo que entiende obrar. 
Las lástimas que decía—¿quién que las sepa contar? 
Acabadas de decir—dexa se desesperar, 
da consigo en tierra muerta—por sus males acabar. 
Tales fines da el amor—al que sigue su mandar. 

A este romance sigue un Villancico : 

Amor, quien de tus placeres 
y deleites se enamora, 
á la fin cuytado llora... / 

Y un Bomince que fizo un galán alabando á su amiga. 

Es el mismo que con el núm. 39 hemos puesto en nuestro 
apéndice, siguiendo la lección de Wolf (Sammlung, 276) 
tomada de un pliego suelto de la biblioteca de Praga; 
pero por tener algunas variantes en este otro pliego no 
utilizado hasta ahora, parece conveniente raproducirle 
aquí: 

De la luna tengo quexa 
y del sol mayor pesar, 

http://no.de
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s i e m p r e lo o v i e r o n por u s o 
d e n o d e x a r m e í o l g a r , , 
m a l d i t a s e a la for tuna 
q u e asi m e fuera á tratar, 
n u n c a m e da .bien c o m p l i d o 
n i m e n o s mal s i n a fán , 
por u n . h o r a d e p lazer 
c i e n mi l a ñ o s de p e s a r : 
y o m e a m a b a u n a s e ñ o r a 
q u e e n e l m u n d o n o h a y s u par , 
l a s f a i c i o n e s q u e e l la t i e n e 
y o v o s l a s quiero contar, 
tal t e n í a la s u cara 
c o m o rosa de l rosal , 
l a s c e j a s p u e s t a s e n arco 
color d e u n fino contray , 
los ojos t e n í a g a r z o s 
p a r e c e n d e u n g a v i l á n , 
l a nar iz a ñ l a d i c a 
c o m o h e c h a d e m e t a l , 
l o s l a b i o s d e la s u b o c a 
c o m o u n fino coral, 
l o s d i e n t e s t en ía b l a n c o s 
m e n u d o s c o m o la sal , 
p a r e c e la s u garganta 
c u e l l o d e garza real , 
l o s p e c h o s t e n í a t a l e s 
q u e e s m a r a v i l l a mirar, 
y c o n t e m p l a n d o s u c u e r p o 
el d ia fuera a somar . 

VII .—Espe jo de Enamorados (cuatro figuras e n madera) , 
Guirnalda esmaltada de galanes y eloquetes d' zires de diversos 
autores: en el 'qí se hallarán muchas obras: y romaces: y glosas: 
y cciciones: y villancicos: todo muy gracioso y muy apazible. 
F o l . le t . gót . 16 h o j a s s i n fol iar, á d o s c o l u m n a s . L a por tada , 
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de letra roja. (Biblioteca Nacional de Lisboa, tomo de varios, ' 
reservados, núm. 177.) 

A la yuelta de la portada dice : 

«Aquí comienzan muchas maneras de romances con sus 
glosas y canciones y villancicos y motes y lamentaciones y 
otras obras muy apazibles para mancebos enamorados. Nue­
vamente recopiladas y corregidas.» 

Lia, descripción bibliográfica detallada de este cancio-
nerillo puede verse en las últimas adiciones que puse al 
Emayo de Gallardo. 

Contiene los s iguientes romances : 

1.° ¡Oh cruel hijo de Archiles... 
'2.° Bodas se hacen en Francia... 

(Núm. 157 de Wolf). Tiene, además de la va­
riante del primer verso, estas otras : 

Essa doña Beatriz... 
ó si miráis vos á mí... 
Que no miro yo la danza... 

Sigue una glosa que consta de nueve grupos ó e s tan­
cias de á dos quintillas de á diez versos, que principian 
as i : 

Quando mas el alegría... 
3.° Olorosa clavellina... 

S igue otra g losa como la anterior, en 16 quintillas do­
bles , que principian así: 

Entrando por una huerta. 
4.° En los días caniculares... 

(Romance trovadoresco con glosa. ) 

5.° Mira Ñero de Tarpeya... 
(No tiene variante particular.) 
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6.0 Glosa de T a p i a sobre el romance 
de «Fonte-Frlda.» 

(El texto del romance no ofrece variante no­
table.) 

7.'o D e c i d m e v o s p e n s a m i e n t o . . . 

(Romance trovadoresco.) 

8.o Romance de don J u a n M a n u e l : 

Gritando v á e l cabal lero . . . 

(Está en el Cancionero general de Castillo.) 

9.o R o m a n c e de J u a n de L e y v a á l a 
muerte de don .forje M a n r i q u e de L a r a : 

Á v e y n t e y s i e t e d e Marzo. . . 

(Está en el Cancionero de Castillo.) 

10.o Otro romance de Soria : 

Tris te e s tá el rey Mene lao . . . 

(Está en el Cancionero de Castillo.) 

l l . o Glosa de Soria sobre el romance 
«Durandarte, Durandarte.» 

(Texto idéntico al del Cancionero de Castillo.) 

12.o R o m a n c e mudado por D i e g o 
de Zamora por otro que dize: «Ya desmayan 

los franceses.» P r i n c i p i a : . 

Y a d e s m a y a n m i s servicios . . . -

(Está en el Cancionero general.) 



BIBLIOGRAFÍA Y VARIANTES D E ROMANCEROS 353 

13.o Romance de Garcl S á n c h e z 
de B a d a j o z : 

Caminando por mis males... 
(Está en el Cancionero general.) 

lá .o Glosa famosísima al romance de 
-«Triste estaba el padre Santo.» P r i n c i p i a : 

Por la clemencia ninguna... 

En una rarísima edición de la Cuestión de Amor y Cár­

cel de Amor (París, en casa de Hernaldo Caldera y de 
Claudio Caldera su hijo, 1548, 12.°), que ha sido recien­
temente adquirida por el Marqués de Jerez, se hallan al 
fin tres romances viejos, que por ser de edición anterior 
á todas las conocidas, y por ofrecer algunas variantes 
útiles, sobre todo el primero, creo necesario reproducir 
aquí. 

Aqvi co-[miencan tres ro-| manees nueuamente copues-1 
tos, con vn villancico al ca- | bo: como se tor- ¡ no a ganar | 
España. 

Vn dia de Santanton, 
esse dia señalado, 
se salían de sant juan 
quatro cientos hijos dalgo, 
las señas que ellos Ueuauan 
es pendón rabo de gallo, 
por capitán se lo lleuan 

. al obispo don gon§alo, 
armado de todas armas 
encima de vn buen cauallo, 

T O M O IX. 23 
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y v a s e para la guarda , 
e s s e cast i l lo n o m b r a d o , 
s a l e lo a recibir 
d o n rodrigo e s s e h i d a l g o ; 
•—por d i o s o s r u e g o e l o b i s p o 
q u e n o p a s s e d e s e l v a d o , 
porque l o s m o r o s s o n m u c h o s 
q u e a la g u a r d a a v i a n l legado, . 
muer to m e h a n tres caualleros-
d e q u e m u c h o m e h a p e s a d o , 
e l v n o era m i pr imo, 
y e l otro era mi h e r m a n ó , 
y e l otro era v n paje m i ó 
q u e e n m i casa s e ha ' cr iado , 
d e m o s la buel ta , s e ñ o r e s , 
d e m o s la bue l ta a enterra l los , 
h a r e m o s a d ios seru ic io 
y h o n r r a r e m o s l o s c h r i s t i a n o s . — 
e l l o s e s t a n d o e n a q u e s t o 
l l e g ó don d iego d e h a r o : 
— a d e l a n t e caual leros , 
q u e m e l l e u a n e l g a n a d o , 
s i d e a l g ú n u i l l a n o fuera 
y a l o o u i e r a d e s qu i tado , 
e m p e r o a l g u n o es ta a q u í 
a q u i e n p laze d e m i d a ñ o . 
n o cabe dezir qu ien e s 
que es el de l roquete b l a n c o . 
E l o b i s p o que lo o y e r a . 
d io d e e s p u e l a s al. caua l lo , 
el caua l lo era l igero 
y sa l tado auia v n v a l l a d o , 
m a s al sal ir d e v n a c u e s t a 
a la a s s o m a d a de v n l l a n o 
v i d o m u c h a adarga b l a n c h a r 

m u c h o a lbornoz co lorado , 



BIBLIOGRAFÍA Y VARIANTES D E ROMANCEROS 

y m u c h o s yerros d e l a n g a s 
q u e re lucen e n e l c a m p o , ' 
m e t i d o s e au ia por e l l o s 
c o m o l eón d e n o d a d o , 
d e tres bata l las de m o r o s 
las dos h a desbaratado , 
m e d i a n t e la b u e n a a y u d a 
q u e e n los s u y o s ha ha l lado , 
a u n q u e a l g u n o s de l l o s m u e r e n 
e terna f a m a h a n g a n a d o . 
T o d o s p a s s a n ade lante , 
n i n g u n o atrás s e h a q u e d a d o , 
s i gu i endo á s u capi tán 
e l couarde e s e s forcado , 
honrra g a n a n l o s chr i s t ianos , 
l o s m o r o s p i e r d e n el c a m p o , 
diez m o r o s p i e r d e n la v ida 
por la m u e r t e de v u chr is t iano , 
si a lguno d e l l o s e s c a p a 
e s por v ñ a d e canal lo , 
por s u m u c h a v a l e n t í a 
t o d a la prez h a cobrado; 
ass i c o n e s t a Vitoria 
c o m o s e ñ o r e s de l c a m p o 
s e b u e l u e n para j a é n 
c o n la honrra (que) h a n g a n a d o 

Otro romance. 

Calua lga d iego l a y n e z 
a l b u e n rey besar la m a n o , 
c o n s i g o se l o s l l e u a u a 
l o s t rez ientos h i jos da lgo , 
en tre l lo s y u a rodr igo 
e l soberu io cas te l lano , 
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t o d o s c a u a l g a n a m u í a , 
so lo rodrigo a caual lo , 
t o d o s v i s t e n oro y. s eda , 
rodr igo v a b i e n armado ,. • 
t o d o s g u a n t e s o lorosos , 
l o d r i g o g u a n t e ina l l ado , 
t o d o s s o m b r e r o s m u y ricos , 
rodrigo casco afilado, 
y e n c i m a de l casco lleua-
v n b o n e t e co lorado . 
A n d a n d o por s u c a m i n o 
v n o s c o n otros h a b l a n d o 
a l l egados s o n a burgos , 
con el rey se h a n encontrado , 
l o s que v i e n e n con el r ey 
en tre si v a n r a z o n a n d o : 
— a q u i v i e n e entre e s t a g e n t e 
q u i e n m a t ó al c o n d e l o c a n o . — 
Gomo lo oyera rodrigo 
e n h i to l o s h a mirado , 
c o n al ta y sobern ia voz 
d e s t a m a n e r a h a h a b l a d o : 
— s i ay a lguno q u e lo p ida 
s a l g a l u e g o a d e m a n d a l l o . — 
t o d o s r e s p o n d e n a v n a : 
— d e m a n d e lo s u p e c a d o , 
t o d o s s e apearon j u n t o s 
para al rey besar la m a n o , 
rodrigo s e q u e d ó so lo 
e n c i m a d e s u caual lo , 
e n t o n c e s h a b l o su padre , 
b i e n oiréis lo q u e h a h a b l a d o 
— a p e a o s v o s m i h i jo , 
b e s a r e i s al rey la m a n o 
p o r q u e e s v u e s t r o señor; 
v o s h i jo s o i s s u v a s a l l o . — 
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D e s q u e rodrigo e s to o y ó 
s int ió s e m a s a g r a m a d o , 
las pa labras que r e s p o n d e 
s o n d e h o m b r e m u y e n o j a d o : 
— s i otro m e lo d i x e r a 
y a m e lo ou iera p a g a d o , 
m a s por m a n d a r lo v o s p a d r e 
y o lo h a r é d e b u e n grado .— 
y a s e a p e a u a rodrigo 
para al r ey besar la m a n o , 
al h incar d e la rodi l la 
e l e s t o q u e s e h a arrancado, 
e s p a n t ó s e d e s t o el r e y 
y d i x o c o m o t u r b a d o : 
qu i ta t e rodrigo al lá , 
qu i ta t e m e al lá d iablo , 
q u é t i e n e s el g e s t o de h o m b r e 
y h e c h o s d e l e ó n brauo . 
c o m o rodrigo e s to o y ó , 
apr iessa p i d e el caua l lo , 
c o n v n a boz a l terada 
contra e l rey a s s í h a h a b l a d o : 
— p o r b e s a r m a n o d e r e y 
n o m e t e n g o por honrrado , 
porque la b e s ó m i p a d r e 
m e t e n g o por a f r e n t a d o . — 
e n d i z i endo e s ta s p a l a b r a s • 
s a l i d o s e h a de l pa lac io , 
c o n s i g o s é los tornaua-
l o s t r e z i e n t o s h i j o s da lgo , 
s i b i e n v i n i e r o n v e s t i d o s , 
b o l u i e r o n mejor a r m a d o s , 
y si v i n i e r o n e n m u í a s 
t o d o s b u e l u e n e n c a u a l l o s . 
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Romance de los cinco marauedis que el rey 
don alonso octano pedia alos hijosdalgo. 

J3n e s s a c iudad d e b u r g o s 
e n cortes s e a u i a n j u n t a d o 
el r ey q u e v e n c i ó las ñ a u a s 
c o n t o d o s los h i j o s da lgo , 
h a b l ó c o n d o n d iego e l rey , 
c o n e l s e au ia c o n s e j a d o , 
q u e era s e ñ o r d e b i z c a y a , 
d e t o d o s el m a s pr iuado : 
— a c o n s e j e d e s m e d o n d i ego , 
q u e e s t o y m u y n e c e s s i t a d o , 
q u e c o n l a s guerras q u e (he) h e c h o 
gran d i n e r o m e h a f a l t a d o , 
querr ía l legar m e a c u e n c a , 
n o t e n g o lo n e c e s s a r i o , 
si o s p a r e c i e s s e , don d i e g o , 
por m i f u e s s e d e m a n d a d o 
q u e c inco m a r a u e d i s 
m e p e c h e cada h i d a l g o :— 

g r a u e c o s a m e parece , 
l e r e s p o n d i e r a el d e haro , 
q u e q u e r a d e s v o s s e ñ o r 
al l ibre h e r t r ibutar io , 
m a s por lo m u c h o q u e os quiero 
d e m i s e r e y s a y u d a d o , 
p o r q u e y o s o y pr inc ipa l , 
d e m i o s será p a g a d o . — 
s i e n d o j u n t o s e n l a s cor te s 
e l r e y s e l o au ia h a b l a d o , 
l e u .intacto e s t á d o n d i e g o 
c o m o y a e s t a u a acordado , 
— j u s t o e s l o que l r ey p i d e 
por n a d i e l e s e a negado',' 
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m i s c inco m a r a u e d i s 
h e l o s aquí d e b u e n grado , — 
d o n ñ u ñ o c o n d e d e lara 
m u c h o m a l s e au ia e n o j a d o , 
p o s p u e s t o t o d o t e m o r , 
d e s t a m a n e r a h a h a b l a d o : 
— a q u e l l o s d o n d e v e n i m o s 
n u n c a tal p e c h o h a n p a g a d o , 
n o s m e n o s lo p a g a r e m o s , 
n i al rey tal sera dado , 
e l q u e qu i s i ere pagar le 
q u e d e aquí c o m o v i l l a n o : 
v a y a s e l u e g o tras mi 
e l q u e f u e r e hijo d a l g o . — 
t o d o s s e s a l e n tras e l , 
d e tres mi l tres h a n q u e d a d o , 
en e l c a m p o d e la g lera 
t o d o s al l í s e h a n j u n t a d o , 
•el p e c h o que l rey d e m a n d a 
e n l a s Janeas lo h a n a tado , 
y e m b i a n le a dezir 
q u e l t r ibuto e s t á l l egado , . 
q u e e m b i e s u s c o g e d o r e s 
q u e l u e g o s e r a p a g a d o , 
m a s q u e si é l v a e n p e r s o n a 
n o sera del acatado , 
p e r o q u e e m b i a s s e a q u e l l o s 
d e qu ien fue a c o n s e j a d o , 
q u a n d o a q u e s t o o y e r a e l r ey 
y q u e s o l o s e h a q u e d a d o , 
b o l u i o s e para d o n d i ego , 
c o n s e j o l e h a d e m a n d a d o , 
d o n d i e g o c o m o s a g a z 
e s t e c o n s e j o le h a d a d o : 
— d e s t e r r e d e s m e , s eñor , 
c o m o q u e y o lo h e c a u s a d o , 
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y as í c o b r a r e y s la gracia 
d e l o s v u e s t r o s h i j o s d a l g o . — 
otorgó e l rey conse jo , 
a decir l e s h a e m b i a d o , 
q u e q u i e n ' l e dio ta l c o n s e j o 
s e r á m u y b i e n cas t igado , 
q u e h i d a l g o s d e cas t i l la 
n o s o n para auer p e c h a d o , 
m u y a legres fueron todos , 
t o d o s e ouo apaziguaclq, 
d e s t e r r a r o n a d o n d iego 
p o r lo que n o auia p e c a d o , 
m a s d e n d e a p o c o s d ias 
a cast i l la f u e tornado , 
e l b i e n d e la l ibertad 
por n i n g ú n prec io es compradc 



A D V E R T E N C I A F I N A L 

No habiendo cabido en este segundo volumen de la 
Primavera los romances procedentes de la tradición oral, 
hemos resuelto formar con ellos un tercer tomo que será 
nuevo y curioso apéndice á la colección de Wolf. Habrá 
además un cuarto tomo en que el Sr. Menéndez y Pelayo 
hará un minucioso estudio critico de los romances caste­
llanos. Estos dos volúmenes se ¡publicarán inmediata­
mente. 
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q u e s e p u b l i q u e n e n ade lante los que d e s e e , y recibir m e n -
s u a l m e n t e l o s p u b l i c a d o s e n el orden q u e él d e t e r m i n e . 

OBRAS PUBLICADAS 

C l a s i c o s g r i e g o s . 
Tomos 

H O M E R O . — L a llíada,- t raducc ión e n v e r s o de G ó m e z Her-
m o s i l l a , c o n n o t a s cr í t icas de l m i s m o y u n e s t u d i o 
d e l Sr. M e n é n d e z y P e l a y o sobre las t raducc iones 
d e La llíada. (1, 2 y 3) 

— La Odisea, t raducc ión e n v e r s o de D . F e d e r i c o Ba-
ráibar, catedrát ico d e l I n s t i t u t o d e Vitoria . -^La 
Batracomiomaquia, t raducc ión e n verso d e D . Jena­
ro A l e n d a . ' ( 9 5 y 96) 

H E R O D O T O . — L o s nueve libros de la Historia, t raducc ión de l 
P . P o u , d e la C o m p a ñ í a d e J e s ú s . (6 y 7) 

3 

2 

2 



Tomos 
P L U T A R C O . — L a s vidas paralelas, t raducc ión de D . Anto ­

n i o R a n z R o m a n i l l o s . (21, 22, 23, 24 y 28) . . . . 5 
A R I S T Ó F A N E S . — Teatro completo, t raducc ión d e D . Feder i ­

co Baráibar , preced ida de u n e s tud io sobre el t ea tro 
g r i e g o . y s u s t raductores cas te l l anos , por D . Marce­
l ino M e n é n d e z y P e l a y o , y s egu ida de n o t a s críti- ' 
cas (27, 34 y 42) 3 

P O E T A S B U C Ó L I C O S G R I E G O S . — ( T e ó c r i t o , Sión y Mosco.) 
T r a d u c c i ó n en v e r s o de D . I g n a c i o M o n t e s de Oca, 
o b i s p o de L inares (Méjico) . L a p r e c e d e n un prólo­
g o de l Sr. M e n é n d e z y P e l a y o y u n e s t u d i o cr í t ico 
d e D . M i g u e l A n t o n i o Caro. (29) 1 

P Í N D A R O . — Odas, t raducción en v e r s o del Sr. M o n t e s d e 
Oca, preced ida de la V ida d e P l n d a r o . (57) . 1 

E S Q U I L O . — T e a t r o completo, t raduc ido y a n o t a d o por d o n 
F e r n a n d o B r i e v a , catedrát ico de la U n i v e r s i d a d d e 
Madrid . P r e c e d e á la t raducc ión un e x t e n s o e s t u ­
dio crít ico del, 'teatro gr iego . (32) 1 

T U C T D I D E S . — H i s t o r i a de la guerra del Peloponeso, traduc­
c ión de Gracián, n u e v a m e n t e corregida. (120 y 123). 2 

X E N O F O N T E -—Las Helénicas ó historia griega, cont inua­
c ión d e la Historia de la guerra del Feloponeso d e 
T u c y d i d e s . Traducc ión d e D . E n r i q u e S o m s , cate­
drát ico d e la U n i v e r s i d a d d e Madrid. ( 1 1 9 ) 1. 

— La Cyropedia ó Historia de Cyro el Mayor, traduc­
c ión de Gracián, corregida por F lórez Canseco . (48). 1 

— Historia de la entrada de Cyro el Menor en Asia y de 
la retirada de los diez mil Griegos que fueron con él, 
t raducc ión d e Gracián, corregida por C a n s e c o . (46). 1 

L U C I A K O . — O b r a s completas, t raducción de D . Cris tóbal Vi­
dal , y de D. F e d e r i c o Baráibar . ( 5 5 , 1 2 8 , 132 y 138). 4 

A R R I A N O . — Expediciones de Alejandro, v er s ión d e Barái­
bar. (58) 1 

P O E T A S L Í R I C O S G R I E G O S . — ( A n a c r e o n t e , Safo, Tirteo, Si-
mónides, Arquüogo, Meleagro, Aristóteles, etc.). Tra­
d u c c i ó n e n v e r s o d e los Sres . M e n é n d e z y P e l a y o , 
Bará ibar , C o n d e , C a n g a - A r g u e l l e s y Cast i l lo y 
A y e n s a , c o n u n e s t u d i o biográfico y b ibl iográf ico 
d e A n a c r e o n t e y d e s u s obras , escr i to por B a r á i ­
bar. (69 ) . . 1 

P O L I B I O . — H i s t o r i a Universal durante la República roma­
na, t raducc ión de D . A m b r o s i o Ru i B a m b a . (71, 

- . . 72 y 74) 3 



P L A T Ó N . — L a República, v e r s i ó n d e D. J o s é T o m á s y Gar­
cía. (93 y 94) 2 

D I Ó G E N E S L A E E C I O . — Vidas y opiniones de los filósofos 
más ilustres, t raducc ión de D . J o s é Ortiz y Sanz. 
(9 7 y 98)... 2 

M O R A L I S T A S G R I E G O S . — ( M a r c o Aurelio, Teofrasto, Epic-
teto, Cebes.) T r a d u c c i ó n d e Díaz d e Miranda, P e d r o 
S i m ó n Abril , L u c i a n o B l u m y L ó p e z d e Ayala . (117). 1 

J O S E F O . — H i s t o r i a de las guerras de los Judíos y de la des­
trucción del templo y ciudad de Jerusalén, traduc­
c ión de D . J u a n Mart ín Cordero. (145 y 1 4 6 ) . . . . . . 2 

I S Ó C R A T E S . — O r a c i o n e s políticas y forenses y cartas, tra­
d u c c i ó n d e D . A n t o n i o R a n z R o m a n i l l o s , p r e c e d i d a 
d e ju ic ios crít icos por Dion i s io de H a l i c a r n a s o y de 
Otfried Mül ler . (152 y 153) 2 

Clásicos latinos. 
V I R G I L I O . — L a Eneida, t raducc ión en verso de D . Migue l 

A n t o n i o Caro. La a c o m p a ñ a n dos e s t u d i o s crít icos: 
u n o de D. J o s é María Gutiérrez, t i tu lado Virgilio'' 
en América, y otro del Sr. M e n é n d e z y P e l a y o so­
bre l o s traductores españoles de la Eneida. (9 y 10). 2 

— Églogas y Geórgicas, t raduc idas en verso y anota­
das por D . F é l i x García H i d a l g o y D . M i g u e l Anto­
n i o Caro. (20) 1 

C I C E R Ó N . — Obras completas, t raducc ión d e l o s Sres . Me­
n é n d e z y P e l a v o , V a l b u e n a , Navarro, F e r n á n d e z 
Llera , Díaz T e n d e r o v Calvo . (14, 26„59, 60, 73, 75, 
77, 79, 83, 86, 202, 2Ó8, 204 , 2 0 6 / 2 0 7 y 210.) 

Se h a n p u b l i c a d o s 16 t o m o s , que c o m p r e n d e n las 
Obras didácticas, t o m o s 1.° y 2.°; las filosóficas, 3.°, 
4.°, 5.° y 6.°; las Cartas familiares, 7."y 8.°; l a s Cartas 
políticas, 9.° y 10.°; los Discursos ú oraciones, 11, 
12, 13 , 14, 15 y 16. E n b r e v e verá la luz el t o m o 
17 y ú l t i m o de los d i scursos y d e las obras c o m p l e 
t a s de l cé lebre orador la t ino 16 

T Á C I T O . — L o s anales.— Vida de Agrícola y Diálogo de los 
oradores, t raducc ión de D . Carlos Coloma, preced i ­
da d e u n e s t u d i ó crít ico de l Sr. M e n é n d e z y P e -
l a y o . (17 y 18) i 2 

— Las Historias y las costumbres de los Germanos, tra­
d u c c i ó n d e Coloma. (40) 1 



Tonos 

S A L U S T I O . — C o n j u r a c i ó n de Catilina; Guerra de Jugurta, 
y Fragmentos de la grande Historia, t raducc ión 
de l I n f a n t e D . Gabrie l y de l Sr. M e n é n d e z y Pe la -
y o . ( 1 5 ) ,. 1 

C É S A R . — L o s Comentarios de la Guerra de las Gaitas y de 
la civil, t raducc ión d e D . J o s é G o y a y M u n i a i n . 
(44 y 45) 2 

S U E T O N I O . — Vida de los doce Cesares, t raducc ión d e D. Nor-
berto Cast i l la . (64) 1 

S É N E C A . — E p í s t o l a s morales, t raducc ión d e D . F r a n c i s c o 
Navarro , c a n ó n i g o d e la catedral d e Granada . (66). 1 

— Tratados filosóficos, t raducc ión de F e r n á n d e z N a v a -
rrete y d e Navarro . (67 y 70) 2 

O V I D I O . — L a s Heroídas, t raducc ión e n v e r s o d e D i e g o Me-
x í a . (76) 1 

— Las Metamorfosis, t raducc ión e n v e r s o de P e d r o 
S á n c h e z d e V i a n a . (105 y 106) 2 

F L O R O . — Compendio de las hazañas romanas, t raducc ión d e 
D . E l o y Díaz J i m é n e z , catedrát ico de l I n s t i t u t o d e 
L e ó n . (84) 1 

Q U I N T I L I A N O . — I n s t i t u c i o n e s oratorias, t raducc ión d e l o s 
P a d r e s de las E s c u e l a s P í a s , R o d r í g u e z y Sandier . 
(103 y 104) 2 

Q U I N T O C D E C I O . — Vida de Alejandro, t raducc ión d e d o n 
M a t e o I b á ñ e z d e Segov ia , m a r q u é s d e Corpa. (107 
y 108), 2 

E S T A C I O . — L a Tebaida, t raducc ión e n v e r s o de J u a n d e 
ArjoDa. (109 y 110) 2 

L U C A N O . — L a Farsalia, t raducc ión e n v e r s o de D. J u a n 
d e Jáuregui . A c o m p a ñ a á es ta t raducc ión la q u e 
Jáuregu i h i zo d e la Aminta d e Torcuata T a s s o , y la 
precede, u n juic io crít ico d e L u c a n o , por D . E m i l i o 
Caste lar . (113 y 114) 2 

T I T O L I V I O . — L o c a d a s de la Historia Romana, t raducc ión 
d e D . F r a n c i s c o Navarro . (111 , 112, 115, 116, 118, 
121 y 122). 7 

T E R T U L I A N O . — A p o l o g í a contra los gentiles en defensa de 
los cristianos, t raducc ión d e Fray P e d r o M a ñ e r o , 
o b i s p o q u e fué d e Tarazona. (125) 1 

H I S T O R I A A U G U S T A , con t inuac ión d e l a d e Los doce Césa­
res d e Suetonio , t raducc ión d e D . F r a n c i s c o Nava­
rro. (129, 131 y 1 3 4 ) . . . . " '. 3 

M A R C I A L Y F E D R O . — Epigramas y fábulas, t raducc ión en 



Tomos 

(140, 141 y 144) 3 
T E R E N C I O . — T e a t r o completo, t raducc ión de P e d r o S i m ó n 

Abri l , re fundida y a n o t a d a por D . V íc tor F e r n á n ­
dez Llera , catedrát ico de l I n s t i t u t o de Murcia. (142). 1 

A P U X E Y O . — E l asno de oro, t raducc ión d e D i e g o L ó p e z d e 
Cortegana, arced iano que f u é d e Sev i l la . (143) 1 

P L I N I O E L J O V E N . — P a n e g í r i c o de Trajano y cartas, tra­
d u c c i ó n de Barreda y d e N a v a r r o 

C O R N E L I O N E P O T E . — Vidas de varones ilustres, t raducc ión 
d e D . Rodr igo d e O v i e d o . (154 y 155) 

J U V E N A L Y P E R S I O . — S á t i r a s , traducidas e n verso , l a s d e 
J u v e n a l por D . F r a n c i s c o Díaz Carmona, y l a s d e 
P e r s i o por D . J o s é María Vigil , p r e c e d i d a s a m b a s 
t raducc iones d e s e n d o s e s t u d i o s crít icos y acompa­
ñ a d a s de n u m e r o s a s n o t a s . (158) , 1 

A T J L O G E L I O . — £ a s noches áticas, t raducc ión d e D. F r a n c i s ­
co Navarro . (169 y 170) 2 

S A N A G U S T Í N . — L a ciudad de Dios, t raducc ión de d o n 
J o s é C a y e t a n o D í a z d e Bayral . ( 1 7 2 , 1 7 3 , 1 7 4 y 175). 4 

A M M I A N O M A R C E L I N O . — H i s t o r i a del Imperio romano, tra­
d u c c i ó n d e D . Norber to Cas t i l la . (193 y 194) 2 

L U C R E C I O . — D e la naturaleza de las cosas, p o e m a traduci­
do e n v e r s o por D . J o s é M a r c b e n a . (200) , 1 

C l a s i c o s e s p a ñ o l e s . 

C E R V A N T E S . — N o v e l a s ejemplares y viaje del Parnaso. 
(4 y 5) 2 

— D. Quijote de la Mancha, c o n el c o m e n t a r i o d e Cle-
m e n c í n y u n e s t u d i o pre l iminar d e D . A l b e r t o Lis ­
ta . (180, 181 , 182, 183 , 184, 185, 186 y 187) 8 

— Teatro completo. (197, 198 y 199) 3 
C A L D E R Ó N D E L A B A R C A . — T e a t r o selecto, o rdenado por 

D . Marce l ino M e n é n d e z y P e l a y o . C o m p r e n d e e l 
t o m o 1.° u n es tudio crít ico de l teatro d e Calderón, 
escr i to por el Sr. M e n é n d e z y P e l a y o , y los d r a m a s 
re l ig iosos y filosóficos La vida es sueño, La devoción 
de la cruz, El mágico prodigioso y El Príncipe cons­
tante. E l 2.° los d r a m a s trágicos El médico de su 
honra, A secreto agravio, secreta venganza, El alcal-

•verso d e Jáuregui , A r g e n s o l a , Ir iarte (D. Juan) , Sa­
l inas , e l P . More l l y D . V íc tor Suárez Capal l e ja . 



de de Zalamea, El mayor monstruo los celos y Amar 
después de la muerte. E l 3.° l a s c o m e d i a s de capa y 
e s p a d a Casa con dos puertas mala es de guardar, 
La dama duende, No hay biwlas con el amor y Ma­
ñanas de Abril y-Mayo. E l 4.°, que s e t i tu la Obras 
varias, las c o m e d i a s No siempre 'lo peor es cierto y 
Guárdate del agua mansa; las_ zarzue las El laurel de 

' Apolo y La púrpura de la fosa, y los a u t o s sacra­
m e n t a l e s La cena de Baltasar, La vida es sueño y 
A Dios por razón de Estado. (36, 37, 38 y 39) 

H U R T A D O D E M E N D O Z A . — O b r a s en prosa. C o m p r e n d e e s t e 
t o m o l a s t i tu ladas Historia de la guerra de Grana­
da, La vida de Lazarillo de Tormes, Diálogo entre 
Caronte y Farnesio, y Carta al capitán Solazar. (41). 

< J U E V E D O . — O b r a s satíricas y festivas. Cont i ene e s t e t o m o 
l a s t i tu ladas Historia de la vida del buscón, Los sue­
ños, El entremetido, la dueña y el soplón, La honra 
de todos y la fortuna con seso, Pragmáticas y Aran­
celes generales, Invectivas contra los necios, Cosas 
que se cuentan de la Corte, Desenfados y jugue­
tes. (33) 

— Obras políticas, históricas y críticas. C o m p r e n d e n 
el t o m o l .o l a s t i tu ladas Marco Bruto, Carta del 
rey D. Fernando el Católico, Mundo caduco y des­
varios de la edad, Grandes anales de quince días, 
Lince de Italia ó zahori español y El chitan de las 
tarabillas. E l t o m o 2.° El Hámulo, Carta al rey 
Luis XIII de Francia, Descifrase el alevoso mani­
fiesto, etc; La rebelión de Barcelona, Memorial por 
el patronato de Santiago, Cuento de cuentos, La Cul­
ta latiniparla, Perinola, Servicios del señor duque 
de Lerma, Panegírico del rey D. Felipe IV. (176 
y 177) 

— Política de Dios y gobierno de Cristo. (189) 
• Q U I N T A N A . — Vidas de españoles célebres. F o r m a n e s t a 

obra l a s v i d a s de E l Cid, G u z m á n el B u e n o , E o g e r 
d e Lauria , E l pr ínc ipe d e V iana , E l Gran Capi tán , 
V a s c o N ú ñ e z de B a l b o a y F r a n c i s c o Pizarro, y l o s 
a p é n d i c e s á t o d a s e l l a s . (12 y 13) 

D U Q U E D E R I V A S . — H i s t o r i a de la sublevación de Ñapóles, 
capitaneada por Masaniello. (35) ! 

A L C A L Á G A L I A N O . — R e c u e r d o s de un anciano. M e m o r i a s 
d e l o s s u c e s o s po l í t i cos y s o c i a l e s , h á b i t o s y e o s -



Tomos 

e n E s p a ñ a . (8) , 1 
M A N U E L D E M E L Ó . — H i s t o r i a de la guerra de Cataluña, y 

l o s a v i s o s t i tu lados Política militar. (65) 1 
A N T O L O G Í A D E P O E T A S L Í B I C O S C A S T E L L A N O S , d e s d e la 

f o r m a c i ó n de l i d i o m a h a s t a n u e s t r o s d ías , ordena­
da por D . Marce l ino M e n é n d e z y P e l a y o . Se h a n 
p u b l i c a d o n u e v e t o m o s c o n e x t e n s o s e s t u d i o s crí­
t i cos del Sr. M e n é n d e z y P e l a y o . (136, 149, 160, 
171 , 188, 196, 205, 208 y 209) 9 

C R I S T Ó B A L C O L Ó N . — R e l a c i o n e s de sus viajes de descubri­
miento del Nuevo Mundo y cartas escritas por él 
mismo. E s t á n c o l e c c i o n a d o s e n e s t e t o m o los escri­
t o s d e C o l ó n q u e h a n l l egado á n u e s t r o s d ías . (164). 1 

C l á s i c o s i n g l e s e s . 

L O R D M A C A U L A Y . — E s t u d i o s literarios, t raducc ión d e d o n 
Mariano J u d e r í a s . (11) 1 

— Estudios históricos, t raducción de l m i s m o . (16) 1 
— Estudios políticos, t raducc ión de l m i s m o . (19) 1 
— Estudios biográficos, t raducc ión de l m i s m o . ( 2 5 ) . . . 1 
— Estudios críticos, t raducc ión del m i s m o . (30) 1 
— Estudios de política y literatura, t raducc ión d e l mis ­

m o . (99) 1 
— Vidas de políticos ingleses, t raducc ión d e l m i s m o . 

(82) 1 
— Historia de la revolución inglesa, t raducc ión d e d o n 

Mar iano J u d e r í a s B e n d e r y d e D . D a n i e l L ó p e z . 
(47, 56, 63 y 68) 4 

— Historia del reinado de Guillermo III, con t inuac ión 
d e la Historia de la revolución inglesa, t raducc ión 

• d e D . D a n i e l López . (87, 88, 89, 90, 91 y 92) 6 
— Discursos parlamentarios, t raducc ión d e l m i s m o . 

(78) 1 
M I L T O N . — E l paraíso perdido, t raducc ión e n v e r s o d e d o n 

J u a n E s c ó i q u i z , preced ida de u n e s t u d i o biográfico 
y crít ico d e Mi l ton y d e s u p o e m a . (50 y 51) 2 

S H A K E S P E A R E . — T e a t r o selecto, t raducc ión d e D . Guil ler­
m o M a c p h e r s o n , p r e c e d i d a d e u n e x t e n s o e s t u d i o 
biográf ico y crít ico d e S h a k e s p e a r e y s u teatro , e s ­
crito p o r D . E d u a r d o B e n o t . C o n t i e n e e l t o m o 1.° e l 

t u m o r e s , durante el pr imer terc io de l s ig lo actual 



c i tado e s t u d i o y los d r a m a s El Rey Lear y El sue­
ño de una noche de verbena. E l 2 . ü l o s t i tu lados Ri­
cardo III, Macbeth y Julio César. E l 3.° Ótelo, Ro­
meo y Julieta, y Hamlet. E l 4.° Coriolano, La Tem­
pestad y El mercader de Venecia. E l 5.° Antonio y 
Cleopatra, Timón de Atenas y El cuento de invierno. 
E l 6." Cimbelino, Las alegres comadres de Winsor 
y La fiera domada. E l 7.° Troilo y Crésida, El rey 
Juan, y Medida por medida. E l 8.° Como os gusta, 
Enrique IY. 1.a y 2.a parte . (80, 81, 85 , 102 y 166, 
1 9 0 , 1 9 5 y 201) 

C l á s i c o s i t a l i a n o s . 
« 

M A N Z O Í T I . — L o s novios, h i s tor ia m i l a n e s a de l s i g l o x v i . 
T r a d u c c i ó n d e D . Juan. N i c a s i o Ga l l ego . (31) 

— La Moral Católica, t raducc ión d e Navarro y C a l v o . 
(52) : 

— Tragedias, poesías y obras varias, t raducc ión d e d o n 
F e d e r i c o Baráibar . C o n t i e n e n e s t o s d o s t o m o s la 

. . b iograf ía de Manzoni ; las t raged ias t i tu ladas Adel-
chiy El Conde de Carmagnola, t o d a s las p o e s í a s 
l í r icas , l o s e s t u d i o s s o b r e La unidad de tiempo 
y lugar en la tragedia y sobre La novela histórica, 
y e l d iá logo De la invención. (150 y 151) 

G Ü I C C I A E D I N I . — H i s t o r i a de Italia, d e s d e 1494 h a s t a 1532 . 
T r a d u c i d a por D . F e l i p e I V , rey de E s p a ñ a , p u ­
b l i cada-ahora por pr imera v e z . (127, 130, 133, 135, 
137 y 139) ' . . . 

M A Q U I A V E L O : — O b r a s históricas, t raduc idas por D . L u i s 
N a v a r r o y Calvo . C o m p r e n d e n e s t o s d o s t o m o s la 
Historia de Florencia, la Vida de Castracani, l a Na­
rración de los asesinatos en Sinigaglia y e l Dictamen 
al Papa León X sobre la re forma d e la C o n s t i t u c i ó n 
d e F lorenc ia . (156 y 157) 

— Obras políticas, t raduc idas por e l m i s m o . C o m p r e n ­
d e n l o s d o s t o m o s l o s Discursos sobre Tito Livio, El 
Príncipe, El arte de la guerra, l a Descripción de Ale­
mania.y la Descripción de Francia. (191 y 1 9 2 ) . . . . . 

B E H V E N U T O C E L L I N I . — S u vida, e scr i ta por é l m i s m o ; s e ­
g u i d a d e l a s Rimas, p u e s t a s e n v e r s o s c a s t e l l a n o s . 
T r a d u c c i ó n de l Dr. L u i s Marco . (159 y 1 6 1 ) . . . 



Tomos 

49 y 62) , 3 
H E I N E . — P o e m a s y fantasías, t raducc ión e n verso de d o n 

J o s é María Herrero . F o r m a n e s t e t o m o L'Inter-
mezzo, El mar del Norte, El regreso, Nueva prima­
vera y Sojas caídas. (61) 1 

— Cuadros de viaje, t raducc ión d e D . Lorenzo G. A g e -
jas . (124 y 126) . . . . 2 

G O E T H E . — Viaje á Italia, t raducc ión d e d o ñ a F a n n y G a -
— rrido. (147 y 148) 2 
— Teatro selecto, t raducc ión de d o ñ a F a n n y Garr ido . 

C o n t i e n e e l t o m o I u n e s t u d i o de l teatro d e G o e t h e 
por la traductora y las t raged ias Ifigenia en Tauri-
da, Prometheo, Pandora y Torcuato Tasso, y é l 
t o m o I I l o s d r a m a s Goetz de Berlichingen, Clavijo, 
Egmont y la c o m e d i a Una apuesta (178 y 179) 2 

H T J M B O L D T . — C r i s t ó b a l Colón y el descubrimiento de Amé­
rica, t raducc ión d e D . L u i s N a v a r r o y Calvo . E s la 
h i s tor ia m á s científ ica d e l d e s c u b r i m i e n t o de l N u e ­
v o M u n d o . (163 y 165) 2 

C l á s i c o s f r a n c e s e s . 

L A M A K T I N E . — C i v i l i z a d o r e s y conquistadores, t raducc ión 
d e D . Norber to Cast i l la y D . Mar iano Juder ías . 
C o m p r e n d e e l t o m o 1." l o s e s t u d i o s biográficos d e 
Cr i s tóba l C o l ó n , Gutenberg , Jacquard, B e n v e n u t o 
Cel l ini , Migue l Á n g e l y Bernardo d e P a l i s s y . E l 

T A S S O . — L a Jerusalem libertada. Traduc ida e n v e r s o por 
D . F r a n c i s c o G ó m e z de l Pa lac io y preced ida d e u n 
e x t e n s o e s t u d i o biográfico y crít ico d e T a s s o y s u 
p o e m a , por d o ñ a E m i l i a P a r d o B a z á n , (167 y 168). 2 

C l á s i c o s a l e m a n e s . 

S C H I L I . E E . — Teatro completo, t raducc ión d e D . E d u a r d o . 
Mier . E l t o m o 1.° c o m p r e n d e l o s d r a m a s t i t u l a d o s 
Los ladrones y Wallenstein, p r e c e d i d o s de u n es tu­
d io biográfico y crít ico d e Schi l ler y s u s obras . E l 
2.° La conjuración de Fiesco, Intriga y amor y Don 
Carlos. É l 3.° La desposada de Mesina, La doncella 
de Orleans, Guillermo Tell y María Stuardo. (43, 
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2.° l o s d e Ol iver io Cromwel l , N e l s o n , G u i l l e r m o 
Te l l y P e d r o e l Grande . (53 y 54) 

B O S S U E T . — O r a c i o n e s fúnebres, t raducc ión d e D . F r a n c i s ­
co N a v a r r o y Calvo. (162) 

Clasicos portugueses. 

C A M O E N S . — L o s Lusiadas, t raducc ión e n v e r s o d e D . L a m ­
berto Gil . (100) 

— Poesías selectas, t raducc ión e n v e r s o d e l m i s m o 
(101) 





O B R A é P T T B 3 J I C A D A S 
Tomos. 

C l á s i c o s g r i e g o s . 

HOMERO: La IHada ' 3-
La Odisea ' 2 

H e r o d o t o : LOS nueve libros de la his­
toria. 2 

' PLUTARCO; Las vidas paralelas....... 5 
ARISTÓFANES: Teatro completo 3 
ESQUILO: Teatro completo... 1 
P O E T A S nucóucos GRIEGOS: (Demócri-

ío, Bien y Mosco) I •. 1 
XENOFONTK: Historia de Id entrada de 

Cyro. en Asia . . 1 
— La Cyrppediá 1 
—r LasJIelénicas.. ................. t 
LUCIANO: Qbr.as completas 4 
PÍNDARO: Odas..., 1 
ARRIANO: Las Expediciones de Alejan­

dro.. ... 1 
' POETAS LÍRICOS GRIEGOS: (Anacreonte, 

Safo, Tirteo, etc.) 1 . 
POLIBIO: Historia romana 3 
P L A T Ó N : La República 2 
DÍÓGENES LAERCIO: Vidas de los filóso­

fos más ilustres .2 
MORALISTAS G R I E G O S : ' ( M a r c o Aurelio, 

Teofrasto, Epicteto, Cebes) 1 
TUCÍDIDES: Historia de la guerra del 

Peloponeso 2 
JOSEFO: Guerras de los judíos . . . . . 2 
ISÓCRATES: Oraciones políticas y fo­

renses 2 

C l á s i c o s l a t i n o s . 

VIRGILIO: La Eneida.'...... 2 
— Las Églogas y Geórgicas 1 
CICERÓN:.Obras didácticas 2 
— Obras filosóficas.. 4 
— Epístolas familiares 2 
— Carlas Políticas 2 
— Vida y discursos 5 
TACITO: Los Anales - 2 
— Las Historias . . 1 
SALUSTIO: Conjuración de Caiilina.— 

Guerra de Jiígurta 1 
Cesar: Los Comentarios á la guerra 

de las Gallas. 2 
SUETONIO: Vidas de los doce Césares., t 

.SÉNECA: Tratados filosóficos. ....... 2 
•— Epístolas morales * 
OVIDIO: Las Heroidas. ........ 1 
— Las Metajnorfasís . . . . . 2 
FLORO: Compendio de la historia ro­

mana • • í 
QUINTILIANO: Instituciones oratorias.. 2 
QUINTO CURCIO: Vida de Alejandro... 2 
ESTACIO: La Tebaida.,........... 2 
LUGANO: La Farsalia.. ......... 2 
TITO LIVIO: Décadas de la Historia 

romana * • • - 7 
. TERTULIANO: Apología contra los gen­

tiles ;.; * 
VARIOS: Escriioj-es de la Historia Au-
' gusta. ......• •« 3 
MARCIAL y FEDHO: Epigramas y fábu­

las i 3 
TERENCIO: Las seis comedias.... * 
APULEVO: £1 asno de oro. 1 
PLINIO E L JOVEN Y CORNELIO N E P O T E : 

Panegírico de Trajano y cartas.- Vi­
das de varones ilustres . . . . . . . . . . . . 2 

Tomo 

JUVENAL y EERSIO: Sátiras 1 
AULO GELIO: Noches áticas 2 
SAN AGUSTÍN : La Ciudad de Dios..... 4 
AMMIANO: Historia del imperio 7-OMANO. 2 
LUCRECIO; De la uatitraleza de las co-
. sas. . . . t 1 

C l á s i c o » e s p a ñ o l e s . 
•CERVANTES: Novelas ejemplares y Via­

je del Parjiaso 2 
— D. Quijote de la Mancha, con el co­

mentario de Clemencin 8 
— Teatro completo - 3 
CALDERÓN: Teatro selecto. 4 
HURTADO DEMENDOZA: Obrasen-prosa \ 
QUEVKÜO: Obras satíricas y festivas.. 1 
— Obras políticas é históricas. 2 
— Política de Dios t 
QUINTANAS Vidas de españoles célebres. 2 
D U Q U E D E RIVAS: Sublevación de Ña­

póles 1 
ALCALÁ GALIANO: Recuerdos de un an­

ciano 1 
WEI.O: C?ICRRA de Cataluña. ....... 1 
VARIOS: Antología de poetas líricos cas­

tellanos, ordenada porMeiu';ndez:y Pe-
Joyo con estudios críticos del mismo. . 9 

COLON: Relaciones y cartas.. 1 
C l á s i c o s i n g l e s e s . 

MACAUI.AY: Estudios literarios 1 
— Estudios históricos 1 
— Estudios Políticos t 
— Estudios biográficos. 1 
— Estuiiios críticos. 
— Estudios de política y literatura... 
— Discursos parlamejiíarios . . . . . . . . 
— Vidas de Políticos ingleses 
— Historia de la Revolución de Ingla­

terra 
— Historia del Reinado de Guiller­

mo III. 
MILTON: El Paraíso perdido 
SHAKESPEARE: Teatro selecto 

C l á s i c o s i t a l i a n o s . 
MANZONI: LOS Novios. 
—• La Moral católica. • 
— Tragedias, poesías y obras varias. 
GUICCIARDINI: Historia de Italia 
MAQUIAVELO: Obras históricas 
— Obras políticas . 
BENVENUTO CELLINI: Sn vida, escrita • 

por ¿lmismo • 
TASSO: La Jemsalem libertada 

C l á s i c o s a l e m a n e s . 
SCHILLER: Teatro completo. 
H E I N E : Poemas y fantasías 
— Cuadros de viaje . . . . . . . 
GOETHE: 1 Viaje á Italia. 
— Teatro selecto 
HUMBOLDT: Colón y el descubrimiento 

de América 

C l á s i c o s f r a n c e s e s . 
LAMARTINE: Civilizadores y conquista­

dores 
BOSSUET: Oraciones fúnebres......... 

C l á s i c o s p o r t u g u e s e s * 
, CAMOENS: LOS Lusiadas.. 

— Poesías selectas 
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